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Este livro é dedicado às estrelas. Obrigado por nos enviar mensagens contraditórias, caras, vocês são um bando de idiotas brilhantes.

Diante disso, pedimos a Gabriel Nox que escrevesse uma profecia sobre este livro…

“Doooor, imensa, inimaginável doooor está em seu futuro se você continuar lendo este livro.

No entanto, também há algo de bom que se espera, fragmentos de alegria, risadas que aliviarão sua alma apenas para garantir que ela seja esmagada mais profundamente no punho do destino posteriormente.

Tanto uma felicidade incrível quanto um sofrimento intenso estão chegando a você.... mas se você derramar lágrimas suficientes, poderá descobrir que as autoras do destino mostram misericórdia. É um destino improvável, mas possível.

Então derrame essas lágrimas, querida, capture-as em frascos e olhe para o céu para pedir às estrelas que sejam gentis. Porque de vez em quando, elas ouvem.”

P.S. nós somos as estrelas - desculpe, ou não sinto muito.


	







Sinopse
O destino nos separou e às vezes acredito que as estrelas desistiram completamente de nós.

Sem minha irmã, o mundo parece mais escuro do que nunca e as sombras parecem mais grossas, levantando-se para responder ao chamado da Princesa das Sombras e mudando o rosto de Solaria para sempre.

Agora Lionel Acrux tem a força para fazer um movimento para o trono, não tenho certeza de quanto tempo nos resta para detê-lo.

Nossa única esperança é encontrar a Estrela Imperial antes dele. Fizemos o sacrifício que as estrelas pediram e estamos pagando o preço por essa decisão, então não pode ser à toa.

Mas com as estrelas se voltando contra nós a cada movimento, e a última luz do mundo parecendo desaparecer, receio que estejamos quase sem tempo.

A esperança é uma coisa perigosa. É a chave para nós lutarmos. Mas pode ser o que nos destrói no final.

Uma coisa é certa, não vou parar até me reunir com minha outra metade e juntas lutaremos para tomar nossas coroas.

Uma guerra está chegando.

O trono está pedindo um novo monarca. E alguém deve atender seu pedido.




Bem-vindos à Zodiac Academy. Aqui está o mapa do campus. 

Nota para todos os alunos: Mordidas de Vampiro, perda de membros ou se perder na floresta das lamentações não contam como uma desculpa válida para o atraso na aula.
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Agonia atravessou as minhas costelas quando uma Ninfa chegou perto o suficiente para enfiar as suas sondas na minha carne e rugi um desafio enquanto balançava em direção a ela. O machado que Darcy forjou para mim com Fogo da Fênix ardeu com chamas azuis enquanto abria um caminho pelo ar, cortando o pescoço da Ninfa por sua vez.

A criatura nojenta nem teve tempo de gritar de dor antes de morrer, desintegrando-se em pó ao meu redor, por causa da tempestade que Darcy e Seth tinham convocado para esconder o nosso avanço.

Não que aquele plano tivesse funcionado. As malditas Ninfas perceberam que estávamos aqui no momento em que pisamos na clareira onde a sede do clube estava escondida. Não sabia se tínhamos disparado um alarme mágico quando chegamos via poeira estelar ou se apenas tivemos o azar de sermos vistos, mas não importava agora. Estávamos bem no meio de uma tempestade de merda com as Ninfas se aproximando de todos os lados.

Pressionei uma mão ao meu lado, curando a pior das feridas com uma maldição enquanto era forçado a pausar o meu avanço.

Caleb apareceu como nada mais do que um borrão de chamas vermelhas e azuis enquanto ele corria por toda a floresta com a sua velocidade de Vampiro, as adagas gêmeas que Darcy tinha feito para ele também rasgando as Ninfas antes mesmo delas perceberem que ele estava perto.

A minha pele arrepiou-se com o desejo de mudar e um rugido de Dragão deixou os meus lábios enquanto a fumaça cobria a minha língua, mas não havia espaço para me mexer aqui entre as árvores. Além disso, gostava da sensação quando o meu novo machado esculpia meus inimigos para abandoná-lo.

Quando Darcy nos presenteou com essas armas, o meu coração doeu por ela. Pela dor que estava sentindo com sua irmã desaparecida, Lance e o peso do mundo a pressionando. Compartilhava a tortura da sua perda, então entendia o fardo disso mais do que o suficiente. Mas em vez de desmoronar sob a agonia da sua perda, ela aceitou o desafio e passou o verão nos ajudando a tentar rastrear a Estrela Imperial. Roxy tinha feito o sacrifício que Gabriel tinha previsto, impedindo o meu pai de encontrá-la por enquanto e nós nos recusamos a permitir que o seu sacrifício fosse em vão. E agora que Darcy tinha nos armado com armas que podiam destruir às Ninfas e cortá-las tão facilmente como se fossem feitas de papel, não havia nada que pudesse nos impedir de encontrá-la.

Max gritou um desafio da sua posição nas costas de Seth em sua enorme forma de lobo branco enquanto eles avançavam pela clareira e disparou uma flecha flamejante com Fogo da Fênix bem acima da minha cabeça. Uma Ninfa explodiu em pó quando a flecha fez um buraco em seu peito e Max a guiou de volta para ele numa rajada de vento num movimento que ele vinha praticando incansavelmente desde que Darcy forjou a sua arma com seu dom. Ele instantaneamente pegou outra flecha no arco e mirou novamente enquanto eu corria atrás deles. As patas dianteiras de Seth estavam revestidas de metal reluzente, as garras capazes de inflamar com o Fogo da Fênix e rasgar a carne áspera das Ninfas como uma faca quente na manteiga.

Balancei o meu machado com selvageria, sangue preto espirrando no meu rosto e braços enquanto eu matava de novo e de novo, mas não importava quantos inimigos eu destruísse, parecia que a maré nunca diminuía.

O meu coração batia a um ritmo frenético enquanto procurei Darcy na escuridão entre as árvores. Ela tinha corrido na frente usando um feitiço de ocultação, apesar do meu comando para ficarmos juntos, e o pânico estava guerreando sob a minha pele a cada momento que passava sem nenhum sinal dela. Dei a Roxy a minha palavra de que protegeria a sua irmã antes que ela caísse nas Sombras e fosse levada por meu pai e era a única coisa que eu poderia fazer por ela no momento.

Além disso, criei um vínculo com Darcy nas últimas seis semanas. Nós nos encontrávamos sempre que eu conseguia fugir da Mansão em segredo para que ela pudesse tentar queimar as Sombras de mim. Se eu pudesse me livrar delas, Clara não poderia mais me controlar e eu seria capaz de atacá-la e a meu pai. Mas não estava funcionando, porra. Estava forçando Darcy a usar as chamas cada vez mais fortes, mas elas estavam chegando mais perto de me assar vivo de dentro para fora do que de destruí-las. Ela recusou-se a tentar isso na semana passada desde que desmaiei de agonia e Max lutou para me curar a tempo de salvar a minha vida. Mas não queria parar de tentar. Precisava me libertar para poder enfrentá-lo e resgatar a garota que eu amava.

A dor da minha separação de Roxy me abriu e me fez sangrar a cada dia que passava.

Meu pai segurava a vida dela em suas mãos e a ameaçou para me impedir de tentar localizá-la. Não que isso tivesse me parado. Sabia que ele a mantinha em algum lugar da Mansão e eu passava todas as horas que podia a procurando, mas não havia encontrado nenhuma pista de seu paradeiro. Mas às vezes, na calada da noite, acordava de repente, certo de tê-la ouvido gritando, sozinha no escuro.

Esperava que estivesse apenas tendo pesadelos. Mas tinha quase a certeza que não. 

Uma enorme explosão de Fogo da Fênix veio da sede do clube no centro da clareira e as Ninfas gritaram enquanto morriam sob a ira de Darcy.

Corri para a frente, cortando as Ninfas que estavam tentando escapar das suas chamas até que finalmente cheguei à casa de pedra onde ela estava esperando por nós.

Por um momento, a luz do seu Fogo a lançou na escuridão, fazendo o seu cabelo azul parecer preto enquanto ela sorria selvagemente em vitória, parecendo tanto com a sua irmã que meu coração caiu na boca do meu estômago. A culpa surgiu em mim como uma maldição muito familiar e forcei a minha mente para que pudesse me concentrar nessa luta.

“Destruímos todas elas?” Darcy perguntou quando as suas chamas se extinguiram e a ilusão foi perdida para mim.

“Que porra foi essa?” Exigi quando cheguei diante dela, meus músculos queimando de fadiga por levantar o meu machado, que agora estava solto na minha mão direita. “O plano era ficarmos juntos.”

“Acalme-se, Darius,” ela respondeu, jogando uma mecha de cabelo azul para trás por cima do ombro. “Estava apenas destruindo as retardatárias.”

“Você poderia ter-se matado,” rosnei quando Seth se acomodou ao meu lado na sua forma de Lobo e Max deslizou das suas costas.

“Bem, não me matei. Então você não precisa de se preocupar em quebrar a sua preciosa promessa,” ela murmurou amargamente.

“É a única coisa que posso fazer por ela no momento,” rosnei em resposta, o meu coração torcendo com a verdade daquelas palavras. Prometemos fazer tudo o que pudéssemos para recuperar Roxy, mas acabou que não havia nada que poderíamos fazer. Não até agora de qualquer maneira. Mesmo Gabriel não conseguiu ver nada para nos ajudar. A situação toda estava fodida.

O olhar de Darcy suavizou com isso e ela assentiu. “Eu sei. Mas não sou uma coisa frágil que precisa ser protegida.”

“Bem, você é uma Princesa,” Seth brincou enquanto voltava à forma Fae.

Darcy revirou os olhos enquanto se afastava dele, que estava mostrando seu lixo e Max jogou para ele um par de calças de moletom de sua bolsa.

Caleb disparou na nossa direção enquanto esperávamos que Seth se vestisse, um olhar selvagem em seus olhos enquanto extinguia as chamas da Fênix que revestiam as suas adagas.

“Há mais vindo,” ele ofegou enquanto apontava para a floresta. “Muitas. Precisamos vasculhar este lugar e dar o fora daqui.”

Amaldiçoei enquanto olhava para o enorme edifício de pedra que uma vez foi o lar da Guilda do Zodíaco. Darcy tinha descoberto este lugar mencionado num velho tomo que tinha sido guardado no Palácio das Almas e viemos aqui assim que conseguimos, mas as malditas Ninfas eram ainda mais rápidas. Assim como elas tinham sido nos últimos quatro lugares que pesquisamos.

Não sabia como elas estavam conseguindo fazer isso, se as estrelas realmente estavam contra nós ou se elas estavam nos espionando de alguma forma, mas era como se não pudéssemos ter uma chance.

“Vamos fazer isso rápido então,” Darcy rosnou enquanto se virava para o prédio e fazia um movimento em direção à porta.

Peguei o seu ombro, o meu olhar mudando para as fendas de Dragão enquanto ela bufava para mim e a movi de lado para que eu pudesse entrar primeiro. Ela podia não querer que eu a protegesse, mas prometi a Roxy e não ia desistir disso.

A porta era pesada e estava emperrada quando tentei abri-la, trancada magicamente. Rapidamente coloquei o meu machado no coldre nas minhas costas para que pudesse me concentrar em abri-la.

Fechei os olhos enquanto me concentrava na fechadura, trabalhando a minha própria magia nela e xingando enquanto lutava para quebrá-la.

“Apresse-se, cara,” Seth sussurrou atrás de mim e grunhi de frustração enquanto a fechadura continuava me impedindo antes de finalmente conseguir rompê-la com uma onda de poder.

A porta abriu-se com um gemido e joguei um punhado de Faelight no espaço escuro para iluminá-lo à nossa frente quando entramos.

A sede do clube estava imaculada, dominada por uma enorme área aberta repleta de poltronas de couro e móveis de madeira escura. Algumas portas saíam da sala central e olhamos ao redor enquanto nos aproximávamos do espaço. Devia ser enfeitiçado para impedir que a poeira viesse aqui, porque embora a sala parecesse intocada, o sabor de magia no ar tinha desaparecido. Ninguém esteve aqui em muito tempo.

“Nós temos cinco minutos, no máximo,” Caleb avisou. “Então precisamos dar o fora daqui. Vou verificar os quartos dos fundos,” ele disparou sem esperar que respondêssemos e o resto de nós espalhou-se para procurar qualquer coisa que pudesse se relacionar com a Estrela Imperial.

Lutamos com um desejo febril que beirava a agressividade enquanto andávamos pela sala, usando feitiços de detecção para localizar qualquer coisa que pudesse estar escondida.

Amaldiçoei quando não conseguimos encontrar nada, jogando livros, enfeites e qualquer outra coisa que encontrei numa pilha no chão e o meu pulso disparou enquanto os minutos passavam.

“Merda,” Darcy engasgou e me virei, encontrando-a no meio da sala com uma carta de Tarot na mão.

Ela explicou sobre as mensagens que Astrum estava enviando do além para as gêmeas algumas semanas atrás e o olhar em seus olhos dizia que ela tinha acabado de encontrar mais uma.

“O que diz?” Exigi.

A última pessoa que suspeitávamos estar na posse da Estrela Imperial era Astrum e só podia esperar que essa trilha de migalhas que ele estava deixando para as gêmeas fosse projetada para levá-las a ela.

“Procure o caçador caído.” Darcy olhou para mim enquanto segurava a carta para eu ver.

A carta de Tarot O Mundo olhou para mim, uma mulher nua dançando sobre a terra segurando um cajado em cada mão enquanto era observada por várias criaturas. Isso pelo menos era positivo, a carta simbolizava as coisas se encaixando, mesmo que a mensagem que a acompanhasse parecesse nada mais do que um enigma.

“Não consegui encontrar nada,” Max disse do outro lado do amplo espaço.

“Nem eu,” Caleb anunciou quando ele disparou de volta para a sala, os seus cachos loiros desgrenhados.

“Eu não acho que está aqui,” disse Darcy amargamente. “Nós não teríamos encontrado uma carta se estivesse.”

Um grito aterrorizante soou de algum lugar na floresta e todos nós olhamos em volta alarmados quando o exército de Ninfas se aproximou.

“Então eu digo que é hora de ir,” disse Seth, movendo-se para se juntar a nós enquanto abria uma velha garrafa de uísque, bebendo alguns goles antes de jogá-la de lado.

“Sim, vamos dar o fora daqui,” concordei, puxando uma bolsa de poeira estelar do meu bolso.

“Um momento,” disse Caleb, disparando antes que eu pudesse objetar.

Os uivos e gritos das Ninfas do lado de fora estavam tão próximos que os meus músculos ficaram tensos e a magia correu para a ponta dos meus dedos.

Caleb reapareceu com um galão debaixo do braço que ele deve ter encontrado do lado de fora e quando ele torceu a tampa, os seus olhos brilharam de excitação.

“Faesine,” ele anunciou, virando a lata num turbilhão de movimentos enquanto ele atirava ao nosso redor para que cada superfície do prédio estivesse coberta com a substância incrivelmente inflamável.

Seth uivou de excitação e joguei a bolsa de poeira estelar para Max enquanto todos nos aproximávamos.

As Ninfas estavam tão perto que podíamos ouvir os seus chocalhos agora, a sensação fria da sua presença amortecendo a nossa magia enquanto Max pegava uma pitada de poeira estelar da bolsa e sorria para nós.

Darcy chamou à minha atenção assim que a primeira janela quebrou e as Ninfas gritaram de excitação quando nos viram.

Darcy respirou fundo e o meu coração pulou enquanto elas lutavam para entrar e a visão horrível dos seus corpos retorcidos e olhos vermelhos sem alma fizeram o meu pulso acelerar.

Max jogou a poeira estelar e estalei os meus dedos, chamas saltando da minha palma e atingindo o Faesine. A tremenda lufada do fogo encontrou-se com uma chama de calor que tomou conta de nós e os gritos das Ninfas encheram o ar enquanto queimavam meio segundo antes que o mundo girasse ao nosso redor e as estrelas nos levassem em seus braços.

Os nossos pés bateram em terra firme e Seth uivou excitado quando nos encontramos na floresta escura além da propriedade da minha família.

Podíamos apenas distinguir as luzes coloridas que tinham sido penduradas em homenagem ao meu aniversário no terreno. Lutei contra um grunhido quando percebi que ia ter que sentar durante uma noite de besteira enquanto meu pai dava uma demonstração de amor familiar e respeito pela imprensa e seus amigos falsos. Eu não podia nem tentar fugir disso. Ele deixou claro que qualquer demonstração pública de dissidência faria com que ele machucasse Roxy e eu não podia arriscar. Ele me pegou pelas bolas e sabia disso.

Efetivamente me prendeu e amordaçou, e não havia porra nenhuma que eu pudesse fazer sobre isso. E o jeito que ele olhava para mim desde o início do verão fazia as minhas entranhas ferverem de ódio. Os seus olhos brilharam como se ele soubesse de algo que eu não sabia. Como se guardasse esse grande segredo e estivesse prestes a derramá-lo toda a vez que eu pensava nele fazendo isso, estava cheio de uma mistura de pavor e desespero para saber o que era.

Havia uma pequena lasca de esperança à qual me agarrei o tempo todo em que ele continuou a me provocar e mantinha Roxy cativa à sua mercê. Desde a noite em que quase o matei, ele não chegou perto de mim sem Clara ao seu lado. Na verdade, ela nunca mais parecia sair do lado dele. E eu estava cheio dessa profunda esperança de que a razão para isso era o medo. Ele sabia o quão perto cheguei de vencê-lo naquela noite. De acabar com ele. E apenas Clara e o seu controle sobre mim através das Sombras o mantiveram a salvo da minha ira.

Então, se pudesse ficar sozinho com ele e descobrir uma maneira de tirá-la de cena, então tinha a certeza que poderia acabar com ele para sempre. Mas ele estava provando ser um idiota unFae, bem como um bastardo traiçoeiro, colocando a sua Guardiã entre nós ao invés de me encarar como deveria.

“Você vai ficar bem sozinha no Palácio esta noite?” Seth perguntou a Darcy, um gemido suave escapando dele enquanto lhe entregava a poeira estelar para que ela pudesse ir para casa. Obviamente, uma Vega não era bem-vinda numa festa cheia de pessoas que apoiavam a nossa reivindicação ao trono para que ela não pudesse ir. Certamente não parecia que estávamos em lados opostos de uma guerra para mim.

“Estou sempre sozinha agora,” disse ela num tom monótono que fez o meu coração se contorcer de culpa. Estava começando a me preocupar seriamente sobre como ela estava lidando. Primeiro Lance tinha sido tirado dela e agora Roxy; sabia que Geraldine tinha ficado muito com ela, mas não era a mesma coisa.

Antes que qualquer um de nós pudesse oferecer algo em resposta, ela jogou a poeira estelar sobre a cabeça e desapareceu.

Tínhamos escapado daqui uma hora atrás para encontrá-la, no momento em que ela descobriu o nosso último destino de busca, mas agora que os convidados estavam começando a chegar para a minha festa de aniversário, seria muito mais difícil voltar. Os guardas extras do pai patrulhando o terreno. Ele supostamente os contratou para se proteger contra Ninfas, mas eles eram apenas uma fachada para manter as aparências, ou eram para garantir que ninguém chegasse perto da casa sem que ele soubesse, caso alguém descobrisse o que ele estava fazendo aqui.

Tirei o machado e o coldre das minhas costas, tirei a minha camisa rasgada e olhei para os meus irmãos. Havia uma maneira simples de levá-los de volta ao prédio, mas fazê-lo significava quebrar o código que meu pai sempre insistia que eu seguisse.

Por que eu dou a mínima para os códigos dele?

“Vocês vão precisar construir um feitiço de camuflagem decente,” falei a eles enquanto jogava a minha camisa e machado para Max.

“Por quê?” Cal perguntou, me olhando como se ele não pudesse descobrir o que eu estava fazendo, embora estivesse claro sem ter que adivinhar, que eu iria mudar. Shows de strip realmente não eram a minha praia.

“Porque vou levar todos nós de volta.”

“De jeito nenhum, porra.” Seth murmurou, pulando para cima e para baixo nas pontas dos pés enquanto Max sorria excitado.

“Você tem certeza disso?” Cal perguntou, os seus olhos se arregalando.

“Sim, tenho certeza. Estou farto de vocês, idiotas, sempre presos no chão. É hora de vocês perceberem o quanto é melhor ser um Dragão do que qualquer uma de suas Ordens de merda.”

Max bufou uma risada e Seth começou a uivar meio segundo antes de Cal tapar a boca com a mão para silenciá-lo.

“Muito sutil, idiota,” Caleb repreendeu.

Seth tirou a mão da sua boca, em seguida, saltou para a frente e correu a ponta da sua língua até ao lado da minha bochecha. “Puta merda, estou tão excitado que poderia fazer xixi. Isso é tão bom quanto o tempo em que eu estava na lua e pulei sobre aquela cratera quando todos disseram que eu não seria capaz.”

“Se mijar em mim, irei te jogar no lago,” Avisei, deixando cair a minha calça de moletom e entregando-as junto com meus tênis para Max colocar na sua bolsa também antes de me afastar deles para que tivesse espaço para me mexer.

O meu corpo se separou e se reformulou. Lutei para conter um rugido enquanto o fogo lavava sob as minhas escamas e flexionei as garras para que elas cavassem na terra queimada pelo sol abaixo de mim.

Até agora só tinha deixado Lance e Roxy montar em mim e estava quebrando as regras ao fazer isso, mas de repente isso parecia tão inútil. Meu pai era obcecado com a ideia da supremacia do Dragão, mas quem dava a mínima se eu quisesse deixar alguns dos meus amigos me montarem pelas nuvens? Isso não me fazia uma porra de uma mula de carga. Apenas mostrava o que minha Ordem era capaz de fazer.

Virei a cabeça para olhar para os outros Herdeiros enquanto eles hesitavam. Quero dizer, sim, era um grande negócio, mas precisava que eles se mexessem antes que meu pai viesse me procurar. Se ele percebesse que deixamos a Mansão, também poderia descobrir que tínhamos algo a ver com a morte de um monte das suas Ninfas.

Seth deu um passo à frente primeiro, mas Caleb entrou em ação um momento depois, pulando nas minhas costas e se acomodando entre os espinhos nas minhas omoplatas com uma respiração animada.

Max e Seth subiram logo atrás dele e andei vários passos para a frente enquanto me ajustava à sensação de todos eles me montando ao mesmo tempo antes de levantar as minhas asas.

“Você tem a certeza disso, Darius?” Max perguntou, mas o tom de riso em seu tom disse que ele absolutamente não queria que eu mudasse de ideia.

Virei a cabeça para olhá-los, soprando uma baforada de fumaça em seus rostos em resposta antes de estalar as minhas asas douradas de cada lado meu e me lançar em velocidade nas nuvens.

Seth gritou de excitação um segundo antes de uma bolha silenciadora passar pelas minhas escamas para conter o barulho ao lado de um feitiço de ocultação para garantir que ninguém os visse e então eles estavam todos gritando e aplaudindo enquanto eu batia as minhas asas com força e me atirava em direção ao céu.

Voei o mais forte e rápido que pude, o meu coração batendo forte quando atravessei as nuvens e voei sob as estrelas, mostrando a eles o mundo do jeito que eu mais amava por alguns momentos intermináveis antes de mergulhar de volta à terra novamente em vertiginosa rapidez.

Todos os outros Herdeiros gritaram enquanto despencávamos pelas nuvens e contorci-me no ar para lhes dar uma verdadeira viagem. Podia senti-los agarrados às minhas espinhas com toda a sua força enquanto eles quase caíam e soltei uma explosão de Fogo do Dragão da minha boca que chicoteou em torno de nós enquanto mergulhava nela.

Bati as asas e mergulhei sobre o telhado da Mansão no último segundo antes de pousar no telhado plano da torre que continha o meu quarto.

Os Herdeiros deslizaram das minhas costas, rindo excitadamente antes de eu mudar de volta para a minha forma Fae e oferecer-lhes um meio sorriso. Era bom vê-los se divertindo, mas eu não conseguia me alegrar de verdade com nada desde que Roxy foi tirada de nós. O meu coração parecia estar trancado numa gaiola de gelo e se não conseguíssemos encontrá-la logo, não tinha a certeza do que seria de mim.

Olhei para os outros Herdeiros assim que Max desfez o feitiço de ocultação ao redor deles e os meus olhos conseguiram se focar em seus rostos sorridentes em vez de apenas ver a escuridão onde eles estavam.

Descemos para o meu quarto e usei a Magia da Água para limpar a sujeira da minha carne enquanto Seth ia para o meu banheiro e ligava o chuveiro.

Vesti o terno carvão que mamãe tinha deixado para mim e arrumei o meu cabelo como um pequeno Herdeiro diligente enquanto me preparava para enfrentar a farsa que era minha festa de aniversário. Eu não conhecia muitos jovens de vinte anos que escolhiam comemorar sentados, degustando um banquete e uma dança formal, mas não dava a mínima para reclamar disso. Se pudesse, não estaria comemorando. Inferno, se pudesse, teria passado o dia sozinho com Roxy fazendo literalmente qualquer coisa e teria sido perfeito.

Seth permaneceu no chuveiro até que Caleb amaldiçoando, foi até lá e o expulsou. Max limpou-se com Magia da Água também e riu enquanto apertava a gravata, um pequeno sorriso de conhecimento em seu rosto enquanto olhava para o banheiro, onde o som deles discutindo se derramava da porta.

Seth caiu na sala um momento depois, encharcado e nu com a sua bunda deixando uma marca no meu tapete enquanto amaldiçoava Cal.

A risada de Caleb veio do banheiro e Seth foi embora, secando-se com a Magia do Ar antes de vestir o seu terno cinza. Antes mesmo que ele conseguisse vestir a sua jaqueta, Cal voltou para o quarto e vestiu-se em um flash de velocidade de Vampiro antes de parar encostado na porta e inspecionar as suas unhas como se estivesse esperando por nós.

Uma batida soou na porta e falei para Jenkins entrar. Um momento depois, o velho mordomo enrugado entrou na sala.

“Seus convidados estão esperando por você, Mestre Darius,” ele sorriu, curvando-se como se não fosse um idiota conivente e o dispensei com um movimento da minha mão.

Olhei em volta para ter a certeza que os outros estavam prontos e Seth usou Magia do Ar para modelar o seu cabelo comprido em ondas perfeitas enquanto corria para nos alcançar.

Quanto mais nos aproximávamos do salão de banquetes, mais pesado era o aperto no meu peito. Eu não queria fazer esse show. Não queria fazer esse papel. Ansiava por fazer um desafio público contra o meu pai e expor todas as suas mentiras e traição a todos do Reino. E em vez disso eu estava sendo apresentado como um pônei de show. Pensar em ficar sentado com as suas besteiras a noite toda fazia o meu estômago doer, mas tínhamos um plano que poderia fazer isso valer a pena.

Esta noite, os outros Herdeiros ficariam comigo no meu quarto e usaríamos a nossa magia combinada para tentarmos localizar onde diabos ele estava escondendo Roxy. Sabia que o poder do vínculo do Guardião continuaria a ligá-la a ele mesmo se a mantivéssemos, mas eu só queria tirá-la das suas garras.

Se pudéssemos levá-la de volta para a sua irmã, eu tinha a certeza que poderíamos encontrar uma maneira de arrancá-la das Sombras e então o vínculo do Guardião poderia ser tratado à sua maneira. Mesmo que a única maneira de separá-la dele fosse matando o meu pai, tudo bem, porque planejava fazer isso de qualquer maneira. A sua ligação com ela só me deu mais motivos.

O som de um quarteto de cordas alcançou-me quando me aproximei do salão de banquetes e Seth passou a mão pelas minhas costas em um gesto reconfortante, como se pudesse sentir o quanto eu odiava essa farsa. Max empurrou emoções calmantes sobre mim e permiti que elas deslizassem sob a minha pele, precisando de toda a ajuda que eu pudesse conseguir para me controlar esta noite.

Jenkins correu na frente, anunciando a nossa chegada quando as enormes portas duplas foram abertas e todos os convidados se viraram para me aplaudir quando entrei na sala.

Sorri educadamente e me deixei passar de mão em mão enquanto era recebido com apertos entusiasmados e elogiado por tudo, desde a largura dos meus ombros até ao corte do meu terno e também o nobre sacrifício que fiz quando escolhi me tornar Star Crossed. Era uma farsa do caralho e eu odiava cada momento disso. Sorri e acenei com a cabeça, elogiei vestidos feios e a beleza de mulheres mais velhas que minha mãe enquanto pressionavam os seus peitos falsos contra mim e ofereciam sugestões de paquera.

Meu pai não estava à vista ainda, felizmente, mas Mildred acelerou pela multidão com um guincho de docinho! Antes de plantar um beijo molhado bem na minha boca e passar batom berinjela em todo o meu maxilar.

O meu sorriso era tenso, a minha postura rígida, mas ninguém percebeu. Ninguém se importava. Eles queriam comprar a bela mentira da minha vida perfeita e chegar o mais perto possível do Fae mais poderoso da sala.

Eventualmente, houve um chamado para que tomássemos os nossos lugares para o jantar e mamãe apareceu no meio da multidão. Ela me deu um tapinha na bochecha e os seus olhos ardiam de compreensão antes que ela levasse Mildred para longe, direcionando-a para um assento mais abaixo na mesa para que pelo menos eu não tivesse que suportá-la me apalpando durante toda a refeição.

Sentei-me à direita da cadeira na cabeceira da mesa com Xavier à minha esquerda e minha mãe em frente a ele.

A mais nova groupie do meu pai entrou furtivamente na sala enquanto todos estavam distraídos procurando seus lugares e o meu olhar prendeu-se nele enquanto ele se movia para reivindicar um lugar à mesa. Vard era um Vidente que apareceu no início do verão alegando querer ajudar o meu pai a alcançar a grandeza, e é claro que o bastardo vaidoso aceitou instantaneamente. Não gostava nem um pouco do Ciclope. Havia algo seriamente desconcertante sobre ele e quando ele afastou o seu longo cabelo preto de seu rosto, minha atenção captou os seus olhos incompatíveis. Havia uma cicatriz passando por um deles que o deixava rodopiando com a escuridão que parecia muito claramente ligada às Sombras para o meu gosto.

Haviam cerca de cem convidados presentes e os outros Herdeiros sentaram-se mais abaixo na mesa com seus pais, onde me lançaram olhares simpáticos enquanto eu me forçava a iniciar uma conversa educada e esperávamos que meu pai aparecesse.

A mãe de Lance, Stella, caminhou ao longo da mesa, balançando a bunda enquanto andava e parecendo que achava que todos os homens aqui eram dela para escolher. Mas era mais do que óbvio para mim que o único deles que ela queria era o meu pai. Infelizmente para ela, apesar da sua contínua lealdade e devoção, Lionel parecia mais do que satisfeito com a troca que fez. Trocou-a por sua filha. Stella poderia sacudir a bunda o quanto quisesse agora, mas não parecia atraí-lo de volta.

“Feliz aniversário, Darius,” ela ronronou enquanto se sentava na cadeira oposta à minha, à direita de onde o meu pai se deveria sentar. “Espero que você tenha tido um dia emocionante.”

Hesitei um pouco antes de responder enquanto tentava descobrir se ela sabia de alguma coisa ou se estava apenas sendo estranha como sempre. A maior parte do exército de Ninfas do meu pai estava atualmente acampado nos terrenos da sua propriedade e eu estava ansioso para atacá-las lá desde que descobrimos isso. Especialmente porque Darcy esperava conseguir o gorro de alma que Diego tinha deixado para ela em algum lugar na floresta. Mas haviam muitas delas lá para que pudéssemos arriscar.

Nas invasões que completamos até agora, fomos cuidadosos em garantir que nenhuma Ninfa sobrevivesse. Apenas uma testemunha teria o nosso disfarce descoberto e se papai soubesse que estávamos trabalhando contra ele com Darcy, tudo poderia dar merda muito rápido. Mas quando Stella me deu aquele sorriso de plástico dela, tive a certeza que a sua pergunta não estava relacionada à briga que acabamos de ter, então apenas lhe um sorriso de merda em troca.

“Quem não ama aniversários?” Eu disse impassível, deixando claro que não era muito fã. Pelo menos não este ano. Mas é claro que ela apenas sorriu como se eu tivesse dito a ela que este era o melhor dia da minha vida e levou um momento para arrumar o seu cabelo curto e preto enquanto cumprimentava a minha mãe como se fossem velhas amigas. Mamãe agia como se estivesse interessada no que Stella tinha a dizer e é claro que não havia menção ao fato de que elas claramente se odiavam.

“Lorde Acrux e suas Guardiãs, Clara Orion e Roxanya Vega!” Jenkins anunciou quando as portas duplas se abriram e o meu coração caiu direto na boca do estômago quando todas as cabeças se voltaram para eles.

Empurrei para fora da minha cadeira, quase derrubando a coisa no chão na minha pressa quando a minha boca se abriu e o meu pai entrou na sala com Clara num braço e Roxy no outro.

Ela estava linda de parar o coração, usando um longo vestido preto que se agarrava à sua figura como um borrifo de tinta. Seu cabelo mogno tinha sido encaracolado e pendurado na espinha e sua maquiagem era como uma obra de arte, escura e sensual ao redor dos seus olhos que apenas realçava o anel de preto que as estrelas lhe deram e seus lábios estavam pintados de um vermelho sangue profundo, que me fez doer para provar os seus beijos novamente.

Meu pai entrou na sala, pavoneando-se como um pavão com a bunda cheia de penas novas, mas eu só tinha olhos para ela.

Todos os convidados começaram a murmurar conversas e suspiros de surpresa e os outros Conselheiros se moveram para se juntar ao meu pai quando ele começou a contar uma história de merda sobre como Roxy tinha visto a luz e decidiu dar o seu apoio a eles.

Roxy não contribuiu para a conversa, mas ela ofereceu o braço esquerdo, mostrando a marca de Áries em sua carne como prova enquanto sorria levemente.

Ela não olhou para mim. Ela nem parecia se importar com onde eu estava. Apenas ficou lá enquanto o meu coração se estilhaçava bem no centro e eu estava congelado, sem saber o que fazer. Queria caminhar até lá, arrancá-la dos seus braços e levá-la o mais longe fisicamente possível dele, mas em vez disso fiquei enraizado no local. Eu não sabia como lidar com isso. Ela não estava chutando ou gritando ou tentando escapar, ela estava apenas parada ali como se fosse feita de pedra e nada no mundo pudesse tocá-la. Eu seria louco se tentasse afastá-la dele à força, mas eu realmente ficaria aqui e olharia para ela?

O meu olhar percorreu cada centímetro do seu corpo enquanto eu procurava sinais de maus-tratos, mas é claro que não havia uma marca física nela, porque isso seria muito fácil de curar. Qualquer trauma que ela carregasse estava do lado de dentro, onde ninguém poderia ver, mas ela parecia mais magra, mais pálida...

Vou arrancar a porra do coração dele!

Uma mão pousou no meu braço e o poder de Max empurrou as minhas barreiras enquanto ele tentava acalmar a minha raiva. Não consegui tirar os meus olhos dela, mas podia sentir os meus músculos se contraindo, minhas mãos se fechando em punhos e uma pequena parte racional de mim sabia que se me deixasse ceder ao desejo de atacar o meu pai na frente de todas essas pessoas não me ajudaria em nada. Roxy e Clara se jogariam entre nós e por mais que eu estivesse disposto a destruir Clara, não conseguiria levantar a mão contra Roxy. Preferia queimar meu próprio coração do meu peito do que colocá-la em perigo novamente.

Com um grunhido de esforço, deixei Max me acalmar, apenas o suficiente para aliviar a tensão. Para me deixar pensar racionalmente, tentar bolar um plano, alguma maneira de separá-la do meu pai e mantê-la longe dele.

Os Conselheiros separaram-se e o meu pai virou-se para mim com um sorriso cruel iluminando o seu rosto. Para qualquer outra pessoa, ele era apenas um pai desejando feliz aniversário ao filho. Mas sabia que isso era um teste, um desafio, um jogo. E tinha que descobrir como ganhá-lo.

“Ah, Darius, sinto muito pelo atraso. As meninas ficaram um pouco excitadas enquanto estávamos nos vestindo,” meu pai ronronou enquanto se aproximava de nós.

“Excitadas?” Perguntei, forçando o meu tom a permanecer neutro enquanto o meu olhar permanecia fixo em Roxy.

Ela não estava olhando para mim, os seus olhos estavam no meu pai enquanto ele falava, o seu olhar focado no seu rosto.

“É difícil me concentrar quando papai tira a roupa,” Clara riu, acariciando o seu braço e passando a mão pelo peito. Stella olhou para eles com veneno, mas não disse nada.

O lábio superior de Roxy puxou um pouco para trás quando ela estreitou os olhos para Clara e por um momento parecia que ela estava com raiva ou amarga ou... recusei-me a considerar a palavra ciumenta.

“Clara, seja uma querida e sente-se ao lado de Xavier,” disse meu pai, sacudindo-a com desdém e ela fez beicinho enquanto pisava ao redor da mesa e se sentava ao lado do meu irmão. “Roxanya, diga feliz aniversário ao meu filho.”

Meu coração parou quando Roxy se virou para olhar na minha direção, seu olhar me varrendo lentamente, como se ela mal me reconhecesse. Ela estava tão mergulhada nas Sombras que a garota que conhecia mal parecia estar lá.

Ela soltou o braço do meu pai e ele deu um empurrãozinho na minha direção para que ela ficasse tão perto que eu poderia estender a mão e tocá-la.

Max soltou o meu braço e recuou, jogando uma bolha silenciadora sobre nós para nos dar uma sensação de privacidade enquanto eu podia sentir os olhos de toda a sala em nós.

“Feliz aniversário, Darius,” Roxy disse, a sua voz áspera e escura como se estivesse nadando em pecado.

Ela aproximou-se de mim e inclinou-se, roçando os seus lábios contra os meus numa zombaria cruel de todos os beijos que compartilhamos antes. Os seus lábios estavam frios e o seu olhar vazio. Um arrepio correu por mim enquanto provei a escuridão nela. Não havia nada naquele beijo, nem um único pedaço da garota que eu amava e parecia que cada parte de mim estava se quebrando enquanto eu olhava para ela com horror, me perguntando o que diabos tinha acontecido com ela para deixá-la tão vazia. Como as Sombras poderiam ter roubado tanto e o que mais o meu pai estava fazendo nesse tempo em que ela esteve desaparecida.

Ela se afastou, mas peguei o seu pulso, querendo implorar para ela voltar para mim, caçar algum pedaço da garota que conhecia em seus olhos. Mas no momento em que a minha pele tocou a dela, um choque de dor e escuridão me atravessou enquanto as Sombras dela invadiram o meu corpo e envolveram o meu coração com força.

Os meus olhos arregalaram-se e lutei para respirar quando lanças de agonia me atingiram e me cortaram pedaço por pedaço. Um sorriso curvou os cantos dos seus lábios enquanto ela me observava sofrer e fiquei paralisado pela força do seu poder.

“Deixe-o ir, doçura,” o meu pai murmurou, estendendo a mão para ela com um sorriso sereno no rosto. “Afinal, é o aniversário dele.”

Roxy inclinou a cabeça enquanto me observava sofrer por um momento extra antes de repente tirar as Sombras de mim. Ela pegou os meus dedos em seu aperto e gentilmente os tirou do seu braço e observei-a com o meu coração batendo e quebrando e caindo em pedaços enquanto procurava algo familiar em seus olhos.

“Você não me conhece?” Perguntei, incapaz de esconder o tom cru na minha voz enquanto estudava os anéis negros em seus olhos verdes e implorava às estrelas para deixá-la me ver.

“Você é Darius,” ela respondeu, aquele tom áspero ainda cobrindo a sua voz. “O homem que prometeu que nunca me machucaria, embora sempre gostava quando machucava.”

Balancei a cabeça, querendo argumentar contra essas palavras, mas meu pai estendeu a mão para ela e ela a pegou com um sorriso que parecia pintado, mas o olhar de adoração em seus olhos enquanto olhava para ele era muito real.

“Sente-se, Darius. Todo mundo está esperando o aniversariante antes de comer.” Meu pai apontou para a minha cadeira e caí nela, sem saber mais o que fazer.

Max agarrou o meu ombro por um momento, pressionando mais energia calmante sob a minha pele antes de soltar a sua bolha silenciadora e retornar à sua cadeira ao longo da mesa.

Meu pai sentou-se na cabeceira da mesa e o calor invadiu cada célula do meu corpo enquanto puxava Roxy para baixo em seu colo.

Um rosnado saiu da minha garganta e meio que pulei para fora do meu assento, mas Clara segurou as Sombras em mim e me forçou de volta antes que alguém notasse. Sentei-me rigidamente na minha cadeira, a dor e o terror me rasgando enquanto Roxy se acomodava mais confortavelmente no joelho do meu pai.

Ela não resistiu quando ele a puxou para perto, mas ela também não se sentou no seu pau, empoleirando-se no seu joelho com a coluna reta enquanto o seu olhar percorria todas as pessoas na mesa que estavam a olhando, antes de desviar o olhar novamente com desdém.

A mão de Xavier agarrou o meu joelho sob a mesa e pude sentir o seu próprio horror com isso, mas não podia perder um centímetro da minha atenção.

O primeiro prato foi servido e só podia vê-la enquanto o meu pai conversava com as pessoas ao redor da mesa e Clara me mantinha preso dentro do meu próprio corpo.

Stella riu alto com tudo o que ele disse, jogando o cabelo curto e se inclinando para a frente de modo a que os seus seios ameaçavam cair do vestido e meu pai mal parecia notar.

Ele alcançou as costas de Roxy e brincou com os cachos escuros do seu cabelo onde eles caíam pela espinha e ela apenas ficou lá sentada, sem reagir de forma alguma. Sem horror ou desgosto, sem prazer ou excitação também. Ela era como um recipiente vazio cheio de sombra e tudo desde a frieza do seu olhar até ao vazio da sua expressão e isso me fez ferver de raiva e medo.

“Posso ver o que o cativou tanto, Darius,” meu pai murmurou enquanto o próximo prato era servido e todos estavam distraídos. “Ela realmente é uma garota bonita. E tão... tenaz. Tenho de dizer que realmente gostei de quebrá-la e tirar essa selvageria dela.”

“Se você colocou a porra de um dedo nela, eu irei cortá-lo em mil pedaços e te queimar vivo com o Fogo do Dragão,” rosnei, mas o aperto de Clara nas minhas Sombras impedia-me de fazer mais do que apertar o meu controle sobre a minha maldita colher. Se pudesse chegar perto dele, eu ficaria feliz em encontrar uma maneira de tornar uma colher letal.

Meu pai não se incomodou em responder, apenas ofereceu um sorriso conhecedor enquanto descansava a porra da mão no quadril dela. Senti uma raiva diferente de tudo que já experimentei antes, me consumindo enquanto estava trancado na porra da minha cadeira, sendo forçado a suportar o show que ele estava fazendo, me provocando com a garota que eu amava como se ela fosse apenas um brinquedo.

Não comi um pedaço da minha comida enquanto os pratos iam e vinham. Não tinha apetite mesmo quando Clara me permitia se mexer o suficiente para comer. Empurrei a coisa estranha ao redor do meu prato, mas o meu olhar nunca vacilou de Roxy. E nunca parei de tentar lutar contra o domínio de Clara sobre mim para que eu pudesse arrancá-la do colo do meu pai.

Enquanto a sobremesa era servida, papai inclinou-se e sussurrou algo em seu ouvido. Ela assentiu uma vez e ficou de pé, virando-se e correndo pela sala sem dizer uma palavra.

Clara soltou-me assim que Roxy chegou às portas e levantei-me instantaneamente, praticamente correndo para o corredor atrás dela e não dando a mínima para quem via ou o que eles pensavam.

Quando cheguei ao corredor, Roxy já estava no outro extremo e chamei-a enquanto corria para alcançá-la.

Ela chegou à escada no centro da casa antes que eu a alcançasse e ela virou-se para olhar para mim com uma sobrancelha levantada como se não tivesse ideia do que eu poderia querer.

“O que ele fez com você?” Engasguei, o meu coração disparou quando a alcancei, mas ela moveu-se para que eu não pudesse pegar na sua mão e podia jurar que o medo cintilou em seus olhos por um momento antes que ela o escondesse novamente. “Diga-me e vou rasgá-lo em pedaços por isso. Diga-me o que tenho de fazer para tirar você disso.”

“Do quê?” Ela perguntou num tom frio.

“As Sombras, Roxy, você precisa de se libertar delas, você precisa...”

“Por que eu faria isso?” Ela perguntou com desdém. “As Sombras trazem-me mais prazer do que você poderia imaginar. Elas alimentam a minha alma e roubam a minha dor. Talvez você devesse considerar juntar-se a mim nelas.”

“Me juntar a você?” Eu zombei. “A garota que eu amo nunca iria...”

Ela deu um passo à frente de repente, a sua mão pressionando o meu peito bem acima do meu coração enquanto estávamos olho a olho com ela nos degraus.

“Essa dor que você sente não tem que dominá-lo,” disse ela, movendo-se tão perto que os seus lábios quase roçaram os meus, mas o olhar nos seus olhos era oco, sem fundo, vazio. “Você poderia juntar-se a mim no escuro. Poderíamos ter tudo.”

“E o amor?” Murmurei, as minhas mãos deslizando ao redor da sua cintura enquanto a puxava para mais perto de mim, querendo segurá-la até que eu a forçasse a voltar a si para sempre.

“Eu amo só o meu rei,” ela murmurou.

“Não,” rosnei ferozmente, negando as suas palavras com cada fibra do meu ser. “Você não o ama. Nunca o amaria.”

Uma risada sombria escapou dela quando o meu aperto nela aumentou e uma onda de poder explodiu da sua mão onde estava pressionada no meu peito, as Sombras batendo em mim e me empurrando contra as portas pesadas na frente da casa e me prendendo no lugar.

“Deixe-me saber se você mudar de ideia,” disse Roxy com desdém, virando-se e continuando a subir as escadas em direção aos aposentos do meu pai sem olhar para trás.

As Sombras seguraram-me contra a porta muito tempo depois que ela se afastou e quando me soltou, ela já tinha ido embora.

A procurei pela casa inteira, mas ela desapareceu mais uma vez. E senti a sua perda de novo, tão fortemente quanto na noite em que ela foi levada. Ou talvez ainda mais. Porque até agora eu tinha esperança de que poderia salvá-la se pudesse encontrá-la. E agora temia se conseguiria recuperá-la novamente.
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“Garoto,” a voz do meu pai era firme e cortante, vinda do seu escritório e fazendo o pavor abrir um buraco no meu peito.

Coloquei a minha mala no chão, endireitei a minha camisa e respirei fundo enquanto me aproximava da porta. Podia passar por qualquer coisa agora. Estava prestes a partir para a Zodiac Academy e a minha magia seria Despertada. Eu literalmente mal podia esperar. Consegui um total de três horas de sono na noite passada e tive que esperar o dia todo por esse momento. Mas já era noite. As estrelas estavam acordadas, e logo a minha magia também estaria.

Empurrei a porta aberta, levantando o meu queixo enquanto encarava o homem que me provocava medo em todos os membros. Depois de tudo que ele tinha feito, não existia um pingo de amor no meu coração por ele. Era difícil lembrar de um tempo em que realmente existiu. Admiração talvez, respeito, antes que eu percebesse que ele não merecia nenhuma dessas coisas. Mas qualquer antipatia que eu tinha transformou-se num ódio potente depois de tudo o que ele fez, as vidas que destruiu e as que ainda planejava destruir.

Lionel estava vestido com um terno de corte fino, seus ombros largos enfatizados pelo blazer justo e o seu cabelo loiro puxado para trás e penteado perfeitamente. Ele levantou-se da sua cadeira atrás da mesa, elevando-se à sua altura imponente.

“Feche a porta,” ele ordenou e uma lâmina de barbear se alojou na minha garganta quando a fechei com um clique afiado que ecoou pelo meu crânio.

Meu pai deu a volta na mesa, olhando para mim com desgosto indisfarçável. “Você entende o jeito que o vento está soprando, não é, garoto?” Ele perguntou com um rosnado perigoso, mas ele continuou antes que eu pudesse responder. “O trono é meu, serei o Rei de Solaria. E isso fará com que você seja de grande interesse para os alunos da Zodiac Academy. Minhas mãos foram atadas para permitir que você compareça, mas não subestime a minha influência, mesmo quando você não estiver mais sob este teto.”

Apertei a mandíbula, impedindo a minha língua de derramar uma única palavra estúpida. Não iria testá-lo esta noite. Não quando a liberdade estava tão perto que eu podia ouvi-la gritando o meu maldito nome.

O pai continuou: “Você vai manter a cabeça baixa e a imprensa mal saberá que você existe. Não irá dar entrevistas a menos que eu diga, não vai causar um rebuliço, muito menos um escândalo. E voltará para casa sempre que eu exigir, está claro?”

“Sim, pai,” baixei a cabeça, interpretando o pequeno e bom peão. Eu só queria sair. O único problema era a mamãe. Ela veio até mim ontem à noite, me fazendo jurar que construiria uma vida para mim na escola e que não me preocuparia com ela. Mas como eu poderia fazer isso? Deixá-la aqui era insuportável. Mas eu simplesmente não tinha escolha.

“Bom,” disse ele com desdém. “Desça, Portia estará conduzindo uma breve entrevista para o Celestial Times antes de partirmos. Irei anunciar os seus Elementos e Casa para a imprensa depois que o seu Despertar terminar, então não haverá mais foco no meu filho inútil e sobressalente.

Assenti rigidamente, me virando com aquele tapa agridoce no rosto ainda ardendo na minha bochecha e saindo pela porta, sua presença pesada me seguindo. Peguei na minha mala e a levei para baixo, onde um porteiro estava esperando para pegá-la de mim. Darius já tinha voltado para a Zodiac alguns dias atrás, insistindo que precisava de uma vantagem em seus estudos e papai o deixou ir porque ele sempre quis que seu Herdeiro especial estivesse à frente do jogo. Eu sabia melhor, no entanto. O próprio Darius me disse que estava saindo para caçar Ninfas com os outros Herdeiros e Darcy Vega. Ele esteve me contando sobre as suas aventuras durante todo o verão para que eu pudesse viver indiretamente através das suas histórias. Ansiava por me juntar a eles, parecia algo de um dos meus jogos do Xbox. Uma aventura da vida real. E agora que eu estava Despertando a minha magia, talvez não demorasse muito para que realmente pudesse ajudá-los. Embora achasse que sabia em meu coração que tinha muito a aprender antes de ser útil. Mesmo assim…

Vozes vieram da varanda, a porta da frente entreaberta e a mão do meu pai de repente pousou no meu ombro enquanto ele me conduzia para fora. Quando olhei para ele, encontrei-o com um de seus sorrisos falsos, os dentes à mostra e uma tentativa decente de orgulho brilhando em seus olhos. Dei um tapa no meu próprio sorriso que era igualmente falso e saímos onde a imprensa tinha colocado algumas luzes de frente para a varanda e mamãe estava lá conversando com Portia num vestido verde esvoaçante.

“Ah, aqui está o homem do momento!” Portia exclamou, o seu cabelo loiro balançando enquanto ela se apressava na minha direção. “Você parece arrojado, Xavier. Vamos tirar algumas fotos com os seus pais,” ela posicionou-me entre eles e ambos se aproximaram quando o fotógrafo começou a fotografar. Olhei para mamãe com um sorriso e ela me deu uma piscadela que aqueceu o meu coração.

Quando as filmagens terminaram, Portia me questionou sobre os meus sentimentos para o Despertar e começar a escola, e pude por um momento deixar escapar as emoções estourando dentro de mim por tudo isso. Porque eu estava animado pra caralho. Malditamente feliz. E quando terminei de contar a ela sobre isso, a minha mandíbula estava doendo de tanto sorrir.

“Não é justo!” Clara gritou de algum lugar da casa e o rosto do pai se transformou em trovão.

“Desculpe-me,” ele disse secamente e Portia acenou para ele, mas trocou um breve olhar com o fotógrafo que dizia que ela estava curiosa pra caralho.

“Vá pegar o seu casaco, Xavier,” mamãe encorajou, os seus olhos ansiosos. “É melhor irmos logo.”

“Sim, claro, não vou mantê-los por mais tempo,” disse Portia se desculpando, começando a arrumar as suas coisas.

Deslizei de volta para dentro de casa enquanto mamãe começou a conversar com ela um pouco mais alto do que o necessário, fechando a porta atrás de mim. Clara estava na escada com um manto de Sombras girando ao seu redor e as mãos plantadas nos quadris. Tory estava ao lado do meu pai num vestido de cetim vermelho, olhando para ele com um olhar de corça que fazia a minha pele se arrepiar. Eu não conseguia nem expressar o quão bravo eu estava com o que meu pai tinha feito com Tory. Não a via desde o aniversário de Darius e não tinha ideia de onde ele a estava mantendo. Agora, ele a trouxe para fora como uma cachorra na coleira. Era fodidamente doente.

“Fui sua guardiã primeiro, papai, como é que ela pode ir com você?” Clara fez beicinho, os seus olhos uma tempestade rodopiante de escuridão. Provavelmente deveria estar acostumado com ela chamando-o de papai agora, mas foda-se, eu não estava. Ainda me dava vontade de vomitar. Toda. A. Droga. De. Tempo.

“Clara, expliquei isso para você,” meu pai disse num ronronar que me deixou igualmente doente. “Roxanya precisa ser vista como minha aliada em público. E você ainda não tem controle total do seu poder, não pode passar como Fae ainda.”

Atravessei o corredor até ao armário dos casacos, peguei um elegante preto e vesti-o, sem tirar os olhos do circo de horrores que se desenrolava diante de mim.

O rosto de Clara contorceu-se em fúria e uma nuvem de tempestade de escuridão que surgiu ao seu redor cresceu em tamanho, a força do seu poder puxando as Sombras que viviam em mim.

“Eu posso me controlar!” Ela berrou e o meu pai rosnou, investindo contra ela e agarrando a sua garganta.

“Silêncio,” ele assobiou. “Ou mandarei banir você dos meus aposentos por uma semana. É isso que você quer?”

“Não,” Clara choramingou e as Sombras morreram ao seu redor enquanto o meu nariz torcia.

Tentei chamar a atenção de Tory, mas ela apenas olhou para meu pai com a mesma intensidade que Clara estava olhando para ele. Era doentio assistir.

“Boa menina,” Lionel rosnou. “Agora volte para cima e quando eu chegar em casa, irei recompensá-la por se comportar.”

Ela inclinou-se para um beijo, mas ele se afastou antes que ela pudesse reivindicá-lo, colocando uma mão possessiva nas costas de Tory e guiando-a em direção à porta. Ele empurrou o queixo para mim num comando e fui atrás deles quando eles saíram da casa novamente.

Portia ainda estava lá conversando com a minha mãe, mas os seus olhos praticamente saltaram da cabeça quando viu Tory ao lado do meu pai. Não era como se fosse uma notícia fresca que ela agora era uma aliada de Lionel, mas a imprensa ainda não conseguiu engolir rápido o suficiente.

“Oh, boa noite, Srta. Vega, não esperava vê-la esta noite,” Portia disse surpresa quando o pai tirou a mão da coluna de Tory.

“Sim, bem, aqui estou eu,” Tory disse suavemente, sorrindo para meu pai novamente antes de dar a Portia um olhar entediado.

“Podemos trocar algumas palavras enquanto estou aqui?” Portia perguntou esperançosa, olhando para o meu pai e então de volta para Tory.

“Claro, mas seja rápida, precisamos ir embora,” disse meu pai educadamente e Portia assentiu, subindo apressadamente os degraus até Tory com o seu ditafone na mão para que pudesse gravá-la.

“Você tem falado com a sua irmã ultimamente? Ela tem feito uma campanha bastante extensa com o Daily Solaria insistindo que vocês ainda planejam reivindicar o trono juntas. Importa-se de comentar?” Portia perguntou esperançosa e desejei poder gritar com ela e dizer a verdade, que meu pai era um monstro, que ele estava usando as Sombras para controlar Tory, que usava magia negra diariamente, que ele era aliado das Ninfas, que planejava assumir o Reino e destruir qualquer um que ficasse em seu caminho. Mas apenas fiquei lá, minhas feições educadas, o meu coração batendo fora de ritmo.

“Oh, eu não estou mais concorrendo ao trono,” Tory disse simplesmente e o meu coração apertou no meu peito. Ela estendeu a mão para cima e para baixo no braço do pai. “Encontrei o meu verdadeiro lugar aqui.”

Portia piscou furiosamente e mamãe cuidadosamente manteve a sua expressão serena no lugar, mas havia um horror sombrio por trás dos seus olhos.

“Pelas estrelas, então você está renunciando oficialmente à sua Reivindicação ao trono de Solaria?” Portia perguntou, cifrões piscando em seus olhos por ser a primeira a saber disso. De jeito nenhum. Não faça isso, Tory.

“Absolutamente,” Tory disse com um sorriso estranhamente vazio.

“Isso é tudo por hoje à noite, não queremos nos atrasar,” meu pai interveio enquanto Portia parecia prestes a explodir de perguntas. “Jenkins vai te acompanhar até a saída. Boa noite, Portia.”

Ele guiou Tory por ela, eu e mamãe nos apressamos em segui-lo, compartilhando um olhar preocupado. Ela pegou na minha mão, apertando rapidamente antes de soltá-la e o meu coração inchou um pouco sabendo que eu a tinha secretamente ao meu lado, mesmo que ela não pudesse dizer isso. Eu só queria poder levá-la comigo esta noite e mantê-la longe do meu pai para sempre.

O porteiro estava esperando no final do caminho com a minha mala e, quando cruzamos os portões passando pelo guarda, papai jogou poeira estelar no ar e o mundo girou numa névoa de estrelas.

Meus pés bateram em terra firme e me vi olhando para os imensos portões da Zodiac Academy; o círculo do Zodíaco estava gravado no centro dele, apresentando todos os símbolos dos signos estelares ao seu redor. Nervos e excitação guerrearam dentro de mim enquanto o meu pai bufava.

“Eles não poderiam nem abaixar as proteções por uma noite? Esta escola está esquecendo quem a financia,” ele murmurou.

“Bem, pelo menos o nosso Xavier estará seguro aqui,” mamãe disse num tom monótono, mas sabia que as suas palavras eram para mim.

Estarei seguro aqui do meu pai. Uma vez que eu esteja dentro desses portões, ele não poderia facilmente chegar até mim. Claro, poderia convocar o inferno fora de mim, mas isso não era nem de longe tão ruim quanto ser puxado para fora do meu quarto pela nuca sempre que ele estava de mau humor. Não, aqui eu teria mais liberdade do que jamais conhecera na minha vida. Senti um relincho crescendo na minha garganta e lutei contra o desejo de mudar, decolar para o céu, circular a minha nova casa e deixar o glitter cair da minha pele. Mais tarde, cara. Eu e o céu podemos ficar muito íntimos.

Alguns alunos já estavam reunidos nos portões, a maioria chegando de carro. Eles estavam abraçando as suas famílias, se despedindo e percebi um pouco amargamente que o meu pai não iria a lugar nenhum até que as estrelas despertassem os meus Elementos.

“Boa noite, Lionel,” uma voz profunda chamou e me virei enquanto Tiberius Rigel caminhava na nossa direção com a sua esposa em seu braço e a sua filha nos seguindo.

O cabelo de Ellis era escuro e grosso, emoldurando os seus traços fortes que tinham um toque do seu irmão Max neles. Passei mais do que alguns jantares com ela, mas nunca passamos muito tempo juntos fora dos olhos atentos dos nossos pais. Ao contrário da maneira como os Conselheiros encorajaram os quatro Herdeiros a passarem tempo juntos e se unirem, eles nunca se preocuparam em encorajar um relacionamento semelhante entre as crianças mais novas das famílias. Mesmo que houvesse tecnicamente uma chance de que qualquer um de nós pudesse desafiar nossos irmãos mais velhos pelas suas posições um dia.

Não, apesar que o sistema deveria ser justo e todos nós deveríamos ter uma chance igual de reivindicar o papel de Conselheiro um dia, mas estava mais do que claro para todos nós que os irmãos mais velhos nunca seriam destituídos. Eles foram Despertados jovens e receberam treinamento avançado em todo tipo de habilidade e magia anos antes mesmo de virem para a Zodiac Academy. Então, mesmo que os nossos níveis de poder fossem compatíveis com os deles, não havia como qualquer um de nós sobressalentes sermos capazes de representar uma ameaça real e todos sabiam disso. Não que eu tivesse o menor desejo de tomar o lugar de Darius dele, mas a injustiça do sistema ainda me incomodava.

Ellis sorriu vagamente para mim e sorri de volta, me perguntando se ela já considerou o desafio de disputar a posição de Max ou se ela estava feliz o suficiente na sua posição também.

“Tiberius,” Lionel acenou para ele.

O olhar de Tiberius caiu para Tory ao lado dele, um olhar de preocupação torcendo em seus olhos antes que ele rapidamente o controlasse.

Meu pai a puxou para mais perto sem vergonha enquanto Tory lhe dava aquele olhar sonhador novamente. Eu não tinha ideia do que os outros Conselheiros pensavam do novo animal de estimação do meu pai, mas pelos poucos olhares que eles trocaram na festa de aniversário de Darius, tinha que pensar que eles acharam estranho pra caralho. O Reino inteiro certamente pensou isso também. E qualquer um que conhecesse Tory seria capaz de ver assim que chegasse perto. Mas esse era o problema, meu pai não deixava ninguém aproximar dela. E se o fizesse, claramente ele estaria ali ao lado como um marido autoritário. Argh. Não deveria ter ido lá.

A esposa de Tiberius, Linda, olhou em volta, com o nariz enrugado como se houvesse um cheiro ruim por ali. Ela puxou Ellis para perto, arrumando o seu cabelo sobre os ombros e sua filha se entregou, sorrindo serenamente para o carinho de sua mãe.

“Melinda e Antonia chegarão juntas em um momento,” disse Tiberius. “Empolgante, não é?”

“Muito,” disse Lionel friamente.

O ar brilhou além de nós e Melinda Altair apareceu com os seus cabelos dourados caindo sobre os ombros em cachos macios e Antonia Capella materializou-se ao lado dela, seus cachos castanhos acobreados presos em um coque. As duas usavam vestidos finos e não me surpreenderia se viessem de uma entrevista com a imprensa. Atrás de Melinda estava o irmão mais novo de Caleb, Hadley, com a sua mandíbula afiada e olhos azuis tão penetrantes quanto o resto da sua família. O seu cabelo era escuro, porém, castanho mel e raspado nas laterais. Se ele fosse um Vampiro, a sua Ordem surgiria no momento em que a sua magia surgisse, e imaginei que eles esperavam por isso, assim como o meu pai esperava que eu fosse um Dragão. Me perguntei se ele receberia o mesmo tipo de tratamento que eu tinha sofrido se ele se tornasse um Pegasus ou qualquer outra coisa, ou se a sua família realmente o amava e o aceitaria, não importava o quê.

Além de Antonia estavam dois dos irmãos mais novos de Seth. Os gêmeos tinham crescido em sua aparência no ano passado; Grayson era alto, suas feições angulares e seus olhos escuros, sua irmã Athena era a imagem espelhada feminina dele, embora ela tivesse mechas roxas escuras atravessando seu cabelo ondulado, enquanto Grayson era uma bagunça marrom no topo de sua cabeça. Eles faziam cócegas e se empurravam enquanto riam e brincavam, parecendo os Lobos que eram. Sorri para eles e eles sorriram de volta, correndo para me prender em um abraço de dois lados.

“Xavier! É melhor você me levar voando logo.” Athena implorou e Grayson agarrou o meu rosto para me puxar para olhá-lo.

“Primeiro eu, cara,” ele insistiu e ri, empurrando-os e lançando um olhar para meu pai, cujo olho direito estava contraindo. Os dragões não deixavam ninguém os montar, mas não havia tal lei para os Pegasus. Ele esperaria que eu recusasse como um Dragão ou ele apenas aceitaria que minha Ordem vivia de acordo com regras diferentes? Não que eu fosse pedir a sua opinião. Sem dúvida, ele deixaria perfeitamente claro se quisesse.

Hadley estava arrumando o cabelo com cuidado enquanto caminhava para se juntar a nós, mas Ellis conteve-se com sua família enquanto sua mãe sussurrava algo em seu ouvido.

“Estamos apostando que teremos o nosso segundo Elemento, você quer apostar Xavier?” Hadley perguntou com um sorriso sombrio, seus olhos vagando para Athena e demorando em seu decote espreitando para fora do seu vestido azul justo antes de olhar para mim.

“Minha aposta é que Hadley tenha um único Elemento,” Athena o provocou e Hadley fez uma careta.

“Você está com inveja que eu vou conseguir os melhores Elementos, Athena. Terra e Fogo,” ele enfiou os dedos no cabelo de uma forma projetada para chamar a atenção para seu bíceps, mas o olhar de Athena não vacilou em seu rosto.

“Bem, diferente de você, não quero ter os mesmos Elementos que o meu irmão mais velho, porque eu não sou um pequeno clone de Herdeiro. Quero ter Ar e Água, então eu vou fazer um tornado para o varrer para um lago da minha própria criação e afogar a sua bunda vaidosa nele.”

Grayson latiu uma risada, saltando sobre os calcanhares. “Talvez eu pegue Ar e Fogo e criar um fogonado pra varrer a sua bunda também, Hadley.”

Hadley revirou os olhos quando Grayson empurrou o seu braço. “Você deseja, Gray.”

“O que você acha que vai conseguir, Xavier?” Athena virou-se para mim com um sorriso brilhante.

Me mexi na pista, dando de ombros. “Honestamente, mal posso esperar para ter um Elemento, muito menos...”

“Bobagem,” papai explodiu, rindo alto daquele jeito falso que ele fazia nas suas festas pretensiosas. Ele colocou um braço em volta dos meus ombros, me afastando dos outros e me colocando ao lado de Tory. “Xavier nos deixará orgulhosos como um Elemental duplo.” Seu aperto nos meus ombros ficou dolorido, como se ele estivesse me avisando para produzir dois Elementos ou eu seria eviscerado. Mas o que ele esperava que eu fizesse? Não podia arrancar Elementos extras da minha bunda se não os tivesse. Cabia aceitar o que as estrelas me presenteassem esta noite.

“O que você acha que vai conseguir, Ellis?” Grayson saltou para ela como um cachorro que acabou de ser solto da coleira, aparentemente não tendo consciência da sua postura distante quando passou um braço em volta dela e se aninhou no seu cabelo.

Ela rosnou, empurrando-o. “Eu não sei, Grayson.”

“Ela terá Água e Ar, assim como Max,” disse a sua mãe com firmeza, dando uma cotovelada em Tiberius, que rapidamente concordou.

“Sim, sim, muito provavelmente,” ele concordou, sorrindo com orgulho.

“Você vai escolher a Casa Aer então, porque o seu irmão mais velho não gosta que você pise na ponta dos pés dele, não é?” Grayson provocou e ela revirou os olhos para ele enquanto ele tentava apalpá-la novamente.

“Eu vou para onde eu quiser,” disse ela com um sorriso frio e Grayson latiu outra risada.

Os portões abriram-se de repente e o meu coração bateu forte no meu peito quando uma mulher alta apareceu com o seu cabelo escuro preso em um coque. Eu tinha visto fotos suficientes para saber que era a Diretora Nova. Ela tinha sido especialmente útil para o meu pai ultimamente. Mamãe disse que ela tinha enviado uma carta prometendo ficar de olho em mim enquanto eu estivesse aqui. Quer dizer, não era exatamente uma surpresa para mim que meu pai tivesse a equipe da escola sob o seu controle, considerando que ele encheu a Zodiac de ouro sempre que o conselho escolar pediu, mas eu ainda não gostava da ideia de ser observado. Esta era uma grande escola, porém, e não havia como ela ser capaz de ficar de olho em mim 24 horas por dia. E apenas a ideia de ser capaz de passar o dia sem um Lorde Dragão respirando no meu pescoço era cinquenta milhões de vezes melhor do que as minhas circunstâncias anteriores, então estava chamando isso de vitória.

Ao lado de Nova estava uma mulher de cabelos negros esvoaçantes e pele pálida; ela estava vestida com uma longa túnica preta, parecendo uma espécie de bruxa medieval. Ela olhou para o meu pai e os outros Conselheiros com respeito, mas algo em seus olhos me disse que ela não estava exatamente emocionada por eles estarem aqui. O seu olhar caiu sobre Tory e um grito de horror a deixou quando ela deu um passo abrupto em direção a ela. “Minha querida, você está bem?”

“Muito bem,” Tory ecoou e a professora puxou o seu próprio cabelo, olhando para o pai e rapidamente corrigindo a sua expressão novamente.

“Boa noite, Altos Conselheiros,” Nova disse alegremente, conduzindo uma comitiva para pegar todas as nossas malas. “Estamos absolutamente entusiasmados em receber os seus filhos na Zodiac Academy.”

Havia cerca de duzentas outras crianças esperando atrás de nós, mas tanto faz.

“Professora Zenith estará conduzindo o seu Despertar como de costume,” Nova continuou. “E nós pensamos que poderia ser apropriado que os cinco fossem presenteados pelas estrelas antes do resto dos alunos.”

“Oh, isso não é realmente necessário,” disse Antônia alegremente e Melinda assentiu.

“Acho que seria apropriado,” disse meu pai com firmeza, orientando Nova e Zenith a começarem a andar à nossa frente, assumindo o comando.

Nós os seguimos pelo campus e Tory vagava ao meu lado, parecendo desinteressada em qualquer coisa, exceto ocasionalmente olhar melancolicamente para o meu pai. Fiz uma careta para ela, desejando que eu pudesse fazer algo para ajudá-la, mas quando ela encontrou o meu olhar, eu podia ver que ela mal estava lá. Meu pai iria permitir que ela voltasse para a academia este ano?

A ideia dela ter ficado sozinha na mansão com ele durante todo o verão era horrível. Mas não era como se eu tivesse conseguido chegar perto dela, e Darius certamente não tinha. Merda, o que alguém poderia fazer neste ponto?

Atravessamos o belo campus sob a luz das estrelas e os murmúrios vindos da multidão de calouros atrás de nós diziam que éramos o assunto da noite. Grayson continuou lançando olhares de flerte para o grupo de fangirls nos calcanhares dele e de Hadley. Pensando bem, havia um monte de garotas apontando para mim e sussurrando também. Calor queimava ao longo do meu pescoço e me virei para encarar o caminho que estávamos indo antes de tropeçar nos meus próprios pés ou alguma merda.

Chegamos a um vasto prado cheio de grama alta e Nova instruiu o resto dos calouros a esperar perto das árvores antes de levar a mim, Tory, os Conselheiros e seus filhos para o centro do campo.

O meu coração disparou ao ver os Herdeiros esperando por nós lá. Darius, Max, Seth e Caleb estavam vestidos com ternos elegantes, nos observando de perto enquanto nos aproximávamos. Eu podia ver os seus lábios se movendo e a mão de Caleb enrolada no braço de Darius enquanto o meu irmão olhava para Tory. A tensão na sua postura fez o meu peito doer, e ele deu a Caleb um aceno firme, embora a ação parecesse causar dor. Eles estavam claramente falando dentro de uma bolha silenciadora, mas no segundo em que chegamos perto o suficiente, eles se separaram e todos avançaram para cumprimentar as suas famílias.

Darius me puxou para um abraço, falando em voz baixa no meu ouvido. “Esta é a sua noite, Xavier. Aproveite.”

Sorri quando ele me soltou, mas o meu sorriso começou a morrer quando o seu olhar se moveu para Tory novamente e ela agiu como se ele fosse invisível. Doeu ver os dois assim. Ser Star Crossed não era o suficiente? Agora meu pai tinha que fazer isso com eles também? Não era certo. Às vezes eu não tinha fé nas estrelas. Era difícil aceitar que elas estavam sempre do nosso lado quando tudo o que eu via do destino nesses dias era besteira.

“Vamos começar,” disse Zenith brilhantemente.

O meu coração batia contra as minhas costelas quando ela orientou a nós cinco a entrar num círculo e nossos pais e Tory ficaram atrás de nós. Era mais fácil me concentrar quando o meu pai não estava mais à vista e eu sorri para Hadley na minha frente, que sorriu de volta como um idiota arrogante.

Zenith ficou entre nós enquanto Nova se afastava para assistir e Athena e Grayson agarraram as minhas mãos em cada lado meu.

“É isso, todos vocês deem as mãos,” disse Zenith, seus olhos varrendo sobre nós com um olhar avaliador.

Ellis e Hadley deram as mãos e depois seguraram as mãos dos gêmeos também, então estávamos todos ligados em um círculo.

“É o meu maior prazer Despertar os seus Elementos esta noite,” anunciou Zenith. “Agora, por favor, inclinem as suas cabeças para o céu, pois é hora das estrelas trazerem o seu poder interior.”

Deixei cair a minha cabeça para trás, um sorriso de merda puxando a minha boca porque puta merda, eu estava prestes a ter a minha magia finalmente. Eu não seria mais totalmente indefeso. Seria capaz de aprender e ficar forte e talvez ajudar o meu irmão e os seus amigos contra o idiota Dragão que era o meu pai.

As estrelas acima estavam infinitamente brilhantes e cintilavam como um milhão de olhos observando o mundo se desdobrar abaixo delas. Eu podia sentir o seu poder vibrando no ar, injetando as minhas veias com uma onda de alegria. Elas podiam ser idiotas, mas iriam fazer pelo menos uma coisa boa para mim esta noite.

“Virtus aquae invocabo!” Zenith clamou para elas.

O ar parou e parei de respirar enquanto esperava, a tensão dominando a atmosfera enquanto o silêncio caía ao meu redor. Então gotículas de água pontilharam as minhas bochechas e ri quando a onda do meu Elemento Água colidiu com os meus membros, correndo pelo meu corpo como um lago transbordando.

Ellis riu e um som de palmas animadas veio atrás de mim.

“Essa é a minha garota!” A mãe de Ellis chorou e Tiberius aplaudiu.

“Maravilhoso, vocês dois têm o Elemento Água”, anunciou Zenith.

“Acho que você não vai me afogar então, Athena,” Hadley zombou dela e ela fez beicinho.

Respirei fundo enquanto a magia em mim girava como um redemoinho. Eu era um Elemental duplo. Não tinha nenhuma dúvida sobre isso. Meu signo estava ligado ao Fogo, então eu teria os mesmos Elementos que o meu irmão, afinal. Eu mal podia esperar.

“Todo o mundo se concentre no céu. Rogo vim aeris!” Zenith chamou aos céus.

Os cabelos de Grayson e Athena sopraram em um vento que eu não conseguia sentir e eles gritaram excitados.

“Maravilhoso, o Elemento Ar despertou em vocês dois,” Zenith disse aos gêmeos e sorri enquanto ambos apertavam as minhas mãos. “Invoco virtutem ignis!”

Calor queimou aos meus pés e sorri enquanto olhava para o fogo rasgando ao meu redor em um círculo.

“Foda-se sim!” Hadley gritou quando o fogo ardia ao redor dele também. Sorri quando vi as presas na sua boca e o olhar de sede de sangue espreitando dos seus olhos enquanto a sua Ordem Emergia.

Todos os Herdeiros começaram a aplaudir atrás de mim e um sorriso apareceu no meu rosto que parecia permanente. Eu estava livre, logo aprenderia a exercer o meu poder na academia que sonhei em frequentar toda a minha vida. Esse dia estava começando a rivalizar com o meu primeiro voo como Pegasus.

“Maravilhoso, Xavier,” a voz de mamãe me alcançou.

O meu peito inchou enquanto o calor Elemental se espalhava pelo meu corpo, aquecendo cada centímetro de mim e uma sensação de poder real vibrava no meu peito.

“Ah, Merda,” os olhos de Hadley ficaram escuros e ele engasgou, atacando Zenith, que prontamente ofereceu o seu braço para ele como se ela tivesse visto isso acontecer mil vezes. Suas presas afundaram na sua carne e ele bebeu profundamente dela para saciar a sua sede de sangue. Ele finalmente soltou as suas presas, sorrindo satisfatoriamente enquanto dava um passo para trás para se juntar ao círculo.

“Vocês têm o dom do Fogo, Xavier Acrux e Hadley Altair,” anunciou Zenith e senti os olhos de todos em mim, pois ninguém mais tinha recebido um segundo Elemento. Mas Terra era o último, então Hadley definitivamente a teria, pois ele era de Virgem e os outros certamente a teriam também. Olhei para o céu mais uma vez enquanto Zenith gritava o seu comando final para as estrelas. “Rogo vim terrae!”

Olhei para baixo, observando enquanto a grama crescia ao redor das pernas de Hadley, enrolando-se faminta ao longo do seu corpo. O mesmo estava acontecendo com os gêmeos e eles riram animadamente enquanto gritavam. Olhei para Ellis, procurando o mesmo, mas não havia nada lá e levei um segundo para perceber que ela estava olhando para mim com horror absoluto em seus olhos. Algo fez cócegas na minha mão e baixei o meu olhar, o meu coração balançando em completa descrença quando encontrei a grama se enrolando ao redor do meu corpo também.

“Puta merda,” murmurei.

“Ele tem três Elementos!” Mamãe engasgou e virei a minha cabeça para olhar para a minha família. Os olhos do meu pai estavam arregalados, com um olhar de orgulho enchendo-os que nunca tinha visto voltado para mim na minha maldita vida.

“Meu filho tem três Elementos!” Ele riu, batendo palmas duas vezes em rápida sucessão e o calor rastejou nas minhas bochechas. Ainda odiava o idiota, mas talvez eu fosse um otário, porque agora ele estava olhando para mim do jeito que eu sempre quis e me senti muito bem.

Darius estava sorrindo e os outros Herdeiros pareciam estarrecidos. Era tão estranho ser o centro das atenções depois de tanto tempo trancado, escondido e ignorado. Mas também gostei bastante.

Tiberius começou a consolar a sua esposa que se desfez em lágrimas e o meu coração doeu por Ellis quando um grito de fúria a deixou. Ela só tinha um Elemento, e era uma merda ver todos nós ganhando mais poder do que ela. Max bufou, mal escondendo uma risada e os outros Herdeiros mergulharam nele, os quatro de repente brigando e aplaudindo. Mas era difícil me concentrar em qualquer coisa, exceto no olhar do meu pai. A maneira como ele me olhou como alguém de valor pela primeira vez na minha vida. O meu intestino de repente deu uma guinada e a minha felicidade sobre esse fato diminuiu quando percebi o que isso significava.

Amaldiçoei as estrelas por isso, porque por mais que eu quisesse o meu poder, tudo o que eu realmente queria era uma vida sem o meu pai prestando atenção em mim. Mas agora ele me observaria mais de perto do que nunca, me manteria sob o seu calcanhar, garantiria que isso fosse divulgado em todos os jornais de Solaria. E percebi com uma certeza horrível e confinante, que eu nunca seria verdadeiramente livre.
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Acordei com um gemido, o meu alarme do Atlas me dizendo que era hora de me mexer. Mas não importava o quanto eu fosse uma pessoa matinal, nada poderia me fazer querer levantar hoje. Só tinha dormido três horas já que passamos metade da noite caçando Ninfas.

Um peso deslocou-se na minha cama e as minhas mãos deslizaram para o pelo macio enquanto eu rolava em direção ao calor reconfortante do corpo ao meu lado. A forma de lobo de Seth era enorme, mas ele conseguiu de alguma forma caber na minha cama de solteiro e me deixar com espaço suficiente para respirar. Não pedi a ele para ficar comigo, mas também não tinha pedido para me fazer companhia no Palácio durante todo o verão. Ele acostumou-se a fazer isso. Todos os Herdeiros tinham feito.

Outro gemido na sala me disse que não estávamos sozinhos e abri os meus olhos, espiando através de uma faixa de pelo branco para onde Max estava desmaiado perto da janela num ninho de cobertores. Bufei para ele enquanto ele se levantava sobre os cotovelos.

“Por que você não voltou para o seu quarto quando Darius e Caleb saíram?” Perguntei através de um bocejo enquanto me sentava.

“Eu ia, mas então toquei neste cobertor e era tão macio. Do que é feito, malditas nuvens?” Max passou os dedos para cima e para baixo. “De qualquer forma, fiz este ninho como uma espécie de Rato Tiberiano e acampei aqui. Então... este cobertor é meu agora, certo?”

Soltei um suspiro de diversão. “Claro, pegue-o.”

Seth ainda estava morto para o mundo, deitado de cabeça para baixo com a sua cabeça peluda espremida entre o colchão e a parede e a sua língua pendurada para fora. Vira-lata ridículo.

Ficamos aqui conversando ontem à noite depois da caçada às Ninfas, tentando encontrar novas maneiras de salvar Tory e de destruir Lionel, mas o que estava nas nossas mentes era Xavier. Ele tinha três malditos Elementos. E pelo que os Herdeiros tinham dito, Lionel ficou muito feliz com isso. Mas, por mais feliz que eu estivesse por Xavier, qualquer coisa que deixasse Lionel feliz era apenas mais um chute nos dentes.

Fiquei com o coração partido ao descobrir que Tory também esteve no seu Despertar. Bem no campus. E agora ela se foi novamente e eu não sabia como alcançá-la. Ir à caça às Ninfas era o que todos nós precisávamos para manter as nossas mentes fora disso. O problema era que nenhuma distração durava. Já tinha sido ruim o suficiente esperar que os Herdeiros terminassem de trotar com todos os calouros antes de partirmos; serviu para me lembrar da minha primeira noite no Zodiac, e me fez sentir uma falta feroz de Tory.

Peguei a última carta de Tarot de Astrum, que estava na minha mesa de cabeceira, torcendo-a entre os dedos. As palavras para procurar o caçador caído olharam para mim em letras prateadas cintilantes. Como o nome de Orion era a constelação do Caçador, Darius tinha falado com ele sobre a carta. Eles imaginaram que poderia ter algo a ver com o pai de Orion e o diário que ele tinha recebido dele. Não que Orion tivesse feito algum progresso em decodificá-lo até onde eu tinha ouvido falar. Nunca falei com ele diretamente, mas Darius me mantinha atualizada. E imaginei que esse era o novo normal. Vivendo como se fossemos totalmente separados, como se ele nunca tivesse possuído o meu coração, como se eu nunca tivesse prometido amá-lo, não importava o quê.

O meu peito doeu com o pensamento do semestre começando hoje sem Tory. O verão foi longo e doloroso e tive que encontrar maneiras de endurecer o meu coração contra tudo isso. A perda de Orion, depois a perda de Tory quase me racharam. Mas a única coisa que encontrei para me agarrar a tudo no final foi um propósito. Faria o que estivesse ao meu alcance para destruir Lionel e garantir que ele nunca sentasse o seu traseiro odioso no trono. E arrancaria a minha irmã do seu controle e queimaria as Sombras dela também. Assim que descobrisse como.

Eu estava praticando com Darius há meses, mas não importava o que fizesse, não conseguia descobrir como o livrar das Sombras. Seth estava morrendo, Clara estava prestes a matar todos nós. Era difícil replicar essas circunstâncias, mas Darius estava disposto a tentar qualquer coisa. Só não tinha funcionado ainda. Mas iria. E assim que eu pudesse fazer isso com ele, poderia fazer isso com Tory, Xavier e... Orion.

O meu coração disparou e puxou em várias direções e empurrei para fora da cama, não querendo ficar lá e me afogar na miséria à espreita na minha alma por um único segundo a mais.

“Geraldine está chegando esta manhã,” falei a Max e as suas sobrancelhas arquearam, a sua excitação clara antes que ele encolhesse os ombros e passasse a mão pelo cabelo, fingindo ser legal, como se ele não falasse sobre ela em todas as oportunidades. Ele tinha parado de deixar crescer o seu moicano recentemente, o seu cabelo estava todo curto e dando-lhe uma aparência mais madura.

“É?” Ele perguntou, ficando de pé e esticando os braços musculosos acima da cabeça. Ele tinha-se despido ficando apenas com a sua boxer, que tinha cardumes de peixes nadando sobre o material e sorri.

“Ela irá gostar disso,” provoquei, em seguida, deslizei para o banheiro e fechei a porta.

Tirei o meu pijama, tomei banho e lavei o meu cabelo azul escuro, me perguntando pela milionésima vez se eu deveria apenas tingi-lo de vermelho ou verde ou tirar tudo e escurece-lo novamente. Mas sempre que comprava um novo corante, não conseguia me obrigar a continuar. Não era sobre Orion. Mas ainda havia algo me segurando. Talvez eu não quisesse deixar a garota que eu era antes das duas pessoas que eu mais amava no mundo serem arrancadas de mim. Mas talvez fosse a hora de aceitar que aquela garota estava morta e enterrada e aceitar essa nova versão de mim, que possuía um coração dentro de uma fortaleza e que ansiava tomar o trono para garantir que Lionel nunca colocasse as mãos nele.

Os Herdeiros estavam me ajudando a treinar combate, mas nada podia superar a educação que eu estava recebendo em Zodiac para realmente me tornar poderosa. Algumas coisas demoravam. E eu precisava estar aqui para poder continuar lutando pela minha irmã. Encontrarei uma maneira de libertá-la das Sombras, Tor, apenas espere.

“Vejo você no café da manhã, pequena Vega!” Max chamou pela porta do banheiro quando ele saiu.

“Até mais,” respondi de volta, tirando o meu olhar do espelho finalmente. Gostava do meu cabelo, caramba, então porque deveria mudá-lo? O novo eu poderia dar-lhe um novo significado. Não tinha que ter mais nada a ver com ele. Como ele disse, azul significava Real em Solaria. “E para mim, azul significa você.”

Saia da minha cabeça.

Enrolei uma toalha em volta de mim, empurrando a porta aberta e amaldiçoando quando encontrei Seth deitado exatamente onde ele estava antes, só que agora ele tinha mudado, então a sua bunda nua estava plantada na minha cama e o seu lixo estava à vista.

“Seth!” Eu gritei, pegando um travesseiro do ninho em que Max estava dormindo e batendo em seu pau para escondê-lo.

Ele se levantou com um ganido canino, agarrando o meu pulso antes que eu pudesse me afastar.

“Bolas,” ele ofegou. “Como você ousa?”

“Se você não gosta de cobrir o seu pau, então talvez você devesse dormir na sua própria cama algum dia,” arqueei uma sobrancelha para ele e ele inclinou a cabeça, me dando os olhos de cachorrinho.

“Mas você precisa de mim,” disse ele.

“Eu não preciso de você, Seth,” eu ri, mas ele me deu um olhar sério.

“Você fala dormindo agora, sabe? Vocês estão todos ‘me ajude Sethy, venha abraçar a minha bunda fofa. Oh, me devore, Seth, me devore!’”

“Ok, certo,” fui para o meu armário, tirando o meu uniforme e suspirando enquanto corria os dedos sobre a crista do blazer. A minha garganta se fechou quando pensei em Tory. Ela deveria estar aqui. Não queria fazer isso sem ela.

A dor em mim por sua perda era como uma faca torcendo no meu intestino. Nunca mais me senti inteira. Sem ela, eu era meia menina. Nós nascemos para ficar juntas. Era como sempre tinha sido e sempre deveria ser.

“Veja,” Seth disse sombriamente. “Sempre que a sua mente vagueia, é para ela ou para ele. É sobre isso que você realmente fala enquanto dorme.”

“Nós não falamos sobre ele,” eu murmurei.

“Eu sei, mas... isso não significa que você está bem.”

“Eu estou bem,” rosnei. “Acabou, já superei.”

“Pfft,” ele zombou e me virei para ele enquanto o fogo pinicava ao longo das minhas veias.

“Oooh, você está com os olhos flamejantes,” ele riu, saindo da cama e casualmente soltando o travesseiro antes de vestir a sua boxer. “Deve estar realmente pensando nele hoje.”

“Pare com isso,” rosnei, mas ele estava certo. Sonhei com ele novamente, me abraçando, me beijando, não me traindo. Você sabe, todas as coisas boas. Pena que ele teve que arruiná-lo.

“Darcy,” ele disse gentilmente. “Você sabe que pode falar comigo sobre ele, não tem que reprimir isso.”

Balancei a cabeça, a ferida sobre Orion implorando para se abrir em mim novamente, mas foda-se.

“Que tal eu te contar um segredo em troca de um dos seus?” Ele ofereceu sedutoramente e eu fiz uma careta, gesticulando para ele se virar para que eu pudesse me vestir. Ele fez isso e eu percebi que essa oferta, que diabos, era muito intrigante para ignorar.

“Vá então, me diga,” falei.

“Jure que vai me contar o seu depois,” disse ele com firmeza.

“Tudo bem.” concordei. “Agora vá em frente.”

“Você não pode contar a ninguém,” ele disse num rosnado e fiquei ainda mais intrigada.

“Juro pelas estrelas e todo aquele jazz.”

“Talvez eu tenha que realmente fazer você jurar por elas em um minuto,” ele disse num tom baixo.

“Certo,” coloquei a minha calcinha antes de passar a mão pelo meu cabelo úmido para secá-lo com a Magia do Ar.

“Ok, então... eu tenho essa paixão. É uma paixão realmente secreta.”

“Deus, você vai começar a falar sobre a lua de novo, não é?” Eu disse exasperada. Desde que ele visitou a maldita lua durante o verão, ele não parava de falar sobre isso. Como se ele fosse algum tipo de mago da lua agora. Quero dizer, sim, foi legal ouvir sobre isso quando ele voltou, mas quatro semanas depois e o brilho das suas histórias lunares tinha se desgastado.

Ele riu. “Não, mas isso me lembra de quando eu estava na lua e enfiei o meu pau num buraco lunar. Eu literalmente fodi a lua.”

“Eu sei,” falei exageradamente, rindo enquanto puxava a minha saia. “E você literalmente me contou todos os detalhes.”

“Certo, sim, bem, de qualquer forma, não é sobre minha paixão lunar. É outra paixão.”

“Ok...” esperei enquanto vestia a minha camisa, mas ele não continuou. “Seth?”

“É meio que um grande negócio.”

“Cada paixão que você tem é um grande negócio, você se apaixonou por um biscoito no outro dia e não comeu por oito horas.”

“As gotas de chocolate foram dispostas em forma de pau!” Ele se defendeu e bufei. “De qualquer forma, não é assim.”

“Como é?” Pressionei, puxando o meu blazer antes de pegar algumas meias até ao joelho e sentar na beirada da cama para enrolá-las. Seth olhou por cima do ombro para mim, então se virou completamente quando percebeu que eu estava vestida.

“É como... uma queda pelo meu amigo,” ele disse timidamente e jurei que se ele fosse um Lobo, então as suas orelhas estariam achatadas na cabeça dele todo bonitinho.

“Oh sim?” Fiz uma careta.

“Sim... Caleb para ser exato,” ele disse timidamente e os meus lábios se abriram.

“De jeito nenhum,” engasguei.

“Bem,” ele disse com um sorriso torto. “Quero dizer, eu sempre pensei que ele era gostoso, mas ultimamente, não sei...” ele passou a mão pelo seu cabelo longo e rebelde e pulei e o abracei.

“Isso é tão perfeito. Você contou a ele?”

“Perfeito?” Ele zombou. “É muito imperfeito, na verdade, pelo fato dele ser heterossexual. Então, obviamente, eu não disse a ele. E se você falar uma palavra na sua direção, querida, vou bater na sua bunda até ficar vermelha.”

Eu ri. “Eu não vou.” Ofereci-lhe o meu dedo mindinho e o prendi ao redor dele. “Prometo. Mas você deveria contar a ele apesar de toda essa merda.”

“Não,” ele acenou para mim, mas dei-lhe um olhar atento.

“Seth Capella, a vida não é garantida e com as merdas que fazemos na maioria das noites, você vai se arrepender se algo acontecer com ele e você não tiver a chance de dizer a verdade.”

“Nós não vamos morrer,” ele disse ele com um encolher de ombros. “Nós somos os Herdeiros e a Princesa Selvagem. Darcy e os caras. Homem Lobo, Mordedor C, Peixe Furioso, Dragzilla e o Sonho de Fênix.”

“Ok, em primeiro lugar, nunca mais nos chame dessas coisas e, em segundo lugar, não somos imortais, Seth. Apenas... não tome este tempo como garantido, ok?” Eu implorei. “Você nunca sabe quando o mundo pode ser arrancado dos seus pés.” Meu coração deu um nó na garganta e respirei trêmula.

Seth deu um passo à frente, escovando uma mecha de cabelo atrás da minha orelha com um gemido. “Nós vamos ficar bem.”

“Eu não sei mais isso.” admiti. “Costumava pensar que tudo daria certo de uma forma ou de outra, mas agora...” Baixei o olhar, tentando ignorar o vazio que vivia dentro de mim, mas era uma coisa faminta. Às vezes parecia que eu ia ser consumida por dentro, me deixando vazia. Se não fosse a vontade de salvar a minha irmã e o meu desejo de ver Lionel de joelhos, tinha a certeza que isso já teria acontecido.

Seth agarrou o meu queixo, inclinando a minha cabeça para eu olhá-lo nos olhos. Suas írises eram de um marrom profundo e terroso, cheias de uma esperança e positividade que eu não sentia há muito tempo. Olhá-lo puxou algum pedaço instintivo da minha alma esses dias. Sempre senti uma conexão com Seth, mas nunca entendi porque isso acontecia quando ele estava me tratando com crueldade. Agora, o meu inimigo de alguma forma se tornou alguém com quem me importava profundamente. E embora ainda houvesse um eco de mágoa que vivia entre nós, meu ódio agora estava guardado para alguém muito mais digno dele em Solaria.

“Você me deve a verdade, querida. E você não vai sair desta sala até que me dê.”

“Poderia simplesmente colocar você na sua bunda, Capella,” avisei e ele sorriu.

“Apenas tente,” ele rangeu os dentes e soltei um suspiro, afastando a sua mão do meu rosto. “Então, qual é a sua verdade? O que está realmente sentindo depois de todo esse tempo longe do Professor Merda?”

Eu não fui embora como queria. Afinal, tinha feito uma promessa. Então engoli em seco, segurando o seu olhar. “A verdade é que provavelmente vou sonhar com Lance pelo resto da minha vida. Vou sentir falta dele e ansiá-lo, mas quando acordar, continuarei vivendo como se ele nunca estivesse aqui. Porque foi isso que ele pediu quando me traiu. E agora que ele se foi, nunca mais irá voltar. Ninguém vai. Simplesmente não posso mais confiar em ninguém.”

“Você não confia em mim?” Seth choramingou.

“Não. Há apenas uma pessoa em quem confio neste mundo e ela está sendo segurada por um monstro. Mas assim que eu a tiver de volta, vou mantê-la por perto e isso será o suficiente.”

Seth estendeu a mão para mim, mas afastei-a novamente, odiando o olhar de dor em seus olhos ou a forma como eu senti aquela dor arranhar o centro do meu ser.

“Não será suficiente,” ele murmurou tristemente e apertei a minha mandíbula, ignorando o buraco agonizante no meu peito que combinava com o dele.

“Vamos,” rosnei, passando por ele, pegando a minha bolsa e enganchando o meu Atlas na mesa de cabeceira antes de empurrar a porta.

Seth me seguiu até o corredor de cueca, abandonando o resto das suas roupas no meu quarto. Jurei que se ele começasse a tentar manter as coisas nas minhas gavetas de novo como ele fazia no Palácio, levaria um soco no pau em vez de um tapa de travesseiro.

O meu olhar mudou para o antigo quarto de Diego do outro lado do corredor e o meu estômago apertou, com uma sensação ardente de dor me percorrendo antes de me forçar a desviar o olhar novamente. Não sabia o que tinha acontecido com as coisas dele, mas o seu quarto tinha sido esvaziado e não havia nenhum vestígio dele para trás. Algum calouro provavelmente se mudou para lá na noite passada e logo seria como se ele nunca tivesse existido. Os Fae morriam o tempo todo em Solaria, então nem mesmo haveria muitas perguntas sobre ele. Contei a Sofia e Geraldine durante o verão. Elas sabiam de tudo agora. Eu não via sentido em esconder isso delas e, francamente, com Lionel em ascensão, preferia que elas estivessem preparadas para enfrentar o que quer que surgisse em seu caminho.

Geraldine ficou perturbada e anunciou que o anotaria como a primeira vítima oficial da A.S.S, a morrer na Guerra dos Renascidos. Quando perguntei o que diabos era isso, ela disse que seria o nome oficial da luta pelo trono que seria lembrado pelos historiadores por todos os tempos. Ela também disse que estávamos apenas começando a contar a história de nossa ascensão ao poder. Parecia loucura para mim, mas ela estava mantendo registros oficiais ‘para a posteridade’, quer eu gostasse ou não, e sabia que não deveria tentar mudar a opinião de Geraldine quando ela decidia alguma coisa.

Chegamos às escadas onde paramos para dizer adeus, mas quando Seth se inclinou para me abraçar, um ruído de angústia atingiu os meus ouvidos. Eu fiz uma careta, olhando para a escada, vendo Kylie lá em seu uniforme, seus lábios entreabertos em choque e os seus olhos cheios de traição enquanto ela olhava para nós. Lembrei-me dela no tribunal, cuspindo mentiras cruéis sobre mim e Orion e veneno infiltrou-se no meu sangue.

“Então vocês estão oficialmente juntos agora?” Ela exigiu, o seu lábio inferior tremendo.

“Você ouviu alguma coisa?” Seth meditou e me afastei de Kylie com um encolher de ombros.

“Não, deve ter sido o vento,” falei. “Até logo.”

“Tchau, baby,” ele ronronou numa voz projetada para provocar Kylie e eu a ouvi implorando para ele parar de evitá-la enquanto ele subia as escadas.

O meu Atlas zumbiu no meu bolso e descobri que o meu nome tinha sido mencionado numa reportagem intitulada Roxanya Vega Renuncia à Sua Reivindicação ao Trono.

O meu coração parou de funcionar, os meus pulmões se descomprimiram. Quando saí pela porta na parte inferior da Aer Tower, vários calouros com aparência perdida esbarraram em mim enquanto eu apenas olhava boquiaberta para a tela, uma voz gritando não! na minha cabeça.

Cliquei no artigo, sabendo que ia me arrepender, mas precisava de saber. Oh meu Deus, o que ela fez?

 

Roxanya (Tory) Vega falou ontem à noite numa entrevista exclusiva com o Celestial Times renunciando à sua reivindicação ao trono de Solaria e se alinhando totalmente com o Grão-Senhor Lionel Acrux. A Princesa Vega distanciou-se abertamente da sua irmã Gwendalina (Darcy) no início deste ano, depois de ter surgido uma briga entre as duas que as fizeram seguir caminhos diferentes.

Depois de terem surgido rumores de Gwendalina ter incendiado a casa de Stella Orion em julho, a sua crescente instabilidade tornou-se aparente. Este foi um ataque cruel à mãe de Lance Orion em retaliação à entrevista de Stella, que afirmou que o seu filho estava melhor na prisão do que com uma Vega? Talvez nunca saberemos. (Veja a página 23 para mais informações sobre o escândalo Orion/Vega e uma entrevista de Honey Highspell que afirma que Lance Orion é vítima de uma trama obscura da Vega).

 Ao todo, parece que Roxanya não teve escolha a não ser romper com a sua própria carne e sangue, afirmando que Gwendalina era “volátil”, “temperamental” e “agressiva” em relação a ela nos meses seguintes. 

Testemunhas que frequentam a Zodiac Academy com Gwendalina confirmaram que ela espera fazer uma oferta pelo trono de forma independente há algum tempo, separando-se selvagemente da sua irmã no processo. Roxanya corajosamente se posicionou para se distanciar de Gwendalina e agora faz companhia aos Acrux. Alguns estão nomeando este movimento como honroso e respeitoso para os Conselheiros que governaram Solaria pacificamente desde os tempos do Rei Selvagem.

É improvável que Gwendalina realize os seus sonhos de assumir o Reino, mas isso não pode ser descartado. Devemos simplesmente rezar para que ela não siga os passos violentos do seu pai implacável se ela algum dia o fizer...

 

Parei de ler, o meu sangue bombeava quente e rápido nas minhas veias enquanto guardava o meu Atlas e soltava um rosnado honesto de merda. Segui o meu caminho para o Orb, furiosa com o que Lionel tinha feito Tory fazer. Ele estava distorcendo tudo, fingindo que ela o queria, que ela o tinha escolhido em vez de mim. Era doentio. Eu queria arrancar a sua maldita cabeça por isso.

O fogo queimou mais quente sob a minha pele quando a minha Fênix ergueu a cabeça, desesperada para ser libertada. Um flash de movimento na minha periferia me fez estremecer e o fogo explodiu nas minhas palmas enquanto Caleb desacelerou ao meu lado.

“Uau, calma querida. Acho que você leu o artigo?” Ele perguntou e eu apaguei as chamas.

“Sim,” rosnei. “Como aquele idiota se atreve a fazer isso com ela, ele não tinha o direito.”

Ele franziu a testa tristemente. “Nós vamos consertar isso. Vamos trazê-la de volta.”

“Estamos dizendo isso há meses,” falei, minha respiração ofegante e lancei uma rápida bolha silenciadora ao nosso redor. “Mesmo se eu puder queimar as Sombras, como iremos chegar perto dela?”

Caleb empurrou os dedos no seu cabelo loiro encaracolado com um suspiro. “Darius pode colocar-nos dentro da sua casa.”

“E daí? Ela está trancada em algum lugar onde não podemos alcançá-la. E mesmo que soubéssemos onde ela está sendo mantida, duvido que pudéssemos chegar perto dela sem ativar uma proteção ou... ou...” balancei a cabeça em desânimo.

Nós já tínhamos repassado tudo isso antes de qualquer maneira. Não chegaríamos perto dela a menos que Lionel escolhesse. E essa verdade era insuportável.

Caleb bateu o seu braço contra o meu e olhei para ele com um sorriso triste.

“Nós não vamos desistir dela,” murmurei e ele assentiu seriamente.

“Nunca.”

“Talvez Gabriel veja algo mais?” Caleb disse, a sua voz pesada. Gabriel veio até mim durante o verão depois de convidar todos os Herdeiros e Geraldine para o Palácio, anunciando que era hora de contar a verdade. Eles provaram a sua amizade conosco, e nós confiamos a eles o nosso segredo. Que Gabriel era o meu irmão e de Tory. E ele era o maior Vidente do século.

“Espero que sim,” suspirei e ele me deu um sorriso encorajador, embora houvesse uma escuridão em seus olhos que falava das suas dúvidas também. Com Clara e as Ninfas escondendo os movimentos de Lionel, era impossível para Gabriel ver qualquer coisa tangível que pudesse nos ajudar a salvar Tory. Especialmente com ela tão longe, perdida nas Sombras. Darius disse que não poderíamos mais usar as Sombras para espionar Lionel porque Clara podia sentir. Era irritante.

Dissolvi a minha bolha silenciadora enquanto caminhávamos até ao Orb e Caleb abriu a porta, deixando-me entrar primeiro. O lugar estava lotado e os calouros estavam agrupados em grupos, com olhos arregalados e despreparados, o que eu imaginava ser exatamente como eu estava quando comecei aqui também. Muitos deles olharam na nossa direção, cutucando um ao outro e sussurrando. O meu olhar se deteve no grupo de irmãos dos Herdeiros reunidos numa mesa atrás do sofá vermelho dos Herdeiros. Xavier não estava entre eles e fiz uma careta enquanto o procurava antes que a minha visão fosse bloqueada por Geraldine subindo na mesa A.S.S. com dois bagels nas suas mãos.

“Minha dama!” Ela caminhou sobre a mesa, enviando bagels voando por toda a parte enquanto usava a cabeça de Justin Masters para ajudá-la a descer deste lado e depois correu na minha direção como um trem desgovernado.

Eu ri quando ela colidiu comigo, abraçando-a com força, o cheiro de manteiga e café fresco pairando em torno dela.

“Vejo você mais tarde, Darcy,” Caleb saiu para pegar um café enquanto eu era esmagada nos seios grandes de Geraldine, ofegante enquanto ela espremia o ar para fora de mim.

“É bom ver você também, Geraldine,” murmurei.

Ela me pressionou de volta, me olhando, então começou a chorar, cobrindo os olhos e se afastando de mim com um gemido. “Oh, mangas num carrossel, você está tão quebrada que não posso suportar. Sua metade homóloga, sua irmã, sua gêmea equivalente se foi! Nunca houve uma desgraça como esta. Ver você aqui sozinha, atravessando a porta do destino que a leva por um caminho separado do dela. É uma farsa!”

“Shh,” dei um tapinha nas costas dela, sentindo os olhos em nós de todos os lados. “Nós vamos resolver isso.”

Geraldine lamentou, girando nos calcanhares para olhar para mim novamente, os olhos vermelhos e o rosto manchado. “Aquele diabólico, covarde de um Dragão! Eu daria a ele o quê, tudo bem, arrancaria os olhos dele e os fritaria num bolo de funil!”

Eu a guiei de volta para a nossa mesa onde todos os A.S.S. pareciam preocupados. Justin levantou-se do seu assento, envolvendo-a num abraço e ela soluçou alto contra o seu ombro.

“Está tudo bem, Grus,” ele balbuciou.

Olhei para Sofia e Tyler do outro lado da mesa, as suas sobrancelhas franzidas de preocupação enquanto eu murmurava um oi para eles.

“Que porra?” Max apareceu, empurrando Justin para longe de Geraldine e segurando as suas bochechas em um aperto punitivo. “Por que você está chorando?”

“Saia de cima de mim, seu alabote hediondo,” ela exigiu, empurrando-o para longe e fungando enquanto ela se recompunha. “Agora volte para o seu lago de salmões e me deixe em paz,” ela o enxotou, em seguida, caminhou ao redor da mesa com o queixo erguido antes de cair de volta no seu assento.

Justin tirou a poeira dos seus ombros como se Max tivesse deixado uma marca nas suas roupas, empurrando os dedos no seu cabelo loiro e estufando o peito enquanto tentava parecer tão grande quanto o Herdeiro que ele estava enfrentando tolamente. “Não diga a Grus o que fazer,” disse ele com firmeza, colocando as mãos nos quadris. “Eu não vou tolerar isso.”

“Oh sim?” Max rosnou, se aproximando dele. “E o que você irá fazer sobre isso?” Ele levantou o queixo, enfatizando os seus vários centímetros de altura em Justin e para seu crédito, Justin não vacilou.

“Talvez eu escreva uma carta com palavras fortes para o seu pai,” Justin disse com altivez.

“Oh, sente-se, valente lenhador!” Geraldine chorou para Justin. “Agradeço o sentimento, mas sou capaz de enviar palavras fortes diretamente a esse choco rabugento.”

Justin caiu no seu assento com um beicinho, mas Geraldine deu um tapinha na sua mão e a sua expressão suavizou um pouco.

Max resmungou algo baixinho e foi até ao sofá dos Herdeiros. Deslizei para o meu lugar enquanto a conversa começou ao redor da sala novamente. Muitas bolhas silenciadoras subiram e não foi difícil adivinhar do que todos eles estavam falando.

“Você viu o artigo?” Perguntei a Sofia e ela assentiu tristemente enquanto Tyler parecia chateado como o inferno. Ele ganhou cerca de dez quilos de músculo durante o verão e o seu cabelo agora estava todo louro sujo, solto e brilhando com purpurina prateada.

“A minha mãe vai publicar algo no Daily Solaria para combater isso,” Tyler prometeu. “Podemos fazer outra entrevista.”

Assenti enquanto pegava um bagel. Eu estava fazendo o máximo de entrevistas que pude para tentar combater o dano que Lionel estava causando com Tory, mas o fato é que todos os sinais apontavam para a sua versão da verdade. Se pudéssemos expô-lo por usar magia negra e utilizar as Sombras, então talvez os meus esforços valessem a pena, mas fazer isso poderia significar arrastar Darius, Tory e Orion para baixo com eles, o que eu nunca arriscaria.

Empurrei um pedaço do bagel na minha boca enquanto suspirava. Eu estava sob ordens estritas de comer três refeições por dia de Darius depois dele ter descoberto que eu estava usando magia de cura para pular refeições em agosto. A comida simplesmente não tinha gosto de nada hoje em dia, mas eu também sabia que não havia sentido em me privar também. Precisava de ser forte o suficiente para continuar lutando contra as Ninfas, para ir atrás dos meus inimigos.

Recuperei o peso que tinha perdido quando Orion foi para a prisão, mas agora eu estava com o abdômen definido e tônus muscular, considerando que metade do meu tempo era gasto treinando para combate ou em combate.

Não havia nada como destruir membros do exército de Ninfas do Lionel para aliviar um pouco da tensão que vivia em mim. Era meio assustador como era fácil matá-las hoje em dia. Após a morte de Diego, sabia que elas não eram todas monstros sem alma. Mas as que enfrentamos eram totalmente time Lionel. E eu não me sentia culpada por queimá-las com as minhas chamas da Fênix ou assistir enquanto os Herdeiros as destruíam com as armas com que os presenteei. Combinar o Fogo do Dragão e da Fênix causava uma bela fogueira também.

Havia histórias sendo contadas sobre os caçadores de Ninfas no noticiário. O FIB estava procurando informações sobre eles, ou seja, nós. Algumas pessoas sussurravam animadamente sobre os vigilantes que queriam salvar o mundo, outros alegavam que eles eram uma divisão secreta do FIB e outros alegavam que éramos um bando de idiotas tolos que acabariam mortos no final com uma sonda Ninfa um dia desses e só acabaria as tornando mais poderosas quando roubassem a nossa magia. Era ilegal pra caralho o que estávamos fazendo. Mas não me importava. Nenhum de nós se importava. Tínhamos que matar o máximo que pudéssemos para tentar acertar Lionel de maneira significativa antes que fosse tarde demais. O FIB não estava fazendo o suficiente para contra-atacar as Ninfas sempre que atacavam e todos nós suspeitamos que eles estavam recebendo informações falsas de Lionel e Stella enquanto eles os ajudavam secretamente. Nós até colocamos várias dicas anônimas para o FIB sugerindo que Ninfas foram avistadas perto da casa de Stella e não foram investigadas nenhuma vez. Maldito Lionel.

Então levamos a sério o nosso trabalho de enfrentá-las e eliminamos quaisquer pequenos grupos delas que pudéssemos encontrar. Mal havia passado uma noite durante o verão sem que tivéssemos ido atrás delas, mas agora que estávamos de volta à escola, não achava que seria tão fácil. Teria que me concentrar nos meus estudos, avançar na minha magia. Era crucial.

Tyler de repente ficou tenso e soltou um bufo agressivo, parecido com um cavalo, e fiz uma careta para ele, surpresa.

“Você está bem, Ty?” Perguntei e ele levantou um braço, deixando-o cair sobre os ombros de Sofia e puxando-a para mais perto.

“Ei,” Sofia retrucou quando ela perdeu o controle de um bagel e voltou para o seu prato, mas Tyler não olhou para ela.

Segui o seu olhar até à porta. Xavier Acrux tinha acabado de entrar, o seu cabelo escuro bagunçado e a sua expressão dizendo que ele estava fora de si. Um grupo de garotas mergulhou dos seus assentos próximos, aglomerando-se ao redor dele pedindo autógrafos e os seus olhos se arregalaram antes que ele assentisse e começasse a assinar qualquer coisa que colocassem debaixo do seu nariz.

“Ele tem três Elementos, você ouviu?” Angelica disse enquanto se sentava ao lado de Geraldine com uma xícara de café.

“Sim e ele escolheu Casa Ignis,” disse Sofia, as suas bochechas ficando rosadas.

“Ele está na sua casa?” Tyler hesitou e ela deu de ombros, fazendo-o bufar com raiva novamente.

“Hum, Tyler, o que está acontecendo com o bufar?” Perguntei antes de empurrar outro pedaço de bagel na minha boca.

Ele tirou os olhos de Xavier e olhou para mim com um beicinho. “Eu atropelei Davros e Brutus ontem. Eles chegaram cedo ao campus e dei uma surra em seus traseiros na forma de Pegasus. Eu sou oficialmente o Dom do nosso rebanho agora,” ele ergueu o queixo, segurando Sofia com mais força.

“O que significa que eu sou dele agora,” ela explicou, olhando para ele com um sorriso orgulhoso que dizia que ela não se importava tanto com isso, mas então os seus olhos voaram de volta para Xavier e suspeitei que havia algo mais acontecendo aqui. “Mas Xavier Acrux é como... material sério de Dom.”

“Ele irá me desafiar, eu sei disso. E acabei de me tornar Dom. Tenho um dia e agora o mini-Acrux vai tentar tirar isso de mim,” Tyler bateu o pé debaixo da mesa e mordi o meu lábio para segurar uma risada. Jurava que nunca me acostumaria com os costumes de todas as Ordens.

Olhei para trás por cima do ombro assim que Xavier se libertou de seu fã-clube e os seus olhos encontraram os meus. Acenei e a sua expressão se iluminou quando ele começou a se dirigir para nós.

“Oh minhas estrelas, ele está olhando para Sofia,” Angelica guinchou.

“Quieta Angelica, não devemos interferir nos modos da sua magnífica espécie,” Geraldine sussurrou alto o suficiente para que todos ouvissem, prendendo a respiração enquanto olhava de Xavier para Sofia e depois para Tyler.

Xavier chegou à nossa mesa e ninguém disse nada que fosse super estranho, então sorri para ele encorajadoramente. “Parabéns pelos seus Elementos, Xavier. Como está indo até agora?”

“É bom pra caralho,” disse ele, os seus olhos passando de Sofia para Tyler e a tensão no ar quase fez os meus ouvidos estalarem.

“Ei Sofia,” ele disse, sorrindo sem jeito e então acenando para Tyler. “Ei cara, eu sou Xavier.”

“Tyler,” ele respondeu, avaliando-o. “Você vai estar procurando por um rebanho, suponho?”

“Sim, eu acho,” Xavier deu de ombros, coçando a parte de trás de sua cabeça. “De qualquer forma, hum... vejo você por aí?” Ele estava olhando diretamente para Sofia novamente e eu não pude deixar de sorrir quando ela ficou vermelha.

“Sim, nós nos encontraremos em breve,” ela prometeu.

“Excelente,” ele acenou para mim e se afastou para se juntar aos irmãos dos outros Herdeiros.

Max e Caleb estavam sentados no encosto do sofá enquanto falavam com eles e de repente percebi o quão ausente estava o lugar dos H.O.R.E.S. importantes como Mildred e Marguerite. Era muito bom, na verdade.

“Você o conhece ou algo assim?” Tyler perguntou a Sofia com uma carranca e Sofia lançou uma bolha silenciadora antes que os dois começassem a ter uma discussão tensa.

Compartilhei um olhar com Geraldine, que pigarreou alto, acenando com a mão e lançando uma névoa de água os cercando também, cortando-os de vista. Sutil.

O meu olhar desviou-se para onde Diego costumava sentar, o seu lugar agora preenchido por algum novo membro da A.S.S. Meu coração subiu na minha garganta e amaldiçoei silenciosamente as estrelas pela sua morte. Eu não tinha o gorro dele que ele me disse para pegar; quase certamente estava em algum lugar na floresta na casa de Stella Orion, mas entrar lá seria quase impossível agora com as Ninfas guardando-o. E quaisquer segredos que estivessem com ele seriam perdidos a menos que pudéssemos descobrir como alcançá-lo.

Tinha sido difícil me concentrar em qualquer outra coisa além de Tory durante o verão e com Orion estava apodrecendo numa cela de prisão. Era como se as estrelas tivessem lançado todos os nossos destinos à ruína de uma só vez e riam enquanto observavam os nossos pedaços despedaçados caírem. Agora tudo o que os Herdeiros e eu podíamos fazer era tentar juntar os cacos e encontrar uma maneira de consertar o que tinha sido quebrado. Mas às vezes isso parecia uma tarefa intransponível. E pesava no meu coração como uma tonelada de chumbo.

Como sempre, quando a minha mente vagueava, comecei a mergulhar no poço do desespero que vivia dentro de mim. Então me desliguei disso mais uma vez e forcei a dor para longe. Se havia uma coisa que toda essa tempestade de merda tinha me ensinado, era que as lágrimas não salvavam ninguém e remoer arrependimentos era tão útil quanto cortar as minhas próprias mãos. Darius era o único que me entendia completamente, e juntos encontramos uma maneira de seguir em frente, porque desistir não era uma opção e falar sobre os nossos problemas não fez nada além de nos derrubar. Uma pequena misericórdia que recebi foi que encontrei um vínculo com ele que nunca esperei ter. E embora confiança fosse algo que eu duvidava que sentiria novamente por alguém além da minha família, Darius Acrux chegou surpreendentemente perto. E o mesmo acontecia com os outros Herdeiros às vezes.

Geraldine de repente deixou cair um bagel que estava a meio caminho da sua boca, seus olhos arregalados. Ela soltou um barulho como um pavão estrangulado, em seguida, voou para fora de seu assento. Outro bagel disparou do seu aperto quando ela levou a mão à testa e bateu no rosto de Justin, o queijo cremoso fazendo-o grudar. “Toranjas numa tempestade de neve, não pode ser!”

Virei-me, o meu olhar caindo na garota que tinha acabado de entrar pela porta, o meu coração disparado, a minha respiração travada, um zumbido enchendo os meus ouvidos. O seu rosto estava pálido e tudo nela parecia infinitamente escuro, mas era ela. Tory estava aqui.

Pulei da minha cadeira, correndo em direção a ela enquanto o meu coração batia forte no meu crânio. Eu não conseguia pensar ou respirar, nenhum pensamento racional passando pela minha cabeça enquanto eu colidia com ela, esmagando-a contra mim num abraço feroz enquanto ela ficava ali parada.

Meio que notei Mildred e Marguerite atrás dela entre mais H.O.R.E.S e fiz uma careta enquanto eu a arrastava para longe delas.

Inclinei-me para trás para olhá-la, lágrimas queimando no fundo dos meus olhos enquanto eu tentava formular uma pergunta, absorvendo o fato de que ela estava realmente nos meus braços.

A porta abriu-se novamente atrás dela e Darius apareceu, parando no seu caminho, os seus lábios se abrindo e de repente ele estava em cima de nós, arrancando Tory dos meus braços e girando-a para encará-lo.

“Você está de volta,” ele murmurou.

“Como escapou?” Consegui dizer, empurrando uma das mãos de Darius dela para que eu pudesse chegar perto novamente. Percebi que o Orb estava totalmente em silencio e um olhar à minha esquerda me disse que Max, Caleb e Geraldine estavam se aproximando de nós e o resto dos alunos estavam assistindo atentamente.

“Vamos, vamos para algum lugar privado,” Darius puxou o braço de Tory, mas ela puxou a mão livre, endireitando a manga onde ele a tinha franzido com um olhar de desgosto.

“Não, obrigada,” disse ela, passando por nós e nos deixando lá em seu rastro.

Corri atrás dela, puxando-a para me encarar novamente, segurando-a quando ela tentou continuar andando. “Tory, sou eu, Darcy. Olhe para mim,” exigi, o desespero arranhando as minhas entranhas.

Murmúrios estouraram, mas não me importei, meu coração estava tentando sair do meu peito. Nunca esperei por isso. Por que Lionel a deixou voltar?

O olhar frio de Tory moveu-se para o meu rosto, a sua expressão entediada. “Desculpe, eu te conheço?”

Marguerite soltou uma gargalhada e Mildred riu em algum lugar atrás de mim, fazendo meus pelos se arrepiarem perigosamente.

“Tory,” rosnei, sacudindo-a, atraindo as minhas chamas da Fênix sob a minha pele, tentando instigá-las nela para queimar as Sombras que mantinham a minha irmã prisioneira. “Segure firme,” as chamas atingiram as bordas da minha carne e uma criatura profunda e ardente em mim chamou pela Fênix que vivia nela, mas nenhuma resposta veio em troca. Engoli em seco, percebendo o que isso significava, o meu aperto sobre ela se firmando.

“Solte-me,” Tory puxou o seu braço para longe, um redemoinho de escuridão nos seus olhos fazendo uma tempestade de determinação através de mim. Eu vou te libertar.

Estendi a mão para ela novamente e Tory ergueu as mãos como se estivesse prestes a lutar comigo. Mas eu não me importei. Lutaria com todas as forças deste mundo para salvá-la.

“Darcy,” Caleb disparou para o meu lado, me puxando para trás. “Aqui não.”

Tory olhou entre nós com o nariz enrugado e então se afastou, indo para uma mesa cheia de H.O.R.E.S com Mildred caindo ao seu lado, sorrindo sombriamente para mim. Xavier levantou-se do seu assento, olhando de Tory para Darius com um olhar horrorizado, surpresa escrita nas suas feições.

“Não,” rosnei quando Caleb agarrou o meu braço com mais força.

Darius passou por mim atrás de Tory, mas Max o interceptou, empurrando-o para trás.

“Aqui. Não,” Caleb assobiou e encontrei o seu olhar, o meu coração se estilhaçando no meio. Mas através da névoa de emoção nublando a minha mente, pude ver que ele estava certo.

Assenti, endireitando a minha coluna e lutando para não tremer de raiva ao ver a minha irmã assim.

Max falou no ouvido de Darius e ele finalmente cedeu com um grunhido de frustração, se virando e os dois se dirigiram para a porta.

Caleb moveu-se ao meu lado enquanto seguíamos e Geraldine correu atrás de nós com lágrimas ainda escorrendo pelo rosto.

“Oh, minha Rainha, o que vamos fazer?” Ela me implorou.

Não tinha uma resposta, mas eu ia muito bem encontrar uma. “Ainda não sei, mas vamos descobrir.”

Ela assentiu várias vezes, as lágrimas ainda escorrendo livremente pelas suas bochechas.

Nós esbarramos em Seth do lado de fora e ele uivou para o céu enquanto Caleb explicava o que estava acontecendo. Então todos nós começamos a nos mover pelo campus num grupo apertado, indo para King’s Hollow. Os Herdeiros aumentaram dez vezes a quantidade de feitiços de proteção no seu esconderijo na noite passada, mantendo-o longe de outros alunos ou professores.

Quando chegamos à enorme árvore que dava acesso a ela, subimos para dentro da escada escondida enquanto Geraldine murmurava baixinho sobre fazer churrasco de Lionel Acrux e o servir a uma matilha de cães famintos.

Meu coração ardia com as chamas da minha Ordem enquanto estava dividida entre estar perturbada por Tory me afastando ou aliviada por ela estar aqui. Porque agora tínhamos uma chance real de chegar perto dela. E era isso que esperávamos há meses.

Nós nos dirigimos para o grande salão no coração da casa da árvore e olhei para Darius, vendo a minha própria dor refletida nos seus olhos.

“Há algo que podemos fazer para ajudá-la,” anunciei e todos se viraram para mim esperançosos. Darius deu um passo na minha direção como se eu fosse a resposta para tudo o que ele sonhou durante todo o verão.

“Sua Ordem está sendo suprimida. Eu não podia sentir a sua Fênix, deve ser isso que está acontecendo,” falei com firmeza, precisando que fosse verdade. Precisava haver uma maneira de consertar isso.

“Santas tortinhas,” Geraldine engasgou e Seth uivou novamente.

“Merda, Lionel deve estar dando injeções de Supressor da Ordem. Elas podem durar alguns dias,” Max disse e os outros assentiram.

“Mas há um antídoto, certo?” Perguntei ansiosamente. Gabriel me contou sobre isso num monte de suas histórias de quando ele frequentou a Aurora Academy.

“Sim,” Darius confirmou, os seus olhos brilhando com esperança e senti isso também, iluminando o vazio escuro que vivia dentro de mim.

“Hum, onde podemos conseguir um pouco disso? Não é exatamente algo que podemos comprar,” Seth disse pensativo.

“Eu sei exatamente quem pode conseguir isso para nós,” falei com confiança.

“Quem?” Darius perguntou com uma carranca.

Eu sorri, sentindo que finalmente tínhamos algo que poderia salvar Tory finalmente. “Meu irmão.”
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Acordei cedo numa cama macia que parecia familiar e estranha ao mesmo tempo. Havia uma dor no meu peito e a memória de um sonho me assombrando enquanto as Sombras se enrolavam e se contorciam sob a minha pele.

Lutei para afastá-las enquanto tentava me lembrar do sonho. Estava de pé na chuva num penhasco e outra pessoa estava comigo. Alguém que tinha feito o meu coração bater muito mais rápido do que o ritmo lento e constante que estava mantendo agora. Meus lábios formigaram com a memória de um toque que eu não conseguia identificar, o sabor de algo muito mais doce do que merecia...

As Sombras contorceram-se impacientemente sob a minha pele e esfreguei o polegar sobre a marca de Áries no meu antebraço esquerdo enquanto coçava.

Sentei-me e me virei para pegar o meu Atlas da mesa de cabeceira ao meu lado, os meus dedos procurando o número de Lionel enquanto a vontade de vê-lo crescia em mim até que era quase insuportável. Só estava longe dele por duas noites, mas eu mal conseguia pensar em nada além de voltar para ele. Como passaria o resto da semana antes de vê-lo novamente?

Apertei o botão e segurei o Atlas no meu ouvido quando começou a tocar, os meus músculos ficando tensos a cada momento que passava e a necessidade de estar mais perto dele crescendo em mim enquanto prendia a respiração e esperava que ele respondesse.

“O que foi, Roxanya?” Lionel rosnou, a sua voz rouca de sono como se eu o tivesse acordado e quando o meu olhar se desviou para a luz fraca do sol nascente além da janela, percebi o que tinha feito.

“Senti a sua falta,” murmurei, as palavras parecendo se formar por conta própria na minha língua e o meu estômago se contorcendo desconfortavelmente por um momento antes que o poder das Sombras dentro de mim varresse os meus membros, fazendo com que o prazer descesse pela minha espinha.

“Quem está ligando, papai?” A voz de Clara veio ao fundo enquanto Lionel grunhia irritado.

“Meu outro amor,” ele explicou num tom monótono com um suspiro de frustração que me fez morder o lábio nervosamente. “Você vai ter que aprender a lidar com os seus desejos, Roxanya. Não tenho tempo para mimá-la toda a vez que você sofrer por mim.”

“Eu sofro por você, papai.” Clara gemeu. “Eu sofro para agradá-lo.”

“Eu também,” falei um pouco petulante quando o som de Clara se movendo na cama encheu o alto-falante por um momento.

“Bom. Então venha me ver hoje à noite,” disse ele, fazendo as minhas esperanças diminuírem um pouco quando Clara começou a murmurar elogios num tom rouco que fazia minha pele arrepiar. “Tenho uma reunião que quero que você assista ao meu lado. E então vamos precisar de falar com a imprensa.”

“Ok,” concordei instantaneamente.

“Oh, papai, deixe-me lamber você como um sorvete,” Clara implorou e cerrei os dentes enquanto tentava ignorá-la.

“Venha direto das aulas. Irei lhe enviar os detalhes,” disse Lionel para mim, fazendo com que a tensão nos meus membros relaxasse.

“Eu vou.” prometi.

Clara começou a gemer alto ao fundo e o meu polegar pousou na tela para encerrar a chamada enquanto o meu lábio se esticava de raiva. Joguei o Atlas do outro lado da sala, onde ele bateu na parede antes de cair no tapete e Sombras se derramaram da minha pele para me abraçar.

A minha explosão furiosa transformou-se num gemido de prazer enquanto a escuridão se contorcia dentro de mim. A sua carícia aliviou a minha mente e acalmou o que quer que estivesse me deixando tão irritada. Mas também estavam com fome. As Sombras gostavam de me presentear com prazer, mas apenas enquanto eu as alimentava com dor. E quando um arrepio de escuridão percorreu a minha espinha, meus dedos flexionaram com o desejo de fazer exatamente isso.

Deixei as Sombras se erguerem em mim até cobrirem cada centímetro da minha carne e eu mal conseguia ver através delas enquanto vestia mecanicamente o uniforme que estava pendurado no meu armário. Minhas mãos seguiram padrões que estavam arraigados na minha memória sem que eu realmente prestasse muita atenção enquanto escovava o meu cabelo longo e escuro e pintava o rosto. Em pouco tempo, estava pronta para caçar o que as Sombras desejavam.

Parei ao lado da porta, gemendo baixinho enquanto as Sombras acariciavam o meu corpo antes de forçar a minha vontade sobre elas e tomá-las no meu controle do jeito que Clara me ensinou.

Elas retiraram-se relutantemente e assisti no espelho enquanto elas deslizavam de volta sob a minha pele até que a única pista visual de que elas estavam lá estava escondida no anel preto que cercava as minhas írises.

O meu olhar ficou preso naquele anel por um longo momento enquanto o eco de algo importante puxava a minha memória. Estremeci quando quase senti o beijo da neve nos meus braços, provei lágrimas nos meus lábios, senti uma pontada de dor diretamente no meu coração. Mas enquanto respirava fundo com a quase memória, as Sombras vibraram no meu peito e me acalmaram.

A sugestão de um sorriso tocou os meus lábios pintados de carmesim e abri a porta enquanto me dirigia para fora.

Os corredores da Casa Ignis estavam quietos devido à hora adiantada e caminhei silenciosamente nos meus saltos agulha descendo as escadas para a sala comunal vazia antes de descer o próximo lance de escadas para a saída.

Abri a porta e saí para a manhã fria, quase invocando a minha Magia do Fogo para me aquecer antes que as Sombras lambessem sob a minha pele e desviassem a minha atenção do frio.

Dei alguns passos, mas uma sensação formigante de consciência chamou a minha atenção para as Sombras nas minhas costas e apertei meu punho enquanto estendia a mão sobre a magia negra para reivindicar o controle da ameaça.

Houve um grunhido de desconforto da fonte das Sombras, mas o dono delas não fez nenhuma tentativa de puxá-las de volta para seu próprio controle e eu lentamente me virei para olhá-lo.

Vacilei quando o meu olhar caiu em Darius, parado ali numa calça de moletom cinza e uma regata branca. Seus braços musculosos e tatuados flexionaram com a tensão e o seu olhar se apertou enquanto os seus olhos se moviam sobre mim.

“Roxy,” ele murmurou e lutei para ficar impassível enquanto o eco de dor e medo me atravessava ao ouvir aquele nome na sua boca.

Mas essa não era a dor indistinta das lembranças que eu não conseguia entender. Era o golpe de eletricidade batendo na minha carne e me queimando de dentro para fora. Era o gosto de carne carbonizada nos meus lábios e o som dos meus gritos enchendo o ar. Ele era o responsável por isso. E mesmo a ideia de permanecer na sua companhia me fazia temer que acontecesse novamente. Mas eu não podia mostrar isso a ele. Meu rei tinha sido muito claro sobre isso.

“Por que está parado aqui?” Perguntei, forçando-me a dar um passo mais perto mesmo quando me lembrei do cheiro de carne queimada no ar e tive que lutar contra o desejo de fugir. “Você não pensou seriamente que se poderia aproximar de mim, não é?”

“Eu estava esperando por você,” ele respondeu, a sua testa franzindo como se ele achasse que eu deveria ter esperado por isso.

Soltei um toque nas suas Sombras enquanto tentava entender porque ele esperava que eu estivesse aqui tão cedo. Mas enquanto tentei descobrir, uma memória diferente surgiu em mim, dele me forçando a entrar na superfície de uma piscina e trazendo os meus pesadelos à vida. E a escuridão em mim doía para fazê-lo pagar por isso.

“Por quê?” Resmunguei, a minha mandíbula apertando enquanto as Sombras sussurravam pensamentos sombrios nos meus ouvidos, me incitando a me vingar pelas coisas que ele tinha feito e toda a dor pela qual ele era responsável. Aumentei o meu aperto sobre elas, usando-as para machucá-lo.

Meus lábios curvaram-se quando uma maldição escapou dos dele e assisti enquanto as Sombras cravavam suas garras nele e se alimentavam da sua dor, me enchendo com uma sensação de euforia que era totalmente viciante.

Darius apertou a mandíbula e senti um puxão forte no meu domínio sobre as suas Sombras quando ele recuperou o controle delas. Esperei que ele me atacasse e usasse minha própria escuridão para atacar, então me preparei para lutar com ele, mas em vez disso ele apenas entrou no meu espaço pessoal e pegou o meu rosto na sua palma áspera.

“Porque eu não vou desistir de você, Roxy.” Jurou grosseiramente.

Por um momento apenas fiquei ali, o meu olhar varrendo o seu rosto enquanto as Sombras ondulavam através da minha carne e sorri para ele.

“Você acha que escolheria abrir mão do meu domínio sobre as Sombras?” Perguntei a ele. “Por você?”

“Não por mim. Por você. Por sua irmã. Por...”

O chão sob os nossos pés começou a tremer e tirei a sua mão da minha bochecha, mas dei um passo para mais perto dele quando levantei o meu queixo.

“Acho que você está com a impressão de que sou alguma donzela em perigo, Darius Acrux,” falei em voz baixa enquanto as Sombras piscavam diante dos meus olhos e brilhavam sobre a minha pele. Mesmo a menção do seu nome me lembrava da memória de agonia pulsando no meu peito, mas segurei a escuridão mais perto de mim para lutar contra a sensação. Ele não deu um passo para trás enquanto eu me movia diretamente para o seu espaço pessoal, mas engoliu em seco e o meu olhar rastreou o movimento do seu pomo de Adão enquanto ele balançava antes de eu olhar em seus olhos escuros novamente. “Eu tenho tudo que eu poderia querer e até mais com o meu rei. Tenho poder, amor e liberdade. O que mais poderia desejar?”

“Você não tem amor,” ele rosnou, os seus olhos brilhando com fendas reptilianas enquanto o Dragão sob a sua pele olhava para mim também. “Você não ama aquele monstro. Você ama Darcy. Você ama...” A sua testa franziu e ele balançou a cabeça. “Eu te amo. E você me prometeu para sempre uma vez. Então, se eu tiver que...”

“Para sempre?” Perguntei, uma memória empurrando na minha mente, mas fugindo novamente antes que eu tivesse a chance de olhá-la.

Meu coração bateu contra as minhas costelas com as suas palavras e a memória da minha carne queimando e chamuscando enquanto gritava em agonia fez a bile subir na minha garganta e um zumbido começar nos meus ouvidos.

Afastei-me dele quando a voz do meu rei encheu a minha cabeça. Quem você ama?

“Eu amo o meu rei.” assobiei, dando um passo para trás e zombando do homem na minha frente enquanto ele tentava me seguir.

As Sombras ergueram-se em mim para aliviar a dor crepitante que me aleijou uma e outra vez. Toda aquela dor, todo aquele sofrimento era culpa dele. Toda a vez que eu fui queimada pelo poder da Tempestade, dilacerada e incendiada no coração, foi por causa dele. Meu rei me curou daquela agonia e eu não ia deixá-lo me envenenar com as suas mentiras. Quanto mais fundo eu caía nas Sombras, menos me lembrava daquela dor e mais ansiava pela escuridão.

Darius deu um passo para perto de mim quando a expressão caiu do meu rosto e apertei o meu punho, puxando as Sombras dentro dele enquanto eu as invadia com as minhas.

“Fique longe de mim,” eu o avisei quando os seus músculos ficaram tensos contra a dor que eu estava levando em sua carne.

“E se eu não ficar?” Ele gritou.

“Você vai,” insisti, empurrando mais Sombras para ele e fazendo-o xingar enquanto ele lutava para ficar de pé com a dor delas.

“Prometi a você o para sempre também, Roxy,” ele rosnou. “E pretendo manter a minha palavra.”

O meu olhar saltou entre os anéis negros que cercavam as suas írises assim como as minhas e quase afastei as Sombras por um momento antes de uma pontada de dor ressoar no meu peito como um raio.

Com um silvo de raiva, joguei as Sombras nele com força o suficiente para derrubá-lo contra a parede de vidro da Casa Ignis, então me virei e me afastei dele sem outra palavra.

Construí um escudo de ar ao meu redor que era totalmente impenetrável enquanto subia o caminho, concentrando-me na sensação das Sombras enquanto serpenteavam sob a minha pele e aliviavam as dores na minha carne.

Elas não estavam mais com fome, saciadas pela dor que causaram a Darius, e ainda de alguma forma me senti inquieta pela interação delas.

Enfiei a mão no bolso, os meus dedos curvando-se ao redor da borda do meu Atlas enquanto considerava chamar meu rei novamente, então suspirei quando me forcei a soltá-lo. Eu o veria esta noite. Poderia durar algum tempo sem ele. Mas a dor no meu corpo só se tornaria mais urgente até então.

Entrei no Orb e me sentei numa mesa no fundo da sala com uma única cadeira e uma lareira bem ao lado, querendo reabastecer a minha magia enquanto me concentrava na minha tarefa. Havia apenas uma razão para eu estar neste lugar, afinal, e queria ter a certeza de que não desapontaria o meu rei, então passaria cada momento que eu tivesse estudando e aperfeiçoando o meu domínio sobre a minha magia, exatamente como ele queria. Quanto mais forte eu fosse, melhor poderia protegê-lo e essa era a única coisa que sabia que precisava fazer com a minha vida.

Tirei o Atlas do bolso, o meu olhar percorrendo o horóscopo que tinha aparecido nele enquanto absorvia as palavras.

 

Bom dia, Gêmeos.

As estrelas falaram sobre o seu dia!

Embora possa parecer que você está perdida na escuridão às vezes, apenas lembre-se do que é valioso ao seu coração e você sempre encontrará um caminho de volta para si mesmo. A sorte favorece aqueles que seguem o seu próprio caminho, mas cuidado com as armadilhas esperam por você se você se permitir ser tentado a sair do caminho que seu coração deseja.

 

Bem, isso parecia bastante claro. Precisava de seguir o meu coração, o que significava que precisava de agradar o meu rei. E não havia nada que me fizesse desviar daquele caminho neste mundo ou no próximo.

Levei um momento para olhar para o protetor de tela que Clara tinha guardado no dispositivo para mim enquanto eu pressionava os meus dedos na marca de Áries escondida no meu antebraço por baixo da minha camisa e suspirei. A foto era uma de Lionel posando, alto e orgulhoso, com a camisa revelando o seu físico musculoso enquanto segurava uma espada de aço solar na sua mão com a ponta enfiada no chão. Atrás dele, uma imagem dele na sua forma de Dragão verde-esmeralda rugia, liberando uma explosão de chamas no ar que destacava a cor dourada do seu cabelo. Fechei os olhos para absorver a imagem, mas de alguma forma, por trás dos limites das minhas pálpebras fechadas, me vi imaginando um Dragão dourado.

Fiz uma careta enquanto tentava descobrir isso e de repente o meu momento de paz foi interrompido pelo soco de um punho contra o meu escudo aéreo.

Os meus olhos se abriram e olhei para cima para encontrar Geraldine Grus batendo o seu punho contra o meu escudo como se fosse uma porta enquanto segurava um prato cheio de bagels na outra mão. Ela sorriu largamente quando o meu olhar encontrava os seus profundos olhos azuis e ela acenou antes de apontar para o prato de bagels e depois para mim.

Meu estômago roncou, lembrando-me que eu precisava de sustento e liberei a magia que segurava o meu escudo.

“Oh, obrigada por pequenos milagres, pensei que você poderia estar cochilando como um narval em novembro e teria perdido os meus bagels amanteigados enquanto eles ainda estavam frescos do forno de pão,” ela engasgou enquanto eu apenas a olhava em silêncio. “Como vai, minha senhora, Tory? Foi um verão longo e triste sem o prazer do seu rosto feliz e presença alegre para melhorá-lo. Senti a sua falta como algo crônico. Espero que aquele lagarto repugnante não a tenha submetido a muitos contratempos enquanto estávamos procurando por você? Juro que não dormi uma piscadela desde que percebi que você tinha sido levada por aquele réptil podre e implorei às estrelas para você retornar a cada momento de cada dia. Estive quebrando o meu cérebro a noite toda, imaginando como poderia ajudá-la a voltar aos seus sentidos e me perguntei se um bagel amanteigado pela manhã poderia desencadear algo útil,” ela colocou a bandeja de bagels na minha mesa para que ela pudesse enxugar as lágrimas dos seus olhos antes de olhar para mim esperançosa como se ela tivesse acabado de perceber que ela não tinha me ouvido falar ainda.

“Você pode ir se foder agora,” falei categoricamente, percebendo que ela não iria realmente sair a menos que eu dissesse algo a ela.

“Posso... posso... você quer que eu...” ela ficou boquiaberta para mim como se de alguma forma eu não tivesse sido clara enquanto as lágrimas em seus olhos se acumulavam enquanto ela apertava o peito como se tivesse sido mortalmente ferida.

Suspirei, sacudindo os meus dedos para ela e jogando-a para trás vários passos com uma explosão de Magia do Ar.

“Minha dama!” Ela engasgou com horror quando eu levantei o meu Atlas novamente e dei a minha atenção ao estudo. Meu rei queria que eu aprendesse nesta escola, então era isso que iria fazer. Ia-me tornar a Guardiã mais forte que ele poderia desejar, então talvez eu fosse a favorita dele em vez de Clara.

Geraldine continuou a balbuciar histericamente, me fazendo considerar seriamente usar um ataque de magia mais forte para fazê-la recuar antes que uma voz sombria interrompesse as suas divagações. Olhei para cima para encontrar Darius parado ali, a transpiração agora cobrindo a sua carne onde estava à mostra e a sua respiração mais pesada do que o normal como se ele estivesse correndo. Permaneci em silêncio enquanto o observava, uma leve coisinha de reconhecimento mexendo em mim novamente como se as suas rotinas matinais devessem me interessar por algum motivo.

“Agora não é a hora, Geraldine,” Darius disse num tom que não permitia discussões e inclinei a cabeça para ele enquanto tentava descobrir o que ele queria.

O seu olhar escureceu quando ele olhou para mim e por um momento, jurei que podia sentir a dor nele enquanto as Sombras se levantavam em mim, ansiando por mais.

Ele colocou uma caneca de café na minha frente e olhei para ela como se fosse uma bomba pronta para detonar, embora ela ficasse ali inocentemente.

“Eu sei que você ainda está aí, Roxy,” ele disse numa voz baixa que fez os pelos da minha nuca se arrepiarem. “E mais cedo ou mais tarde, vou descobrir como salvá-la disso.”

Darius virou-se sem que eu respondesse, segurando o braço de Geraldine enquanto os seus soluços se tornavam histéricos e ele a conduzia através da sala.

Observei-os ir com o menor desejo de segui-los subindo em mim antes que as Sombras o sufocassem e me deixassem relaxar de volta na minha cadeira novamente.

Mas enquanto eu tomava um gole do café que Darius tinha deixado para mim, uma estranha agitação torceu o meu intestino e pela primeira vez em meses, mesmo as Sombras não foram suficientes para silenciar os sussurros na minha mente. Mas eu ainda não conseguia ouvir o que eles estavam tentando dizer.
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Voei pelo céu com Fogo de Dragão saindo da minha boca uma e outra vez enquanto trabalhava para exorcizar um pouco da raiva sempre presente no meu coração enquanto as minhas asas batiam loucamente no ar frio.

Meu pai tinha me convocado e ao resto dos Herdeiros para se juntar a ele no Palácio das Almas esta noite e sabia que ele tinha convidado os outros Conselheiros também, mas eu simplesmente não conseguia decidir se isso era o que todos temíamos ou se era apenas um novo jogo de poder.

Verifiquei com Darcy depois que recebemos a intimação e ela não tinha a menor ideia sobre nós aparecendo no Palácio que era a sua casa esta noite. Não era exatamente incomum para o meu pai se convidar para onde diabos ele queria ir e fazer qualquer merda que ele quisesse fazer, mas essa localização me deixou no limite.

Darcy tinha ido falar com Gabriel sobre isso e fiquei circulando as nuvens para tentar me acalmar o suficiente para aguentar uma noite na sua companhia. Odiei fingir ter sido completamente colocado de volta no meu lugar pelas coisas que ele fez com Roxy e como ele deixou Lance apodrecer na prisão.

Soltei um último sopro de Fogo acompanhado por um rugido alto o suficiente para sacudir as janelas em todos os prédios próximos antes de cortar o céu em direção à Casa Ignis. Me joguei em direção à janela aberta até ao chão no último andar onde o meu quarto estava, guardei as minhas asas e mudei de volta para minha forma Fae no último momento. Corri vários passos pelo tapete para conter o meu impulso e caminhei em direção ao meu armário para me vestir para a reunião.

Fosse qual fosse a merda que estávamos fazendo, era um negócio oficial, o que significava que eu precisava estar de terno e botas, parecendo o melhor ou ele me puniria alegremente no momento em que estivéssemos atrás de portas fechadas.

Durante o verão, ele me chamou ao seu escritório mais de uma vez e me ordenou que levasse uma surra dele sob ameaça da vida de Roxy, e eu tive que aceitar como uma boa vadia porque sabia que o bastardo malvado era capaz de qualquer coisa. Não que eu tivesse a certeza de que ele não a estava machucando de qualquer maneira. Mas, além do meu aniversário, eu não a tinha visto nenhuma vez durante o verão. Mesmo sabendo que ela estava sendo mantida em algum lugar da mansão e eu tinha procurado em cada maldito tijolo do lugar, usado todos os feitiços possíveis para tentar revelar a ocultação. Mas não havia nada. As únicas pistas que consegui foram as vezes que acordei durante a noite, certo de que a ouvi gritando, chamando por mim, implorando para encontrá-la. Mas assim que acordava, não havia nada além de silêncio.

Eu não sabia se era apenas a minha imaginação sendo cruel comigo ou se as estrelas estavam me presenteando com vislumbres do que estava acontecendo com ela, mas tive a sensação horrível de que poderia ser o último. Graças às fodidas Sombras que obscureciam a visão de Gabriel, ele não estava tendo sorte em procurá-la e eu estava começando a considerar movimentos cada vez mais arriscados que poderiam ser feitos para tentar encontrá-la.

Vesti um terno cinza carvão com uma camisa preta, parando por um momento enquanto puxava a jaqueta sobre os meus ombros e a encontrava apertada nos meus braços. Essa coisa tinha sido feita sob medida apenas alguns meses atrás e ainda assim eu já tinha conseguido crescer depois.

Olhei no espelho para o tecido esticado sobre os meus bíceps e a polegada do tornozelo aparecendo acima dos meus sapatos antes de xingar e tirar o terno. Não que eu estivesse realmente reclamando. A última vez que verifiquei, eu estava no nível dos olhos com o pedaço de merda que chamava de pai, mas vendo como estava fazendo um bom esforço para não o olhar quando estava preso na sua atenção, não tinha notado particularmente que estava tendo um surto de crescimento novamente. Não era tão surpreendente que os meus músculos estivessem crescendo com a quantidade de treinamento que eu estava fazendo com os outros Herdeiros, lutando e aprendendo a manejar o machado que Darcy tinha me presenteado com o melhor da minha habilidade. Mas se eu estivesse ficando maior na minha forma Fae, isso seria ainda mais perceptível na minha forma Dragão. E eu esperava seriamente que estivesse prestes a me tornar o maior Dragão de Solaria, mesmo que fosse apenas para ver a cabeça do meu pai explodir quando ele percebesse que o seu próprio filho o tinha tirado do primeiro lugar.

Uma batida na minha porta me interrompeu enquanto vesti um terno preto e chamei Xavier para entrar, sabendo que ele tinha sido convocado para vir ao Palácio esta noite também.

Mas quando a porta se abriu e olhei para ela no espelho, a minha respiração ficou presa.

“Roxy?” Perguntei, virando-me bruscamente para ela e deixando a gravata que eu estava prestes a colocar cair da minha mão.

Ela estava usando um vestido preto que acentuava as olheiras escuras nos seus olhos e ela me olhou impassível enquanto estava na soleira. Ela estava incrivelmente linda como sempre, mas quase não havia nada da garota que me apaixonei mostrando na versão modelo de manequim dela parada diante de mim. Não havia desprezo em seus olhos, nenhuma inteligência em sua língua, mesmo a sua postura era tão fodidamente rígida, não parecia natural. Ela era como uma pintura de si mesma, toda feita em proporções perfeitas, mas sem vida dentro dela, nada para dizer que ela era nada mais do que uma bela decoração projetada para ser admirada e pouco mais. Eu senti falta da sua língua rápida e insultos, queria que ela me chamasse por ter uma cama banhada a ouro e uma porra de uma banheira de hidromassagem. Inferno, eu aceitaria que ela me odiasse em lugar dessa... criatura vazia que estava no lugar dela.

“Seu pai disse que eu deveria ir com você,” ela disse simplesmente, olhando ao redor do meu quarto como se ela nem o reconhecesse.

“Você vem também?” Perguntei, hesitando onde estava, apesar do desejo desesperado de ir até ela.

Esse vazio de emoção impotente nela me abriu e me fez sangrar, mas até que eu pudesse colocar as minhas mãos no antídoto para o Supressor da Ordem que meu pai estava usando, eu não sabia como tentar trazê-la de volta para nós. Tínhamos que ter cuidado em quem confiávamos para obtê-lo para nós e levou mais tempo para fermentar do que qualquer um de nós queria esperar, então Gabriel estava no processo de conseguir um pouco mais rápido dos seus contatos desonestos em Alestria. Eu realmente não dava a mínima de onde tiraríamos, só precisava da minha garota de volta a si mesma ou isso ia me matar.

“Meu rei me quer lá,” disse ela, os seus olhos brilhando com a menção do seu chamado rei, e eu tive que cerrar os dentes contra a raiva que crescia em mim.

“Você se lembra quando você veio pela primeira vez para esta academia?” Perguntei a ela, dando um passo à frente, mas parando quando ela se encolheu.

Foi apenas o menor movimento e ela levantou o queixo para cobri-lo um momento depois, mas peguei o movimento e ele enviou gelo pela minha espinha. Por que diabos ela estava com medo de mim?

“Não particularmente,” ela respondeu friamente e um estrondo distante de um trovão me lembrou que não deveríamos estar sozinhos. Malditas estrelas. Eu as odiava quase tanto quanto odiava o homem que me gerou.

“Por que você se encolheu quando me aproximei de você?” Perguntei e a sua testa franziu o mínimo de uma forma que me fez pensar que ela não estava ciente disso. Ou talvez ela tivesse, mas ela não queria que eu visse.

“Você me machucou,” ela respondeu simplesmente, os seus olhos castanho-esverdeados encontrando os meus. “Sempre fez, sempre fará.”

Porra.

Por que essas palavras me cortaram pior do que qualquer lâmina jamais poderia? Talvez porque sabia que havia verdade nelas. Talvez porque essa fosse a única coisa que eu temia mais do que tudo e odiava que pudesse ser assim. Me arrependi de tudo o que fiz com ela mais do que poderia colocar em palavras, mas eu não podia nem negar que ainda a estava machucando. Meu pai deveria ter morrido nas minhas mãos na noite em que a levou. Estive tão perto de salvá-la e todos os outros dele e falhei. E tudo o que aconteceu com ela nos meses desde então era minha culpa por causa disso.

“Desculpe, Roxy,” murmurei, mas ela nem pareceu registrar as minhas palavras, olhando por cima do ombro enquanto mais passos se aproximavam. O que eu não daria para ela me chamar pelo maldito nome errado ou me chamar de lagarto bastardo ou um idiota arrogante ou qualquer número de insultos. Eu pegaria todos eles e agradeceria a ela se eu pudesse apenas arrancá-los dos seus lábios.

“Oh, err, e ...estou interrompendo?” A voz de Xavier veio de trás dela, o que provavelmente foi uma coisa boa, já que o trovão que estava batendo no céu estava ficando mais insistente e sabia que não podia ficar sozinho na sua companhia.

“Não.” Roxy respondeu simplesmente, como se ela não tivesse nenhuma razão para querer prolongar a nossa conversa. Tentei não deixar isso doer, mas fodidamente doeu.

Xavier olhou para mim com uma pergunta em seus olhos e eu apenas balancei a cabeça. Não havia nada que pudéssemos fazer agora com meu pai esperando por nós, mas eu tinha a certeza que faria algo em breve.

Nós três saímos da Casa Ignis e começamos a caminhar para os portões enquanto Xavier fazia perguntas a Roxy enquanto tentava tirá-la de si mesma. Mas ele obteve pouco mais do que respostas de uma única palavra, quando ela respondia.

Tentei andar perto dela, mas ela continuou se afastando quando me aproximei, e bati contra um sólido escudo de ar na terceira vez que tentei. Ela nem olhou na minha direção enquanto eu tentava não deixar a rejeição me morder, mas isso estava tão fodido que eu nem sabia como começar a consertar. Eu só tinha que esperar que Darcy estivesse certa sobre a sua Fênix ser a chave para isso, porque se nós não descobríssemos logo, eu ia perder a cabeça.

Passamos pelos portões onde encontramos os outros Herdeiros e viajamos via poeira estelar até ao amplo pátio do lado de fora do Palácio das Almas, onde meu pai já estava esperando.

Troquei olhares carregados com os meus amigos, mas mantive o rosto neutro enquanto observava a multidão reunida, esperando para ouvir o que diabos ele tinha a dizer.

Roxy afastou-se de nós no momento em que chegamos, os seus olhos se iluminando pela primeira vez desde que ela apareceu na minha porta enquanto se dirigia para o meu pai que estava com mamãe, Stella, Vard e Clara diante dos portões do Palácio.

“Acalme-se, lembre-se que temos um plano.” Max murmurou, colocando a mão no meu braço enquanto ele empurrava os seus presentes de Sereia para mim, me oferecendo um pouco de calma enquanto eu observava a garota que deveria ser a minha companheira embrulhar os seus braços em volta do pescoço do meu pai e o abraçar na frente de todos aqui.

Seus olhos encontraram os meus por cima do ombro e o canto dos seus lábios se enganchou cruelmente como se ele pudesse sentir a porra do meu coração se abrindo enquanto seus braços se fechavam ao redor dela por um momento.

Felizmente para ele, ele a soltou antes que eu perdesse a porra da cabeça e me lançasse para ele. Eu queria a sua morte mais intensamente do que qualquer coisa que eu já desejei e a maneira como ele estava me observando dizia que estava bem ciente do fato. Mas não importava porque ele colocou a única mulher que eu já amei entre nós e ele sabia que o meu ódio por ele nunca superaria o meu amor por ela. Ela era um escudo diferente de qualquer outro que ele poderia ter construído contra mim e eu estava domado pelo seu controle sobre ela tão seguramente quanto ela estava pelas Sombras que a corromperam.

O silêncio caiu lentamente por todo o pátio enquanto meu pai se afastava de Roxy e se movia para ficar no centro do espaço, de frente para a multidão.

“Sem dúvida, todos vocês se estão perguntando porque os chamei aqui esta noite em tão pouco tempo,” ele chamou e os outros Conselheiros trocaram olhares, ficando um pouco atrás dele e claramente não tendo a mínima ideia do que se tratava.

Encontrei os olhos da minha mãe do outro lado do amplo pátio, mas ela estava obviamente tão no escuro quanto o resto de nós, então voltei o meu olhar para o homem que comandava o show para ver o que diabos ele tinha a dizer por si mesmo.

“Ontem à noite, acordei com as palavras das estrelas sussurrando nos meus ouvidos.” Meu pai chamou em voz alta para a multidão mortalmente silenciosa. “Elas me chamaram da minha cama e me levaram para o lago na beira da minha terra e lá, eu tive uma visão no reflexo na superfície da água.”

Fiz uma careta enquanto tentava descobrir o que diabos ele estava falando, mas a multidão de espectadores o observava com atenção extasiada, então eu só podia esperar para descobrir onde ele estava indo com isso. Eu duvidava seriamente que ele tivesse recebido a porra de uma visão. Não havia vestígios da Visão na nossa herança e ele nunca teve uma antes que eu saiba.

Olhei para Vard, o novo Vidente assustador do meu pai, imaginando se ele alegaria ter algo a ver com essa visão aparente, mas ele apenas ficou observando, os seus olhos incompatíveis fixos no show, o vermelho sangue parecendo pulsar com magia.

“Vi destruição, devastação, morte e o fim do mundo como o conhecemos. Vi-nos perder esta guerra contra as Ninfas.” Gritos de susto subiram entre a multidão e os Conselheiros trocaram olhares chocados, confirmando que estavam tão no escuro quanto todos nós, embora parecessem mais interessados em ouvi-lo do que em interromper o seu discurso. “Então as estrelas me ofereceram um acordo. Um que eu senti o dever de aceitar como foi apresentado pela força orientadora dos próprios céus. Os seres verdadeiros e divinos que nos deram tudo o que temos neste mundo. Elas me deram e aos mais leais às estrelas um presente, o Quinto Elemento.”

O silêncio na multidão irrompeu em sussurros de choque e suspeita, mas o meu pai estava mais do que pronto para isso quando levantou a voz para acalmá-los novamente.

“Elas me ofereceram isso e todo o poder que vem com ele pelo bem do nosso reino. Mas elas também apontaram que o nosso reino não é realmente um reino porque não é governado por um único monarca da maneira que elas pretendiam que fosse.”

Ele ergueu as mãos e o meu estômago deu uma guinada de bílis quando senti o poder sombrio das Sombras subindo ao nosso redor antes mesmo de se tornarem visíveis a olho nu. O pai ergueu os braços lentamente e Sombras desceram pelas suas mãos, cobrindo os seus dedos e se acumulando nas suas palmas.

Meu coração disparou no meu peito enquanto olhava entre os outros Herdeiros com horror, percebendo que era isso, o seu jogo pelo poder. Ele iria reivindicar o trono. O que significava que ele estava prestes a desafiar formalmente os seus pais. E se ele provasse o seu poder sobre eles na frente de toda esta audiência e todas as câmeras que estavam voltadas para ele, não havia como negar que ele era o Fae mais poderoso de toda a Solaria. Ele reivindicaria a sua posição no topo da hierarquia e não havia nada que qualquer um de nós pudesse fazer para detê-lo. Fae tomavam o seu poder e lutavam pelo seu lugar e se ele era o Fae mais poderoso de todos, então havia uma posição clara para ele assumir.

Mas em vez de fazer isso, de seguir as diretrizes estabelecidas para um desafio formal, meu pai apenas levantou as mãos mais alto, as Sombras se engrossando ao redor dele enquanto mais pessoas gritavam e alguns dos Fae mais fracos na plateia fugiam como se temessem pela sua vida. E eles deveriam temer. Nada de bom vinha da escuridão das Sombras. Nada vivia nelas além de dor e miséria e uma fome que nunca poderia ser saciada.

Fiz um movimento para dar um passo à frente, fazer o meu próprio desafio, tentar forçá-lo a me enfrentar sem colocar Roxy entre nós ou fazer qualquer coisa para impedir que esse show de horror terminasse.

Mas enquanto eu tentava me mover, encontrei o meu corpo travado na posição, as Sombras dentro de mim me enraizando no local e prendendo a minha língua tão firmemente quanto os meus membros. O meu olhar pegou Clara do outro lado do pátio, onde ela estava em seu vestido preto arrastando, Sombras torcendo entre as suas pernas e sob as suas saias em um vento não natural enquanto ela sorria para mim com os lábios pintados de preto. Ela parecia uma bruxa de um antigo conto de fadas, não a irmã do homem que eu amava como um irmão.

“Sou um peão disposto das estrelas e com prazer deixarei o destino guiar a minha mão para proteger o nosso reino e governar todos os meus súditos!” Meu pai clamou, totalmente alheio aos incontáveis rostos horrorizados e aterrorizados diante dele ou saboreando cada segundo de medo. “E estou aqui para reivindicar a minha coroa.”

Com um golpe rápido das suas mãos em direção ao chão, Sombras irromperam dele como um cobertor de pura escuridão, serpenteando em todas as direções e procurando cada membro da multidão que nos cercava.

Enquanto elas se enrolavam em torno de cada pessoa, elas as emaranhavam nas suas mãos e as forçavam a se ajoelhar um após o outro e eu assisti com horror quando os Conselheiros foram todos obrigados a se curvar também.

Meus joelhos bateram nos paralelepípedos com um baque pesado que ecoou por todos os ossos do meu corpo enquanto eu olhava para o único homem que restava em todo o pátio enquanto um sorriso vitorioso deslizou no seu rosto.

Roxy estava de joelhos diante dele, os seus olhos vidrados enquanto ela olhava para ele com devoção, uma das Rainhas legítimas do nosso reino forçada a se curvar diante de um monstro e reprimindo quaisquer dúvidas que pudessem ter sido deixadas sobre se as Vega poderiam ou não tentar ficar contra ele. Não importava que Darcy não estivesse aqui. Isso nem ia virar notícia. Tudo o que alguém veria era uma das Princesas e todos os Conselheiros ajoelhados a seus pés como súditos adoradores.

“Isso é magia negra!” Tiberius explodiu e o meu olhar deslizou para o pai de Max enquanto ele lutava contra as Sombras que envolveram todo o seu corpo, além do seu rosto.

“Nos deixe lutar.” Melinda exigiu, as suas presas estalando enquanto ela rosnava numa recusa feroz do que estava acontecendo.

“Vocês estão lutando,” disse meu pai casualmente. “E ainda assim não podem se libertar. Então eu acho que isso prova que eu já ganhei.”

Tiberius começou a xingar e meu pai sacudiu os dedos, jogando uma bolha silenciadora sobre ele e os outros conselheiros enquanto voltava a sua atenção para a multidão e as câmeras transmitindo essa porra de farsa para todo o reino.

“Eu sei que isso é novo e que vocês podem estar se preocupando. Mas posso provar a vocês que as estrelas sabem o que estão fazendo neste assunto,” ele chamou, levantando os braços novamente enquanto acenava, olhando para as árvores que cercavam os jardins do Palácio como se ele esperasse que algo emergisse deles.

Clara permitiu-me virar a cabeça e peguei o olhar de Caleb quando os seus olhos se arregalaram de horror.

“Ninfas,” ele murmurou, ouvindo mais do que eu podia com os seus dons e fazendo a minha pele arrepiar enquanto tentava me virar mais para os monstros que se aproximavam.

Quando elas saíram das árvores lideradas por Drusilla, Miguel e Alejandro nas suas formas feéricas, mais de um Fae na multidão gritou de horror, mas nenhum deles fugiu e eu só podia imaginar que era o domínio das Sombras que os mantinha no lugar.

“Não tenham medo!” Meu pai gritou, ordenando silêncio enquanto as Ninfas entravam no pátio sem pressa e formavam filas atrás dele. Seus corpos grotescos eram retorcidos e ásperos com a pele como a casca de uma árvore e os seus olhos vermelhos olhavam para a multidão de Fae reunidos, prometendo longas e agonizantes mortes para cada um deles. Drusilla e Alejandro trocaram um olhar presunçoso e Miguel olhou para eles suavemente, seus olhos desfocados como se não tivesse opinião sobre os eventos selvagens que se seguiram ao seu redor.

“As Sombras deram-me o poder de controlar a sua espécie!” Meu pai gritou. “A guerra acabou. Com o presente das estrelas, ganhei para nós numa única noite!”

Uma longa e agonizante batida de silêncio seguiu a sua proclamação, então, de repente, alguns membros da multidão irromperam em aplausos quando o sorriso do meu pai cresceu e um canto de ‘Vida longa ao Rei! Vida longa ao Rei! Vida longa ao Rei!’ estourou entre eles.

Roxy e Clara levantaram-se lentamente diante dele, as únicas de nós autorizadas a voltar a ficar de pé enquanto Clara puxava uma coroa de ferro incrustada com escamas de Dragão de esmeralda de dentro da sua saia e a entregava à garota que nasceu para ser rainha.

Roxy nem mesmo hesitou quando a levantou e a colocou na cabeça dele, inclinando-se para dar um beijo na sua bochecha, que chegou perto o suficiente da sua boca para fazer o Dragão em mim rosnar de fúria e implorar para ser solto e rasgá-lo membro a membro.

Roxy e Clara deram um passo para o lado dele, então mamãe, Xavier e eu nos encontramos de pé, movendo-nos para nos juntar a eles.

Acabei bem ao lado do meu pai enquanto as câmeras piscavam e as pessoas gritavam elogios ao novo rei Acrux. Por dentro, eu estava fazendo tudo ao meu alcance para lutar contra o domínio das Sombras para que eu pudesse arrancar a porra da sua cabeça dos seus ombros, mas externamente eu estava ao seu lado, o filho leal, ajudando a criar a imagem da família perfeita que ele nos pintou para estar nas suas mentiras.

Uma vez que a multidão começou a se aquietar, meu pai afastou-se de nós para ficar de pé sobre os três Conselheiros que ele forçou a se ajoelharem.

“Vocês servirão no meu Conselho do jeito que todos nós fizemos uma vez para o Rei Selvagem?” Ele perguntou numa voz retumbante que atravessou a multidão e o silêncio caiu mais uma vez.

Ele removeu a bolha silenciadora que tinha parado os seus protestos mais cedo e os três Conselheiros pareciam resignados enquanto trocavam olhares.

“Eu juro a minha lealdade à coroa.” Melinda concordou, a relutância na sua voz era clara quando meu pai pegou a sua mão e a forçou a fazer aquele juramento diante das estrelas, obrigando-a a cumprir a sua palavra.

“Eu juro a minha lealdade à coroa.” Antonia grunhiu e os ombros de Seth caíram um centímetro enquanto ele observava sua mãe ser forçada a se curvar assim.

Tibério resistiu por mais tempo e enquanto meu pai esperava pelo seu juramento, pude ver como os seus olhos se apertaram contra a dor das Sombras que sem dúvida estavam sendo empurradas para ele com mais força para forçar uma resposta dos seus lábios.

“Eu juro a minha lealdade à coroa,” ele finalmente falou e com o aplauso de magia que selou o juramento, estava feito.

Solaria não era mais governada por um Conselho. Tínhamos um monarca. Um rei que sem dúvida seria muito pior do que o Rei Selvagem jamais tinha sido.

Meu pai virou-se e caminhou em direção aos portões do Palácio das Almas, as Ninfas o seguindo como uma maré enquanto ele se apropriava daquele lugar real, das pessoas, do reino, de tudo. E todos os nossos pesadelos tornaram-se realidade de uma vez.

Em suma, Solaria estava bem e verdadeiramente fodida.
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Sentei-me no refeitório no café da manhã, olhando para a sujeira que eles chamavam de mingau de aveia na minha tigela e tentando me convencer a comê-la. Desperdiçar aqui não era opcional se você quisesse sobreviver. Lutas aconteciam diariamente e sem magia eu tinha que ser fisicamente forte para me defender sempre que era arrastado para uma. O que muitas vezes foi graças às estrelas sendo idiotas para mim ultimamente.

O pouco tempo livre que eu tinha, passava na academia ou na biblioteca. Trabalhar até quase estourar um pulmão era a única coisa que tornava a minha miséria mais suportável. E o resto do tempo eu passei vasculhando cada livro neste lugar enquanto procurava por pistas sobre a Estrela Imperial ou como arrombar um velho maldito diário trancado por uma senha mágica que eu não conseguia adivinhar. Não que houvesse muitas passagens sobre qualquer uma dessas coisas nos tomos mantidos na biblioteca da Penitenciária Darkmore. Mas havia uma antiga secção sobre a realeza que mencionava a Estrela Imperial uma ou duas vezes. Nada útil até agora, porém, nada que pudesse dar a Darius e Darcy uma vantagem para encontrá-la antes que Lionel o fizesse.

Alguém deslizou para o assento ao meu lado e virei a minha cabeça, um rosnado rangendo contra a minha garganta em advertência. Encontrei Roary Night empoleirado ali, músculos flexionados e o seu longo cabelo caindo ao redor do seu rosto.

“Eu tenho observado você,” disse ele casualmente, como se tivéssemos nos falado mil vezes.

Grunhi, virando-me novamente. “Você? Ou seu pequeno grupo de seguidores?” Ele não era de se exibir, mas todos sabiam que ele comandava uma das maiores gangues de Darkmore. Ao contrário das outras gangues, os Shadows não precisavam sair gritando sobre o tamanho das suas bolas para provar o seu poder. Eles eram a sombra no escuro, a ameaça que você não via chegando. Era até difícil saber ao certo quem exatamente era um deles, mas eles viam tudo o que acontecia neste lugar. Cada um deles se reportando ao homem no comando. E por um tempo agora, ganhei a sua atenção.

Ele riu sombriamente, girando no seu assento e descansando os seus antebraços sobre a mesa. “Ambos.”

“Bom para você, espero que tenha gostado do show.” Enfiei uma colher de aveia na boca e ele bocejou amplamente, jogando um braço sobre os meus ombros. Engoli o lodo insípido na minha língua, arqueando uma sobrancelha para ele.

“Eu tenho falado com o meu irmão. E ele tem falado com Gabriel Nox...” Seu irmão Leon era um amigo bom o suficiente para mim que eu não desconfiava de Roary, mas eu também estava planejando reunir amigos aqui tanto quanto eu planejava começar uma banda a Capela. Mas agora ele tinha a minha atenção. Conheci Leon depois que ele e alguns dos seus colegas foram enviados para a Zodiac Academy para um intercâmbio estudantil quando eu também era estudante. Ele lambeu o meu rosto, o que fez com que eu não gostasse dele intensamente, mas imaginei que o super amigável Shifter Leão tinha crescido em mim eventualmente. Seu irmão era um pouco mais sinistro.

Fiquei imóvel, examinando Roary com curiosidade. “E?”

“E, eu sei a verdade agora.”

Deixei cair a colher na minha tigela e tirei o seu braço dos meus ombros. “E qual é a verdade?” Perguntei oco.

“Você não é um pervertido,” disse ele com um sorriso, esfregando os dedos contra a minha bochecha. Afastei a sua mão com um grunhido de advertência e ele riu levemente. “Então podemos ser amigos agora.”

A mesa bateu quando Ethan Shadowbrook, o líder da gangue da Irmandade Lunar aqui, se jogou no banco à nossa frente, seus punhos batendo na mesa. “Tira as mãos, Leão. Eu vi primeiro.”

“Não sabia que eu estava construindo um harém,” falei secamente, voltando ao meu café da manhã.

O maluco residente, Sin Wilder, de repente lançou-se para sentar na mesa com as pernas cruzadas, olhando entre todos nós com um olhar psicótico no rosto. “Como você chama um harém com quatro espadas e sem bainha?”

“Como?” Ethan estreitou os olhos para ele.

“Tedioso.” Sin saltou da mesa e riu loucamente enquanto se afastava. O cara era um lunático certificado, mas pelo menos ele me deixava em paz na maior parte do tempo.

“Então, lembre-se da oferta que eu fiz para você sobre as pílulas que vão, você sabe...” Ethan inclinou-se para mais perto, empurrando os dedos no seu cabelo loiro estilizado. “Suprimir o Vínculo Guardião.”

Eu coçava a marca no meu braço onde a manga do meu macacão laranja estava enrolada, a pele formigando enquanto me empurrava para Darius como sempre. Porra, eu sinto a falta dele.

“Eu disse não,” rosnei. Eu não ia dever nada a esse cara. Lutei para me manter sozinho aqui e era assim que estava ficando. Me alinharia com uma das gangues no mesmo dia em que tiraria a roupa e me curvaria para o pervertido do local, Plunger. Na semana passada, um cara fez uma piada sobre ele beber chá em vez de café e Plunger o jogou contra a parede, então começou a baixar as calças e a enfiar as suas bolas dentro e fora da sua boca aberta enquanto gritava ‘quem gosta de chá em sacos agora?’. Então, sim.

“Essa é a coisa. Ontem dei essas pílulas para um cara que sofria de Faemorroidas.” Ethan disse, coçando a nuca. “Eles são como uma coisa entorpecedora, você vê?”

“Certo,” suspirei e Roary franziu a testa para ele.

Ethan inclinou-se ainda mais perto, baixando a voz. “E, basicamente, posso definitivamente conseguir mais delas se você quiser, mas o cara teve uma erupção nas bolas que era tão ruim que teve que cortá-las.”

“Uau,” eu brinquei. “Por favor, mande-as para mim.”

“Ele sentiu-se muito entorpecido enquanto tudo acontecia, se isso ajuda. E as pessoas o chamam de Eunuco Jim agora. Ele sempre quis um apelido.” Ethan bufou e Roary empurrou para fora do seu assento, me dando um olhar que dizia para vir e falar com ele quando o Lobisomem terminasse de me oferecer pílulas para assaduras. As escolhas que eu tinha aqui eram realmente sublimes.

A campainha que soava no final do café da manhã tocou e empurrei para fora da minha cadeira com planos de ir direto para a academia, mas eu bati em algum idiota atrás de mim e me virei para encontrar Gustard lá, seu suco escorrendo por todo o peito. Excelente.

O cara tinha tatuagens no rosto e era o último filho da puta que alguém queria cruzar em Darkmore. Mas desde que as estrelas me amaldiçoaram com azar por quebrar o voto de estrela que fiz com Darcy, eu parecia esbarrar nele dez vezes por dia e irritá-lo pra caralho. Jurava que fui enviado ao médico cinco vezes mais frequentemente do que qualquer outro Fae aqui, principalmente por causa desse idiota.

“Você de novo,” ele sussurrou entre os dentes e eu apertei a minha mandíbula. Não que ele por si só fosse uma força da natureza, mas toda a sua gangue zombava do caminho dos Fae e se uniam contra os seus oponentes dez contra um. “Traga-me outro,” ele rosnou, tentando me dominar, mas para todas as estrelas do mundo, eu tinha muito orgulho para me curvar a alguém como uma putinha.

“Pegue você mesmo,” rosnei, passando por ele em direção às portas.

Eu teria que pagar por isso com sangue mais tarde, mas preferia isso do que perder a minha dignidade neste lugar. Era praticamente tudo o que me restava e, para ser honesto, não estava realmente intacto quando todos no mundo acreditavam que eu coagi uma Princesa Vega a me foder. Eu era apenas um pervertido depravado aos olhos da maioria das pessoas. Mas pelo menos eu tinha feito isso pela melhor razão do mundo. Ela.

Desci para a biblioteca, os olhos atentos dos guardas me seguindo nas escadas. Quando empurrei as portas de vidro fosco, fui para o meu lugar favorito no fundo das estantes, um dos poucos lugares onde eu poderia encontrar solidão na prisão.

Como sempre, o velho que todos chamavam de Poltergeist estava lá. Ele era velho com a sua barba grisalha e pele pálida e nunca falava muito. Ele deslizou para o final do corredor, me lançando olhares cautelosos antes de desaparecer em torno de uma das estantes. Ele sempre assombrou esta parte da biblioteca, mas nunca me incomodou, e eu também não o incomodei. E isso fez dele o meu novo melhor amigo.

Peguei o tomo que estava lendo ontem, folheando a página quinhentos e largando numa mesa antes de trabalhar nele. Eu tinha uma graça salvadora hoje. Uma visita com Darius. Era meio patético o quanto eu dependia do meu contato com ele. Ele me visitava sempre que podia, mas agora que ele voltou para a Zodiac, eu duvidava que ele pudesse vir com tanta frequência. Suponho que se eu tivesse um companheiro constante aqui, era a solidão. E uma vez, isso não me teria incomodado tanto. Ser um Vampiro significava que eu tinha uma inclinação para o tempo sozinho. Mas foda-se se eu não ansiava por companhia esses dias. Um tipo muito específico de companhia, é claro.

O vínculo do Guardião que me ligava a Darius estava sempre me implorando para estar com ele, e uma vez pensei que a dor de me separar dele seria inigualável por qualquer outra coisa. Mas desde que conheci Darcy e me separei dela, isso empalideceu em comparação. Não houve um momento em que ela não estivesse na minha mente, as minhas memórias dela tocando repetidamente na minha cabeça. Pelo menos havia distrações durante o dia, mas à noite era preciso tudo que eu tinha para lutar contra as Sombras sob a minha carne, me oferecendo a doce felicidade de um refúgio que poderia me ajudar a escapar da brutalidade da mágoa. Era uma ferida que vivia por dentro e consumia todas as cores do mundo até que tudo parecia cinza. Ela se foi. Eu a fiz ir. E não havia nada que eu pudesse fazer para consertar isso.

Passei algumas horas lendo, não encontrando nada de útil e acabei desistindo quando percebi que devia estar quase na hora das visitas. Eu precisava ver Darius. E eu estava sempre desesperado por qualquer notícia que ele trouxesse de fora. Depois de tudo o que aconteceu com Lionel durante o verão, eu vivia das atualizações de Darius como uma droga. As notícias chegavam a esta prisão lentamente, os jornais que eu recebia sempre tinham uma semana, então muitas vezes eu ficava sem saber o que estava acontecendo. Eu estava lutando com o medo que o meu sacrifício tivesse sido em vão depois que Lionel amarrou Tory a ele e todo o poder mudou a seu favor. Mas agora que fiz a minha cama, tinha que deitar nela. Era tarde demais para arrependimentos.

Apelar à minha sentença só provaria que menti e garantiria que o nome de Darcy fosse arrastado pela lama. O seu lugar na Zodiac estaria em perigo e ela tinha que ficar cada vez mais forte para ter uma chance de reivindicar o trono. Pelo menos uma coisa boa veio de tudo isso. Blue, porra, não, não a chame assim, se libertou das Sombras e não era mais atormentada por elas. Ela era tão fodidamente forte. Então foda-se tudo. Pelas estrelas, eu não podia acreditar que já tentei reivindicá-la para mim. Ela estava tão fora do meu alcance que era irreal.

Apesar de saber disso, ainda estava ficando acordado à noite, não sendo capaz de confortá-la depois de tudo. Ela tinha perdido a irmã para Lionel. E conhecia a porra do sentimento. Mas agora eu estava preso aqui, inútil para ela e Darius e todos com quem me importava. O único consolo que eu poderia ter era que, ficando aqui, Darcy manteria o seu lugar na academia. E era a isso que me segurava para me manter são.

Livros foram embaralhados ao longo da pilha no final do corredor e os olhos amarelados de Poltergeist espiaram através deles. Ele gostava de reorganizar os livros. Ele também gostava de me observar. E por mais assustador que isso fosse, meio que era melhor do que andar com a maioria dos outros presos, então eu simplesmente o ignorei e deixei fazer a sua coisa assustadora.

Um rangido soou numa tábua do assoalho atrás de mim e Poltergeist engasgou um aviso pouco antes de um punho enorme bater na minha cabeça.

Virei-me com um grito quando quatro mãos fortes agarraram os meus ombros, me empurrando para baixo da mesa. Cuspi uma maldição nos idiotas unFae de Gustard enquanto mais deles se aproximavam e Gustard observava logo atrás deles.

Chutei um dos caras que me seguravam no pau e ele gritou enquanto se afastava, agarrando seu lixo com as duas mãos. Outro veio para tomar o seu lugar, mas lutei para ficar de pé, dando socos sólidos nos rostos de qualquer um que se aproximasse. Sangue cobriu os meus dedos enquanto me deixava totalmente selvagem. Aprendi rápido a lutar pela porra da minha vida e fazer perguntas mais tarde aqui. Então quebrei mandíbulas e narizes e rugi como um maldito demônio do inferno enquanto batia em qualquer um que tentasse me agarrar. Meu coração batia no meu peito e saboreei a saída, afundando nas Sombras enquanto elas se elevavam em mim, atraídas pela dor que eu estava entregando e sussurrando seus encorajamentos nos meus ouvidos.

Gustard riu friamente, o som fazendo a adrenalina correr pelas minhas veias.

“Segure-o,” ele ordenou e pulei em direção a ele, tentando romper as fileiras para chegar ao seu líder, determinação e raiva alimentando os meus movimentos.

“Enfrente-me como um maldito Fae,” eu lati quando quatro dos seus caras me agarraram e me forçaram a deitar na mesa de costas.

Um deles deu um soco no meu nariz e sangue escorreu pelo meu rosto, a dor estilhaçando o meu crânio enquanto ossos e cartilagens se romperam com o golpe. Já enfrentei coisas piores, mas duvidava que fosse terminar ali.

Um grande idiota bateu a mão na minha boca e o meu braço foi puxado para fora da borda da mesa. Os meus músculos incharam e eu resisti contra as suas restrições enquanto lutava para me libertar, mas haviam muitos deles.

Gustard deu um passo à frente, segurando o meu pulso e eu mordi a mão que cobria a minha boca enquanto o líder da gangue empurrava o meu braço para baixo com força, dobrando-o na direção oposta que deveria ir. Estrelas explodiram na frente dos meus olhos quando o osso quebrou e o meu rugido de dor foi sufocado pelo idiota segurando o meu rosto.

Pisquei para afastar a escuridão que cobria os meus olhos enquanto Gustard respirava no meu ouvido. “Último aviso.”

Eles deixaram-me lá e eu gemi quando senti o gosto de sangue na minha língua e senti o peso pesado e agonizante do meu braço direito pendurado na mesa, incapaz de movê-lo.

Poltergeist apareceu com os olhos arregalados, pegando o meu outro braço e me ajudando a sair da mesa.

“Você precisa ver o médico,” ele resmungou numa voz antiga, mas balancei a minha cabeça, gemendo quando outra pontada de dor atravessou o meu braço. Porra.

“Tenho que ir para a visita,” rosnei, tropeçando por ele enquanto o sangue escorria do meu nariz para o tapete. Limpei-o com a manga, em seguida, apertei o meu braço quebrado contra o peito, mordendo a língua com a dor cegante correndo pelo membro. Pelo menos fiz um monte deles sangrar primeiro.

Fiz o meu caminho para fora da biblioteca com os presos todos olhando para mim, então subi as escadas em direção à área de visita.

“O que diabos aconteceu?” O oficial Cain latiu quando cheguei ao topo da escada. Ele era um grande idiota com cabelo cortado rente e uma boca que nunca sorria.

“Caí.” resmunguei, tentando passar por ele em direção ao corredor que levava às salas de visitação. Ele atirou-se no meu caminho com a sua velocidade de Vampiro e rosnei uma ameaça, desejando ter acesso às minhas próprias presas para que pudesse colocar esse filho da puta no lugar.

“Bem, o médico é por ali,” ele sorriu debochadamente, apontando para as escadas.

“Estou indo para a visita.” assobiei e ele cruzou os braços.

“Você está?” Ele perguntou. “Bem, você vai chocar aquele seu namorado Herdeiro quando ele te ver assim.”

Dei-lhe um olhar frio, em seguida, dei um passo à frente novamente para passar por ele e ele me soltou desta vez. Cheguei à fila de detentos esperando para serem chamados a uma sala de visitas e apoiei o meu ombro contra a parede, rangendo os dentes enquanto tentava ignorar a dor no meu braço quebrado. Foda-se Gustard. Foda-se aquele pedaço de merda unFae.

“Cento e cinquenta!” A oficial Lucius chamou do corredor. “Você está na sala oito,” ela me dirigiu para a frente, os seus olhos se arregalando quando ela olhou no meu rosto, o sangue espirrando no meu macacão e o meu braço agarrado ao meu lado.

Ela agarrou o rádio do seu quadril. “Oh merda, você precisa...”

“Eu preciso passar por aquela porta neste segundo, então saia do meu caminho.” Empurrei o queixo para a sala atrás dela, então não esperei que concordasse, passando por ela e empurrando a porta. Darius levantou-se do seu assento na única mesa ali, o seu queixo caindo com o meu estado.

“Porra, Lance, o que diabos aconteceu?”

Corri em direção a ele, usando o meu braço bom para puxá-lo contra mim e estremecendo com a dor, o vínculo do Guardião ronronando alegremente dentro de mim quando soltei um suspiro pesado. Melhor.

Darius deslizou os seus dedos no meu braço torcido e magia de cura varreu as minhas veias. O osso voltou ao lugar e assobiei entre os dentes antes que a dor finalmente desaparecesse. Ele consertou o meu nariz em seguida, limpando o sangue de mim com a sua Magia da Água e puxei-o para um abraço feroz no momento em que ele terminou, precisando dele perto, desejando senti-lo contra mim.

“Diga-me o que está acontecendo,” ele ordenou num rosnado de Dragão digno de seu pai, finalmente se afastando de mim.

Sentamos um de frente para o outro na mesa e dei de ombros. Eu não ia delatar Gustard e os seus lacaios na frente das câmeras, mas havia outro grupo de babacas responsáveis que eu poderia culpar abertamente. “As malditas estrelas têm isso para mim.”

“Você não pode continuar assim, vai acabar morto.” Darius sussurrou, o seu rosto torcido em preocupação.

“Não me olhe assim,” exigi. “É o que é.”

Ele balançou a cabeça, então sutilmente passou um dedo e um calafrio encheu a sala. Ele usou a sua Magia da Água para mexer com as câmeras, jogando gelo nelas para nos dar a chance de falar corretamente. “Lance, você tem que sair daqui. Meu pai... ele assumiu o trono. Ele...”

“O quê?” Engasguei, os meus pulmões se contraindo, horror se enroscando no meu peito. Sabia que estávamos ficando sem tempo, mas pensei que ainda havia algum sobrando. Como isso pode ter acontecido? Como iríamos detê-lo agora?

Darius começou a contar como Lionel tinha feito os Conselheiros se curvarem para ele e se mudar para o Palácio das Almas e eu apenas escutei em silêncio desanimado, perdendo a esperança a cada segundo. E mal tinha muita para começar.

Amaldiçoei, as paredes parecendo se fechar sobre mim. Eu era tão fodidamente inútil aqui. Como diabos eu deveria fazer alguma coisa para ajudar?

“Sinto muito,” suspirei. “Desculpe, me desculpe por estragar tudo.”

Ele suspirou, as suas sobrancelhas puxando juntas. “Basta aceitar o recurso.”

“Isso só iria piorar as coisas agora,” falei calmamente. “Você sabe que é verdade.”

“Deve haver alguma maneira,” ele insistiu. “Vou falar com Nova, vou garantir que o lugar de Darcy na Zodiac esteja seguro.”

“Elaine Nova está no bolso de Lionel. Qualquer desculpa para se livrar de Darcy e ela vai aceitar,” eu cuspi e o silêncio estendeu-se por um momento enquanto Darius tentava ter outra ideia.

“Porra.” Darius bateu a mão na mesa. “Bem, pelo menos quebre esse voto de estrela com Darcy. Você nunca vai descobrir o que o diário do seu pai diz se não conseguir fazer uma pausa.”

Respirei fundo, incapaz de negar. Mas isso significaria trazer Darcy aqui novamente. Vê-la, fazê-la quebrar a última coisa que nos unia. Por toda a má sorte do mundo, uma parte distorcida de mim queria a punição. Eu a tinha quebrado. Eu não lhe dei escolha. Traí-a de uma maneira que jurei nunca fazer. Ela nunca mais confiaria em mim. Mas sabia de tudo isso quando fui ao tribunal, porque, independentemente das consequências, ainda era melhor do que a alternativa. Ela teria perdido sua reivindicação ao trono se não pudesse ser treinada. Assim que o nosso segredo foi exposto, eu tinha sido a única coisa que estava no seu caminho, a única coisa que poderia custar-lhe tudo. E agora com Lionel sentado no trono, era mais importante do que nunca que ela pudesse lutar com ele.

“Nós precisamos disso. Se o seu pai sabia de alguma coisa, então temos que descobrir o que é. A última carta de Tarot de Astrum dizia para procurar o caçador caído. E esse tem que ser o seu pai.” Darius insistiu.

“Sim, talvez.” resmunguei, coçando a minha barba. “Ou talvez não.”

“O diário tem que ser importante.” insistiu Darius.

“Mas e se for apenas um diário?” Resmunguei, sabendo que todos os esforços que fiz para decifrar a senha poderiam ser inúteis, que todas as esperanças que estávamos depositando nela poderiam ser em vão.

“Bem, temos que descobrir de qualquer maneira. Não temos mais nada para continuar,” disse Darius, soando cansado e percebi que ele também parecia assim. Ele estava passando pelo seu próprio tipo de inferno no mundo real e doía-me vê-lo dessa maneira.

“Tudo bem,” eu cedi, o meu peito ficando apertado com o pensamento do que tinha que fazer, mas não havia escolha. Darius estava certo, enquanto as estrelas estivessem me amaldiçoando com azar, eu nunca descobriria como desbloquear o diário. “Traga-a aqui.” Oh porra, porque sinto que estou prestes a estourar um pulmão só de pensar nisso?

Eu queria ver Darcy novamente mais do que qualquer coisa no mundo. E ainda assim sabia que isso iria me esmagar novamente.

Darius sorriu tristemente enquanto assentiu.

“Ela sente a sua falta, sabe?” Ele disse sombriamente. “Ela não vai dizer isso, mas...”

“Não,” rosnei, o meu coração desmoronando em pó no meu peito. “Eu não quero ouvir. Ela deveria seguir em frente.”

“Acho que ela está,” disse ele com seriedade e eu não estava preparado para o quanto isso me machucou. Eu queria, eu tinha pressionado por isso, sabia que era o que precisava de acontecer. Mas o pensamento dela me esquecendo, encontrando outra pessoa, foda-se, era intolerável.

“Mas isso não significa que ela não sente a sua falta.” Darius disse tristemente.

Eu sinto falta dela também. Eu sinto falta dela em cada momento de cada minuto de cada dia. Eu sempre sentirei falta dela.

“Ela está... bem?” Perguntei com uma voz tensa. Eu geralmente evitava falar sobre ela com ele em profundidade, mas essa pergunta era uma que eu fazia com frequência. Me dava um pouco de paz saber que Darius estava cuidando dela, que ela ainda estava segura. E imaginei que era a maior paz que eu jamais teria sobre ela.

“Ninguém está bem agora, mas ela está lidando,” disse ele com uma carranca profunda. “Há alguma esperança para Roxy. Eu vou deixar você saber se valer a pena.”

Sabia que ele não podia me dizer mais, mesmo com as câmeras interrompidas, apenas no caso, mas o meu coração acelerou do mesmo jeito. “Isso é bom. Apenas tenha cuidado.”

“Sempre,” ele prometeu, então começou a contar-me tudo sobre o Despertar de Xavier e a insinuar como ele, Darcy e os outros Herdeiros estavam todos trabalhando juntos para descobrir uma maneira de enfrentar Lionel. Meu coração inchou com o pensamento. Eu podia ter sido quebrado, ferido e arruinado por nos destruir. Mas o sacrifício valeu a pena. Ela estava se tornando a rainha que ela sempre quis ser. Era apenas difícil aceitar que eu nunca seria seu rei.
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Todos saúdam o maldito idiota rei. Fiquei acordada metade da noite novamente no Hollow, discutindo tudo o que a ascensão de Lionel ao trono significava com os Herdeiros enquanto tentava não perder a cabeça com medo.

Agora, eu estava deitada no sofá depois de algumas horas quebradas de sono. Minha cabeça estava pressionada contra um braço quente e respirei fundo quando o cheiro de fumaça, cedro e café me alcançou. Além da janela, o amanhecer estava vermelho, a luz penetrando no céu como sangue. E não pude deixar de sentir que o mundo estava ferido.

Todo o mundo sabia sobre as Sombras agora, foi transmitido para o mundo inteiro e Lionel deixou claro que Tory também tinha o dom delas. Ninguém ousaria desafiá-lo enquanto ele tivesse esse tipo de poder, eles não podiam. E agora todos na escola temeriam a minha irmã quase tanto quanto ele também.

Sentei-me ereta, olhando para Darius ao meu lado, que tinha fumaça saindo do seu nariz enquanto dormia, a sua testa enrugada com linhas enquanto pesadelos o atormentavam.

Geraldine estava encolhida numa poltrona do outro lado da sala e Max estava aos pés dela no tapete, com o braço sobre os olhos. Do meu outro lado, Seth estava enrolado como um cachorro, embora estivesse na sua forma Fae. Os meus olhos caíram sobre Caleb por último na cozinha do outro lado da sala servindo café. Ah café. Essa merda que não conseguia resolver nada, mas fazia tudo parecer melhor por cinco minutos.

Caleb disparou ao redor da sala num borrão de movimento, plantando um copo na minha mão com um sorriso pelo fato de não ter derramado uma gota. Ele colocou os outros ao lado de todos antes de se baixar numa poltrona, o seu tornozelo equilibrado no seu joelho e o seu cabelo recém penteado. Ele estava no seu uniforme e imaginei que ele estava acordado por um tempo, mas você nunca poderia dizer considerando que eles podem fazer coisas dez vezes com a velocidade de um Fae normal. Se eles se atrasassem um segundo para alguma coisa, era absolutamente intencional. E um Vampiro-que-não-deve-ser-nomeado era o tipo de idiota que costumava gostar intencionalmente de fazer merda assim. Porra, porque sinto falta disso?

“Que horas são?” Perguntei enquanto tomava o meu café, o zumbido da cafeína me ajudando a despertar ainda mais.

“Sete e meia,” disse Caleb. “Nova convocou uma assembleia às oito,” ele acenou o seu Atlas para mim e eu procurei pelo meu, encontrando-o preso sob a perna de Darius. Ele acordou quando o peguei, respirando fundo e olhando para mim com os olhos semicerrados. “Beliscando a minha bunda, Gwen?”

Bufei. “Nojento. E não me chame de Gwen.”

“Por que isso é nojento?” Seth perguntou quando acordou, bocejando amplamente quando se sentou e se aninhou no meu pescoço em seu jeito de lobo. Ele fazia essa merda com tanta frequência nos dias de hoje, que nem percebia metade do tempo. “Darius tem uma linda bunda de pêssego.”

“Porque ele está apaixonado pela minha irmã, o que o torna tão atraente para mim quanto um sanduíche de atum de três dias, sem ofensa.” joguei para Darius e ele sorriu.

“Você também é um sanduíche de atum velho para mim, Gwen,” ele concordou e dei um soco nele por causa do nome, mas não consegui conter um sorriso.

“Mmm, atum tentador.” Geraldine murmurou em seu sono. “Tão grande você é.”

“É da minha truta que ela está falando.” Max disse arrogantemente, ficando de pé e o pé de Geraldine disparou, batendo direto no seu pau. Ele caiu para a frente com um chiado e ela empurrou-o para o lado quando ele se levantou, resmungando baixinho.

“Você está sempre no meu espaço para respirar, Max Rigel, se você não quer seu Long Sherman no meu caminho, então vá embora.”

“Como isso é minha culpa?” Max perguntou indignado.

“Como não é sua culpa?” Ela começou a fazer os seus alongamentos matinais, curvando-se para tocar os dedos dos pés e balançando os quadris de um lado para o outro enquanto Max babava sobre ela e se esquecia da discussão.

A primeira coisa que encontrei quando levantei o meu Atlas foi o meu horóscopo e li-o enquanto tentava me concentrar em acordar e colocar o meu cérebro em ação para o dia.

 

Bom dia, Gêmeos.

As estrelas falaram sobre o seu dia!

Cuidado com as mudanças e reviravoltas que o desequilibram hoje. Pode parecer que os tempos estão mais difíceis, mas não se esqueça de que tudo sempre pode piorar. Portanto, tente manter a calma diante da adversidade e jogue o jogo se quiser ter sucesso.

 

Excelente. Até o meu horóscopo sabia como tudo estava fodido agora.

Toquei no FaeBook ao lado para ver o mundo implodindo e o primeiro post que apareceu foi um de Tyler.

 

Tyler Corbin: Volte. Essa. Porra.

Alguém mais precisa de uma recapitulação agora?

Big L aparece no Palácio com uma fumaça louca saindo da sua bunda, uma Vega em seu braço e Clara Orion que parece recém-chegada dos mortos (uh, olá? Você já ouviu falar da luz do sol, querida? Porque você tem veias vindo fora de suas veias).

De qualquer forma, Big L começa a vomitar esse discurso sobre presentes das estrelas e Dragões sagrados e porra sabe o que mais, mas espera, alguém estava realmente prestando atenção em Clara neste momento? A garota começou a flutuar DE VERDADE, sem mentira (captura de tela abaixo).

Agora eu não estou dizendo que essa garota é um zumbi arrastado das profundezas do inferno, enfiado num vestido longo (embora quente) com um demônio possuindo aquele corpo fino dela. Mas tudo bem, estou chamando. Por que WTF1???

Rei Lionel acabou de assumir e a imprensa não publicou uma ÚNICA PALAVRA sobre a flutuadora aqui que ‘desapareceu’ anos atrás e milagrosamente reapareceu como se tivesse acabado de sair da bunda de Lionel e, francamente, isso explicaria um pouco a translucidez, mas não o suficiente para eu apoiar a teoria cem por cento. Eu não estou descartando totalmente isso, porque Big L tem bunda de aço e eu não deixaria passar por ele por tê-la reduzido ao tamanho de Thumbelina e a enfiado entre eles como punição por beber o seu ponche tropical favorito Kool ou algo do tipo, mas o que ela estava vivendo na bunda dele todos esses anos – pó de bunda???

Eu discordo. A questão é, podemos todos nos concentrar na questão maior do que Lionel assumir o trono, que é uma cadela assustadora e transparente que, segundo rumores, chama Big L de ‘PAPAI’.

 

#Não #EstouFora #UmaPassagemParaQualquerLugarPorFavor #MasQualÉOGostoDePóDeBunda #VadiaDaRachadura #UmCaraViuOShowTodoPorTrásDaSuaCabeça #MaiorFantasma 

Eliza Smoot: Oh minhas estrelas! Ela é uma #VoaOrion Cat Vann: Eu não me importaria de estar na #RachaduraDoLionel Lacey Ledlow: Eu gostaria de poder jogar #PoncheTropical na cara do nosso novo Rei Gizelle Alea Oyelade: Não fale mal do nosso Rei ou da sua maravilhosa Guardiã!! #OVerdadeiroReiSurgiu Shabnam Hosseini: Você acha que o Grande L tem um grande P2? #papai Cynthia Rodriguez: Eu o chamaria de papai e o deixaria me colocar entre sua bunda de aço em qualquer dia da semana #Inscreva-me #MeColoqueEmSuaTrincheiraApertada 

“Deus, eu não estou pronta para este dia,” falei pesadamente, nem mesmo encontrando em mim para sorrir para o post de Tyler. E isso foi uma pena, porque era engraçado como o inferno. Também imaginei que ele provavelmente poderia saber a verdade sobre Clara agora, já que Lionel tinha revelado a sua merda para o mundo inteiro de qualquer maneira, então fiz uma nota mental para informá-lo.

“Sua conversa mortal é tão estranha, é porque eles pensam que são todos governados por Zeus ou algo assim?” Seth perguntou e eu percebi que ele estava mordiscando um pedaço do meu cabelo. Eu o afastei e me levantei, bebendo o meu café.

“Ou algo assim,” eu bufei, em seguida, fui para o banheiro. Antes que a porta se fechasse, Geraldine entrou atrás de mim, tirando a blusa e revelando os seios grandes antes de baixar as calças e entrar na chamativa ducha dourada que gritava Darius Acrux.

Escovei os dentes e troquei de lugar com Geraldine no chuveiro assim que ela terminou. No momento em que estávamos vestidas com nossos uniformes, encontramos todos os caras esperando por nós no salão, parecendo casualmente lindos e preparados para enfrentar qualquer coisa. Eu só esperava que eles realmente estivessem preparados porque eu tinha a sensação que não íamos gostar do mundo que estava esperando por nós fora deste lugar. Com certeza não estava ansiosa para enfrentá-lo, mas com todos eles ao meu redor, tudo parecia mais fácil.

Descemos a escada juntos e começamos a caminhar até o Orb, onde a assembleia estava sendo realizada. Darius puxou a minha manga, puxando-me para a parte de trás do grupo e lançando uma bolha silenciadora ao nosso redor.

Fiz uma careta curiosa. “E aí?”

“Então, há algo que eu preciso perguntar a você,” o seu pomo de Adão subia e descia enquanto ele olhava para mim e tive a sensação de que não ia gostar do que ele tinha a dizer. Jurava que qualquer notícia que qualquer um de nós tenha recebido hoje em dia era uma má notícia. Eu provavelmente deveria estar acostumada com isso agora.

“O que é? Você está me dando aquele olhar de Dragão condenado e eu não gosto disso.”

“Não é tão ruim, é só... eu preciso que você visite Lance.”

“O quê?” Assobiei, a minha frequência cardíaca indo de zero a mil milhas por hora num segundo. “Não,” soltei, o meu instinto de recusar dirigindo através de mim. A última vez que o vi, ele me mandou embora, disseme para seguir em frente, agiu como se fôssemos nada. Ele arrancou o meu coração e o viu sangrar por ele. Eu não voltaria lá. Além disso, ele não queria que eu voltasse para lá. E eu com certeza não faria uma visita para que ele pudesse me dizer para me foder novamente.

“Ele concordou,” Darius disse rapidamente como se isso tornasse tudo melhor.

“Ah, bem, se ele concordou,” falei sarcasticamente. “Então eu vou voar para lá agora e pular nos seus braços como um pombo-correio obediente. Oh não, espere, eu prefiro comer merda de Grifo.”

“Darcy,” Darius suspirou. “O voto de estrela que ele quebrou está colocando-o em perigo. A má sorte que ele tem significa que ele está enfrentando os idiotas mais cruéis daquele lugar repetidamente. Eu tive que curá-lo de um braço e um nariz quebrado ontem.”

Parei de andar, o horror daquela notícia fazendo tudo se amontoar dentro de mim e doer como o inferno.

Darius virou-se para mim com um olhar sério. “E é mais do que isso. Precisamos descobrir o que está no diário do seu pai. Ele nunca terá a sorte de fazer isso se permanecer sob essa maldição.”

Respirei fundo, tentando ouvi-lo através da nuvem de raiva e traição na minha cabeça. Lentamente, acenei com a cabeça, cedendo. Eu não podia deixar Orion sofrer ali. E embora eu nunca admitisse, saber que ele estava sendo ferido só me fazia querer quebrar as paredes daquela prisão e levá-lo o mais longe possível desses Fae. Sabia que não poderia fazer isso, mas eu poderia fazer isto...

“Ok,” concordei firmemente. “Mas eu quero entrar e sair. Cinco minutos, é isso.”

“Feito,” disse ele, um olhar sombrio entrando nos seus olhos. “Mas você poderia falar com ele.”

“Não,” rosnei. “Dei a ele uma chance de falar e ele me disse para ficar longe. Cansei, Darius.”

Ele parecia querer dizer mais, mas finalmente assentiu e desfez a bolha silenciadora. “Nós iremos hoje à noite.”

Merda. Esta noite??

“Claro,” forcei como se isso não importasse. Mas importava, diabos, realmente importava.

Continuamos andando, correndo para alcançar os outros enquanto eu tentava não entrar em pânico com a bomba que acabara de explodir na minha cara. Vai ficar tudo bem. Dentro e fora. Cinco minutos.

Havia um clima estranho pairando sobre o campus enquanto os alunos se dirigiam ao Orb, alguns obviamente muito felizes e outros sombrios. Eu estava definitivamente no segundo grupo. Lionel assumir o trono era a pior coisa que poderia ter acontecido. Eu não tinha ideia de como iríamos detê-lo agora. Eu só sabia que precisávamos.

Chegamos ao Orb, indo para dentro e o meu coração bateu um pouco mais forte ao ver Nova de pé diante do corpo docente na extremidade da sala, um sorriso largo e desconcertante em seu rosto.

Caminhei em direção a A.S.S., mas Seth pegou a minha mão e me puxou em direção ao sofá dos Herdeiros. Fiquei ainda mais surpresa quando Max segurou Geraldine também e ela não se afastou, deixando que ele a guiasse dessa maneira também. Talvez todos nós só precisássemos um pouco mais uns dos outros hoje.

Eu caí entre Seth e Geraldine, enquanto Max sentava do outro lado dela e Darius e Caleb empoleirados nos braços do sofá. O meu olhar enganchou em Tory que estava sentada com Mildred perto da frente da sala e eu odiei não poder simplesmente ir até lá, dar um tapa naquela cadela com bigode e levar a minha irmã de volta para onde ela pertencia. Quer dizer, eu podia, só não achava que valia a pena a detenção ou a briga com a minha irmã por causa disso. Suspiro.

A mão de Seth ficou em volta da minha, mesmo quando tentei puxá-la, mas quando abri a boca para repreendê-lo, Nova falou, a sua voz atravessando a sala.

“Um novo rei subiu ao trono e agora entramos noutra era. Uma que corrigirá os erros do passado e nos verá crescer nos Fae que sempre fomos destinados a nos tornar.” Alguns membros da equipe aplaudiram, muitos não.

Percebi que Gabriel estava sentado rigidamente no seu assento, as mãos enroladas na mesa à sua frente enquanto olhava friamente para as costas de Nova. Washer estava à sua direita, balançando a cabeça e murmurando baixinho para Gabriel e a maneira como o meu irmão acenou com a cabeça disse que eles estavam de acordo em algo pela primeira vez.

Compartilhei um olhar com Seth enquanto o meu estômago dava um nó.

Nova continuou: “Rei Acrux decretou uma nova lei esta manhã e enviou uma carta pessoal para mim que descrevia a lei, pois ela se aplicará a todos vocês aqui na Zodiac Academy.”

Meu coração batia desigualmente e parei de lutar contra o aperto de Seth na minha mão, apertando-a de volta.

Uma onda de conversa correu pelo ar que Nova silenciou instantaneamente. “A partir de hoje, as Ordens não devem mais confraternizar, socializar ou cruzar umas com as outras, a menos que seja dada permissão expressa do próprio Rei.”

O ar engrossou e ficou mais difícil respirar quando gritos de raiva explodiram ao meu redor.

“De jeito nenhum!” Max latiu.

“Isto é um ultraje!” Geraldine ofegou. “Você não nos pode dividir como cores em um ábaco!”

“Sentem-se!” Nova ordenou, levantando as mãos ameaçadoramente e um bando de H.O.R.E.S de repente se levantou para se juntar a ela. Tory estava entre elas e Sombras enrolavam-se nas suas mãos, fazendo um monte de gente das primeiras filas se dispersar. “O Rei Acrux pediu-me para nomear membros leais do corpo estudantil para garantir que a lei seja cumprida. Os escolhidos terão liberdade de ação com a lei e poderão se misturar com outras Ordens, desde que seja do interesse do Rei. Os professores também poderão passar curtos períodos de tempo com alunos que precisam de atenção extra, desde que as suas discussões sejam focadas apenas em tópicos acadêmicos. Eles terão permissão para dar aulas e detenções normalmente, desde que cumpram o novo código de conduta enviado a eles por e-mail esta manhã.”

Não. Porra, não. Não podíamos deixar isso acontecer.

Levantei-me quando Seth e o resto dos Herdeiros também se levantaram. A minha mão soltou-se da de Seth enquanto nos preparávamos para uma luta e percebi que a A.S.S. estavam todos correndo em direção a mim e Geraldine para nos apoiar.

“Nós não vamos tolerar isso,” Caleb rosnou, o seu ombro pressionando o meu enquanto um rosnado profundo deixou Darius além dele.

“É a lei, Sr. Altair,” disse Nova cortante.

Um minitornado torceu na minha mão esquerda e chamas se enrolaram na minha direita enquanto eu mostrava os meus dentes para Nova, o ódio derramando através de mim.

“Lionel Acrux nunca será o meu rei,” eu cuspi.

“Vocês todos vão se sentar ou haverá consequências terríveis,” Nova avisou e Tory avançou, levantando as mãos para que a fumaça saísse delas.

Engoli em seco, lançando um escudo de Ar e ele se combinou com o de Seth e Max enquanto a nossa magia deslizava suavemente. Preparei-me quando as Sombras impactaram com o escudo e todos atrás de nós foram protegidos da explosão quando ela caiu sobre a cúpula como um derramamento de óleo.

A força do seu poder sombrio me fez cerrar os dentes e forcei mais da minha magia no escudo, perdendo de vista tudo ao nosso redor enquanto as Sombras consumiam o mundo além dele. Gritos ecoaram e a adrenalina subiu nas minhas veias.

A pressão de repente diminuiu e o meu coração tremulou quando as Sombras clarearam e vi todos os irmãos dos Herdeiros de joelhos na frente de Tory, os seus olhos rodopiando com a escuridão.

“O suficiente!” gritou Nova. “O Rei concordou que qualquer força necessária pode ser implementada para garantir que a sua nova lei seja mantida. Vocês todos se retirarão ou a punição recairá sobre os Fae diante de nós. Este é o seu último aviso.”

A minha garganta apertou-se e olhei para os outros, vendo a derrota nos seus olhos.

“Os nossos corações são feitos de aço solar e as nossas vontades não podem ser quebradas!” Geraldine chorou.

“Nós não temos escolha, porra,” Darius rosnou enquanto agarrava o braço dela, os seus olhos voltaram-se para fendas douradas enquanto a sua forma de Dragão implorava para sair.

Ele me trancou no seu olhar em seguida e o meu coração rachou quando senti que estávamos sendo forçados a aceitar. Ele estava certo. Por que o que poderíamos fazer? Se lutarmos contra isso, Lionel poderia nos prender. Nós lhe daríamos a desculpa que ele precisava para se livrar de nós. E não podíamos arriscar que os irmãos e irmãs dos Herdeiros se machucassem.

Soltei as minhas mãos e todos os outros seguiram o exemplo. Um sorriso puxou os lábios de Nova e a raiva invadiu o meu peito como um dilúvio.

“Minha senhora, nós lutaremos se você quiser,” Geraldine falou comigo e olhei de volta para a A.S.S. que estavam atrás de mim como se estivessem prontos para ir para a batalha.

Balancei a cabeça, me recusando a deixar todos se colocarem na linha de fogo por isso. Lionel iria garantir que essa lei fosse cumprida, e hoje não era o dia de jogar fora as nossas vidas por uma luta que iríamos perder.

“Afastem-se,” falei a todos com firmeza e eles o fizeram imediatamente, surpreendendo-me com a facilidade com que me ouviram.

“Sentem-se!” Nova ordenou e relutantemente caímos de volta nos nossos assentos. Ela pressionou os ombros para trás, olhando para os poucos professores que se levantaram de suas cadeiras também, incluindo Gabriel.

Ele lentamente se abaixou no seu assento ao lado de Washer, em seguida, os seus olhos vidraram com uma visão. O meu batimento cardíaco tremulou. Ele podia ver uma saída para isso? Eu tinha que falar com ele. Se havia algo que pudéssemos fazer para impedir isso, eu tinha que saber. Se alguém podia ver o caminho a seguir, era ele.

“Tory Vega estará liderando a Força-Tarefa Nebular Unida do Rei3 aqui na academia, e qualquer um selecionado poderá misturar-se com outras Ordens sempre que necessário para defender a nova lei na Zodiac Academy, reportando-se diretamente a mim se houver uma violação.” Nova falou casualmente como se o fato dela ter os irmãos dos Herdeiros de joelhos diante dela não fosse totalmente insano.

“Espere... oh minhas estrelas, eles estão no Kunt4,” Tyler sibilou de algum lugar atrás de mim, mas mesmo isso não poderia me fazer rir agora.

Nova silenciou todos mais uma vez. “Agora, por favor, vão para as suas aulas, garantindo que vocês se dividam em suas Ordens. Os professores das suas primeiras turmas irão familiarizá-lo com os novos caminhos da academia e responder a quaisquer perguntas que você possa ter sobre isso. Por favor, passe pela porta em fila indiana ao sair. Um encantamento está agora em vigor que o marcará com um símbolo da sua Ordem. Aproveite este dia maravilhoso.”

Marcar-nos?

“Encontro no Hollow à meia-noite,” Darius disse baixinho e todos nós assentimos antes de nos separarmos e nos dirigirmos para a porta.

“Vou dar a essa diretora idiota cabeça de caranguejo o que ela merece.” Geraldine sibilou enquanto se afastava na minha frente. “A Sociedade Soberana Todo-Poderoso não vai tolerar isso.”

Fiz fila em direção à saída e chamei a atenção de Sofia quando olhei por cima do ombro. Ela estava perto de Tyler e um olhar de preocupação encheu os seus olhos. Logo atrás deles estava Xavier e alguns outros Pegasus que reconheci vagamente. A sua mandíbula estava pulsando e a raiva encheu os seus olhos. Uma raiva que senti num nível profundo da alma.

Entrei pela porta e o beijo de magia formigou sobre minha a pele, a sensação escorrendo sobre mim e um clarão de magia brilhando ao lado do brasão da Zodiac Academy no meu blazer. Olhei para ele enquanto o símbolo em fogo de uma Fênix brilhava lá. Corri os dedos sobre a marca com o meu lábio superior descascando para trás. A minha irmã era a única outra Fênix existente, então a pequena lei de Lionel era um duplo golpe para mim. Eu estava essencialmente isolada de todos os outros na escola. Mas inferno se eu iria cumprir as suas regras de qualquer maneira.

Me dirigi ao Jupiter Hall e fiz fila do lado de fora, encontrando o andar marcado com linhas a um metro de distância que tinham símbolos de cada Ordem ao lado deles. Um rosnado formou-se na minha garganta quando Tyler e Sofia se juntaram a mim na linha Pegasus e não me mexi um centímetro deles.

“Isso é besteira,” Tyler cuspiu enquanto o resto da classe começou a se espalhar pelas filas e os outros Pegasus se moveram para ficar atrás de nós.

Kylie apareceu no final da fila, com os braços cruzados e um beicinho nos lábios ao entrar na fila da Medusa. Todos ao seu redor a ignoraram como sempre, mas meu coração saltou quando Tory apareceu com Sombras em seus olhos e caminhou até ela.

“Você foi escolhida para se juntar à Força-Tarefa Nebular Unida do Rei,” ela disse num tom monótono, segurando um broche de ouro retangular para ela com K.U.N.T. impresso nele e eu bufei.

Um enorme sorriso abriu-se no rosto de Kylie quando ela o pegou e o colocou. “Então posso dizer a todos o que fazer?” Ela perguntou animadamente.

“Você pode garantir que a lei seja cumprida,” corrigiu Tory, então Kylie virou-se para mim, apontando animadamente e uma raiva fria varreu o meu sangue.

“Darcy Vega está de pé com aqueles Pegasus!” Ela exclamou e Tory olhou para mim, o seu cabelo se mexendo enquanto as Sombras se contorciam ao redor dela. Muitos alunos encolheram-se contra a parede ao vê-los e o meu coração tremulou quando ela se aproximou de mim.

“Tory,” murmurei, não levantando as minhas mãos. Eu nunca iria lutar com ela.

Mantive as minhas defesas baixas, olhando nos seus olhos e procurei por um pedaço da minha verdadeira irmã para segurar. Meu estômago contorceu-se e Sofia pegou a minha mão como se fosse me puxar para longe, mas dei um passo em direção a Tory, vendo se ela realmente me machucaria.

“Sou eu, Tor,” implorei, desesperada para chegar até ela. “Sua irmã.”

“Clara é a minha única irmã agora,” ela disse levemente e as suas palavras pareciam uma injeção de veneno no meu sangue. A porra da irmã dela?? Nunca. “Entre na fila,” ela avisou, mas balancei a cabeça quando a dor picou no meu coração.

Ela levantou a mão e Sombras explodiram na minha direção. Recusei-me a me proteger, rezando para que ela parasse se percebesse o que estava fazendo, mas ela não parou. Elas envolveram a minha garganta e me jogaram no chão na linha Fênix e tossi sem fôlego. O peso delas me empurrou para baixo e cerrei os meus dentes enquanto elas tentavam forçar o seu caminho sob a minha pele. Mas as minhas chamas da Fênix queimaram mais quentes e as bloquearam enquanto queimavam através de mim como uma parede de fogo. Isso não a impediu de usar o seu poder para me imobilizar, mas as Sombras não conseguiam mais me alcançar. Apesar de toda a dor, nada doeu mais do que ela se voltar contra mim assim.

Ela finalmente me soltou e rosnei enquanto me levantava, observando enquanto ela descia a fila, verificando as marcas de todos para ter certeza de que ninguém estava com alguém que não deveria estar. Meu coração batia de forma irregular, mas eu não me importava com a guerra acontecendo no meu corpo. Em breve teríamos o antídoto para o Supressor de Ordem que Lionel estava lhe dando de qualquer maneira, e uma vez que a sua Fênix estivesse acordada, ela seria capaz de lutar contra as Sombras também. Eu só sabia.

Um clique agudo de saltos disseme que a Professora Highspell tinha chegado e ela passou por mim um segundo depois, usando um vestido vermelho justo, o seu cabelo escuro caindo pela espinha em ondas suaves. Ela acenou com a cabeça para Tory antes de entrar na sala de aula e nos conduzir para dentro, oferecendo um sorriso açucarado para alguns dos meninos que passaram por ela. Quando passei, seus olhos verdes escureceram e refleti a mesma carranca que ela me deu.

“Há agora um novo plano de assentos que todos vocês devem seguir.” Highspell anunciou antes que alguém pudesse tomar os seus assentos e fiquei com os braços cruzados enquanto assistia à aula recém-organizada. Mais da metade dos assentos foram empurrados para o fundo da sala em seções agrupadas e a outra metade na frente foi trocada por cadeiras almofadadas com copos de água na mesa e mini muffins ao lado deles.

“As seguintes Ordens se sentarão no fundo da classe.” Highspell chamou enquanto se movia para a sua mesa, a porra da mesa de Orion, e pegou seu Atlas.

A minha garganta apertou quando troquei um olhar preocupado com Sofia.

“Sapos Heptianos, Ratos Tiberianos, Pegasus, Minotauros, Esfinges, Veados Shifters...” ela continuou, cada Ordem indo tomar assentos em grupos no fundo da classe, todos murmurando baixinho.

Quando ela terminou, ela sorriu sombriamente e eu queria socar aquele olhar do seu rosto repugnantemente bonito. Ela acariciou o colar de água-marinha brilhante na sua garganta enquanto os seus olhos raspavam pelos alunos restantes esperando para se sentar. “O resto de vocês pode se sentar na frente,” ela gesticulou para a seleção de Ordens mais poderosas e predatórias na frente da classe e o meu coração bateu fora de ritmo enquanto Harpias, Leões de Neméia, Manticoras, Vampiros, Lobisomens, Sereias e os outros se moviam para se sentar.

“O que é isso?” Exigi, os meus pés enraizados no lugar enquanto o resto dos meus colegas varreram em direção aos assentos confortáveis, alguns deles parecendo muito satisfeitos consigo mesmos enquanto se sentavam neles.

Highspell arqueou uma sobrancelha para mim, parecendo chocada porque a questionei. “É a nova maneira,” disse ela levemente. “As classes agora devem ser divididas por Ordens menores e maiores.”

“Menores?” Eu cuspi. “Quem é você para julgar isso?”

“Sou uma humilde serva do nosso Rei,” ela disse friamente, os seus olhos brilhando. “E você não vai questionar os caminhos do nosso novo governante, senhorita Vega.”

Meu pulso martelava nos meus ouvidos e me recusei a tomar um daqueles assentos na frente da classe.

“Isso está errado,” rosnei e um monte de pessoas murmurou a sua concordância.

“Se você não gosta disso, Srta. Vega, então você pode-se sentar no fundo da sala com o resto dos menores.” Highspell disse com um sorriso que dizia que ela esperava que eu recuasse por causa de um assento mais confortável. “Mas como as suas notas foram péssimas no último semestre, eu sugiro que você aproveite todas as vantagens oferecidas a você no novo mundo.”

“Foda-se seu novo mundo.” cuspi, virando as costas para ela e andando para o fundo da classe.

“Senhor Corbin, seja um bom menino e, por favor, mova um assento para a Srta. Vega para que ela seja colocada com o resto da sua espécie lá atrás.” Highspell zombou de mim, sabendo que eu não tinha mais ninguém além de Tory, que sem emoção tomou o seu assento já na frente.

Tyler casualmente virou o dedo para Highspell, arrancando risadas de um grupo de alunos ao seu redor. Eu sorri, caindo ao lado dele com os Pegasus e olhei calmamente de volta para Highspell, um desafio no meu olhar.

Seus olhos transformaram-se em fendas de cobra, mostrando a sua Ordem da Medusa espiando por eles.

“Isso não será tolerado.” Highspell sibilou.

Tory levantou-se e, como uma boa pequena serva, Kylie também.

“Levante-se, senhorita Vega!” Highspell estalou para mim, levantando as palmas das mãos e eu rapidamente lancei um escudo de Ar ao meu redor.

“Não,” falei, a minha respiração acelerada.

Murmúrios irromperam atrás de mim quando Tory se aproximou de nós e ouvi alguns mencionarem a minha “mente confusa”, fazendo o meu maxilar apertar. Eu tive o suficiente disso. Chega de mentiras, de todo o mundo acreditando que Tory realmente mudou de lado e que eu era alguma lunática que falava com corvos no meu tempo livre. E agora que Lionel tinha exposto o seu uso das Sombras, não havia necessidade de proteger Darius e os outros das pessoas sabendo que eles também tinham o Quinto Elemento. Lionel não iria deixá-los ser punidos por isso agora que ele estava no comando e alegando que era algum presente das estrelas.

Empurrei para fora do meu assento e levantei o meu queixo. “Lionel Acrux está controlando a minha irmã com as Sombras. Ele nos forçou a participar de um ritual que...”

“O suficiente!” Highspell gritou.

“...trouxe um meteoro do céu. Lionel o transformou em poeira estelar com o seu fogo de Dragão e...”

Highspell acenou com a mão e uma tempestade de gelo bateu contra o meu escudo aéreo.

Tory levantou as palmas das mãos, tomando o lugar de Highspell contra mim e eu decidi continuar falando até que ela conseguisse me calar, porque dane-se, o que havia a perder agora? “Ele criou um portal para o Reino das Sombras!” Falei e percebi que um monte de gente estava me gravando em seus Atlas. “Ele forçou a mim, Tory, Darius e Lance Orion a nos ajoelharmos no coração da cratera do meteoro e...”

Sombras explodiram na minha direção e um monte de estudantes espalharam-se ao meu redor com gritos, mas eu estava protegendo qualquer um perto o suficiente de mim. A escuridão bateu no meu escudo e xinguei enquanto tinha que me concentrar por um momento, me esforçando com o intuito de mantê-las longe, mas consegui continuar falando para quem se importasse em ouvir a verdade. “Fomos lançados no Reino das Sombras e quando voltamos, o Quinto Elemento foi presenteado a todos nós, incluindo Lionel Acrux e seus seguidores. Foi o mesmo ritual que ele fez anos atrás com Clara Orion e foi daí que ela voltou. Ela esteve no Reino das Sombras todos esses anos e agora...” O poder me cegou quando o peso total das Sombras de Tory caiu sobre mim e o meu escudo aéreo finalmente cedeu.

Eu fui jogada no chão e a minha Fênix ergueu-se para me proteger do seu poder antes que elas se enrolassem ao redor do meu corpo e me arrastassem pela sala. Fui puxada para a frente e jogada num assento.

Quando a névoa da escuridão se dissipou, gritos me alcançaram que fizeram o meu sangue gelar.

Me virei no meu assento que tinha sido arrastado para longe de qualquer um dos meus outros colegas de classe, encontrando todos os Pegasus sendo vítimas das Sombras, gritando e relinchando enquanto pagavam pelo que eu tinha feito.

“Não!” Gritei, tentando me levantar, mas as Sombras ainda estavam enroladas na minha cintura, me segurando no lugar.

Highspell estava sorrindo, deliciando-se com o caos e quando os gritos finalmente pararam, ela virou-se para o quadro, pronta para dar a aula enquanto eu silenciosamente jurava destruí-la.

##
Voei com Gabriel ao meu lado, liberando toda a tensão do dia enquanto contornávamos as nuvens, voando acima delas para ver o sol morrer. Não tínhamos permissão para fazer isso, mas tecnicamente Gabriel estava me ensinando a voar, então, se alguém perguntasse, ele poderia nos cobrir.

“Highspell me deu uma semana de detenção,” falei enquanto pairávamos lado a lado, as minhas asas em chamas batendo atrás de mim enquanto as de ébano batiam ao mesmo ritmo das minhas.

Eu disse a ele o que ela tinha feito, não que ele pudesse fazer algo sobre isso, mas talvez tivesse uma visão que nos poderia dar alguma esperança nessa situação. Eu tinha adiado a pergunta até agora, só querendo voar e ser livre e esquecer todas as coisas ruins que aconteceram hoje.

“Eu desprezo aquela mulher,” ele rosnou.

“Acho que você não consegue ver uma maneira de fazer com que ela seja demitida, não é?” Perguntei, meio brincando, meio sério.

“Temo que ela esteja aqui para ficar por enquanto,” ele suspirou.

“E quanto a Lionel? Ele veio para ficar?” Perguntei, a minha garganta apertando quando me virei para ele.

Os seus olhos cinzas escureceram. “Eu tenho consultado as estrelas sobre isso o dia todo,” ele admitiu. “Ainda há esperança. Mas depende da Estrela Imperial.”

Assenti e ele mergulhou entre as nuvens de repente. Eu fui atrás, dobrando as asas e me afastando de uma manada de Grifos enquanto eles navegavam abaixo de nós.

Gabriel manteve-se à minha frente enquanto nos aproximávamos do campus abaixo e segui-o à distância antes que ele voasse pela janela do seu escritório. Circulei o prédio uma vez, certificando-me de que a costa estivesse limpa antes de fazer o mesmo, aterrissando levemente lá dentro. Ele podia ser capaz de nos cobrir até certo ponto, mas eu não queria que ninguém olhasse muito de perto quanto tempo passamos juntos. A sua conexão comigo e Tory ainda era um segredo até onde sabia, a menos que Tory tivesse revelado, mas como ela mal parecia saber quem qualquer um de nós era, estávamos esperançosos que não fosse o caso.

Ele empurrou a janela fechada e lançou uma bolha silenciadora. O seu escritório era escasso e não achava que ele passe muito tempo aqui. Gabriel ia para casa quase todas as noites pela poeira estelar para ver sua família e, apesar dele dizer que eu era bem-vinda para ir com ele a qualquer momento, sabia que não poderia deixar a Zodiac enquanto minha irmã estivesse aqui. Ela precisava de mim, mesmo que não soubesse disso. E eu tinha que estar por perto para ajudá-la se alguma coisa acontecesse.

Gabriel foi até à sua mesa, pegando uma garrafa da gaveta de cima com algumas seringas. “Aqui está o antídoto do Supressor de Ordem,” ele disse com um meio sorriso.

O meu coração acelerou e eu corri para pegá-lo, mas ele balançou a cabeça. “Você vai ser parada no caminho de volta para Aer Tower, e se eles o encontrarem, eles o pegarão, então Nova a colocará em detenção durante a noite.”

Seus lábios separaram-se numa demanda para pegá-lo agora e encontrar uma maneira de dar a Tory, mas parei com um suspiro. Eu confiava nos seus dons. Eu só tinha que lutar contra o desejo de pegá-lo, voar para Tory e tentar injetá-lo neste exato segundo.

“Se você seguir essa linha de pensamento, ainda será parada e revistada antes de conseguir... ah, mas se você seguir aquele caminho, não poderá entregá-lo a ela. Não, não vai funcionar esta noite,” Gabriel deu de ombros com simpatia.

Suspirei e as minhas asas dissolveram-se atrás de mim. “Odeio quando você faz isso,” falei, mas um sorriso puxou os meus lábios.

Ele riu. “Você ama isso na verdade.”

“Sim, eu amo,” murmurei uma risada, mas então a minha diversão desapareceu quando o peso deste dia caiu sobre mim novamente. Ele caminhou para a frente e envolveu-me nos seus braços sem uma palavra, descansando o queixo na minha cabeça. Por um momento o mundo parou e tudo ficou bem. Só por um segundo. Mas que maldito segundo perfeito foi.

“Então a Estrela Imperial...” comecei quando ele me soltou.

Sentei-me na sua mesa e cruzei as pernas debaixo de mim, brincando com uma mecha do meu cabelo. Eu tinha colocado leggings e um top curto para o voo, mas agora as minhas asas não estavam me aquecendo, arrepios espalharam-se pelos meus braços, então incitei fogo nas minhas veias para manter o frio do lado de fora.

As asas de Gabriel caíram e examinei a arte das tatuagens no seu peito, imaginando quais segredos estavam escondidos dentro delas. Coisas que aconteceram, coisas que ainda estavam para acontecer. O seu dom estava escrito na sua carne, futuro, passado e presente. Havia um anel de signos estelares sobre o seu coração que estavam unidos num lindo círculo e ele arranhou esse mesmo ponto enquanto se jogava numa cadeira à minha frente.

“Eu não posso ver onde está,” disse ele com uma carranca. “Mas posso ver que Lance é a chave para encontrá-la.”

Assenti lentamente, mordendo o meu lábio inferior. “Você provavelmente já sabe disso, mas...”

“Você vai vê-lo esta noite?” Ele terminou com um sorriso. “Ele tem algo muito importante que precisa fazer. E você precisa ajudá-lo.”

“Eu vou libertá-lo do voto das estrelas que fizemos um para o outro,” falei, o meu peito comprimindo e de repente eu não conseguia encontrar o seu olhar. Gabriel podia ver tanto, ele podia ver através de mim a dor que trabalhei tanto para esconder esses dias também? O amor que ainda vivia em mim por Lance tão ferozmente como sempre?

“É mais do que isso,” disse ele com cuidado, como se não pudesse dizer muito. “Apenas faça o que puder para ajudá-lo.”

Fiz uma careta. “O que você pode ver?” Empurrei, os segredos à espreita nos seus olhos fazendo o meu coração bater descontroladamente.

“Tantos caminhos,” ele disse com uma expressão de dor que fez eu me preocupar com quantos deles eram ruins. “Apenas faça o seu melhor, siga o seu coração e todas essas besteiras.”

Eu ri baixinho, mas o riso morreu na minha garganta quando descansei o queixo na minha mão, o meu cotovelo apoiado no meu joelho. “Alguma coisa é boa? O futuro tem algo para esperar, Gabriel?”

Uma ruga formou-se entre os seus olhos e ele puxou a sua cadeira para mais perto. “O futuro é apenas uma roleta, Darcy. Apenas todo o resultado é cinza.”

“Isso não soa tão bem,” suspirei.

“É bom e ruim. Isso é a vida. Acho que isso é uma coisa que a Visão me faz ver mais claramente do que qualquer outra coisa. É tudo sobre as escolhas que você faz, as ações que você toma. Causa e efeito. Se você não fizer nada, nada acontecerá. Se você fizer tudo, tudo vai acontecer.”

“Isso é... estranhamente reconfortante,” falei pensativamente. “Mas e as estrelas, certamente elas estão decidindo tudo isso? Não é tudo apenas destino e somos escravos de tudo o que elas desejam?”

“As estrelas irão nos testar. E às vezes elas podem nos punir ou nos presentear pelas escolhas que fazemos, mas elas não fazem o nosso destino. Só nós podemos fazer isso. Então vá fazer, Darcy. Você tem que ir se quiser estar pronta a tempo.”

Deslizei para fora da mesa com um suspiro e ele levantou-se, agarrando uma mecha do meu cabelo e puxando-a provocativamente. “Ele vai comer o próprio coração5,” murmurou e eu revirei os olhos. “Espero que ele coma mesmo a propósito. Ainda estou chateado por ele ter machucado a minha irmãzinha. Chute-o no pau por mim, ok?”

Eu ri enquanto me dirigia para a janela, abrindo-a e sentindo-o soltar a bolha silenciadora.

“Você pode ver um chute no pau no futuro dele?” Perguntei com um sorriso.

“Definitivamente,” disse ele com um sorriso.

“Amo você, Gabriel,” disse a ele, então mergulhei para fora da janela, a queda fazendo o meu estômago girar antes que as minhas asas explodissem nas minhas costas e eu voasse junto, subindo em direção ao céu e tomando uma rota direta para a Aer Tower. Fui parada e revistada por uma vadia K.U.N.T. Harpia quando voei muito perto de uma Manticora, mas ela deixou-me ir com um aviso. E posso ou não ter causado acidentalmente um pequeno incêndio no seu cabelo que não se enraizou até que eu estivesse longe e incapaz de ser responsabilizada.

Cheguei à minha janela, aterrissando no parapeito estreito antes de abrir a vidraça alta que balançava de lado para me deixar entrar. Caí no meu quarto, minhas asas flamejantes chiando atrás de mim com um estalido duradouro.

As minhas cobertas foram de repente jogadas para trás e Geraldine sentou-se ereta por baixo delas.

“Minha dama!” Ela chorou. “Eu fui muito sorrateira, de fato, para entrar aqui. Aquele lobo branco rebelde deixou-me entrar e levou-me para o andar de cima sob um feitiço de ilusão que me disfarçou como uma do seu bando. Foi um passeio bastante emocionante.”

Eu sorri enquanto corria até ela, puxando-a para um abraço enquanto ela se levantava e notei uma bolsa na cama.

“O que é isso?” Perguntei.

Ela virou-se, pegando-a e apertando-a contra o peito. “É um presente do seu irmão mais charmoso e diabolicamente bonito. Ele me colocou nesta missão, uma tarefa que levei tão a sério quanto um pepino num leito de destroços.”

“Que tipo de presente?” Fiz uma careta e ela me entregou a bolsa com o sorriso mais brilhante do mundo.

Abri, encontrando um maxi vestido azul dentro da mesma cor do meu cabelo e uma caixa de veludo em cima dele. Peguei a caixa e abri-a, ofegando quase tão dramaticamente quanto Geraldine quando encontrei uma pulseira de prata dentro com um pingente de Gêmeos.

“Eu tenho instruções estritas para não permitir que você use qualquer outra coisa além desses itens, excluindo calcinhas e sapatos, é claro,” ela riu e eu também quando ela pegou a pulseira e a apertou no meu pulso. Toquei o pingente, girando-o entre os meus dedos com um sorriso puxando a minha boca.

Peguei o meu Atlas, mas antes que eu pudesse enviar uma mensagem para ele, uma veio dele.

 

Gabriel: De nada.

 

Balancei a cabeça com um sorriso. Maldito vidente bastardo.

Geraldine ajudou-me a fazer a minha maquiagem e praticamente forçou o vestido pela minha cabeça quando eu disse que era um exagero para uma viagem para a maldita prisão.

“Você vai usá-lo e fazer aquele palhaço Vampiro ver como você é perfeitamente perfeita sem ele. Ele se banqueteará com os seus sentimentos e o seu coração morrerá mil mortes quando vir você vestida para um jantar com as estrelas.”

“Eu não quero que o coração dele morra mil mortes, talvez apenas uma morte,” raciocinei, me olhando no espelho. Isso é definitivamente demais.

“Bobagem,” ela repreendeu.

Virei-me para encará-la enquanto ela terminava de arrumar o meu cabelo. “Estou falando sério, Geraldine. Eu só vou quebrar o voto das estrelas. Dentro e fora. Cinco minutos.”

Os seus olhos brilharam com lágrimas e o seu lábio inferior tremeu. “Oh, fantasias de fudge a uma quinta-feira, eu prometi a mim mesma que não iria chorar,” ela enxugou os olhos e me dispensou quando tentei confortá-la.

“É o vestido?” Fiz uma careta para isso. “É demais, não é?”

“Não, não é o vestido, é o amor proibido, fadado a nunca ser. Potes de mel no palheiro, por mais zangada que eu esteja com aquela peste de professor, ainda me parte o coração.”

“Não deveria. Eu superei.” Empurrei para baixo o nó na minha garganta, movendo-me para o meu armário e pegando um casaco de couro antes de vesti-lo. Geraldine gritou, arrancando-o dos meus ombros antes que eu pudesse fazê-lo.

“Sem casaco. Você tem a sua Fênix para mantê-la aquecida!” Ela empurrou-me em direção à porta, girando a chave na fechadura e me empurrando para fora dela. “Agora vá, o Dragão arrojado diz que vai encontrá-la em você sabe onde.”

“Excelente. Obrigada por me ajudar. Só não chore, ok?” Eu a abracei e ela assentiu várias vezes.

“Eu não vou,” ela resmungou e eu saí pelo corredor, ouvindo o seu soluço triste me seguindo.

Desci as escadas correndo e caminhei para fora, um enxame de borboletas no estômago me fazendo querer vomitar. Cinco minutos, é isso. Posso enfrentar qualquer coisa por cinco minutos.

Ignorei o anseio em mim que queria muito mais do que isso. Mas eu nunca poderia ceder a esse sentimento. A sua traição foi muito profunda. E quando fui até ele antes e pedi uma explicação, ele recusou-se a dar-me uma. Não importava que Darius jurasse que o que Orion tinha feito era para me proteger, para me manter na Zodiac. Mesmo que isso fosse verdade, ele não tinha o direito de fazer essa escolha do jeito que fez. E ele nem me ofereceu uma resposta para aquela pergunta desesperada que eu precisava dele. Por quê? Por que fazer isso conosco, por que tirar tudo de mim, de si mesmo?

Abri uma lata de minhocas agora e não conseguia fechá-la enquanto as bastardas se contorciam e rastejavam pela minha cabeça. Aproximei-me da cerca externa, verificando ao redor para ter certeza de que ninguém estava olhando. Então saí do caminho e corri entre as árvores para onde Darius estava esperando. Ele olhou para o meu vestido com as sobrancelhas levantadas e o calor subiu pelo meu pescoço.

“Esta não foi a minha escolha,” falei com firmeza antes que ele pudesse abrir a boca. “Gabriel e Geraldine são os únicos culpados.”

Ele riu. “Não estou dizendo nada. Exceto que ele vai perder a porra da cabeça.”

Revirei os olhos, dando um passo para trás e caminhamos pela ilusão que Orion tinha lançado aqui para esconder a lacuna na cerca. Ele não daria a mínima porque ele seguiu em frente como eu deveria. No qual eu definitivamente ainda estava trabalhando. E a maioria das pessoas estava convencida disso de qualquer maneira, graças à minha recém-descoberta capacidade de reprimir as minhas emoções tão profundamente que elas não me entregariam. Então eu estava chamando isso de uma vitória.

Darius virou-me para encará-lo do outro lado da cerca com uma expressão sombria. “Já que o meu pai proibiu a socialização de Ordens, tive que fazer uma mudança de última hora nos nossos planos. Eu nem deveria poder visitar Lance porque ele é um Vampiro, mas à luz do meu vínculo de Guardião com ele, o meu pai decidiu ser generoso.” O seu escárnio denunciou o que ele pensava sobre isso. “Mas obviamente não posso disfarçar você como Max. Ah, e foda-se meu pai, a propósito.”

“Sim, foda-o com um vibrador espetado.” concordei. “Então, qual é o novo plano?”

“Bem, é o plano de Gabriel, na verdade. Ele previu isso ontem à noite e falou com Dante Oscura. O Dragão da Tempestade deu a você permissão para usar a imagem dele para entrar em Darkmore.”

Eu sorri. “Perfeito.”

Darius deu um passo à frente e eu fiquei imóvel enquanto ele cuidadosamente me disfarçou sob um feitiço de ilusão. Não era uma ideia incrível arriscar isso agora, mas quebrar o voto da estrela era importante. E desde que Darius me contou sobre Orion aparecer na sua última visita sangrando e ferido, eu não conseguia parar de pensar nisso. Meio que compartimentalizei se fosse honesta. Pensar nele era um território perigoso, pensar nele sofrendo era insuportável.

A ilusão escorreu pela minha pele e Darius deu um passo para trás, sorrindo para seu próprio trabalho. “Ok, vamos lá.”

Ele tirou uma bolsa de poeira estelar do bolso e me preparei quando ele jogou uma pitada sobre nós. Fomos levados através de um túnel de estrelas e a minha cabeça girou quando fomos cuspidos noutra parte do mundo, meus pés batendo em terra firme. Consegui não tropeçar muito, mas Darius segurou-me de qualquer maneira enquanto eu olhava para o enorme complexo que abrigava Darkmore. Porra, se eu não estava melhorando nessas aterrissagens.

Um carro veio para nos levar e não demorou muito para que entrássemos no subsolo no grande elevador que nos levou às profundezas da prisão.

Minha frequência cardíaca não parava e torci os meus dedos enquanto descíamos.

Darius lançou-me uma carranca tensa. “Você está bem?”

“Estou bem,” falei com firmeza, brincando com a pulseira no meu pulso. “Não será como da última vez. Dentro e fora Darius.”

“Sim, sim, cinco minutos, certo?” Ele sorriu, virando-se para as portas novamente e o meu coração bateu mais forte contra as minhas costelas.

“Por que você está sorrindo?” Estreitei os olhos para ele e ele deu de ombros inocentemente.

“Este é apenas o meu rosto normal,” disse ele, tentando achatar o seu sorriso e falhando.

“Não, o seu rosto normal sugere que você está decidindo se deve ou não comer o Fae na sua frente,” eu apontei. “Você só sorri quando decide que realmente vai fazer isso.”

Ele soltou uma risada baixa. “Talvez eu esteja com fome.”

“Bem, talvez você devesse ter trazido um lanche.”

“Talvez eu tenha trazido,” ele rangeu os dentes para mim e bufei.

“Eu cozinharia a sua bunda se você tentasse.”

“Humm, isso é um ponto. Como vou fritar você se você não queima?” Ele meditou e eu ri.

“É uma merda, Darius,” falei levemente. “Eu sou incozinhável.”

As portas se abriram e saímos para a sala de espera. Estivemos sentados apenas alguns minutos antes de sermos chamados, mas esses minutos pareceram uma eternidade já que as minhas unhas cravaram nas minhas palmas quase com força suficiente para rasgar a pele. Darius tentou me distrair com algumas piadas sobre como ele ia me comer crua como sushi, mas eu não consegui me concentrar o suficiente para rir dessa vez.

Segui Darius pelas portas de segurança e pelo corredor sem graça, meus instintos me dizendo para voltar, para não passar por aquela porta e ver o homem esperando atrás dela. Porque este lugar era onde eu tinha quebrado antes, e eu não poderia fazer isso de novo. Nunca.

Parei no meu caminho, congelada no lugar enquanto as dúvidas tomavam conta de mim e uma voz na parte de trás da minha cabeça gritava para eu ir embora. Mas na boca do estômago, eu sabia que não poderia fazer isso. Por todos que eu amava, eu tinha que passar por aquela porta e encarar Orion. Para termos uma chance de encontrar a Estrela Imperial, precisávamos dele. E independentemente disso, ele estava sofrendo aqui. Apesar de tudo o que aconteceu entre nós, eu nunca quis isso para ele. Eu não podia simplesmente deixá-lo aqui para a ira das estrelas. Se eu não o ajudasse, ele poderia acabar morto na próxima vez que alguns idiotas o atacassem.

Darius parou na porta, esperando por mim com uma expressão paciente. “Você está pronta?”

“Acho que nunca estarei pronta,” admiti, forçando-me a me mover e ficar ao seu lado. “Mas vamos acabar com isso.”

Ele empurrou a porta e segui-o para dentro, encontrando a sala vazia enquanto respirei fundo. Empurrei a porta fechada enquanto Darius estalou os dedos, lançando uma película de gelo sobre as câmeras, cobrindo-nos de vista.

“Você tem o tempo que quiser, eu paguei a todos os que nos podem causar um problema hoje,” disse Darius, me dando um olhar atento.

“Só preciso de cinco minutos, talvez nem isso,” falei com determinação.

Darius deu um passo na minha direção, dissolvendo a magia que me ocultava como Dante Oscura e pegando na minha mão. Ele apertou uma vez, me dando uma carranca de desculpas. “Desculpe.”

Ele passou por mim, movendo-se para fora da porta e batendo-a na minha cara, gelo crescendo sobre a maçaneta enquanto me lançava sobre ela e tentava abri-la. Eu usei a minha magia de fogo para tentar derretê-lo, mas o idiota de alguma forma o manteve trancado.

“Darius!” Eu bati, batendo a mão contra a madeira. Desgraçado!

A porta abriu-se atrás de mim e senti-o entrar no quarto antes mesmo de me virar. Os pelos da minha nuca levantaram-se e um arrepio percorreu a minha espinha que me fez fechar os olhos. Como ele ainda pode me afetar dessa maneira? Depois de todo este tempo, será sempre tão difícil?

Seja Fae, Darcy Vega. Acabe com isso.

Respirei fundo, coloquei uma máscara sem emoção no lugar e me virei.

Orion estava ali em seu macacão laranja, as mangas arregaçadas para mostrar os seus antebraços grossos e uma camada de músculo novo que parecia agarrar-se a ele todo. Arrastei os olhos até ao seu rosto enquanto meu pulso batia descontroladamente e encontrei uma barba espessa na sua mandíbula, sua boca plana, seu cabelo ficando muito comprido.

Eu esperava ver uma parede nos seus olhos, me forçando a sair como da última vez que o vi, mas não estava lá. Ele parecia... quebrado. Tão quebrado quanto ele estava naquela época, só que desta vez todas as peças afiadas nos seus olhos se assentaram. Ele aceitou o seu destino como eu aceitei o meu, e havia um conhecimento doloroso nisso que rasgou as minhas entranhas.

O seu olhar viajou sobre mim com movimentos lentos e famintos, como se ele estivesse tentando fazer uma eternidade ao me ver.

“Olá,” ele disse finalmente, a sua voz profunda e segurando uma ponta de desespero que me fez doer.

“Oi,” falei rigidamente, molhando os meus lábios e dando um passo mais perto. “Darius trancou-me aqui, então...”

“Idiota,” ele murmurou.

“Sim.” Meu coração trovejou uma melodia selvagem e ansiosa enquanto me implorava para chegar mais perto dele, sentir o calor do seu corpo encontrando o meu no ar, sentir o seu cheiro familiar e passar os meus dedos sobre as linhas do seu rosto, procurar a única covinha escondida na sua bochecha direita. Mas eu não faria nenhuma dessas coisas. Nem agora, nem nunca.

Quando eu estava perto o suficiente, parei de me mover, tentando ignorar a forma como cada fibra da minha carne parecia pulsar com energia, me levando em direção a ele. “Eu não sei como quebrar a promessa, então se você pudesse me mostrar como,” falei, o meu tom afiado.

Ele estendeu a mão e pegou a minha, sua palma áspera encontrando a minha mão e segurando-a com força. Um pequeno e involuntário suspiro escapou-me quando uma energia leve, mas potente, correu por mim através do seu toque. Era viciante, exigente e terrivelmente familiar.

Sua mandíbula bateu furiosamente antes que ele me puxasse para mais perto, então eu estava no seu espaço pessoal, forçada a olhá-lo e a minha respiração ficou presa na garganta.

“Lance,” avisei, sem saber sobre o que eu estava alertando.

Eu só precisava que parasse. Tudo isso. Eu não podia acreditar que depois de todo esse tempo eu ainda me sentia assim. Como se o mundo começasse e terminasse com ele e eu nunca pertencesse a nenhum outro homem. Mas isso não é mais real. Ele não é meu e eu não sou dele.

“Foda-se,” ele rosnou, fechando os olhos por um momento antes de olhar para mim novamente com uma expressão tensa. “Como você está?”

Puxei a minha mão da dele, a raiva enrolando através do meu corpo como chamas. “Como estou?” Zombei. “É isso que você tem a dizer?”

Sua mandíbula apertou e ele não disse nada. Nada. Eu não ia exigir uma explicação dele novamente. Ele teve a sua chance na última vez que eu vim aqui. Mas ele me congelou e me disse para ir. Que acabou e que eu precisava de seguir em frente. Então eu segui.

Cada parte de mim estava quente e peguei na sua mão novamente, fogo queimando contra a minha palma enquanto eu lutava para não o repreender. “Como faço para quebrar?” Exigi.

“Apenas diga as palavras,” ele disse derrotado. “Recite a promessa e diga às estrelas que você me liberta dela.”

Assenti, mantendo os olhos nos dele enquanto me recusava a desviar o olhar. Pensei naquele dia em que fizemos a promessa e como, não importava o que enfrentássemos naquela época, sabíamos que sempre teríamos um ao outro. De alguma forma, me iludi acreditando nisso. Eu realmente pensei que tínhamos um futuro. Eu teria lutado contra as próprias estrelas para mantê-lo. Achei que o sentimento nunca tinha sido compartilhado.

“Prometi lutar por você, custasse o que custasse e você prometeu em troca,” eu não deixei a minha voz tremer enquanto eu segurava o seu olhar e vi um lampejo de arrependimento nos seus olhos. Ele provavelmente tinha um monte de arrependimentos quando se tratava de mim. “Eu libero você desse vínculo,” disse com firmeza, mantendo a minha máscara travada no lugar.

Eu não iria quebrar, chorar ou deixá-lo ver uma única rachadura na minha fachada. Eu estava mais forte agora. E nenhum homem, nem mesmo ele, seria capaz de me machucar novamente.

A magia estalou entre nós e a sensação de algo estalando contra as nossas palmas percorreu o meu corpo antes de sentir a promessa sair do meu coração. Havia algo tão final sobre isso, nossos mundos se separando completamente como um machado cortando os laços finais entre nós. Minha mão permaneceu na dele por mais dois segundos antes de eu a soltar. Feito.

“Obrigado,” ele suspirou e assenti rigidamente. Parecia que mil palavras pairavam entre nós no ar. Mas quando me afastei, a janela de oportunidade para dizê-las fechou-se para sempre. E quando cheguei ao lado oposto da sala, poderia muito bem ter sido um universo inteiro nos separando. Dele e meu. Planos em que só poderíamos existir separadamente.

Girei a maçaneta da porta atrás de mim, mas ela não se moveu e Orion examinou-me com uma carranca apertada. Maldição Darius.

“Eu vou.” Orion murmurou, virando-se para passar pela porta que dava para a prisão. Mas ele fez uma pausa, olhando para mim, o seu olhar penetrante fazendo um buraco no meu coração. “Você parece uma rainha, Darcy. Estou ansioso pela coroação.” E com isso, ele saiu, fazendo o ar sair de mim e a raiva surgir dentro de mim como um maremoto. Virei-me, lançando ar quente na fechadura e finalmente consegui abri-la, saindo para o corredor onde Darius estava encostado na parede com os braços cruzados.

Caminhei até ele, dei um tapa nele com força, em seguida, abracei-o com firmeza, porque caramba, eu precisava dele agora. “Você não tinha o direito.”

Ele segurou-me perto e a sensação dele lançando a ilusão de identidade caiu sobre a minha carne. “Eu sei, mas você não desistiu de mim e da Roxy. Então, eu tenho o mesmo sentimento quando se trata de você e do meu melhor amigo.”

Afastei-me dele com um olhar triste. “A diferença é que vocês dois realmente querem um ao outro.”

“Isso não é uma diferença, megera.”

“Não me chame de megera, Asscrux6.” Revirei os olhos, mas o meu estômago deu um nó porque por dentro sabia que tudo o que eu queria era Orion. Mas eu nunca admitiria isso em voz alta. Eu sufocaria esse sentimento, empurraria para baixo até que um dia fosse embora. Porque se as estrelas me ensinaram alguma coisa, era que não pertencíamos um ao outro, não importava o quanto tenha sentido isso uma vez. E eu terminei de quebrar por Lance Orion.


	







[image: A drawing of a face  Description automatically generated]
Sentei-me nas Artes Arcanas no final da minha mesa, tentando prever o futuro com o lançamento dos dados que Gabriel tinha me dado e achando incerto uma e outra vez. A frustração cresceu em mim enquanto eu continuava a lutar com a tarefa e as Sombras contorciam-se sob a minha pele, alimentando-se da minha raiva e procurando uma saída para ela.

“Tory, eu quero uma palavra com você no final da aula.” Gabriel disse enquanto se movia para ficar ao meu lado e olhei para cima para encontrá-lo de pé sobre mim, olhando para as minhas anotações com uma carranca de desaprovação.

“Por quê?” Perguntei, me perguntando porque ele parecia estar tão interessado em mim.

“O problema com as suas previsões é que você precisa realmente se conectar com as suas emoções para ter uma leitura do seu futuro. E o tempo todo você deixa as coisas atrapalharem os seus verdadeiros sentimentos...”

“Eu não sei o que você quer dizer,” respondi categoricamente e ele suspirou em frustração.

O escudo de Ar ao meu redor tremeu com o toque da sua magia contra ele e me levantei abruptamente enquanto apertava o escudo que sempre mantive no lugar.

“Desculpe, eu não queria assustá-la,” disse Gabriel, dando um passo para trás enquanto estreitei os meus olhos nele.

As Sombras retorciam-se e giravam dentro de mim, sussurrando para que eu o atacasse por isso, mas não cedi a elas. Algo nas minhas entranhas me pedia para não o machucar e, embora eu não tivesse a certeza do porquê, quando ele se afastou, descobri que estava feliz por não ter que fazer mais nada para me defender.

“Eu não tenho medo de você,” respondi categoricamente.

Baixei-me de volta na minha cadeira e Darcy pegou a meu olhar do outro lado da sala. Não me virei, segurando o seu olhar com um inexpressivo que parecia estar deixando-a com raiva e a sua testa franzida enquanto ela olhava para mim, os seus olhos lacrimejando enquanto apertava os punhos na mesa à sua frente.

Quando o sinal tocou para marcar o fim da aula, ela pulou e saiu da sala, acenando para Gabriel enquanto ela ia e desaparecia antes que alguém conseguisse arrumar as suas coisas.

Mordi o lábio enquanto considerava se deveria ou não chamar o meu rei, correndo os meus dedos para a frente e para trás sobre a marca do vínculo do Guardião no meu antebraço enquanto considerava. Fazia três dias desde que o tinha visto e embora eu soubesse que ele estava ocupado com as mudanças que tinha que fazer no reino, eu tinha a certeza que ele também devia estar sentindo a minha falta. Ou pelo menos eu esperava que ele estivesse. Porque sem ele eu não tinha nada.

Mas ele também me disse para parar de ligar com tanta frequência e eu não queria deixá-lo com raiva.

Bufei de frustração e arrumei as minhas coisas na minha bolsa, então me virei para sair.

Mas antes que eu pudesse dar mais do que alguns passos, Gabriel moveu-se para bloquear o meu caminho.

“Eu ainda preciso daquela palavra,” ele disse sério, me nivelando com um olhar que dizia que ele não iria deixar esse assunto.

Dei de ombros e voltei para a minha cadeira, mas ele balançou a cabeça, afastando o cabelo preto dos seus olhos e me olhando com interesse.

“Por que não andamos e conversamos?” Ele sugeriu e por algum motivo eu gostei do som de passar mais tempo na sua companhia. Havia algo nele que fazia eu me sentir segura. “Acho que um pouco de ar fresco pode fazer bem a nós dois.”

Tecnicamente eu não deveria estar me misturando com uma Harpia, mas como havia subsídios para professores e eu estava acima das regras de qualquer maneira, decidi não fazer disso um problema.

“Tudo bem,” concordei, não me importando muito de qualquer maneira. Eu só queria que esse dia acabasse. Na sexta-feira eu poderia voltar ao meu rei e ao longo estudo, e eu só precisava dormir para fazer o tempo desaparecer. Mas quanto mais o tempo passava, mais eu ansiava por voltar para ele e mais difícil era ignorar a coceira na minha marca de vínculo. Eu faria isso. Por ele. Como eu prometi.

Gabriel liderou o caminho para fora do prédio e eu fui atrás dele, apertando o meu escudo de ar enquanto saíamos para o ar frio. Lionel tinha me avisado que Darcy poderia tentar me atacar a qualquer momento, especialmente quando eu estivesse sozinha, então eu tinha que estar alerta o tempo todo. Embora por alguma razão eu realmente não achasse que ela iria. Mas eu faria o que meu rei me dissesse mesmo assim.

“Você importa-se se eu tirar as minhas asas?” Gabriel perguntou casualmente, desabotoando os botões da sua camisa cinza sem esperar pela minha resposta, então eu não me incomodei em dar uma. Ele claramente decidiu que iria tirá-las de qualquer maneira.

Quando ele tirou a camisa, o meu olhar pegou uma tatuagem acima do seu quadril direito de duas Fênix voando juntas e a minha testa franziu quando uma memória foi puxada para a frente da minha mente antes de ser varrida novamente numa maré de Sombras. Ombros para trás e um enorme par de asas negras da meia-noite estouraram das suas costas enquanto ele se mexia e observei um pouco curiosamente enquanto ele as flexionava atrás dele.

“Eu não vi você mudar desde que voltou para a academia neste semestre,” ele comentou, me guiando pelo caminho que levava a Floresta das Lamentações. “Talvez pudéssemos voar juntos em breve?”

“Eu não gosto de voar,” falei automaticamente, sem saber de onde as palavras tinham vindo. Mas quando eu abri a boca para responder a esse comentário, engasguei com a onda de dor que passou pelo meu peito.

Eu odiava voar. Me machucava. Minhas asas me machucaram e eu não queria usá-las nunca mais.

“O que está errado?” Gabriel perguntou, pegando o meu braço, mas encontrando o meu escudo ainda no lugar, o que o impediu de colocar as mãos em mim.

Eu não queria que ele me tocasse. Sabia disso muito claramente e olhei-o enquanto me afastava, colocando mais magia no meu escudo caso ele tentasse novamente. “Nada.”

“Você parecia estar com dor,” ele empurrou.

“Você tem muito pouca compreensão da verdadeira dor então,” respondi. E eu tinha muita compreensão disso.

Gabriel riu sombriamente e deu de ombros. “Eu sei um pouco. Passei por mais do que algumas batalhas no meu tempo e levei um raio do Dragão da Tempestade no peito uma vez também.”

Fiquei imóvel quando ele disse isso, meus punhos cerrados com as lembranças de ter sido atingida por essa mesma coisa. Uma voz no meu ouvido sussurrando essas palavras. “Este é o poder total de um Dragão da Tempestade. De quem é a culpa que você tem que sentir essa dor?”

“Darius,” murmurei, quase esquecendo que Gabriel estava lá enquanto as memórias de ser atingida com toda aquela eletricidade uma e outra vez me sobrecarregaram por um momento e fui forçada a buscar consolo nas Sombras. Isso tinha acontecido comigo por causa de Darius e eu precisava manter o inferno longe dele a menos que eu quisesse que isso acontecesse novamente.

Olhei por cima do ombro como se ele pudesse estar à espreita no escuro, apenas esperando para atacar e o meu pulso disparou enquanto desenhava ainda mais Sombras na superfície da minha pele, suspirando quando o medo começou a diminuir e o prazer do seu poder tomou o seu lugar.

“O que tem Darius?” Gabriel perguntou, mas apenas balancei a cabeça. Eu não deveria falar com ele sobre isso. Nem ele, nem ninguém. Apenas meu rei, Vard e Clara. Eu não seria persuadida a dizer nada a mais ninguém.

“Ele é o pior tipo de veneno,” murmurei. “O tipo que você não percebe está matando você até que você já tenha tomado muito.”

“Darius não é veneno, Tory,” Gabriel disse com firmeza, parando numa curva no caminho onde as árvores que nos cercavam eram tão densas que eu mal podia ver entre elas.

“Ele é para mim,” respondi. Mas isso era tudo que eu ia dizer sobre o assunto.

Gabriel abriu a boca para responder, mas antes que pudesse, uma explosão de poder atingiu a parte de trás do meu escudo de Ar e eu engasguei quando mal consegui segurá-lo no lugar.

Virei-me, puxando mais ar para dentro do escudo quando Seth irrompeu das árvores, seu rosto determinado enquanto ele lançava mais Ar em mim e eu tive que lutar para ter a certeza que ele não romperia o meu escudo.

Cerrei os dentes em determinação assim que outro ataque atingiu o escudo nas minhas costas e olhei ao redor para encontrar Darius direcionando Água para mim, sua testa franzida enquanto trabalhava para romper as minhas defesas.

Meu coração começou a acelerar com a visão dele vindo para mim, do jeito que ele fazia nos meus pesadelos, seu rosto definido numa máscara cruel e o seu corpo escrito com determinação.

“Pare,” eu ordenei, levantando as mãos de cada lado meu enquanto empurrava mais poder no meu escudo de Ar e o chão sob os meus pés começou a tremer quando Caleb disparou para fora das árvores e me atacou também.

“Tory!” Darcy chamou quando ela entrou no caminho e o calor queimou ao longo dos meus membros quando vi minha gêmea participando dessa emboscada também. Eles estavam todos contra mim, assim como meu rei me disse que estavam. Eles iriam me machucar e me tirar dele e roubar tudo o que me importava neste mundo se tivessem a chance. “Nós não te estamos tentando machucar. Nós só te queremos ajudar a recuperar o controle da sua Fênix. Nós precisamos que você se liberte das Sombras e...”

“E se eu não quiser me livrar delas?” Rosnei, rangendo os dentes quando a pressão combinada de tanta magia quase dobrou o meu escudo. Meu rei precisava que eu manuseasse as Sombras com ele. Eu não ia deixá-las ir contra a sua vontade. Eu não iria decepcioná-lo assim. Era impensável.

“O seu escudo está prestes a quebrar.” Gabriel anunciou enquanto acrescentava a sua própria Magia da Água ao ataque e Max e Geraldine emergiram das árvores para ajudar também.

“Estou pronto!” Caleb chamou e eu vi uma seringa na sua mão, o que enviou medo me cortando. Eu não podia deixá-lo chegar perto de mim com aquela coisa. Eu morreria antes disso.

Meu coração batia forte e as Sombras sussurravam promessas de morte nos meus ouvidos enquanto me imploravam para usá-las.

As Sombras estavam sempre tão famintas por sangue que me deixariam desleixada se eu lhes dessa muita liberdade. Eu precisava controlá-las ao invés de permitir que elas me controlassem, mas eu estava queimando os meus recursos de poder e a qualquer momento, elas iriam destruí-los.

“Vá com cuidado,” Darius latiu. “Se algum de vocês a machucar, eu pessoalmente vou bater em vocês por isso.”

“Nós estamos tomando cuidado,” Seth rosnou enquanto aumentava a pressão do seu ataque e eu senti o meu escudo rachando.

Respirei fundo e soltei o escudo meia batida antes que ele tivesse quebrado de qualquer maneira, então gritei quando as Sombras irromperam do meu corpo numa explosão de escuridão que obscureceu o mundo.

Elas bateram em todo o grupo que tinha me cercado, jogando-os fora dos seus pés e nas árvores em todas as direções e o som dos seus gritos me fez sorrir selvagemente enquanto a sua dor alimentava a minha escuridão.

Saí correndo no momento em que o caminho ficou livre, lançando uma enorme parede de Sombras nas minhas costas enquanto reconstruía o meu escudo de Ar com o pouco poder que me restava e lançava uma bola de fogo para reabastecer o que tinha perdido.

Seth estava uivando em agonia nas árvores atrás de mim e os seus gritos e maldições me perseguiram enquanto eu continuava correndo, não parando até que eu conseguisse voltar para a Casa Ignis e entrar no meu quarto.

Fechei a porta e pressionei as costas contra ela enquanto o meu peito arfava e as Sombras se contorciam sob a minha pele, me fazendo gemer de prazer em pagamento pela dor que eu as alimentei.

Mas quando os meus batimentos cardíacos desenfreados finalmente se acalmaram, forcei-me a empurrá-los de volta para que eu pudesse pensar um pouco mais claramente. Apenas o suficiente para lembrar as ordens que recebi antes de retornar a este lugar.

Sabia o que tinha que fazer. O que prometi que faria se eu fosse tola o suficiente para deixá-los chegar perto de mim. Mas quando tirei o pote de vidro da bolsa embaixo da cama, minha mão começou a tremer de medo.

Coloquei-o na minha frente antes de desatar a minha gravata com dedos trêmulos e deslizar para fora da minha camisa e blazer em seguida.

Sentei-me de pernas cruzadas no chão com o meu sutiã e saia da escola, olhando a eletricidade crepitante contida naquele frasco com uma sensação de pavor que nem mesmo as Sombras conseguiam afastar.

Soltei um suspiro trêmulo e peguei no meu Atlas, chamando meu rei e colocando-o no alto-falante enquanto o colocava no tapete ao meu lado.

“O que é?” Ele rosnou quando respondeu e eu vacilei ao saber que eu o tinha chateado, especialmente sabendo que eu tinha que dar essa má notícia. “Estou no meio de lidar com um problema com as Ninfas na mansão de Stella.”

“Posso ajudar?” Perguntei, esperando que ele pudesse precisar de mim para algo e me chamar de volta para ele onde eu pertencia.

Lionel suspirou irritado antes de responder. “Não, a menos que você possa encontrar uma maneira delas obterem a magia de que precisam sem que a população perceba que elas estão matando novamente.”

“Vamos alimentá-los com crianças,” a voz de Clara veio ao fundo. “Ninguém gosta de crianças.”

“Vá se ocupar em algum lugar, Clara,” Lionel retrucou. “Não tenho utilidade para o seu absurdo.”

Clara começou a chorar alto e um sorriso cruel capturou os meus lábios quando a ouvi fugir. Quem é a favorita agora, vadia?

“Entre ela e a sua mãe inútil, estou sem juízo,” Lionel rosnou. “Vou descobrir a solução para este problema sozinho. Agora me diga por que você está ligando antes que eu perca a paciência.”

“Sinto muito, meu rei. Eu prometi que ligaria para você se alguém tentasse me atacar,” falei calmamente.

“Quem atacou você?” Lionel rosnou, o seu tom mudando para um de interesse.

“Darcy. Os Herdeiros. E Gabriel,” falei rapidamente. “Acho que eles estavam tentando me capturar, mas consegui usar as Sombras para escapar deles.”

Houve uma longa pausa e esperei pela sua resposta com o coração batendo de medo nas minhas veias.

“Gabriel Nox?” Ele perguntou curioso. “Por que ele se envolveria com as suas tentativas tolas?”

Uma resposta veio aos meus lábios e quase disse a verdade sobre quem ele era para mim, mas um momento antes que eu pudesse dizer as palavras, o conhecimento escapou da minha mente novamente e eu não conseguia lembrar o que eu ia dizer. Eu não me importava com Gabriel de qualquer maneira. Só meu rei. Eu só amava o meu rei.

“Eu não sei,” murmurei e ele grunhiu irritado.

“Bem, o principal é que você escapou. Mas você terá que ser punida por permitir que eles a coloquem nessa posição em primeiro lugar.” Lionel rosnou.

“Eu sei. Me desculpe,” murmurei, olhando para o pote de relâmpagos novamente enquanto o medo tomava conta de mim.

“Onde você está?” Ele perguntou.

“No meu quarto,” respondi.

“Vou enviar alguém para ir curá-la em algumas horas. Uma vez que você tenha aprendido sua lição.” A sua voz estava ansiosa agora e eu me confortava com isso, sabendo que pelo menos o meu sofrimento o agradaria.

“Obrigada,” suspirei, estendendo a mão para pegar o pote.

“Dê-me um momento para chegar a algum lugar privado. Eu preciso de ter a certeza que você faz tudo exatamente do jeito que você prometeu,” ele ordenou e acenei com a cabeça, embora ele não pudesse me ver.

Esperei enquanto o som dos seus passos enchia o alto-falante e fechei os olhos enquanto o ouvia respirar, absorvendo o som como se estivesse me dando vida.

“Vá em frente,” Lionel grunhiu quando uma porta se fechou onde quer que ele estivesse e mordi o meu lábio enquanto um arrepio de medo dançou pela minha espinha.

Estendi a mão para o pote, pegando-o e sentindo o poder das runas usadas para conter o relâmpago dentro dele enquanto eu as abria do jeito que ele me ensinou. Isso era o que eu merecia por deixar Darcy e os outros se aproximarem de mim daquele jeito. Por deixá-los tentar me tirar do meu rei. Eu precisava desse castigo. Era a única maneira de acertar as coisas.

Cerrei os dentes enquanto empurrei a minha magia nas runas, destravando-as enquanto eu torcia a tampa do frasco no mesmo movimento.

O relâmpago atingiu o meu peito com uma força tão poderosa que eu era incapaz de parar o grito de agonia que rasgou dos meus lábios quando fui derrubada de costas enquanto a eletricidade corria para a frente e para trás dentro do meu corpo.

Ele me iluminou de dentro para fora, queimando e fritando e chocando tudo o que tocava antes de saltar de volta para atingir todos os mesmos lugares novamente com duas vezes mais força.

As minhas costas arquearam enquanto eu gritava tão alto que a minha garganta rasgou e uma dor diferente de qualquer outra coisa que eu já experimentei me segurou nas suas mãos e não me soltou. Era interminável, essa agonia cegante e consumidora que cortou cada pedaço de mim até que fui destruída e fiquei sangrando pelo meu rei.

Quando finalmente parou, desabei numa pilha de agonia, tremendo e chorando, o cheiro de queimado enchendo o ar e um zumbido nos meus ouvidos que não parava.

Eu podia ouvir Lionel respirando pesadamente enquanto ele ouvia a minha tortura e me agarrei ao som quando um gemido de prazer escapou dele, a única coisa boa que eu poderia encontrar neste fogo eterno em que eu estava queimando.

“Boa menina,” ele grunhiu através da sua respiração ofegante enquanto eu apenas deitava lá soluçando e choramingando, incapaz de me mover ou fazer qualquer coisa para aliviar a dor na minha carne que continuava eternamente.

As Sombras aproximaram-se de mim, prometendo esquecimento se me deixasse mergulhar nelas, mas sabia que não podia fazer isso. Ainda não. Não até que ele disse que eu podia.

“Mais cinco minutos para ter a certeza que você realmente aprendeu a sua lição,” disse Lionel numa voz áspera. “E da próxima vez que eu te ver, você será recompensada pela sua dedicação.”

Tentei forçar uma resposta pelos meus lábios queimados, mas apenas um gemido de dor escapou deles enquanto eu estava ali, quase certa de que estava morrendo.

“Lembre-se de não matar aquele que vem curar as suas feridas,” acrescentou rispidamente. “Eu preciso deles vivos. Não deixe as Sombras levá-los.”

Outro gemido de dor escapou dos meus lábios quando concordei e ele claramente sabia que eu entendia quando ele cortou a linha, deixando-me ali deitada e sofrendo por minhas falhas.

As lágrimas que escorreram dos meus olhos só pioraram a queimação, mas em cinco minutos consegui escapar para as Sombras. Cinco minutos e eu não sentiria mais.

E logo eu veria o meu rei novamente, sabendo que ele estava orgulhoso de mim. Isso era tudo o que realmente importava de qualquer maneira. Então, eu o seguraria com tudo o que tinha e me certificaria de deixá-lo orgulhoso.
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Corri até ao campo com o rugido da multidão nos meus ouvidos e a Waterball enfiada firmemente debaixo do meu braço. Enquanto me dirigia para o pit, a minha mandíbula estava travada em determinação.

Era o primeiro jogo da temporada e a sexta semana de mandato. Lionel Acrux tinha assumido o trono, estávamos tendo nenhuma de sorte de encontrar a Estrela, apesar do fato de Darcy ter quebrado o seu voto de estrela com Orion, Tory ainda estava bem e verdadeiramente perdida nas Sombras, Darius e Darcy estavam tão miseráveis que realmente causava dor vê-los assim e ainda por cima, eu estava caçando esta manhã e peguei um olho no pequenino Washer enquanto ele se estava se transformando à beira do lago. Fodidamente nojento.

Mas não importava o quanto tudo mais fosse uma droga, havia uma única coisa neste mundo que sempre me faria sorrir e unia os meus irmãos. E isso era Pitball. Quero dizer, sim, podemos ter perdido o nosso treinador e sim, tínhamos a líder de torcida mais sem entusiasmo do mundo em Tory e sim, uma vitória em campo não resolveria nenhum dos problemas reais que estávamos enfrentando, mas com certeza seria boa. E era isso que eu queria. Uma noite para esquecer tudo isso e apenas fingir que o mundo não tinha ido à merda.

O chão começou a balançar e a tremer debaixo de mim enquanto a capitã da equipe da Aurora Academy exercia a sua magia contra mim e eu enganchei um sorriso na sua direção enquanto rebatia o seu ataque com o meu próprio domínio sobre o Elemento. Rosalie sorriu como uma fera selvagem enquanto corria para me interceptar, seu lindo rosto salpicado de lama e cabelo preto puxado para trás numa trança.

Eu estava quase no Pit quando ela colidiu comigo e deixei-a me derrubar enquanto jogava a bola direto para o buraco no centro do campo. Darcy eliminou os Keepers do time Aurora com uma explosão selvagem de Magia de Fogo para garantir que eu marcasse o ponto e a multidão enlouqueceu enquanto a bola voava para casa.

Bati no chão com força sob a garota Lobo e ela rosnou enquanto me montava na lama, suas coxas segurando firme em volta da minha cintura e dando ao meu pau algumas ideias felizes.

“Guarde para depois, sim querida?” Provoquei, dando-lhe um sorriso enquanto ela se demorava com as suas coxas separadas sobre os meus quadris por um momento.

“Você irá nos implorar por uma foda de simpatia quando batermos em você?” Ela brincou, aquele sotaque Faetaliano dela só tornando a ideia disso mais atraente. Ela não ia ganhar e nós dois sabíamos disso. O jogo estava a uma rodada do fim e a Zodiac tinha a liderança, mesmo que Aurora estivesse lutando muito bem.

“Nós não perderemos,” prometi a ela. “Mas se você quiser dar uma volta no jogador estrela da Zodiac...”

“Oh, Seth está se oferecendo?” Ela perguntou, procurando por ele e me fazendo rosnar enquanto a sua atenção vagava.

“Posso fazer você gozar melhor do que ele,” prometi e ela riu, jogando a trança para trás por cima do ombro enquanto se levantava e me oferecia a mão.

“Bem, há realmente apenas uma maneira de testar essa teoria,” ela brincou, me dando um olhar de paquera antes de sacudir os dedos e fazer a terra balançar debaixo de mim com força suficiente para me colocar novamente na minha bunda.

Seth latiu uma risada da sua posição no Air Hole e balancei a cabeça com diversão enquanto me levantava.

Rosalie estava correndo de volta para o Earth Hole e segui-a com o meu olhar perdido na sua bunda mais de uma vez. Ok, os meus olhos estavam na sua bunda o tempo todo, mas a garota tinha uma bunda muito boa e em minha defesa, eu não tinha transado em... porra, eu nem tinha a certeza. Não desde Tory de qualquer maneira. E isso foi há muito tempo atrás.

Meu olhar foi para as líderes de torcida onde Tory estava participando diligentemente da sua rotina, embora ela quase não parecesse estar presente mentalmente. Ela legitimamente atirou-se vinte metros no ar e navegou de volta ao chão numa nuvem de flores rosa e nem sequer abriu um sorriso. Era tão fodido.

Suspirei enquanto a observava, minha atenção se movendo para Darius, que estava olhando para ela também, como eu tinha a certeza que ele estaria. Demorei um pouco para superá-la, mas quando vi o jeito que ele olhava para ela e senti a sua dor pelo que estava acontecendo com ela, foi fácil ver que eu e Tory nunca estivemos nas estrelas. Foi bom enquanto durou e eu não me arrependi de nada, mas tinha acabado por seguir o seu curso e eu estava bem com isso agora. Eu segui em frente. Só não fisicamente. Mas quando Rosalie Oscura olhou para mim e lambeu os lábios, me peguei pensando que isso estava prestes a mudar.

O apito soou e enquanto eu estava distraído com a boca de Rosalie, não consegui identificar o pedaço de barro que ela jogou no meu estômago e fui derrubado por ela pela segunda vez. Ela pulou em cima de mim com um uivo de triunfo, pegando a pesada Earthball que tinha acabado de sair do nosso buraco e voando com ela através do campo.

“Tire a cabeça dos seus berbigões, Caleb Altair!” Geraldine repreendeu enquanto jogava os braços para fora, lançando uma onda de Magia da Terra pelo chão e conseguindo tirar Rosalie do curso, então ela foi forçada a se afastar do Pit.

Amaldiçoei quando fiquei de pé, ignorando Max enquanto ele gritava comigo para me empurrar e chutando Seth quando eu o peguei rindo também. Sim, sim, deixei a Loba sexy me distrair, grande coisa, porra.

Corri até ao campo, perseguindo a garota Lobo enquanto ela corria com uma risada selvagem saindo dos seus lábios antes de jogar a bola para o Fireside do seu time.

Darius saltou no seu caminho, uma explosão de fogo cortando-o e enviando o pobre rapaz correndo em direção a Max que o derrubou como um trem a vapor. Max jogou a bola para Seth, que uivou enquanto corria para o Pit com Rosalie correndo atrás dele com os dentes cerrados.

A garota era muito tenaz e também não tinha medo de dar um golpe brutal. Pedras explodiram do chão ao redor de Seth e ela atirou neles enquanto ele se protegia com Ar, fazendo com que todos disparassem em todas as direções e mantendo o resto de nós para trás enquanto os mísseis mortíferos vinham na nossa direção.

O resto da equipe Aurora parecia estar em seu jogo e eles nos atacaram, mantendo-nos para trás enquanto Rosalie se concentrava em Seth.

Ele correu, mas ela jogou ainda mais Terra na frente dele, salpicando o seu escudo com lama para que ele não pudesse ver e amaldiçoei quando ele foi forçado a deixá-lo cair. No momento em que ele o fez, Rosalie bateu nele, atacando-o e arrancando a bola das suas mãos.

Ele agarrou a sua perna enquanto ela tentava correr com ela, fazendo-a tropeçar, mas no momento em que ela atingiu o chão, ela afundou sob ele, desaparecendo completamente.

Seth amaldiçoou enquanto se levantava e todos nós olhamos ao redor para ver onde ela emergiria enquanto o tempo passava no quadro dourado pendurado acima.

Uma erupção de terra do chão nos fez correr para a esquerda do campo, mas um momento depois percebi que não era causada por Rosalie, seu Earthbacker tinha criado a distração.

Ela saltou da terra à direita do Pit e jogou a bola para casa com cinco segundos de sobra na rodada, terminando o jogo com um grito e aplausos dos alunos da Aurora Academy que rivalizavam com os gritos da torcida da Zodiac em nossa vitória. Foi uma das partidas mais próximas que tivemos em um tempo e isso tinha muito a ver com a bela capitã de equipe que estava sendo cercada por uma multidão de Lobisomens que estavam correndo para fora da multidão da Aurora para parabenizá-la.

Seth deu um tapa na minha bunda antes de pular nas minhas costas e gritar comigo para levá-lo para uma volta da vitória. Eu ri enquanto entrava em movimento, mostrando a minha velocidade de Vampiro agora que o jogo tinha acabado e fazendo quatro circuitos no campo tão rápido que tudo ao nosso redor era um borrão.

Seth teve que me segurar com força para não cair e eu sorri enquanto nos apressava em direção ao resto do time que estava comemorando numa pilha de cachorros ao lado do Pit.

Peguei o olhar de Darcy enquanto ela sorria amplamente e sorri de volta para ela, bagunçando o seu cabelo azul lamacento e me sentindo feliz por ela ser capaz de experimentar este pequeno momento de felicidade mesmo sabendo que não iria durar.

Todos nos levantamos e joguei os braços em volta do pescoço de Darius, dando um beijo na sua bochecha enquanto ele me dava aquele sorriso apertado que sabia que era besteira.

“Afterparty?” Seth perguntou esperançoso, olhando entre todos, mas Max apenas deu de ombros.

“Não temos permissão para socializar com ninguém fora de nossa Ordem, lembra? Então, se o fizermos, será uma festa para seis no Hollow, como de costume,” disse ele. “Estou surpreso que ainda podemos continuar com o Pitball, mas se Lionel tirasse isso, haveria um maldito tumulto.”

“Malditos canalhas e as suas leis absurdas.” Geraldine rosnou, o Cerberus nela aparecendo enquanto ela mostrava os dentes. “Estou pensando em passar a noite brincando com uma Ordem diferente só para desafiá-lo!”

“É assim mesmo?” Max perguntou com um sorriso esperançoso que me fez rir.

Ele estava tão fodido por ela que era quase falso. Sem dúvida, ele iria passar o resto da noite tentando ao máximo entrar na sua calcinha novamente e ela o faria correr em círculos ao redor dela enquanto jogava insultos à base de peixe no seu caminho. Eu seria capaz de dizer se ele teve sorte na parte da manhã pelo irritante sorriso fodido em seu rosto ou pelo petulante que ele jogaria. O meu palpite era que era cerca de cinquenta/cinquenta chances de qualquer maneira.

“Bem, se for uma festa só dos Lobos, então eu poderia trazer a minha matilha,” a voz de Rosalie chamou a minha atenção enquanto ela se contorcia entre os membros da nossa equipe e veio para diante de Seth com um sorriso de paquera.

“Você está procurando uma orgia de bando, querida?” Ele perguntou, sorrindo para ela enquanto passava a mão pelo cabelo comprido, mas o seu olhar mudou para mim e parecia haver alguma relutância nele que eu não entendia.

“Não. Orgias de bando realmente não me animam,” ela respondeu. “Eu sou uma garota do tipo Alfa, então a menos que você tenha outro desses na sua matilha?”

“Não é provável.” Seth latiu uma risada antes de colocar um braço em volta dos meus ombros. “Mas Cal aqui é todo Alfa. Então, se você não se importa em infringir a lei...” ele deixou essa sugestão pairando no ar entre nós e, embora eu tivesse quase a certeza de que era para ser uma piada, a ideia disso era realmente muito atraente.

Rosalie sorriu enquanto olhava entre nós dois, inclinando-se para mais perto conspirativamente. “Eu não sei se vocês sabem disso, mas a minha família é de criminosos notórios,” ela sussurrou, os seus olhos dançando com diversão enquanto eu sorria.

“Você está perguntando se sabemos que o clã Oscura é um bando de bandidos e assassinos?” Provoquei, sem saber porque achei isso tão engraçado. Mas meio que gostei do fato que o Herdeiro limpinho que os jornais adoravam pensar que eu era realmente andava com bandidos às vezes.

Eles podem ter mantido o seu território em Alestria, que ficava no sul do país, mas eles eram notórios o suficiente para que eu soubesse muito sobre eles, mesmo que eu não fosse vagamente relacionado a eles também. Minha mãe me disse uma vez que deixar cidades como aquela sob o domínio de gangues realmente fazia sentido para o reino. Os Fae mais poderosos mantinham as posições de poder e mantinham os outros sob controle sem que os Conselheiros, ou eu imaginei Rei agora, tivessem que viajar por todo o reino para reforçar o seu poder. E um pouco de atividade criminosa era preferível a ter que enfrentar desafios desses tipos de Fae. No final do dia, Fae como o primo de Rosalie, Dante, estavam contentes em possuir o seu canto do reino e não ultrapassar o seu território. Contanto que eles soubessem quando dobrar o joelho para aqueles que detinham o poder supremo, não havia sentido em tentar removê-los.

“Bem, se você já ouviu falar do meu Clã, então você já sabe que eu sou uma má notícia,” ela disse com um encolher de ombros. “Então eu acho que a verdadeira questão é se vocês dois querem ou não colocar seu dinheiro onde suas bocas estão e quebrar a lei comigo?”

A Diretora Nova começou a falar, a sua voz projetada sobre a multidão enquanto ela chamava todos nós para ficarmos diante dela para que ela pudesse anunciar o jogador da partida e entregar as medalhas para nós pela vitória. Rosalie afastou-se novamente para se juntar ao seu próprio time e eu atravessei o campo para tomar a minha posição na fila.

Acabei ficando ao lado de Seth e ele inclinou-se para perto de mim, lançando uma bolha silenciadora para que a nossa conversa fosse mantida em sigilo.

“Você irá me beijar de novo se tivermos um ménage com ela, Cal?” Ele brincou, batendo seu ombro contra o meu e sorrindo como um lobo.

“Por favor. Você fodidamente deseja que eu te beije,” eu provoquei. “Você traz essa merda com tanta frequência que eu sei que você está fantasiando sobre isso.”

Seth desviou o olhar de mim, meio tossindo e meio rindo enquanto dava de ombros. “Sim, bem, eu acho que meus peitos não são grandes o suficiente para você, então lá vai esse plano.”

“Eu sou realmente mais um homem de bunda,” respondi, batendo o cotovelo contra o dele e sorrindo enquanto ele ria.

“Bem, eu tenho uma bunda muito boa,” ele apontou. “Então talvez a sorte esteja com você depois de tudo. O que você diz então? Quer pegar a minha chave e ir para o meu quarto e esperar por nós? Vamos ver se a linda Loba Alfa realmente pode lidar com dois Herdeiros.”

Dei de ombros, embora o meu pau já estivesse endurecendo com o mero pensamento disso. A última vez que compartilhei uma garota tinha sido muito fodidamente quente e eu realmente precisava transar logo ou o meu pau iria cair por falta de uso. Sem mencionar o fato de que Rosalie Oscura era fodidamente linda e tive a impressão de que ela estaria mais do que à altura da tarefa de coçar essa coceira em mim e Seth.

“Então você vai me esgueirar lá como o seu segredinho sujo?” Provoquei.

“Sim, imagine a vergonha que traria para a minha família se eles soubessem que eu fiquei com um Vampiro sujo,” ele disse com um estremecimento exagerado.

“Bem, eu não posso argumentar contra a parte suja,” suspirei, olhando para ele com um sorriso.

“Pelas estrelas, não me engane agora, Cal, porque a ideia disso realmente acontecer está me deixando muito duro e se você está apenas me enrolando, acho que não posso aguentar,” Seth gemeu e eu ri quando o meu olhar instantaneamente rastreou até à sua virilha. Com certeza eu podia ver o seu pau saliente através das suas calças e o meu pulso disparou quando deixei o meu olhar permanecer lá.

Quando olhei de volta para ele, descobri que o seu olhar tinha caído para a protuberância nas minhas calças também e bufei uma risada. “Nós acabamos de verificar os paus um do outro?”

O olhar castanho terroso de Seth voltou para encontrar o meu e ele sorriu como um predador. “Isso é fodido, não é?”

Naquele momento Nova entrou na minha frente e colocou uma medalha no meu pescoço e fui forçado a dissolver a bolha silenciadora enquanto eu agradecia a ela e tentava afastar a minha ereção. Mas a filha da puta estava aqui para ficar e enquanto eu olhava para a fileira de jogadores para procurar o rosto bonito de Rosalie, as minhas presas abriram-se também. Sim, isso era fodido.

A multidão toda aplaudiu quando Rosalie foi premiada como jogadora da partida e todos se moveram em direção à multidão para aceitar seus parabéns.

Peguei o braço de Seth quando ele fez um movimento para se afastar e inclinei-me para falar no seu ouvido. “Onde está a sua chave então?” Perguntei, o seu bíceps flexionando no meu aperto enquanto ele me dava um olhar aquecido.

“Merda, isso vai ser ainda melhor do que aquela vez em que eu estava na lua e enfiei o meu pau naquela cratera,” ele murmurou. “Está no fundo da minha bolsa. Certifique-se que ninguém veja a sua bunda de Vampiro se esgueirando ou a vergonha que isso me trará me fará morrer.”

“Por favor, como se eu fosse visto me esgueirando para foder um par de Lobos sujos,” brinquei, correndo a língua sobre as minhas presas antes de me forçar a soltá-lo e atirar para longe.

Porra, eu estava com sede. A partida fez as minhas reservas mágicas diminuírem para quase nada e eu precisava do gosto de sangue na minha língua, mas eu daria prioridade ao meu pau esta noite. O coitado tinha sido deixado de lado por meses de merda e era hora dele ter alguma ação na primeira fila.

Fui aos vestiários antes que alguém pudesse, peguei a bolsa de Seth e encontrei sua chave escondida entre algumas meias no fundo dela antes de jogar a minha própria bolsa por cima do ombro e sair do quarto novamente.

Vi o meu irmãozinho parado na beira da arquibancada, esperando para me parabenizar e forcei-me a parar e falar com ele, embora eu realmente quisesse dar o fora daqui. Mas levaria muito mais tempo para Seth e Rosalie caminharem de volta para Aer Tower do que eu, então imaginei que tinha tempo para não ser um idiota com o meu irmão mais novo.

“Ei Hadley, você gostou do jogo?” Perguntei a ele, lançando um sorriso para o grupo de garotas que estavam agrupadas ao redor dele e ignorando os suspiros e gritos de excitação que vinham delas enquanto eu lhe dava toda a minha atenção.

Ele sabia tão bem quanto eu que esses tipos de fangirls estavam aqui principalmente por causa do nosso sobrenome e o seu sonho de chupar um pau poderoso. Sem dúvida ele estava fazendo pleno uso delas enquanto mantinha as suas emoções firmemente fora da equação. Mas a boceta fangirl perdia o seu apelo muito rápido na minha opinião e me encontrei querendo algo mais do que isso desde que terminei as coisas com Tory. E foi por isso que não enterrei o meu pau em nenhum desses tipos desde que aconteceu. E não, eu não imaginava que estava prestes a embarcar num grande romance com Rosalie Oscura, mas pelo menos ela tinha algo sobre ela e não estava apenas implorando pelo meu pau enquanto esperava reivindicar um marido poderoso.

“Sim, cara, você se saiu bem lá. Eu vi aquela garota Lobo colocar você na sua bunda,” Hadley brincou e eu sorri para ele.

“O que posso dizer? Nós ainda vencemos a partida, então não estou muito magoado com isso. Você se certifique de se alimentar regularmente?” Perguntei, sabendo que eu estava soando como mamãe, mas eu também aprendi a minha lição sobre deixar a sede de sangue tomar conta de mim e eu não queria que ele acabasse machucando ninguém do jeito que eu fiz. Ainda tinha pesadelos com essa merda de vez em quando.

“Sim...” ele parou, olhando para o bando de garotas ao nosso redor e eu fiz uma careta quando passei um braço em volta do seu ombro e o puxei junto comigo.

Certifiquei-me que o meu aperto sobre ele estivesse firme o suficiente, então dei-lhe um puxão forte enquanto o forcei a se mover em alta velocidade.

Hadley riu quando ele começou a correr ao meu lado e saímos do estádio, para a luz fraca do sol poente e o soltei, virando para o caminho. “Eu vou correr com você para a Aer Tower,” chamei, não dando a ele a chance de recusar enquanto eu disparava para as árvores.

A risada de Hadley seguiu-me pela floresta enquanto ele usava os seus dons para me perseguir e eu sorri largamente enquanto corríamos juntos. Tínhamos feito isso mais de uma vez desde que a sua Ordem tinha sido desencadeada e eu tinha que admitir que estava adorando ter alguém que pudesse se mover na minha velocidade para correr.

Atravessamos a Floresta das Lamentações em alta velocidade e subi o penhasco em direção à Aer Tower com ele logo atrás de mim.

Ganhei dele, é claro, e ele me amaldiçoou quando parei ao lado da entrada, encostando as costas na parede e lançando um feitiço de ocultação sobre nós, bem como uma bolha silenciadora para esconder a nossa presença nas sombras.

“De quem nós estamos nos escondendo?” Ele perguntou curioso, ofegando um pouco enquanto os seus olhos brilhavam com a diversão do jogo.

“Estou aqui para sair com alguns Lobos, então, naturalmente, tenho que encobrir isso,” respondi, revirando os olhos para o absurdo dessa nova regra e ele suspirou enquanto assentiu em compreensão. “De qualquer forma. Nós não viemos aqui para discutir isso, eu quero saber porque você não parece empolgado em beber sangue quando é praticamente a melhor coisa do mundo.”

“Eu não sei como explicar isso. Mas é tipo, todas essas garotas continuam me deixando mordê-las e parece que eu deveria estar amando isso, mas algo sobre isso me deixa querendo mais, mesmo quando as minhas reservas de energia estão totalmente carregadas.” Hadley deu de ombros e eu sorri, sabendo exatamente qual era o problema.

“Sim, prostitutas de sangue não são muito divertidas,” provoquei. “Especialmente as de baixa potência. O que você precisa fazer é refinar os seus gostos. Você tem que escolher o alvo mais poderoso que puder e, em seguida, dominá-lo por seu sangue. Você não quer que ele seja oferecido voluntariamente e não o quer, a menos que seja bom e potente.”

“Tem alguma sugestão de quem eu deveria beber então?” Ele perguntou, parecendo intrigado com essa ideia.

“As Vega,” brinquei. “Mas, infelizmente para você, não há chance de você dominar uma delas agora. Então eu teria que dizer um dos irmãos dos outros Herdeiros, Digo, se você quiser os melhores. Ou alguém para igualar o seu poder tanto quanto possível se você não pode dominá-los ou se eles ficarem muito irritados com isso e você quiser manter a sua amizade mais do que você quer provar o sangue doce deles.”

“Como Athena?” Hadley sugeriu, os seus olhos brilhando enquanto falava sobre a irmã mais nova de Seth e eu ri.

“Sim. O sangue de Capella tem um gosto muito bom. Mas se ela for como o seu irmão, você terá uma luta nas mãos para colocar seus dentes nela. Claro, isso é metade da diversão.”

Ele sorriu largamente demais para isso e tive que me perguntar se o meu irmão mais novo estava apaixonado pela irmã de Seth. Provavelmente era melhor não mencionar isso para Seth, ou ele podia se tornar um Alfa protetor sobre a sua irmãzinha e arruinar as chances de Hadley.

“Tudo bem então. Vou tentar,” disse ele, sorrindo para mim conspirativamente.

“Parece um bom plano. Agora vá-se foder e me deixe quebrar a lei.”

Hadley riu, me dando um empurrão brincalhão com a sua força aprimorada que tirou um rosnado dos meus lábios antes que ele se afastasse de mim.

Não tive que esperar muito para que um membro da Casa Aer abrisse a porta da torre e no momento em que ela se abriu, corri a toda velocidade num borrão de movimento e deslizei por ela antes que se pudesse fechar.

Não parei enquanto corria escada acima, acelerando todo o caminho até ao quarto de Seth tão rápido que ninguém colocou os olhos em mim antes de girar a chave na fechadura e entrar.

Olhei ao redor do seu quarto enorme, sorrindo com a visão da cama grande o suficiente para dez pessoas dormirem e me movendo até à janela onde abri as persianas para olhar a lua cheia pendurada no céu. Se havia uma maneira de excitar os Lobos ainda mais do que o habitual, era fode-los com a lua observando, e eu estava mais do que bem em deixar o ser celestial nos observar. Contanto que Seth não tomasse isso como uma desculpa para começar a falar sobre a sua maldita viagem para lá novamente.

Sério, eu estava meio que me arrependendo de ter dado a ele aquele maldito ingresso. Além do fato de que tinha colocado um grande sorriso de merda em seu rosto, é claro. Eu realmente não poderia me arrepender disso. Dito isso, eu provavelmente teria que dar um soco nele se ele trouxesse a lua na conversa mais uma vez esta semana na minha companhia.

Afastei-me da janela, sorrindo como um idiota arrogante que sabia que estava prestes a transar enquanto eu caminhava pelo quarto de Seth até ao seu banheiro. Tirei o meu uniforme de Pitball enquanto liguei o chuveiro para que pudesse lavar a lama e o suor do jogo enquanto esperava ele e Rosalie chegarem.

O enorme chuveiro de metal caiu sobre mim como uma tempestade aquecida e roubei um pouco do gel de banho de Seth para me lavar enquanto estava sobre os azulejos brancos.

Fechei os olhos enquanto esfregava as minhas mãos sobre meu corpo, inalando o cheiro familiar dos produtos de lavagem de Seth enquanto meu pau ficava duro novamente e imaginava as coisas que faríamos assim que eles chegassem aqui. O que eu esperava que fosse muito em breve, porque eu já tinha terminado de esperar.

Em pouco tempo, e ainda muito tempo pra caralho no que me diz respeito, o som da porta se abrindo no quarto de Seth chegou aos meus ouvidos e a risada gutural de Rosalie encheu o ar.

“Você não está falando sério?” Ela ronronou.

“Eu juro por todas as estrelas do céu,” Seth respondeu. “A lua realmente falou comigo enquanto eu estava lá em cima. Como se a alma dela estivesse conectada com a minha.”

Gemi internamente quando percebi que ele tinha acabado de encontrar uma nova pobre alma para inundar com histórias da porra da lua, embora eu tivesse que admitir que Rosalie não parecia nem um pouco entediada com o assunto.

“Eu daria qualquer coisa no mundo para ir à lua,” ela gemeu, a sua voz toda sexy que fez a minha mão deslizar ao redor do comprimento grosso do meu pau enquanto eu pegava o ritmo acelerado do seu batimento cardíaco com a minha audição talentosa.

“Bem, eu não te posso levar para a lua,” Seth ronronou. “Mas que tal eu e Cal fazermos você ver estrelas?”

Rosalie riu novamente, mas o som foi interrompido um momento depois, quando os dois apareceram na porta e Seth a empurrava para o banheiro com a boca contra a dela.

Observei-os faminto, até que o meu coração começou a bater forte e Seth abriu os olhos, olhando para mim por cima do ombro enquanto ele a beijava e as suas mãos se moviam pelo corpo dela.

Fiquei sob o fluxo de água enquanto Rosalie quebrou o beijo e olhou para mim com uma expressão cheia de luxúria. Ela era seriamente fodidamente linda e assisti faminto enquanto ela tirava a sua própria camisa antes de rapidamente seguir com o resto das suas roupas, deixando o seu corpo nu para eu babar.

Seth despiu-se atrás dela e os dois entraram no chuveiro comigo, fazendo o meu pulso acelerar com a antecipação do que estávamos prestes a fazer.

“Venha aqui,” ordenei, puxando Rosalie para mais perto e ensaboando a esponja novamente quando comecei a lavar a lama do seu corpo e ela gemeu de prazer enquanto as minhas mãos exploravam a sua carne.

Seth pegou a esponja de mim, mas não parei de limpá-la, usando a espuma nas minhas mãos enquanto espalmava os seus seios, extraindo outro gemido dos seus lábios que fez o meu pau endurecer contra a sua bunda numa demanda clara. Seth fez um rápido trabalho em se limpar, então começou a me ajudar com ela, tomando outro beijo dos seus lábios enquanto eu os observava e movi a minha mão entre as suas coxas.

Rosalie gemeu quando empurrei os dedos dentro dela, inclinando a cabeça para trás contra o meu ombro e abrindo mais as suas coxas.

“Você também, Lobo Alfa,” ela comandou, pegando o pulso de Seth e movendo a sua mão para baixo para encontrar a minha no seu núcleo.

Eu ri sombriamente para a pequena loba mandando em dois dos Fae mais poderosos do Reino como se fôssemos seus escravos sexuais e Seth sorriu para mim, claramente sabendo o que eu estava pensando.

Ele empurrou os seus dedos dentro dela ao lado dos meus e havia algo tão fodidamente quente sobre a sensação da sua mão contra a minha enquanto nós lhe dávamos prazer enquanto ela gemia e ofegava por nós.

Inclinei-me para beijar o seu pescoço, as minhas presas roçando a sua garganta enquanto o cheiro do seu sangue me chamava e Seth nos observava com olhos semicerrados.

“Sem morder, Vampiro,” Rosalie rosnou em advertência e gemi quando me forcei a obedecer.

Eu não tinha objeções a tomar o sangue de outro Fae à força quando queria, mas a única exceção que fiz a essa regra era durante o sexo. Se eu estivesse transando com alguém e eles não quisessem que eu os mordesse, então eu aceitaria. Mesmo se eu ansiasse por sangue do jeito que eu estava agora.

Seth riu às minhas custas, em seguida, aumentou o ritmo dos seus dedos dentro dela, incitando-me a combiná-lo enquanto ela se contorcia e ofegava entre nós e trabalhávamos juntos para arruiná-la. Dentro de alguns minutos, sua boceta apertou com força em torno dos nossos dedos e ela gritou, cedendo contra mim por um momento enquanto eu observava Seth chupar o seu mamilo com um rosnado faminto.

Rosalie afastou-se de nós e virou-se para nos olhar com malícia brilhando nos seus grandes olhos castanhos antes de nos empurrar para ficarmos lado a lado de costas para os azulejos.

“Ora voglio conoscere i tuoi cazzi,” ela ronronou e eu não tinha a mínima ideia do que isso significava, mas eu tinha a certeza que a palavra paus estava lá, então eu era a favor, especialmente quando ela caiu de joelhos na nossa frente.

Seus dedos envolveram a base do meu pau e eu gemi quando ela se inclinou para lamber o comprimento do meu pau sólido antes de se virar e fazer o mesmo com o pau de Seth ao meu lado.

“Merda,” Seth suspirou quando ela disse algo em Faetaliano que jurei que significava que ela ia nos transformar em suas cadelas, mas eu tive que concordar com ela quando a sua boca quente se fechou em volta do meu pau.

Inclinei a cabeça para trás com um gemido de prazer, movendo a mão para acariciar a parte de trás do seu cabelo molhado enquanto ela me levava até ao fundo da sua garganta enquanto bombeava o pau de Seth na sua mão bem ao nosso lado.

Minhas presas estalaram e gemi com a dor de beber sangue assim que a boca de Seth encontrou o meu pescoço e ele roçou os dentes na minha pele, enviando uma onda de prazer percorrendo a minha espinha.

Olhei para ele através de olhos encapuzados enquanto Rosalie deslizou o meu pau da sua boca antes de pegar o de Seth e usar a sua mão em mim.

Seth inclinou a cabeça para trás com um rosnado de prazer, expondo a sua garganta para mim enquanto ofegava sob as habilidades experientes da boca de Rosalie. Eu não conseguia tirar os olhos do seu pulso enquanto o observava desmoronando por ela.

“Pare de olhar para minha carótida e afunde as suas malditas presas nela,” Seth rosnou e o meu coração saltou quando percebi que ele sabia exatamente o que eu estava desejando e claramente queria também.

Ele não precisou dizer duas vezes e me joguei nele, agarrando um punhado do seu cabelo escuro e segurando-o com força enquanto as minhas presas afundavam no seu pescoço. Seth gemeu alto e Rosalie deslocou a boca do seu pau para o meu novamente assim que o calor do seu sangue e o poder deliciosamente rico nele inundaram através de mim.

Rosnei de desejo quando puxei Seth para mais perto e suas mãos deslizaram pelo meu peito enquanto Rosalie continuava a trocar a sua boca entre nós, nossos eixos batendo um contra o outro mais de uma vez na transição e a sensação disso de alguma forma só me deixando mais duro.

Quando Rosalie puxou o pau de Seth para o fundo da sua garganta novamente, o seu corpo ficou rígido e ele gemeu alto quando gozou, o som do seu prazer fazendo o meu corpo ficar tenso com antecipação, pois sabia que não demoraria muito para o seguir. Mas eu não estava pronto para acabar com isso ainda.

Puxei as minhas presas livres do seu pescoço, correndo a minha língua sobre a ferida enquanto eu perseguia o sangue que escapou e os dedos de Seth empurraram o meu cabelo enquanto ele me puxava para mais perto como se não quisesse que eu parasse.

Afastei-me, porém, estendendo a mão para Rosalie e puxando-a para ficar de pé antes que ela pudesse terminar comigo também.

Com um movimento rápido, eu a levantei e corri de volta para o quarto de Seth antes de parar ao pé da sua cama e beijá-la rudemente. O gosto dele nos seus lábios fez-me rosnar possessivamente, beijando-a mais fundo e mais forte, querendo reivindicá-la ainda mais.

Seth seguiu-nos para o quarto, enviando uma rajada de Magia do Ar sobre todos nós para nos secar e fazendo Rosalie estremecer nos meus braços enquanto um suspiro de surpresa escapou dos seus lábios. Sentei-me na cama, virando-a para que ela ficasse de costas para o meu peito e nós dois estávamos olhando para ele. Então eu a puxei para baixo para sentar no meu colo enquanto conduzia o meu pau dentro dela num movimento propositadamente lento que a fez gemer alto.

Seth empurrou uma mão no seu cabelo, rosnando no fundo da sua garganta enquanto ele me observava transar com ela e não pude deixar de notar o jeito que ele estava olhando para nós, meus olhos encontrando os dele de novo e de novo.

Ele rosnou mais alto quando começamos a nos mover mais rápido e apertou o seio dela quando a minha outra mão encontrou o seu clitóris, o olhar aquecido nos olhos de Seth enquanto ele passava a mão para cima e para baixo no seu pau me incentivando enquanto ela gritava por mim, exigindo mais.

Eu estava empurrando em Rosalie com tanta força que em pouco tempo ela gozou por todo o meu pau com um grito que quase me fez segui-la no esquecimento e tive que cerrar os dentes para me forçar a não seguir. Ainda não.

Ela caiu para trás contra mim com o peito arfando enquanto chamava Seth para mais perto.

“Eu vim aqui para foder dois Herdeiros,” ela brincou. “E você não está seriamente envolvido o suficiente para o meu gosto no momento.”

“A garota tem razão,” falei, os meus olhos se movendo para o pau grosso de Seth que já estava duro de novo de nos observar e ele deu de ombros como um idiota.

“Bem, se você insiste,” disse ele, aproximando-se. “Mas para lhe dar a experiência completa, eu realmente acho que você vai ter que levar nós dois de uma vez. Então você vai ser uma boa menina e ficar de quatro por nós, pequena Alfa?”

Rosalie rosnou numa recusa clara e eu ri sombriamente antes de acelerar o movimento e jogá-la de costas no colchão ao meu lado, segurando os seus pulsos acima da sua cabeça para que Seth se pudesse mover em cima dela.

Ele a beijou e eu gemi de desejo enquanto a observava enrolar as pernas ao redor da sua cintura, querendo ver o momento em que ele enfiava o seu pau dentro dela. Havia apenas algo sobre nós dois transando com ela que eu não conseguia o suficiente e saber que ela tinha acabado de me ter dentro dela antes de levá-lo estava me dando todo o tipo de excitação. Assisti avidamente quando Seth a prendeu no colchão, alinhando-se para reivindicá-la enquanto eles se beijavam imundamente.

Ele empurrou com força e quando ela gritou, arqueando as costas para fora dos lençóis, eu consegui o meu desejo.

“Foda com força, Seth,” rosnei, a minha mão encontrando o meu pau enquanto eu observava os dois indo para ele enquanto o corpo poderoso de Seth dominava o dela e ela gritava de prazer por ele.

Meu olhar enganchou em tudo sobre os dois, desde a dureza dos seus mamilos até ao suor escorrendo pelo seu abdômen. E o melhor de tudo, o lugar onde os seus corpos se juntaram enquanto o eixo do seu pênis entrava e saía e eu igualava o ritmo da minha mão no meu próprio pau com as investidas dos seus quadris contra os dela.

Rosalie pulou para a frente de repente, rolando-os para que ela ficasse por cima e ela cravou as unhas no peito de Seth para mantê-lo no lugar embaixo dela antes de olhar por cima do ombro para mim com expectativa.

“Vamos então, Vampiro, vamos fazer isso,” ela desafiou e tirei a mão do meu pau com um sorriso imundo quando me levantei e me movi atrás dela.

“Gaveta de cima,” Seth rosnou, apontando para a sua mesa de cabeceira.

Fui até lá, peguei o frasco de lubrificante e estava de volta na cama montando as pernas de Seth nos meus joelhos atrás de Rosalie em menos de um segundo. Alisei o meu pau e a sua bunda com o lubrificante perfumado de morango enquanto ela gemia o seu encorajamento e se inclinou sobre Seth para me dar o acesso que eu ia precisar.

Seth diminuiu o ritmo dos seus impulsos dentro dela enquanto eu alinhava a cabeça do meu pau com a sua bunda e lentamente empurrei o meu caminho, gemendo pelo ajuste apertado e fechando os olhos para me concentrar inteiramente. Eu não estava mentindo para Seth antes, realmente eu era um cara de bundas e o aperto do corpo dela ao redor do meu pau só me fez ter mais certeza do fato.

Inclinei-me para a frente sobre ela, imprensando o seu corpo entre o meu e o de Seth enquanto eu colocava as minhas palmas sobre os travesseiros de cada lado da sua cabeça e comecei a mover os meus quadris.

Rosalie gritou de prazer quando nós dois rapidamente encontramos um ritmo e os nossos impulsos dentro e fora dela entraram em sincronia. Olhei para Seth por cima do ombro dela enquanto eu beijava o seu pescoço e rosnei o meu próprio prazer sobre o que estávamos fazendo.

Era tão fodidamente quente e exatamente o que eu estava precisando e de alguma forma ainda melhor do que isso ao mesmo tempo.

Eu podia sentir os movimentos do seu pau dentro dela e gemi quando ela tomou nós dois com gemidos ofegantes de puro prazer que espelhavam perfeitamente como eu estava me sentindo sobre isso.

Rosalie começou a xingar quando o seu corpo começou a apertar em volta do meu pau e sabia que não seria capaz de evitar terminar com ela novamente quando comecei a empurrar mais firme e mais profundo, querendo que ela gozasse com tanta força que ela visse estrelas como Seth tinha prometido.

Meu olhar encontrou o de Seth assim que a fizemos gozar e rosnei uma maldição quando terminei com ela, vendo o prazer derramar através do olhar de Seth quando ele gozou também e meu coração quase saltou do meu peito com o quão fodidamente quente isso era.

Saímos da onda de êxtase juntos, então caímos ofegantes e suados na cama enquanto Rosalie murmurava algo em Faetaliano que eu não conseguia entender, mas com o qual absolutamente concordei. Isso tinha sido outra coisa.

Eu nem tentei me mover, apenas fiquei ali, deixando os meus olhos se fecharem e sentindo o sono me chamando enquanto meus membros se transformavam em geleia e sorri como um idiota.

Depois do que pareceram séculos, mas talvez não tenha sido tanto tempo assim, Rosalie levantou-se do seu lugar entre nós e abri os olhos para observá-la enquanto ela se movia para ficar ao pé da cama.

“Bem, isso foi divertido,” ela disse com um sorriso, o seu olhar deslizando sobre mim e Seth de forma apreciativa enquanto ela casualmente vagou até ao armário dele e se serviu de uma calça de moletom e uma camisa.

“Fique,” suspirei sonolento, me mexendo um pouco na cama e acabando muito mais perto de Seth. Mas nós acabamos de transar com uma garota juntos, então eu não estava tão preocupado em ficar perto dele enquanto eu estava nu, considerando todas as coisas. “Podemos fazer isso de novo pela manhã.”

“Essa é uma oferta seriamente tentadora, mas todo mundo de Aurora está voltando hoje à noite.”

“E daí? Eu vou dar-te um pouco de poeira estelar amanhã,” ofereci.

“Nah. Se eu tiver sorte, meu primo Dante ainda estará por perto e ele irá me levar de volta com ele,” disse ela com um encolher de ombros.

“Dante não tem permissão para voar com você,” falei, embora duvidasse seriamente que o Dragão da Tempestade se importasse com as regras estabelecidas por Lionel.

“Dante é um Dragão nascido dos Lobos, ele faz o que diabos ele quer,” ela rosnou. “Além disso, eu sou um Lobo da Lua, o que significa que eu tenho todos os tipos de presentes estranhos adicionais.”

“Eu adoraria ser um Lobo da Lua,” Seth suspirou. “Eu e a lua tínhamos uma conexão tão grande, que parece que eu sou mesmo assim. Quando eu estava na lua...”

“O que ser um Lobo da Lua tem a ver com você se esquivar de nós?” Perguntei, cortando-o antes que ele pudesse começar por esse caminho.

“Eu vejo coisas,” ela encolheu os ombros. “Como conexões entre Fae. Eu vi isso com Dante e a sua esposa e eu vi com outros também. Foi divertido, mas não quero ser uma terceira roda.”

Rosalie piscou para mim, pegou o seu uniforme de Pitball, jogou-o numa bolsa cara que ela roubou do armário de Seth e se dirigiu para a porta.

“Vejo vocês por aí, meninos,” ela ronronou, mandando um beijo para nós e depois saindo assim.

“Você tem ideia do que ela estava falando?” Perguntei, virando-me para olhar para Seth enquanto ele enganchava um lençol nas suas mãos e o puxava para cima de nós dois.

“Quem sabe?” Ele murmurou sonolento. “Mas se você ainda estiver com tesão pela manhã, eu posso chupar o seu pau para você.”

Um suspiro de riso escapou de mim, mas o meu pau contraiu-se como se não odiasse essa ideia e limpei a minha garganta enquanto desviava o olhar por um momento.

“Se eu ficar, você vai acabar me abraçando à noite?” Perguntei, me perguntando se eu deveria ir também, mas meio que odiando esse pensamento.

“Provavelmente,” Seth admitiu com uma risada divertida. “Mas eu quero que você fique de qualquer maneira.”

Olhei para ele com o seu cabelo recentemente fodido e olhos de cachorrinho e me encontrei cedendo com muita facilidade.

“Tudo bem. Eu vou ficar,” concordei, meu pulso acelerando quando ele fechou os olhos e se aproximou de mim. “Mas se você acabar ficando de conchinha, eu irei te morder de manhã.”

“Claro. Para que servem os amigos?” Ele perguntou sonolento e observei-o ao luar enquanto meu estômago apertava com o uso dessa palavra.

“Sim,” suspirei, franzindo a testa para mim mesmo enquanto fechava os meus olhos também. Amigos.
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Foda-se. Minha. Vida.

Eu estava no Complexo Mágico com as costas pressionadas contra a parede que descia pelo centro do enorme espaço de concreto. Estava cercado em todos os lugares, todos os presos contidos nele enquanto os guardas observavam do lado de fora. Era o único lugar em Darkmore onde podíamos usar a nossa magia, e só tínhamos algumas horas aqui de cada vez.

Criei uma esfera de gelo na palma da minha mão, o alívio de usar a minha magia sempre manchado pelo fato de estar preso num inferno subterrâneo pelos próximos vinte e cinco anos. Ah, a alegria.

As coisas não eram todas ruins, suponho. Agora que Darcy tinha quebrado o voto de estrela entre nós, parei de entrar em brigas vinte e quatro por sete7. E Gustard não estava mais respirando no meu pescoço. Eu também consegui formar uma espécie de amizade com Roary Night também. Os seus Shadows cuidavam de mim esses dias e eu tinha que dizer que gostava do cara.

Esculpi o gelo na minha mão, moldando-o e modelando-o distraidamente até que tomasse a forma de um pássaro. Não, não um pássaro. Uma Fênix. Claro.

Muitas vezes pensei em Darcy, como ela parecia de tirar o fôlego quando me visitou, o quanto eu queria arrastá-la nos meus braços e implorar pelo seu perdão. Sabia de cor cada palavra da nossa conversa e arrependime de pelo menos oitenta por cento delas. Mas não havia mais espaço para arrependimentos na minha vida. Eu tive que afastá-la. Tinha que ser assim. Mesmo se eu tentasse me desculpar, que bem teria feito? Eu não queria o perdão dela. Não merecia. Nunca mereceria. Então ela teve que vir e ir. Bem desse jeito. Um breve encontro que significou mais para mim do que cada dia que passou neste lugar desde então. Eu repassei, principalmente no mudo, devo acrescentar, então não tive que ouvir o distanciamento frio da sua voz, mas a memória dela de pé diante de mim num vestido que parecia projetado para prender os meus desejos mais sombrios e ferozes me tinha em pedaços.

Sim, continue pensando nisso, idiota, isso vai te animar.

Pelo menos ela parecia bem, embora eu imaginasse que nada poderia consolá-la sobre o que estava acontecendo com a sua irmã. Eu só queria poder fazer mais.

Roary apareceu com um aceno de cabeça antes de pressionar as suas costas na parede ao meu lado, cruzando os seus braços musculosos. Este era o território de Ethan para a Irmandade Lunar, enquanto o outro lado do muro era governado principalmente pelo Clã Oscura. Qualquer um que não estivesse alinhado a nenhuma das gangues poderia mover-se entre os dois lados e ser relativamente ignorado.

“Atenção, Crank está prestes a explodir,” Roary avisou, acenando para o poderoso Vampiro que era bem novo na prisão. Ele estava perdendo a cabeça diariamente enquanto trabalhava num apelo para sair. Mas a razão pela qual ele estava aqui foi espalhada pelas notícias. Ele assassinou toda a sua família e os enterrou com a sua magia de Terra quinze metros debaixo do chão no seu quintal. Maldito psicopata.

“Ele perdeu o seu apelo esta manhã,” Roary murmurou para mim, pressionando as suas costas contra a parede. “O cara vai explodir.”

Crank estava empurrando as pessoas para o chão e gritando obscenidades. Os guardas estavam ficando impacientes além da cerca e amaldiçoei quando Crank lançou duas lâminas de madeira das suas mãos, esfaqueando dois Fae em rápida sucessão.

“Ei!” O oficial Cain latiu do outro lado da cerca, seu taser atirando através da cerca em Crank, mas o Vampiro agiu rápido, lançando um chicote de vinhas para esmagá-lo para longe dele. Ele mergulhou num bando de Fae mais fracos e começou a esfaqueá-los. Dei um passo à frente com um rosnado escuro, levantando as mãos para tentar chamar a atenção do idiota.

“Crank!” Eu lati.

“Você é louco?” Roary agarrou o meu braço, me puxando para longe, mas rosnei quando o empurrei e lancei um chicote de ar nas costas de Crank, enviando-o para o chão.

Roary praguejou quando Crank ficou de pé e se virou para nós, mas eu podia enfrentar esse filho da puta. Eu queria muito isso, caramba. Havia muita raiva em mim, eu precisava de uma saída e as estrelas não estavam mais trabalhando contra mim. Por que eu não deveria fazer isso, porra?

Uma lança de madeira disparou na minha direção e torci a minha mão para lançar o meu próprio escudo um segundo tarde demais. Roary puxou-me de lado e a lâmina bateu na parede onde minha cabeça estava e eu enviei uma enxurrada de fragmentos de gelo de volta para o filho da puta. Ele gritou quando eles o cortaram e uma explosão de fogo rasgou ao redor dele. Vários Fae foram incendiados, gritando enquanto tentavam correr, enquanto outros jaziam carbonizados e queimados no chão. Já devia haver oito mortos, era a porra de um massacre.

Os guardas começaram a invadir o complexo e deixei Roary me arrastar enquanto mais Fae caíam sob os ataques de Crank e os guardas mergulharam para tentar imobilizá-lo.

Roary puxou-me para o outro lado da parede, me empurrando contra ela com um tsc, seu cabelo escuro balançando para a frente sobre os seus ombros.

“Que porra foi essa?” Ele demandou. “Você quer se matar?”

Empurrei-o para longe de mim, fazendo-o tropeçar para trás enquanto eu rosnava. “Ele estava indo para os Fae mais fracos daqui.”

“Que fodidamente nobre da sua parte querer salvá-los,” ele riu. “Você quer permanecer vivo em Darkmore, então você precisa cuidar de si mesmo e dos seus aliados. É isso.”

“Eu não vou ficar parado enquanto as pessoas morrem,” rosnei.

“Era Fae contra Fae,” Roary disse.

“Era um maníaco numa matança,” rebati. “Tudo o que fiz foi voltar a sua atenção para mim. Isso não é contra a lei Fae.”

“Lei Fae,” ele riu secamente. “As leis não se aplicam aqui. E na última vez que ouvi, você foi condenado por usar magia negra contra uma Princesa de Solaria. Então você tem uma bússola moral agora, não é?”

“Cale-se,” empurrei os seus ombros para forçá-lo a dar outro passo, ainda faminto pela luta.

“Ou você fez isso para salvar a sua bela bunda e a sua reputação?” Ele sorriu e rosnei para ele.

“Cale. A. Boca,” avisei.

“Gabriel Nox me enviou uma carta,” disse ele provocativamente. “Foi muito esclarecedor.”

“O que você quer de mim?” Rosnei, passando por ele, mas ele apenas se virou e me seguiu. “E porque diabos ele está enviando cartas para você?”

“Eu não sei, mas tinha um pequeno bilhete nele que ele queria que eu passasse para você,” ele enfiou a mão no bolso e fiz uma careta enquanto meu olhar o seguia. O que diabos Gabriel estava querendo?

“Me dê aqui, então,” insisti.

Nós nos viramos, pressionando nossos ombros contra a parede enquanto ele sutilmente o passava, mas ela escorregou entre os seus dedos, esvoaçando até ao chão e me baixei para pegá-lo.

“Torpedo!” Alguém gritou, então um splat pesado soou quando algo molhado atingiu a parede acima de mim.

Roary puxou-me para longe com um barulho de nojo e levantei-me com o bilhete no meu punho, olhando com horror para a merda espalhada pela parede.

“Oh meu Deus, você acabou de perder o meu sanduíche de merda mais espetacular, garoto,” a voz de Plunger alcançou-me e virei-me, encontrando o idiota de cabelos grisalhos puxando as calças e fiz uma careta de desgosto. Ele nem se secou. “Deve ser o seu dia de sorte,” ele virou-se e foi embora e eu fiz uma careta. Sorte? Talvez ele estivesse certo. Foram duas balas que me esquivei agora. E eu tinha a certeza que preferia levar a lança de madeira no olho do que ser atingido com a merda de Plunger.

“O que diz o bilhete?” Roary perguntou como se não tivesse lido e quando passei o meu polegar sobre ele, senti um selo mágico se rompendo na superfície, o que significava que ele estava dizendo a verdade.

A maioria dos guardas correu para subjugar Crank e ajudar os feridos, então ninguém estava olhando enquanto eu desdobrava e lia a mensagem.

 

De nada. A minha visão mostrou aquela merda te acertando na boca, Orio. Me chame de sua fada mãe das estrelas hoje, porque Júpiter está no seu mapa e você está prestes a ter muita sorte. Siga a minha lista abaixo. NÃO se desvie dela.

Amor, Noxy.

P.S. Você tem dois segundos antes que um guarda olhe na sua direção.

 

Olhei para cima, o meu coração batendo descontroladamente enquanto eu enfiava a nota no meu bolso assim que o oficial Lucius apareceu e olhou para mim e Roary com interesse.

“O que diz?” sussurrou Roary.

“Diz que você é um filho da puta intrometido,” falei com um sorriso e ele sorriu de volta.

“Tudo bem, mantenha os seus segredos, seu idiota obscuro,” ele riu, pressionando a língua na sua bochecha.

A campainha soou, encerrando a sessão e eu saí do complexo com todos os outros, evitando as manchas sangrentas no chão enquanto andava, os corpos já movidos e os feridos já tinham ido embora. Achei que trabalhar em Darkmore significava que os guardas estavam acostumados a limpar uma cena de assassinato muito rápido e com muita frequência também.

Meu coração batia mais forte quando saí do quintal e fomos enviados para o andar de cima para o jantar. Enfiei a mão no bolso enquanto me mantinha no centro da multidão, lendo a lista de coisas a fazer que Gabriel tinha escrito para mim. Não que nada disso fizesse algum sentido. Mas eu confiava nele implicitamente, então eu ia ter a certeza de fazer cada maldita dessas coisas, seja lá o que fosse. Talvez tivesse que ser assim para eu não acabar num saco de cadáver no final do dia. Reconfortante.

Reli o primeiro item da lista.

Deixe os Lobos incluírem você.

Entrei no refeitório e fiz fila entre um grupo de Lobisomens lunares que estavam lambendo e cuidando uns dos outros enquanto eu lhes dava um olhar impassível quando eles ficavam no meu caminho, mãos ocasionalmente me acariciando por ‘acidente’ e algumas indo para o meu maldito pau. É isso que você quer Gabriel? Que eu seja arrastado para uma maldita orgia de Lobisomens?

Uma mão de repente apalpou a minha bunda e me virei, encontrando Ethan Shadowbrook lá. Ele latiu uma risada, jogando um braço sobre os meus ombros. Lutei contra os meus instintos para empurrá-lo para longe e engoli o rosnado na minha garganta enquanto ouvia as palavras de Gabriel.

Juro pelas estrelas, Noxy, se isso terminar com Ethan Shadowbrook me levando de volta para seu covil e tentando me conquistar, eu mato você.

“Ei garotão, se divertindo com meu bando?” Ele mostrou os seus dentes brancos perolados para mim quando alguns dos seus Lobos passaram por mim e começaram a acariciá-lo. Ele os beijou intermitentemente, parecendo esquecer que eu estava lá, mas mantendo um braço em volta dos meus ombros.

Não perca a sua merda.

Odiava ter contato com qualquer um. Qualquer um, exceto Darcy. Tudo bem, e Darius. Aparentemente eu só gostava dos que começam com D.

Ethan quebrou um beijo com uma garota alta e se virou para mim novamente com um sorriso torto. “Isso é divertido, quer torná-lo mais divertido esta noite na biblioteca? Digamos, oito horas?” Ele ofereceu e eu mordi a minha língua num fodido não, em vez disso me forçando a assentir.

“Tudo bem,” resmunguei e as sobrancelhas de Ethan ergueram-se.

“Mesmo?” Ele perguntou e o seu bando começou a pular ao meu redor, latindo excitadamente e me abraçando. Um cara pegou o meu lixo e peguei o seu pulso no último segundo, rapidamente abrindo um sorriso para cobrir a minha carranca.

“Mais tarde,” rosnei. Era melhor que isso fosse o que Gabriel queria dizer, porra.

Ethan deu-me um olhar avaliador, chupando o lábio inferior por um segundo antes de passar por mim na fila com o seu bando, ultrapassando um monte de outros presos enquanto eles cortavam para a frente da fila. Soltei um suspiro, passando a mão pela nuca antes de verificar o próximo item da lista de Gabriel.

 

Use a pia mais distante e pegue o que sobrou.

 

Franzi o cenho, colocando-o de volta no bolso, imaginando que ainda não era relevante quando de repente tive vontade de fazer xixi. Porra Noxy.

Saí da fila, saindo pela porta e um bando de guardas deu-me olhares mal-humorados enquanto eu caminhava para o banheiro no próximo andar. Deslizei pela porta, usando o mictório antes de ir para a pia do outro lado, como Gabriel tinha dito.

Plunger entrou, caminhando até à pia ao lado da minha e começou a tirar o seu macacão casual como qualquer coisa, revelando o seu peito peludo e cinza e me lançando um sorriso sujo.

Enruguei o nariz, ignorando-o, mas vi-o largar a cueca na minha periferia. Pela porra do sol.

Ele apoiou uma perna na pia e começou a aparar os seus pelos pubianos com um par de tesouras que ele conseguiu sabe-se lá de onde.

“Sim, esse é o negócio. Oooh olá minha linda, você não é um tesouro prateado encaracolada?” Ele ronronou.

Não, estou fora.

Eu estava prestes a sair quando me lembrei da mensagem de Gabriel e amaldiçoei enquanto me forcei a permanecer lá, tomando o meu tempo lavando as mãos. Isto. É. O. Inferno.

“Mmm sim, minha doçura. Tenho que mantê-la arrumada para as atividades de hoje à noite.”

O som de botas batendo na sala veio desta forma e olhei para cima quando o oficial Cain entrou com uma expressão furiosa quando viu Plunger parado ali com o seu pau na mão.

“Vinte e quatro!” Ele gritou furiosamente e Plunger derrubou a pequena tesoura na minha pia, a água com sabão escondendo-a da vista. “Vá andando, porra. Você vai para o buraco desta vez, eu já tive o suficiente dessa merda,” ele disparou para a frente com a sua velocidade de Vampiro, agarrando o seu braço e Plunger jogou-se contra ele, esfregando a sua bunda contra a sua virilha.

“Oh meu, oficial, tenha cuidado comigo!”

“Vista a porra da sua roupa,” Cain empurrou-o com desgosto e Plunger puxou o seu macacão, deixando a sua cueca suja no chão enquanto Cain o arrastava para longe.

Olhei para a água que escondia a tesoura e amaldiçoei as estrelas. E Gabriel um pouco também. Porra de tesoura pubiana, Noxy??

Lavei-a completamente, então embolsei-a antes de verificar o próximo item da lista.

 

Diga ao Incubus que ele parece uma merda. Você saberá quando.

 

Ótimo, isso vai cair como um deleite.

Subi as escadas para jantar e peguei um pouco de comida, sentando sozinho enquanto matava a hora. Às cinco para as oito, o bando de Lobos Lunares levantou-se e todos começaram a uivar excitados enquanto se dirigiam para a biblioteca, vários deles me lançando olhares famintos.

Verifiquei os itens finais da lista em busca de algum sinal de que Gabriel estava me enganando sobre essa orgia. Tem a certeza de que planejou isso, Noxy?

Acho que tinha que confiar na sua bunda embora. Então empurrei para fora do meu assento e fui para a porta, meu olhar prendendo em Sin que encurralou Poltergeist contra a parede. “Você me deve três fichas para o comissário, homem fantasma,” ele rosnou. “Pague.”

Poltergeist balançou a cabeça em pânico. “Eu... eu não as tenho. Mas se eu puder ter um pouco mais de tempo, eu...”

“Você vai o quê? Cagar elas? Não tenho tempo para os seus intestinos produzirem as mercadorias. Eu tenho uma necessidade de chocolate que não vai parar. E se eu não comer chocolate, fico com fome, e você não quer que eu fique com fome, quer, homem fantasma?”

“N... não. Por favor, só mais um pouco.” Poltergeist implorou e diminuí o ritmo, respirando fundo.

Bem, este parece ser o momento perfeito para ser um idiota.

“Você parece uma merda hoje, Sin,” gritei e ele virou-se como se eu o tivesse acertado com um taco de beisebol.

“Vamos, fale de novo, presas bonitas?” Ele rosnou.

“Você parece uma merda,” brinquei, encolhendo os ombros e ele lançou-se para mim com um grito, jogando um punho que eu desviei. Mas ele veio para mim como um selvagem mais uma vez, girando atrás de mim e pulando nas minhas costas. Seus dentes afundaram no meu ombro e rosnei quando o virei para que ele batesse no chão embaixo de mim com uma pancada.

“Posso morder também, torta de mel,” ele disse através dos dentes ensanguentados, seus olhos selvagens. “Eu vou morder fundo e fazer você se machucar tanto que você vai gritar por sua mãe.”

“Improvável,” olhei por cima do ombro, avistando Poltergeist correndo pela porta. Chequei a minha lista enquanto Sin se levantava.

 

Aceite como um Fae.

 

Rezei para que essas palavras não tivessem nada a ver com a orgia de bando que Gabriel tinha preparado para mim, mas então o punho de Sin bateu no meu rosto e eu tropecei para trás, sentindo o gosto de sangue. Ele riu descontroladamente, em seguida, deu-me um tapa no ombro enquanto eu xingava.

“Tenha uma boa noite, amigo,” ele afastou-se enquanto eu esfregava a minha mandíbula, esticando-a. Amigo?

Saí pela porta e fiz o meu caminho até à biblioteca, passando pelas portas foscas. O som da matilha de Ethan uivando, gemendo e ofegando veio do fundo da sala e imaginei que eles começaram sem mim. Li o último item da lista enquanto descia um corredor, me perguntando o que diabos Gabriel esperava alcançar com tudo isso.

 

Cadarços.

 

Olhei para cima enquanto guardava a lista, meus olhos caindo para Gustard, que estava com alguns da sua gangue, todos eles se aglomerando em torno de alguém mais abaixo no corredor. Fiz uma careta quando percebi que eles estavam empurrando Poltergeist entre eles e rindo.

“Pegar um velho faz vocês se sentirem fortes, idiotas?” Perguntei.

Gustard virou a cabeça, zombando, então andando a passos largos na minha direção enquanto o seu pequeno grupo de merdinhas imediatamente pulou nas suas costas.

“Não que seja da sua conta, mas algo precioso foi roubado de mim. Uma folha de grama da fortuna,” Gustard ronronou, o meu olhar viajando sobre a tatuagem de aranha na lateral do seu rosto. Ele alisou o seu macacão imaculado, olhando para mim enquanto eu lhe dava um olhar gelado.

“Eu n...não tenho isso,” gaguejou Poltergeist.

“Aí está, ele não tem. Então eu tenho a certeza que você está bem, o honesto Fae vai deixá-lo ir agora,” falei secamente, então movi-me para passar por Gustard, mas um cara grande com uma barriga enorme pressionou a mão no meu peito para me parar. Seu uniforme o marcava como um Minotauro e o seu rosto de vaca confirmava isso enquanto ele bufava com raiva.

“Tire a sua mão de mim,” exigi calmamente, minha pele formigando sob o seu toque.

“Ou o quê?” Ele riu, o resto do grupo fervilhando ao redor, aproximando-se de mim por todos os lados enquanto uma garotinha com dentes salientes segurava Poltergeist.

Minha mandíbula apertou-se enquanto eu olhava para Gustard, ignorando os seus animais de estimação. “Eu desafio você a lutar comigo como Fae.”

Gustard riu e o resto da sua tripulação fez o mesmo. “Vocês ouviram isso meninos? O grande Vampiro mau quer lutar comigo como Fae,” ele moveu-se para a frente, sorrindo para mim cruelmente. “Nós não somos mais Fae, embora. Você não recebeu o memorando? Nós somos animais. E animais fazem o que precisam para sobreviver.”

“O que você quer?” Eu agarrei.

“Bem, um ladrãozinho roubou a minha grama da fortuna e, pensando bem, você parece exatamente o tipo de covarde que faria isso.” Gustard rosnou.

“Eu não tenho merda nenhuma,” falei com desdém.

O Minotauro puxou os meus braços para trás e um Shifter Leão avançou para me revistar. Bufei com impaciência, então meu coração deu uma guinada quando o Leão puxou a tesoura pubiana do meu bolso, acenando vitoriosamente.

“Portando armas, Vampiro?” Gustard zombou, então acenou com a cabeça para o Minotauro que me prendeu num estrangulamento enquanto os outros dois idiotas avançaram para me manter imóvel. “Ensine-lhe uma lição, Angus.”

Meu coração saltou quando o Leão pulou para cima e para baixo com a tesoura, olhando o meu rosto com avidez. Meu olhar caiu para os seus pés, seus cadarços abertos e imaginei que Noxy realmente estava salvando a minha bunda hoje. O Leão lançou-se na minha direção e pisei nos seus cadarços, fazendo-o voar para mim com um grito de surpresa. A sua mira foi desviada e o Minotauro gritou, me soltando e derrubando os outros voando enquanto eu tropeçava para longe. Disparei por uma brecha nas suas fileiras, olhando para trás para ver o Minotauro caindo de joelhos, agarrando a tesoura saindo da sua garganta.

Gustard despediu-se, correndo para longe da carnificina quando um guarda gritou e veio correndo para ver o que tinha acontecido.

Agarrei o braço de Poltergeist enquanto ele estava parado olhando para o caos e arrastei-o para o próximo corredor, colocando a maior distância possível entre nós e aquele Minotauro sangrando.

Entramos num corredor escuro no canto direito da biblioteca e Poltergeist respirou fundo enquanto recuperava o fôlego. “Obrigado,” disse ele pesadamente.

“Não é nada,” falei, acenando para ele, mas ele agarrou o meu braço, puxando para me fazer olhá-lo.

“Eu não tinha a certeza se podia confiar em você,” ele sussurrou com pressa, seus olhos amarelados indo e voltando entre os meus. “Tenho tantos inimigos.”

Fiz uma careta para o cara, imaginando que ele era paranoico ou algo assim, mas então ele arregaçou a manga e me mostrou a marca desbotada do signo de Virgem na dobra do seu cotovelo.

“Você tem uma ligação de Guardião?” Perguntei surpreso. “Com quem?”

“Meu Protegido está morto,” ele murmurou, inclinando-se para mais perto, o homenzinho tendo que ficar na ponta dos pés para falar no meu ouvido. “Uma vez servi Kraveen Dire, um amigo do seu pai. Eu conhecia bem Azriel Orion.”

Minha garganta apertou-se quando o choque me atravessou.

“Eu te conheci uma vez, quando você era apenas um menino. Isso foi muito antes de eu acabar aqui por quebrar o meu voto eterno,” ele continuou numa divagação.

“Que voto?” Perguntei em confusão.

“Eu tinha que estar aqui, era o meu destino. Eu era um guarda real, então roubei do rei, quebrando a minha promessa à realeza. A minha traição trouxe-me aqui,” ele aproximou-se, os seus olhos selvagens. “Eu queria confiar em você no primeiro momento em que você entrou na prisão, mas há tantos rumores circulando, que você é um Guardião ligado a um Acrux. E nunca se deve confiar num Acrux.”

“Darius é diferente do seu pai,” falei protetoramente e os olhos de Poltergeist arregalaram-se. Continuei antes que ele pudesse me tentar questionar sobre isso: “Qual é o seu nome verdadeiro?”

Seus olhos voaram para a esquerda e para a direita. “Jasper Lumien. Ouça,” ele disse com urgência, aumentando o aperto no meu braço. “Antes de Kraveen morrer, seu pai veio até ele com uma mensagem muito importante da Rainha para dizer que as rodas do destino estavam em movimento e não havia nada que ela pudesse fazer para detê-lo.”

“O quê?” Eu soltei e ele me silenciou, me puxando mais para baixo no corredor escuro. “Rainha Vega?”

Ele assentiu atentamente. “Nós fomos os últimos, você vê?”

“Os últimos de quê?” Fiz uma careta.

Ele molhou os lábios, a sua voz caindo para nada além de uma respiração. “A Guilda do Zodíaco.”

“Você é um membro?” Perguntei surpreso e ele acenou com a cabeça novamente, levando o polegar à boca e mordendo até que o sangue fosse retirado. Fiz uma careta quando ele espalhou a gota de sangue ao longo do interior do seu antebraço e o meu coração tremulou quando uma espada apareceu ao longo dele, parecendo brilhar sob a sua pele, cada constelação gravada na sua superfície. Eu já tinha visto o símbolo antes e a respiração foi arrancada de mim quando percebi o que isso significava. Meu pai tinha sido um deles. A sociedade de elite criada para servir e proteger a realeza.

“Uma das últimas tarefas que o Rei Vega nos deu foi proteger a Estrela Imperial,” Jasper sussurrou.

Agarrei-o, puxando-o para mais perto enquanto o desespero me preenchia. “Onde está? Onde está a Estrela Imperial?” Exigi.

Ele balançou a cabeça ferozmente. “Eu não sei. Eu não era o seu guardião. O nosso Comandante da Guilda Ling Astrum foi designado pelo Rei. A Rainha instruiu-o a confiar isso ao nosso irmão da Guilda, Kraveen Dire, se algo acontecesse com eles. Kraveen manteve a Estrela Imperial por alguns anos, mas quando ele morreu, ela foi enviada para o seu pai.”

“Mas ele está morto agora também,” falei, balançando a cabeça. “E tudo o que me resta dele é o seu diário. Mas não consigo lê-lo, está trancado por uma magia poderosa e não sei a palavra que o abrirá.”

“Eu acho que sei,” ele sussurrou e o meu coração trovejou contra as minhas costelas.

“Como?” Rosnei, a minha respiração ficando frenética. A resposta poderia estar tão próxima, se esse cara soubesse como me dar essa senha, então a Estrela Imperial poderia estar nas mãos de Darius e Darcy ao anoitecer. “Diga-me.”

“Quando Astrum veio até nós com a Estrela Imperial, nós nos amarramos,” ele murmurou. “Todos nós quatro fizemos uma promessa. A Rainha Vega previu um destino terrível, que o mundo cairia sob o domínio de um feroz e cruel Acrux e não havia outro caminho, nenhuma maneira possível de mudá-lo. Solaria cairia no caos, as Ordens seriam divididas, as de poder mais fraco seriam erradicadas com o tempo. Cada Fae seria vigiado e controlado. Nossos filhos e os filhos dos nossos filhos morreriam se eles lutassem.”

“Vá direto ao ponto, Jasper,” rosnei e ele assentiu rapidamente.

“Consultamos tanto as estrelas quanto as Sombras,” ele murmurou. “E uma resposta veio até nós. O único caminho, a única esperança.”

“Que era?” Empurrei.

“As gêmeas Vega. Se elas pudessem ser salvas e a Estrela Imperial pudesse ser devolvida a elas, havia uma chance de que elas pudessem ter sucesso contra o monstro que procurava tomar o seu trono,” ele sussurrou. “Mas o preço era alto,” ele meio que sufocou. “O Rei e a Rainha cairiam, e os últimos membros da Guilda do Zodíaco tinham que dar as suas vidas para que uma nova profecia surgisse.”

Sua mão tremia em volta do meu braço, mas os seus olhos estavam cheios de esperança.

“Diga-me o que tenho que fazer,” implorei, certo que ele tinha todas as respostas que estávamos procurando há meses.

“Receio que este seja o fim da minha jornada,” ele sussurrou, sorrindo estranhamente para mim. “Assim como se pode jurar nas estrelas, também se pode jurar nas Sombras. Kraveen, seu pai e eu fizemos exatamente isso. Uma promessa de morte.”

“Do que você está falando? Por favor, você precisa me contar tudo o que sabe, você deve ter alguma ideia de onde a Estrela Imperial pode estar escondida,” eu exigi, mas ele balançou a cabeça, ainda sorrindo aquele sorriso estranho.

“As estrelas mostraram a cada um de nós os nossos verdadeiros caminhos, os últimos passos que elas queriam que cada um de nós desse antes que a dívida fosse paga. A minha tarefa trouxe-me aqui para Darkmore para esperar pelo filho de Azriel, para contar tudo a ele, desde que ele fosse puro de coração. E agora que sei que você é, restame o meu dever final para com a Guilda.”

Os cabelos da minha nuca arrepiaram-se enquanto uma energia intensa parecia nos cercar. Parecia que as próprias estrelas estavam virando o seu olhar para nos observar e os meus pulmões começaram a trabalhar.

“As estrelas sussurraram uma única palavra para mim, uma palavra que guardei em mim todos esses anos, esperando por você. E agora eu sei o porquê,” Jasper respirou.

Engoli o que parecia ser uma lâmina de barbear na minha garganta, agarrando-me a esse cara que poderia mudar tudo.

“Qual é a palavra?” Exigi, caçando os seus olhos como se eu pudesse ler neles.

Ele inclinou-se para mais perto novamente, sussurrando para mim numa respiração lenta e medida. “Ankaa.”

Os meus lábios separaram-se quando reconheci essa palavra. “Isso é...”

“A estrela mais brilhante da constelação de Fênix,” ele respondeu por mim, sorrindo ainda mais. Ele pressionou a mão na minha bochecha, os seus olhos cheios de lágrimas. “Você se parece com ele, querido menino. É bom ver um último rosto familiar.”

Ele gemeu de repente e o cheiro de sangue atingiu os meus sentidos embora o meu Vampiro estivesse trancado dentro de mim. Engasguei quando ele cambaleou para longe, uma haste segura no seu aperto enquanto ele esfaqueava o seu estômago de novo e de novo.

“Pare!” Chamei, avançando para agarrá-lo quando ele começou a cair. Peguei-o antes que ele caísse no chão, mas ele não parecia mais me ver, os seus olhos olhando em algum lugar através de mim e os seus lábios se abrindo como se ele estivesse olhando para algo bonito além de mim.

“Espere!” Implorei, então virei a minha cabeça. “Ajuda! Eu preciso de um guarda! Alguém ajude!”

Jasper ficou imóvel nos meus braços e olhei para a sua expressão pacífica em descrença quando o som de passos veio de ambas as extremidades do corredor.

Fui puxado para longe dele e caí de bunda para trás, olhando para Jasper enquanto a minha mente cambaleava com tudo o que ele me disse.

Havia uma coisa que ficava soando na minha cabeça como um sino tocando repetidamente. Eu tinha a senha para abrir o diário, tinha a certeza. O meu pai sabia que esse momento chegaria. E agora os seus segredos estavam apenas esperando que eu os descobrisse. Não importava que Jasper não soubesse onde estava a Estrela Imperial, porque o meu pai certamente sabia.

##
Após uma rodada de interrogatórios do Ciclope, foi confirmado que eu não tinha nada a ver com a morte de Jasper. E graças aos guardas que me deixaram em isolamento a noite toda enquanto esperavam que o Ciclope chegasse à prisão para o seu turno na manhã seguinte, tive tempo de treinar a minha mente e esconder os segredos que não queria que ele visse.

Enquanto eu era escoltado de volta à minha cela, excitação e antecipação corriam nas minhas veias. No segundo em que fui trancado, pendurei um lençol sobre as barras e fui para a minha cama, pegando o diário de onde o tinha guardado num buraco fino cortado no colchão.

Sentei no meu beliche, abrindo o livro e respirando fundo, meu coração batendo forte no meu peito.

“Ankaa,” sussurrei para o diário e as palavras desdobraram-se diante de mim, espalhando-se pela primeira página numa nota escrita à mão pelo meu pai.

 

Caro Lancelot,

Se você está lendo isso, então as estrelas alinharam-se e o destino deu uma chance ao mundo. Eu bloqueei este livro com uma palavra que foi dita a você numa visão que me foi dada por Merissa Vega. A Rainha viu o caminho que o levará à verdade. E está dentro deste diário.

Em primeiro lugar, quero pedir desculpas a você, meu rapaz. Eu nunca quis deixar você e Clara para trás. Se houvesse qualquer outra escolha, eu teria aceitado. Mas a minha morte vai comprar uma chance para o mundo e o Reino que eu amo tanto. Merissa deu-me um vislumbre da vida que você levou e sinto muito pelo que você perdeu, mas ainda há uma chance de felicidade. E isso é tudo que eu sempre quis para você e sua irmã.

Quando você testemunhou a minha morte, temo que tenha sido uma ilusão que a sua mãe deveria encontrar. Quando descobri mais tarde que você tinha visto, fiquei com o coração partido. Mas não pude me revelar a você. Pois a minha morte real foi planejada por anos, meu rapaz, e terá acontecido muito antes que esta carta chegue até você. O meu verdadeiro corpo desempenhará um papel importante no seu destino, então, por favor, perdoe-me pela dor que causei a você.

 

Meu coração apertou-se quando pensei no fogo pelo qual o vi ser consumido, acreditando que ele foi arruinado pela magia negra. Eu era apenas uma criança e isso tinha me fodido seriamente. Como poderia não ter sido real? E o que ele quis dizer sobre o seu verdadeiro corpo ser importante?

 

Deixar você com a sua mãe incomoda-me muito. Eu vi o que ela se tornará, e é um fato triste e lamentável que não haja amor perdido entre nós. Dói-me dizer-lhe, mas o nosso casamento foi desenhado por Lionel Acrux há muitos anos. Stella foi e sempre será uma amiga íntima dele e suspeito que o seu coração sempre esteve verdadeiramente com ele. Mas não tenha pena de mim, Lance. Você e Clara foram os verdadeiros amores da minha vida, e não me arrependo de nada.

Há muitas coisas que Merissa não conseguiu me mostrar sobre o futuro, mas ela ofereceu-me estas palavras que ela mesma não entendia. ‘Você é o único que pode salvar Clara, e você saberá como quando chegar a hora.’ Qualquer que seja o destino que tenha acontecido a ela, eu sei que vocês sempre protegerão um ao outro e tenho fé que vocês podem consertar isso.

Então confio os meus segredos a você e que as estrelas brilhem a seu favor. O resto deste diário será ilegível para os desleais. Está vinculado à magia do Tenebris Lunae e, portanto, você só pode lê-lo sob a luz da lua cheia. Você deve destruir esta nota para manter este segredo seguro.

Eu te amo filho. E eu sei que você pode passar nos testes que esperam por você. Onde quer que eu esteja, saiba que sinto a sua falta e estarei esperando por você além do Véu.

 

A.O.

 

P.S. Dê um inferno a Lionel Acrux pelo que ele tirou de você e pelo que ele ainda está para tirar.

 

Agarrei o livro com mais força, minha respiração saindo desigual enquanto folheava o resto das páginas e xingava quando as encontrava vazias. Rasguei o bilhete que o meu pai tinha escrito e li-o mais dez vezes antes de levá-lo para a pia, rasgando em pedacinhos e lavando. As últimas palavras do meu pai. Uma dor aguda e eterna puxou o meu peito pela sua perda. Uma perda que nunca tinha sido um acidente mágico. Ele deu a sua vida para mudar o destino. Ele ofereceu às Vega uma chance de ter sucesso contra Lionel. E eu tinha que me certificar de que não o decepcionaria.

Mas como eu poderia fazer isso quando não conseguia nem ler o diário na minha cela? Eu teria que levá-lo furtivamente ao Pátio da Ordem uma vez por mês, mapear os ciclos da lua... Não seria fácil e eu teria que arriscar carregá-lo comigo. E as chances de me oferecerem tempo no pátio quando a lua estava cheia eram baixas. Porra, isso não é bom.

“Cento e cinquenta!” Cain gritou do outro lado da minha cela e levantei-me, dobrando o diário e enfiando-o no bolso antes que ele puxasse o lençol que cobria as barras. Ele olhou-me desconfiado, então aproximou-se da porta e fez uma chamada de rádio para desbloquear a minha cela.

“Siga-me,” ele rosnou e eu fiz uma careta quando saí da cela. Era cedo pra caralho; eles nem estavam fazendo a contagem ainda.

“O que está acontecendo?” Perguntei.

“O seu amigo Dragão está aqui,” ele disse friamente, me levando para fora do bloco de celas.

“Como ele é permitido aqui fora da visitação?” Eu recuei.

“Circunstâncias especiais,” ele zombou, olhando para mim. O idiota do caralho tinha um sério problema de atitude.

“Certo, bem, obrigado por deixar isso claro,” falei secamente.

Ele levou-me para o corredor de visitação, mas em vez de me mandar para uma das salas, ele me arrastou até à porta de segurança no final, passando o seu cartão-chave contra ela, em seguida, escaneando a sua assinatura mágica e fazendo uma varredura de retina. Minhas sobrancelhas baixaram quando ele me puxou para uma pequena sala onde uma magia zumbindo enchia o ar. Quando parou, Cain digitou um código para uma grossa porta de metal à nossa frente e ela zumbiu alto ao abrir. Ele me guiou para fora, acenando para um policial de plantão enquanto passávamos pela sala de espera e até ao elevador, onde duas câmeras olhavam para nós.

“Você está me ajudando?” Eu suspirei. “Por quê?”

“Pare de falar,” ele rosnou. “Ou você pode ter palavras com a porra do meu taser.”

Ele teve que fazer duas chamadas no rádio e digitar outro código para abrir o elevador. Entramos quando as portas se abriram e disparamos em direção à superfície, meu coração batendo descontroladamente enquanto eu esperava para descobrir o que diabos estava acontecendo.

As portas abriram-se novamente e saímos para uma grande sala branca, um conjunto de portas de segurança logo atrás de um guarda atrás de uma cabine.

“Aqui,” Cain me empurrou em direção à cabine e olhei para o policial Lyle enquanto ele assinava um formulário, em seguida, empurrou-o através de uma abertura para eu assinar também.

“É o seu dia de sorte, amigo,” disse ele brilhantemente. “Você vai sair daqui.”

“O quê?” Engasguei, quase engasgando com a minha maldita língua. “Como isso é possível?”

Como diabos Darius conseguiu isso?

Ele riu, pegando uma bandeja com um saco ziplock com as minhas roupas e outra com os itens pessoais que eu tinha comigo no dia em que cheguei. Ele os empurrou pela abertura e apontou o polegar para uma porta ao lado da sua mesa. “Vá lá para se trocar.”

Segui as suas ordens em transe, passando pela porta e tirando o meu macacão da prisão. Devia haver algum engano. Como eles puderam simplesmente me deixar ir? O que Darius fez para comprar a minha liberdade?

Comecei a preocupar-me com as consequências de deixar este lugar e tudo o que sacrifiquei para estar aqui. Se eu fosse embora, o que isso significaria para Darcy? Mas isso certamente não poderia estar certo de qualquer maneira. As pessoas não eram apenas liberadas de Darkmore. Não sem um apelo, pelo menos. Algo está seriamente errado.

Vesti o terno que usei no dia em que fui arrastado para longe da Zodiac e amarrei a pulseira da amizade que Tory me deu. Enfiei a minha carteira no bolso com o meu Atlas, em seguida, escondi o diário do meu pai no outro, meu coração martelando uma batida frenética no meu peito.

Empurrei a porta e levantei as minhas mãos para Cain, mostrando-lhe as algemas mágicas brilhando nos meus pulsos. “Estou tirando isso?”

Cain soltou uma risada sombria, balançando a cabeça para mim e o pavor torceu no meu estômago quando ele me puxou pela porta de segurança. Ele levou-me para fora e o ar fresco soprou ao meu redor, o sol brilhando no meu rosto. Inclinei a cabeça em direção a ele com um gemido de felicidade antes que Cain me puxasse para encarar uma grande caminhonete blindada. Meu coração caiu de uma borda, quebrou três telhados de vidro e atingiu o chão com um splat que o fez explodir.

Lionel Acrux estava lá com os braços cruzados e um sorriso sombrio no rosto que dizia que eu estava num mundo de problemas. E puta merda, eu sabia disso.

Minha amiga Francesca saiu da caminhonete blindada no seu macacão preto do FIB, um V afiado se formando entre os seus olhos enquanto ela olhava para mim. Ela moveu-se para a frente, me afastando de Cain, que voltou para dentro sem outra palavra.

“Lance, você está agora em prisão domiciliar. São as ordens do Rei,” ela murmurou, olhando para Lionel que sorriu vitoriosamente.

“Vou na parte de trás com ele.” anunciou Lionel, abrindo a porta para mim e gesticulando zombeteiramente para que eu entrasse.

No fundo do meu estômago, sabia que isso era pior do que ficar em Darkmore. Meu pulso batia contra os meus tímpanos e tentei encontrar uma maneira de recusar isso. Mas Lionel era o Rei agora, como diabos eu deveria sair disso?

Fran agarrou o meu pulso, me dando um olhar atento que me disse para obedecer antes de me puxar para a traseira da caminhonete.

Olhei para Lionel quando passei por ele, em seguida, entrei, caindo num assento. Lionel seguiu-me e Fran fechou a porta para ele antes de dirigir o veículo.

“Bom dia, Lance,” Lionel ronronou, olhando para mim como um filho da puta presunçoso enquanto lançava uma bolha silenciadora ao nosso redor. “Temos muito que discutir.”

“Que porra você quer?” Eu cuspi e ele roubou o ar dos meus pulmões com um aceno de mão.

“Eu sou o seu Rei, ouse falar comigo dessa maneira novamente e a sua irmã pagará o preço por isso.”

Olhei para ele quando os meus pulmões começaram a queimar e ele continuou a segurar a minha vida nas suas mãos, me observando de perto enquanto eu começava a convulsionar, meus olhos rolando para trás na minha cabeça.

Ele me deixou respirar novamente com um movimento casual do seu pulso e eu tossi fortemente, engasgando com uma lufada de ar enquanto mordia as maldições que eu queria lançar nele. Eu não ia arriscar que ele machucasse Clara e ele sabia disso. O maldito idiota.

“Agora me escute,” Lionel rosnou, inclinando-se para mais perto, o cheiro de perfume caro e poder saindo dele. “Você vai fazer exatamente o que eu digo porque eu oficialmente possuo você, Lance Orion. Você é meu. E se pisar um dedo fora da linha você irá se arrepender. Você ainda é um criminoso condenado e todo o FIB virá atrás de você se tentar fugir de mim.”

Eu não disse nada enquanto as minhas mãos se fechavam de raiva. Tudo o que eu queria fazer era rasgar a sua garganta com os meus dentes e sangrá-lo até secar, mas eu não teria acesso à minha Ordem até que o supressor nas minhas veias passasse.

Eu odiava esse homem, o odiava com o calor de mil malditos sóis.

“O que você quer?” Rosnei e ele sorriu de um jeito que me deixou no limite.

“Meu Vidente me trouxe algumas informações interessantes esta manhã. Parece que você é a chave para encontrar a Estrela Imperial. Você tem algum tipo de diário na sua posse, sim?”

Fiquei boquiaberto para ele e jurava que ouvi o som da minha alma gritando.

“Vou tomar isso como confirmação,” disse ele presunçosamente. “Não posso tirar de você, pois parece que só você pode decifrá-lo, mas você trabalhará para desvendar os seus segredos e entregá-los a mim. Você entende?”

Francesca lançou um olhar preocupado para mim por cima do ombro, embora não pudesse ouvir o que estávamos dizendo. Mas imaginei que quando o Rei de Solaria o sequestrasse de uma prisão de segurança máxima, era improvável que você estivesse indo para um dia cheio de diversão no zoológico.

“Você vai concordar com isso, Lance,” ele rosnou, o seu Dragão verde jade espiando em seus olhos. “Você jurará pelas estrelas que fará todos os esforços para encontrar a Estrela Imperial.”

Minha boca estava muito seca, minha mente trabalhando em excesso enquanto eu tentava descobrir uma saída para isso. Ele sabia sobre a porra do diário. Ele ia me trancar e me forçar a revelar seus segredos para ele.

Só que... ele não tinha dito isso explicitamente. Ele estava me pedindo para prometer encontrá-la. E isso era exatamente o que eu pretendia fazer de qualquer maneira. Eu poderia ter sido um professor bastardo, mas ainda era um astuto.

Lionel tirou uma chave do bolso, arrogante como qualquer coisa, enquanto a torcia entre os dedos. “Em troca, você terá uma casa na minha propriedade e alguma liberdade dentro de uma ala das Sombras criada por Clara. Você terá permissão para ver o meu filho regularmente e, claro, terá acesso à sua magia e à Ordem vinte e quatro por sete,” ele destravou as minhas algemas, e a magia correu para os meus dedos, a vontade de lutar com ele quase me dominando. Mas eu não poderia derrotar Lionel Acrux, mesmo que valesse a pena arrancar o rosto dele antes de cair em chamas.

Uma vez que eu conseguisse a minha Ordem de volta, eu poderia tentar fugir, mas isso só significaria que o FIB inteiro viria me caçar e quais eram as chances de eu realmente sair desse carro inteiro de qualquer maneira? Mesmo se eu conseguisse, que utilidade eu teria para alguém? Eu não podia ficar longe de Darius por muito tempo com o vínculo do Guardião me amarrando a ele, e Lionel colocaria as suas garras em mim mais cedo ou mais tarde. Além disso, pode demorar um pouco para o supressor passar e a minha Ordem despertar.

Não, o idiota me encurralou.

Ele ofereceu-me a sua mão, os seus olhos brilhando com vitória enquanto eu deslizava a minha palma na dele, meu lábio superior curvando para trás.

“Então, temos um acordo?” Ele perguntou.

“Farei todos os esforços para encontrar a Estrela Imperial,” jurei e um aplauso de magia correu entre nós, me prendendo a ele nesta promessa. E farei todos os esforços para garantir que nunca caia nas suas mãos gordurosas, tio Lionel.
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Materializei-me do lado de fora dos portões do Palácio das Almas e caminhei para a frente num ritmo acelerado. Os jornalistas que estavam acampados lá fora animaram-se ao me ver, lutando para ficar de pé e me interceptar. Mas eu não estava com vontade de entreter a imprensa esta noite e acelerei o passo, meu queixo erguido quando os guardas nos portões dourados os abriram para me receber.

“Você gostaria que eu te chamasse uma carruagem, Príncipe Acrux?” Um deles perguntou e tropecei um passo nesse título, me perguntando em que universo paralelo insano eu tinha acabado de cair enquanto balancei a cabeça e rosnei um não para ele.

Eu já estava desafivelando o meu cinto e chutei os sapatos enquanto me preparava para mudar. Eu não precisava de esperar por algum maldito transporte para me levar pela ridiculamente longa viagem até ao próprio Palácio. Tirei a minha camisa sozinho, e o flash de uma das câmeras dos jornalistas disparou atrás de mim enquanto eles se amontoavam perto dos portões para o show de strip.

“Se qualquer um de vocês tirar uma foto da minha bunda nua sem a minha permissão, então vocês ficarão sem emprego e até os joelhos num processo legal antes mesmo de chegar em casa hoje à noite,” rosnei, olhando por cima do ombro e uma enxurrada de desculpas veio deles enquanto todos se viravam diligentemente novamente.

Larguei meu jeans na pilha de roupas por último e me transformei num piscar de olhos.

No momento em que os meus pés enormes tocaram o chão, todas as câmeras ficaram loucas novamente enquanto tentavam desesperadamente tirar uma boa foto de mim na minha forma de Dragão dourado. Mas eu não estava com vontade de posar para eles, então deixei que fotografassem a minha bunda escamosa, peguei a pilha de roupas do chão na minha boca e saí rápido.

Bati as asas com força enquanto acelerava em direção ao Palácio, o edifício gigantesco dominando a vista à minha frente enquanto as inúmeras torres se estendiam para as nuvens escuras acima e o luar parecia fazer as paredes brilharem.

Eu não sabia porque meu pai me chamou de volta aqui em tão pouco tempo, mas eu queria acabar logo com isso. Nós deveríamos estar trabalhando nos nossos planos para atrair Roxy para longe do K.U.N.T. novamente para que pudéssemos aplicar o antídoto, e eu odiava ser chamado para longe disso. Sem dúvida, os outros inventariam algo sem mim, mas tudo o que tinha acontecido com ela era por causa do meu pai e me sentia responsável por ela de uma forma que me doía.

Mergulhei do céu do lado de fora da enorme porta que levava ao Palácio, deixando cair as minhas roupas e me virando para trás enquanto os guardas na porta me observavam inquietos. Puxei os meus jeans de volta e chutei os pés de volta nas minhas botas, mas não me incomodei com a camisa, mantendo-a na minha mão enquanto subia os degraus, a minha mandíbula apertando com a tensão.

Jenkins abriu a porta antes que eu a alcançasse, curvando-se o mínimo possível e murmurando uma saudação para mim que ignorei. O velho filho da puta nem sequer merecia gentilezas básicas de mim e ele não as receberia.

“Onde ele está?” Perguntei, não me importando que minhas botas estivessem trilhando lama sobre os azulejos brancos perfeitamente polidos ou que ele estivesse olhando para o meu peito nu com desgosto enquanto eu caminhava pelo corredor da entrada.

O Palácio me era familiar pelas muitas visitas que fiz aqui durante o verão para ver Darcy. Nós trabalhamos incansavelmente para tentar queimar as Sombras das minhas veias para que eu estivesse em posição de desafiar o meu pai e resgatar a sua irmã, mas nada do que fizemos funcionou. Não que isso nos impedisse de tentar regularmente.

“O Rei está atualmente ocupado no seu escritório,” Jenkins respondeu com altivez. “Ele pede que você espere por ele...”

Afastei-me, subindo um lance de escadas e jogando gelo escorregadio sobre elas para impedir que o mordomo intrometido me seguisse enquanto me dirigia para o escritório que uma vez pertenceu ao Rei Selvagem. Um estrondo e um ganido me fizeram sorrir quando percebi que Jenkins tentou me seguir e caiu.

Uma porta abriu-se antes que eu chegasse ao escritório e sorri quando a minha mãe saiu, seu cabelo escuro enrolado numa criação perfeita como de costume e um deslumbrante vestido de noite preto abraçando a sua figura.

“Darius,” ela murmurou, olhando ao redor antes de se mover para me abraçar e eu sorri enquanto a abraçava por um momento. “O que você está fazendo aqui esta noite?”

“Eu estava esperando que você pudesse me dizer,” respondi. “O velho filho da puta me convocou. Eu só estava indo perguntar a ele porquê.”

Ela recuou, seus olhos piscando nervosamente enquanto ela olhava para o corredor na direção do escritório.

“Ele tem aquelas coisas em casa,” ela murmurou, seus dedos apertando a saia do vestido nervosamente.

“Ninfas?” Perguntei, minha pele formigando com o pensamento.

“Sim. Eu tento ficar fora do caminho quando elas estão aqui.”

Eu estava cheio de vontade de ir descobrir o que ele estava fazendo com elas, mas hesitei por mais um momento, aproveitando o pouco tempo sozinho na companhia da minha mãe. “Como ele está?” Perguntei a ela. “Ele está deixando você em paz?”

“Não pior do que o normal,” ela respondeu, pintando um sorriso que sabia que ela usava para me tentar impedir de me preocupar.

“Então, muito fodidamente horrível?” Eu supus e ela apenas me deu um pequeno encolher de ombros.

“Ele tem Clara para ocupá-lo. Eu geralmente sou apenas exibida para sessões de fotos e festas. É um grande Palácio e posso evitá-lo na maior parte do tempo.”

Suspirei pesadamente, odiando que ela estivesse vivendo assim, se esgueirando e esperando passar despercebida. Era um tipo de existência solitária e miserável e eu gostaria de poder levá-la embora daqui para que ela pudesse ter uma vida própria. Achei que transformá-la numa viúva seria uma boa maneira de conseguir isso.

“É melhor eu ir e descobrir porque ele me chamou,” falei, puxando-a para perto novamente por um momento e ela suspirou satisfeita.

“Xavier está se adaptando bem?” Ela murmurou enquanto ficamos lá por um momento, compensando todos os abraços que perdemos ao longo dos anos.

“Sim,” falei, respirando uma risada. “Ele pegou todo o rebanho de Pegasus de uma enxurrada e acho que ele nem percebeu. Todas as éguas estão trotando tentando chamar a sua atenção enquanto o Dom parece prestes a estourar um vaso sanguíneo toda a vez que coloca os olhos nele. Ele estará liderando o rebanho rapidamente.”

Um soluço sufocado escapou dos lábios da minha mãe e eu recuei, franzindo a testa para ela para encontrá-la sorrindo através das lágrimas.

“Não se importe comigo,” ela murmurou, acenando com a mão para descartar as minhas preocupações. “Estou tão aliviada que ele finalmente está livre para ser ele mesmo.”

“Ele está.” concordei com um sorriso, contente por pelo menos ter uma coisa pela qual estar feliz.

Embora meu coração tenha afundado quando pensei na garota que lhe deu essa chance. Roxy forçou meu pai a aceitar a Ordem de Xavier e efetivamente quebrou os grilhões que, sem dúvida, ainda o prenderiam a uma vida trancada e fora de vista se ela não o tivesse feito. E agora ela estava acorrentada àquele monstro e eu não podia libertá-la em troca.

Meu humor azedou como sempre acontecia nos dias de hoje e dei um beijo na cabeça da minha mãe antes de ir para o escritório mais uma vez.

Lancei uma bolha silenciadora quando me aproximei, então senti à minha frente os feitiços de detecção que meu pai sem dúvida teria colocado ao longo do corredor para sentir alguém se aproximando.

Como esperado, encontrei-os colocados como fios no chão e preparados para informá-lo se alguém passasse por eles.

Com um movimento dos dedos, joguei água sob os meus pés e me levantei para flutuar sobre eles, movendo-me pelo corredor e parando do lado de fora da porta ao lado do seu escritório. Ele teria lançado uma bolha silenciadora para bloquear a porta do lado de fora, mas eu conhecia-o bem o suficiente para saber as melhores maneiras de contornar os seus hábitos.

Entrei na porta da pequena sala de fumantes ao lado do seu escritório, atravessando o espaço e indo até à porta que ligava esta sala à que ele estava.

Movi-me para ficar ao lado dela, sorrindo enquanto deslizava para a borda externa da sua bolha silenciadora como esperado antes de pressionar o meu ouvido na porta e lançar um feitiço de amplificação para que eu pudesse ouvir o que estava sendo dito lá dentro.

“...vai por aqui.” a voz áspera de uma mulher veio. “À nossa espécie foi negada a nossa magia legítima por muito tempo. Juramos fidelidade a você porque você prometeu que as nossas necessidades seriam atendidas. Que não teríamos mais que sofrer à margem da sociedade, mas teríamos a oportunidade de florescer e prosperar. E agora estamos lidando com alguns caçadores de Ninfas também que estão destruindo os meus amigos sempre que têm a oportunidade.”

“Como eu disse, Drusilla,” o tom nítido do meu pai veio em seguida e eu poderia dizer que o seu temperamento estava desgastado. “O que você quer não é tão fácil de dar. Eu disse ao meu reino que a sua espécie está sob controle. Se as Ninfas começarem a atacar Fae novamente, isso minará o meu domínio sobre as pessoas. E sempre houve caçadores da sua espécie entre os Fae. Você lidou com eles até agora, então sugiro que encontre uma maneira de lidar agora.”

“Eles estão com fome, papai.” Clara gemeu, um beicinho na sua voz. “Dói-me senti-los morrer de fome.”

“Eu tinha assumido que você queria um exército forte.” Um homem rosnou. “Não um bando de pagãos que nem sequer possuem magia.”

Meu pai suspirou de frustração e eu podia imaginá-lo beliscando a ponta do nariz enquanto lutava uma batalha perdida com o seu temperamento. Quando as reuniões iam mal para ele assim, alguém geralmente acabava sangrando por isso. Talvez fosse por isso que ele me chamou a casa. Ele adorava me dar um chute depois de tudo, usando o seu domínio sobre Roxy para me obrigar a ser cooperativo.

“Talvez pudéssemos pensar em algo,” a voz de Stella veio em seguida, seu tom apaziguador como se ela estivesse trabalhando no ângulo do pacificador. “Alguma cidade periférica que ninguém sentiria falta…”

“Ooooh, eu gosto dessa ideia!” Clara gritou, batendo palmas animadamente.

“Talvez,” meu pai admitiu, embora eu pudesse dizer que não era um acordo real. Fosse o que fosse, ele estava considerando isso. “Vou investigar isso. Mas não quero discutir mais isso agora. Mande os nossos amigos sair, Clara.”

O homem e a mulher resmungaram ao serem dispensados, mas continuaram mesmo assim, o som da porta abrindo e fechando me chamando enquanto Clara começava a cantar alegremente no corredor.

Esperei que eles passassem pela porta que levava de volta para lá e então a abri uma fresta para dar uma olhada neles, reconhecendo Drusilla e Alejandro enquanto eles murmuravam irritados e Clara saltitava à frente deles como uma criança animada.

O som de vozes chamou a minha atenção de volta para o escritório enquanto eu saía para o corredor novamente e percebi que o meu pai tinha largado a bolha silenciadora.

Movi-me para ficar do lado de fora da porta, o feitiço amplificador que eu tinha lançado ainda funcionando para que as suas palavras soassem claramente através dele.

“Sinto a sua falta, minha besta,” Stella ronronou sedutoramente e eu estremeci com os sons de beijo que se seguiram.

“Sim. Você deixa isso dolorosamente óbvio,” meu pai murmurou cruelmente, mas aparentemente aquela repreensão não foi o suficiente para fazê-la desistir.

“Deixe-me ter um gosto real de você, senhor,” ela murmurou. “Deixe-me lembrá-lo de como éramos bons juntos.”

Meu pai suspirou quando o som da sua braguilha rolando veio e eu torci o meu nariz, dando um passo para trás antes que ele falasse novamente.

“Tenha algum respeito próprio, Stella,” ele rosnou. “Eu estava fodendo a sua filha sobre esta mesa antes de você chegar aqui e você sabe disso. Desespero não cai bem para você.”

Stella ofegou chocada e o som dele puxando a braguilha novamente veio.

“Ela não se pode comparar com o que temos, Leão,” ela disse, o som das suas lágrimas de crocodilo começando na última palavra. “Além disso, você é um rei. Você pode ter quantas amantes quiser. Por que não podemos simplesmente...”

Decidi que não ouviria mais nada que fosse útil, então abri a porta e entrei, fingindo que não notei a mãe do melhor amigo se levantando de seus joelhos enquanto eu olhava nos olhos frios do meu pai.

“Você me convocou,” falei, a minha voz pingando desdém.

“Não há necessidade dessa atitude, garoto,” ele rosnou. “Só lhe desejo oferecer um presente.”

“Que presente?” Perguntei com ceticismo.

“Você vai encontrá-lo na casa de veraneio. E não diga que eu nunca te dou nada.”

Ele acenou com a mão com desdém e vendo que eu não tinha vontade de ficar na sua companhia, me virei e saí da sala, aliviado por ter sido capaz de ser tão breve.

Mas enquanto eu descia os longos corredores e descia uma escada em curva, meu coração começou a bater com preocupação sobre o que eu iria encontrar quando chegasse à casa de veraneio.

Quando eu era criança, ele costumava me comprar presentes caros, como carros ou motocicletas, para me recompensar por qualquer comportamento particularmente desejável. Uma vez eu perdi a paciência com um bando de idiotas na minha escola quando eu tinha doze anos e derrotei os três. A escola ligou para o meu pai para contar e ele comprou-me uma lancha de um milhão de auras que atualmente estava ancorada em Skybour Bay. Mas eu não tinha feito nada para agradá-lo recentemente em que eu pudesse pensar, então não tinha a certeza do que teria esperando por mim agora.

A casa de veraneio ficava a leste dos jardins dos fundos do Palácio e as minhas botas batiam pesadamente no caminho que levava ao pequeno chalé enquanto eu olhava para as rosas brancas que subiam pelas paredes.

Quando cheguei à porta, hesitei por um momento, puxando a minha magia para perto no caso de ser algum teste idiota, então abri.

Estava escuro lá dentro, o espaço aberto iluminado apenas por uma única lâmpada numa mesa no canto mais distante e fiz uma careta quando entrei, sem ver ninguém em lugar algum.

“Olá?” Chamei, batendo a porta atrás de mim e me sentindo como uma garota de um filme de terror da velha escola8 esperando o psicopata sair do armário.

Adentrei o espaço mal iluminado, passando por uma área de estar com dois sofás e parando ao pé da cama king-size que estava encostada na parede.

Um borrão de movimento chamou a minha atenção e me virei para olhar em direção a ele uma batida antes que algo colidisse comigo e eu fosse jogado na cama sob um corpo duro, o ar saindo dos meus pulmões num assobio.

O cheiro de canela encheu o meu nariz e eu quase dei um soco no idiota em cima de mim antes que a sua risada profunda tivesse um sorriso rasgando o meu rosto no lugar e comecei a rir também enquanto envolvia Lance nos meus braços.

“Puta merda. Como?” Exigi, apertando-o com força enquanto a dor surda no meu peito afrouxava com a sensação do seu corpo contra o meu. Porra, eu senti falta dele.

“O rei otário quer que eu encontre a Estrela Imperial para ele. Parece que ele tem um Vidente que sabe que eu sou a chave para encontrá-la,” ele disse no meu pescoço e eu arrastei-o mais para cima da cama para que pudéssemos deitar com as nossas cabeças nos travesseiros para conversar.

“Vard,” eu cuspi. “O novo animal de estimação do meu pai. Agora que ele é Rei, ele fez daquele idiota seu Vidente Real. Ele está usando aquela cadeira de vidro no Palácio para ajudá-lo a ver coisas para fortalecer o seu poder.”

“Perfeito,” Orion rosnou. “Exatamente o que precisávamos, ele ser capaz de nos prever vindo para ele.”

“As estrelas estão contra nós, como sempre,” concordei com um suspiro, mas o sorriso ficou colado no meu rosto quando estendi a mão e passei os dedos pelo seu cabelo escuro. “Você não cortou isso enquanto estava lá?” Provoquei e ele revirou os olhos.

“Eu estava muito preso ansiando por você, garotão,” ele brincou em troca, os seus dedos traçando o padrão das tatuagens no meu bíceps esquerdo. Era meio estranho se eu pensasse muito nisso, mas o vínculo exigia que estivéssemos juntos o mais rápido possível e depois de meses sobrevivendo com meia hora de visitação, sabia muito bem que estaríamos colados um ao outro por um bom tempo, talvez alguns dias enquanto a magia se completava.

“De qualquer forma, você não me deixou chegar na melhor parte,” Lance continuou. “Logo antes de Lionel vir e me tirar, consegui descobrir como desbloquear o diário. Meu pai me deixou um bilhete e eu realmente acho que isso vai nos levar à Estrela Imperial.”

“Sério?” Perguntei, as minhas sobrancelhas subindo enquanto a esperança crescia no meu peito. “O que precisamos fazer? Existe algum lugar que temos que ir ou...”

Lance pegou no meu braço quando fiz um movimento para sair da cama e balançou a cabeça. “Eu não posso ler mais nada até à próxima lua cheia,” disse ele, desapontamento claro na sua voz. “Mas é isso, Darius. O começo do fim. Eu só sei disso.”

“Então como nós vamos livrar você de ajudar o meu pai idiota?” Perguntei, deslizando para a frente até que minha testa pressionou a dele e fiquei surpreso quando ele começou a rir. “O quê?” Exigi, sorrindo também porque era muito infeccioso.

“O filho da puta arrogante me obrigou a fazer um juramento para encontrá-la.” explicou. “Mas ele não disse nada sobre eu encontrar para ele.”

Comecei a rir também e o alívio de apenas sentir algo bom depois de tanto tempo fez o meu peito inchar de felicidade. Sabia que não ia durar, mas por enquanto, não íamos falar sobre Vega, Ninfas ou Senhores Dragão. Eu ia apenas aproveitar a companhia dele.

Orion deixou cair a cabeça para trás contra o travesseiro, o seu olhar vagando sobre as minhas feições como se estivesse tentando memorizá-las e notei o movimento enquanto ele passava a língua sobre os dentes.

“Você está com sede?” Perguntei e ele gemeu, balançando a cabeça lentamente.

“Mas também estou tendo problemas para manter as mãos longe de você agora e estou preocupado que se eu te morder, podemos acabar fodendo,” ele brincou e lati outra risada.

“É provavelmente inevitável depois de todo esse tempo, certo?” Passei a mão pelo meu cabelo escuro enquanto ele olhava para o meu pescoço avidamente.

“Se você não tivesse esse grande pau de Dragão entre as suas coxas, poderíamos ter sido perfeitos,” brincou ele.

“Oh, por favor, nós dois sabemos que você seria a garota no nosso relacionamento,” falei e ele revirou os olhos.

“Qualquer coisa que você diga,” Lance passou a língua sobre as suas presas novamente e dei-lhe um olhar duro antes de inclinar a cabeça e oferecer a ele o meu pescoço.

Ele resistiu por dois segundos antes de atacar, agarrando meus pulsos e batendo-os nos travesseiros de cada lado da minha cabeça enquanto o seu peso me esmagava no colchão e suas presas deslizavam no meu pescoço.

Rosnei, preso entre o meu desejo natural de afirmar o meu domínio e o de vê-lo feliz.

Quero dizer, não estávamos felizes. Não realmente. Mas eu ia roubar esse pouco de alegria e segurar firme enquanto podia porque ele estar preso naquele inferno estava me destruindo. E embora ele claramente não estivesse livre aqui, isso era um milhão de vezes melhor do que Darkmore.

Lance finalmente recuou, sorrindo para mim com meu sangue nos seus lábios enquanto ele me mantinha preso embaixo dele e rosnei enquanto me lançava para a frente, tirando-o de cima de mim e o transformando na minha conchinha de dentro enquanto rolei para o meu lado.

Ele lutou um pouco e então cedeu porque nós dois sabíamos que precisávamos do contato agora de qualquer maneira e nós íamos lidar com a estranheza como sempre fizemos.

“Diga-me tudo o que você teve que segurar enquanto eu estava preso naquele lugar,” ele implorou, acomodando-se e segurando o meu braço apertado em torno do seu peito enquanto ignorávamos o ridículo disso e apenas nos aconchegávamos.

“Ok. Então você tem que me contar sobre os idiotas que te machucaram naquele lugar para que eu possa entrar e matá-los com as minhas próprias mãos,” respondi.

“Talvez devêssemos nos concentrar no seu pai primeiro?” Ele sugeriu com uma risada sombria.

“Tudo bem,” concordei. “Mas então eu vou lá para chutar alguns traseiros.”

“Você é tão protetor comigo, querido,” ele brincou.

“Sempre, baby,” concordei com uma risada e o abracei mais apertado quando comecei a contar tudo o que tive que segurar quando fui visitá-lo.

As coisas ainda podiam estar muito fodidas, mas agora que eu o tinha de volta, eu tinha que me perguntar se as estrelas finalmente estariam do nosso lado pela primeira vez.
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Eu estava no chuveiro, lavando o meu cabelo e definitivamente não pensando em Orion. Eu não estava pensando nos seus olhos escuros, ou naquele macacão da prisão e no modo como os seus músculos o preenchiam, no jeito que ele me bebeu com os olhos como se fosse um animal moribundo sedento de água. Sim, eu definitivamente não estava pensando em nenhuma dessas coisas enquanto ensaboava o sabonete nos meus seios e depois passava pela minha barriga, mergulhando-o entre as minhas coxas.

Um gemido ofegante escapou de mim que eu tentei engolir porque merda, eu não estava pensando nele e em seu pau duro deslizando para dentro...

“Oi querida!” Seth chamou, invadindo o banheiro e gritei em alarme, deixando cair o sabonete, pisando nele e me mandando voando quando ele deslizou com força sob o meu pé. Me peguei com uma rajada de ar antes de bater a cabeça no vidro e Seth abrir a porta, segurando uma toalha.

“Saia daqui!” Gritei, pegando a toalha, sem saber o que ele tinha visto ou ouvido, mas nada disso era bom.

Enrolei a toalha em volta de mim enquanto ele sorria para mim, pulando para cima e para baixo como um cachorrinho excitado.

“Que diabos, seu vira-lata louco?” Eu bati, levantando as mãos e lançando uma tempestade de ar entre os meus dedos.

“Eu tenho novidades,” ele disse excitado, praticamente ofegante enquanto ele se movia para a frente e para trás na minha frente. “Eu não consegui falar com você sobre isso antes e estou morrendo, querida, morrendo.”

“Então você invadiu o meu quarto e entrou no meu banheiro enquanto o chuveiro estava ligado?” Estreitei os meus olhos para ele e ele assentiu um pouco culpado com um gemido.

“Sim, mas não é como se eu tivesse visto alguma coisa. Além da sua bunda, e seus peitos, e aquele sabonete que você deixou cair. Mas eu não vi o que você estava fazendo com ele.”

“Eu não estava fazendo nada com ele,” eu rosnei, jogando uma rajada de ar nele que o forçou a tropeçar para fora do banheiro. Avancei para ele, forçando-o a recuar de novo e de novo enquanto o calor subia nas minhas bochechas.

“Certo,” ele sorriu. “Numa pergunta completamente não relacionada, quando foi a última vez que você transou?”

“Isso não é da sua conta,” rosnei, minhas bochechas ficando quentes.

“Então, Orion?” Ele adivinhou com um olhar de pena.

Rosnei, jogando outra rajada de ar nele que o lançou na cama e ele riu zombeteiramente.

“Posso fazer você transar, apenas diga a palavra. Você sabe quantos caras têm uma queda por você nesta academia?” Ele disse, se levantando e se aconchegando nos meus travesseiros.

Não gostei de como suas palavras foram de repente confrontadas. Sabia que havia uma razão para eu não ter namorado mais ninguém desde Orion e me recusei a enfrentá-la. Então, a favor de não ter essa conversa, decidi passar para outra coisa. Não, eu não estou cutucando esse ninho de vespas.

“O que você veio aqui me dizer?” Perguntei, movendo-me para o espelho e trabalhando para secar o meu cabelo com a minha magia enquanto Seth me dava um sorriso no reflexo.

“Fodi Caleb,” ele disse e me virei com um suspiro, toda a minha raiva caindo.

“O quê? Sério?”

“Bem, não,” ele retrocedeu. “Mas eu fodi uma garota com ele e houve muita foda de olhares entre nós. Tipo muito.”

Era praticamente a única boa notícia que eu tinha ultimamente e eu ia aproveitar e esquecer todas as coisas ruins por um tempo. Fui até à cama e me ajoelhei na ponta dela, sorrindo para ele e absorvendo a felicidade que emanava dele. “Conte-me tudo.”

“Então você conhece aquela garota Rosalie Oscura do time da Aurora Academy?”

Assenti. “Ela é bonita.”

“Ela é gostosa. Tipo fodível com F maiúsculo. Mas foi uma loucura porque enquanto ela estava chupando o meu pau, eu estava apenas olhando para Cal, sabe?” Ele saltou no colchão. “E ele me mordeu, querida. Porra, me mordeu. Ele estava me dando aqueles olhos famintos. Era como Dirty Dancing só que em vez de Baby9 no canto, era Cal chupando o meu pescoço e dedilhando a minha bunda no canto.”

“Ele fez isso?” Ofeguei.

“Bem, não,” ele voltou atrás novamente. “Mas ele mordeu. E então quando ele estava fodendo Rosalie e ela estava gritando como uma banshee entre nós, ele olhou para mim quando gozou, não para ela. Isso tem que significar alguma coisa, certo?”

OhmeuDeus.

“Err... bem, você falou com ele sobre isso depois?” Perguntei. “O contato visual não é exatamente um acordo fechado, Seth.”

“Eu sei, eu sei. E não, não falamos sobre isso. Mas ele ficou comigo na minha cama depois que Rosalie foi embora. E quando acordei de manhã, ele nem reclamou da minha glória da manhã cavando na sua bunda ou que lambi o seu rosto para acordá-lo. Eu realmente considerei me abaixar para ele para apenas arrancar o curativo e mostrar a ele como me sinto. Você acha que eu deveria ter feito?”

“Hum, não, isso é um pouco demais,” falei. “Você precisa falar com ele.”

“Sim, quero dizer, meio que tentei,” ele baixou a cabeça, choramingando baixinho. “Mencionei o quão bom foi ver o pau dele entrando e saindo de Rosalie e eu estava prestes a dizer o quanto eu queria colocar o pau dele na minha boca também, mas...”

“Você poderia apenas tentar dizer, ‘ei Caleb, eu acho que você é gostoso, talvez pudéssemos ir a um encontro algum dia,’” eu disse com uma risada. “Você não precisa ir do nada ao boquete.”

“Certo... sim, isso faz sentido,” ele disse pensativo. “Eu só fico tão animado.”

“É bom que você esteja animado,” falei com um sorriso. “Mas você meio que precisa descobrir se ele está na mesma página que você antes de tentar chupar o pau dele.”

“Ok,” ele disse, assentindo seriamente.

“Então, o que você disse quando tentou falar com ele?” Perguntei.

“Bem, eu não fui muito longe porque comecei a contar a ele sobre meu tempo na lua que eu ia comparar com a sensação do meu pau contra a bunda dele quando...”

“Quando você o enfiou naquela cratera?” Apertei os lábios e ele assentiu, me dando um olhar inocente.

“Sim, então ele me deu um soco nas bolas e disparou para fora da sala,” ele suspirou. “É como se ele nem gostasse que eu falasse sobre a lua às vezes.”

“Literalmente ninguém gosta disso,” falei e ele riu como se eu estivesse brincando.

“Então, de qualquer forma, o que eu faço? Devo pegar uma cesta cheia de lubrificante com uma mensagem que diz ‘enfie em mim?”

“Não,” falei com firmeza. “Definitivamente não.”

Ele pulou da cama, começando a andar de um lado para o outro, empurrando a mão no seu cabelo.

“É apenas sobre sexo ou é mais do que isso?” Perguntei e ele fez uma pausa, inclinando a cabeça para trás e uivando.

Rapidamente lancei uma bolha silenciadora ao nosso redor, sabendo que não deveríamos estar aqui juntos e não querendo trazer um monte de K.U.N.T.s nas nossas cabeças.

“Não, foda-se não,” ele rosnou. “É como… quando eu estava na lua e podia ver a Terra, pensei em como era triste que elas nunca estivessem juntas. A lua apenas observa a Terra em toda a sua gloriosa glória verde e azul, mas nunca pode tocá-la. E isso me fez pensar nele,” ele baixou os olhos. “Tudo me faz pensar nele.”

O meu coração disparou e estendi a mão para pegar a sua, fazendo-o olhar para mim. “Você precisa de dizer a ele.”

Ele suspirou. “Não é tão fácil,” ele baixou a cabeça. “Como Herdeiros, não devemos nem mesmo ficar com ninguém fora das nossas Ordens a longo prazo. Além disso, o que faríamos para produzir Herdeiros nós mesmos? Acho que poderíamos usar um substituto e então os nossos filhos poderiam ser irmãos e Herdeiros para ambos os nossos assentos e isso funcionaria muito bem, então talvez seja tudo legal... da mesma forma que poderia nos quebrar. Ele é o meu melhor amigo, Darcy. Não posso perdê-lo por causa disso.”

Fiz uma careta, assentindo em compreensão quando soltei a sua mão. “Bem, talvez eu possa tentar saber para você?”

Os seus olhos iluminaram-se e ele balançou nas pontas dos pés enquanto assentiu animadamente. “Sim!” Ele pulou em mim, me esmagando na cama e gritei quando ele lambeu o meu rosto e acariciou o meu cabelo.

“Sim, sim, sim!” Ele gritou, inclinando-se para trás para sorrir para mim com a cabeça inclinada para um lado. “Basta mantê-lo sutil.”

“Eu vou ser a mais sutil, agora feche os olhos e levante porque eu acho que você acabou de desalojar a minha toalha,” falei e ele riu.

“Eu já vi tudo agora, querida. Sorte que tenho uma nova paixão. Mas se ele me rejeitar, talvez possamos ter uma foda de pena?” Ele sugeriu como se realmente quisesse dizer isso.

“Nos seus sonhos, Capella.” Empurrei-o para trás e ele pulou com os olhos fechados enquanto eu colocava a toalha de volta no lugar antes de me levantar.

Meu Atlas tocou e o peguei, esperando encontrar uma mensagem de Darius. Ele tinha sumido toda a noite. De acordo com Caleb, Lionel o chamou para casa, e por casa eu quis dizer o meu maldito Palácio e de Tory, e não tivemos notícias dele desde então. Eu trouxe um monte das minhas coisas de volta para a academia antes de Lionel assumir, mas o resto estava nos aposentos da Rainha no Palácio, e eu não conseguia ver como conseguiria de volta tão cedo.

Seth pressionou-se atrás de mim enquanto lia a mensagem por cima do meu ombro e eu fiz uma careta quando percebi que era do meu irmão.

 

Gabriel: Encontre-me além da cerca. Traga o vira-lata.

P.S. Apague toda a correspondência entre nós de agora em diante.

 

Meu coração estremeceu e olhei para Seth cujas sobrancelhas estavam arqueadas. Talvez Gabriel fosse nos dar o antídoto para Tory finalmente. Ele pode ter visto uma chance de injetar nela. Ele estava mantendo a maldita coisa como refém desde a nossa tentativa fracassada, dizendo que estava esperando a oportunidade certa, e eu estava enlouquecendo de impaciência.

“Vamos,” eu insisti, indo para o meu armário e pegando alguns jeans e um sutiã esportivo, correndo para o banheiro para vesti-los. Peguei um suéter e amarrei na cintura antes de ir para a janela.

“Alcanço você lá,” falei com um sorriso.

“Espere.” Seth disse, então tirou as suas roupas, jogando-as para mim. “Leve isso, moça.”

“Ei!” Bati enquanto ele uivava uma risada, virando e empurrando para fora da porta.

Soltei uma risada enquanto abria a janela, pulando para fora dela e o meu coração disparou antes que as minhas asas arrancassem das minhas costas numa chama ardente. Calor percorreu os meus membros enquanto eu voava pelo campus, varrendo a Floresta das Lamentações, as folhas douradas e âmbar nas árvores. Um lobo branco mergulhou para fora da porta na parte inferior da Aer Tower, derrubando um monte de calouros nas suas bundas enquanto ele saltava abaixo de mim. Ele uivou para o céu e eu ecoei o som, uivando de volta para ele zombeteiramente enquanto batia as minhas asas e assumia a liderança, mantendo as suas roupas embrulhadas nos meus braços. Eu tinha metade da mente em deixá-las voar ao vento, mas também não queria passar a manhã com a sua bunda nua.

Aterrissei num grupo de árvores perto da cerca, certificando-me que ninguém estava olhando antes de dissolver as minhas asas e vestir o meu suéter enquanto corria em direção ao perímetro externo. Deslizei pela abertura secreta na cerca e o nariz molhado de Seth bateu na minha nuca quando ele chegou também. Ele mudou para a sua forma Fae e joguei as suas roupas para ele, sorrindo presunçosamente.

“Ganhei,” anunciei enquanto ele as vestia.

“Tente correr comigo a pé da próxima vez,” ele desafiou. “Você não vai me vencer então, passarinho.”

“Estou bem,” falei levemente e ele me empurrou de brincadeira. Eu o empurrei para trás e nós dois começamos a brigar assim que Gabriel saiu da atmosfera e jogou um punhado de poeira estelar no ar. A minha mão ainda estava presa no cabelo de Seth quando fui arrastada para as estrelas e o ar foi esmagado dos meus pulmões. Engasguei com a rapidez disso e absorvi o redemoinho de beleza infinita ao meu redor enquanto eu era transportada pelo mundo.

Aterrissei pesadamente, perdendo o controle do cabelo de Seth e a minha bunda bateu no chão, me fazendo bufar.

Seth riu de mim e Gabriel deu um tapa nele com a sua asa quando passou por ele e me puxou para os meus pés.

“Que princesa você né.” Seth zombou enquanto eu limpava a sujeira da minha bunda.

“Eu sou a Princesa Selvagem, lembra?” Pulei para ele, mas Gabriel passou um braço em volta da minha cintura e me empurrou para trás com um olhar sério que me fez cair de preocupação.

“O quê?” Perguntei, observando o grupo de árvores ao nosso redor, mas não reconheci este lugar. “É Tory, ela está bem? Aconteceu alguma coisa?”

“Tory está bem,” disse ele com firmeza. “Bem, se você pode chamar ser possuída pelas Sombras e ligada como Guardiã a Lionel Acrux bem, mas você sabe o que quero dizer.”

Soltei um suspiro de alívio. “Podemos tentar dar a ela o antídoto. Agora é a hora?”

“Não, mas em breve,” ele prometeu e o meu coração batia descontroladamente enquanto eu agarrava o seu braço. “Vi que precisamos prendê-la para poder fazer isso funcionar, então estou trabalhando para conseguir uma gaiola de Ninfa de alguns dos meus amigos em Alestria.”

“Isso vai segurá-la?” Perguntei.

“Essas gaiolas são raras pra caralho.” Seth disse. “Quem diabos são os seus amigos?”

“Sim, elas são raras, mas posso conseguir uma. E vai segurá-la.” Gabriel disse, sem responder à pergunta. Mas ele contou-me tudo sobre as pessoas que ele conhecia em casa que eram membros de gangues e criminosos. Eu tinha a certeza que ele poderia colocar as mãos em qualquer coisa que quisesse.

“Então, se isso não é sobre Tory, o que é, Gabriel?” Perguntei quando Seth se aproximou com uma carranca.

“É Lance,” ele disse e o meu coração bateu ainda mais rápido, o mundo parecendo escurecer ao meu redor.

“O que aconteceu?” Exigi, pânico passando por mim.

“Ele está fora da prisão,” ele disse uniformemente e os meus lábios separaram-se, nenhuma palavra vinda para mim quando aquela porra de declaração me deu um soco no estômago.

“O que você quer dizer com ele está fora?” Suspirei.

“Ele não está livre,” disse ele sombriamente. “Lionel Acrux o colocou em prisão domiciliar.”

Respirei fundo enquanto tentava envolver a minha mente nisso. “Por quê? Como? Quando?”

“Ontem, e ainda não sei porque, mas tenho a certeza que não é bom. Darius está com ele agora. E Lionel foi para Celestia por alguns dias, então temos algum tempo para ir até ele. Preciso falar com Lance, mas não posso fazer isso sem a sua ajuda.”

“O que você quer dizer com vê-lo? Onde?” Minha mente girou e Seth choramingou, pressionando-se contra mim enquanto sentia a minha ansiedade sobre tudo isso.

“Lance está detido no Palácio.” Gabriel explicou, passando a mão pelo cabelo de ébano. “Eu vi uma maneira de chegar até ele, mas preciso que você venha comigo. Você pode me ajudar?”

Hesitei, ainda sem saber o que tudo isso significava, mas eu tinha que ajudá-lo se ele precisasse de mim. “Claro. O que preciso fazer?”

“Siga-me.” Gabriel disse, suas asas caindo para longe e deixando uma única pena preta flutuando na brisa atrás dele. Ele pegou a sua camisa de onde estava enfiada na parte de trás do seu jeans e a vestiu, cobrindo a arte das tatuagens do seu corpo.

Eu e Seth seguimos atrás dele através das árvores, descendo uma colina e atravessando as folhas douradas e alaranjadas sob os nossos pés. O outono estava bem adiantado e não demoraria muito para que o beijo duradouro de calor no ar desaparecesse.

As árvores ficaram mais apertadas até que a luz da manhã foi bloqueada e as sombras entre os troncos se adensaram. Entramos numa cavidade onde uma árvore antiga estava no centro, a casca nodosa e retorcida, raízes enormes se espalhando por baixo dela.

Havia um símbolo de uma Hydra gravado na casca e Gabriel pegou na minha mão, me guiando em direção a ela. “Coloque a palma da mão na marca.”

Olhei para ele em confusão, então erguendo a mão e fiz o que ele pediu, a estendendo sobre a casca áspera. Um formigamento de energia mágica lambeu a minha carne e a marca de repente iluminou-se num brilho branco.

“Existem passagens correndo por baixo do Palácio das Almas,” Gabriel explicou finalmente. “Somente aqueles de sangue real podem acessá-las.”

“Por que você não pode abri-las então?” Perguntei, dando um passo para trás.

“Porque seu sangue real vem do seu pai,” ele disse e assenti, mordendo o lábio quando a marca de repente se dividiu e as raízes se reorganizaram abaixo dela para formar uma escada que levava para a escuridão.

“Puta merda,” Seth murmurou. “Isso é incrível. Mas por que diabos estou aqui?”

Olhei para Gabriel para uma explicação, mas ele apenas sorriu como um bastardo misterioso e desceu os degraus. Eu tinha me acostumado com Gabriel evitando explicações sobre as coisas que ele fazia, mas ainda era frustrante às vezes.

Dei de ombros para Seth e ele se moveu atrás de mim enquanto seguíamos Gabriel, que lançou uma Faelight para ver. Quando chegamos a um túnel úmido bem abaixo do solo, o som das raízes recuando me fez voltar e o meu coração bateu mais forte quando o chão se fechou acima de nós mais uma vez, deixando-nos aqui embaixo no escuro.

Gabriel dirigiu sua orbe flutuante de luz para a parede, apontando outro símbolo da Hydra ali. “Você poderá sair de novo com a mesma facilidade.”

Acenei com a cabeça, examinando a marca antiga e me perguntando se o meu pai já usou essa passagem. Ele esteve bem aqui onde eu estava agora, com todos os seus planos para o futuro? Minha mãe tinha vindo aqui com ele? Há quanto tempo ela sabia que eles iriam morrer?

Os dons de um Vidente tinham que ser uma maldição dessa maneira. Certamente eles veriam a sua morte chegando muito antes de acontecer.

Seguimos Gabriel no escuro, nossos passos eram o único som entre nós enquanto nos movíamos pela passagem estreita.

Finalmente chegamos a uma bifurcação no caminho e Gabriel virou à direita sem nem hesitar, nos levando até o chão abaixo de nós começar a subir.

Tentei não surtar com o fato de que no final deste túnel estava Orion. O que meio que consegui, principalmente porque eu ainda estava processando essa merda. Precisava de colocar a minha cara de poker porque eu estava totalmente despreparada para vê-lo novamente.

“Por que Lionel o tiraria da prisão?” Perguntei ao Gabriel.

“Você não vai gostar,” disse ele sombriamente.

“Quando eu gostei de alguma coisa que Lionel faz?” Eu disse friamente enquanto a preocupação estilhaçava o meu peito.

“Touché,” disse Gabriel. “Infelizmente, Lionel aparentemente agora tem o seu próprio Vidente. E ele está usando a Câmara do Vidente Real. Por causa dele, Lionel agora sabe sobre o diário de Orion.”

“O quê?” Engasguei, horror me enchendo. “Mas quando você tentou usar a câmara durante o verão, não funcionou para você. Como pode...”

“Porque Vard foi nomeado para o cargo por Lionel, que é o Rei, gostemos ou não. E isso significa que a câmara é dele para usar até que você e Tory possam destroná-lo.”

“E esse cara Vard é tão poderoso quanto você?” Questionei, meu intestino dando um nó de ansiedade ao pensar nisso, porque se esse fosse o caso, eu não sabia como poderíamos atacar Lionel sem que ele soubesse que estávamos chegando.

“De jeito nenhum, ele não é tão poderoso quanto eu. Mas com o uso da câmara, ele poderá ver mais do que gostaríamos. Não se preocupe, vou me certificar que estou observando todos com cuidado. Ele não vai ficar perto de mim.”

“Então Lionel pegou o diário?” Seth perguntou, seu próprio pânico claro. Estávamos depositando as nossas esperanças naquele diário. O que faríamos sem ele?

“Não, parece que ainda está na posse de Lance, mas não conheço os detalhes. As Sombras escondem os planos de Lionel para mim porque ele está muito com Clara, mas já vi o suficiente para saber que estaremos seguros para visitar Lance e que ele pode ter algumas respostas para nós.

“Ok,” falei pesadamente, o meu estômago apertando quando esta notícia caiu sobre mim. Meu pulso estava batendo tão alto nos meus ouvidos que era difícil ouvir qualquer outra coisa.

Chegamos a um conjunto de degraus de pedra e Gabriel lançou uma bolha silenciadora ao nosso redor enquanto subíamos. Uma fresta de luz apareceu em torno de uma escotilha de madeira no teto e, quando chegamos ao topo da escada, tivemos que nos curvar sob o teto baixo. Gabriel e Seth praticamente tiveram que se agachar com o quão altos eles eram.

“Pronto, Darcy,” Gabriel disse, apontando para a marca Hydra gravada na escotilha. Engoli meus nervos, estendendo a mão e pressionando a minha palma nela.

A marca brilhou e um clique soou com a abertura da escotilha. Eu empurrei, usando a minha Magia do Ar para abri-la. Bem, provavelmente é melhor acabar com isso mais cedo ou mais tarde.

Lancei Magia do Ar sob os meus pés, me impulsionando para uma cozinha branca com flores azuis nos azulejos e a luz do sol entrando pela janela. Seth e Gabriel subiram atrás de mim quando me virei em direção a um grande salão em tons de creme e marrom, todo o lugar brilhando. Havia belas pinturas nas paredes de praias e falésias exóticas e o chão era azul e cintilava como o oceano.

Orion estava deitado numa cama enorme na extremidade do espaço com Darius em conchinha, os dois parecendo serenos enquanto dormiam. Seria engraçado se não fosse tão triste. O maldito vínculo Guardião que os unia estava deixando Darius louco nos últimos meses. Ele não sentia tudo do jeito que Orion sentia, mas sempre ansiava por ele. Enquanto olhava para os dois, tive a súbita vontade de rastejar até lá e me enroscar com eles. Sim, porque isso seria uma coisa totalmente sensata de se fazer.

Meu olhar rastreou o rosto de Orion e o meu coração doeu com uma necessidade que nunca ia satisfazer novamente. Pare agora mesmo.

Gabriel dissolveu a bolha silenciadora, abrindo a boca para acordá-los, mas Seth correu pela sala, mergulhando em cima deles antes que pudesse.

Darius rugiu quase tão alto como se estivesse na sua forma de Ordem e Orion jogou Seth para longe com a força da sua Ordem, enviando-o voando para o chão com um baque forte. Meus lábios abriram-se quando Seth pulou de pé novamente, ofegante enquanto se curava, então pulando em Darius e começando a lambê-lo.

Orion disparou para fora da cama e seus olhos de repente caíram sobre mim, seu peito nu arfando. Seu abdômen estava tenso e brilhante e os seus ombros estavam ainda mais construídos do que antes. Puta merda.

Forcei os meus olhos até seu rosto, observando a sua barba e cabelo rebelde, não odiando inteiramente o visual Wolverine, mas senti falta da sua covinha. Gah. Meu coração estava prestes a explodir quando a temperatura na sala parecia disparar cinquenta graus. Ele disparou em direção a mim e Gabriel num borrão e eu engasguei quando ele agarrou a minha mão, me puxando para o arco do seu corpo com seus olhos brilhando como se ele fosse me abraçar ou algo louco. Enviei Magia de Fogo explodindo nas minhas veias e ele assobiou quando queimei os seus dedos, fazendo-o me soltar antes de eu recuar rapidamente. Suas sobrancelhas uniram-se e ele murmurou algo sobre instintos antes de atacar Gabriel em vez disso, os dois se abraçando com força.

“Como você chegou aqui?” Orion exigiu.

“As passagens do Rei,” Gabriel respondeu enquanto o soltava. “Darcy pode abri-las.”

“Já chega.” Darius retrucou e os meus olhos foram para onde ele prendeu Seth na cama pela garganta, a língua de Seth pendendo para fora da sua boca enquanto ele ofegava. “Chega de lambidas.”

Ele o soltou e Seth gemeu desapontado, mas não atacou Darius novamente quando começou a limpar a baba do seu rosto.

Orion cruzou os braços sobre o peito nu que eu ainda não estava verificando. “Então, isso é algum tipo de missão de resgate porque receio que não vou a lugar nenhum,” ele levantou os pulsos e meu coração tropeçou ao ver os anéis pretos enrolados em cada um como tatuagens. “Isso me impede de ir além do limite de Sombras que Clara lançou ao redor do Palácio.”

Estendi a mão para eles por instinto antes de enrolar os meus dedos e empurrá-los pelo meu cabelo em vez disso. Totalmente sutil. Ele estava usando a pulseira da amizade de Tory, as videiras de couro entrelaçadas num desenho intrincado. Eu não tinha a certeza de como me sentir sobre isso. Eu não queria pensar que era doce, mas caramba, eu achava. Os olhos escuros de Orion permaneceram em mim por um momento, fazendo o meu coração disparar quando lhe dei um olhar frio em troca. Não que você vá descobrir o quão doce eu acho que é.

Gabriel moveu-se para examinar os anéis nos pulsos de Orion e eu fiz uma careta quando percebi que eram Sombras se contorcendo sob a sua carne.

“Sabia que não podíamos tirar você daqui. Mas eu não conseguia ver o porquê. Eu nunca consigo ver as malditas Sombras,” Gabriel murmurou. “Foda-se Lionel.”

“Meu pai claramente não pensou em tudo embora.” Darius disse com um olhar de determinação em seus olhos. “Vocês todos podem entrar aqui.”

“Que bem isso faz?” Perguntei, sentindo o olhar de Orion em mim novamente, que me recusei a encontrar.

Senti como se ele estivesse tentando examinar a minha própria alma, e isso estava fazendo os pelos dos meus braços se arrepiarem. Eu não gostava que ele me olhasse assim, mas uma parte de mim também não queria que ele parasse.

“Bem, eu ainda tenho o diário do meu pai. E agora eu sei como acessá-lo,” disse Orion e eu só tive que olhá-lo enquanto o meu coração se elevava.

“Você sabe?” Perguntei.

Ele assentiu. “Posso lê-lo sob a luz da lua cheia, aparentemente.”

“O que foi há dois dias, então agora temos que esperar por outra porra de ciclo lunar,” Darius disse e Seth deu um soco no braço dele. “Que porra é essa?”

“Porque você não nos mandou uma mensagem, idiota. Estávamos preocupados com você,” Seth rosnou.

“Desculpe irmão, deixei meu Atlas na academia. E meu pai me deixou ficar com Orion, então eu...” ele limpou a garganta quando os dois compartilharam um olhar estranho. “Não conseguimos realmente atender às necessidades do vínculo de Guardião há muito tempo.”

“Ah, eu vejo. Não diga mais nada,” Seth piscou, caminhando casualmente até mim e jogando o seu braço em volta dos meus ombros. Ele virou a cabeça, sussurrando no meu ouvido. “Sexo anal.”

“Seth,” bufei um momento antes de um trem de carga colidir conosco quando Orion empurrou Seth para longe de mim com um rosnado, colocando-se entre nós.

“Uau, que diabos?” Engasguei quando Orion ficou completamente animal do caralho, suas presas à mostra enquanto ele olhava para Seth num claro aviso para ficar longe.

Seth olhou de volta para ele com um sorriso sarcástico como se estivesse totalmente pronto para o desafio. Mas isso não ia mais longe.

Baixei-me em torno de Orion, lhe lançando um olhar enquanto me movi para ficar ao lado de Seth novamente.

“Ele está do nosso lado agora. Eu e ele estamos bem,” rosnei, plantando as mãos nos meus quadris. “Darius não explicou isso para você?”

As pupilas de Orion estavam totalmente dilatadas, seus olhos se movendo de mim para Seth enquanto a sua mandíbula trabalhava furiosamente. “Ele explicou muito, mas eu não sou tão rápido em perdoar,” ele assobiou e o meu coração galopou mais rápido.

“Confie em mim, eu também não sou rápida em perdoar,” falei friamente. “Mas as coisas mudaram comigo e Seth. Muita coisa aconteceu desde que você esteve na prisão.”

“Muita,” Seth enfatizou.

“Eu sei,” Orion rosnou, seus ombros tensos e Gabriel moveu-se para ficar na frente dele e bloquear eu e Seth de vista.

“Relaxe, Orion. Sente-se. Precisamos de falar sobre o diário,” Gabriel disse, segurando o seu braço com força e se aproximando para falar no seu ouvido. “Ah, e se você empurrar a minha irmã assim de novo eu vou arrancar um dos seus braços,” ele disse isso com tanta calma, mas a escuridão nos seus olhos disse que ele absolutamente faria isso. Ah, eu amo meu irmão mais velho psicopata.

Orion fez um tsc. “Eu não a empurrei,” ele rosnou, então caminhou até uma gaveta ao lado da cama e tirou um diário encadernado em couro.

“Não, você só caiu em mim como um rinoceronte em debandada,” falei levemente e jurava que Orion sorriu antes de achatar os lábios e se virar novamente.

Aquela pequena, minúscula e infinitesimal lasca de luz entre nós fez o meu estômago vibrar e internamente comecei a pisar em cada borboleta bastarda que ousava aparecer para ele.

Darius começou a lançar um feitiço de ilusão na frente das janelas para que parecesse que apenas ele e Orion estavam aqui. Lionel podia estar passando o fim de semana fora, mas eu não deixaria que nenhum dos seus subordinados nos delatasse se suspeitassem de algo estranho acontecendo aqui.

Enquanto me movia pela sala, olhei além das janelas até ao chão ao longo da parede oposta. Elas davam para uma piscina em forma de L e uma banheira de hidromassagem. Eu podia apenas ver o Palácio à distância e o meu coração apertou com o pensamento de Lionel residindo nele. Não lhe pertencia. Era meu e de Tory e eu planejava arrastá-lo para fora o mais rápido possível. De preferência num saco de cadáver.

“Você pode ir a qualquer lugar no terreno?” Perguntei a Orion.

“Basicamente,” ele resmungou. “Apenas durante o dia. Lionel tem guardas me trancando aqui das seis da tarde até ao amanhecer.”

Isso deve ser melhor que Darkmore, certo? Movi-me para sentar numa cadeira, mas Seth pegou minha mão e me arrastou ao lado dele no sofá, aninhando-se no meu cabelo. Afastei-o distraidamente, trabalhando para me concentrar no diário e nada mais enquanto os meus olhos continuavam pulando para Orion e os músculos tensos do seu estômago. Quero dizer, sério, alguém poderia colocar uma camisa naquele homem?

Você não está distraída por Darius andando por aí sem camisa e merda.

Bem, ele é um sanduíche de atum, caramba.

Orion começou a nos contar tudo que aprendeu com o membro da Guilda que conheceu em Darkmore. Quando ele mencionou a senha que tinha revelado uma mensagem secreta para ele no diário de seu pai, minha mente girou com tudo o que isso significava. Minha mãe e o seu pai realmente previram tudo isto acontecendo? Eles tinham sido amigos?

“Então, o que Lionel sabe exatamente?” Gabriel perguntou, apoiando os cotovelos nos joelhos à minha esquerda.

“Ele não sabe muito, tanto quanto posso dizer,” disse Orion pensativo. “Só que eu sou o único que pode ler o diário e decifrar o que está nele.”

“Por quanto tempo ele vai mantê-lo aqui?” Perguntei. Ele seria forçado a retornar a Darkmore uma vez que Lionel terminasse com ele? E como poderíamos impedir Lionel de obter qualquer informação enquanto Orion estava preso aqui sendo obrigado a trabalhar no diário? Eu não pude deixar de ficar aliviada que pelo menos ele estava longe dos psicopatas em Darkmore, mas agora ele estava morando no quintal de um maníaco. Era como ser puxado para fora de uma caixa de balas de ácido apenas para ser jogado numa poça de merda de Grifo.

“Eu não sei,” disse ele, nivelando-me com um olhar desesperado. Meu coração apertou. Tive o desejo de suavizar a carranca na sua testa e lhe dizer que encontraríamos uma maneira de consertar isso, mas não era mais o meu lugar. E eu não lhe devia nada de qualquer maneira. “Ele me forçou a fazer uma promessa das estrelas com ele de que faria todos os esforços para encontrar a Estrela Imperial. Mas isso foi muito vago, então ele deixou-me muito espaço de manobra.”

Dario sorriu. “Meu pai é tão arrogante, ele nunca sequer consideraria a possibilidade de que você pudesse contornar o voto dele.”

“Bem, isso é porque ele acha que eu dou a mínima para o que ele vai fazer comigo se descobrir,” disse Orion secamente e meu intestino puxou.

“Ele não vai fazer nada com você,” Darius rosnou, embora o silêncio após as suas palavras dissesse que todos sabíamos que ele não poderia fazer tal promessa. E eu desprezava saber disso.

“Você viu Clara?” Gabriel perguntou gentilmente e Orion balançou a cabeça.

“Não,” ele suspirou, então virou-se para mim, seus olhos cheios de tristeza. “Tory é como ela?”

“Ela não é como Clara realmente, ela está apenas... perdida,” falei enquanto algo dentro de mim se despedaçava.

“Sinto muito,” murmurou Orion. “Você fez algum progresso em descobrir como livrá-la das Sombras?”

Balancei a cabeça e Darius levantou-se de repente.

“Experimente agora, perdemos a nossa sessão ontem à noite,” disse ele, chamando-me do meu lugar.

Eu fiz uma careta. Eu odiava machucá-lo toda vez que eu fazia errado, mas sabia que era a única maneira de resolver isso. “Talvez devêssemos esperar até voltarmos à Zodiac.”

“Eu quero ver,” disse Orion com firmeza. “Talvez eu possa ajudar.”

“Você não é mais um professor,” Seth apontou super inutilmente e Orion rosnou perigosamente.

“Ele sabe sobre magia negra porém, idiota.” Empurrei Seth na testa e ele sorriu para mim, parecendo estava prestes a pular e a começar uma briga de brincadeira. “Fique,” eu zombei dele como se ele fosse um cachorro, apontando um dedo para ele e ele mordeu a ponta com um sorriso.

Balancei a cabeça para ele com um meio sorriso e me virei para encontrar Orion bem atrás de mim, pairando como uma maldita torre.

“Vamos, me mostre essa merda de Sombra,” ele exigiu.

“Você teve que vir até aqui para dizer isso?” Murmurei, dando um passo para o lado e sentindo-o seguir a um fio de cabelo atrás de mim enquanto eu caminhava até Darius. Arrepios subiram ao longo da minha nuca e eu estava feliz pelo meu cabelo comprido escondê-los da sombra intimidadora que me seguia. O que havia com a perseguição??

Estendi a mão para Darius e meus olhos se detiveram numa pilha de joias, lâminas, objetos de metal e pedras coloridas sobre uma mesa atrás dele. “O que é tudo isso?”

Orion trocou um olhar com Darius. “Lionel está fazendo com que as suas Ninfas me tragam todo o tipo de merda que poderia estar escondendo a Estrela Imperial.”

Gabriel começou a rir, gargalhando e todos nós viramos para ele enquanto ele se tentava recompor.

“O que é tão engraçado?” Seth perguntou com um sorriso.

Gabriel controlou-se, balançando a cabeça, então seu rosto voltou a ficar sério. “Eu realmente não posso dizer.”

“Ah, vamos lá,” Seth empurrou. “Você não pode fazer isso.”

Gabriel balançou a cabeça. “Se eu disser, vai mudar tudo.”

“Então é uma boa notícia?” Perguntei esperançosa, mas Gabriel não disse nada, obviamente lutando contra a vontade de rir novamente.

“Vamos lá, vamos continuar com isso,” disse Darius, virando-me para encará-lo novamente e Orion ficou ao nosso lado, observando atentamente. Sim, ele apenas ficou parado lá como se um grande ex-namorado Vampiro quente estivesse realmente ajudando a me concentrar.

Respirei fundo, alcançando e descansando as mãos nos ombros de Darius e deixando meus olhos se fecharem para me concentrar. Minhas chamas da Fênix queimaram mais quentes sob a minha pele enquanto eu tentava sentir as Sombras vivendo em Darius. Ele as trouxe para a borda do seu corpo e elas roçaram a minha carne como uma carícia fria. Não me chamavam mais. Não havia como elas passarem pelas minhas defesas. Eu só queria poder oferecer o mesmo para aqueles que eu amava.

Minhas chamas correram ao longo dos meus braços para encontrar a escuridão nele, queimando-a de volta, mas eu só podia destruir aquelas que se enrolavam fora da sua carne.

“Faça isso,” Darius ordenou e sabia que ele se lançaria nas minhas chamas e seria consumido por elas se isso ajudasse a trazer Tory de volta. Porque eu faria o mesmo.

Cerrei os dentes e me forcei a fazê-lo, empurrando as chamas em sua carne e incitando-as a procurar as Sombras nele. Ele sibilou entre os dentes e meus olhos abriram-se, encontrando o olhar mortal de um Dragão enquanto ele se permitia queimar no meu poder. Sua pele começou a escurecer e eu gemi enquanto forçava as chamas mais fundo, me odiando por machucá-lo, mas sabendo que não tinha outra escolha.

Orion gemeu e de repente me arrastou para longe de Darius, forçando os meus braços atrás das minhas costas e se queimando no meu fogo enquanto ele circulava ao meu redor.

“Não!” Gritei, mas ele me segurou enquanto me afastava de Darius e percebi que era o seu vínculo Guardião. Não o deixaria ficar parado enquanto eu machucava o seu Protegido.

Orion agarrou-me com força contra o seu peito e eu rapidamente apaguei as chamas, meu coração martelando com o cheiro de carne queimada. Seth correu para Darius, emprestando-lhe magia para curar rápido e me virei nos braços de Orion, inspecionando o dano que fiz a ele com mãos frenéticas. Meus dedos roçaram as queimaduras no seu peito e braços enquanto eu rapidamente lançava magia de cura, minha respiração pesada combinando com a dele. O cheiro de canela pairava em torno dele e eu queria me inclinar e me afogar nele. Oh Deus, oh Deus.

“Pare,” Orion grunhiu, pegando os meus pulsos e olhei para ele, descobrindo que os seus olhos eram um mar de dor que eu não tinha a certeza se tinha alguma coisa a ver com as queimaduras que eu tinha colocado nele.

Sua mandíbula apertou e ele me soltou, disparando pela sala para ficar atrás de Gabriel no sofá.

Endireitei a minha coluna, desviando meu olhar dele e me certificando que ele não visse a quão abalada eu estava. Eu estava corada, com raiva, magoada, excitada, todas as emoções que queimavam. De repente ocorreu-me que todas as vezes que machuquei Darius numa tentativa de queimar as Sombras dele, eu estava machucando Orion também. Ele sentiu toda a dor de Darius, amaldiçoado por senti-la e saber que o seu Protegido estava com problemas. Mas ele nunca poderia vir e ajudar. Eu não conseguia nem entender o tipo de agonia que devia ter causado a ele. Todo esse tempo eu o estava torturando e nem sabia. Isso fez eu me sentir doente.

“Você não pode fazer isso enquanto estou com você,” disse Orion com um suspiro, mas não olhei para ele. Eu não podia. Se eu olhasse, ele veria através de mim a ferida profunda e sangrenta que deixou no meu coração que ainda não estava curada. “Continue praticando na academia.”

“Vocês podem gravar,” Gabriel disse para mim e Darius, enfiando a mão no bolso para pegar algo e então jogando um Atlas para Orion. “Aqui, tem todos os nossos números. Não, não esconda isso aí,” ele disse enquanto Orion deu um passo em direção a uma grande cômoda azul com pequenos enfeites de animais marinhos. “Esconda no armário embaixo da pia.”

“Entendido.” murmurou Orion, embolsando-o.

Fiz uma careta para Darius, silenciosamente perguntando se ele estava bem e ele assentiu, mas sua mandíbula estava apertada, claramente frustrado por eu ter falhado mais uma vez. Por mais que eu precisasse continuar tentando destruir as Sombras em Darius, eu desprezava a ideia de machuca-lo e a Orion novamente. Mas que escolha eu tinha?

Aproximei-me e abracei Darius, pensando em Tory com tudo dentro de mim doendo. Não era só ele que eu estava decepcionando, era ela. Eu só queria saber o que fazer.

Seth juntou-se ao nosso abraço, aninhando-se em Darius e choramingando baixinho. “Nós vamos descobrir isso,” disse ele, e eu queria acreditar, eu realmente queria. Só não sabia o que estava fazendo de errado para poder consertar.

A mão de Seth desceu pelas minhas costas e caiu na minha bunda, apertando enquanto ele me puxava e Darius para mais perto.

“Err...” comecei, mas de repente ele foi arrancado de mim por um chicote de ar e jogado do outro lado da sala. Ele voou por cima de uma cadeira, seu pé pegando um vaso e jogando-o contra uma parede antes de bater de cara na janela.

Gabriel perdeu a cabeça enquanto ria, claramente sendo a exata coisa que ele tinha visto antes.

“Qual é o seu problema?” Passei por Orion com um rosnado quando Seth saltou e lançou duas lanças de madeira nas suas mãos.

“Vamos lá, idiota,” ele rosnou.

“Seth.” Darius advertiu quando Orion mostrou suas presas para o Lobo.

Coloquei-me entre eles e olhei para Orion com as mãos levantadas e cacos de gelo crescendo nas minhas palmas. “Quer uma briga? Então você pode ter uma.”

“Eu não estou brigando com você.” Orion rosnou, tentando me desviar para que ele pudesse mirar em Seth, mas movi-me novamente no seu caminho.

“Se você tem algo que quer dizer, então cuspa,” exigi e os olhos de Orion brilharam furiosamente enquanto apenas nos encaramos.

O silêncio estendeu-se entre nós e a minha respiração veio desigual enquanto eu esperava que ele falasse. Ele parecia um predador caçando, mas eu não seria a sua presa. Nunca. Mais.

Orion deixou cair as mãos, balançando a cabeça e se afastando de mim com os ombros caindo.

Gabriel levantou-se com uma carranca, seus olhos disparando para as portas deslizantes que levavam para a piscina. “Alguém está vindo. Temos de ir.”

“Merda.” amaldiçoei, correndo para a cozinha com Gabriel e Seth.

Olhei para trás por cima do ombro quando Darius pressionou a mão nas costas de Orion e eles compartilharam um olhar tenso que eu não entendi.

“Estarei de volta à escola na segunda-feira,” disse Darius, nos lançando um olhar tenso.

“Eu tenho algumas ideias sobre como remover as Sombras, vou falar sobre elas com Darius,” disse Orion, como se estivesse falando comigo, mas ele não olhou na minha direção.

“Tudo bem,” falei rigidamente quando Seth pegou na minha mão e me puxou para baixo para destravar a escotilha. Havia uma leve marca no meio da madeira, mas era quase imperceptível. Ela iluminou-se quando eu a toquei, então rapidamente entramos e a fechamos, meu peito apertando enquanto nos dirigíamos para a escuridão.

Seth apertou a minha mão. “Esqueça ele, querida.”

“Ele está esquecido,” falei levemente como se não tivesse sido afetada por vê-lo novamente. Mas eu estava. E sabia que esqueceria Orion no mesmo dia em que as estrelas decidiram-nos dar um tempo e explodir Lionel em pedaços com um meteoro flamejante.

Bem, uma garota pode sonhar.
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“Oh, à luz da grande lua azul, um narval cantou na grande lagoa. ‘Sou apenas um peixe precisando de um beijo, e digo isso como meu último desejo.’”

“Que música é essa?” Angelica perguntou enquanto eu cantava o meu flerte para as estrelas, oferecendo a elas na esperança de nos comprar alguma sorte depois de um longo dia de aulas.

Estava escuro aqui entre as árvores e não havia ninguém para nos ouvir, apesar da bolha silenciadora que usei para esconder a nossa passagem.

“Não é nada, querida Angelica,” falei. “Apenas uma cantiga para apaziguar as estrelas sobre isto... A noite da grande batida da A.S.S.”

“Tem certeza que quer continuar com esse nome10?” Angelica perguntou, aquele tom duvidoso na sua voz que ela continuou usando quando eu tocava no assunto.

“Angelica, querida,” comecei com um suspiro. “Estamos ou não estamos prestes a nos encontrar numa clandestina, mistura de Ordens, desrespeitando à lei, reunião das maiores A.S.S. que você conhece?”

“Bem, sim, mas...”

“E nós estamos, ou não estamos prestes a enfiar a nossa verdade goela abaixo desses vis K.U.N.T.s?” Eu continuei.

“Sim. Mas...”

“Nós também estamos numa batida A.S.S. ou estamos batendo nas K.U.N.T.s? Porque me ajude, Angelica, não consigo pensar numa maneira mais simples de expressar o nosso nobre trabalho.”

Ela parecia à beira de mais discussões sem sentido quando dobramos uma curva e chegamos ao lugar onde tudo deveria acontecer. A primeira reunião oficial da A.S.S. desde que aquele réptil indigno tinha colocado o seu traseiro escamoso no trono das minhas damas e o maculado com a sua presença repugnante.

A clareira na Floresta das Lamentações era o lugar perfeito para uma reunião secreta dos monarquistas mais devotados que eu conhecia, e esta noite começaríamos a nossa jornada de apoio que veria as nossas damas reivindicarem o seu direito de nascimento.

Coloquei a caixa de bagels amanteigados que estava carregando num toco de árvore conveniente e suspirei quando o doce aroma da vitória me chamou na brisa.

A lua crescente estava baixa no céu, mas Justin já tinha chegado e estava valentemente pendurando pequenas bolas de fogo ao redor do lugar como um diligente besouro, trabalhando incansavelmente para fazer o trabalho.

“Ei, Grussy,” ele disse enquanto empurrei a minha bolha silenciadora para cobrir toda a clareira, sorrindo para mim como uma pequena lagarta feliz.

“Que belas bolinhas você tem,” elogiei e ele abriu e fechou a boca algumas vezes antes de eu apontar para as bolas de fogo que ele criou. Às vezes, ele realmente era bastante denso.

“Ah... obrigado. Na verdade, eu queria ter uma palavrinha com você, Grussy,” ele disse, dando um passo à frente enquanto Angelica se ocupava criando copinhos de gelo para todos beberem seu champanhe como um bom cordeirinho. Afinal, era uma festa.

“Bem, faça isso rápido, verme disquete, tenho muito o que fazer e pouco tempo para isso,” falei, esperando a sua palavra prometida.

“É sobre... o nosso acordo,” ele disse lentamente, olhando para Angelica que estava ouvindo como uma intrometida e eu engasguei quando joguei uma segunda bolha silenciadora sobre nós para garantir que o meu segredo mais secreto fosse mantido em segredo.

“Ah, que hora para trazer à tona uma coisa dessas!” Choraminguei. “Neste dia mais importante! Nesta mais importante das reuniões! Durante a batida A.S.S.! Por que você deseja sabotar a minha batida A.S.S.?”

“Grussy,” Justin pressionou, claramente não prestando atenção na minha angústia. “Eu sei que concordamos em manter isso em segredo até à formatura e... jogar no campo11.”

“Que campo é esse de que você fala?” Perguntei em confusão.

“Quero dizer... você sabe, como dissemos que passaríamos o tempo antes do nosso casamento tendo relações sexuais com outros...”

Bati a mão sobre a sua mandíbula e olhei em volta em alarme, notando a sobrancelha erguida de julgamento de Angelica, embora ela não pudesse nos ouvir. Mas ela sempre teve um jeito com a sua intuição e, sem dúvida, com aquela proclamação de sobrancelha única, ela estava me dizendo que tinha descoberto. Ela sabia da maneira como a família de Justin e a minha concordaram em se juntar. Ela sabia que nós dois deveríamos nos casar depois da formatura. Ela sabia como tínhamos combinado e como também tínhamos feito a escolha de regar os nossos gramados com uma variedade de mangueiras nesse meio tempo. “Jogar no campo” era claramente a maneira totalmente confusa de Justin dizer que eu estava passando o tempo andando no estivador, pulando no peixe que desejava, me contorcendo com a serpente marinha escorregadia e dobrando o salmão. Sim, aquela sobrancelha dizia que ela sabia de tudo e agora toda a academia também saberia.

“O que diabos deu em você para trazer os nossos arranjos agora, sua mariposa intrometida?” Perguntei-lhe incrédula.

“Porque acho que devemos parar de ver outras pessoas e apenas sair e contar a todos sobre nós,” disse Justin como se este fosse o lugar para tal declaração.

“E você pensou que agora era o melhor momento para tentar domar Lady Petúnia?” Suspirei. “Bem quando eu a tenho toda preparada para um abalroamento?”

“A sua vagina está preparada para...”

“Bom Senhor! Por favor, não seja tão grosseiro. Não posso ter essa discussão agora. E não posso concordar com tal coisa neste momento. Você não apenas anuncia ao meu gramado no meio do verão que ele só sentirá o gosto da chuva daqui em diante! Preciso do meu gramado regado de mais maneiras do que isso. E a mangueira? E a incômoda barracuda?”

“A o quê?” Justin franziu a testa e eu fiquei vermelha quando os pensamentos do meu querido, doce e malcriado tubarão-frade nadaram na minha mente e por um momento não consegui respirar.

Fui salva de responder ao grilo irritante pela chegada do resto da Sociedade Soberana Todo-Poderoso quando eles começaram a aparecer entre as árvores e eu fiz uma retirada apressada.

Corri ao redor do círculo, certificando-me de que todos tivessem um bagel da minha caixa, distribuindo-os para que em todos os lugares que eu olhasse houvesse um bagel amanteigado na mão e um olhar de devoção reverente em seus rostos.

Eu estava prestes a começar quando Milton Hubert pisou entre as árvores, parecendo não se importar em ficar em silêncio.

“Sente-se, Milton,” encorajei, evitando fazer uma piada sobre touros em lojas de porcelana, embora a ideia tenha me atingido, trazendo uma risada aos meus lábios.

Ele sentou-se ao lado de uma das bolinhas de Justin e eu engasguei quando a luz do fogo pegou o anel glorioso que ele tinha pendurado na base do nariz.

“Querido Milton!” Chorei, meus olhos arregalados quando percebi o que isso significava. “Você assumiu um rebanho?”

“Estou prestes,” disse ele com orgulho, levantando o queixo para que o seu piercing no nariz refletisse a luz novamente. “Minha família estava conversando com vários outros Minotauros durante o verão e no fim de semana venci todos os outros touros até ao centro do Labirinto Gelopiano. Ganhei o meu piercing no nariz por vencer e vou começar a conhecer algumas vacas em breve para que eu possa construir o meu rebanho.”

“Oh, dia feliz!” Eu disse, jogando os braços em volta do seu pescoço e apertando-o com força. “Todos devemos fazer um brinde antes da batida começar!”

Afastei-me dele para encontrar o meu copo, mas enquanto o procurava, meu Atlas começou a zumbir no meu bolso.

Puxei-o e as minhas bochechas coraram quando vi o nome do Maxy boy aparecendo na tela.

Justin estava lançando um olhar curioso na minha direção e eu rapidamente desliguei o aparelho antes de guardá-lo novamente e levantar o meu copo para que todos vissem.

“Para Milton recebendo o seu piercing no nariz!” Eu clamei e Milton bateu o pé alegremente enquanto todos levantavam um copo num brinde.

Tomamos um gole das nossas bebidas e sorri calorosamente para todos enquanto as bolhas faziam cócegas na minha barriga e eu ficava cheia de orgulho ao ver tantas Ordens variadas e maravilhosas, todas reunidas num só lugar.

“É uma grande honra estar realizando esta reunião um tanto clandestina da A.S.S. apesar das leis ridículas do canalha que roubou a coroa das nossas belas damas,” comecei. “Estou tão emocionada quanto uma galinha atravessando a estrada em ver todos vocês aqui, desrespeitando as restrições grosseiramente ultrajantes que ele está tentando colocar sobre a nossa espécie. E embora as nossas Rainhas não estejam atualmente aqui, eu sei que elas ficariam realmente fortalecidas ao ver tantos rostos bonitos, enfrentando esse farsante!”

Aplausos subiram entre os nobres A.S.S. e orgulho irradiava através de mim como o sol através das nuvens brancas mais fofas.

“Todos estamos aqui unidos na nossa fé na linhagem Vega. Somos contra a perseguição, a desigualdade e os canalhas indignos de Dragão. Esta não é apenas uma reunião da A.S.S. como de costume, mas é de fato o começo da rebelião!”

“Vida longa as rainhas!” Sofia clamou e mais se juntaram, trazendo um sorriso da maior alegria ao meu rosto.

“Isso aí!” Concordei de todo o coração. “Nós aqui somos os primeiros a ver a luz e o meu pai encontrou almas ainda mais parecidas entre as massas. Lionel Acrux pode ter roubado a coroa com magia negra e mentiras, mas o seu reinado não será longo. Ele será despedaçado pelas nossas damas em breve e viveremos para ver a ascensão da linhagem Vega mais uma vez. Quem aqui vai ficar comigo contra as K.U.N.T.s? Quem aqui irá lutar pelo que é certo?”

Aplausos de alegria subiram e eu sorri, sentindo toda a força da A.S.S. construindo ao meu redor.

Abri a boca para continuar, mas antes que eu pudesse, senti uma pressão de magia contra as barreiras que tinha lançado para manter idiotas indesejados longe do nosso belo e nobre encontro e engasguei quando me virei, caçando as árvores por um sinal do intruso.

Levantei as mãos, empurrando de volta contra a magia que tentou romper a minha própria, grunhindo quando o canalha vindo contra nós usou força bruta e me pegou de surpresa, quebrando as minhas proteções.

“Estamos sob ataque!” Gritei, olhando para as árvores e ofegando quando vi um flash de branco correndo na nossa direção.

Conjurei uma lança nas minhas mãos enquanto me preparava para ficar de pé e lutar e o resto da A.S.S. estava às minhas costas, valente e robusta em face da destruição iminente.

“Gerry?” A voz de Maxy boy chamou-me e, embora eu não tivesse nenhum negócio em confiar num Herdeiro, meu estômago revirou-se e a minha tensão diminuiu.

“O que você está fazendo invadindo uma reunião privada, seu molusco rabugento?” Eu chamei de volta, sugando um suspiro quando ele irrompeu entre as árvores cavalgando nas costas de um belo lobisomem branco, parecendo um guerreiro antigo, galopando para salvar o dia.

“As K.U.N.T.s estão chegando,” ele disse. “Nós ouvimos a Highspell. Ela ficou sabendo do seu encontro e elas estão a caminho para pegar todos vocês. Vocês têm que correr.”

Pressionei a mão no meu coração enquanto olhava ao redor para a A.S.S. pronta para lutar se fosse o que fosse necessário.

“Há tempo para nós escaparmos?” Exigi quando Seth parou diante de mim e Maxy boy olhou para mim das suas costas, sem camisa e lascivo e fazendo a minha mente tremer por um momento.

“Sim. Se todos se separarem agora. Eu coloquei um rio correndo no seu caminho para retardá-los, mas a minha magia não vai durar muito mais e Nova vai expulsar todos vocês se forem pegos se encontrando assim,” ele resmungou e notei a tensão nos seus músculos, percebendo que ele estava realmente usando uma magia poderosa para nos ajudar na nossa hora de necessidade.

“Vocês ouviram o homem!” Gritei. “Vamos! Peguem os céus, a terra e o mar, saiam daqui antes que aquele manequim estúpido e o seu pelotão de K.U.N.T.s estejam sobre nós!”

A A.S.S. entrou em movimento, muitos deles mudando, agrupando-se nas suas Ordens e partindo para a noite. As Ordens voadoras voaram para o céu e a querida Angelica fez uma pausa para queimar todas as peças de roupa restantes com o seu Fogo do Dragão antes de decolar atrás delas.

“Vamos, Grussy,” Justin pediu, apagando as suas bolinhas e tirando a camisa enquanto se preparava para mudar para a sua forma Cerberus e sabia com todo o bom senso que deveria ir com ele, mas Maxy boy estendeu a mão para mim e num momento de loucura, eu quis tomá-la.

A indecisão congelou-me e a voz de Highspell gritou no escuro. “Quero que qualquer um descoberto aqui seja detido para interrogatório do Ciclope! Se pudermos provar que eles se estavam reunindo em segredo, podemos denunciá-los ao Rei!”

“Vão embora seus fanfarrões,” assobiei, batendo em Seth no seu traseiro peludo e acenando para todos enquanto me virava para a clareira, empunhando Magia de Terra para cultivar nova vegetação sobre a última evidência.

Justin choramingou antes de sair para as árvores como eu insisti e Seth uivou enquanto corria para longe também.

Empurrei mais poder do meu corpo enquanto fazia a vegetação crescer sobre cada pedaço de evidência e a voz hedionda de Mildred gritou quando ela me viu.

“Eu vejo um deles!” Ela gritou, seu focinho rebaixado cutucando as árvores enquanto os seus olhos redondos olhavam para mim.

“Pelas verdadeiras rainhas!” Chamei, jogando as mãos no ar e criando uma enorme cratera sob os seus pés, na qual ela caiu como um cocô num vaso sanitário.

Eu estava totalmente preparada para defender a minha posição e fazê-la pagar por sempre escolher o impostor do Dragão sobre as minhas damas, mas de repente fui arrancada do chão num turbilhão de Magia do Ar e o mundo ficou de pernas para o ar ao meu redor.

Aterrissei em braços fortes e o meu coração pulou quando me vi agarrada ao meu Maxy boy enquanto Seth corria embaixo de nós, os dois circulando de volta para mim e Seth uivando em vitória enquanto corríamos por entre as árvores.

“Eu tenho você, Gerry,” ele ronronou no meu ouvido.

“Oh, seu choco astuto,” balbuciei, relaxando de volta para ele enquanto nos afastávamos das K.U.N.T.s na direção de King’s Hollow.

Ele riu atrás de mim enquanto me segurava perto e apesar do fato que ele era um Herdeiro e um canalha, me encontrei sorrindo. Para um homem que afirmava não apoiar as verdadeiras rainhas, ele acabara de se colocar em grande risco pela A.S.S. e isso significava mais para mim do que ele jamais poderia saber.

Então, talvez houvesse mais nele do que aparentava. Ele acabara de se alinhar com os partidários da linhagem real. E talvez isso significasse que ainda havia esperança para ele.
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A poeira estelar trouxe-nos para o pátio do lado de fora dos portões do Palácio depois de uma longa semana na escola e eu compartilhei um olhar com o meu irmão que falava mais alto que palavras. Já estávamos com as nossas caras de poker, as máscaras frias que o nome Acrux exigia de nós. Mas quando os repórteres nos viram, descobri que queria a minha posição ainda menos do que nunca. Odiava esse legado. Eu gostaria de poder cortar a minha ancestralidade do meu corpo como a podridão que era. E eu desejava mais do que tudo não ter tanto do meu pai em mim. Se eu não tivesse, se tivesse sido mais forte e mais disposto a ser decidido e manter as minhas convicções, talvez nenhuma das coisas que afastaram Roxy de mim teria acontecido. Talvez ela nunca tivesse dito não para mim quando tivemos o nosso Momento Divino e eu não teria merecido toda a merda que as estrelas estavam enviando para mim agora.

Eu não conseguia nem contar o número de vezes que sonhei com aquela noite sendo diferente. E do homem que eu teria sido para ela se ela tivesse me dado a chance de provar que eu poderia ser. Mas houveram algumas coisas que aquela noite tinha mudado em mim que eu não gostaria de voltar atrás. Porque perdê-la para o homem que doou a sua genética para a minha criação foi a gota d’água para quebrar todos os laços que eu ainda sentia por ele. Qualquer lealdade que eu estava me agarrando ou desejo de agradá-lo e deixá-lo orgulhoso desvaneceu-se a cada segundo que se passou desde então.

O que ele estava fazendo com ela agora só fez o meu ódio queimar mais fundo e a minha sede pela sua morte mais potente. Quando chegasse a sua hora, seria sangrento, brutal e agonizante e ainda não chegaria perto do pagamento por todo mal que ele tinha causado. Mas eu apreciaria cada porra de minuto, não importa se acontecesse num piscar de olhos ou se eu tivesse meses de presente para esculpi-lo lentamente.

Caminhei para a frente com Xavier ao meu lado, tentando ignorar o flash das câmeras enquanto Fae gritavam perguntas para nós, esperando obter uma resposta para os trapos tendenciosos que eles relataram.

“Vocês estão se adaptando bem ao Palácio?”

“O que estão achando do novo regime de seu pai?”

“É verdade que Lionel está considerando a segregação da Ordem em todo o Reino?”

“Você acredita na visão do seu pai para uma nova Solaria?”

“Príncipe Darius, você pode nos dizer como é ser o próximo na linha de sucessão ao trono?”

Aquilo puxou-me para cima e cortei o meu olhar para Gus Vulpecula, o pequeno Shifter Raposa sorrateiro que sempre conseguia obter a história que ele queria, não importando o quão frouxamente os seus fatos fossem baseados na verdade.

“Do que você acabou de me chamar?” Rosnei, incapaz de me ajudar, mesmo quando Xavier bufou um aviso baixo em seu jeito de cavalo. Deixei passar da última vez que alguém me chamou de Príncipe, mas não queria que continuassem. Eu era um Herdeiro como os meus irmãos e não tinha intenção de superá-los nisso.

“Príncipe Darius,” Gus respondeu, um sorriso astuto nos seus lábios que dizia que ele me pegou exatamente onde ele me queria. “Seu pai é o Rei. Você como o seu Herdeiro também recebeu o Quinto Elemento, então é lógico que agora é mais poderoso que os outros Herdeiros. Assim como seu pai é mais poderoso que os Conselheiros Celestiais. É uma simples suposição de que eles vão formar um Conselho em apoio a você quando você se sentar no trono depois de seu pai, não é?”

Um grunhido baixo escapou dos meus lábios ao pensar em trair os meus irmãos assim e Xavier deu um passo à frente, colocando um sorriso falso enquanto salvava Gus de ter a sua cabeça arrancada ao intervir.

“Neste momento, estamos simplesmente nos ajustando ao fato de nosso pai ser o Rei. Certamente não estamos pensando em Darius ou qualquer outra pessoa tomando o seu lugar tão cedo, então talvez devêssemos apenas nos concentrar no assunto em questão por enquanto?”

Xavier me cutucou para fazer a minha bunda andar de novo e lancei um olhar para Gus enquanto ele sorria como se tivesse ganhado algum ponto aqui. Mentalmente prometi a ele uma morte horrível se ele continuasse me empurrando assim.

Os portões dourados do Palácio das Almas abriram-se e uma porra de cavalo e carruagem parou diante de nós para nos levar para as portas do Palácio. Era uma longa caminhada, mas essa merda sempre me pareceu desnecessária.

Xavier trocou um olhar comigo, revirando os olhos onde ninguém podia ver e pulei para dentro da maldita coisa antes de me sentar enquanto as câmeras continuavam a piscar como loucas enquanto éramos levados para longe.

Joguei uma bolha silenciadora sobre nós e suspirei alto. “Eu não sei quanto mais disso posso suportar,” rosnei, o calor revestindo as minhas palmas enquanto o meu Elemento Fogo se movia para a superfície da minha pele.

“Eu sei. Odeio ter que vir vê-lo também, mas mamãe está sozinha aqui com ele e me preocupo com ela,” disse Xavier, lembrando-me que eu estava falhando com outra pessoa com quem me importava.

“Sinto-me tão fodidamente inútil em tudo isto. Por que não podemos dar um tempo?” Perguntei amargamente. “Para todo o lugar que olho, as pessoas que amo estão sendo feridas por esse monstro e nós não podemos nem ficar contra ele publicamente. Ele me pegou pelas bolas e quanto mais tempo passa, mais imprudente sinto que estou me tornando. Como talvez eu devesse entrar direto no Palácio, transformar-me e voar na sua bunda psicótica e rasga-lo ao meio antes mesmo que ele perceba o que aconteceu.”

“Você sabe que não seria assim,” disse Xavier tristemente. “Tory pularia entre você e Clara também e então...”

“Eu sei,” eu rebati, odiando que agora eu estava sendo um idiota com ele também, mas esse sentimento inútil estava me levando a ser a pior versão de mim mesmo.

Xavier colocou a mão no meu braço e suspirei enquanto me forçava a recompor.

A carruagem parou diante das portas do Palácio e saímos dela, entrando quando dois porteiros abriram as portas. Seguimos o mordomo do meu pai, Jenkins, enquanto ele nos cumprimentava formalmente.

Pelas estrelas, eu odiava aquele velho bastardo. Ele tinha visto muito do que o nosso pai tinha feito conosco ao longo dos anos e eu jurava que ele gostava ou algo assim. Seu rosto inexpressivo nunca se contorceu para revelar seus sentimentos, mas mais de uma vez quando ele me encontrou sangrando no chão depois de uma das surras do meu pai, havia um tipo de selvageria na luz dos seus olhos que me disse que ele nunca iria ser alguém a quem eu pudesse pedir ajuda. Eu não sabia o que o meu pai tinha feito para ganhar uma lealdade tão inflexível dele. Talvez não fosse nada mais do que admiração pela criatura doente e sádica que tinha sido responsável por me trazer a este mundo, mas o que quer que fosse, eu não desejava nada além de mal para ele.

Finalmente chegamos à ampla sala do trono, tive que me forçar a não reagir quando encontrei meu pai sentado no trono de pedra escura com o encosto em forma de cinquenta cabeças de Hydra como a Ordem do Rei Selvagem.

Roxy estava empoleirada no degrau sentada a seus pés fodidos como um cachorro enquanto usava um vestido preto e o Dragão em mim mexeu-se com raiva ao vê-la. Ela encolheu-se um pouco quando me viu e os meus dentes estalaram enquanto eu lutava para conter a minha raiva.

Clara estava empoleirada no braço do trono, acariciando o cabelo do meu pai e beijando o seu pescoço enquanto ele mal parecia notar que ela estava lá, seus olhos frios fixos em mim e Xavier enquanto nos aproximávamos. Mamãe estava do outro lado com um vestido esmeralda, perfeitamente maquiada como sempre com aquele olhar de boneca de plástico no rosto que eu tanto detestava. A mãe de Lance, Stella, estava ao lado dela, toda de preto como uma boneca Barbie gótica e um sorriso cruel nos seus lábios enquanto observava a mim e Xavier cuidadosamente.

“Sério?” Rosnei quando Jenkins saiu da sala e a porta se fechou atrás dele. “Reivindicar o trono não foi suficiente? Você tem que sentar uma Vega aos seus pés também?”

“Bem, eu poderia tê-la chupando o meu pau se você não acha que é o suficiente,” meu pai respondeu com uma torção cruel nos seus lábios e levou tudo em mim para não o atacar enquanto o meu corpo inteiro inundava com raiva. “Você gostaria disso, Roxanya?”

Roxy levantou a cabeça para olhá-lo, piscando lentamente e encolhendo um ombro. Minha garota teria dado um soco nas bolas dele por sequer pensar sobre isso e eu odiava vê-la tão fodidamente vazia sobre a sugestão. No mínimo eu poderia estar feliz por ela não ter ficado muito entusiasmada, embora meu intestino se apertasse com o pensamento dele fazendo-a fazer isso.

Clara sibilou como uma cobra e moveu a mão pelo peito do pai de forma possessiva. “Papai não fode a prostituta,” ela rosnou e Stella estalou a língua, estreitando os olhos na sua filha. “Eu sou a favorita. Sou a única que consegue agradá-lo assim.”

Parecia que meus pulmões se descomprimiram com essas palavras enquanto o alívio me enchia numa onda. Eu estava ficando louco me preocupando com isso, noite após noite me perguntando se ele estava a forçando a dar o seu corpo para ele e me odiando mais do que as palavras poderiam transmitir por não ser capaz de resgatá-la. Esse tinha sido o meu pior medo por ela em todas as noites que ela passou trancada à sua mercê e embora eu soubesse que ela estivesse enfrentando outras tantas atrocidades dele, o fato de que ele não a estava estuprando me trouxe um grande alívio. Engoli em seco contra a onda de emoções em mim enquanto olhava para Roxy impotente, doendo para apenas agarrá-la e levá-la para longe deste lugar. Eu desistiria de tudo para fazer isso. Apenas pegá-la e correr até Solaria não ser mais do que uma memória distante de um pesadelo que escapamos e eu poderia saber que ela estava finalmente segura.

“Por enquanto,” papai acrescentou secamente. “Ocorreu-me que a pobre Roxanya está numa situação difícil com o novo regime no entanto. Com a mistura entre espécies proibida e nenhuma Fênix macho existente, ela não pode procriar. Estive considerando abrir uma exceção para Ordem quase extintas como a dela. E é claro, um Dragão com os nossos dons de fogo e capacidade de voar, sem mencionar o nosso imenso poder, seria a coisa mais próxima de um par para ela. Uma criança herdando qualquer Ordem seria no mínimo poderosa, mesmo que o seu sangue fosse misturado.”

“Você não pode estar pensando seriamente em fazê-la ter um bebê?” Xavier exigiu e endureci quando o olhar odioso do meu pai deslizou para ele.

“Cuidado com a sua língua, nanico,” ele retrucou. “Ainda estou decidindo o que fazer com anomalias como você. Apesar de ter o sangue de Dragão tão puro quanto água de nascente correndo nas suas veias, ainda assim você se transforma num maldito cavalo quando muda.”

Clara gargalhou alto e os olhos da minha mãe brilharam com emoção mal contida, mas Xavier apenas manteve a cabeça erguida e aceitou o insulto como um Fae. Qualquer um podia ver o quão fodidamente poderoso ele era em todos os sentidos que contavam, e a besteira que meu pai falou não poderia mudar isso.

“Tenho alguns partidos em mente para você, mas é claro que não posso arriscar desperdiçar uma fêmea Dragão de boa criação se você passar essa condição. Então, por enquanto, você permanecerá como está.”

Nenhum de nós respondeu a isso, provavelmente porque estávamos apenas aliviados por ele não ter encontrado uma porra de Mildred para acorrentar Xavier. Ainda.

Os olhos da minha mãe apertaram-se enquanto ela ouvia a nossa conversa, mas ela não abriu a boca e não se moveu um centímetro, me fazendo pensar se meu pai tinha colocado uma nova Coerção Negra nela. Na verdade, eu não precisava me perguntar, sabia que o velho bastardo teria feito isso sem pensar.

“Mas em resposta à sua pergunta sobre as opções de fertilidade de Roxanya, ainda estou indeciso. Talvez você gostasse de colocar os bastardos em sua barriga, Darius? Contanto que você esteja produzindo bons Herdeiros de Dragão com Mildred também.”

Roxy virou os seus olhos escuros para mim e não havia dúvida do arrepio de medo que a percorreu com a perspectiva disso. Meu coração apertou quando o vi. O que ele tinha feito para fazê-la me temer assim? Por que ela se encolheu e recuou como se esperasse que eu a atacasse a qualquer momento?

“Você está esquecendo que as estrelas não nos permitem ficar perto um do outro,” eu rebati. “Então, mesmo que você quisesse nos forçar a fazer isso, as estrelas nunca deixariam acontecer.”

“Você está certo,” meu pai suspirou, recostando-se no trono e segurando as cabeças das Hydras de pedra que criavam os braços da cadeira. “Suponho que se eu decidir seguir com essa ideia, eu mesmo terei que colocar os bastardos nela.”

Clara rosnou alto e Sombras se ergueram ao redor da sala enquanto ela se lançava em direção a Roxy como se tivesse sido ela a sugerir isso, mas meu pai conseguiu segurar o seu braço para detê-la.

“Eu não tomei nenhuma decisão dessas, meu amor,” ele disse a ela com firmeza. “Você ainda é a minha favorita. Mas não será se você atacar o meu animal de estimação.”

“Posso te dar bastardos se você quiser, papai?” Ela ofereceu e ele riu friamente antes de empurrá-la de volta para ficar ao lado do trono, olhando para longe dela.

“Que uso eu teria para bastardos Vampiros? A sua Ordem é tão comum quanto fuligem e vale muito menos. Além disso, você é um vazio de escuridão por dentro, Clara. Eu só posso imaginar que você é estéril de qualquer maneira.”

O rosto de Clara contorceu-se de dor e ela começou a chorar antes de pular e se afastar de nós com Sombras ondulando ao seu redor num mar de escuridão. Ela subiu as escadas ao lado da enorme sala do trono e seus soluços ecoaram de volta para nós enquanto ela corria para longe.

Ninguém disse nada por um longo momento e eu quase senti pena dela. Não que ela merecesse nada menos do que uma morte excruciante pela sua participação em todo o mal que meu pai tinha causado a Solaria, mas às vezes me perguntava se ainda restava algo da irmã de Orion nela. Especialmente porque eu estava inflexível que Roxy ainda estava presa dentro do recipiente vago que atualmente estava diante de mim. Mas a minha garota não passou anos sozinha no Reino das Sombras, então era muito mais provável que ela ainda fosse essencialmente ela mesma sob a corrupção.

“Eu vou acalmá-la para você mais tarde, Alteza,” Stella sorriu, contornando o trono e subindo os degraus para tomar o lugar de Clara à esquerda do meu pai. Ela estendeu a mão para cima do braço dele e o olhar que ele deu a ela me fez pensar se ele ainda estava transando com ela também, apesar do jeito que ele a tratou no outro dia. Maldito inferno.

“Na verdade, eu não chamei você para termos a chance de ter essa discussão emocionante,” disse meu pai assim que os soluços de Clara desapareceram na distância. “Hoje pretendo começar a limpar Solaria de todos os seus problemas e as estrelas me guiaram para a primeira e mais digna causa que requer a minha atenção.”

“Você não precisa de se preocupar com essa merda de estrela na nossa frente,” falei em voz baixa enquanto olhava para ele. “Todos nós sabemos que você é apenas um megalomaníaco psicótico que tem tanto tesão pelo poder que faria qualquer coisa para reivindicá-lo.”

“Você não vai desrespeitar o Rei assim!” Stella exclamou, mas meu pai a silenciou com um aceno de cabeça.

Os dedos do meu pai fecharam-se num punho enquanto ele olhava para mim, mas ao invés de me atacar como eu esperava, ele acenou com a cabeça uma vez para Roxy, que imediatamente se levantou.

Sombras escureceram os seus olhos até que tudo que eu podia ver neles era preto enquanto a névoa espessa do poder das trevas se elevava ao redor dela.

“Por favor, não,” Xavier implorou ao meu lado, tentando mover-se na minha frente, mas apenas estalei os dedos, criando um laço de Magia da Água para puxá-lo para longe de mim antes que ela pudesse atacar.

Ele podia ter três Elementos, mas tinha muito pouco controle sobre eles e não havia como lutar contra a minha magia.

As Sombras atingiram-me bem no peito quando Roxy as colocou em mim e resmunguei quando levei o golpe, recusando-me a me proteger contra elas enquanto aceitava a dor que ela estava levando ao meu corpo. Eu não me importava com o que acontecia comigo agora de qualquer maneira. Eu só me importava em fazer qualquer coisa e tudo o que pudesse para salvá-la dele.

A escuridão inundou a minha visão quando a dor de mil cortes me cortando por dentro encheu o meu corpo e caí de joelhos enquanto lutava para ficar consciente.

Assim que tive a certeza que ia desmaiar de agonia, um punho bateu no meu queixo e fui derrubado de costas antes de uma bota pesada bater na minha lateral várias vezes, me acertando no rosto também.

Amaldiçoei enquanto cerrei os dentes contra o ataque do meu pai e rolei para o meu lado assim que Roxy puxou as Sombras de volta de mim.

“Cure-o e certifique-se que ele estará apresentável antes de se juntar a nós na varanda,” a voz do meu pai veio de longe e grunhi de dor enquanto me movia sobre as minhas mãos e joelhos, cuspindo um bocado de sangue enquanto uma procissão de passos se movia na sala e Stella murmurou algo sobre eu aprender a respeitar.

Uma mão macia segurou o meu queixo e olhei para Roxy com surpresa quando a encontrei lá em vez de mamãe, inclinando a cabeça para um lado curiosamente enquanto a magia de cura deslizava dos seus dedos na minha pele.

“Você realmente não se lembra de nada?” Perguntei a ela enquanto o gosto do meu próprio sangue permanecia nos meus lábios.

Balancei de joelhos diante dela quando o seu toque despertou cada pedaço dolorido do meu coração, mas quando olhei mais de perto, nada na sua expressão dizia que ela me conhecia.

“Sobre o quê?” Ela perguntou, seu olhar frio, expressão vazia. Além dos lampejos de medo que ela às vezes dirigia na minha direção, nunca consegui mais nada dela e isso era de alguma forma mais devastador do que se ela estivesse soluçando e quebrada de uma maneira mais óbvia. Parecia que ela nem era mais ela mesma. Como se cada pedaço teimoso, irritante, desagradável, viciante, delicioso e lindo dela tivesse desaparecido. Como se ela estivesse morta. E fui eu quem a matou. Meu pai claramente a tinha nas garras da Coerção Negra assim como as Sombras e qualquer merda que ele tivesse feito com ela para fazê-la me temer, e eu estava perdido sem uma maneira de combater nada disso por ela.

“Nós,” murmurei, pegando na sua mão enquanto ela se movia para retirá-la e pressionando os seus dedos na minha bochecha como se se eu apenas a segurasse lá, a pudesse forçar a sentir.

Ela enrijeceu enquanto eu a segurava, mas não fez nada para me parar enquanto permanecia agachada na minha frente com o seu olhar caçando o meu. Não tentei esconder nada dela, mostrando cada pedaço quebrado, sangrento e dolorido da minha alma, porque pertencia a ela de qualquer maneira.

“Lembro-me...” Por um momento foi como se uma nuvem se deslocasse pelo sol e a luz brilhasse livremente dentro dela. Mas eu mal vi antes que as Sombras varressem os seus olhos e ela recuasse com uma inspiração afiada, estremecendo um pouco enquanto se levantava novamente, olhando para mim. “Lembro-me de todas as razões que tenho para te odiar. E você tem sorte que o meu Rei não quer você morto, ou eu teria certeza que você estivesse.”

“Você não me odeia, Roxy,” rosnei enquanto me levantava e me elevava sobre ela, mas quando tentei dar um passo em direção a ela, descobri que ela congelou os meus pés no chão.

O lustre acima das nossas cabeças começou a fazer um som alto de tilintar enquanto as vibrações balançavam as fundações do Palácio por termos sido deixados sozinhos, mas não me importei. Eu precisava falar com ela e as estrelas não estavam opinando dessa vez.

“Não, eu não odeio você,” ela concordou e engoli em seco enquanto ela se aproximava de mim, tirando as marcas de botas do meu pai da minha camisa antes de colocá-la em mim. Inalei profundamente enquanto ela alisava os vincos sobre os meus ombros, em seguida, traçou os seus dedos pelo meu queixo enquanto lavava o sangue lá usando a sua Magia da Água. Ela correu o seu olhar escuro sobre mim criticamente, da ponta dos pés para empurrar os dedos no meu cabelo e rosnei com a dor no meu coração enquanto minhas mãos deslizavam ao redor da sua cintura e eu tentava puxá-la para mais perto de mim. “Eu não me importo com você.”

Congelei com a frieza daquelas palavras enquanto ela as falava, e ela se foi antes que eu pudesse compreender completamente o quão claramente ela quis dizer isso também. Essa era a verdade. A realidade honesta das estrelas que me mostrou a pessoa que ela era agora. Ela não se importava. Não comigo, Darcy ou qualquer um dos seus amigos ou qualquer coisa além daquele maldito animal que roubou o seu trono.

Meu sangue bombeou quente e furiosamente nas minhas veias enquanto meu coração se partia por ela novamente. Mas não tive o luxo de ter um momento para processar as palavras cruéis quando ela enrolou uma corda de Magia do Ar em volta do meu pulso e me puxou para fora da porta atrás dela.

O lustre ficou imóvel enquanto eu a seguia, e tive que lutar para colocar a minha máscara de volta no lugar enquanto ela me conduzia pelo Palácio e por um longo corredor em direção à ala oeste.

“Onde estamos indo?” Perguntei quando ela não ofereceu nenhuma explicação. Havia muitos membros da equipe correndo de um lado para o outro nos corredores, então pelo menos as estrelas nos deixaram sozinhos enquanto caminhávamos.

“O Salão de Recepção.” Roxy respondeu categoricamente, nem mesmo olhando para mim. “Meu Rei tem um anúncio a fazer a seus súditos.”

“O que há de errado com qualquer uma das salas e salões de baile nesta extremidade do Palácio?” Murmurei, principalmente porque estava me sentindo como se tivesse levado um soco e eu só queria que ela falasse comigo.

“Desde que meu Rei tomou posse do Palácio, alguns dos quartos e alas se trancaram e até agora ele não conseguiu descobrir os feitiços que os desbloqueiam novamente,” ela respondeu sem uma única inflexão na sua voz.

“Espere, você está me dizendo que o Palácio se trancou para ele?” Perguntei, meu humor melhorando com o pensamento disso.

“Em parte,” ela respondeu. “Por agora.”

Um sorriso malicioso ergueu os meus lábios para aquela pequena pepita de verdade e a arquivei enquanto me perguntava se haveria alguma maneira de usarmos isso contra ele. O Palácio tinha sido claramente enfeitiçado para mantê-lo protegido de usurpadores e eu tinha a certeza que Darcy não teve nenhum problema como esse enquanto morava aqui. Teria que esperar que houvesse algo em ação aqui, especificamente, direcionado contra meu pai.

Chegamos a uma pesada porta de madeira e Roxy olhou na minha direção enquanto a abria antes de entrar e me levar atrás dela.

Eu a segui, controlando as minhas feições enquanto saía para uma sacada onde papai estava acima de uma multidão de espectadores enquanto eles torciam por ele num enorme salão com pilares brancos ao longo de todo o comprimento.

A magia de Roxy me puxou enquanto caminhávamos para nos juntarmos a mamãe, Stella e Xavier, onde eles estavam assistindo na parte de trás da varanda de pedra branca e me encontrei tão perto dela que os nossos braços estavam roçando um no outro.

Olhei para a garota que as estrelas escolheram para mim enquanto seu olhar de adoração permanecia fixo no meu pai e respirei lentamente enquanto a dor em mim se tornava insuportável. Gabriel devia estar trazendo a gaiola da Ninfa para nós em questão de dias e estava tão esperançoso que poderíamos trazê-la de volta assim que pudéssemos despertar a sua Fênix. Mas a cada segundo que isso não acontecia, eu sentia a minha alma sendo despedaçada e as estrelas rindo de nós.

“Estou diante de vocês hoje para falar de um assunto grave que chamou a minha atenção recentemente,” disse meu pai enquanto a multidão se acalmava para ouvi-lo. “Um assunto que sei que tem preocupado os Fae em todo o reino há algum tempo. Claro, estou falando sobre a falta de pedras de ametista da meia-noite no nosso grande reino.”

Lutei contra o desejo de arquear uma sobrancelha enquanto desviava o olhar de Roxy para olhar para o meu pai. Do que diabos ele estava falando? Quem dava a mínima para a ametista da meia-noite ser difícil de encontrar? Queria dizer, sim, havia um monte de histórias sobre como as pedras que eram os objetos da sorte de Solaria estavam diminuindo em número nos últimos dez anos, mas nunca tinha prestado muita atenção a essas histórias.

Fae menos poderosos dependiam de coisas como pedras da sorte para guiá-los pela vida, mas eu preferia traçar o meu próprio caminho. Além disso, parecia bastante óbvio para mim que, se um número suficiente de pessoas realmente acreditasse que essas pedras raras poderiam mudar as suas vidas, elas estariam em alta demanda. Os Fae que as possuíam seriam reservados sobre elas e as guardariam com cuidado. Além disso, elas eram muito raras em primeiro lugar.

“Chegou ao meu conhecimento que uma conspiração está ocorrendo debaixo dos nossos narizes,” meu pai rosnou, permitindo que a fumaça escapasse dos seus lábios para mostrar o seu Dragão para a multidão e as câmeras que o observavam. “Um grupo de Fae está roubando essas pedras preciosas e as acumulando para garantir que a sua espécie seja a única a se beneficiar de possuí-las. Este grupo de Fae são todos de uma Ordem específica. Uma Ordem inferior. Do tipo que parece inconspícuos, inocentes e até mesmo inofensivos. E ainda muitos membros da sua espécie, se não todos os membros da sua espécie têm silenciosamente roubado essas pedras e as usado para ganhar poder e influência nas suas comunidades enquanto roubam os Fae trabalhadores e mais poderosos dos seus legítimos lugares acima deles.”

A multidão começou a vaiar e gritar por respostas e olhei além de Roxy para Xavier, me perguntando se ele tinha alguma ideia do que diabos estava acontecendo aqui porque eu estava tendo a sensação horrível de que poderia saber, e realmente não queria saber. Os olhos do meu irmão arregalaram-se um pouco e ele deu-me a sugestão de um encolher de ombros quando voltei o olhar para observar o meu pai enquanto ele irritava a multidão.

“Esses Fae não, esses Ratos, têm trabalhado para coletar ametistas da meia-noite por anos. Aumentando lentamente o seu poder e influência, apesar do fato de que a sua própria natureza exige que eles permaneçam na parte inferior da hierarquia. E para provar a vocês que estou correto nesta descoberta, eu trouxe o líder deles aqui para vocês verem.”

Meu pai acenou com a mão em direção a uma porta do outro lado da sacada e dois dos guardas do Palácio arrastaram um Fae aterrorizado para se ajoelhar diante do meu pai. Seu cabelo era branco como gelo e a sua pele da cor do papel, suas feições levemente franzidas como as de um roedor e o seu terno cinza desgrenhado. Eu teria imaginado que ele era alguns anos mais velho do que eu, mas o corte do seu terno parecia caro e, apesar da sua expressão claramente aterrorizada, algo sobre a forma como ele estava vestido me disse que ele era importante.

“Apresento a vocês, Eugene Dipper, Alto Buck do Solarian Mischief12 dos Ratos Tiberianos,” meu pai chamou. “E o instigador por trás dessa traição à nossa nação.”

“Eu não sou!” Eugênio guinchou. “Não roubei nada, eu juro. Sou um colecionador e paguei por todas as minhas pedras. Não fiz nenhuma tentativa de esconder a minha propriedade de...”

“Então você admite que encontramos um tesouro de mais de oitocentas dessas pedras raras e valiosas em sua posse?” Meu pai exigiu e o meu intestino caiu quando vi isso pelo que era. Ele estava colocando todos contra este homem e cada um da sua espécie. E me senti surpreso que Eugene Dipper era o líder de uma das Ordens que o meu pai mais odiava.

“C-como eu disse, eu não roubei nada,” Eugene gaguejou, lançando um olhar aterrorizado entre meu pai e, para meu desgosto, eu e Xavier também como se fôssemos cúmplices disso.

“Bem, em breve chegaremos ao fundo disso,” meu pai respondeu, seu lábio se curvando em desgosto enquanto ele estalava os dedos e Eugene era arrastado para longe novamente.

A multidão vaiou e xingou o Shifter de Rato Tiberiano, suas mentes já decididas sobre ele, apesar do fato que ele não parecia ter feito nada de errado, tanto quanto eu poderia dizer. Não havia lei contra a compra de vários itens raros, mesmo que influenciassem a sorte. Mas o meu pai o fez passar por algum tipo de ladrão, roubando essas coisas de outros Fae. E os idiotas na multidão eram burros o suficiente para engolir.

Meu estômago revirou quando Eugene gritou enquanto era arrastado para fora de vista e o meu braço se contorceu de onde estava pendurado ao lado de Roxy. As costas da sua mão deslizaram contra a minha, causando calor na minha pele e, por um breve momento, seu dedo mindinho enganchou em torno do meu, fazendo o meu coração pular enquanto eu olhava para ela.

Ela não olhou para trás, não piscou ou reagiu de qualquer maneira enquanto as nossas mãos ficaram unidas por apenas alguns segundos antes que ela me soltasse novamente. Mas aconteceu. Eu só não sabia se isso era prova de que alguma parte da garota que eu amava estava lá lutando para sair ou se eu estava apenas me enganando porque precisava acreditar nisso tão desesperadamente.

“Proponho que iniciemos uma inquisição sobre o roubo da sorte do povo solariano!” Meu pai gritou, ganhando gritos de apoio da multidão enquanto olhava para eles. “Todo Fae da Ordem Rato Tiberiano no reino é formalmente solicitado a vir ao novo Centro de Inquisição Nebular que eu abri no exterior de Caronis. É uma instalação onde você será questionado por um Ciclope que chegará ao fundo dessas acusações. Se você é inocente, então não há necessidade de recusar este pedido e, é claro, você será liberado. Mas se você for culpado, o povo de Solaria terá a sua resposta e eu exigirei o pagamento por esse roubo com sangue!”

A multidão rugiu ainda mais alto enquanto meu pai estava lá, dominando-os e sorrindo daquele jeito fodido que eu sempre soube que existia violência nele e isso me aterrorizou.

Isso não ia ser uma inquisição. Não haveria Ratos Tiberianos considerados inocentes. Eu não era um idiota. E uma vez que ele proclamasse que todos eram culpados de roubar a maldita sorte de todos, ele viria pedir aquele pagamento de sangue.

Seria genocídio. E eu sentia na minha alma que os Ratos seriam apenas o começo.

##
King’s Hollow estava lotado com todos nós aqui, Geraldine se movimentando como uma mãe galinha enquanto Darcy estava sentada na poltrona em frente à minha ao lado do fogo. Os outros tinham muito a dizer, mas apenas olhei para as chamas com a testa franzida e o meu coração doendo.

“Vai funcionar,” insistiu Darcy e olhei para cima para encontrá-la olhando para mim. Era como olhar para as dúvidas que estavam claramente escritas nas minhas feições.

“Eu sei,” concordei. “Ela não será capaz de escapar da jaula ou lançar as Sombras além dos limites dela. Mas...”

“Mas?” Ela exigiu e sabia que ela estava apenas excitada em nome da sua irmã, e se ela precisasse me usar como saco de pancadas, ela poderia.

“Eu conheço o meu pai. Ele não é de fazer as coisas pela metade. Sim, ele a fez se entregar às Sombras e a ligou a ele para fazê-la se sentir leal a ele, mesmo quando as Sombras estão entorpecendo todo o resto. Mas eu não acho que isso seria suficiente. Ele saberia que no momento em que ela estivesse longe dele, estaríamos tentando tudo o que pudéssemos para trazê-la de volta para nós e ainda assim ele a enviou aqui sozinha. Há algo mais que não estamos vendo e estou apenas preocupado que liberar a sua Fênix não seja o suficiente para trazê-la de volta para nós.”

“Você está errado,” Darcy rosnou com raiva, ficando de pé. “Eu conheço a minha irmã e sei que ela ainda está lá lutando por nós. Ele pode ter colocado mil Coerções Negras nela, mas não importa, porque todas serão queimadas no momento em que ela puder usar a sua forma de Ordem novamente. Uma vez que o domínio das Sombras sobre ela afrouxe, poderemos descobrir o resto depois.”

“Ainda não há como romper o vínculo do Guardião, no entanto,” suspirei amargamente, sabendo que estava apenas a irritando, mas não pude evitar. Todo o tempo em que me separei de Lance enquanto ele estava na prisão, senti a dor por precisar estar perto dele tão desesperadamente que me cortou. E mesmo que eu pudesse visitá-lo com mais frequência, ainda não era suficiente. Eu ia lá quase diariamente e ainda assim ansiava por ele, me preocupando e o zelava. Não podíamos fazer nada para impedir que Roxy também se sentisse assim em relação ao meu pai. E seria ainda pior para ela porque o Guardião sentia tudo cinco vezes mais. Como Protegido, peguei a parte mais fácil, só me sentindo assim realmente porque meu Guardião se foi por muito tempo.

“Bem, há uma maneira de romper o vínculo,” Darcy rosnou. “Nós apenas temos que cortar a cabeça de Lionel.”

“Assumindo que isso não vai matá-la também,” Seth falou prestativamente. “Porque a minha mãe uma vez disseme que os Guardiões não podem sobreviver à morte do seu Protegido. Ela disse que eles se jogariam entre eles e a morte ou os seguiriam se falharem, então...”

“Cala a boca, Seth, isso é besteira,” rebati.

Levantei-me e olhei para ele e ele aproximou-se de mim instantaneamente, batendo o seu peito contra o meu enquanto rosnava em resposta ao desafio que eu estava oferecendo.

“Afaste-se, cara.” Max exigiu, movendo-se para agarrar meu braço enquanto tentava me forçar a recuar e o Dragão em mim agitou-se com raiva.

Caleb pegou Seth pelo ombro e puxou-o de volta também e Seth murmurou algo sobre répteis serem loucos enquanto tirou o seu olhar do meu. Soltei um bocado de fumaça enquanto me afastava para a cozinha, sacudindo Max enquanto ele tentava empurrar os seus presentes sobre mim para me ajudar a acalmar.

“Pare com isso,” rosnei, pegando uma garrafa de uísque do armário e me servindo de uma medida muito saudável antes de afundar num gole e aproveitar a queima do licor no caminho para baixo.

“Ela deve sair do Orb em breve.” Darcy apontou, ficando de pé. “Talvez devêssemos nos posicionar.”

“Sim,” concordei, puxando a minha camisa sobre a cabeça e rolando os ombros para trás enquanto o desejo de mudar ondulava pela minha pele. Estávamos prestes a colocar a garota que eu amava numa porra de uma gaiola como uma ovelha sendo conduzida por uma matilha de lobos e o pensamento deixou-me mais do que um pouco nervoso.

“Oh músculos mágicos, olhe para o tamanho desse pacote de seis13!” Geraldine engasgou ao olhar para mim. “Você realmente é um espécime bestial de homem, Darius Acrux. Não é de admirar que minha senhora Tory seja tão apaixonada pela sua banana inchada. Eu às vezes me perguntava se ela estava bebendo suco de alce enquanto continuou caindo sob seu feitiço, mas dar uma olhada de perto no seu abdômen de homem realmente me deixa toda vacilante...”

“Pare de olhar para a porra do abdômen de homem dele.” Max rosnou, movendo-se para trás dela e tapando os seus olhos com a mão enquanto eu bufava uma risada surpresa. Aquela garota estava seriamente fora dos seus malditos bagels, mas havia algo nela que estava crescendo em mim. O comentário do espécime bestial provavelmente ajudou.

“Não diga a um ganso para onde ir, seu cavalo-marinho gigante!” Geraldine gritou, lutando para sair dos braços de Max enquanto ele olhava para mim como se isso fosse de alguma forma minha culpa.

“Coloque a porra da sua camisa de volta, cara,” ele retrucou para mim.

“Estou prestes a mudar,” respondi, balançando a cabeça enquanto Caleb ria pra caramba e Seth parecia que estava a um fio de pegar um balde de pipoca e se preparar para um show.

“Solte-me, seu ouriço-do-mar escorregadio!” Geraldine gritou, jogando a mão na barriga de Max e derrubando-o dela com um tapa de Magia da Água.

“Bem, pare de olhar para o pau do Darius então,” ele rosnou.

“Desculpe, senhor, mas eu não estou fazendo tal coisa! Por um lado, o delicioso Dragão não revelou o seu presunto masculino para o quarto examinar, então eu estava apenas apreciando o físico poderoso que ele usa para agradar a minha senhora! E por outro, eu nunca colocaria um bigode no queixo sobre a carne do homem que minha senhora está destinada a amar por todas as estrelas do céu! Estou apenas expressando a minha aprovação pela sua capacidade de satisfazê-la fisicamente, mesmo que a sua personalidade deixasse muito a desejar...”

“Ei,” rosnei enquanto Darcy murmurava, “Ela tem razão.” Mas nem Max nem Geraldine estavam prestando atenção em nenhum de nós.

“Bem, se você não o quer, então não olhe.” Max exigiu. “Eu não gosto disso.”

“E por que eu deveria importar com o que um canalha como você pensa? Você nem acredita que eu sou capaz de tomar decisões sobre a minha própria vida corretamente.”

“Isso porque você é propensa a tomar decisões terríveis do caralho!” Ele gritou e as minhas sobrancelhas se ergueram quando percebi que essa briga era claramente sobre algo muito maior do que ela me checando, mas eu não tinha a menor ideia do quê.

“Pessoal, vamos diminuir um pouco, sim?” Seth sugeriu com um pequeno gemido para mostrar o quanto ele não gostava dessa discussão, mas Max e Geraldine não pareciam dar a mínima para isso.

“Não fui eu quem deu um nó no rabo por causa de um pequeno casamento arranjado!” Geraldine chamou. “Você parece estar com a impressão equivocada de que eu pertenço a você só porque me enrolei com seus tentáculos uma ou duas vezes, mas você está muito enganado nessa crença! E é o único que se recusa a ouvir. Agora, se me der licença, eu tenho uma Princesa para resgatar!”

Geraldine virou-se e fugiu da sala, desaparecendo pelas escadas e deixando todos nós nos sentindo seriamente estranhos enquanto Max passava as mãos pelo rosto e gemia.

“Foda-se. Minha. Vida,” ele disse e olhei entre Seth e Cal, me perguntando se eles tinham alguma ideia do que estava acontecendo.

“Ela disse casamento arranjado?” Darcy perguntou num tom suave enquanto dava um passo à frente e puxava a mão de Max do seu rosto.

“Sim,” ele suspirou. “Ela me contou sobre isso um tempo atrás, mas eles estão mantendo em segredo para que possam brincar com outras pessoas por um tempo. Eu estava esperando que ela me escolhesse. E na outra noite depois que a salvei de Highspell, voltamos juntos e ela me beijou. Acho que estupidamente pensei que isso significava que ela estava mudando de ideia.”

Ele parecia tão fodidamente derrotado que eu nem sabia o que dizer quando Darcy olhou por cima do ombro na direção que Geraldine tinha tomado. “Deixe-me ir e ter a certeza de que ela está bem para seguir em frente com o plano,” ela deu alguns passos em direção à porta, em seguida, fez uma pausa, lançando um sorriso simpático para Max. “Desculpe, Max.”

No momento em que ela se foi, Seth deu um passo à frente e passou os braços em torno de Max, uivando para ele enquanto ele parecia tão desesperado que me cortou.

“Com quem ela se vai casar?” Perguntei, odiando vê-lo com dor assim. Jurava que parecia que nenhum de nós podia ter a porra de uma pausa no momento.

“Justin Masters,” ele cuspiu, seu lábio se curvando em desgosto. “Ele é um grande lambedor de bundas da realeza e eu acho que isso é tudo o que ela dá a mínima.”

“Você quer que eu acidentalmente faça um churrasco com ele na próxima vez que eu o vir na minha forma de Dragão?” Eu ofereci e Max riu.

“Ouvi dizer que ele tem uma irmã gostosa que se formou antes de virmos para cá.” acrescentou Caleb. “Eu poderia transar com ela e fazer uma fita de sexo. A família dele não pareceria tão incríveis monarquistas se todos soubessem que ela estava chupando o pau de um Herdeiro.”

“Não vamos fazer nada muito precipitado.” Seth riu meio agressivo enquanto batia no ombro de Cal com mais força do que o necessário. “Não há necessidade de se prostituir, Cal, vamos apenas foder o cara e ameaçar as suas bolas até que ele concorde em terminar. Não é necessário ter o pau chupado.”

“Claro.” Caleb concordou, soltando uma risada enquanto olhava para Seth, então olhou para mim rapidamente. “Não pela garota Masters de qualquer maneira.”

Seth sorriu para ele e Max gemeu alto. “Parem de flertar, vocês dois, só estão fazendo eu me sentir pior sobre a minha merda.”

“Flertar?” Recuei, olhando para Seth enquanto ele dava de ombros inocentemente.

“Eu não posso evitar se todos os meus amigos são estupidamente gostosos e gosto de chupar pau de vez em quando,” ele disse inocentemente. “Mas se vocês quiserem abandonar o drama feminino e construir um harém pesado de salsicha, então eu não vou me convencer muito,” ele disse, o seu olhar caindo para o meu peito nu por um momento antes de olhar para Cal novamente e piscar.

“Certo. Bem, por mais que eu goste de morenas, atualmente estou viciado numa que precisa de nós para colocá-la numa jaula e drogá-la, então vamos continuar com isso?” Sugeri e todos concordaram.

“Vou verificar se Darcy e Geraldine estão em posição,” disse Cal antes de disparar e acenei para os outros enquanto me levantava e saía da escotilha no teto.

Tirei os sapatos e jeans, jogando tudo na casa da árvore antes de dar um pulo do telhado e mudar para a minha enorme forma de Dragão, minhas escamas douradas pegando a luz do sol poente.

Recusei-me a me concentrar em todas as coisas que poderiam dar errado com esse plano e, em vez disso, coloquei a mente na pequena esperança de que daria certo. Que eu poderia estar prestes a ter a minha garota de volta e finalmente iríamos dar um golpe contra o meu pai que poderia realmente fazer a diferença.

Porque se isso fosse para o inferno, eu estaria sem ideias. E eu nem queria considerar o que isso poderia significar para Roxy.
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Saí do Orb depois do jantar com Mildred à minha esquerda e Marguerite à minha direita enquanto as duas tagarelavam sobre vestidos de noiva e tentei não sentir pena de mim mesma porque era apenas domingo. Cinco dias inteiros antes que eu pudesse retornar ao meu rei. Sabia que tinha que ser assim, mas cinco dias nunca pareceram tão longos.

“Estou mais preocupada com praticidade do que com extravagância.” Mildred zombou de algum comentário que Marguerite tinha feito. “A principal coisa que importa é que sai facilmente para a nossa noite de núpcias, para que eu possa produzir um belo Herdeiro Dragão para a próxima geração de Acrux...”

Meu punho estalou tão de repente que eu não tinha a certeza de quando decidi atacá-la, mas quando meus dedos colidiram com a sua mandíbula eriçada, um sorriso escuro puxou os meus lábios e as Sombras em mim se agitaram com fome.

“O que...” Mildred começou rolando os ombros para trás e contraindo os músculos enquanto o Dragão atrás dos seus olhos me encarava como se quisesse arrancar a minha cabeça com uma mordida.

“Vá tagarelar sobre casamentos em outro lugar,” rosnei, Sombras deslizando pelos meus braços e se acumulando ao redor dos meus dedos. “As Sombras estão com fome. E se você não for se foder, vou deixá-las se alimentarem de Dragão esta noite.”

“Pego vocês mais tarde,” Marguerite engasgou antes de sair correndo, mas Mildred não era tão esperta.

“Você pode ser importante para o Rei, mas eu vou ser uma Acrux em pouco tempo, então você faria bem em lembrar que eu...”

Com um movimento dos meus dedos, mandei-a esparramada para longe de mim, dirigindo as Sombras no seu peito enquanto ela gritava como um porco preso.

“Vou contar ao Rei sobre isso!” Ela ofegou.

“O Rei não se importa com você,” rosnei, avançando para ela com os meus olhos cheios de Sombras e padrões de prazer traçando a minha espinha. “Você é apenas um útero ambulante com sangue de Dragão nas suas veias. E adivinhe? Não precisa de pernas para dar à luz.”

Mildred gritou de dor enquanto eu dirigia as Sombras mais fundo dentro dela, mas antes que elas pudessem segurá-la de verdade, ela se mexeu, rasgando as suas roupas e expandindo de tamanho tão rapidamente que tudo o que eu podia fazer era assistir.

Ela rugiu para mim na sua forma de Dragão marrom lama, balançando a cabeça ao redor para me encarar com olhos redondos fixados profundamente nas escamas da sua cabeça.

As Sombras rolaram sobre mim enquanto eu permanecia firme, meu coração batendo furiosamente quando me senti totalmente acordada pela primeira vez em muito tempo e Mildred lançou uma rajada de Fogo do Dragão bem em mim.

As Sombras ergueram-se numa nuvem para encontrar as suas chamas e os meus olhos se iluminaram com fome enquanto eu lutava para controlá-las, seu poder quase me esmagando.

Um rugido enorme atravessou o ar, atraindo o meu olhar para o céu quando um Dragão dourado cinco vezes o tamanho de Mildred desceu do céu e colidiu com ela.

Respirei de medo quando o meu olhar caiu sobre Darius e os ecos de mil torturas morderam a minha carne. Memórias de dor e sofrimento vieram à tona ao vê-lo e a luta saiu de mim quando puxei as Sombras para perto defensivamente.

Enquanto os Dragões rolavam pelo caminho, uma torrente de estudantes apareceu do Orb para assistir e gritar em choque, então eu saí.

Afastei-me com as Sombras se enrolando entre os meus dedos enquanto pegava o caminho para o Floresta das Lamentações e deixava Mildred e o outro Dragão para trás. Embora eu tenha lançado mais do que alguns olhares por cima do ombro enquanto a minha testa franzia com preocupação com algo que eu não conseguia identificar.

Puxei o meu Atlas do bolso para que eu pudesse apenas olhar para o protetor de tela do meu rei por alguns momentos, mas uma notificação piscou nele na qual eu tinha sido marcada.

Tyler Corbin: Parece que o sonho do amor jovem não é tão doce, afinal. @DariusAcrux foi visto entrando para dar a sua noiva @MildredCanopus um golpe estilo Dragão em nome do amor por sua verdadeira companheira @ToryVega. Este jovem Pegasus viu tudo acontecer e eu juro, Mildred ainda tem aquele bigode em forma de Dragão, assim como aquele focinho de porco. Alguém mais acha que ela pode ter alguns avós porcos escondidos em algum lugar? Por tudo o que o grande e honrado Rei Asscrux tem a dizer sobre linhagens puras, você pensaria que ele deve ter notado que a família Canopus estava desossando animais de fazenda…

#EuViPéDePorco #EleNãoQuerEmporcalharComAPorca #JurassicPorca #PorcasauraRex #PorcaVoadora Stacy Denny: Alguém precisa enrolar esse porco num cobertor e deixar rolar em um penhasco!

Desinie Bass: Se Darius Acrux tiver que se casar com ela, nunca perdoarei as estrelas…

Alexandra Lanoville: Esta porquinha ficou pequenininha quando Darius mergulhou nela! #MandouOPorcoProMercado Stacey Braum: O Seu McDonald tinha uma fazenda IA IA O, e na fazenda tinha uma Mildred IA IA O, com bigode aqui e uma grande verruga ali, um cabelo aqui, um cabelo ali e em todo lugar. # IA-IA-O14

Jessica Glosson: Ela é tão feia que quando a sua mãe a deixou em Zodiac, ela recebeu uma multa por jogar lixo na calçada.

Jodie Fleming: Mildred toma tantos Faeroides que ela provavelmente vai engravidar Darius na noite de núpcias deles #Dragãonatrix 

Uma risada escapou de mim e fiz uma careta enquanto tentava descobrir o porquê, mas o meu Atlas começou a tocar antes que eu pudesse dar muita consideração.

Apertei os lábios quando vi o nome de Clara iluminado na tela, mas respondi do mesmo jeito. Ela nunca estava longe do meu rei, então sempre havia a chance de eu ouvir a voz dele no fundo da ligação, mesmo que ele não quisesse falar comigo diretamente.

“Sim?” Perguntei, mantendo o meu ritmo enquanto me movia mais fundo na floresta.

“Papai tem uma mensagem para você.” Clara cantou. “Vamos ficar na cidade durante a semana.”

“Por quê?” Rosnei, meu intestino balançando com a ideia dele estar ainda mais longe de mim.

“Você sempre tem tantas perguntas,” ela bufou. “Intrometida. Estou quase pensando em pedir ao papai que me deixe puni-la novamente na próxima vez que você estiver em casa conosco.”

Minha mandíbula apertou quando me lembrei do jeito que Clara me fazia sofrer sempre que eu falhava nas suas instruções com as Sombras, mas não recuei. Podia ter sido agonizante permitir que ela as forçasse tão profundamente dentro de mim, mas também era exatamente por isso que o meu domínio sobre elas era tão forte. Além disso, as punições sempre deixavam o meu rei de bom humor, então, se eu tivesse que sofrer para agradá-lo, eu faria.

“Eu só preciso de saber onde ele está,” resmunguei. “Você sabe como o vínculo me faz sofrer quando não estou perto.”

Clara respirou fundo, mas essa era a única coisa que sempre conseguíamos concordar, então ela finalmente me deu o que eu precisava. “Ele tem algumas informações sobre uma rede de Ratos Tiberianos que estão tentando fugir da Força-Tarefa Nebular, em vez de enfrentar a inquisição. Vamos caçar.” A alegria na sua voz era inconfundível e suspirei de alívio.

“Ok,” concordei. “Mas vocês estarão de volta ao Palácio quando eu voltar na sexta-feira?”

“Talvez,” ela provocou e o meu aperto no Atlas aumentou a ponto de quase o quebrar.

“Clara!” Lionel latiu ao fundo e o meu coração disparou ao som da sua voz, mesmo que fosse áspera de irritação. “Estamos saindo agora. Você entregou a mensagem?”

“Posso falar com ele?” Suspirei.

“Desculpe, papai não quer falar com você agora,” ela disse e eu pude ouvir o sorriso nos seus lábios venenosos. “Mas não se preocupe, vou me certificar que ele aproveite tanto o tempo longe de você que terei a certeza que ele não sentirá a sua falta.”

“Clara, deixe-me dizer a ele que...”

A linha ficou muda depois que ela gargalhou às minhas custas e gritei de frustração enquanto jogava o Atlas para longe de mim, deixando as Sombras florescerem ao meu redor numa nuvem espessa até que a força do seu poder penetrou fundo o suficiente na minha pele para tirar a minha fúria e me deixou tremendo com o prazer do seu poder.

Fechei os olhos, gemendo baixinho enquanto inclinei a cabeça para trás e apenas me banhei nelas por um longo momento.

“Bem, merda, querida, se eu tivesse percebido o que as Sombras claramente são para você, talvez eu tivesse entendido porque as ama tanto,” a voz de Seth rompeu a névoa inebriante do poder sombrio dentro de mim e o meu lábio curvou-se para trás quando olhei para a direita do caminho onde ele estava parado entre as árvores nu e segurando uma folha sobre o seu pau que nem chegou perto de escondê-lo. “Fiz você olhar,” ele provocou, mas antes que eu pudesse responder, um estrondo de poder bruto atingiu o escudo nas minhas costas e amaldiçoei quando fui derrubada de joelhos, mal conseguindo manter o escudo intacto.

Virei-me para olhar por cima do ombro, encontrando Darcy pairando alguns metros acima do caminho enquanto asas de fogo queimavam brilhantemente nas suas costas e seu cabelo azul ondulava ao redor dela.

“Você provavelmente deveria correr,” ela avisou, me dando meio segundo antes de uma explosão de Magia do Ar bater no meu escudo novamente.

Rosnei quando consegui recuperar nos meus pés, mas Seth jogou a sua própria Magia do Ar em mim pela direita e tropecei para o lado esquerdo do caminho entre a força combinada do seu poder enquanto se dirigia contra o meu escudo com força inegável.

Max entrou no caminho à minha frente e enquanto ele dirigia sua própria Magia do Ar para mim também, eu não tinha escolha a não ser virar e correr para as árvores à minha esquerda.

Tropecei entre os troncos grossos enquanto a Magia do Ar aumentava a pressão e as árvores ao meu redor se contorciam e balançavam descontroladamente no turbilhão que estavam criando.

Eu ansiava por ficar de pé e lutar contra eles, liberar toda a força das Sombras sobre eles. Mas o meu rei deixou claro que eu não deveria atacar os Herdeiros ou Darcy enquanto o reino ainda se estivesse ajustando à nova liderança. Além de fazer cumprir as novas leis, ele não queria que eu me envolvesse com eles e eu não suportaria desapontá-lo novamente. Então, com um grunhido de fúria, virei-me e fugi.

Minhas botas batiam em folhas e gravetos no meu caminho enquanto eu corria por entre as árvores e por um momento, jurei ter visto um borrão de movimento à minha direita e depois novamente à minha frente à minha esquerda. Maldito Vampiro.

O ataque da Magia do Ar não parou atrás de mim, então não tive tempo para focar no que estava pela frente e a cada momento que passava, a minha magia estava sendo esticada ao seu limite enquanto eu lutava com tudo o que tinha para manter o escudo no lugar.

As árvores pareciam se abrir à minha frente, um caminho claro livre de detritos no chão aparecendo e me permitindo correr mais rápido enquanto eu o pegava e aumentava o meu ritmo.

As Sombras contorceram-se sob a minha pele, mas eu mantive o foco na minha magia Elemental mesmo enquanto eu queimava mais e mais enquanto empurrava tudo que eu tinha para manter o meu escudo que era atingido pelo vento que continuava a bater nas costas dele.

Lancei uma bola de fogo ao meu lado para reabastecer a minha magia, mas no momento em que o fiz, o chão pulou debaixo de mim com tanta força que fui jogada no ar. Gritei quando esqueci das chamas e joguei tudo o que tinha no ar novamente para me impedir de encarar o caminho à minha frente.

A minha magia estava seriamente esgotada quando consegui ficar de pé por algum milagre e amaldiçoei em voz alta enquanto corria pelo caminho. Virei para a esquerda enquanto fazia uma curva naquela direção, as árvores e arbustos de ambos os lados eram muito espessos para eu tentar romper a essa velocidade.

De repente, me vi no topo de uma colina íngreme e, quando a minha bota pousou no caminho novamente, meu pé escorregou debaixo de mim quando bati no gelo em vez de na lama e caí de bunda. Mas entre o declínio acentuado da colina diante de mim, o gelo escorregadio e a ventania interminável às minhas costas, não havia como me impedir de deslizar colina abaixo em alta velocidade.

Joguei os braços à minha frente, tentando retardar a queda com a Magia do Ar, mas a dor surda no meu peito me avisou que eu estava quase esgotada e sabia que de jeito nenhum eu seria capaz de lutar contra os três idiotas nas minhas costas agora.

Assim que as minhas reservas mágicas se esgotaram, bati numa ilusão que tinha sido colocada no caminho fazendo parecer que não havia nada à minha frente e gritei quando fui lançada direto para uma gaiola de metal pesado.

Bati nas barras na parte de trás dela com força, batendo no meu rosto e ouvindo o estalo do osso antes que a agonia da lesão sequer me alcançasse.

Rolei, correndo de volta para a porta com sangue escorrendo pelo meu rosto, mas antes que eu pudesse chegar perto, Caleb apareceu, batendo a porta e trancando-a com um tinido metálico que ressoou na minha alma.

Gritei de fúria, rastejando para a frente e jogando as mãos em direção a ele enquanto Geraldine descia das árvores também, um olhar triunfante em seu rosto enquanto as lágrimas escorriam por suas bochechas.

Sombras irromperam das minhas palmas enquanto eu as dirigia através das barras da gaiola em que me prenderam me fazendo uivar de dor.

“Essa gaiola é feita de ferro noturno. As Sombras não podem passar por ela e toda a vez que você tentar forçá-las, o poder que você usar vai atacá-la de volta,” disse Darcy sombriamente enquanto ela pousava no caminho à minha frente assim que Geraldine derreteu o gelo da existência.

Darcy dissolveu as suas asas, mudando de volta para a sua forma Fae e certificando-se de que não haveria chance de eu reabastecer a minha magia com as suas chamas.

Seth apareceu em seguida, vestindo calça de moletom agora com Max espreitando para ficar do outro lado de Darcy, seu rosto com determinação e o meu Atlas na sua mão.

“Quando o meu rei ouvir sobre isso, todos vocês irão pagar,” rosnei para eles, meu olhar mudando entre a minha irmã, Geraldine e os Herdeiros antes de perceber que um deles estava faltando.

“Esse é um risco que estamos dispostos a correr por você, querida,” disse Caleb, inclinando a cabeça enquanto olhava para mim agachada na jaula.

Eu não conseguia nem ficar de pé nessa coisa e quando estendi a mão para segurar as barras, elas queimaram as minhas mãos cobertas de sombra até que eu senti a pele derretendo nas minhas palmas e eu estava gritando em agonia novamente.

“Pare, minha senhora!” Geraldine engasgou de horror quando puxei as mãos para trás, ofegante e suando, meu corpo tremendo de dor.

“Deixe-me sair,” eu exigi, mas Darcy balançou a cabeça, seus olhos molhados com lágrimas não derramadas, mas sua expressão firme e inflexível.

“Você não vai sair daí até que seja você mesma de novo,” ela rosnou e antes que eu pudesse responder, um rugido triste soou em algum lugar acima.

Gritei de medo quando olhei para cima através das barras da minha jaula e encontrei Darius mergulhando do céu na sua forma dourada de Dragão. Seu olhar estava fixo em mim e o medo que eu sempre sentia ao seu redor se intensificou quando me encontrei tão impotente diante dele.

A gaiola estremeceu quando o seu peso colidiu com ela e eu caí de costas enquanto as suas garras enormes se enrolavam nas barras de metal acima de mim e subitamente fui erguida no ar.

Gritei, amaldiçoei e jurei retaliação contra todos eles quando ele voou acima das árvores e senti um feitiço de ocultação deslizando sobre mim e minha jaula enquanto um dos outros encobriu a minha presença por baixo para ter a certeza que ninguém o viu me sequestrando.

O voo não durou muito e Darius pousou desajeitadamente no telhado de King’s Hollow antes de abrir um buraco nele e depositar a minha gaiola dentro da sala central em frente à lareira apagada.

Corri para a porta da jaula quando ele me libertou das suas garras douradas e conseguiu forçar as Sombras para trás o suficiente para diminuir a dor nas minhas mãos enquanto eu trabalhava para abrir a fechadura. Mas a coisa estava selada de alguma forma que eu não conseguia nem começar a entender e quanto mais eu trabalhava nisso, mais a carne do meu corpo era queimada onde quer que eu tocasse as barras de metal.

Darius caiu na casa da árvore na sua forma Fae e arrastei-me de volta para o meio da jaula enquanto o observava cautelosamente, meu olhar se deslocando sobre o seu poderoso corpo nu enquanto o medo varria através de mim e me perguntava o que diabos ele iria fazer comigo.

Ele pegou um par de calças de moletom pretas de um baú ao lado da sala, em seguida, virou-se para mim, seu rosto apertado de dor como se ele não estivesse feliz em me encontrar aqui. Mas isso não fazia sentido.

“O que você está fazendo?” Rosnei, lutando para não lhe mostrar quanta dor eu estava sentindo, mesmo quando o sangue do meu nariz escorria sobre os meus lábios e inundava as minhas papilas gustativas e o cheiro da minha carne queimada enchia as minhas narinas.

“Você vai me deixar te curar?” Ele perguntou, a sua voz firme e áspera.

“Não,” rosnei porque se havia uma coisa que poderia piorar minha situação agora, seria permitir que ele colocasse as mãos em mim. Tudo o que Darius Acrux sempre me causou foi dor e até mesmo só de olhá-lo agora fazia o meu peito doer com a memória de um relâmpago batendo no meu corpo e me queimando viva de dentro para fora.

Caleb entrou na sala antes que Darius pudesse dizer mais alguma coisa e ele suspirou irritado enquanto olhava para o telhado destruído antes de levantar as mãos e usar a sua magia de terra para consertar o dano que Darius tinha feito para encaixar a minha gaiola dentro.

“Acho que ela não vai deixar você curá-la?” Caleb perguntou a Darius, agindo como se eu nem estivesse aqui e estreitei meus olhos para ele, tentando descobrir como eu poderia me livrar disso.

“Caleb,” murmurei, olhando para ele através das barras enquanto ele se virava para me olhar com surpresa. “Eu não o quero perto de mim,” falei, olhando para Darius cuja postura endureceu com as minhas palavras.

“Isso são apenas as Sombras falando.” Caleb rosnou com firmeza, dando a Darius um olhar que eu não conseguia ler, mas o Dragão claramente podia porque ele cerrou a mandíbula e caminhou na minha direção.

Instantaneamente movi-me para trás, usando as minhas mãos e pés para me impulsionar até que bati contra a parte traseira da gaiola e assobiei com a dor das Sombras queimando onde as barras entraram em contato comigo. A única parte da gaiola que não me queimou era a base sólida, mas quando pressionei as minhas palmas contra ela, parecia que estava tentando sugar a energia da minha maldita alma, então não tive vontade de empurrar qualquer poder nela apenas para tê-lo roubado.

“Roxy,” Darius rosnou, agachando-se e olhando para mim com a testa franzida. “Por favor, pare de me olhar assim.”

“Assim como?” Eu assobiei, não me movendo mais um centímetro, mas odiando o quão vulnerável eu estava agora.

Meu corpo inteiro estava enrolado com a tensão em antecipação do que sabia que ele ia fazer comigo agora que me tinha à sua mercê. Era tudo o que eu poderia fazer para não me acovardar e continuar segurando o seu olhar.

“Como se achasse que estou prestes a atacá-la. Eu te amo pra caralho, Roxy,” ele rosnou. “Por que diabos você acha que eu vou tentar fazer algo para te causar dor?”

Tentei entender o que ele estava me dizendo, mas no momento em que considerei as suas palavras, os ecos agudos da dor que sabia que ele me causou ecoaram pela minha carne num pulso afiado que me fez estremecer quando me mordeu.

Darius tentou me alcançar e arrastei-me para trás novamente, assobiando entre os dentes enquanto me pressionava contra as barras da jaula mais uma vez. Ele amaldiçoou em voz alta enquanto se levantava e se afastava de mim, jogando o sofá para o lado quando o temperamento que sabia que ele tinha apareceu e um rugido escapou dos seus lábios.

“Darius!” Caleb latiu enquanto a minha pele uivava de dor pelo contato com as barras, mas recusei-me a me aproximar dele, sabendo que só seria pior com ele. “Acalme-se! O que diabos há de errado com você?”

Darius lançou-me um olhar de dor e balançou a cabeça antes de ir em direção à porta. “Só estou piorando as coisas por estar aqui. Vou ver porque os outros estão demorando tanto.”

Caleb parecia dividido entre ir atrás dele e ficar comigo e eu lentamente me afastei das barras enquanto o observava tomando a decisão de ficar. O olhar que ele me deu foi de pena e as Sombras ergueram-se em mim novamente, murmurando doces promessas nos meus ouvidos, lembrando-me que esta era a minha chance de escapar.

Uma porta bateu no andar de baixo e um pouco mais de tensão deslizou do meu corpo quando percebi que Darius realmente tinha ido embora.

“Caleb?” Murmurei, a minha voz baixa, mas mais do que suficiente para ele ouvir com os seus presentes. “Por que você está fazendo isto comigo?”

Ele virou os seus olhos azuis escuros para mim e moveu-se para levantar o sofá novamente antes de contorná-lo para ficar diante de mim.

“Eu sei que isto está confuso agora, Tory, mas juro para você que é o melhor. Quando você recuperar a sua Fênix, será capaz de lutar contra as Sombras...”

“Lionel disseme que as coisas que esqueci me causam dor,” murmurei, rastejando em direção a ele e espiando por entre as barras. “Isso é verdade, não é?”

“Não é tão simples,” ele grunhiu, a sua mandíbula apertada.

O silêncio caiu, mas eu podia vê-lo vacilar um pouco, me observando de perto como se não soubesse o que pensar, então molhei os meus lábios lentamente enquanto tentava empurrá-lo para me ajudar. Se eu pudesse fazê-lo ver como me sentia agora, certamente ele perceberia que isto não estava certo. Certamente ele não me manteria trancada aqui.

“Por favor, Caleb, não faça isto comigo,” implorei, deixando-o ver o quanto eu temia o que eles estavam planejando. “Estou feliz agora que estou ligada ao meu rei. E nada do que você possa fazer vai romper esse vínculo. Além disso, eu quero as Sombras. Eu preciso delas. Por favor, não deixe que eles as tirem de mim.”

Caleb gemeu e deixou cair a cabeça nas suas mãos. “Você não é você mesma agora, querida,” disse ele. “Mas você será. Em breve.”

A raiva queimou através de mim quente e selvagem e pulei em direção às barras, jogando as Sombras nele com tudo o que eu tinha para que o meu mundo inteiro fosse consumido numa espessa névoa de escuridão.

O impacto que elas causaram com as barras me fez gritar de agonia em instantes, mas me recusei a recuar. Eu renasci em sofrimento e dor e poderia passar por essa tortura para escapar do destino que eles decidiram para mim.

Uivei enquanto as barras seguravam, batendo nas minhas costas enquanto o meu poder ricocheteava em mim. Comecei a sacudir e a convulsionar com a magia que eu estava exercendo enquanto ela era conduzida no meu corpo e a dor parecia magma correndo nas minhas veias.

Mas eu não parei. Seria muito pior do que isso se eu parasse. Se eu falhasse com o meu rei, a tortura que eu suportaria faria isso empalidecer em comparação.

Memórias daquela sala de pedra ecoaram na minha mente. Dos potes de relâmpagos e das ferramentas de metal que tinham esculpido na minha carne repetidamente. Darius tinha feito isso comigo. Era tudo Darius. Toda vez em que eu pensava nele ou acordava chamando por ele durante a noite ou gritava seu nome enquanto implorava pela sua ajuda, era isso que eu recebia em troca. Ele nunca viria para mim. Ele me abandonou a esse destino.

Eu não podia deixá-lo me levar, não faria.

Joguei tanto poder na gaiola que a coisa toda tremeu e chacoalhou enquanto eu empurrava as costas até que de repente a escuridão que me cercava me varreu e me devorou inteira.

E finalmente me libertei de tudo isso quando caí no vazio do nada.

##
Calor deslizou sob as minhas veias, espesso e potente e cheio de muitas memórias para eu compreender completamente.

A princípio, recuei com a intensidade das chamas, recuando para um canto da minha mente que era seguro, escuro e envolto em sombras, mas quanto mais forte o fogo crescia, mais difícil se tornava me proteger dele.

Quando tive a certeza de que iria queimar no calor, meus olhos se abriram e um grito de medo me escapou.

Engasguei enquanto me afastava do fogo, mas não havia como escapar dele, não havia como recuar dessa coisa que parecia estar vivendo dentro de mim. Virei-me, encontrando Darcy olhando através das barras para mim enquanto ela segurava uma seringa apertada no seu punho e eu olhava para o meu braço, encontrando um pequeno ferimento no meu bíceps.

“O que você fez comigo?” Engoli em seco, lutando para trás e gritando quando bati nas barras da jaula novamente.

Meus lábios separaram-se num grunhido de dor e bati a mão sobre o ferimento, olhando ao redor para o mar de rostos ao meu redor enquanto o meu coração disparava.

“Para trás,” Max rosnou, sua mão pousando no braço de Geraldine e puxando-a um passo para trás enquanto ela soluçava. “Ela está surtando e está prestes a perder o controle da sua Ordem.”

“Merda,” Seth amaldiçoou e pegou o pulso de Caleb enquanto o puxava de volta também.

“Olhe para mim, Roxy,” Darius rosnou à minha direita e um grito de medo escapou de mim quando o encontrei muito perto das barras que me continham.

Uma chama de calor percorreu as minhas omoplatas enquanto Max gritava algo em pânico e mais energia do que eu poderia conter surgiu dentro de mim.

Meu corpo detonou numa bola de fogo, asas rasgando as minhas costas e fazendo a jaula explodir ao meu redor, atirando as barras de metal em todas as direções num jato de projéteis mortais.

Por um momento fiquei paralisada de medo e pânico, mas no meio disso, o chamado do Fogo da Fênix no meu sangue centrou-me e encontrei uma garota entre as chamas, seu corpo coberto de fogo como o meu e os seus braços estendidos para mim numa súplica silenciosa.

Colidi com ela com um soluço me escapando quando ela me puxou para perto, me apertando com tanta força que eu tinha a certeza que iria quebrar. Mas eu não ia. Porque eu a tinha. E ela era tudo o que sempre precisei.

Minhas lágrimas ficaram histéricas enquanto me agarrava a ela, meu cérebro incapaz de se concentrar totalmente em qualquer outra coisa além do quanto eu estava sentindo falta dela, o quanto eu precisava dela e o quanto eu tinha sido menos sem ela.

Eu não tinha a certeza de quanto tempo nos agarramos assim, praticamente formando um corpo, duas metades do mesmo todo. Do jeito que nascemos para ser.

Lentamente me tornei consciente do fogo ao nosso redor morrendo enquanto as lágrimas pararam de chiar da minha pele e a minha Fênix se retirou, afundando dentro de mim novamente, embora permanecendo perto da superfície enquanto perseguia as Sombras remanescentes.

“Você está bem, Tor,” Darcy estava dizendo repetidamente enquanto ela me abraçava apertado contra ela e acariciava os seus dedos pelo meu cabelo.

“Ela está sob controle de novo?” A voz de Seth chamou a minha atenção e virei a cabeça ligeiramente, encontrando-o dentro de uma cúpula de gelo que Max, Geraldine e Darius estavam mantendo ao seu lado da casa da árvore para proteger a todos.

Atrás de nós, todo o lugar tinha sido destruído e as chamas ainda ardiam nos galhos das árvores na floresta além.

“Você está bem agora, não está, Tor?” Darcy perguntou e pisquei para ela, recuando um pouco enquanto o meu cérebro tentava entender o que estava acontecendo.

Estava me sentido como se tivesse que atravessar uma camada de algodão para entender as palavras que todos estavam jogando em mim.

“Minha senhora, você pode ficar com as minhas roupas!” Geraldine anunciou em voz alta, separando o gelo ao lado dela e dando um passo à frente enquanto começava a tirar a camisa, me fazendo perceber que eu tinha queimado todas as minhas roupas na mudança de forma e estava agachada nua no chão com os meus braços apertados em volta de mim mesma.

Darcy claramente teve a presença de espírito de proteger a sua própria roupa quando ela mudou, então era apenas eu a garota nua que todo o mundo estava olhando.

O constrangimento me agarrou e as Sombras deslizaram sob a minha pele, oferecendo-me algum alívio desse sentimento, mas resisti ao seu chamado, olhando para a minha irmã e encontrando tudo o que precisava para me concentrar no seu olhar.

Max pegou o pulso de Geraldine e a puxou de volta antes que ela pudesse tirar qualquer coisa. “Não a pressione,” ele avisou. “Ela pode explodir de novo.”

Minha pele arrepiou com o toque dos seus dons de Sereia e olhei para Darcy nervosamente enquanto ela me dava um aceno encorajador. “Max vai te ajudar se você deixar?”

Eu estava tremendo com a fraqueza dos ferimentos que a jaula tinha me causado e o meu cérebro parecia tão perto de quebrar que era muito tentador aceitar, mas quando uma figura enorme se moveu no canto do meu olho, eu tremi.

Darius deu um passo na minha direção e engasguei, minha Fênix erguendo-se sob a minha pele protetoramente enquanto o medo deslizou através de mim e tentei me afastar dele.

“Aqui,” ele ofereceu, puxando um moletom de um baú de roupas que tinha sido protegido da explosão pelo escudo de gelo e oferecendo para mim.

Minha magia foi reabastecida um pouco pelas chamas das nossas Fênix e lancei um escudo aéreo antes que Darius pudesse se aproximar, recuando para os braços de Darcy enquanto um gemido de medo me escapava.

“Merda.” Max amaldiçoou, olhando entre mim e Darius enquanto o seu rosto se contraía com tristeza. “Darius... eu acho que você deveria ir embora.”

“O quê?” O Dragão rosnou, os seus olhos brilhando com uma recusa clara e os seus músculos ondulando como se estivesse prestes a mudar.

Respirei com medo enquanto empurrava mais magia no escudo e Darcy pegou o meu queixo, me virando para encará-la enquanto a magia de cura deslizou sob a minha pele e aliviou algumas das dores na minha carne.

“Você não precisa ter medo do Darius, Tory,” ela murmurou. “Ele não é como o pai. Ele nunca te machucaria como Lionel fez...”

“Lionel não me machuca,” rosnei, empurrando para fora dos seus braços. “Ele me cura. Ele me ama. Ele é o meu rei.”

O silêncio caiu pesadamente entre todos, então Geraldine começou a chorar alto enquanto colocava as mãos sobre os olhos.

“Oh, doces céus tenha piedade! A minha senhora foi seduzida por um lagarto mentiroso e enganada da maneira mais odiosa!”

“Não, Tory, ele não é.” Darcy rosnou, enviando uma rajada de magia no escudo que criei e quebrando-o antes de usar a Magia do Ar para tirar o capuz de Darius para que ela pudesse depositá-lo sobre a minha cabeça. Levantei-me e ele desceu até ao meio da minha coxa, um cheiro de cedro e fumaça vindo do tecido que me fez sentir um pouco mais segura mesmo quando me apressei para me afastar de Darius.

“Você tem a sua Fênix de volta agora. Você precisa usá-la para queimar a Coerção Negra para fora de você,” disse Darcy.

Meu olhar deslizou para ela quando abri a boca para lhe dizer que não estava sob a influência de qualquer coerção, mas no momento em que pensei sobre isso, a Fênix dentro de mim voltou à vida, subindo e mudando sob a minha pele. Ela abriu um caminho de destruição através de comando após comando que tinha sido colocado na minha mente até que eu estava chorando novamente com o alívio das correntes sendo retiradas da minha psique.

“O que diabos ele estava fazendo com ela?” Caleb murmurou quando um gemido escapou da garganta de Seth e o meu olhar disparou entre todos eles enquanto me encontrava totalmente sobrecarregada por tudo.

“Roxy.” Darius murmurou, aproximando-se novamente com uma mão estendida em oferenda. Mas no momento em que olhei para ele, meu coração pulou e bateu com medo novamente enquanto as memórias de tanta agonia queimando através da minha carne me dominavam. Ele. Era tudo ele.

“Fique para trás,” engasguei, quase chamando as Sombras novamente quando me encontrei sem magia mais uma vez e à mercê dessa criatura feroz diante de mim.

O rosto de Darius apertou-se e algo no seu olhar pareceu despedaçar-se enquanto eu olhava para ele com um medo tão profundo na minha alma que não tinha a certeza se seria capaz de escapar.

“Todo mundo precisa ir.” Max ordenou de repente. “Cal, Seth e Gerry, consertem as paredes antes de sair, então certifiquem-se que a floresta não mostre nenhum sinal de dano das chamas. Darius, você também. Esta a apavorando estar perto de você. Ela está morrendo de medo de você. É esmagador para ela...”

“Eu não vou abandoná-la novamente.” Darius rosnou ferozmente e uma pontada de dor atravessou a minha carne na escuridão do seu tom.

“Desculpe, cara.” Max disse, virando-se para ele e agarrando o seu rosto, forçando-o a olhar na sua direção. “Mas você estar aqui... está a machucando. Eu não sei o que Lionel fez, mas toda a vez que ela olha para você, ela sente dor física e terror. Se eu tiver alguma chance de consertar isso, você não pode estar aqui. Eu odeio dizer isso a você, mas quanto mais você está perto dela no momento, pior está fazendo as coisas para ela.”

Darius cerrou a mandíbula, parecendo que podia sentir aquela dor em si mesmo quando virou os seus olhos escuros para mim e tentei não vacilar desta vez, mas não pude evitar.

“Isso é verdade, Roxy?” Ele perguntou, parecendo que não queria nada mais do que diminuir a distância entre nós e me fazendo querer gritar e pular para fora do buraco gigante que fiz na parede apenas para escapar dele.

Não respondi, mas não neguei e isso pareceu ser o suficiente para quebrar a sua determinação quando a dor passou pelo seu olhar e ele assentiu rigidamente.

Ele virou-se e caminhou para a saída e Seth uivou enquanto o perseguia, Caleb apenas hesitando mais um momento antes de correr atrás deles e relaxei um pouco quando suas presenças dominantes foram embora.

Geraldine ainda estava soluçando enquanto remendava a parede como Max tinha pedido, mas o meu olhar moveu-se para a Sereia enquanto ele lentamente se aproximava de mim.

“Eu acho que posso te ajudar, Tory,” ele disse gentilmente, uma sensação de calma e compreensão tomando conta de mim enquanto ele se aproximava, seus presentes enchendo o ar ao seu redor e me atraindo como um abraço gentil.

“Eu não sei se...” comecei, mas Darcy me cortou.

“Você pode confiar nele, Tory. Ele vai te ajudar. Por favor, deixe-o.”

Meu olhar encontrou os olhos da minha gêmea e encontrei tanta mágoa e dor neles que me peguei assentindo, só precisando fazer algo para aliviar o que estava a fazendo olhar para mim daquele jeito. Memórias da nossa infância estavam borbulhando em mim até que senti como se estivesse transbordando com elas. O bom, o mau, o absolutamente miserável. E, no entanto, não importava o que experimentamos ao longo dos anos, sempre tive essa luz acesa bem ao meu lado, como a minha própria estrela definida para me guiar sempre de volta para casa. Darcy. Minha outra metade. O meu único e verdadeiro amor.

“Ok.” concordei com uma respiração e Max pegou as minhas mãos nas dele.

“Nós vamos descobrir isso, ok, pequena Vega?” Ele murmurou, pegando o meu olhar com os seus profundos olhos castanhos e, por alguma razão, eu realmente confiava nele.

“Tudo bem,” concordei.

“Preciso fazer isto com ela sozinho,” disse Max, sem desviar o olhar de mim por um momento. “Para que o meu único foco seja nas suas emoções o tempo todo.”

Darcy parecia pronta para recusar e Geraldine jogou um braço sobre os olhos enquanto soluçava alto. “É melhor você trazer a minha senhora de volta para mim, seu baiacu premiado. Ou eu vou cortar suas barbatanas da sua bunda e jogá-las no fogo!”

Max revirou os olhos para ela, sorrindo calorosamente para mim enquanto seus dedos apertavam os meus e ele continuava a empurrar emoções calmantes para mim.

“Eu não quero deixá-la,” Darcy rosnou desafiadoramente.

“Olhe,” Max disse numa voz áspera, quebrando o meu olhar enquanto ele se virava para ela. “Sua irmã passou por algo seriamente fodido. Eu não posso nem começar a explicar a você a complexidade das emoções que ela está sentindo agora, mas se você quer que eu tenha a menor chance de reverter essa merda, então você precisa de dar o fora daqui e me deixar mostrar porque as Sereias são a melhor Ordem que existe. Porque agora eu tenho a certeza que o tempo é essencial. Sua mente está fraturada e maleável com as Sombras afastadas e toda a Coerção Negra quebrada. Mas a cada momento que passa, mais e mais coisas que ela sente estão se consertando. Então você quer que eu a ajude a lembrar quem ela era antes daquele filho da puta colocar as mãos nela, ou você quer apenas ficar aí parada e foder as suas chances?”

Darcy olhou para ele por um longo momento, então me lançou um olhar de desculpas. “Estarei de volta, Tor,” ela prometeu. “Assim que você estiver pronta para me ver novamente, estarei aqui.”

Acenei com a cabeça quando ela agarrou o braço de Geraldine e a puxou para fora da sala, seus passos desaparecendo pelas escadas enquanto Max e eu nos entreolhávamos.

Ele aproximou-se de mim e respirou fundo quando estendeu a mão para segurar o meu rosto entre as suas mãos grandes.

“Não lute contra nada, Tory,” ele murmurou. “Apenas sinta tudo e prometo, vou ajudá-la a descobrir isso.”

Meu coração estava acelerado de pânico e medo e eu estava cheia de desejo de fugir e com esta necessidade urgente de ver o meu rei. Mas quando olhei nas profundezas dos seus olhos castanhos, algo em mim se acalmou e, embora as lágrimas escorrendo pelo meu rosto não diminuíssem, consegui soltar uma respiração trêmula que parecia segurar o peso do mundo sobre ela. E então me entreguei aos seus poderes e deixei que ele me levasse numa maré de dor e mágoa.
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Levei mais de cinco horas apenas vasculhando as memórias de dor e medo que enchiam a mente de Tory antes que eu pudesse chegar às raízes delas. Lionel tinha feito um trabalho muito bom em forçá-la a associar cada momento de tortura que ele lhe infligiu com uma memória de Darius.

Eu tinha uma visão clara de tanta tortura nas suas memórias que me fez sentir doente até ao meu núcleo e a bile continuou subindo na minha garganta enquanto meus dons me permitiam sentir cada segundo disso.

Eu poderia ter me esquivado, me recusado a absorver o pior e me protegido disso, mas ela precisava dessa saída. Eu estava certo disso. Ela precisava trabalhar cada vez que ele a levou para aquele quarto sob a Mansão Acrux e jogou essas fantasias sombrias e distorcidas nela.

Se havia alguma dúvida em mim sobre as profundezas da depravação de Lionel Acrux antes, então não havia absolutamente nenhuma ilusão em mim agora.

Ele não tinha apenas cortado, queimado e eletrocutado Tory até que ela não pudesse mais gritar. Ele divertiu-se com isso.

Escondidas no fundo das memórias da sua dor, haviam visões mais do que suficientes dos seus olhos brilhando de excitação enquanto ele a fazia gritar e clamar por misericórdia. Ele apenas a forçou a pensar em Darius uma e outra vez até que ela acreditasse que essas memórias eram dos seus olhos. Que tinha sido ele fazendo isso com ela.

Levei a maior parte do dia para perceber que ele estava usando um Ciclope para ajudá-lo com muita crueldade. Ele pegou todas as memórias sombrias e cheias de dor que ela tinha de Darius de quando chegou na academia e torceu a faca na dor que ela sentiu sobre elas até que ela estava sangrando de dentro para fora. E então ele encontrou todas as boas lembranças dela também, batendo nela uma e outra vez até que ela não pudesse mais protegê-las, embora eu tenha ficado surpreso ao descobrir ainda que haviam algumas coisas escondidas na sua mente.

Ela estava resistindo às minhas tentativas de destrancá-las, mas cada vez que eu guiava os seus pensamentos e sentimentos para elas, ela parecia um pouco mais perto de olhá-las do que da última vez, então eu não estava desistindo.

Mudamo-nos para o meu quarto em King’s Hollow depois da primeira vez que ela desmaiou com a memória da tortura que suportou, e eu mal a peguei antes que ela batesse a cabeça contra as tábuas duras do piso.

Carreguei-a até aqui e deitei-a na cama ao lado da lareira onde eu estava cuidadosamente reconstruindo o fogo cada vez que ele se apagava. Usar os meus dons nela assim drenou a sua magia enquanto eu me alimentava dela, e ela precisava continuar reabastecendo os seus estoques para acompanhar o quanto eu estava tomando enquanto trabalhávamos. Eu estava inebriado com a riqueza do seu poder e tive que fazer pausas várias vezes para me esvaziar, jogando uma rajada de vento na floresta lá fora ou lançando um rio de água apenas para que eu pudesse continuar a extrair mais dela.

Ela estava enrolada nos meus braços, sua cabeça descansando no meu peito enquanto seus membros tremiam com a memória da dor que a atingiu repetidamente.

Eu não pude deixar de me sentir como o monstro que tinha feito isso com ela em primeiro lugar, enquanto eu continuava usando os meus dons para tirar essa dor dela e forçá-la a me dar cada pedaço. Mas sabia que era o único jeito. Ela precisava de se libertar disso, precisava ver as coisas claramente e sem a mácula das mentiras de Lionel obscurecendo-as em falsidades, se quisesse ser capaz de seguir em frente.

Eu nem ia me deixar pensar sobre o que isto estava fazendo comigo. Eu estava usando toda a extensão dos meus dons com ela e ela estava se abrindo para eles, deixando-me mergulhar totalmente nas suas memórias para que eu pudesse realmente vê-las se desenrolando como se eu estivesse lá. Raramente empurrei tão fundo na mente de alguém assim, mas se eu quisesse alguma chance de consertar o que tinha sido feito com ela, então tinha que fazer.

Fechei os olhos enquanto empurrei o meu poder nela novamente e os seus dedos frios fecharam em punhos na minha camisa quando um suspiro de dor escapou dela e grunhi quando senti o chute forte de eletricidade bater no meu próprio peito como se eu estivesse lá também. Eu podia sentir o gosto de sangue na minha boca enquanto ela mordia a língua, enquanto tremia e estremecia com a dor do golpe. E a mordida dura das tiras de couro que seguravam os seus braços e pulsos na cadeira de madeira a que ela estava amarrada em sua calcinha, fez o pânico correr pelos meus membros.

“Quem você ama?” Lionel perguntou friamente enquanto Clara pendia do seu braço, sorrindo enquanto mostrava as suas presas.

“Você,” engasguei, minha voz a de Tory enquanto eu revivia a sua memória.

“E o meu filho?” Lionel perguntou, movendo-se para o lado quando o Ciclope deu um passo à frente e balancei a cabeça desesperadamente. Ele tinha cabelos pretos e grossos que caíam sobre os seus ombros e um rosto enrugado com uma velha cicatriz irregular atravessando o seu olho esquerdo, que tinha deixado o branco manchado de vermelho de sangue, embora a ferida fosse claramente antiga. Ele o chamou de olho das Sombras, alegando que tinha a capacidade de ter visões do Reino das Sombras, assim como as nossas, e ficou claro que Lionel acreditava nele. Suas pupilas eram tão escuras que pareciam pretas e quando ele voltou o seu olhar para mim, estremeci de medo, sabendo muito bem do que ele era capaz.

“Eu o odeio,” falei. “Eu o odeio mais do que qualquer um que eu já conheci. Tudo o que ele faz é causar-me dor.” Mas eu não senti essas palavras. Senti os braços de Darius em volta de mim enquanto deitamos na sua cama e ele me segurou como se nunca quisesse me soltar. Senti a forma como o meu coração batia forte quando ele olhava para mim e me lembrei do jeito que ele prometeu lutar por mim.

“Mentirosa, mentirosa,” o Ciclope ronronou, estendendo a mão e passando um dedo pelo meu pescoço e entre o vale dos meus seios antes de enganchá-lo no centro do meu sutiã e puxando levemente.

“Tira as mãos, Vard,” Lionel rosnou e estremeci de alívio quando ele me salvou das mãos errantes do Ciclope que me soltou com um lampejo de irritação nas suas feições. “Apenas faça o seu trabalho.”

O Vidente bufou baixinho quando cedeu ao comando de Lionel, girando o pescoço daquele jeito que sempre fazia antes de mudar e fazendo o meu pulso disparar de medo.

“Gosto da linda joia que ela está usando, papai,” Clara murmurou no ouvido de Lionel, enfiando a mão nas calças dele e ele rosnou baixinho.

“Agora que você mencionou, Clara querida, esse colar parece-me familiar.” Meu coração disparou quando eles olharam para o colar de rubi que Darius tinha me dado e encolhi-me na cadeira mesmo sabendo que não havia escapatória. “Se você gosta, então você pode tê-lo.”

Clara sorriu animadamente, mas Vard moveu-se para ficar diante de mim, capturando a minha atenção mais uma vez enquanto eu tentava descobrir quem eu deveria estar temendo mais nesta sala.

Vard sorriu com seus dentes quando os seus olhos escuros deslizaram lentamente juntos, formando um enorme olho bulboso no centro da sua testa e fechei os meus olhos, apertando-os enquanto tentava me proteger da invasão da sua mente na minha.

Clara gargalhou de alegria quando saltou para o encosto da cadeira de madeira em que eu estava amarrada e agarrou um punhado do meu cabelo, puxando com força suficiente para me fazer gritar antes de abrir a minha pálpebra com as suas unhas sujas cavando forte o suficiente para me fazer sangrar. Sua outra mão puxou o meu colar enquanto ela lutava com o fecho e senti-a puxá-lo livre assim que perdi a batalha para manter o meu olho fechado.

Vard me pegou no seu olhar e dentro de um momento, a sensação viscosa e intrusiva dele deslizando na minha mente me dominou e eu jurava que podia sentir a sua respiração quente no meu pescoço enquanto ele falava dentro dos meus pensamentos.

“Eu vi um futuro onde posso tocar em você o quanto eu quiser, pombinha,” ele ronronou. “Onde o meu rei irá me presentear com você toda para mim e te mandar para a minha cama quantas vezes eu quiser em recompensa por todas as visões que dei a ele. Você sabia que foi o seu pai que me deu a minha cicatriz? Vou gostar de pegar a sua filha, uma e outra e outra vez.”

Vard levou esse ponto para casa com imagens mentais que me fizeram engasgar com a bile subindo na minha garganta, e se eu tivesse comido alguma coisa hoje, eu tinha a certeza de que estaria vomitando tudo. Assim que comecei a gritar com o cenário imaginado acontecendo na minha cabeça, os dons de Vard mudaram sob a minha pele e ele falou um único nome dentro da minha cabeça.

“Darius Acrux.”

Antes que eu pudesse fazer uma única coisa para detê-lo, minha mente girou para o momento que eu tinha pensado antes, de mim envolta nos braços de Darius na sua cama, do quão quente a sua pele estava contra a minha e o quão segura eu parecia ali.

Mas quando rolei, encontrei Darius me encarando em vez do meio sorriso sonolento que eu quase lembrava. Sua mão estalou e ele a trancou em volta da minha garganta enquanto me prendia contra a cama, rasgando a camisa que eu estava vestindo enquanto eu lutava e corcoveava debaixo dele. Eu não podia gritar, seu aperto na minha garganta sufocava e recusava até mesmo o menor ruído a passar pelos meus lábios enquanto ele sorria cruelmente e batia um punho no meu peito.

No momento em que o soco acertou, a força de uma tempestade atingiu o meu corpo e gritei de dor enquanto ela me queimava de dentro para fora, lutando contra a visão de Darius na minha mente e as correias que me prendiam à cadeira na realidade. Meu cérebro tentou segurar o que estava acontecendo, o que era real e o que era mentira, mas tudo estava se confundindo enquanto Vard usava os seus poderes até que tudo se fundisse em um e a crueldade nos olhos de Darius fosse a única coisa de que eu realmente estava certa ao lado da agonia na minha carne.

Caí para trás ofegante na cama enquanto afastei a memória, puxando Tory para mais perto de mim enquanto ela tremia nos meus braços, ajudando-a a ver a forma como as suas memórias foram manipuladas para colocá-la contra Darius enquanto tentava conter as minhas próprias emoções. Que esperava não empurrar acidentalmente nela.

Meu corpo doía com os ecos da tortura que ela suportou e eu podia sentir a sua exaustão enquanto ela se enrolava no meu peito e eu a envolvia com mais força. Ela precisava de uma pausa. E se eu estava sendo honesto, então eu também precisava porque esta merda era seriamente fodida. Senti que podia quebrar se não tomasse cuidado e eu tinha que ficar me lembrando de todas as razões pelas quais eu tinha que amar Darius enquanto o condicionamento pelo qual ela foi submetida se infiltrava na minha cabeça também.

Acariciei os dedos nos seus cabelos, usando os meus dons para fazê-la sentir-se ainda mais cansada e empurrando-a para um sono profundo e sem sonhos antes de alimentá-la com toda a energia feliz e calmante que eu poderia reunir.

Quando tive a certeza que ela não iria acordar tão cedo, gentilmente a tirei de cima de mim e a coloquei debaixo das cobertas, franzindo a testa com o quão frágil ela parecia na cama grande sozinha. Lionel Acrux ia pagar pelo que tinha feito com ela e Darius. Sem mencionar todas as outras razões que eu tinha para odiá-lo.

Saí da sala, mas antes mesmo que pudesse ligar para Darius e Darcy, eles apareceram com Gabriel entre eles, a Harpia me dando um olhar conhecedor com o qual eu claramente teria que me acostumar.

“Como ela está?” Darcy perguntou com urgência e eu convoquei a sombra de um sorriso para ela, embora o peso de tudo o que eu tinha acabado de experimentar através das memórias de Tory estivesse tão pesado em mim que eu senti que podia quebrar sob a pressão de tudo isso.

“Melhor,” murmurei, passando a mão pelo meu rosto. “Acho que ela está vendo Lionel mais claramente agora, embora o vínculo do Guardião torne difícil para ela odiá-lo completamente. Ajudei-a a processar muito do seu trauma, mas...” Meu olhar deslizou para Darius e ele assentiu como se já soubesse o que eu ia dizer.

“Você só tem que provar a ela que você não é o monstro que ela foi feita para acreditar que você é,” Gabriel disse com firmeza, batendo uma mão no ombro de Darius antes de olhar para mim. “Você precisa descansar, Max. Durma um pouco esta noite. Vou informar ao pessoal que há um surto de gripe Fae por aí como uma desculpa para você e Tory faltarem às aulas amanhã. Depois disso, acredito que ela será capaz de funcionar bem o suficiente para voltar.”

“Você realmente acha que ela vai ser capaz de fingir bem o suficiente para que seja seguro?” Rosnei, sentindo-me estranhamente protetor sobre a garota que uma vez jurei arruinar, não importava o quê. Mas foda-se colocá-la de volta na linha de fogo daquele monstro.

“É o único caminho a seguir no momento,” disse Gabriel com firmeza. “Qualquer tentativa que fizermos para escondê-la ou ajudá-la a escapar de Lionel falhará se tentarmos agora. Passei o dia inteiro tentando encontrar uma saída para ela, mas com o vínculo no lugar...” ele suspirou fortemente. “Nem tudo está perdido. Ela estará o mais segura possível se apenas mantiver a pretensão de manter a sua posição alinhada com ele por enquanto. Mas se ela tentar fugir, o vínculo a forçará a voltar para ele eventualmente e a punição por ela tentar escapar será impensável. É assim que tem que ser.”

Apertei a ponta do nariz, odiando essa ideia, mas sabia que Gabriel não estaria pressionando por isso se pudesse ver de outra maneira. Parecia que o destino ainda não tinha acabado de foder conosco.

“Tudo bem,” suspirei enquanto Darius rosnou baixinho.

“Eu e Gabriel vamos ficar com ela esta noite,” Darcy disse suavemente, movendo-se para envolver seus braços em volta do meu pescoço e me apertar com força. “Obrigada, Max.”

Eu estava tão exausto que nem a abracei de volta, não querendo deixar escapar nenhuma das emoções que eu estava tentando conter. Porque ela não precisava de ver os detalhes do que a sua irmã tinha passado nas mãos daquele tirano. Eu não queria que isso a assombrasse do jeito que sabia que ia me assombrar.

Gabriel agradeceu-me enquanto seguia Darcy pelo corredor, mas Darius não se moveu, como se já pudesse dizer pela minha expressão que ele não seria bem-vindo naquela sala.

Ele esperou até que Darcy e Gabriel estivessem fora de vista antes de estalar os dedos e lançar uma bolha silenciadora ao nosso redor.

“Me mostra,” ele exigiu e eu suspirei.

“Você não quer ver, cara. Inferno, eu não quero ver porra nenhuma e nem estou apaixonado pela garota,” eu tentei, embora já pudesse ver o quão determinado ele estava em saber a extensão disto.

“Não pode ser pior do que eu já estou imaginando,” ele rosnou e passei a mão pelo meu rosto, balançando a cabeça.

“Imaginar e viver não são a mesma coisa. Estou implorando para você deixar isso. Confie em mim para ajudá-la, saiba que acabou agora e apenas tente...”

“Me mostra,” ele ordenou, agarrando a minha mão e entrelaçando a sua voz com Coerção, embora eu soubesse que poderia afastar o impulso de obedecer se quisesse. Mas eu estava cansado pra caralho e sabia que ele não iria largar, então mostrei-lhe o que ele queria ver, mesmo sabendo que isso ia atingi-lo como uma facada na porra do coração.

Empurrei os meus presentes para ele e ele deixou cair suas barreiras mentais para me permitir mostrar as memórias que vivi dentro da cabeça de Tory. O aperto de Darius na minha mão aumentou e a raiva e a dor que senti dele me atingiram como um maremoto enquanto ele observava o que o seu pai tinha feito com ela.

“Com que frequência ele fez isso?” Ele rosnou, o seu aperto inflexível, então ele estava esmagando os ossos dos meus dedos, embora eu tivesse quase a certeza de que ele nem tinha percebido que estava fazendo.

“Não com tanta frequência recentemente. Foi quase tudo nas primeiras seis semanas,” suspirei. “Ele parou quando ela mostrou medo em resposta a cada menção a você.”

Darius segurou-me por vários longos minutos, sua magia mantendo o seu controle sobre a minha enquanto ele me forçava a mostrar o máximo que Tory tinha sofrido antes que soltasse a minha mão e se afastasse de mim com um fluxo de fumaça subindo entre os seus lábios.

“Espere,” chamei atrás dele, tentando empurrar os meus presentes para ele para ajudar a aliviar um pouco da dor que ele estava sentindo, mesmo quando a exaustão de usá-los o dia todo quase me engoliu.

Darius não respondeu, arrancando a sua camisa e pulando pela janela antes que eu pudesse dizer outra palavra.

O rugido assombroso de um Dragão perigoso sacudiu toda a casa da árvore um momento depois, quando ele decolou em direção ao céu e senti algo se quebrar dentro de mim enquanto a minha própria dor por tudo isto ameaçava me separar.

Engoli em seco, absorvendo o espaço vazio ao meu redor antes de me virar e seguir para a porta.

Por mais que eu quisesse ficar perto de Tory esta noite para ajudá-la, sabia que quando eu estivesse dormindo estaria transmitindo todos os horrores que tinha acabado de experimentar para qualquer um por perto sentir. Não que eu estivesse convencido de que estaria dormindo depois de viver tudo isso. Era a maldição da minha espécie. Tiramos emoções dos outros, mas era mais do que apenas uma troca de magia. Ficamos com os sentimentos daqueles que drenamos. A dor e as lembranças deles tornam-se nossas se pegássemos demais e poderíamos ficar carregando as mágoas de cem Fae nos nossos corações se não tivéssemos o cuidado de nos alimentar de felicidade com mais frequência do que de tristeza. Mas se você tirasse muita felicidade de outro Fae, então você o deixaria com dor em vez de você, o que não era nada melhor, a menos que você fosse um completo idiota. O que eu tentava não ser na maioria das vezes.

Suspirei enquanto descia o caminho através da Floresta das Lamentações, indo para o lago e a Casa Aqua enquanto tentava deslizar quaisquer breves lampejos de felicidade que eu pudesse provar em qualquer um dos Fae pelos quais eu passava apenas para aliviar o que estava me consumindo.

Mas não adiantou. Toda vez que eu fechava os olhos, estava revivendo os pesadelos de Tory, me afogando nos sentimentos de fracasso de Darius e tanta dor que me fez engasgar.

Mal percebi que estava de volta ao meu dormitório até que estava girando a minha chave na fechadura e abrindo a porta.

Eu nem acendi as luzes, apenas fechei a porta atrás de mim enquanto eu tirava os meus sapatos e puxava a minha camisa sobre a cabeça. Ainda estava úmida com as lágrimas de Tory, mas não parecia certo secá-las com magia. Elas eram muito pesadas para apenas desejar que se afastassem assim.

Percebi que a porta não se tinha fechado atrás de mim e olhei por cima do ombro para encontrar Geraldine empurrando-a hesitante.

“Sinto muito, Gerry,” suspirei. “Eu não acho que posso suportar repassar tudo de novo esta noite. Talvez apenas me dê esta noite para...”

“Eu não vim para perguntar sobre a minha senhora, sua beluga atrapalhada,” ela disse numa voz suave, fechando a porta atrás dela enquanto entrava. “Eu vim perguntar sobre você.”

Me acalmei, um nó se formando na minha garganta enquanto eu absorvia isso.

“Pensei que você não se importava comigo?” Perguntei um pouco amargamente, nossa discussão sobre o noivado dela com aquele babaca ainda me mordendo.

Geraldine suspirou, chutando os sapatos e largando o blazer enquanto caminhava na minha direção com os olhos brilhando com lágrimas.

“Não faça isso esta noite, Maxy boy,” ela murmurou. “Apenas me deixe te abraçar e podemos fingir que o resto do mundo não está lá fora.”

Engoli em seco, acenando com a cabeça enquanto ela envolvia as mãos em volta da minha cintura e gentilmente me empurrava para trás até que eu estava afundando na cama.

Sua boca encontrou a minha enquanto ela se baixava no meu colo e gemi baixinho enquanto caía embaixo dela. Nosso beijo foi lento, profundo e misturado com uma dor que não seria corrigida por nada que fizéssemos agora, mas de alguma forma ajudou do mesmo jeito.

Puxei-a para mais perto enquanto o calor do seu corpo contra o meu parecia acalmar algo no fundo da minha alma e de alguma forma acabamos enrolados juntos contra os meus travesseiros enquanto suas mãos macias continuavam a me acalmar e me acariciar.

Beijei-a de novo, devorando-a lentamente enquanto meu coração batia com esse ritmo torturante que me fez doer de uma maneira totalmente diferente do que eu tinha o dia todo.

“Eu odeio brigar com você, Gerry,” murmurei enquanto movia as minhas mãos no seu cabelo, deixando um pouco da minha mágoa escapar e adorando-a com cada movimento da minha boca contra a dela.

Tudo parecia melhor quando eu estava com ela. Ela poderia lutar contra os piores demônios na minha mente e mantê-los afastados se ficasse aqui.

“Então pare de falar,” ela murmurou. “Nós só discutimos quando você abre a sua armadilha de melindrosa.”

Tinha que admitir que ela tinha razão, então fechei a minha boca e cedi ao que ela queria, enquanto ela me puxava nos seus braços. Deitei a cabeça contra o seu peito onde a batida sólida do seu coração batia debaixo da minha orelha e a sua presença aliviou a dor na minha alma como nenhuma outra coisa poderia ter feito.

Seus dedos acariciaram o meu cabelo e havia esse lindo sentimento de contentamento que veio dela que ajudou a aliviar a dor na minha alma e a parar o ciclo de memórias horríveis que dominavam a minha mente.

Não foi o suficiente para expulsar toda a escuridão em mim. Mas era a lasca de luz que eu estava desejando, me chamando para casa.
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Quando Max voltou na manhã seguinte ao amanhecer, ele fez eu e Gabriel sairmos para que ele pudesse acordar Tory. Eu não tinha falado com ela, apenas me enrolado na cama entre ela e Gabriel enquanto ela dormia. Eu e o meu irmão ficamos acordados metade da noite conversando numa bolha silenciadora sobre Tory, a Estrela Imperial, a terrível merda de Lionel e apenas... tudo.

Eu estava na floresta perto de King’s Hollow, andando e praticando a minha Magia da Terra, fazendo uma árvore inteira rebrotar as suas folhas como se estivesse no auge do verão antes de todas ficarem crocantes e marrons e caírem ao meu redor no ar novamente. Gabriel tinha saído voando para aliviar a sua própria ansiedade e de vez em quando uma sombra passava por cima e eu sabia que ele estava perto.

Quando Max finalmente mandou uma mensagem uma hora depois para dizer que poderíamos voltar, corri pelas árvores o mais rápido que pude, desesperada para ver minha irmã. Foi uma agonia esperar. E desejei que ela voltasse para mim por tanto tempo. Eu não queria perder mais um único segundo longe dela.

Cheguei à casa da árvore e Gabriel pousou na minha frente. Bati nele e ele me envolveu nos seus braços, me abraçando forte. Max saiu pela porta e nos separamos quando ele nos deu um sorriso apertado, seus olhos cercados de escuridão.

“Como ela está?” Implorei.

“Ela está bem,” disse ele, mas a sua voz estava misturada com um tom de preocupação. “Pelo menos, acho que ela estará daqui a um tempo.”

Lágrimas queimaram os meus olhos e passei os meus braços ao redor do seu pescoço, sentindo o seu poder de Sereia chegando para me acalmar. Baixei as minhas defesas para que ele pudesse e escovei os meus dedos sobre a sua nuca enquanto liberava um pouco de energia curativa no seu corpo para lutar contra a exaustão que ele devia estar sentindo.

“Obrigada,” murmurei enquanto ele me segurava por um momento antes de dar um passo para trás. Eu nunca poderia recompensá-lo por isso. Um olhar nos seus olhos disseme o quanto isso lhe custou, e não havia palavras que pudessem abranger a minha gratidão.

Ele gesticulou para nós entrarmos e eu corri para o tronco da árvore com Gabriel nos meus calcanhares. Nós corremos pela escada em espiral e empurrei a porta para o salão. Corri para o quarto de Max e me forcei a parar antes de simplesmente explodir. Eu não conseguia entender o que ela estava passando agora, e por mais que eu quisesse acreditar que ela precisaria de mim por perto, talvez eu estivesse errada. Talvez ela quisesse espaço. E embora a ideia disso tenha me quebrado, sabia que tinha que oferecer tudo e qualquer coisa que ela precisasse.

Bati suavemente e Gabriel permaneceu quieto, embora ele provavelmente pudesse ver exatamente como isso iria acontecer.

“Tor?” Chamei, a minha voz trêmula. Por favor, fique bem.

“Darcy?” Ela chamou de volta, esperança enchendo a sua voz e lágrimas correram pelo meu rosto.

“Estou aqui com Gabriel,” Pressionei a testa na porta, deixando as lágrimas correrem, sem me incomodar em tentar contê-las. “Podemos entrar?”

“Sim,” ela resmungou e girei a maçaneta, empurrando a porta aberta para revelar o quarto escuro com uma lâmpada acesa ao lado da cama. Ela estava enrolada numa bola no meio das cobertas e ela levantou-se para olhar para nós, seu rosto manchado de chorar. Eu raramente via a minha irmã assim; isso me fez querer encontrar Lionel Acrux neste exato segundo e fazê-lo sangrar pelo que ele ousou fazer com ela.

O ombro de Gabriel roçou no meu enquanto esperávamos que ela falasse, mas ela não falou, apenas abriu os braços para nós com um soluço engasgado e corri para ela, pulando na cama e caindo em cima dela enquanto a esmagava nos meus braços.

“Sinto muito,” ela soluçou e segurei-a mais apertado enquanto caía no espaço ao lado dela, beijando a sua testa e mantendo-a perto.

“Não se desculpe por nada,” rosnei. “Não foi você. Foi Lionel.”

Ela estremeceu com o nome dele e eu a agarrei com mais força quando Gabriel se juntou a nós na cama, seus braços fortes nos envolvendo até que nossas almas pareciam se conectar. Nós apenas nos abraçamos e senti o amor da minha família nos unindo com tanta força que nada poderia nos quebrar. Nem Lionel, nem as estrelas. Eles podem ter tentado destruir as nossas vontades e nos esmagar sob eles, mas nunca conseguiram. Sempre acabávamos juntos. Onde estávamos destinados a estar.

“Você está bem?” Murmurei e ela assentiu.

“Sim, não perfeita, mas estou bem,” disse ela. “E isso é melhor do que estive em muito tempo.”

Depois de um tempo, uma espécie de paz silenciosa caiu sobre todos nós e a ferida no meu coração começou a cicatrizar. Isso sempre deixaria uma cicatriz. Mas agora que eu tinha Tory de volta, eu iria me certificar de que nada acontecesse com ela novamente. E que ela tinha o que merecia. Um fodido feliz para sempre.

“Você quer falar sobre isso?” Sussurrei para Tory enquanto as nossas cabeças estavam deitadas num travesseiro, uma de frente para a outra enquanto Gabriel a abraçava por trás.

Ela balançou a cabeça, os olhos úmidos, mas não havia mais lágrimas caindo. E conhecendo Tor, ela não deixaria nenhuma mais cair por Lionel Acrux depois disso.

“Ainda não,” ela murmurou e assenti.

“Se precisar de alguma coisa, me diga,” falei e um sorriso apareceu no canto da sua boca.

Gabriel apoiou a cabeça num travesseiro atrás dela e sorriu maliciosamente como se soubesse exatamente o que Tory ia pedir.

“Eu quero voar,” disse ela. “Quero voar com você e Gabriel para algum lugar longe daqui.”

“Esta noite,” Gabriel prometeu. “Nós podemos fugir do campus depois das aulas e irmos juntos.”

Agarrei a mão de Tory enquanto o meu coração doía. “Algo mais?”

“Café,” ela meio fungou, meio riu e eu sorri. “E alguns dos bagels amanteigados de Geraldine.”

“Vou pedir para ela trazer um pouco,” falei, devolvendo o seu sorriso, mas Tory pegou na minha mão antes de eu sair da cama.

“E eu quero que as coisas voltem ao normal. Não aja como se eu fosse de vidro. Promete?” Ela perguntou, o fogo nos seus olhos dizendo que ela precisava disso mais do que qualquer outra coisa.

Assenti com firmeza, meu coração apertando com amor por ela. “Prometo.”

Peguei meu Atlas, enviando uma mensagem para Geraldine e ela respondeu em meio segundo.

 

Geraldine: Minha senhora, terá o mais amanteigado dos bagels trazido à sua porta neste instante!

 

Gabriel sentou-se e Tory moveu-se para se sentar ao lado dele, descansando a cabeça no seu ombro.

“Darius está trazendo café,” Gabriel disse e Tory respirou fundo, mas ele continuou antes que ela pudesse dizer qualquer coisa. “Max disse a ele para ficar do lado de fora. Ele não irá vê-la até que você esteja pronta.”

Ela assentiu, os seus olhos nadando com alguma emoção sombria, mas havia amor ali também. Os anéis negros nos seus olhos eram sempre evidência disso nos dias de hoje. A maneira como eles estavam presos era imperfeita e cruel, mas ainda era uma marca do quão absolutamente significavam um para o outro. E jurei por tudo o que eu era, que os ajudaria a encontrar uma maneira de consertar isso.

“Me diz que o futuro é bom, Gabriel,” Tory sussurrou e olhei para ele, precisando também de saber disso.

Gabriel franziu a testa pensativo, pegando na sua mão e apertando-a. “O futuro pode ser bom.”

Não era uma promessa, mas era uma esperança. E, por enquanto, isso era o suficiente.

Não demorou muito para Geraldine chegar e desci correndo para pegar os bagels dela. Ela trouxe uma cesta inteira, cheia de bagels, manteiga e toda uma variedade de geleias, torradas, doces e sucos.

Ela começou a chorar ao me ver, colocando a cesta aos meus pés e caindo de joelhos na lama. “Me diga que ela está bem! Oh Darcy, devo ouvir que o seu coração está batendo e que a sua língua é afiada e a sua inteligência também. Oh, minha senhora, por favor me diga que Tory está inteira e sã e que as estrelas a presentearam com mil esperanças e alegrias. Ela acordou com um brilho nos olhos e uma mola nos passos?” Ela agarrou as minhas pernas, inclinando a cabeça para trás e latindo como um cão de caça.

Caí diante dela, abraçando-a com força enquanto sentia sua dor começar a me separar novamente. “Ela vai ficar bem. Vai levar tempo, mas ela está de volta, Geraldine. E ela não vai a lugar nenhum nunca mais. Vou me certificar disso.”

Ela soluçou contra o meu ombro por alguns longos minutos antes de finalmente se recompor e ficar de pé. “Bem, devemos ter um lábio superior rígido, humm? Não deixe que ela nos veja tagarelando como bandidos com os rostos molhados como peixes.”

Assenti, sorrindo para ela enquanto pegava a cesta de comida. “Obrigada por isso.”

“De nada, e se precisar de mais alguma coisa, me chame. Como sua amiga mais fiel, sempre, sempre virei,” ela virou-se e se dirigiu para as árvores e meu olhar pegou Darius parado ali com o ombro pressionado contra um tronco, os olhos fixos na janela do quarto de Max acima de nós.

Ele tinha uma garrafa térmica na sua mão e quando ele olhou para mim, franziu a testa. “Isso é para ela,” ele a estendeu e tirou do bolso um pacote das bolachas de chocolate favoritas de Tory.

Aproximei-me para pegá-los e ele pegou a parte de trás do meu pescoço, me puxando para um abraço apertado. Jurava que nunca fui tão abraçada na minha vida como esta manhã, mas sabia que todos nós precisávamos. Meu olhar parou em Caleb e Seth parados mais longe nas árvores, nos observando com expressões ansiosas.

“Nunca a deixe ir de novo, Darius Acrux,” rosnei no seu ouvido. “Não a machuque ou a decepcione ou a faça chorar. Não sei como vamos consertar tudo, mas vamos. E quando fizermos isso e vocês dois puderem se amar como deveriam, não vou aceitar nada menos de você.”

Ele riu num tom baixo quando me soltou e deu-me um tapinha no nariz. “Combinado, Gwen,” ele disse e dei um soco no seu braço de brincadeira antes de me virar com um sorriso.

Voltei para dentro e encontrei Tory e Gabriel esperando na sala. Passei o café para Tory e ela ficou olhando por um longo tempo quando eu lhe disse quem o trouxe, mas não falou nada sobre ele.

Comecei a colocar a cesta de comida na mesa do café e todos nos sentamos ao redor dela no chão, comendo a incrível comida recém-assada até ficarmos cheios.

Uma vez que Tory foi informada com tudo o que estava acontecendo sem ela por perto, nós apenas conversamos sobre algumas das coisas boas do mundo. Gabriel contou-nos sobre como o seu bebê estava ficando sem roupas quase todos os meses e como a sua esposa podia alimentá-lo, limpar a casa e fazer exercícios em algum tempo estúpido por causa dos dons da sua Ordem.

Por um tempo, o resto do mundo simplesmente desapareceu e, pela primeira vez em muito tempo, me senti verdadeiramente feliz.

##
Levantei-me até à cintura na água morna da lagoa na aula de Água Elemental, na minha última aula do dia. Tory estava fingindo estar doente com gripe Fae para que ela se pudesse recuperar um pouco mais hoje e se preparar para voltar às aulas amanhã e Gabriel tinha insistido que eu fosse às aulas naquele dia para não chamarmos a atenção para Tory.

A alegria de recuperá-la estava manchada pelo fato de que agora ela teria que continuar indo até Lionel sempre que ele a chamasse, fingindo que ainda era uma escrava das Sombras. Tentei lutar contra isso, chegando a qualquer outra opção que eu pudesse pensar, mas no final Gabriel insistiu que era a única opção. E eu realmente não podia discutir com ele, considerando que ele tinha a Visão.

“É isso, senhorita Vega,” Washer chamou, caminhando na minha direção. Ele separou a água ao seu redor com a sua magia, então ele estava andando em terra firme, me dando uma visão completa da protuberância na sua cueca apertada antes de deixar a água lamber ao seu redor novamente. Aquilo era mesmo necessário??

“Vamos ver mais uma vez,” ele encorajou e eu voltei a minha atenção para a água, colocando a minha mão nela e fazendo um redemoinho se formar ao redor, girando cada vez mais rápido até que começou a arrastar os alunos para mais perto e eles tiveram que lutar para sair da corrente.

“Maravilhoso!” Washer aplaudiu, me dando um tapa nas costas a uma polegada de distância da minha bunda. “Agora junte-se à senhorita Grus e vamos ver vocês criarem um buraco molhado rodopiante juntos.”

“Err, senhor?” Damian Evergile o chamou com os lábios franzidos. Ele prendeu o seu distintivo K.U.N.T. no seu calção de banho como um idiota. “Você não deveria estar juntando pessoas fora das suas Ordens.”

Washer lançou lhe um olhar. “Bem, a senhorita Vega aqui não tem outros alunos da sua Ordem na classe neste momento, então o que você espera que eu faça?” Ele retrucou, e jurava que nunca o vi ficar tão bravo.

Max de repente veio surfando na água numa onda, chutando Damian na cabeça e Geraldine começou a aplaudir, pulando para cima e para baixo enquanto os seus seios saltavam no seu traje de banho apertado.

“Ei, Gerry, veja isso!” Max chamou, circulando ao redor do cara até que ele parou bem em cima da sua cabeça, casualmente apoiado num pilar de água que ele jogou ao lado dele.

“Trabalho maravilhoso, Sr. Rigel. Leve vinte pontos para a Casa Aqua.” Washer disse quando Damian começou a se debater, seus braços voando para fora da água enquanto lutava para tirar Max de cima dele.

Darius atravessou a água na superfície, assim que Max pulou da cabeça de Damian e mergulhou. Ele ressurgiu com o garoto preso num estrangulamento e Darius sorriu sombriamente.

“Nós vamos dar-lhe algumas aulas particulares aqui, senhor,” Darius chamou Washer, que sorriu de volta.

“Ah sim, senhor Acrux, parece uma ótima ideia. Certifique-se de se manter bem e lubrificado enquanto estiver trabalhando, isso torna a disputa do Elemento Água muito mais fácil,” ele se baixou, pegando um punhado de água e esfregando-o sobre o seu peito bronzeado e encerado, passando um tempo extra massageando seus mamilos. Ergh.

Caminhei até Geraldine com um estremecimento e começamos a trabalhar para fazer um redemoinho juntas quando o som de Damian gritando veio de trás da cachoeira. Eu ri sombriamente e Geraldine riu como uma bruxa do mar também. Max e Darius nem se preocuparam em lançar uma bolha silenciadora, mas imaginei que ser filho de Lionel Acrux significava que ninguém iria questioná-lo agora. Os outros K.U.N.T.s na classe ficaram em silêncio e eu duvidava que eles quisessem ter o mesmo destino.

“É isso minhas queridas.” Washer nos chamou encorajadoramente. “Coloquem os seus quadris nisso assim,” ele agarrou os quadris de algum calouro desavisado, pressionando a sua virilha na sua bunda e girando os quadris num movimento circular, guiando-os com os seus. Ohmeudeus.

“Sim, nós entendemos,” falei. “Demonstração não é necessária.”

Washer continuou a girar os quadris do calouro mais algumas vezes antes de dar um passo para trás e pentear o cabelo do garoto, mandando-o embora. O garoto saiu, parecendo pálido e violado, que era basicamente como a maioria das pessoas ficava depois de um incidente com Washer. Ele era tão nojento.

Angelica veio trabalhar perto de nós, olhando na nossa direção com um sorriso tenso. “Ouvi dizer que ele terminou com Nova,” ela sussurrou enquanto lançava o seu próprio redemoinho.

“Por quê?” Perguntei surpresa.

“Ele é totalmente anti-Acrux,” ela murmurou. “E Nova é como uma fã do Lionel, então acho que não deu certo.”

Olhei surpresa para Washer, que agora estava de pé numa pedra no centro da piscina com as mãos nos quadris enquanto dava investidas. Imaginei que isso me fez gostar dele um por cento mais, pena que ele era tão esquisito.

“A Angelica aqui começou a fazer uma planilha espetacular,” disse Geraldine com orgulho. “Ela está descobrindo quais professores são a favor do Acrux e quem é contra ele.”

“Bem, eu não diria que é espetacular,” Angelica riu, acenando para ela. “Mas pode ser útil para você sabe o quê,” ela deu uma piscadela para Geraldine e eu fiz uma careta.

“O quê?” Sussurrei e Geraldine lançou uma bolha silenciadora sobre nós rapidamente, seus olhos correndo para a esquerda e para a direita.

“Estamos começando uma revolta, Darcy. Em nome das Rainhas legítimas. A A.S.S. vai se unir e lançar um vento imparável através desta academia que expulsará os cagados.”

Bufei uma risada, mas percebi que ela estava falando sério e que a analogia não tinha sido intencional. “Bem, obviamente, estou pronta para qualquer tipo de rebelião Asscrux.”

“Estamos estocando armas, minha senhora. Eu tenho muitos A.S.S. coletando excrementos de Grifo no início da manhã, e peguei um ou dois cristais do caos do laboratório de poções,” ela sorriu amplamente. “Deixe tudo comigo, vou construir um exército subterrâneo pronto para seguir você e Tory nas profundezas do inferno e voltar. Também enviei tantos dos nossos queridos amigos Ratos Tiberianos quanto pude ao meu pai antes que eles pudessem ser levados para a inquisição.”

“Ele está ajudando-os?” Sussurrei esperançosamente e ela assentiu.

“Ele está levando-os para tocas secretas no Norte,” ela sussurrou, embora a bolha silenciadora impedisse qualquer um de ouvir de qualquer maneira. “Além de criar uma rede de amigos e aliados para a nossa grande e nobre causa, que estarão às suas costas no momento em que você estiver pronta para jogar pela coroa.”

Meu coração e o meu espírito elevaram-se. Eu adorava ouvir que as pessoas estavam revidando, que o reino inteiro não estava apenas deitado e deixando Lionel ferrar com eles.

“Tudo bem, isso vai servir por hoje!” Washer disse. “Classe dispensada.”

Nós voltamos para os vestiários e o meu coração batia mais forte enquanto eu corria para me lavar e me trocar, excitação correndo por mim com o pensamento de voar com Tory e Gabriel.

“Eu tenho que ir,” acenei adeus para Geraldine e Angelica, correndo para fora da lagoa nas minhas calças de moletom e top, separando a cachoeira com um aceno da minha mão e deixando minhas asas se abrirem nas minhas costas. Decolei para o céu, o fogo correndo ao longo dos meus membros enquanto eu varria o ar frio e tomava uma rota sinuosa em direção à cerca externa, onde eu poderia passar pelas barreiras. Sempre tive o cuidado de pousar longe o suficiente e correr as últimas centenas de metros a pé, apenas no caso de estar sendo observada.

Encontrei Tory e Gabriel esperando por mim do outro lado da cerca e esmaguei Tory em outro abraço enquanto ela ria. Ela estava mais magra do que antes e mais triste também, mas sabia que a garota que eu amava ainda estava ali e logo descobriríamos como fazer Lionel pagar por tudo que ele fez com ela. Eu só esperava poder ajudar a banir aquele olhar assombrado nos seus olhos assim que ela estivesse pronta para se abrir para mim. Gabriel jogou poeira estelar sobre nós e fomos transportados pelas estrelas num túnel de luz retorcida.

Chegamos ao Canyon onde Gabriel nos ensinou a voar pela incrível selva Baruvian. Tory pegou na minha mão e a de Gabriel do outro lado, nos arrastando para a beira do Canyon com um olhar de determinação. Meu estômago revirou e a adrenalina correu pelas minhas veias enquanto todos corremos e mergulhamos sobre a borda.

Caímos rapidamente, nossos gritos ecoando pelo desfiladeiro e fazendo um bando de pássaros decolar das árvores lá embaixo. Minhas asas libertaram-se ao mesmo tempo que as de Tory e Gabriel caiu mais alguns segundos antes de se mover.

Eu ri enquanto Tory voava ao meu redor em círculos, o sorriso no seu rosto me enchendo com a mais pura luz do sol. Eu tinha sentido tanto a falta dela, e eu nunca iria me cansar de vê-la sorrindo.

Gabriel correu entre nós e acelerou em direção ao céu azul bem acima. Tory e eu compartilhamos um sorriso antes de disparar atrás dele, perseguindo-o. Subimos cada vez mais alto, a sensação do sol na minha pele como um bálsamo na minha alma.

Através de toda a escuridão, finalmente encontrei algo bom para me agarrar. Meu irmão, minha irmã, meus amigos. E Lionel deveria aproveitar o seu tempo no trono enquanto durasse, porque as verdadeiras Rainhas logo viriam para recuperá-lo.
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Sair de King’s Hollow para o meu primeiro dia de volta à escola desde que fui trazida de volta a mim mesma parecia escorregar de uma realidade para outra. Eu não podia mais ser eu. Mas também não seria a versão favorita de Lionel de mim. Até mesmo as minhas lembranças do tempo que passei servindo aos objetivos de Lionel eram densas com uma névoa de Sombras sobre elas e era difícil lembrar completamente a maneira como eu estava me comportando. Sem falar que a ideia de participar dos K.U.N.T. fez meu estômago revirar. Foda-se a minha vida.

Ajustei o meu blazer enquanto caminhava, o material parecendo claustrofóbico quando respirei fundo e depois soltei novamente.

“Você tem certeza que está bem para fazer isso?” Darcy murmurou, pegando na minha mão e apertando meus dedos.

“Eu sou a idiota que foi direto para a armadilha de Lionel, lembra?” Brinquei, embora meu intestino se apertou com ansiedade. Não só isso, mas Diego também morreu e se eu tivesse feito mais para confirmar que Darcy realmente estava desaparecida, nenhuma de nós teria caído nessa armadilha. Podia nunca ter acabado nas garras de Lionel e Diego ainda poderia estar vivo. “Eu trouxe isso para mim mesma.”

“Não diga isso, Tor.” Darcy murmurou e dei de ombros.

“Pelo menos agora estou na posição perfeita para espioná-lo,” falei, tentando lembrar de todas as razões que eu tinha para me entregar completamente a esse papel. “Além disso, a Tory das Sombras era uma idiota total. Para mim não será um grande desafio abraçar essa natureza.”

“Pare com isso,” Darcy riu, batendo no meu braço enquanto eu sorria para ela. Era bom brincar com isso, mesmo que eu estivesse me cagando internamente.

“É verdade. E talvez eu possa canalizar esse comportamento idiota para algumas pessoas que merecem enquanto estou trabalhando disfarçada.”

“Só não corra nenhum risco. E lembre-se, podemos encontrar-nos aqui esta noite, então você não está realmente sozinha, mesmo que possa parecer que sim enquanto está interpretando este papel.”

“Não se preocupe comigo,” falei, dando-lhe um sorriso que sabia que era muito brilhante antes de puxá-la para um abraço. “É melhor eu ir sozinha agora. Não posso ter ninguém nos vendo socializar.”

“Imagine o escândalo,” ela brincou quando eu a soltei e lhe dei um último sorriso antes de me virar e ir embora para as árvores.

Passei pelas várias proteções e feitiços que estavam em King’s Hollow para manter os alunos mais fracos afastados e tentei não deixar meus nervos tomarem conta de mim enquanto me dirigia para o Orb.

Meus saltos agulha estalaram ao longo do caminho e eu levantei o queixo enquanto caminhava, estreitando meus olhos um pouco e deixando o meu rosto de vadia fazer o trabalho de manter os outros alunos longe de mim.

Não dei atenção a ninguém por muito tempo, e puxei a minha conexão com as Sombras para me ajudar a me manter calma enquanto o edifício dourado aparecia entre as árvores à minha frente.

Quando saí da floresta, coloquei o meu olhar nas portas do Orb e quase não percebi quando Darius apareceu, correndo pelo caminho que levava de volta para a Casa Ignis vestindo um short preto e tênis e nada mais.

Meu coração disparou em reconhecimento e roubei um momento para repassar todas as razões pelas quais sabia que não deveria temê-lo. Max ajudou-me a recuperar as minhas memórias felizes dele na maior parte, mas ele disse que o medo que eu sentia na presença de Darius não seria tão fácil de consertar. Fui condicionada a associar a visão ou mesmo a menção dele com dor e violência. A única maneira real de superar era me expondo a ele repetidamente até que eu aprendesse a não sentir mais isso. Mais fácil falar do que fazer. Especialmente quando a mera visão dele me fez querer invocar cada gota de magia do meu corpo para me proteger e fazia todos os meus músculos travarem instantaneamente.

Fechei os olhos, tentando me concentrar nas lembranças reais que eu tinha de correr com Darius e querer vê-lo de manhã assim e usá-las para me centrar. Quando os abri novamente, sentime um pouco mais no controle e soltei um suspiro enquanto me obrigava a continuar em direção ao Orb.

Chegamos à porta quase no mesmo momento e parei quando ele colocou a mão sobre ela para mantê-la fechada antes de lançar um olhar por cima do ombro para ter a certeza de que não havia ninguém por perto.

“Bom dia, Roxy,” ele disse naquela voz baixa e áspera dele e eu mordi o meu lábio inferior quando me vi presa entre o desejo de correr dele e me aproximar. O mais estranho era que eu tinha quase a certeza que sempre tinha sido o que eu sentia por ele. Não tinha nada a ver com nada a que Lionel me submeteu.

A expressão de Darius era cautelosa quando ele olhou para mim, parecendo estar tentando avaliar como eu estava lidando com essa reunião inesperada e mesmo eu não tinha certeza, então também não poderia ajudá-lo.

Molhei os lábios enquanto tentava acalmar o meu pulso trovejante e persegui a minha voz que estava escondida em algum lugar no fundo da minha mente ao lado da minha sanidade que parecia ter partido várias semanas atrás.

“Oi,” respondi, não tendo nada melhor para dizer a ele do que isso, porque eu não tinha a certeza por onde começar ou se eu seria capaz de encontrar as palavras se tentasse.

Havia um abismo interminável de tempo e dor não dita entre nós e eu não tinha a certeza de como começar a tentar superar isso, muito menos se conseguiríamos.

Ele fez uma pausa, parecendo que tinha mil palavras esperando para sair dos seus lábios, mas então apenas abriu a porta e a segurou aberta para mim em vez de falar qualquer uma delas. Consegui não vacilar com o movimento, mas foi uma batalha duramente vencida e eu tinha certeza que ele notou.

Aproximei-me dele hesitantemente, meu pulso acelerando enquanto eu estava envolvida no cheiro masculino de cedro e fumaça dele. Meu olhar mergulhou no seu torso tatuado por um momento e fiz uma pausa quando vi uma nova tatuagem que se curvava sobre o osso do quadril esquerdo e desaparecia sob o seu short.

Mas antes que eu pudesse dar uma boa olhada nela, ele ergueu o short um centímetro mais alto e a escondeu da vista.

“Você vai ter que tirar as minhas calças se quiser ver isso, Roxy,” ele brincou e me peguei respondendo antes que pudesse pensar.

“Boa tentativa, idiota.”

Nós dois paramos por um momento, olhando um para o outro como se de alguma forma tivéssemos voltado no tempo e ofereci-lhe um breve sorriso antes de entrar, sentindo seus olhos nas minhas costas enquanto me afastava.

Puxei as Sombras para mais perto quando avistei as H.O.R.E.S. e K.U.N.T.s esperando por mim, imaginando o que diabos a minha vida tinha se tornado para me encontrar indo para a companhia deles para o dia.

Peguei uma bandeja e fui pegar meu café da manhã, meu estômago roncando alto enquanto eu olhava para os doces em oferta e me lembrei das refeições sem graça que eu estava comendo nos últimos meses. As Sombras estavam me consumindo tanto que expulsaram o meu desejo por comida e eu esquecia até mesmo de comer metade do tempo. Mas agora que eu as estava empurrando para trás, meu apetite estava voltando com força total.

Empilhei pãezinhos de canela no meu prato e fui até à máquina de café onde Darius estava servindo duas canecas. Ele colocou uma na minha bandeja enquanto hesitantemente me aproximei dele e parei, olhando para ele enquanto meu estômago dava um nó. Todas as memórias de todas as vezes que ele me trouxe café pela manhã voltaram à minha mente de uma só vez e eu estava sobrecarregada com o desejo de alcançá-lo, mesmo enquanto lutava contra o desejo de recuar.

Darius não disse mais nada para mim com tantas pessoas ao redor e eu tive que ignorar a vontade de me virar e vê-lo ir embora, com o meu coração batendo forte enquanto me dirigia para me juntar às pessoas menos desejáveis na sala.

“Você ouviu?” Mildred perguntou, migalhas voando da sua boca enquanto ela não conseguia terminar de mastigar a comida antes de falar.

Eu não respondi, assumindo que ela não estava falando comigo, visto que havia oito outras pessoas sentadas ao redor dela, mas quando os seus olhinhos giraram para olhar para mim, percebi que estava.

“O quê?” Perguntei, levando o meu primeiro pão de canela aos lábios e me forçando a não gemer enquanto o mordia. A cadela das Sombras Tory não tinha prazer em nada, exceto nas Sombras e torturar as pessoas, então eu tive que fingir que a minha comida não era a melhor coisa que eu comia em meses. Mas foda-me com um bagel amanteigado, isso era bom.

“Papai esteve envolvido num ataque de Ninfas num ninho de Ratos Tiberianos ontem à noite. Ele pegou seis dos pequenos tentando correr e os acendeu como uma fogueira!” Ela jorrou animadamente e de repente a comida na minha boca não tinha mais um gosto tão bom.

“Ele os matou?” Perguntei, meu tom mais áspero do que deveria ter sido e rapidamente alcancei as Sombras para ajudar a amortecer a raiva que se acendeu em mim enquanto tinha que lutar para não ficar de pé e gritar com ela.

“Claro! Minha família não é nada além de leal à coroa e, como futura rainha, estou sempre encorajando-os a ir além em nome do nosso rei. Quando eu e docinho nos casarmos, eu o ajudarei pessoalmente erradicar toda e qualquer ameaça ao trono e à nossa linhagem real, garantindo que os nossos filhos tenham um caminho claro para um governo pacífico,” disse Mildred com orgulho.

Meu intestino torceu com o pensamento das suas núpcias iminentes com Darius e eu fui presenteada com uma memória vívida da vez em que dei um soco na sua cara de troll estúpido até que ela desmaiou no chão não muito longe daqui. Eu tinha um desejo profundo e urgente de fazer isso de novo e as Sombras ergueram-se dentro de mim, ansiando por isso também.

“Bom,” resmunguei, sabendo que tinha que parecer satisfeita com o seu pequeno anúncio, mesmo quando a palavra queimava na minha língua como ácido ao sair.

Com força de vontade, me levantei e afastei-me dela, meu rosto uma máscara de nada enquanto as Sombras empurravam mais fundo nas minhas veias e me encontrei esquecendo pouco a pouco. Mas eu não podia me dar ao luxo de fazer isso. Eu não podia me apoiar nelas com muita força porque se me deixasse esquecer de sentir qualquer coisa de novo, eu praticamente estaria de volta aonde comecei.

Todos os K.U.N.T.s começaram a rir atrás de mim quando Mildred começou a revelar mais detalhes da sua história e andei para o banheiro, não parando até estar dentro de uma das cabines.

Sombras cintilaram atrás das minhas pálpebras enquanto eu dançava ao longo da linha de queda nelas e chamei a minha Fênix para me ajudar a empurrá-las de volta.

Eu precisava me controlar e passar o resto da semana entre essas pessoas. Gabriel disseme que eu poderia ajuda-los a trabalhar contra Lionel se eu pudesse manter a minha cara de pôquer no lugar, então eu só tinha que me concentrar nisso. Eu queria me vingar do homem que tinha feito isto comigo, e eu estava na posição perfeita para ajudar a orquestrar. Eu só tinha que manter a minha cabeça no jogo.

Além disso, eu tinha muita prática em ser uma idiota. Eu poderia fazer isso. Só precisava de manter as minhas emoções sob controle e meu rosto em branco. Se Gabriel acreditasse que esta era a melhor coisa que eu poderia fazer para nos ajudar na nossa luta contra Lionel agora, eu o faria. Eu confiava nele. Eu só tinha que ter cuidado com as Sombras, me certificando de que elas não entrariam muito em mim novamente e tentar não ceder a elas quando não precisava.

Mas enquanto as palavras de Mildred ecoavam nos meus ouvidos e meu sangue cantava com o desejo de marchar de volta para lá e puni-la por elas, vi-me afundando na escuridão novamente. As Sombras eram familiares agora, reconfortantes e chamavam-me de volta para elas com a promessa de esquecimento.

Talvez alguns minutos não fizessem mal. Eu podia simplesmente deixá-las me ter por um tempo, acabar com essa dor, tirar o meu medo...

Meu Atlas zumbiu no meu bolso e vacilei com a interrupção do meu colapso emocional, puxando-o com dedos trêmulos e franzindo a testa para o nome na identidade.

 

Darius: O que você está vestindo?

 

Por um momento não consegui entender porque ele me estava perguntando isso. Ele literalmente me viu dez minutos atrás e sabia que eu estava no meu uniforme da academia. Mas então a névoa distorcida dos meus pensamentos se dissipou um pouco, me lembrando que costumávamos trocar muitas mensagens antes de Lionel me levar. E a sua estranha pergunta era na verdade a nossa pequena saudação um para o outro que não exigia uma resposta direta. Era apenas uma abertura.

Mordi o meu lábio enquanto o meu olhar se movia para a frente e para trás sobre as palavras e a corrida frenética do meu coração começou a desacelerar um pouco.

Eu queria responder, mas um arrepio de medo percorreu a minha espinha com a ideia também e fiz uma careta quando me vi incapaz de formar as palavras que precisava dizer a ele.

Mas essa pequena mensagem era exatamente o que eu precisava para me arrastar para fora das Sombras e me ajudar a ver as coisas com clareza. Eu não podia mergulhar nelas agora. Eu tinha que manter a minha cabeça clara o suficiente para permanecer eu mesma. Mildred Canopus e o resto dos K.U.N.T.s receberiam sua punição um dia em breve, mas, enquanto isso, eu tinha que me concentrar em fazer o papel que fui forçada a fazer. Poderíamos usar a minha posição perto de Lionel e Clara a nosso favor e eu precisava manter a minha atenção fixa nesse objetivo.

A porta abriu-se do lado de fora do meu banheiro e respirei trêmula enquanto lutava contra as minhas emoções de volta à linha e destrancava a porta.

Saí e fiquei cara a cara com Xavier, cuja boca se abriu quando ele me viu, cor subindo para as suas bochechas enquanto olhava ao redor do banheiro com horror.

“Ah merda, estou no banheiro das senhoras?” Ele gemeu e eu não pude evitar a risada que escapou dos meus lábios enquanto eu lutava contra a vontade de chorar.

Porra, eu realmente precisava trancar as minhas coisas ou eu iria arruinar esse plano antes mesmo de começar.

“Você está... bem agora, Tory?” Ele perguntou hesitante, parecendo notar que eu estava à beira de algum tipo de disfunção cerebral e eu imaginei que Darius o tinha informado sobre me tirar da situação das Sombras.

Olhei para a porta e estalei os dedos para lançar Magia do Ar contra ela para mantê-la fechada, em seguida, joguei uma bolha silenciadora ao nosso redor antes de falar.

“Não sei se estou bem, mas podemos continuar com o funcionando e trabalhar a partir daí?” Perguntei com um sorriso hesitante.

“Isso soa um pouco como eu com a minha magia Elemental,” ele brincou. “Todo mundo espera que eu seja capaz de fazer magia do jeito que Darius pode, mesmo tendo quatro anos de treinamento inicial antes mesmo de vir aqui. É um pesadelo total.”

“Tenho certeza que você não é tão ruim,” falei e ele balançou a cabeça, fazendo com que o brilho caísse do seu cabelo escuro.

“Está bem. Chegarei lá. E enquanto isso eu não tenho que estar naquela porra de casa ou palácio agora eu acho. A questão é que estou aqui, tenho um rebanho, estou livre. Ou pelo menos tão livre quanto sempre sonhei ser.”

Sorri para ele, percebendo que tinha que olhar pra cima agora. Ele não era apenas alto, mas também musculoso e seu rosto tinha perdido a maior parte das suas feições de menino. A felicidade genuína tomou conta de mim e me encontrei relaxando na sua companhia. “Estou tão feliz por você,” falei honestamente.

“Eu nunca tive a chance de agradecê-la por isso,” acrescentou.

“Tudo o que fiz foi empurrá-lo para fora de uma janela.” provoquei, mas ele balançou a cabeça, dando um passo à frente e me puxando para um abraço apertado.

“Não, Tory. Você salvou a minha vida. Você me deu... tudo. Eu estava com muito medo de fazer o que você me empurrou para fazer sozinho, mas agora estou fora daquela casa, longe daquelas sessões que ele estava me fazendo ter com Gravebone, estou livre para ser o Pegasus que nasci para ser. E um dia encontrarei uma maneira de pagar essa dívida com você.”

Sorri contra o blazer de Xavier quando ele me apertou com força suficiente para esmagar os ossos e algo dentro de mim pareceu se acalmar. Ele estava certo, eu consegui fazer algo de bom para ele mostrando ao mundo o que ele era e libertando-o das garras de Lionel. E se eu estivesse ao lado daquele monstro, talvez tivesse a chance de ajudar outra pessoa. Eu poderia ouvir os seus segredos e usá-los contra ele. Para cada vida que conseguisse salvar e cada plano dele que ajudaria a sabotar, eu estaria contra-atacando. Pouco a pouco.

Esse sentimento era o que eu precisava confiar para me ajudar nos dias que passaria na companhia dos K.U.N.T. e o tempo gasto ao lado de Lionel. Para cada coisa vil de revirar o estômago que eu teria que ouvir ou testemunhar, eu encontraria uma maneira de contra-atacar com algo bom. Eu arranjaria uma maneira de ajudar. E então, um dia, estaríamos prontas para revidar e arrancá-lo do nosso trono.

“Obrigado, Xavier,” falei, empurrando para fora dos seus braços e dando-lhe um sorriso feroz. “Era exatamente o que eu precisava hoje.”

“Sem problemas,” ele respondeu, parecendo não saber o que eu queria dizer com isso, mas ele não precisava de entender. O ponto era que eu podia fazer isso. Eu poderia voltar lá e interpretar esse papel e ninguém suspeitaria de nada sobre onde a minha verdadeira lealdade estava até que fosse tarde demais.

Dirigi-me para a porta, mas Xavier gritou para me parar antes que eu pudesse abri-la.

“Darius nunca desistiu de você, você sabe disso, certo?”

“O quê?” Murmurei, a mistura de emoções confusas que sentia pelo seu irmão subindo em mim novamente com a mera menção do seu nome.

“Eu apenas pensei que você deveria saber disso. Todo o tempo que o pai a teve, ele passou cada minuto procurando por você, lutando contra as Ninfas, deixando Darcy queimá-lo até à morte com o Fogo da Fênix apenas para tentar remover as Sombras do seu corpo para que ele pudesse desafiar meu pai sem Clara poder detê-lo. Quebrou-o perder você... Então eu acho que o que estou dizendo é que eu acho que você deveria dar a ele a chance de acertar as coisas entre vocês dois. Ele foi ao inferno e voltou perdendo você, Tory. Por favor, não deixe meu pai vencer mantendo você longe dele agora.

Meus lábios separaram-se numa resposta, mas eu não tinha a certeza do que lhe dizer, então apenas acenei com a cabeça antes de dispersar a magia que usei para nos esconder aqui e voltar para o Orb.

Eu teria que passar algum tempo descobrindo o que Darius era para mim agora. E o que ele tinha sido antes. Mas tudo sobre ele me fez sentir tão confusa quanto medo e dor misturados com esperança e saudade e era demais para eu lidar com tudo de uma vez.

Agora eu precisava apenas de passar a semana e aperfeiçoar a máscara de sombra que eu teria que usar. Porque na sexta à noite eu estaria voltando para o Palácio e precisaria de enganar o pior monstro de todos eles. Lionel Acrux era a minha prioridade no momento.

Darius ia ter que esperar.
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Minhas primeiras semanas na Zodiac foram muito intensas. Eu tinha passado pela Semana Infernal e logo tinha o Acerto de Contas chegando, para o qual eu estava estudando pra caramba. Mal tive tempo para relaxar e o fato de ter trazido o meu Xbox comigo para a academia era meio risível agora. Todo o tempo livre que tinha passava voando com o meu novo rebanho. E merda, era a melhor coisa que eu já conheci. Estar perto da minha espécie, voar pelas nuvens e me sentir tão livre quanto uma maldita águia era inacreditável. Se não fosse o meu pai sendo um babaca absoluto do ano ao forçar todas as Ordens a ficarem separadas, eu teria dito que era perfeito.

Eu não me importava em trabalhar pra caramba do amanhecer até ao anoitecer. Não me importava em estar exausto e acordar cedo era brutal em comparação com as manhãs preguiçosas a que eu estava acostumado. Eu tinha um propósito agora. E era a liberdade que me fez agarrar a vida pelas bolas porque parte de mim temia quanto tempo duraria. Só tinha quatro anos na Zodiac, então quem saberia que tipo de vida papai projetaria para mim depois disso? Só esperava que não chegasse tão longe. Que Darius, os Herdeiros e as gêmeas encontrariam uma maneira de derrubá-lo, porque estaríamos todos ferrados se não o fizessem.

Foi difícil ver os irmãos sobressalentes dos herdeiros, mas conseguimos. Todos nós menos Ellis, que parecia mais preocupada em infringir a lei do que os outros. Athena, Grayson, Hadley e eu encontramos algumas cavernas não utilizadas no Território Terrestre nas quais nos víamos tanto quanto possível. Athena e Grayson trouxeram um monte de cobertores e cristais de luz para torná-las mais confortável, e eu e Hadley esculpimos toscamente alguns assentos na rocha com a nossa Magia da Terra.

Sentei-me num agora, nós quatro preferíamos almoçar aqui em vez do Orb, onde os K.U.N.T.s observavam cada movimento nosso. O lugar não estava muito ocupado nestes dias e achei que muitos dos outros alunos tiveram a mesma ideia. Eu esperava que a maioria dos Fae aqui não estivesse cumprindo a nova lei do meu pai, mas era difícil dizer. O problema era que eu não conseguia descobrir a lealdade de ninguém. Então certifiquei-me de passar tempo apenas com as poucas pessoas em quem confiava. E acabou que, uma vez que deixei escapar que não aprovava a merda do meu pai, esses caras concordaram.

Athena estava flutuando numa nuvem de ar perto do teto da caverna enquanto Hadley olhava para ela com frustração. Ele tentou mordê-la novamente e eu tinha a certeza que ela adorava fugir dele.

“E se você apenas fizer isso como um favor para mim?” Hadley disse para ela. “Eu não vou caçar você. Apenas ajude um amigo.”

“Morda Gray se você quiser provar o Lobo.” Athena chamou, se colocando de cabeça para baixo e fazendo um espiral pelo ar na nossa direção.

Hadley rosnou e saltou para tentar pegar o cabelo dela, usando a sua força para se jogar mais alto. Ela girou para cima e para longe dele novamente com uma risada zombeteira.

“Se você quiser me morder, terá que lutar comigo por isso,” disse Grayson, deitado num cobertor, batendo em algo no seu Atlas.

“Eu não quero você.” Hadley murmurou, andando por baixo de Athena. “Todas as provocações dela despertam a fome em mim.”

“Tsc tsc, Had, você não deveria se envolver em uma caçada,” Athena brincou.

“Desça aqui e diga isso na minha cara,” Hadley se atreveu e Athena baixou-se no chão como se estivesse prestes a fazer exatamente isso. Hadley imediatamente atirou em sua direção, colidindo com um escudo de ar que o fez voar para trás e bater no chão de bunda. Soltei uma risada, relinchando com as suas tentativas.

“Pelo amor de Deus,” Hadley rosnou, alisando o cabelo escuro para trás e se levantando. “Apenas me dê um gostinho, Athena,” ele estava praticamente salivando e eu não gostei daquele brilho de sede nos seus olhos.

“Nah,” ela disse levemente, movendo-se e se sentando ao meu lado.

“Segure ela, Xavier,” Hadley rosnou e zombei, lançando um anel de estacas de madeira para crescer ao nosso redor.

“Eu não posso ser comprado, cara,” falei com um sorriso e Hadley bufou, sentando-se ao lado de Grayson e olhando para a sua garganta como se estivesse pensando em mudar de ideia e lutar com ele por uma bebida.

“Eu não faria isso, mano,” disse Grayson casualmente, os seus olhos ainda no seu Atlas. “Meu Lobo é quase tão grande quanto o de Seth agora.”

“Mas eu sou mais forte,” Hadley disse com um sorriso, então caiu ao lado dele com um suspiro. “Mas você não é o lanche que eu quero.”

Grayson acariciou a sua cabeça, deixando uma lambida molhada na sua têmpora. “Não fique muito machucado, ela nunca vai deixar você mordê-la. Isso a assusta.”

“Isso não me assusta,” disse Athena. “Eu simplesmente odeio ser usada por parasitas.”

“Parasita?” Hadley cuspiu, sentando-se ereto e olhando para ela.

Ela deu de ombros inocentemente, enrolando uma mecha de cabelo roxo escuro em torno do seu dedo. “Isso é o que você é. É como aquela idiota venenosa da Highspell disse em Cardinal Magic, você é uma das Ordens parasitas.”

“Você está pedindo por isso,” alertou Hadley, pulando e levantando a mão, lançando um porrete de madeira nela e esmagando os meus pregos de madeira para afundar.

Athena ficou ali sentada, observando-o abrir caminho na direção dela antes que ele esbarrasse no escudo de ar dela novamente.

Ela sorriu provocativamente. “E agora, Altair? Ou devo te chamar de Alsalente15?” Ela ronronou.

Ele bateu a sua clava contra o escudo dela e ela fez uma careta para ele quando ele começou a usar a sua força da Ordem para espancá-lo.

“Abra,” Ele retrucou e ela começou a rir.

“Nunca!” Ela gritou, pulando de pé e começando a se despir. Hadley olhou para ela, o taco solto na sua mão enquanto ele a observava com o maxilar batendo. Quando ela estava de calcinha, revelando a tatuagem de meia lua sobre o seu quadril, ela pulou sobre a cabeça dele. Ela mudou para a sua enorme forma de lobo preto e cinza que meio que parecia um husky gigante e correu para fora da caverna. Hadley perseguiu-a com a velocidade da sua Ordem, cuspindo maldições enquanto ia. Eu ri e Grayson gritou o seu encorajamento para Athena enquanto se levantava.

Grayson olhou para mim com um sorriso. “Então, você entendeu alguma coisa que a professora Zenith disse sobre vínculos estelares porque a minha mente está fodidamente explodida. Não quero ser amaldiçoado com essa merda. Por que eu desistiria de ter dez garotas lutando para chupar o meu pau todas as noites por apenas uma garota?”

Ele construiu um bando apenas de fangirls poucas semanas depois de chegar aqui e todas o seguiram como cachorrinhos carentes. Não tinha exatamente escapado da minha atenção que todos os outros sobressalentes estavam se dando bem regularmente e eu estava praticamente evitando qualquer atenção voltada para mim. A este ritmo, eu provavelmente seria um virgem de trinta anos com alguns gatos domésticos como companhia. Oh não, espere, eu provavelmente iria me casar com alguma bruxa com cara de torrada e com quem eu teria que produzir Herdeiros de Dragão. Oh, porra, essa não poderá ser a minha primeira vez. Terei que resolver isso.

O problema era que a única garota que eu queria foi tomada. E agora que me juntei ao rebanho, seu namorado era oficialmente o meu Dom. E ele fazia questão de me manter sob os seus cascos em todos os momentos. Ele também era um cara legal, o que só tornava tudo ainda mais frustrante. Mas não conseguia deixar de olhar para Sofia. Ela tinha sido a minha única coisa boa antes de vir para cá, e agora eu estava na Zodiac Academy, que era o lugar mais incrível de todos os tempos e ela ainda era a melhor coisa da minha vida.

“Acho que temos problemas opostos,” falei a Grayson e suas sobrancelhas arquearam.

Ele cruzou os seus braços musculosos ao redor das suas pernas, se aproximando de mim com intriga nos seus olhos. “Quem é ela?”

“Uma garota que eu não posso ter,” falei, tirando o cabelo dos meus olhos. Estava ficando meio comprido, mas eu não tinha cortado desde que Sofia enfiou os dedos nele na outra semana e me disse que isso me fazia parecer um garanhão de verdade.

“Derrame, Acrux, quero todos os detalhes porque tenho a certeza que o meu coração é apenas mais um pau e preciso descobrir se ele vai querer qualquer coisa além de várias bocetas.”

Bufei, esfregando a mão na parte de trás do meu pescoço. “Ela está no meu rebanho. E ela é mais velha que eu. E foi tomada pelo Dom do rebanho.”

“Isso é o mesmo que um Lobo Alfa, certo?” Ele perguntou.

“Sim, mais ou menos. Eles acasalam com a fêmea mais fértil, uma vez que assumem,” expliquei.

“Então ela é a MFGC gostosa?” Ele sorriu. “Mulher Fértil Gostosa pra Caralho?”

“Sim,” bufei, ignorando o calor subindo pelo meu rosto.

Ele pulou e me deu um tapa na bochecha de brincadeira. “Não é óbvio, cara?”

“Não?” Fiz uma careta.

“Você tem que chutar o Dom na cara e tomar o seu lugar,” disse Grayson com o seu sorriso torto. “Ah, ei, isso rimou.”

Sorri para aquela imagem. Eu não poderia negar que estava brigando muito com Tyler desde que me juntei ao rebanho dele. O instinto estava lá, mas sabia que estava me segurando por causa da Sofia. Eu não queria forçar o seu Dom abaixo de mim e roubá-la. Ok, eu queria. Queria muito isso. Estava sonhando com isso e me tornando muito mais agressivo do que imaginava quando estava perto dela e Tyler ficava se pavoneando para ela como Beleza Negra16 com Faeroides. Mas eu queria que ela me escolhesse também, não apenas porque eu era o Dom.

O sinal tocou em algum lugar distante e sabia que era hora de ir para a aula. Levantei-me e Grayson bateu o seu ombro contra o meu enquanto caminhávamos para fora das cavernas.

“Então você fica com borboletas e merda assim ao redor dela?” Ele perguntou.

“Não, parece mais um terremoto no meu peito e uma tempestade na minha cabeça.”

“Dooooce,” disse Grayson. “Isso soa mais a minha praia. Eu deveria tentar deixar um cara ou dois chupar o meu pau, talvez eu não goste de garotas.”

“Todo o seu bando é literalmente feito de garotas que você fode todos os dias.” Apontei.

“É verdade, mas talvez eu precise de alguma variedade,” ele me olhou de cima a baixo como se estivesse tentando descobrir se eu poderia ser atraente para ele e dei-lhe uma cotovelada no estômago.

Saímos e, enquanto nos dirigíamos pelo caminho entre as árvores, um enxame de garotas gritando saíram delas. Elas correram ao redor de Grayson e o puxaram para longe de mim enquanto lutavam para abraçá-lo e beijá-lo. Ele sorriu estupidamente, deixando-as puxá-lo e deu-me uma saudação de adeus. “Mais tarde, cara.”

Bufei para ele, em seguida, olhei para o céu, mordendo o interior das minhas bochechas enquanto as nuvens me chamavam lá de cima. Minhas reservas mágicas raramente se esgotavam porque eu voava em todas as oportunidades que podia. Eu estava obcecado com isso. Depois de ficar preso na mansão do meu pai por tanto tempo, eu não ia perder uma única oportunidade que tinha de voar. Eu até comprei uma Tempa Pegobag online que se esticava para se manter nas minhas costas sempre que eu mudava.

Quando os Lobos estavam fora de vista, tirei os sapatos e comecei a me despir, um sorriso puxando os meus lábios enquanto eu enfiava tudo na minha bolsa que tinha o formato de uma nuvem com glitter branco brilhando nela e era legal pra caralho.

Coloquei-a nas minhas costas novamente quando eu estava nu, então pulei para a frente e deixei a minha forma Pegasus se libertar da minha carne. Relinchei alto quando meus cascos bateram no chão, balançando a cabeça quando o brilho caiu da minha crina e as minhas asas lilás flexionaram para fora de cada lado meu. Comecei a galopar pelo caminho, meu olhar no céu enquanto batia as asas e saltava do chão, subindo em direção às nuvens à espera. Assim que passei por elas, minhas reservas mágicas começaram a aumentar. Dei cambalhotas e cambalhotas enquanto atravessava o campus em direção à Fire Arena para a minha próxima aula. Era literalmente a melhor sensação do mundo.

Quando eu estava acima do enorme anfiteatro, circulei em direção a ele como uma ave de rapina, avistando a classe entrando no poço de areia abaixo, vestida com os seus uniformes resistentes ao fogo. Oh merda, estou atrasado.

Mergulhei do céu e aterrissei no coração do anfiteatro para desaprovação da Professora Pyro.

“Pelas estrelas!” Ela gritou. “Mude neste instante, garoto,” ela jogou a mão para mim, seus dedos torcendo e o feitiço atingiu-me no peito, me fazendo empinar com raiva enquanto uma energia zumbindo escorria pelas minhas veias.

Minha cauda saiu e não resisti quando o feitiço ondulava através de mim, me forçando a mudar.

Meus pés descalços bateram no chão e xinguei enquanto todos na aula olhavam para a minha bunda nua. Encontrei o olhar de Sofia e agarrei a minha bunda com um gemido de vergonha e as sobrancelhas de Pyro quase dispararam no seu couro cabeludo.

“Oh estrelas, eu não sabia que era você, Príncipe A-Acrux,” ela gaguejou. “Por favor, não mencione isso para o seu pai.”

Meu irmão andou até ela com fumaça saindo das suas narinas e ela recuou em alarme, cuspindo desculpas enquanto ele ia para cima dela por isso. O que só piorou a coisa toda, já que qualquer um que ainda não estivesse olhando se virou para ver o que ele estava gritando e mais calor subiu pelo meu pescoço. Sabia que era normal todos ficarem nus pelo campus antes de mudar, mas eu ainda não tinha me acostumado com isso. Principalmente os olhares. Um monte de garotas começou a rir atrás de mim e olhei por cima do ombro para encontrá-las tirando fotos da minha bunda. Oh, cara.

Sofia virou a cabeça na direção dos vestiários e acenei com a cabeça sem jeito antes de correr naquela direção. Corri para dentro e soltei um suspiro de alívio enquanto me dirigia a um banco. Larguei minha bolsa nele e coloquei meu uniforme justo contra fogo. Não fez muito para esconder meu pau de qualquer maneira, mas imaginei que era melhor do que ficar ali de bunda nua.

Seriamente tinha que começar me acostumar com isso. Simplesmente não tive a chance de me ajustar à vida do rebanho antes de vir para a Zodiac. A maioria das Ordens passou um tempo com a sua espécie muito antes de partirem para o treinamento mágico. E pelo menos eu não tinha um pau pequeno como Hubert Pluto do meu rebanho, não que ele parecesse dar a mínima. Ele teve uma conversa de vinte minutos comigo ontem com as mãos nos quadris e o seu pequeno pirulito soprando na brisa. A maioria do rebanho tinha suas partes decoradas com glitter e pedras preciosas também e jurava que o grande diamante no topo do seu pau estava sempre piscando para mim.

Desviei os olhos sempre que Sofia se despiu, mas eu a ouvi falando com uma das suas amigas sobre sua nova vajazzle17 no outro dia e as pequenas pedras rosas que ela tinha acima do seu clitóris. Toda essa merda era tão nova para mim e eu nunca tinha pensado em decorar o meu pau antes. Era isso que eu tinha que fazer? Meu pau precisava estar ostentando um diamante maior que o de Hubert para provar o quão digno eu era do meu lugar no rebanho? Porra.

Joguei a bolsa num armário e corri de volta para a arena onde todos começaram a praticar a sua magia. Tory estava trabalhando com Darcy, pois Pyro só fazia pares de Ordens, mas como Tory fingia ainda estar sob a influência do meu pai, elas não falavam muito. Darcy parecia cerca de dez vezes mais feliz do que em semanas. Foi um peso fora do meu coração também. Eu não sabia como Tory iria escapar dele completamente, mas tinha que haver uma maneira agora que ela não estava mais completamente controlada por ele.

“Senhor Acrux, você gostaria de emparelhar com a senhorita Cygnus, sua Magia de Fogo está indo muito bem, então vamos ver como você se sai com um elenco mais avançado.” Pyro encorajou e olhei para Sofia com um sorriso, balançando a cabeça enquanto me juntava a ela. “Ajude o Sr. Acrux,” ela disse a Sofia e percebi que isso era coisa do primeiro ano que ela não deveria ter que fazer. Irritou-me estar recebendo tratamento preferencial. Especialmente se estivesse afetando o trabalho de Sofia.

“Você não precisa,” falei a ela e ela lançou uma bolha silenciadora ao nosso redor, colocando uma mecha de cabelo curto e dourado atrás da orelha.

“Eu não me importo,” disse ela brilhantemente. “Eu consegui transformar areia em vidro já tem um tempo de qualquer maneira,” disse ela, acenando para os outros alunos do segundo ano que estavam praticando isso. “As vantagens de ser amiga das Vega. Suas sessões de estudo são meio intensas e juro que aprendo mais com elas às vezes do que com Pyro.”

“Se você tem a certeza?” Perguntei. “Eu não posso formar nada além de formas simples e Hadley pode fazer a porra de um losango.” Olhei para ele enquanto ele casualmente lançava uma pirâmide, em seguida, fazia salpicos de fogo jorrar do topo como se fosse um vulcão. Fodido Hadley. A garota com quem ele estava trabalhando estava tão ocupada olhando para ele, que continuava se queimando nas suas próprias chamas.

“Se você quer fazer algo tridimensional, você tem que parar de focar tanto,” Sofia explicou, levantando as mãos e criando um quadrado de chamas entre elas. Seus dedos trabalharam em movimentos praticados enquanto ela lançava outro quadrado ao lado dele, então deixou linhas de chamas fundirem-se para formar um cubo. “Quanto mais você tenta forçá-las, menos obedientes as chamas são. Pense nisso como soprar uma vela. Se você soprar com muita força, a chama se apagará, mas se for apenas um pouco ela dobrará do jeito que você quer.”

Eu estava ao lado dela, dando uma olhada no seu lindo rosto e narizinho fofo enquanto lançava um quadrado com a minha magia de fogo. Isso era bastante fácil, mas construir qualquer outra coisa era sempre a parte mais difícil. Eu assisti a sua magia, então observei-a, depois à sua boca. Foda-se, sua boca. Seus lábios eram rosados como algodão doce e ela levemente puxou o inferior entre os dentes enquanto se concentrava.

O cheiro de queimado alcançou-me e ela virou-se para mim com um suspiro. “Xavier!”

Olhei para baixo, descobrindo que estava legitimamente pegando fogo. “Porra!” Afastei-me dela quando o uniforme resistente ao fogo começou de alguma forma a queimar sob a intensidade das minhas chamas e a subir pelo meu braço. Agitei moeu braço descontroladamente, o que só piorou pra caralho, então lembrei-me que tinha Magia da Água e lancei-a em mim mesmo sem absolutamente nenhum controle. Me derrubei com a quantidade que usei, caindo de bunda totalmente encharcado.

“Oh, minhas estrelas, ele é tão fofo.” Nina Starstruck sussurrou para a sua amiga e as duas riram. “Ele é como um pequeno e desajeitado Darius que nem percebe que é gostoso.”

Excelente.

Sofia ofereceu-me a mão para me ajudar a levantar, mas eu estava mortificado demais para aceitar. Derrubei a mão dela e me levantei, tirando a areia da minha bunda, que não iria a lugar nenhum porque eu estava encharcado. Soltei um bufo de frustração e me afastei de Nina, que estava batendo seus longos cílios para mim. Sabia que não era como o meu irmão, mas isso sempre foi bom até que todos começaram a apontar.

Sofia estendeu a mão e empurrou o meu cabelo úmido dos meus olhos, na ponta dos pés para fazê-lo. Ela era tão pequena que era apenas outra coisa que eu adorava nela.

Ela está tomada, mano. Pegue a dica.

“Você apagou o fogo pelo menos,” ela riu levemente e não pude deixar de sorrir com o som.

“Sim, eu suponho,” suspirei e ela me cutucou de brincadeira no braço.

“Você vai conseguir.”

“Só espero que consiga antes do Acerto de Contas ou estou fodido,” falei.

Eu não podia perder o meu lugar na Zodiac. Teria que trabalhar mais e me certificar que não faria nada estúpido como isso quando estava sendo avaliado. Eu não trabalhava muito bem sob pressão e Sofia sempre mexia tanto comigo que muitas vezes acabava me envergonhando na frente dela. Eu tinha feito um lançamento de água perfeito ontem, criando um rio que corria em qualquer direção que eu pedisse. Mas ela estava lá para ver isso? Não. Ela estava aqui para ver eu agindo como se ainda estivesse no primeiro dia do meu treinamento.

Concentrei-me em criar um cubo no resto da aula, determinado a fazê-lo e provar a todos que eu não era realmente um pombo inútil, e quando Pyro encerrou a aula, eu não apenas o aperfeiçoei, mas também criei uma pirâmide igual à de Hadley. Claro, ele logo depois passou a lançar um bando inteiro de pássaros em chamas voando ao redor do anfiteatro, mas eu estava chegando lá.

Entrei no vestiário com Hadley e vesti o meu uniforme de volta depois do banho.

“Você pegou Athena?” Perguntei a ele e ele soltou um suspiro de frustração.

“Não,” ele rosnou. “Eu a perdi na floresta e não consegui encontrá-la.” Suas presas estalaram enquanto ele pensava sobre isso e agarrei o seu braço nu, forçando-o a olhar para mim.

“Tome cuidado. Darius contou-me o que aconteceu com Caleb e Tory quando ele a caçou. Não pode deixar isso chegar a você.”

“Eu sei,” ele bufou. “Eu não vou machucá-la. Me mantenho em cima de presas mais fáceis. Eu só quero pegá-la uma vez. A caça é boa pra caralho.”

“Só não faça nada estúpido,” empurrei e ele assentiu.

“Eu não vou, cara,” ele vestiu a camisa.

“Ei Hadley, você está pronto?” Um cara chamou e olhei para Trent que era coberto de tatuagens da cabeça aos pés.

“Sim,” disse Hadley, olhando para mim. “Vou fazer uma tatuagem,” ele apontou para o braço direito. “Serão todos os planetas como caveiras, Trent é um artista sinistro. Talvez você queira fazer uma também?”

“Não há nada que eu realmente deseje fazer. Mas aproveite.” Coloquei a minha bolsa de nuvem brilhante nas costas e ele olhou com uma bufada.

“Bela bolsa,” ele brincou.

Lancei o meu dedo médio para ele com um sorriso e ele disparou com Trent, o cara aparentemente um Vampiro também enquanto eles desapareciam juntos pela porta.

Fui para fora e encontrei Sofia parada ali encostada na parede. Caminhei para me juntar a ela, passando a mão pelo meu cabelo e seu olhar examinou o meu bíceps. Um rubor revestiu as suas bochechas quando a peguei. Antes que eu pudesse dizer uma única palavra para ela, um enorme Pegasus prateado desceu do céu, pousando bem na frente dela e bufando furiosamente para mim. Tyler trotou ao redor dela num círculo, seu rabo balançando enquanto ele marcava o seu território e a raiva pinicava através de mim.

Bati o meu próprio pé enquanto meus instintos de Pegasus me incitavam a desafiá-lo.

“Acalme-se, Ty.” Sofia deu um tapinha no pescoço dele, olhando para mim ao redor dele enquanto ela mordia o lábio de novo daquele jeito que fez meu pau sacudir em atenção.

Tyler mudou para a sua forma Fae e Sofia tirou uma calça de moletom da sua bolsa, jogando-a nele. Ele a vestiu antes de marchar até mim e jogar o braço em volta dos meus ombros.

“Ei, cara, como vai?” Ele perguntou com um sorriso largo como se não tivesse acabado de ser todo Dom em mim e Sofia. Ele pegou o seu Atlas e tirou uma foto nossa, digitando enquanto a postava no FaeBook com a legenda ‘Passando um tempo com o terceiro no rebanho.’

Eu odiava ser o terceiro. Terceiro melhor. Simplesmente não se encaixava bem para mim.

Subi na hierarquia rapidamente e agora os únicos que estavam acima de mim eram Tyler e sua companheira. Continuei sonhando em lutar com ele, enterrando os meus punhos no seu rosto ou enfiando o meu chifre no seu estômago antes de reivindicar Sofia dele e forçar todos os outros no rebanho sob o meu comando. A ideia deixou-me seriamente duro. Acordei com uma ereção com essa ideia tantas vezes desde que cheguei aqui que estava começando a pensar que tinha problemas.

Empurrei Tyler um pouco mais forte do que era realmente amigável e ele bateu o pé enquanto eu batia o meu de volta, meus olhos se estreitando.

Ele continuou a sorrir, em seguida, cruzou os braços. “Você quer sair com a gente, Xavier? Eu, você e a minha garota?” A maneira como ele disse ‘minha garota’ fez a minha raiva aumentar e olhei para Sofia com uma fome em mim que não parava.

“Claro,” falei, levantando o queixo enquanto ele me dava outro olhar avaliador. Talvez eu devesse apenas desafiá-lo? Por que não? Sou forte o suficiente. Poderia levá-lo.

Minha forma de Pegasus era tão grande quanto a dele e o meu chifre poderia ser até um pouco maior. Deveria pedir a Sofia para medir os dois porque o meu era definitivamente mais grosso também e isso tem que contar para alguma coisa.

“Na verdade, eu preciso ir para a biblioteca,” disse Sofia. “Eu só queria te dar isso,” ela deu um passo em direção a Tyler e o beijou. Meu coração foi obliterado como se ela tivesse enfiado uma granada no meu peito e puxado o pino. Tyler agarrou a cintura dela, puxando-a para mais perto possessivamente e fiquei lá observando-os com raiva borbulhando sob a minha carne.

Meus instintos subiram me dominaram e um relincho furioso escapou da minha garganta. Empurrei Tyler para longe dela e me levantei em seu rosto, batendo a minha testa contra a dele. Ele impulsionou a sua própria testa contra a minha e chutei a sujeira sob os meus pés enquanto me recusava a mover.

“Você quer me desafiar, amigo?” Tyler exigiu com uma bufada furiosa.

“Talvez eu queira,” falei, meu peito arfando enquanto ele continuava tentando me forçar a voltar, mas eu não ia a lugar nenhum.

“Você não faria,” Tyler rosnou. “Eu sou o seu melhor amigo.”

“Você continua dizendo,” estreitei os olhos e ele bateu o pé, batendo em cima do meu.

Lancei um olhar de soslaio para Sofia, que estava mordendo o lábio e olhando entre nós, sem intervir. Embora eu estivesse aprendendo rapidamente que esse era o jeito da nossa espécie. Os caras tinham que lutar para ter a melhor fêmea, e ela precisava ter certeza que estava com o companheiro certo. Então me instigar a isso era um movimento padrão de égua. E saber que ela queria que eu lutasse por ela, fez eu me sentir muito bem.

Tyler afastou-se de repente, torcendo os dedos e lançando um cipó que me fez tropeçar no chão. Levantei as mãos para lutar quando bati no chão, lançando uma rajada de fogo. Uma parede de terra voou para bloqueá-lo e eu não tinha certeza de como combater isso. Eu não estava bem treinado o suficiente.

Tyler deu a volta, me oferecendo a sua mão e relinchando baixinho numa oferenda.

“Aceite o seu lugar,” ele insistiu e suspirei, deixando-o puxar-me para cima com um aperto forte na minha mão. Cerrei os dentes enquanto ele tentava esmagar os ossos nos meus dedos e retribuí o favor. Ele permaneceu perto de mim por um momento e o meu olhar caiu para o corte duro da sua boca antes que eu o olhasse nos olhos novamente com a minha garganta engrossando.

“Boa,” o rosto de Tyler abriu-se num largo sorriso. “Sabia que você nunca me sujaria, Xavier.”

“Vejo vocês mais tarde,” Sofia chamou, batendo os cílios para Tyler, o que só fez a minha pele ficar quente de raiva. Inferno se este seria o meu fim tentando conquistá-la.

Ela saiu trotando e fiquei com o meu Dom que parecia tão feliz como qualquer coisa agora que ele ganhou um ponto sobre mim. Eu tive que ceder desta vez, mas isso não significava que eu estava desistindo.

“Não há nada de errado em ser o terceiro no rebanho,” disse Tyler com um sorriso. “Você poderá namorar qualquer uma das Subs. Ou todas, se quiser. Por que você não convida algumas de volta ao seu quarto algum dia?”

“Não,” resmunguei, meus músculos se contraindo quando começamos a caminhar juntos.

Ele deu-me um olhar de lado e eu pude vê-lo tentando puxar os ombros para trás para mostrar que era mais alto do que eu, mas mesmo assim estávamos bem emparelhados. Parecíamos bem perto um empate.

“Bem, Sofia está fora dos limites,” ele avisou, dizendo isso com um sorriso casual, mas seus olhos eram assassinos. Ele olhou para mim até que desviei o olhar, seu status no rebanho me forçando a ceder.

“Tudo bem,” murmurei e ele colocou a mão nas minhas costas.

“Bom. Agora venha e fique chapado comigo num arco-íris. Geralmente há alguns perto da cachoeira no Território da Água. E se tivermos sorte, alguns dos Elementais da Água estarão lançando pancadas de chuva, então há ainda mais deles.”

“Tudo bem,” concordei, gostando do som disso.

Ele começou a se despir, casualmente me jogando as suas coisas. “Coloque na sua Pegobag.”

A ordem direta irritou-me demais, mas fiz o que ele disse. Eu tinha sido derrotado por ele hoje e tinha que aceitar isso como um Fae e voltar para lutar outro dia quando estivesse pronto. Meu olhar mergulhou no seu peito musculoso quando comecei a tirar as minhas roupas também e de repente parecia que estávamos correndo para ver quem fazia isso primeiro, o desafio no seu olhar me instigando. Enfiei as minhas roupas grosseiramente na bolsa enquanto ele jogava a sua merda em minha direção. Relinchei com raiva quando tive que carregá-lo como uma putinha, mas ele apenas bufou para mim e jogou a cabeça.

Uma tensão furiosa ondulava no ar enquanto tiramos a última das nossas roupas e coloquei a minha bolsa de volta. Ele olhou o meu corpo com um olhar avaliador, como se estivesse tentando descobrir se ele era maior do que eu ou não e percebi pela primeira vez que não me senti incomodado em me despir. Imaginei que depois de ficar nu na frente de todos os Elementais do Fogo na escola, isso meio que me fez superar a vergonha.

Observei seu corpo com um olhar igualmente avaliador, incapaz de evitar olhar para o seu pau que estava cercado de pedras prateadas na base e um arco-íris feito de pedras coloridas estava acima dele no seu osso púbico.

“Essa coisa de vajazzle é algo que eu deveria fazer?” Perguntei e ele riu descontroladamente.

“Primeiro, é um pinjazzle para um cara. E em segundo lugar, não, você não precisa de fazer merda nenhuma,” ele sorriu. “Não há nada de errado em um simples pau nu, amigo.”

A maneira como ele disse isso foi muito suspeita e agora eu tinha que pensar que algum tipo de pinjazzle estava no cardápio. Como eles ainda colocam todas essas gemas? E era o design que contava ou apenas quantas joias eu poderia colocar no meu lixo? Eu ganho pontos por incluir as bolas??

O que fosse preciso para chamar a atenção de Sofia, eu faria. Não iria me esconder de Tyler quando queria me levantar e roubar a sua garota. Podia ser estranho pra caralho se fôssemos apenas amigos, mas não éramos apenas isso. Estávamos num rebanho, e era assim que funcionava. Então eu não ia suprimir os meus instintos.

Os olhos de Tyler permaneceram no meu peito como se ele estivesse tentando descobrir a amplitude disso, então ele se virou e mudou para a sua enorme forma de Pegasus prateada. Pulei atrás dele para fazer o mesmo e ele começou a galopar para longe de mim para provar a sua velocidade. Eu fui atrás dele, logo cara a cara com ele enquanto derrubávamos um monte de estudantes para fora do caminho num esforço para ficar lado a lado.

Tentei seguir em frente, mas ele manteve o ritmo comigo, não importou o quanto me esforcei. Era fodidamente frustrante.

Tyler finalmente se virou, abrindo as suas asas e decolando para o céu. Eu estava nos seus calcanhares, correndo atrás dele e apertando os olhos contra o brilho do sol enquanto batia minhas asas com força para acompanhá-lo.

Posso nunca ter sido herdeiro de nada na minha vida, mas neste rebanho, realmente queria ser o rei. Eu iria destronar o meu Dom e pegar a sua coroa. E então Sofia seria minha.
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De alguma forma, consegui manter o ardil da minha identidade sombria e lealdade a Lionel durante toda a semana, suportando a companhia dos K.U.N.T.s durante o dia e lutando contra a dor no meu sangue que me levou a retornar a Lionel o mais rápido possível.

À noite, eu roubava algum tempo com Darcy e Geraldine em King’s Hollow e os Herdeiros apareciam lá com mais frequência do que não.

Caleb estava sempre cheio de piadas e sorrisos para mim, o que elevava o meu humor sempre que me sentia para baixo, e Seth era excessivamente tátil, o que ele sabia que eu não era fã, mas ele não parava do mesmo jeito. O Lobo também gostava de me trazer guloseimas como doces e chocolates e tive a sensação de que ele estava tentando me engordar um pouco. O único problema era que, se eu não os comesse imediatamente, ele simplesmente os roubava de volta e os comia. Então eu tinha que esconder num esconderijo, que ele decidiu que era um desafio projetado para que ele pudesse cheirá-los e roubá-los de qualquer maneira. Maldito vira-lata.

O campo minado de Darius estava ficando um pouco menos assustador com a ajuda de Max, mas eu ainda achava muito difícil falar com ele mais do que algumas palavras aqui e ali. Darius parecia estar aceitando a minha necessidade de manter distância, mas às vezes eu o pegava olhando para mim com tanta dor nos seus olhos que me machucava também. Simplesmente não sabia como fazer nada para corrigi-lo.

Quando a noite de sexta-feira finalmente chegou, eu estava cheia de uma mistura de puro pavor e excitação com a perspectiva de ver Lionel novamente e odiei o maldito vínculo por mexer tanto com a minha mente.

Era impossível para mim separar inteiramente as minhas emoções reais e aquelas que ele me forçou a experimentar. Senti como se estivesse carregando esse segredo horrível o tempo todo. Sempre que um dos outros falava sobre odiar Lionel ou machucá-lo, um pedaço de mim desejava gritar ou até mesmo atacá-los em defesa dele. Sabia que não era assim que me sentia antes que ele colocasse essa maldição em mim, mas estava ficando cada vez mais difícil me lembrar disso, quanto mais tempo eu passava longe dele, mais eu o ansiava.

Felizmente, eu tinha uma razão válida para estar ansiosa para voltar ao Palácio esta noite além da minha patética necessidade de ver o homem que me torturou e abusou. Gabriel teve uma visão que mostrava a mim e a Darcy encontrando algo importante nos jardins do Palácio, então fizemos um plano de última hora para levá-la aos túneis do Rei para que o que ele viu pudesse acontecer. Tudo o que eu tinha que fazer era ter a certeza que Lionel estava distraído enquanto ela se esgueirava para a casa de verão onde Orion estava sendo mantido. Então, assim que eu tivesse certeza que tínhamos uma janela de oportunidade, eu iria até ela. Gabriel disse que saberíamos o que fazer a partir daí. Parecia uma merda para mim, mas também já tinha passado do ponto de questionar as visões de Gabriel, então eu ia seguir em frente.

No momento em que terminei as aulas do dia, não pude deixar de correr de volta para o meu dormitório, largar o meu uniforme e vestir um dos vestidos que Lionel tinha me dado sempre que eu voltava para a sua presença. Era um vestido vermelho sangue até ao chão com fendas nas pernas e embora fosse bonito, definitivamente era um exagero. Mas Lionel insistiu e seria uma afronta bastante óbvia se eu aparecesse de jeans e regata, então não iria desperdiçar energia ficando irritada com isso.

Corri para fora do meu quarto de novo e rapidamente atravessei o campus enquanto me dirigia para os portões principais com a bolsa de poeira estelar que me deram para essas viagens.

No momento em que eu estava além da fronteira, joguei a poeira estelar sobre a minha cabeça e antes que eu percebesse, estava em frente aos portões do Palácio.

O flash das câmeras começou ao meu redor instantaneamente, mas simplesmente ignorei os jornalistas que sempre estavam acampados aqui enquanto caminhava para a frente e entrava na carruagem que tinha sido enviada para me buscar.

Jenkins cumprimentou-me quando passei pelas portas principais e lancei os meus olhos sobre o seu rosto enrugado e lábios franzidos com aversão mal disfarçada. Batizei aquele olhar de cara de bunda de gato, porque sua boca parecia a bunda de um gato quando ele fazia isso, e o cara era um cuzão, então combinava bem com ele.

“O Rei ainda não voltou,” ele me informou com um pouco de escárnio. “Ele pediu que você se divirta enquanto espera o seu retorno às oito horas.”

Meu intestino mergulhou com decepção e mentalmente me dei um tapa por me sentir chateada com a ideia de não ver Lionel antes, lembrando-me que isso era o que eu esperava. Ele é um grande idiota escamoso que eu odiava mais do que tudo no mundo, então tinha que parar de pensar em abraçar ele, pelo amor de Deus.

Assenti, sem me preocupar em ter cortesia por Jenkins com palavras enquanto me afastava dele, indo direto para as profundezas do Palácio.

Sabia onde queria ir e não ia perder tempo com aquele velho bastardo tendo conversa fiada.

Desci vários corredores longos, atravessei uma enorme estufa de vidro e abri uma porta na parte de trás do enorme edifício antes de sair para o gramado.

Ninguém me questionou. Afinal, eu era o bichinho de estimação de Lionel, e ele deixou claro que eu tinha permissão para fazer o que quisesse. Principalmente porque até muito recentemente, a única coisa que me agradava era servi-lo, então ele não tinha motivos para duvidar das minhas motivações para nada.

Mais tolo ainda.

A casa de veraneio ficava a leste do Palácio, a casinha bonitinha parcialmente escondida por um conjunto de flores desabrochando que ainda eram tão brilhantes e coloridas como se estivessem no meio do verão, embora o inverno estivesse se aproximando.

Fui até à porta, olhando por cima do ombro, tentando ser casual sobre isso para que ninguém pensasse que eu estava tramando alguma coisa antes de abrir e entrar.

Orion olhou para cima do livro que ele estava estudando na mesa no canto da sala com surpresa e o aperto no meu peito afrouxou quando olhei para ele. Merda, eu realmente senti falta do idiota rabugento desde que ele foi levado para Darkmore e fui arrastada para fora da minha própria mente e transformada numa manequim psicopata.

“Tory?” Ele perguntou lentamente, levantando-se enquanto hesitava. Seu cabelo estava crescido demais e a sua barba precisava seriamente de um corte. Sem dúvida, Darius já tinha dito a ele que eu era quase eu mesma de novo agora, mas ele estava sendo cauteloso do mesmo jeito.

Aproximei-me, olhando ao redor para verificar se o lugar estava vazio e as persianas estavam fechadas sobre as janelas para nos esconder aqui.

No momento em que tive a certeza de que não havia mais ninguém por perto, larguei a minha máscara de cadela em repouso, sorrindo para Orion em saudação e ele disparou na minha direção, um suspiro e um riso passando pelos seus lábios enquanto ele me varreu num abraço feroz.

Eu sorri como uma idiota quando passei os braços ao redor dele e o apertei com força enquanto ele me girava num círculo.

“Estou tão feliz que o plano de trazer você de volta funcionou,” ele murmurou.

“Merda, cara, não comece a chorar em cima de mim. Eu pensei que você deveria ser um idiota?” Provoquei e ele riu contra o meu cabelo enquanto me dava um aperto extra.

“Dê-me alguns minutos para ficar feliz por tê-la no seu juízo perfeito novamente, então eu prometo voltar a ser um idiota assim que puder.” brincou Orion.

Cedi, abraçando-o apertado por um momento enquanto apenas levamos um segundo para apreciar o fato de que nós dois estávamos meio livres das nossas algemas, então eu soltei uma respiração frustrada e dei uma joelhada nas bolas dele o mais forte que pude.

Orion bufou uma tosse misturada com uma maldição surpresa e eu lhe dei um empurrão para que ele caísse de volta no sofá ao nosso lado enquanto pegava o seu lixo.

“Isso é por quebrar o coração da minha irmã, idiota.” Rosnei, apontando um dedo para ele e encarando.

Por um lado, eu estava muito feliz por tê-lo de volta, mas por outro, Darcy era a minha única prioridade no mundo e como sua irmã mais velha, por alguns minutos, mas tanto faz era o meu dever dar a ele uma dura. E aquela joelhada nas bolas vinha de muito tempo.

“Porra, Tory, porque você sempre vai para as bolas?” Ele gemeu, segurando a sua virilha com os olhos semicerrados contra a dor.

“Você tem sorte que eu as deixei presas ao seu corpo.” avisei. “Você está na minha lista de merda, babaca, e não se esqueça disso. Posso ficar seriamente feliz em ver o seu rosto peludo, mas também vou dar um tapa toda a vez que eu ver isso até você consertar essa merda.”

“Consertar?” Ele resmungou. “Não há como consertar isso, Tory. É tarde demais para...”

Eu o peguei ao redor da orelha com força suficiente para jogar a sua cabeça para o lado e ele rosnou para mim, mostrando as presas.

“Pare,” ele avisou.

“Me morda, idiota,” provoquei e ele encarou-me por mais um momento, o seu olhar correndo para a minha garganta por um segundo como se estivesse pensando em tentar isso antes de soltar um tipo de risada desesperada.

“Sabe, a sua irmã é muito mais legal do que você,” ele resmungou.

“Não brinca, Sherlock. É por isso que estou chutando a sua bunda em nome dela. Ela é boa demais para ir para as bolas, mas eu juro para você agora, se você a machucar de novo, então vou pegar as suas com um punho cheio de Fogo de Fênix. Entendeu?”

“Você é um maldito animal,” disse ele, protegendo o seu lixo e me dando um olhar que me disse que ele sabia que eu falava sério.

“Sim. E não se esqueça disso. Agora, porque você não me traz uma bebida e podemos sentar aqui sentindo pena de nós mesmos enquanto espero Lionel voltar antes que eu tenha que fingir que sou um receptáculo sem alma para as Sombras novamente?” Sentei no sofá ao lado dele e ele revirou os olhos para mim antes de atirar e pegar uma garrafa de Bourbon com um par de copos combinando.

Peguei o copo que ele me ofereceu e ele derramou uma dose saudável nele antes de encher o dele até à borda.

“Vejo que você está de volta à bebida,” comentei, embora tivesse sido a minha sugestão. Mas não era eu que já tinha bebido três quartos daquela garrafa, então o meu ponto ainda era válido.

“Bem, eu tenho muito poucas razões para me abster nestes dias,” ele murmurou.

“Um brinde a isso.” concordei, batendo o meu copo contra o dele antes de afundar no lote e saborear a queimação dele descendo pela minha garganta. “Você quer ficar bêbado comigo e falar merda sobre Lionel?”

“Não. Isso soa terrível pra caralho.”

“Eu sei. Mas eu tenho que dormir numa cama com ele e Clara esta noite, então acho que beber até ao esquecimento antes disso é preferível.”

“Talvez você pudesse esfaqueá-lo em seu sono?” Orion sugeriu.

“Se ao menos eu pudesse,” falei, mas mesmo essas palavras me fizeram sentir fisicamente doente e o meu coração começou a disparar em pânico com o pensamento de qualquer dano vindo para o homem que eu deveria querer morto mais do que qualquer coisa no mundo.

Esfreguei a marca de Áries no meu braço, tentando afastar o desejo de ir e verificar se Lionel estava bem e Orion estendeu a mão para pegar a minha.

“Uma vez eu fiquei tão bravo com Darius que tentei dar um soco nele, mas acabei me acertando no rosto,” disse Orion, apertando os meus dedos nos dele e eu gemi quando me recostei no sofá, percebendo que estava na companhia da única pessoa que conhecia que poderia realmente entender o que eu estava sentindo sobre essa merda.

Olhei nos olhos escuros de Orion, me perguntando se poderia admitir os pensamentos malucos que continuavam passando pela minha cabeça sobre o homem que tinha roubado o nosso trono. Com qualquer outra pessoa, eu sentia que eles não poderiam entender e evitei falar sobre isso, mas ele sabia, ele viveu com esse tipo de vínculo por anos.

“À noite deito na cama tentando listar todas as razões que eu tenho para odiar Lionel,” murmurei, o constrangimento me arranhando sobre o que eu estava prestes a admitir. “Mas eu sempre acabo pensando em como o cabelo dele é sedoso e como ele cheira à melhor combinação de ferro e carvão e... o quão perfeita é a sua carranca.” Eu estava me encolhendo ao dizer isso, mas também estava imaginando aquela carranca e sentindo tanta falta dela que doía. Era foda.

“Sua carranca?” Orion riu e eu sorri um pouco também, embora soubesse o quão louco parecia.

“Bem... ele realmente não sorri com muita frequência.” Dei de ombros, fechando os meus olhos contra o quão mortificante era me sentir assim sobre um homem que sabia que no fundo eu odiava. Mas de alguma forma, com Orion eu não me importei. Sabia que ele entenderia porque ele foi forçado a um vínculo de Guardião também. Embora pelo menos ele amasse o cara a que estava ligado.

“Você já notou o quão alto Darius é? E quão forte?” Orion perguntou, um sorriso brincando em torno dos seus lábios. “Ou como os seus olhos têm pequenas manchas de ouro misturadas com o marrom?”

“Sim,” falei, mordendo o lábio enquanto pensava nele. Ainda havia um fio de medo misturado com as borboletas que senti quando ele passou pela minha cabeça e foi difícil para mim descobrir exatamente o que eu estava sentindo ali, mas não havia dúvidas sobre a aparência dele. “Ele é muito bonito de se olhar.”

“E pensar,” acrescentou Orion com um sorriso. “Uma vez, enquanto eu estava em Darkmore, desenhei todas as tatuagens dele de memória só porque não conseguia parar de pensar nelas. E então colei as fotos na parede ao lado da minha cama para que eu pudesse sentir que ele estava lá enquanto eu dormia.”

Nós dois rimos de um jeito desesperado e suspirei enquanto recostei a minha cabeça no sofá e me virei para olhá-lo.

“Fico feliz que alguém entenda os meus pensamentos fodidos,” falei honestamente porque era tão difícil para mim lidar com todas essas emoções conflitantes por Lionel enquanto todo mundo o odiava tão ferozmente. E não era como se eu discordasse, mas me senti como uma aberração do caralho por secretamente ansiar por vê-lo esta noite e querer segurá-lo nos meus braços sabendo que isso era insano.

“Vamos resolver isso, eu prometo,” disse Orion e acenei com a cabeça porque sabia que iríamos. Ou descobrir alguma maneira de quebrar o vínculo ou com a morte de Lionel, não importa o quanto a ideia me fizesse sentir doente até ao meu âmago.

“Não vim aqui apenas para socializar,” falei, suspirando enquanto me inclinava para a frente e colocava o meu copo vazio na mesa. “Na verdade, vim avisá-lo para esperar um visitante daqui a pouco pelos túneis.”

“Quem?” Ele perguntou e não perdi o tom esperançoso na sua voz.

“Darcy,” confirmei. “Gabriel disse que é importante que nós duas estejamos no Palácio esta noite, então depois de Lionel e Clara irem dormir, eu voltarei para encontrá-la aqui.”

“Então... ela vem sozinha?” Ele perguntou, sua garganta balançando enquanto ele olhava para a cozinha onde Darcy tinha me dito que o túnel emergia.

“Sim. E se eu voltar aqui e descobrir que ela está chorando, você vai sentir a sensação de ter as bolas em chamas. Entendeu?”

Orion estremeceu, colocando uma almofada protetora sobre o seu colo. “Você é uma selvagem.”

“Não pense que não estou falando sério. Além disso... talvez você devesse se trocar. Quero dizer, pode fazê-la sentir-se um pouco melhor ver o quanto você se deixou levar, mas eu acho que você não quer transmitir para ela o que comeu no jantar,” apontei para as manchas de espaguete na sua calça de moletom e ele rosnou de frustração.

“Não me deixei levar,” reclamou. “Acabei de deixar cair um pouco da minha comida cinco minutos antes de você aparecer aqui.”

“Ué. Então, qual é a desculpa para a sua camisa estar do avesso?

Ele agarrou o seu colarinho e puxou para a frente para verificar e ri dele enquanto os seus olhos se arregalaram um pouco.

“Idiota,” ele murmurou quando percebeu que eu estava brincando.

“Sério, Lionel não deixou nenhuma tesoura aqui? Porque o visual yeti sem-teto nunca esteve na moda, cara. E Darcy definitivamente não ficará impressionada com isso,” falei com um sorriso.

“Tudo bem, entendi. Eu estou uma bagunça,” ele rosnou. “Mas eu não preciso de conselhos de relacionamento de você. Você tem a sua própria merda para resolver.”

“Como o quê?” Perguntei, reorganizando o meu vestido de babados enquanto tentava fingir ignorância e ele zombou do meu ato, me cutucando no braço.

“Eu tive Darius na minha cama todas as noites esta semana falando sobre você sem parar,” respondeu ele. Meu intestino apertou enquanto me perguntava se ele estava exagerando ou não e eu não conseguia decidir se queria que ele estivesse. “Talvez eu devesse estar chutando você em seu lixo também.”

“Talvez,” concordei suavemente, não sabendo realmente o que dizer sobre o Fae que as estrelas escolheram para mim.

“Ele é um bom homem, Tory,” disse Orion rudemente. “Dê a ele uma chance de provar isso para você novamente.”

Suspirei, não lhe dando uma resposta porque não tinha a certeza que tipo de resposta eu poderia dar. Estava tão confusa com Darius que era impossível tomar qualquer tipo de decisão sobre ele, muito menos o fato de que os anéis nos nossos olhos tornavam esse tipo de decisão bastante irrelevante de qualquer maneira.

Olhei para o relógio, vendo que faltava cinco para as oito e resistindo à vontade de começar a pular para cima e para baixo com o pensamento de Lionel chegar em breve.

“Eu preciso de ir. Lionel deve voltar às oito e estou igualmente com medo de vê-lo e tão animada que acho que vou vomitar.” Soltei uma risada sombria e me levantei, flutuando nas Sombras para ajudar a entorpecer os meus nervos, então tinha que me certificar de que a minha máscara não escorregasse.

“Cuide-se, Tory,” disse Orion, levantando-se e caminhando comigo em direção à porta com um olhar no seu rosto que dizia que ele realmente não queria me deixar sair, embora nós dois sabíamos que eu precisava.

“Você se concentra em ser legal com a minha irmã e eu irei conseguir um bom jantar com o Rei. Então estarei de volta quando ele dormir, Darcy provavelmente chegará antes disso.”

O rosto de Orion empalideceu e ele olhou para sua mancha de espaguete com uma carranca que me fez bufar uma risada quando comecei a me mover em direção à porta.

“Agora você só precisa de decidir, você vai com outra calça de moletom, combinando com a camiseta? Gosta de jeans? Ou vai usar um terno e tentar fingir casualmente que você esqueceu que ela estava vindo e por acaso estava vestindo a sua merda mais chique,” brinquei e o seu rosto caiu.

“Foda-se. Eu nem estava pensando nisso até você dizer. Da próxima vez que você se encontrar com Darius, eu vou entrar na sua cabeça sobre as escolhas de roupas também.”

“Boa sorte com isso. Ao contrário de você, eu não dou a mínima para o que visto. Não somos todos tão vaidosos, sabe?” Provoquei e ele rosnou irritado.

“Eu vou descobrir alguma outra fraqueza para explorar em você então,” ele ameaçou.

“Bem, isso é fácil o suficiente. Estou fodida por dentro, então você pode jogar com as minhas inseguranças sobre se eu sou ou não uma Fae totalmente funcional.”

“Isso não é engraçado,” murmurou Orion, balançando a cabeça para mim.

“Eu tenho que rir se eu não quero chorar, certo? Agora, se você não se importa, preciso me aconchegar no homem que me prendeu e me torturou,” comecei a recuar em direção à porta, mas ele pegou a minha mão na dele, apertando com força quando encontrou o meu olhar.

“Estamos todos pelo menos um pouco fodidos, Tory,” ele disse asperamente. “Mas as pessoas que nos amam não dão a mínima. Melhor ainda, elas nos amam ainda mais por isso.”

Meu olhar prendeu-se no bracelete da amizade que fiz para ele todos aqueles meses atrás e meu coração se encheu quando sorri para ele.

“Eu senti a sua falta, idiota,” falei em voz baixa.

“Senti a sua falta também, selvagem.”

Nós trocamos um olhar que era uma promessa clara para nós nunca mais falarmos desse momento bobo como uma merda e ele soltou a minha mão para que eu pudesse sair.

Saí da casa de verão e entrei no Palácio, caminhando até à sala de jantar informal onde Lionel gostava de comer. Era a sua única opção real de qualquer maneira, visto que a maior parte do Palácio ainda estava trancada e ele não conseguia descobrir como invadir nenhum dos quartos. O que era fodidamente hilário para mim agora que eu podia apreciar completamente.

Meu coração começou a bater forte quando me aproximei da sala e quando ouvi o profundo estrondo da sua voz além da porta, comecei a correr apesar das minhas melhores intenções, explodindo para dentro.

Meu olhar foi direto para o meu rei onde ele estava parado na porta e pulei para ele antes que pudesse me impedir, envolvendo os braços ao redor do seu pescoço e apertando-o com força.

“Ah, aqui está ela,” ele ronronou com uma voz presunçosa enquanto passava um braço em volta de mim e me puxava contra ele. “Meu pequeno animal de estimação.”

Irritação percorreu a minha espinha com essa palavra, mas foi temperada pelo alívio feliz de estar reunida com ele, e, por vários segundos, tudo o que pude fazer foi enterrar o rosto no seu pescoço e respirar o cheiro dele.

Alguém limpou a garganta atrás de nós irritado e me virei para encontrar Darius sentado à mesa ao lado de Xavier enquanto eles esperavam que nos juntássemos a eles. Meu intestino despencou e a vergonha arranhou minhas entranhas, sabendo que ele tinha acabado de ver tudo isso. Tive que lutar contra um rubor com um puxão nas Sombras que deixaram as minhas emoções embotadas enquanto elas tomavam conta de mim.

Clara estava no assento à esquerda da cabeceira da mesa, vestida toda de preto e parecendo assassina como sempre. Tive a sensação que ela estava segurando Darius na sua cadeira com o aperto das suas Sombras enquanto sua mandíbula apertava e abria com raiva.

“Você vê, Darius?” Lionel disse numa voz que tanto me fez querer socá-lo na garganta como acariciar o seu lindo rosto. Porra, porra. “Roxanya está completamente satisfeita com a sua posição abaixo de mim. Você não está, minha querida?”

O olhar frio de Lionel virou-se para mim e forcei-me a segurar o seu olhar, estendendo a mão para tocar no seu rosto, em parte para vender a besteira melhor e em parte porque eu realmente queria por algum motivo fodido, enquanto meus lábios se inclinavam num sorriso suave. “Estou sempre feliz com o meu rei.” ronronei, possivelmente colocando-o um pouco grosseiramente, mas era isso ou deixá-lo ver a quão revoltada eu estava com esse vínculo grosseiro que ele colocou em mim.

Darius não respondeu, mas a forma como os seus olhos brilharam disseme que ele desejava poder, e eu tinha que agradecer a Clara pelo silêncio.

“Venha comer, papai,” Clara implorou, dando um tapinha na sua cadeira na cabeceira da mesa e ele resmungou baixinho enquanto me puxava em direção a ela com o braço ainda em volta da minha cintura, a sua mão um pouco acima da minha bunda.

Fui depositada no assento ao lado de Darius à direita da cadeira de Lionel antes que ele se sentasse e coloquei o olhar no meu prato enquanto uma pontada de culpa passava por mim. Essa coisa toda era tão fodida e Darius teve que suportar semanas dessa merda, assistindo Lionel me desfilar enquanto me encolhia toda vez que ele chegava perto de mim. E agora, mesmo depois que eu estava de volta na maioria dos sentidos da palavra, eu ainda tinha que participar desse show. Eu ainda o queria em algum nível também e saber o quanto isso o machucava só me fez sentir uma merda.

Antes que qualquer um de nós pudesse dizer mais alguma coisa, a porta abriu-se mais uma vez e Catalina entrou, com o braço em volta de Vard e o rosto pálido. Endureci na minha cadeira apesar dos meus melhores esforços para não reagir, mas agora que eu tinha as minhas memórias completas das coisas que Lionel e o seu Vidente tinham feito para mim, era difícil não demonstrar medo na presença deles. Meu vínculo com Lionel tornou mais fácil com ele, mas o ciclope era um assunto diferente.

Clara parecia esquecer tudo sobre manter Darius sob controle quando Lionel se sentou ao lado dela, subindo no seu colo e acariciando o seu cabelo de um jeito que fez um parte de mim querer chutá-la na vagina para que eu pudesse tomar o seu lugar, e a outra metade estava aliviada por ela estar distraída. Eu já podia dizer que esta noite seria cansativa enquanto eu lutava contra esse ioiô de emoções que sentia ao redor do papai Acrux e tive que reprimir um gemido enquanto olhava para o meu colo.

Lionel não pareceu notar quando voltou sua atenção para a equipe que instantaneamente apareceu com pratos de comida, mas os dedos de Darius encontraram os meus embaixo da mesa e ele passou o polegar pelas costas da minha mão.

Meu coração saltou e o medo disparou nas minhas veias, mas quando Darius fez um movimento para retirar a sua mão, peguei seu polegar para detê-lo.

Minha mão estava tremendo, parte com medo e parte com algo muito mais excitante enquanto eu o tocava. Lentamente deslizei os meus dedos na sua palma calejada enquanto estendi o contato entre nós e ele correu o polegar pelo pulso de dentro para cima, enviando um rastro de fogo correndo pela minha carne.

Certamente essa não era uma reação normal para alguém meio que segurando a sua mão, mas eu não podia negar o quão bom era ficar ali daquele jeito. Sabendo que ele tinha as minhas costas.

Seu toque enviou um arrepio de desejo através da minha pele e tive que lutar contra a vontade de olhá-lo enquanto apertava meus dedos ao redor dos dele, mantendo-o seguro enquanto meu pulso se acalmava um pouco.

Tigelas de sopa foram colocadas ao lado de pãezinhos recém-assados e arrisquei um olhar para Darius enquanto seu polegar acariciava meu pulso novamente. Seus olhos estavam fixos em mim, raiva queimando neles voltada para o seu pai e fazendo meu coração disparar enquanto eu olhava para ele. Era impossível ver qualquer coisa além da criatura perigosa que este homem era enquanto eu olhava para ele e ainda assim, pela primeira vez, eu não estava com medo.

Minha boca de repente parecia infinitamente seca e molhei os meus lábios quando me encontrei capturada no seu olhar enquanto ele parecia estar silenciosamente me perguntando o que deveria fazer. Sabia que, se eu pedisse, ele pularia da cadeira e assumiria o pai por mim. Mas também sabíamos que, entre o domínio de Clara sobre as Sombras dentro dele e o fato de que eu seria compelida a me colocar entre Lionel e a morte, isso não era uma opção.

Assim como senti que poderia me perder nos olhos de Darius e na sensação da sua mão na minha, o garçom atrás de mim amaldiçoou quando deixou cair a tigela de sopa de tomate fervente que estava tentando colocar diante de mim. A tigela caiu nas minhas mãos e nas mãos de Darius, derrubando-as enquanto a sopa laranja brilhante voou por toda a parte e respirei dolorosamente enquanto ela me queimava.

Darius pulou de pé com uma maldição enquanto pegava um gole e Lionel rosnou furiosamente, batendo um punho na mesa e estalando os dedos enquanto roubava o oxigênio dos pulmões do garçom.

“Que diabos é esse jeito de servir comida na mesa real?” Ele gritou, fazendo todos os garçons se encolherem em antecipação do seu próximo movimento.

Clara ficou de pé de um salto, gargalhando de alegria enquanto o garçom desajeitado cambaleava para trás, caindo contra a parede enquanto agarrava a garganta em pânico.

“Solte-o,” Darius exigiu, acenando com a própria mão e usando a sua Magia da Água para recolher toda a sopa derramada antes de depositá-la de volta na tigela. “Não foi culpa dele, pai, eu bati no braço dele.”

“Ele bateu,” acrescentou Xavier rapidamente. “O garçom não fez nada de errado.”

“Quando eu quiser a opinião do cavalo falante, vou pedir para você falar,” Lionel retrucou, lançando um olhar de nojo para Xavier antes de levantar a colher de sopa e começar a sua refeição enquanto o garçom continuava sufocando no canto da sala.

“Eu disse, solte-o!” Darius gritou, seu punho batendo na mesa e fazendo os pratos de todos pularem.

Catalina gritou alarmada e Xavier soltou um relincho assustado enquanto Vard sorria como se já tivesse visto como isso ia acabar. E se ele estava animado com isso, então sabia que só poderia ser ruim.

Olhei entre o garçom moribundo e Darius com medo, forçando-me a não dizer uma palavra, apesar do quanto eu queria. Revelar a verdade da minha situação agora só tornaria tudo muito pior para todos nós, mas se Darius não pudesse salvar a vida do homem, então eu não sabia o que faria. Eu não podia deixá-lo morrer. Ele só largou a maldita sopa porque eu estava segurando a mão de Darius e as estrelas o usaram para nos separar do seu jeito fodido.

“Se você está tão preocupado com a vida de um servo, então talvez você gostaria de se oferecer para receber uma punição em seu lugar?” Lionel perguntou, parando com a colher de sopa a meio caminho da boca.

“Tudo bem,” Darius rangeu, sua mandíbula batendo com fúria.

Lionel sorriu cruelmente e soltou o garçom sem nem mesmo se incomodar em olhá-lo. O seu rosto ficou azul e vasos sanguíneos estouraram no branco dos seus olhos, mas eu tinha quase a certeza que ele sobreviveria enquanto alguém o curasse. Mais dois garçons se apressaram para arrastá-lo para fora da sala e prendi a respiração quando Vard deu uma risada e Lionel voltou a comer a sua sopa.

Darius lentamente se baixou na sua cadeira e logo ficou claro que Lionel não tinha intenção de puni-lo ainda, prolongando o suspense enquanto se concentrava na sua refeição.

Encontrei o olhar de Darius por um breve momento, esperando que ele pudesse ver o quanto eu estava arrependida por causar aquele problema antes de me forçar a comer a minha própria sopa.

Lionel não quebrou o silêncio novamente durante a entrada e só falou quando o prato principal estava bem encaminhado e estávamos todos completamente aterrorizados com o que diabos ele ia dizer.

“Vard previu algo muito preocupante hoje, não é?” Lionel disse finalmente e meu estômago apertou-se enquanto me perguntava o que diabos o seu Vidente distorcido poderia ter visto. Ele estava me observando de perto? Havia alguma chance dele saber que eu não estava mais totalmente sob o controle dele e do seu mestre?

“Sim,” Vard disse naquele tom lamuriento dele que revirou o meu estômago. “Fui abençoado com a visão de uma grande biblioteca. Uma que contém mais conhecimento esquecido do que podemos imaginar.”

“Onde?” Perguntei, mantendo o meu tom o mais neutro que pude.

“Esse é o problema,” disse Lionel com uma voz cansada. “Foi escondido por outro grupo de Ordens humildes, tentando roubar dos seus superiores.”

“O que diabos isso quer dizer?” Darius rosnou.

“Você mesmo sabe como as Esfinges são coniventes, não é, Darius?” Lionel meditou. “Afinal, ouvi dizer que você estava transando com uma não muito tempo atrás.”

Tive que lutar contra a vontade de torcer o nariz com a lembrança dele namorando Marguerite e me concentrei em empurrar a minha comida pelo meu prato, esperando que ninguém estivesse prestando muita atenção em mim.

“Ela estava tentando garantir uma posição como sua noiva, você sabia disso?” Lionel perguntou com uma risada de desgosto. “O pai dela realmente teve a coragem de vir até mim sobre isso. Ele alegou que você estava apaixonado e queria tentar arranjar um casamento para você. Como se eu fosse enlamear minha linhagem com sangue como o deles.”

“Devemos puni-los por sugerir isso, papai,” disse Clara animadamente e ele deu-lhe um pequeno sorriso.

“Tenho ainda melhores razões para puni-los do que isso,” disse ele. “Esta biblioteca que Vard viu continha todos os tipos de tomos e artefatos inestimáveis, escrituras e conhecimentos há muito perdidos para nós. Todos roubados pelas Esfinges e escondidos com a ajuda dos Minotauros.”

“Minotauros?” Xavier perguntou em confusão. “Porque eles ajudariam a esconder...”

“A biblioteca fica no subsolo, no centro de um labirinto esculpido pela sua espécie meio mutante.” Lionel cuspiu. “E logo divulgarei esse conhecimento ao resto do reino. Solaria decidirá o que devemos fazer com essas criaturas inferiores que tentam ocultar e acumular conhecimento que não têm direito de tirar do resto de nós.”

“E o povo gritará encorajamento para ajudar seu rei a recuperá-lo,” disse Vard confiante, passando a mão pelo cabelo comprido e lambendo os lábios enquanto observava Catalina por cima da sua taça de vinho. Ela reprimiu um estremecimento e observei-a com uma leve carranca quando percebi que não tinha removido a mais recente Coerção Negra de Lionel desde que ele me uniu a ele, o pensamento fazendo o meu estômago se agitar com culpa.

“E daí?” Darius exigiu. “Agora você vai começar a perseguir ainda mais Ordens? Só porque essa porra de... Vidente afirma ter visto uma biblioteca secreta numa visão. Mesmo que seja verdade que uma pequena seleção de Esfinges e Minotauros estivessem em tal conluio18, como você pode alegar que todos são os culpados? E como é que todas essas Ordens são aquelas que você mais despreza, as Ordens mais fracas e comuns que você sempre desprezou tanto? Parece mais do que um pouco conveniente para mim.”

Lionel baixou o garfo lentamente para o prato e virou os olhos de Darius para mim.

“Acho que está na hora do meu filho aprender essa lição, você não concorda, Roxanya?” Ele perguntou em voz baixa e Clara bateu palmas animadamente enquanto se movia para ficar de pé na cadeira para ter uma visão melhor.

“Castigue-o, papai! Faça-o sangrar!” Ela chorou.

Gelo derramou nas minhas veias quando percebi que ele ia me fazer distribuir a punição e não pude deixar de lembrar dele me fazendo machucar Darius antes na sala do trono. Mas tinha sido diferente naquela época. Eu estava assistindo através de um véu de Sombras, incapaz de sentir qualquer coisa, incapaz de me importar também. Isso era pedir demais de mim enquanto eu fazia esse papel e eu não achava que seria capaz.

“Por que não fazer sozinho?” Darius exigiu, levantando-se e abrindo os braços para se tornar um alvo mais fácil. “Ou você não tem mais estômago para isso, velho?”

Lionel zombou da provocação e olhei para Darius com olhos selvagens enquanto silenciosamente implorava para que ele parasse. Sabia porque ele estava fazendo isso, estava tentando me salvar de ter que ser a única a machucá-lo, mas eu também sabia que quanto mais ele falava, pior Lionel faria por ele e eu não podia suportar isso.

“Dói mais quando ela faz,” explicou Lionel cruelmente, ficando de pé e colocando a mão no meu ombro. “Talvez eu deva fazê-la usar algo mais pessoal do que as Sombras para realmente levar o ponto para casa?” Ele ergueu a sua faca entre nós, inclinando a cabeça pensativamente enquanto olhava para seu filho.

“Pare,” implorou Xavier, movendo-se para ficar de pé, mas Clara estalou os dedos quando ela agarrou as Sombras nele e o empurrou de volta para ela.

Lionel parecia que estava prestes a me dar a faca e o pânico explodiu em mim ao pensar nisso, mas antes que eu pudesse descobrir como impedir que isso acontecesse, Clara jogou uma bola de Sombras em Darius com uma gargalhada de alegria.

Ele amaldiçoou quando foi empurrado um passo para trás e um suspiro me escapou antes que pudesse detê-lo. Por sorte, ninguém pareceu notar quando Lionel assentiu em aprovação, os olhos fixos no seu filho enquanto ele sofria.

“Dê-lhe mais, Clara.” Lionel rosnou, a sua mão apertando meu ombro.

Sua excitação revirou o meu estômago e minha magia mudou sob a minha pele, me incitando a fazer algo que sabia que tornaria tudo muito pior.

Darius caiu no chão quando ela inundou seu corpo com seu poder sombrio, seus membros espasmos enquanto ele se contorcia em agonia, um grito de dor escapando dos seus lábios que tinha gelo derramando através do meu núcleo.

Lionel me soltou de repente e engasguei quando ele avançou e bateu a sua faca direto no estômago de Darius, fazendo-o gritar de dor.

Dei um passo à frente no momento em que a porta se abriu com tanta força que bateu na parede e meio que caiu das dobradiças. Só peguei um borrão de movimento se movendo pela sala e de repente Orion estava lá, lançando uma enorme explosão de Magia do Ar da sua palma que jogou Lionel para trás vários passos antes que ele conseguisse usar a sua própria magia para se proteger a si mesmo e ao resto do corpo.

Xavier pegou meu braço para me parar quando fiz um movimento para dar um passo à frente, seu olhar temeroso encontrando o meu enquanto ele balançava a cabeça num aviso silencioso enquanto todos os outros estavam assistindo esse show de horror.

“Afaste-se, Lance.” Lionel rosnou com um bufo frustrado.

“Você sabe que eu não posso fazer isso,” Orion rosnou, mostrando suas presas enquanto Darius amaldiçoava de dor atrás dele, onde Clara ainda o segurava nas garras das Sombras. O cabelo de Orion estava úmido e ele estava vestindo uma camisa branca limpa e jeans, mas seus pés estavam descalços, me fazendo pensar que ele estava no meio da mudança quando sentiu a dor de Darius e foi atraído até aqui pelo vínculo do Guardião para protegê-lo.

“Leve seu irmão de volta para a sua acomodação, Clara,” Lionel sussurrou, seu olhar venenoso ainda travado no seu filho enquanto ele sangrava no chão atrás de Orion.

“Não!” Orion se jogou em Darius, alcançando-o com magia de cura verde queimando na sua palma um momento antes de Clara atingi-lo com uma onda de choque de Sombras tão poderosa que fez o ar da sala ondular ao nosso redor.

As Sombras em mim tentaram se levantar para encontrá-las automaticamente e gemi involuntariamente enquanto o prazer descia pela minha espinha, lutando com tudo o que eu tinha para mantê-las de volta para que eu pudesse pensar com clareza. Catalina olhou horrorizada para o filho do seu assento, parecendo incapaz de chamá-lo enquanto permanecia trancada no seu lugar.

O aperto de Xavier no meu braço foi a única coisa que me impediu de mergulhar para ajudar também e sufoquei um soluço que se alojou na minha garganta enquanto eu lutava com os desejos do meu coração e a necessidade desesperada que todos nós tínhamos de manter o meu disfarce intacto.

Orion ainda tentou rastejar em direção a Darius, gritando de dor enquanto Clara sorria maliciosamente, permitindo que ele chegasse perto o suficiente para roçar os dedos contra a faca saindo do estômago de Darius antes de puxá-lo para cima com as Sombras novamente.

“Ande, ande, irmãozinho,” Clara ronronou, imitando a ação com dois dos seus dedos enquanto as pernas de Orion o carregavam em direção à porta, apesar do quão duro ele estava claramente tentando ficar e ajudar Darius.

Sua camisa branca estava manchada com o sangue de Darius e seu olhar desesperado encontrou o meu com o que era, sem dúvida, um apelo para que eu fizesse o que tinha que fazer para salvar a vida do seu amigo.

Clara pulou em cima da mesa e correu por toda a extensão antes de mergulhar por cima da cabeça de Vard e sair correndo da sala atrás dele enquanto Lionel avançava sobre o seu filho mais uma vez.

“Não se esqueça do seu lugar, garoto,” Lionel rosnou, agarrando um punhado da camisa de Darius e puxando-o metade do chão para que eles ficassem nariz com nariz. “Posso ter utilidade para você graças à condição repugnante do seu irmão, mas no momento em que você colocar um Herdeiro na barriga de Mildred, seu valor diminuirá muito. Talvez você devesse considerar tornar-se mais valioso para mim antes disso.”

Darius cerrou os dentes contra a dor da faca alojada no seu estômago, grunhindo quando Lionel o jogou de volta contra o chão de madeira e sangue se acumulou para manchar ainda mais sua camisa azul de vermelho.

Lionel bateu o pé na lateral de Darius quando ele se endireitou e apenas o aperto de Xavier no meu braço me segurou no lugar enquanto as lágrimas queimavam a parte de trás dos meus olhos e lutei com tudo o que tinha contra o desejo de começar a gritar. Mas eu não podia fazer nada sobre isso. Mesmo agora, eu não conseguia me forçar a realmente considerar machucar Lionel e saber disso estava me cortando tão seguramente quanto a faca perfurando a carne de Darius.

“Arrume o meu filho e leve-o para os seus aposentos, Roxanya, e certifique-se que ele fique lá durante a noite. Estou achando a companhia atual menos estimulante.” Lionel zombou, jogando o guardanapo na mesa e saindo da sala. “Você poderá me encontrar nos meus aposentos quando tiver a certeza que ele está trancado.”

Vard também se levantou, suspirando como se estivéssemos o entediando antes de sair da sala atrás do seu rei e nos permitir agir livremente.

No momento em que eles se foram, corri para a frente, caindo de joelhos e pressionando os dedos trêmulos no estômago de Darius enquanto eu olhava para a lâmina saindo da sua barriga. Xavier inclinou-se para perto também, mas sem o treinamento necessário para ele ajudar, não havia nada que ele pudesse fazer.

“Posso fazer isso,” Darius grunhiu, pegando a faca como se fosse rasgar a maldita coisa e eu bati na sua mão enquanto balançava a cabeça.

“Eu tenho você,” rosnei, envolvendo meus próprios dedos em torno dele e encontrando os seus olhos escuros enquanto me estimulava para fazer isso.

Darius deu-me um aceno afiado e segurei o seu olhar enquanto o soltava. Ele amaldiçoou em voz alta e pressionei os dedos na facada enquanto empurrava magia de cura sob a sua pele, procurando a conexão com a sua magia para que pudesse curá-lo o mais rápido possível.

Xavier relinchou de angústia, batendo o pé e trabalhei para bloqueá-lo enquanto a magia de cura se espalhava pela ponta dos meus dedos.

Levou menos de um segundo para a minha magia se prender à de Darius, aquela familiaridade estrondosa do seu poder me chamando como meu nome no escuro quando o encontrei e despejei meu poder nele o mais rápido que pude.

Meus olhos se fecharam enquanto me concentrava e depois de alguns segundos, vacilei com o toque da sua mão na minha bochecha quando ele se sentou.

“Sinto muito,” murmurei, piscando para conter as lágrimas enquanto a visão dele deitado lá, sangrando no chão me consumiu por um momento eterno.

“Estou bem,” ele prometeu, agarrando o meu queixo e inclinando-o para que, quando abrisse os olhos novamente, fosse forçada a olhá-lo e ver a verdade daquelas palavras. “Eu vivo com esse monstro há muito tempo. Isso não chega nem perto do pior que ele fez comigo.”

Um relincho angustiado chamou a minha atenção de Darius e olhei ao redor para encontrar Xavier ainda pairando bem atrás de mim com Catalina de pé do outro lado da mesa. Ela não tinha pronunciado uma palavra, porém, e a maneira contida como ela se mantinha deu-me a certeza que ela estava sofrendo sob o polegar de Lionel mais uma vez também.

Levantei-me e me movi ao redor da mesa, pegando na sua mão e dirigindo Fogo da Fênix sob a sua pele, buscando a Coerção Negra do jeito que eu tinha feito todos aqueles meses atrás e encontrando novos comandos ligando a sua mente à vontade de Lionel. Destruí cada um deles e ela engasgou quando foi liberada, enrolando os braços em volta de mim e me puxando para perto enquanto um soluço sufocado escapou dela.

“Sinto muito, doce menina,” ela murmurou. “Por tudo o que ele fez com você enquanto eu fui forçada a ficar parada.”

Fiquei imóvel nos seus braços, sem saber o que fazer com o abraço de uma mãe e sentindo o peso dele até à base da minha alma. Eu nunca tive isso. Nunca nem cheguei perto. E algo sobre isso despertou uma parte de mim que eu sempre gostei de fingir que nem estava lá. A parte em que ansiava por uma mãe que amava, uma família que eu e Darcy poderíamos chamar de nossa, mas nunca saberíamos.

“Nós não temos tempo para isso,” disse Darius gravemente e virei-me para encontrá-lo em pé, sua camisa rasgada e ensanguentada grudada na sua pele recém curada enquanto ele olhava para mim e sua mãe com arrependimento nos seus olhos. “Ele disse para você me colocar de volta na minha suíte e ele vai perceber se você demorar muito.”

“Ok,” concordei, não tendo outra escolha embora a minha mente ainda estivesse cambaleando com o que tinha acabado de acontecer.

Darius lançou um olhar preocupado entre a sua mãe e Xavier, em seguida, caminhou na minha frente, deixando os outros na sala de jantar com a metade da refeição.

Ficamos em silêncio enquanto nos movíamos pelo movimentado Palácio em direção às suítes que tinham sido alocadas para Darius e Xavier no segundo andar da torre do Rei. Havia empregados em todos os lugares, correndo de um lugar para outro e garantindo que não estávamos realmente sozinhos até ao momento em que chegamos ao quarto dele.

Quando entramos na luxuosa suíte que Darius tinha para chamar de sua, ele jogou uma bolha silenciadora ao nosso redor e fechou a porta antes de me pressionar de volta contra a porta e rosnar sombriamente. Mas eu não estava com medo. Mesmo depois de todas as razões que me deram para temê-lo, naquele momento não havia um único pedaço de mim que acreditasse que a sua fúria estava voltada para mim.

“Diga a palavra e irei me arriscar contra ele agora,” ele rosnou, sua voz áspera e dolorida quando seu aperto na minha cintura aumentou e ele pressionou a sua testa na minha, me sobrecarregando com sua presença e fazendo minha respiração ficar presa na garganta.

“Você não pode,” murmurei enquanto as luzes da sala começaram a piscar ameaçadoramente, sem dúvida um aviso das estrelas sobre nós estarmos sozinhos. “Por favor, Darius, não faça nada que possa te machucar.”

“Eu não vou deixar você ir até ele,” ele rosnou e balancei a cabeça enquanto cada pedaço de mim doía com o desejo de poder ficar aqui ao invés disso, mesmo que a perspectiva ainda me aterrorizasse também.

“Eu preciso,” respondi simplesmente, alcançando a maçaneta da porta atrás de mim enquanto um trovão ribombava além das janelas. Se eu ficasse aqui, as estrelas garantiriam que todos no Palácio soubessem. Sem mencionar o fato de que ele estava muito perto, sua carne muito quente contra a minha, sua presença muito esmagadora e minhas cicatrizes muito sensíveis para descobrir se queria isso ou não. Especialmente agora depois que tive que assistir seu pai esfaqueá-lo. Foi demais. Ele era demais. E eu não podia lidar com isso agora enquanto Lionel estava esperando por mim.

“Fique,” Darius exigiu, sua voz um grunhido que abriu um buraco em mim mesmo sabendo que o seu pedido era impossível.

“Eu não posso.” Sussurrei, girando a maçaneta nas minhas costas e engolindo o nó na minha garganta enquanto eu saía para o corredor, deixando-o lá dentro sozinho enquanto meu coração batia forte no meu peito.

Ele não fez nada para me impedir de sair, mas o olhar nos seus olhos me cortou quando fechei a porta entre nós novamente e a fechei com Sombras como Lionel tinha me dito.

Enquanto a escuridão se mexia e contorcia sob a minha pele, deixei as Sombras mergulharem mais fundo do que tinham feito durante toda a semana, precisando me revestir com uma armadura feita delas se quisesse ter alguma esperança de sobreviver à próxima parte desta noite sem me entregar.

Levei um momento para tentar me recompor, desejando que o meu pulso se acalmasse e as lágrimas não caíssem. Eu não podia sentir isso agora. Nada disso. Então me afundei nas Sombras com um suspiro de alívio e deixei que consumissem cada emoção que queimava o meu sangue até que não conseguisse sentir mais nada.

Subi a escada em caracol da torre do Rei, subindo cada vez mais alto até finalmente chegar ao topo, onde os sons previsíveis de Clara gritando em êxtase me alcançaram do outro lado da porta.

Soltei um suspiro trêmulo e puxei as Sombras ainda mais perto, deixando-as lamber o seu caminho ao longo dos meus membros e enviando arrepios de prazer pela minha carne. Eu estava pisando numa linha tênue, precisando ficar lúcida o suficiente para ter a certeza que seguiria o nosso plano para esta noite enquanto usava as Sombras para me amortecer de todo o resto. Mas se eu queria ter a certeza que Lionel não me descobriria, eu tinha que ser o mais sem emoção possível perto dele.

Eu só precisava voltar para Darcy. Era nisso que eu tinha que focar.

“Vai, papai!” Clara gritou e estremeci, tentando não pensar nas vezes durante o verão em que eu estava sentada na sala enquanto ele a fodia.

Felizmente para mim, Clara não ouviu nenhuma sugestão de me juntar a eles durante aquelas atividades que eu não tinha muito sentimento de uma forma ou de outra na época, mas eu estava infinitamente grata por agora. Lionel parecia querer mantê-la feliz e ela deixou claro que, como sua favorita, ela era a única que iria trepar com ele, o que ele parecia concordar para aplacar as suas birras sobre outros assuntos. Considerando que ela era a única com o controle real sobre o exército de Ninfas, eu só podia imaginar que ele estava pisando numa linha tênue mantendo-a sob controle.

Esperei até ouvir Lionel grunhir a sua liberação, dando-lhes mais alguns momentos para vestir as suas roupas e empurrei a porta aberta antes de entrar.

Lionel estava deitado no centro da cama com uma cueca boxer preta no lugar e o estranho vestido de sombra de Clara tinha se transformado numa espécie de camisola também. Eu realmente não tinha dado nenhuma consideração a isso enquanto estava sob o controle de Lionel, mas agora que pensei sobre, ela nunca parecia usar roupas de verdade. Até o seu cabelo parecia feito de Sombras. O que havia com isso? Pensando sobre, ela nunca tomou banho também. E só parecia comer se ela se estivesse juntando ao nosso rei, como esta noite. Que porra ela era?

Fui para o banheiro, pegando uma camisola do armário no caminho e me trocando rapidamente antes de tirar forças das Sombras e voltar para o quarto onde Lionel já tinha apagado as luzes.

“Venha, Roxanya,” ele rosnou irritado. “O vínculo não vai me deixar relaxar sem você esta noite.”

Sabia muito bem como isso era e subi na cama com uma mistura de alívio e desgosto interno pela minha situação antes de me arrastar contra o seu corpo e relaxar um pouco quando o vínculo foi finalmente satisfeito pelo contato.

Lionel inclinou-se sobre mim e pegou uma seringa do criado-mudo antes de pegar no meu braço e mover a agulha em direção a ele. Forcei-me a ficar calma, banindo as Sombras completamente enquanto me preparava para o que sabia que estava por vir enquanto ele enfiava a agulha sob a minha pele e me dava uma dose do Supressor de Ordem mais uma vez. Minha Fênix foi empurrada para dentro de mim e me senti tão vazia sem, ela que roubou o meu fôlego e tive que lutar para não reagir.

Mildred já tinha sido a única a me dar uma dose no meio da semana e agora que eu tinha acesso total às minhas memórias, descobri que essa era a rotina. Duas vezes por semana. Terças e sextas. Depois que Mildred fez isso pela primeira vez, quase entrei em pânico, mas Gabriel apareceu do nada e rapidamente me deu o antídoto. Ele jurou para mim que estaria assistindo para ver todas as vezes que eles planejassem me dosar novamente e não importava o que acontecesse, alguém estaria pronto para me dosar com antídoto o mais rápido possível depois. Enquanto isso, tudo o que eu tinha que fazer era ter cuidado para ficar longe das Sombras e eu deveria ficar bem.

Embora quando Lionel me puxou para baixo para me deitar ao lado dele e Clara se arrastou para perto do seu outro lado, tive que admitir que minha Fênix desaparecida estava me causando mais do que uma pequena preocupação. Mas eu só tinha que esperar até ver Darcy uma vez que os dois adormecessem e sabia que a recuperaria novamente. Então, por enquanto, eu só precisava jogar junto.

Deitei com a minha cabeça no lado esquerdo do seu peito enquanto Clara posicionava a dela à sua direita e ele passava os braços em volta de nós duas, nos puxando com força contra ele. A minha palma estava plana no seu peito bem acima do seu coração e enquanto eu estava ali, não pude deixar de pensar em como eu poderia resolver todos os nossos problemas com uma única explosão de magia.

Mas quanto mais tentava me convencer a fazer isso, mais bile subia na minha garganta e estremecia de horror com a ideia de um mundo sem Lionel Acrux nele até que eu estava praticamente engasgando com isso.

Eu estava quebrada. Sabia. Esse vínculo que ele colocou em mim fez algo tão distorcido que meus próprios pensamentos e sentimentos não eram mais inteiramente meus. Mas eu também era escrava dessa conexão de uma forma ou de outra. E se eu quisesse me manter o suficiente para ter uma chance de escapar dele, então sabia que tinha que aceitar esse lado por enquanto. Deitava aqui numa cama com o meu inimigo e sonhava com o dia em que esse pesadelo terminaria. Mas até então, eu teria que buscar consolo nos seus braços de novo e de novo e de novo.

Enquanto ele e Clara adormeciam rapidamente, apenas deitei lá, esperando até ter a certeza de que poderia sair sem que eles percebessem e tentando não pensar demais em como era bom estar nos seus braços e o quanto eu estava precisando disso.
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Caminhei ao longo dos túneis escuros sob os terrenos do Palácio com uma Faelight pairando à minha frente para iluminar o caminho. Eu estava vestida com uma combinação de legging preta e suéter para ajudar a me manter escondida para quando começasse a me esgueirar mais tarde. Eu ainda estava trabalhando no aperfeiçoamento de ilusões e como Highspell era tão útil como uma professora de Cardinal Magic quanto uma bosta podre, eu estava com dificuldades. Havia apenas um tanto que eu poderia aprender com os livros e o que eu realmente precisava era de um bom professor. Os Herdeiros estavam sobrecarregados com seu próprio trabalho e já estavam me dando aulas extras de combate. Eu não podia tomar mais do seu tempo.

Sorte que você vai ver o seu antigo professor então.

O pensamento surgiu do nada e imediatamente o rejeitei. Eu não ia pedir ajuda a ele. Mas, novamente... eu não sabia quanto tempo teria que esperar com ele antes que Tory aparecesse. Eu ia ter que dizer algo para ele. Então talvez manter a nossa conversa no trabalho fosse uma boa ideia. Definitivamente era melhor do que conversar ou mergulhar em território desconfortável como toda a porcaria que pairava entre nós. E seria absolutamente melhor do que sentar lá em silêncio mortal.

Subi a passagem que levava à escotilha e logo cheguei abaixo dela, hesitando enquanto lutava contra o medo no estômago sobre o que estava esperando por mim além dela. O pior era que eu queria vê-lo. E isso me fez querer me dar um soco no peito porque eu deveria ter parado de ansiar por ele há muito tempo.

Bem, não posso ficar aqui como um cheiro ruim pelo resto da eternidade.

Suspirei e estendi a mão para a pressionar no símbolo da Hydra na madeira. Ela abriu-se e empurrei para cima um segundo antes que outra pessoa a pegasse e Orion aparecesse acima, agachando-se enquanto olhava para mim. Uma batida de silêncio se passou onde meus olhos ficaram presos nos dele como cola e meus pulmões decidiram que não funcionavam mais automaticamente. Sério, como é que respiro??

Ele tinha raspado a barba de volta a uma camada de barba por fazer e seu cabelo estava bem cortado e penteado para trás sobre a cabeça. Ele parecia como costumava antes de todo o nosso mundo implodir e fui capturada pela necessidade de me aproximar dele. Mas não havia chance de eu agir com esse desejo.

“Oi,” ele disse num tom profundo que ressoou através dos meus ossos e dei-lhe um sorriso tenso em resposta.

“Posso sair se você se mover para o lado,” falei e ele franziu a testa.

“Você também pode sair se me der a sua mão,” ele respondeu e meu coração deu cambalhotas enquanto eu olhava para ele com os lábios franzidos.

Ele desistiu com um suspiro, levantando-se e se afastando do buraco. Lancei ar sob os meus pés e voei para a cozinha, chutando a escotilha fechada quando aterrissei no chão.

O lugar estava escuro, apenas algumas lâmpadas acesas nos cantos e meu olhar enganchou num livro aberto no braço de uma cadeira ao lado de uma delas. Uma garrafa de Bourbon estava com os restos ao lado e o cheiro pairava no ar, me lembrando tão visceralmente dele que meus pulmões pararam novamente. Uísque e meu ex eram aparentemente uma combinação mortal. Controle-se, caramba.

Olhei para ele, sentindo o silêncio já se estendendo e sua mandíbula tiquetaqueava com raiva enquanto ele olhava para mim. Eu tinha o chateado? Provavelmente. Eu dava a mínima? Absolutamente não.

Afastei-me dele apenas para que eu pudesse respirar novamente e me movi para examinar a grande cômoda azul que estava cheia de lindos enfeites. Peguei um delicado cavalo-marinho esculpido em pedra e passei meu polegar pelas cristas das suas costas, imaginando quanto tempo eu poderia ficar aqui examinando-o antes de parecer uma pessoa louca.

“Você quer um café?” Ele perguntou, indo para a cafeteira.

“Certo,” dei de ombros, lançando um olhar e pegando a camisa azul elegante que estava abraçando os seus músculos. Ele usava calças elegantes também, como se estivesse vestido para o trabalho e a maneira como elas se agarravam à sua bunda era simplesmente perf... tire os olhos da bunda dele, sua merdinha! “Leite e...”

“Pouco açúcar, eu sei,” ele rosnou, sem olhar para mim enquanto pegava duas canecas do armário, as colocava no balcão e começava a preparar o café como o homem mais raivoso do mundo. Jurava que ele quebrou a máquina a um ponto e deu um soco para fazê-la funcionar novamente.

Coloquei o cavalo-marinho no lugar e atravessei a sala, olhando para as opções de assentos. Resolvi me empoleirar desajeitadamente no encosto do sofá, meio inclinada, meio sentada e sem saber o que fazer com os braços. Eles normalmente ficam pendurados assim??

“Está tudo bem?” Perguntei.

“Lionel atacou Darius, esfaqueou-o com a porra de uma faca de carne,” ele murmurou e minha respiração ficou presa.

“Ele está bem?” Ofeguei.

“Ele está agora,” ele suspirou e a minha respiração aliviou um pouco.

Deus, precisávamos lidar com Lionel. Eu odiava que tantas pessoas com quem me importava estivessem em risco o tempo todo. Sempre que Tory ou Darius tinham que ir até ele, eu queria gritar. E agora Darius estava ferido e não era como se fosse a primeira vez também. Ele provavelmente nem me contou sobre metade das vezes que seu pai deu uma surra nele. E embora Tory ainda não tivesse falado comigo sobre exatamente o que Lionel tinha feito com ela, eu tinha captado o suficiente do olhar assombrado nos seus olhos para saber que era algo terrível. Despertou um monstro em mim que precisava de uma vingança fria e dura. E eu não descansaria até conseguir.

Mantive o meu olhar na piscina além das janelas altas, o luar ondulando na sua superfície enquanto eu lutava com os meus demônios.

O silêncio pairou entre nós por tanto tempo que jurava que podia ouvir cada gota de água filtrada pelos grãos de café.

Orion finalmente se aproximou de mim, entregando-me uma caneca com uma nuvem de chuva nela e ficando muito perto de mim para ser capaz de pensar direito.

“Você vai se sentar ou continuar empoleirada aí como uma coruja constipada?” Ele perguntou secamente e meus lábios atreveram-se a se contorcer.

“T’wit-twoo,” fiz um som de coruja como resposta e ele pressionou a língua na sua bochecha antes de se afastar para olhar pela janela.

Coloquei a caneca de café entre as mãos, jogando um pouco de gelo nas palmas das mãos para esfriar antes de tomar um gole.

Uma brisa uivava contra a casa de veraneio e sacudia as janelas enquanto eu olhava para as costas de Orion antes dos meus olhos descerem novamente para a sua bunda. Pelo amor de Deus.

“Posso te perguntar uma coisa?” Orion perguntou e eu arranquei meus olhos da sua bunda.

“Você acabou de perguntar,” apontei.

Ele olhou por cima do ombro para mim com um dos seus olhares de professor e de repente sentime muito mais quente do que o café na minha caneca. Não que ele fosse ter alguma ideia do quanto ele estava me afetando. Sabia como manter minhas emoções trancadas nos dias de hoje. E não era só isso, eu podia lidar melhor com elas também. Ele pode ter me destruído quando nos arruinou, mas ele me fez mais forte também. Imaginei que às vezes você tinha que ver as suas paredes racharem e desmoronarem para que você pudesse descobrir como construir um reino melhor.

Revirei os olhos e dei de ombros. “Vá em frente, então.”

Ele virou-se para encarar a janela, tomando um longo gole de café antes de falar. “Você sempre vai me odiar?”

Meu peito se partiu e deixei o silêncio estender-se enquanto mordia minha língua em todas as coisas que queria dizer em resposta a isso. Eu gostaria de poder te odiar, mas sinto algo muito pior do que isso. Um amor que não vai morrer pelo homem que me quebrou.

Ele virou-se para mim novamente assim que as nuvens cobriram a lua lá fora e um estrondo de trovão soou à distância, a tempestade se aproximando. Meu coração perdeu uma batida completa e tentei empurrar minhas emoções antes que ele as visse.

“Eu não odeio você, Lance,” admiti.

Ele estava na sombra, então eu não podia ver sua expressão em resposta a isso, mas ele começou a aproximar-se novamente, seus passos lentos e deliberados daquele jeito que sugeria que ele estava sempre a um momento de se tornar um predador sanguinário.

“E por que não?” Ele perguntou, seu tom mortal como se eu estivesse o irritando. Ele queria que eu o odiasse?

Considerei dar alguma resposta idiota que não significava nada, mas descobri que não queria. Tive mil conversas na minha cabeça com Orion desde que ele foi para a prisão. Conversas que eram devidas a mim. Explicações que me foram negadas. Se ele queria a minha verdade, tudo bem, porque talvez isso significasse que eu receberia a dele em troca. E talvez eu pudesse finalmente conseguir algum maldito encerramento. Porque não importava o quanto tentei seguir em frente, parecia que não tinha me movido um único centímetro longe de desejá-lo. Imaginei que a promessa que fiz a ele realmente significava algo para mim, ao contrário do que significava para ele.

“Eu não odeio você porque sei que o que você fez não foi rancoroso. A menos que eu tenha entendido tudo errado, suponho que você não se jogou em Darkmore como uma maneira fácil de sair do nosso relacionamento.” A piada saiu meio amarga, e não podia dizer que me senti mal com isso.

Orion acenou com a cabeça, tomando isso e drenando o seu café antes de colocar a caneca numa mesa de prata ornamentada. “Então por que acha que fiz isso?

Zombei, balançando a cabeça para ele. “Não sei, Lance, você nunca me deu a cortesia de uma explicação.”

Ele correu na minha direção em alta velocidade e lancei um escudo de ar sólido ao meu redor antes que ele se pudesse aproximar. Ele parou um pouco antes dele, sua mão roçando a barreira e soltou uma respiração furiosa pelo nariz.

“Uma explicação?” Ele deu uma risada fria e sem alegria. “Você não faz a menor ideia, não é?”

“Sobre o quê? Como você quebrou a nossa promessa? Ou como você arrancou meu coração e o rasgou em cinquenta pedaços? Ou foi a parte em que você não me deu escolha em nada disso?” Exigi, meu temperamento aumentando quando empurrei minha caneca de café entre as duas almofadas do sofá atrás de mim para mantê-la lá.

Ele estalou. “Você acha que eu queria que fosse assim? Eu não tive a porra de uma escolha.”

“Besteira,” rosnei, deixando cair meu escudo em favor de empurrá-lo no peito com uma rajada de ar enquanto minha raiva transbordava. Eu não queria isso. Eu tinha planejado vir aqui e manter as coisas simples, mas talvez eu devesse ter percebido que as coisas com ele nunca seriam assim. E agora que estávamos indo para lá, não consegui impedir que a minha raiva se derramasse.

Ele rosnou enquanto tropeçava um passo para trás, mas não fez nada para conter o ar que continuei atirando nele.

“Sempre há uma escolha e você escolheu nos arruinar.” Suprimi tudo isso por tanto tempo, e por que não deveria dizer a minha parte?

Ele mostrou suas presas, seus músculos se contraindo. “Você acha que eu queria desistir de você? Você acha que tudo isso foi fácil para mim?”

“Foi você quem tornou isso difícil!” Gritei, minhas chamas da Fênix formigando contra o interior da minha pele. “Você não tinha o direito de fazer essa escolha por mim.”

“Era a única maneira,” ele empurrou e desisti de explodi-lo com magia, jogando minhas palmas no seu peito sólido em vez disso.

“Você não pode decidir a minha vida por mim, Lance,” rebati. “Você podia ter morrido naquela porra de prisão. E para que diabos?”

Ele capturou meus pulsos enquanto eu tentava empurrá-lo mais uma vez, seus olhos brilhando. Sua pele na minha era o tipo mais tentador de tortura, o calor derretendo no meu sangue e me chamando para ele.

Ele permaneceu em silêncio e soltei minhas mãos do seu aperto, virando minhas costas para ele e colocando alguma distância entre nós novamente enquanto eu atravessava a sala. A chuva começou a bater contra as janelas, e olhei para as gotas escuras caindo no vidro.

Nada. Ele não me deu nada. Mesmo depois de todo esse tempo, ele ainda não me respondeu porque fez isso. Não importava se Darius tinha tentado me convencer de uma razão ou outra, a única pessoa de quem eu precisava ouvir era Orion. E seu silêncio falou muito.

Meu Atlas zumbiu no meu bolso e o tirei, encontrando uma mensagem de Tory dizendo que ela estava a caminho, mas estava esperando que Jenkins parasse de pairar na escada.

“É ele?” Orion grunhiu e me virei novamente enquanto lhe dava uma resposta.

“Quem?” Murmurei, caindo numa poltrona e observando a chuva. Qualquer coisa, menos olhar para o cara que era a razão pela qual parecia que uma faca estava deslizando no meu coração e torcendo.

“Seth,” ele disse friamente, sua sombra aparecendo na minha periferia enquanto ele se aproximava novamente.

“O que isso importa?” Eu disse, seguindo o caminho de uma gota enquanto ela descia pelo vidro.

“Importa porque ele é um idiota do caralho,” ele rosnou.

“As coisas mudam,” falei com firmeza.

Ele retrucou. “Como? O cara cortou o seu cabelo e fodeu com a gente por meses.”

“Ele também salvou a sua vida e estava lá para mim quando você não,” falei mordazmente, uma parte de mim lamentando o golpe insensível, mas outra parte mais amarga queria machucá-lo por me machucar.

Ele permaneceu em silêncio por tanto tempo que eu não pude resistir a olhá-lo e a dor nos seus olhos fez meu estômago dar um nó.

“Ele mudou,” continuei, meu tom suavizando um pouco.

“Você está feliz?” Ele perguntou num tom áspero.

“Feliz?” Zombei, olhando para ele. “Não, Lance, não estou feliz. Não ficarei feliz até que Lionel esteja morto e eu saiba que todos com quem me importo ficarão bem. Que todos no reino ficarão bem. O que ele está fazendo com as pessoas, com os Ratos Tiberianos...” balancei a cabeça enquanto a emoção brotava em mim, ameaçando me rasgar.

Ele moveu-se para se sentar na cadeira à minha frente, passando a palma da mão sobre o rosto enquanto se recostava nela.

“Eu sei,” disse ele pesadamente. “É horrível pra caralho.”

“Me sinto tão impotente para isto,” murmurei, fechando as minhas mãos em punhos. “E insistir só piora as coisas.”

“Bem... talvez devêssemos falar sobre outra coisa.” sugeriu Orion e assenti, precisando disso. “Como está a escola?”

Fiz uma careta. “Está bem.”

“Mentirosa,” ele murmurou e eu suspirei.

“Tudo bem, é uma merda. Todo mundo está infeliz, as Ordens são forçadas a se separar, não consigo entender o próximo nível de feitiços de ilusão porque Highspell não demonstrará nada e apenas me colocará em detenção se eu tentar questioná-la. Ela basicamente não presta atenção a nenhuma das Ordens ‘menores’ nos fundos da aula e, não surpreendentemente, todos nós lá atrás estamos começando a falhar.”

“Por que diabos você está na parte de trás da classe?” Ele rosnou.

“Porque me recusei a concordar com a besteira de Ordem de Lionel,” falei acaloradamente e um sorriso puxou seus lábios.

“Bem, foda-se Honey Highspell, linda, irei ajudá-la com o que for,” ele disse e minha garganta engrossou com o que ele me chamou. Ele apressou-se como se estivesse tentando ignorar aquele pequeno deslize enquanto eu prendia a respiração. “Quero dizer, se você quiser,” ele deu de ombros e puxei o meu lábio inferior entre os dentes enquanto assenti.

Qualquer coisa era melhor do que sentar aqui e morrer de constrangimento. Seus olhos escuros pararam na minha boca por um segundo e o mundo pareceu desaparecer numa névoa cinza embaçada ao meu redor.

Limpei a garganta. “Posso imaginar exatamente como quero que a ilusão pareça, mas sempre que faço o feitiço, sai errado,” expliquei.

“Me mostre,” ele encorajou e peguei seu livro do braço da minha cadeira, percebendo que era um livro antigo sobre feitiços de ocultação das trevas. Coloquei-o no meu colo e foquei na capa de couro, flexionando os dedos sobre ela enquanto imaginava uma capa diferente até que o Rei Arthur e os Cavaleiros da Távola Redonda apareceram sobre ela. Só que não estava certo, os rostos estavam errados e as cores não se encaixavam. Ficou claro que não era uma ilusão decente se alguém olhasse perto o suficiente.

“Por que você escolheu esse livro?” Ele perguntou surpreso e dei de ombros.

“Foi o primeiro que veio na minha cabeça,” falei e ele franziu a testa, empurrando para fora do seu assento enquanto atravessava a sala para uma estante e pegava outro livro dela.

Ele disparou de volta para mim e ajoelhou-se aos meus pés, colocando o livro no meu joelho ao lado do que eu disfarcei.

“Há um passo que você está perdendo na ilusão. Honey nunca foi boa nisso no seu treinamento,” ele riu e a minha boca puxou para cima no canto.

“Mas certamente ela está se escondendo atrás de cinquenta ilusões de beleza, a mulher brilha como a maldita lua,” falei.

Ele sorriu sombriamente, balançando a cabeça. “É pago. Ela segura os feitiços dos outros naquele colar feio que ela usa.”

Soltei uma risada. “Por favor, me diga que ela se parece com o traseiro de um rinoceronte normalmente.”

“Não sei, nunca a vi sem aquele colar, mas acho que pelo menos ela tem verrugas e corcunda,” disse ele.

“Talvez ela tenha dentes podres e um bico no lugar do nariz também.”

Sua mão escorregou para a borda do livro, os seus dedos roçando a minha coxa enquanto ele ria. O som fez os meus dedos dos pés se apertarem nos meus sapatos e rapidamente baixei o meu sorriso e olhei de volta para os livros. Não.

“Então, o que estou perdendo?” Perguntei.

“Você precisa praticar a impressão de memória,” disse ele. “Quanto mais recentemente você viu algo, melhor será a sua memória para criar uma ilusão. Mas isso é muito limitante. A menos que a memória seja particularmente clara, você nunca será capaz de criar uma imagem perfeita sem impressão na memória.”

“Como funciona?” Perguntei, meu coração batendo um pouco mais forte quando ele encontrou o meu olhar e me senti inclinando para mais perto dele sem realmente decidir. Mentalmente, puxei-me de volta pelo cabelo porque inferno não.

“Você tentou evocar a imagem deste livro na sua mente a partir de alguma memória antiga, mas para se tornar realmente proficiente nisso, você precisa começar a construir novas memórias impressas que você pode acessar para ilusões sempre que precisar.”

“Ok,” falei lentamente. “Me mostre o que fazer.”

Ele estendeu a mão e pegou a minha e meu estômago virou quando ele a guiou para a cópia do Rei Arthur, me encorajando a passar os dedos sobre ela. Isso definitivamente não era uma coisa sexual e ainda assim calor espalhou-se entre as minhas coxas e tentei me convencer de que tinha a ver com o cara dentuço na capa que estava coberto de cota de malha. Sim, isso é definitivamente o que está fazendo isso por mim. Não o cara que costumava me foder até eu não conseguir andar direito e me fazer gozar dez vezes antes mesmo de considerar terminar comigo.

“Concentre-se na imagem, deixe a sua mente relaxar,” ele instruiu, soltando a minha mão. Fiz o que ele pediu, tentando o meu melhor para ignorar o quão perto ele estava de mim ou como a minha respiração estava ficando instável. “Quando você achar que memorizou, feche os olhos e desenhe um pouco de magia na imagem. Não deixe que tome qualquer forma, apenas puxe-a para mais perto da imagem na sua mente até que ela se funde.”

Assenti, aproveitando a fonte de poder em mim e encorajando um pouco dessa magia na minha mente. Uma luz pareceu crescer ao redor da imagem que eu podia ver na minha cabeça e respirei um pouco em surpresa.

“Entendeu?” Ele perguntou num tom profundo e assenti. “Agora deixa pra lá. Tente não pensar nisso.”

Deixei minha mente escurecer e a imagem pareceu se encaixar no meu cérebro como um elástico. Inalei quando a alcancei novamente e ela veio à minha mente tão claramente como se estivesse olhando diretamente para ela mais uma vez. Uau.

“Abra os olhos,” Orion rosnou e eu fiz, imediatamente caindo no poço escuro das suas írises e percebendo que os meus dedos estavam a um centímetro de roçar os dele em cima do Rei Arthur.

Enrolei minha mão e tentei molhar a minha boca seca enquanto olhava para o livro de magia negra ao lado dele.

“Experimente a ilusão agora,” ele encorajou, tirando a cópia do Rei Arthur de vista.

Olhei para o outro livro e me baseei naquela memória exatamente como me ensinaram na aula antes de esfregar o dedo indicador e polegar enquanto lançava a ilusão. A capa mudou imediatamente e o tamanho do livro também, tudo mudando para ficar exatamente do jeito que a cópia real do Rei Arthur era.

Soltei um grito de excitação, pegando-o e examinando em busca de erros. Mas não havia nenhum. Era a ilusão mais perfeita que eu já tinha lançado. Puta merda.

Olhei para Orion e o encontrei me observando com uma intensidade que fez as minhas bochechas queimarem.

“Obrigada,” falei sinceramente.

“A qualquer momento,” disse ele rispidamente, empurrando para seus pés. “Sério, apenas me mande uma mensagem ou ligue se precisar de ajuda com alguma coisa.”

Não respondi, sem saber se deveria realmente abrir uma linha de comunicação entre nós. Mas, novamente, eu estava ficando para trás em Cardinal Magic por causa da Highspell e eu realmente não podia me dar ao luxo de fazer isso com Lionel no poder. Eu tinha que ter a certeza de que passaria nos exames e mais do que isso, eu queria todas as vantagens que pudesse ganhar contra o Lorde Dragão. Mas era Orion. Se eu começasse a falar com ele regularmente, minha cabeça poderia ficar confusa. Não. Eu não podia fazer isso.

Uma batida veio na janela e vi Tory lá, me chamando para sair.

Dei a Orion um sorriso apertado e, se eu não estivesse sendo totalmente louca, juro que ele parecia meio abatido. Talvez qualquer companhia fosse melhor do que nenhuma enquanto ele estava trancado aqui vinte e quatro por sete.

“Acho que vou... te ver daqui a pouco,” falei com um sorriso estranho.

“Vou esperar acordado,” disse ele, sua garganta balançando.

Afastei-me, ignorando a forma como meu coração batia e doía enquanto eu deslizava rapidamente para fora da porta. Não olhei para trás quando Tory pegou na minha mão e me puxou em alta velocidade, me guiando por um caminho entre duas sebes altas antes de desacelerar novamente. Sua magia encontrou a minha e fundiu-se facilmente enquanto lançamos um escudo de ar ao nosso redor para evitar a chuva.

“Lionel deu a você outra dose de Supressor de Ordem?” Perguntei enquanto tentava alcançar sua Fênix com a minha e não encontrei nada.

“Sim,” ela suspirou. “E então nós... nos aconchegamos. Você sabe, merda de costume.”

Apertei seus dedos com força nos meus, tentando colocar minha cabeça em torno da insanidade daquele maldito vínculo que ele colocou nela e silenciosamente jurando pela milionésima vez que encontraria uma maneira de libertá-la disso.

Tirei a seringa de antídoto do meu bolso e Tory sorriu para mim enquanto a aceitava e rapidamente se injetava.

Ela suspirou de alívio quando sua Fênix voltou para ela e eu relaxei enquanto continuamos andando.

“Tudo certo?” Ela perguntou e dei de ombros.

“É apenas estranho com ele,” suspirei. “De qualquer forma, Darius está bem? Orion disse que Lionel o esfaqueou.”

“Ele está bem agora. Lionel ficou totalmente psicopata como de costume. E eu não pude ajudar. Eu tive que ficar lá e assistir,” ela disse com a voz embargada e eu agarrei o seu braço.

“Sinto muito,” murmurei. “Isso deve ter sido horrível.”

Ela suspirou, baixando o olhar. “Isso só me faz pensar a quão preciosa merda é, sabe? A rapidez com que podemos perder pessoas com quem nos importamos. E olha, eu sei que não é hora de falar sobre isso, mas você e Orion…”

“Não, Tor,” implorei.

“Mas vocês foram feitos um para o outro, Darcy. E vocês dois estão tão tristes, eu não posso suportar isso. Juro que vi vocês por dois segundos e foi como assistir a um cortejo fúnebre.”

Um nó afiado formou-se na minha garganta e balancei a cabeça. “Ele fez a sua escolha. Agora eu fiz a minha. Não tem volta.”

Ela suspirou, apertando meus dedos e então me soltando. “Então vamos.”

“Onde você acha que devemos começar a procurar?” Perguntei enquanto seguíamos pelo caminho e passamos por um jardim de rosas que estava sendo castigado pela chuva. As chamas sob a minha pele mantinham o frio do lado de fora, mas minha respiração ainda estava embaçada diante de mim no ar.

“Gabriel disse que saberíamos.” Tory franziu a testa e um brilho chamou a minha atenção à nossa frente.

Minha respiração engatou e puxei a manga de Tory, apontando a grande pegada brilhando no caminho. Parecia a marca da bota de um homem e meu batimento cardíaco acelerou enquanto eu compartilhava um olhar com Tory. A tempestade de repente caiu como se nunca tivesse existido e as nuvens separaram-se acima para revelar uma extensão brilhante de estrelas. O ar engrossou e um calafrio passou por mim. Sabia na minha alma que elas estavam nos observando e esperavam mostrar-nos algo como antes.

A mão de Tory deslizou na minha e nós silenciosamente soltamos o escudo de ar ao nosso redor e caminhamos em direção à pegada. Ela desapareceu quando chegamos e outra apareceu mais à frente, nos levando por um caminho pelos jardins que eu não tinha a certeza se já tinha tomado antes. Movemo-nos entre os arbustos enquanto éramos guiadas pelos terrenos, passando por um pomar onde a grama brilhava molhada. Além dele, um enorme anfiteatro de pedra surgiu na escuridão, o caminho que levava até duas enormes portas prateadas. As pegadas das botas guiaram-nos em direção a elas e meus dedos apertaram os de Tory quando chegamos à entrada. A imensa parede curva erguia-se acima de nós e minha pele arrepiou, algo sobre este lugar me deixando no limite.

Tory pressionou a mão na porta e ela destrancou ao toque dela, abrindo no meio para nos permitir acesso. Sombras esperavam por nós além dela, a única luz lançada por outra pegada brilhante esperando por nós no escuro.

“Você acha que é seguro?” Sussurrei.

“Acho que sim,” ela murmurou e compartilhei um olhar com ela que dizia que não havia como nenhuma de nós voltar atrás de qualquer maneira. Isso era importante. Tudo na atmosfera me dizia isso.

Lancei uma Faelight, enviando-a à nossa frente enquanto rastejávamos para dentro. No momento em que entramos, as portas fecharam-se atrás de nós com um baque alto que ecoou pelo corredor de pedra em que estávamos e fez o meu coração galopar.

As pegadas das botas foram para a nossa direita e nós as seguimos até que nos levaram por vários degraus de pedra escura. Uma porta esperava-nos aberta ao fundo e o ar frio da noite que entrava disseme que estávamos saindo novamente. Passamos por ela juntas e meus pés encontraram areia quando chegamos a um enorme poço circular no centro do anfiteatro. Parecia algo do império romano, mas o lugar não era uma ruína. Bancos de pedra circundavam toda a arena, circulando bem acima de nós e bem à nossa frente havia um enorme trono nas arquibancadas com várias cadeiras menores de cada lado. Um arco cobria todos elas, esculpido com cada um dos quatro símbolos Elementais e o brasão dos Vega bem no topo. Ao redor das bordas do poço haviam gaiolas de Ninfas como aquelas em que prendemos Tory, e o pensamento do porque elas poderiam estar aqui fez o meu estômago dar um nó.

As pegadas marcavam um caminho pela areia até ao centro do poço, onde algo estava no chão, esperando por nós. Movemo-nos cautelosamente em direção a ela, o ar parando enquanto caminhávamos, o silêncio pressionando.

Paramos diante de um escudo de metal polido, nossos reflexos lançados na sua superfície e sabíamos o que fazer. Ajoelhamo-nos em ambos os lados, compartilhando um olhar esperançoso antes de voltar o nosso olhar para o metal. As estrelas mostraram-nos nossa mãe antes, o que mais elas queriam que víssemos?

Nossos reflexos mudaram, dando lugar a uma cena ambientada na luz do dia, olhando para este anfiteatro. Um homem severo e bonito estava sentado no trono, seus olhos afiados e estreitos no poço abaixo dele. Reconheci meu pai, Hail Vega, parecendo mais jovem do que antes de conhecer a minha mãe nas visões anteriores que tive dele. À sua direita estava Lionel Acrux e atrás dele estavam os outros Conselheiros, todos parecendo tensos enquanto seus olhares estavam fixos no poço.

Um homem foi arrastado para o centro da areia em trapos, seus pulsos algemados para que a sua magia fosse bloqueada. Ao redor das bordas da arena, as gaiolas de metal preto estavam cheias de Ninfas que gritavam e rugiam para a multidão, a visão fazendo o meu pulso disparar.

“Meu rei!” o homem no poço chorou. “Eu sou inocente.”

A multidão vaiou e o guarda que o segurava empurrou-o de joelhos antes de recuar e se curvar para o nosso pai.

“Quem é ele?” O Rei Selvagem murmurou para Lionel.

“Um ladrão, Sua Alteza,” ele sussurrou. “O Rato roubou cem moedas de ouro do meu primo Benjamin.”

Hail zombou. “Benjamin Acrux é um apostador que trouxe muita vergonha para o seu nome, Lionel.”

“Seja como for, a palavra de um Dragão vale mais do que a de um Rato,” Lionel assobiou e meu sangue queimou mais quente.

“Bobagem,” disse Hail, acenando para ele antes de chamar o homem abaixo. “Defenda o seu caso!”

O Rato Tiberiano passou a mão trêmula pelo cabelo. “Ganhei o ouro do Sr. Acrux de forma justa num jogo de Minojack,” disse ele com urgência. “Faça um ciclope verificar as minhas memórias.”

“Isto é um ultraje!” Gritou um homem que eu presumi ser Benjamin Acrux pela forma como o Rato estava olhando para ele.

Ele levantou-se no meio da multidão e parecia uma versão atarracada e mais feia de Lionel. Seus olhos estavam injetados e a maneira como ele balançava um pouco sugeria que ele poderia estar bêbado.

Lionel inclinou-se para mais perto de Hail e murmurou: “Você não mostrará misericórdia, senhor. A palavra de um Dragão é lei. Mas a decisão veio de você, agora esqueça as minhas palavras.” O poder da sua Coerção Negra encheu a sua voz num tom que fez meu estômago revirar.

Hail piscou, recostando-se no seu assento e horror me encheu enquanto ele chamava a multidão. “Você foi considerado culpado do seu crime. Você terá o direito dos Fae de lutar pela sua vida. Se você viver, enfrentará doze anos na Penitenciária Darkmore.” O Rei acenou com a mão em algum sinal e uma espada foi jogada no poço enquanto o guarda lançava uma rajada de ar sob seus pés. Um aceno da mão do guarda abriu uma das gaiolas e uma Ninfa saiu correndo com um berro de raiva, a fome nos seus olhos clara enquanto corria em direção ao Shifter Rato. Ele lançou-se para a espada, mas antes mesmo de chegar perto, a Ninfa o empurrou para o lado e o estalo de ossos encheu o ar seguido pelos aplausos da multidão.

Bile subiu na minha garganta quando a Ninfa desceu no peito do Rato e um grito duradouro encheu o ar enquanto ela dirigia suas sondas no coração dele. A visão mudou abruptamente e eu não conseguia desviar o olhar enquanto absorvia a verdade exposta diante de mim.

Hail estava numa enorme sacada sob a luz das estrelas, segurando algo na mão e falando uma palavra estranha quando um brilho de luz espreitou entre os seus dedos. “Acabe com a praga em Maresh,” ele pediu. “Meu povo está morrendo.”

Sussurros encheram a minha cabeça como se fossem das próprias estrelas e de repente percebi o que estava na sua palma. A Estrela Imperial. “Está feito, pai das chamas.”

Hail falou outra palavra para ela que eu não entendi antes de falar com ele mais uma vez.

“Proteja o meu povo de invasores estrangeiros,” ele pediu e a resposta da estrela encheu a minha cabeça.

“Eles serão protegidos,” sussurrou.

A visão desapareceu e minha respiração ficou mais rápida quando me encontrei num campo de batalha com Hail numa armadura ensanguentada e centenas de cadáveres se estendendo diante dele e do seu exército.

Lionel ficou ao seu lado enquanto Hail olhava para uma cidade além dos mortos e se virava para ir embora. Lionel segurou o seu braço, falando no seu ouvido e a sua voz navegou até mim no vento.

“Não deixe ninguém vivo, todos na cidade devem morrer. E eles devem morrer nas suas mãos. Esta é a sua decisão, você deve esquecer que uma vez foi minha,” ele rosnou, a sua voz grossa com Coerção Negra e eu queria gritar e impedir que o poder se enraizasse no meu pai, mas seus olhos escureceram e ele virou-se para olhar para a cidade mais uma vez. Ele correu para a frente e a sua enorme Ordem separou-se da sua pele.

Sua forma de Hydra era enorme, tão grande quanto um edifício quando ele decolou para o céu em asas de couro, todos os olhos das suas muitas cabeças de cobra voltadas para a cidade. Gritos carregados dos aldeões e magias retorciam no céu enquanto tentavam se defender. Lionel assistiu com uma expressão de inveja enquanto o Rei explodia a cidade em ruínas com fogo roxo saindo dos seus pulmões.

Lágrimas molharam as minhas bochechas enquanto mulheres e crianças eram destruídas sob o seu poder impossível e o verdadeiro monstro observava tudo com um sorriso torcido nos lábios.

A visão mudou e Hail ajoelhou-se na enorme sacada além do seu quarto novamente, segurando a Estrela Imperial na sua mão enquanto sussurrava para ela em desespero. “Ajude-me, eu não sei mais o que penso, não sei quem sou. Por que faço as coisas que faço? Eu preciso saber o que há de errado comigo. Deixe-me ver as coisas claramente,” ele implorou para a estrela na sua palma e meu coração torceu dolorosamente enquanto eu observava nosso pai quebrar. Ela falou palavras para ele que eu mal pude compreender, a magia nelas clara enquanto zumbiam pelo ar e a estrela brilhava mais forte na sua palma.

Sussurros encheram a minha cabeça em resposta. “Deito no Palácio das chamas. Onde o chão é profundo e os mortos são velhos. Onde estão os últimos. Só lá você encontrará a paz.”

“O que isso significa?” Meu pai exigiu. “Por favor, deixe a loucura parar.”

“Mantenha a promessa quebrada.” respondeu a estrela.

“O quê?” Ele rosnou, mas a luz apagou-se da sua palma e quando ele falou uma palavra estranha para ela novamente, ela pulsava com luz, mas apenas lhe respondeu em enigmas.

“Me devolva a minha mente,” ele engasgou finalmente, apertando-a contra o peito em desespero enquanto olhava para o céu. “Ninguém mais morrerá nas minhas mãos.”

“Não são as suas mãos,” a estrela sussurrou e Hail gemeu porque não entendeu. E isso me machucou, porque eu entendi. Sabia a verdade, e parecia que ele tinha morrido sem nunca saber.

A visão desapareceu e de repente estávamos olhando para os nossos próprios reflexos mais uma vez. Arrastei os olhos para encontrar os de Tory e encontrei lágrimas escorrendo pelas suas bochechas também.

“Ele não era um selvagem,” ela murmurou e me movi em direção a ela, nós duas nos abraçando com força.

“Era Lionel, todo fodido tempo. Lionel,” rosnei e ela o amaldiçoou com cada palavrão que ela conhecia.

“Ele tem que morrer,” ela rosnou, embora parecesse um pouco doente com a ideia, graças ao vínculo que ele colocou nela. “Ele tem que pagar por nossa mãe e nosso pai.”

“E ele tem que pagar pelo que fez com você,” falei com uma voz mortal e ela estremeceu quando recuou, lutando com o vínculo do Guardião.

“Mas eu também não posso suportar a ideia dele morrer,” ela resmungou, apertando o coração e doeu-me vê-la desse jeito.

“Quando ele se for, você estará livre,” prometi e ela assentiu, embora eu pudesse ver o desejo nela de me morder por causa disso. E isso me matou. “As estrelas queriam que víssemos isso,” continuei e as suas feições endureceram.

“Como podemos confiar nelas depois de tudo?” Ela sibilou quando nos levantamos e olhei ao redor do poço que uma vez serviu como um anel de execução, um arrepio percorrendo minha espinha.

“Eu não sei,” admiti. “Mas deve haver uma razão pela qual elas nos mostraram isso. Talvez elas estejam do nosso lado de alguma forma.”

“Gabriel diz que elas não escolhem lados,” ela murmurou e assenti. Mas por que as estrelas nos dariam essa informação se não queriam que enfrentássemos Lionel? Ou talvez fosse apenas parte de alguma trama maior e mais cruel que eu ainda não conseguia ver. Sabia que as estrelas não podiam mentir, mas ainda assim nunca entendi porque nos mostravam o que faziam.

Achei que tudo o que podíamos fazer era pegar o que tínhamos de presente e usá-lo contra Lionel da melhor maneira possível. Porque havia uma coisa que agora sabíamos com certeza, a Estrela Imperial tinha um poder inimaginável. E se Lionel alguma vez pusesse as mãos nela e ela satisfizesse os seus desejos, toda Solaria estaria condenada.
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Sentei-me na minha cadeira ao lado do fogo em King’s Hollow, os meus cotovelos nos joelhos enquanto as minhas mãos se arrastavam para o chão de madeira. Inclinei-me para a frente, deixando a minha cabeça pender enquanto apenas olhava para o espaço entre os meus pés e tentava me concentrar nos aspectos positivos. Mas merda, às vezes era muito difícil ver quaisquer aspectos positivos no mundo agora com meu pai no trono e nada parecendo seguir o nosso caminho na luta contra ele.

Não fazia muito tempo que as aulas terminaram, e Roxy já participava delas há algumas semanas sem que ninguém parecesse perceber que ela não estava mais totalmente sob o controle do meu pai. Tínhamos que continuar dando a ela o antídoto para o Supressor da Ordem sempre que o meu pai ou Mildred a injetavam, mas eu estava aliviado que as Sombras não a sugassem de volta no momento em que ela perdia o contato com a sua Fênix. Ela era ela mesma novamente, embora claramente ainda fosse uma prisioneira também. Sabia que era infinitamente melhor do que antes, mas ainda desprezava ela ter que fingir.

Isso significava que ela estava sozinha o dia todo, mantendo-se afastada enquanto se sentava com os K.U.N.T.s e mantinha o seu disfarce. Eu odiava que ela tivesse que fazer isso. Que depois de meses sendo cortada de todos ela ainda era muito segregada. Mas com o vínculo entre ela e meu pai ainda os ligando, não tínhamos muitas outras opções agora. Eu só queria poder fazer mais sobre. Ele me encurralou e eu estava desesperado para me libertar e provar ao mundo que você não podia domar um Dragão.

Eu tinha voltado para visitar Lance quase todas as noites desde que ele voltou de Darkmore e passamos um tempo na biblioteca do Palácio, onde havia inúmeros livros sobre todos os assuntos imagináveis. Começamos a procurar nos tomos por qualquer coisa que pudéssemos usar para quebrar o vínculo dos Guardiões. Eu não queria ser negativo sobre isso, mas estava tendo problemas em manter qualquer esperança de que encontraríamos alguma coisa. Especialmente porque Gabriel não foi capaz de nos ver fazendo uma descoberta e passamos anos investigando esse assunto no passado ao tentar nos desconectar.

Mas Lance jogou-se nisso de todo o coração, parecendo feliz com a oportunidade de fazer algo produtivo para a nossa causa enquanto ele estava preso esperando a lua cheia revelar mais segredos do seu pai para ele. E eu estava feliz por ter dado a ele uma tarefa, se nada mais, porque ele precisava seriamente de uma distração de tudo o que estava acontecendo na sua vida. Nós dois éramos um par de filhos da puta arrependidos agora e conhecia muito bem a dor de ser apaixonado por uma Vega que não era sua.

Fiquei com ele a maior parte da noite de ontem, pesquisando tudo o que pudemos e depois voltei para o campus em vez de usar poeira estelar, preferindo esticar as minhas asas por várias horas do que voltar para a minha cama vazia cedo demais. Não dormi muito esses dias de qualquer maneira. Tudo o que fiz foi cair em sonhos com a garota que eu deveria ter sido capaz de chamar de minha e me prender aos fracassos que cometi em nome dela.

A porta abriu e fechou, mas não olhei para cima. Os outros Herdeiros apareceriam aqui em algum momento esta noite. Darcy e Geraldine também. E talvez...

Levantei a cabeça e encontrei-a lá, hesitando na porta como se não esperasse me encontrar aqui sozinho e agora não soubesse o que fazer sobre isso.

Eu não disse nada. Não podia. Havia muitas palavras fodidas presas na minha garganta e muitas imagens das coisas que Max tinha me mostrado que ela sofreu. Meu pai não queria que eu a tivesse. Então ele fez tudo isso apenas para ter a certeza de que eu nunca poderia. Era minha culpa. Tudo isso.

O medo que ele deu a ela refletiu-se nos seus olhos quando ela olhava para mim e o conhecimento disso me fez querer gritar. Meio que esperava que ela simplesmente fugisse, mas Roxanya Vega não era assim e ela ergueu o queixo, pronta para enfrentar o seu demônio. Eu só queria que não fosse assim que ela me via.

“Eu... deveria me desculpar com você,” ela disse numa voz calma que não era nada parecida com a garota por quem me apaixonei e falou de toda a dor e trauma que ela sofreu por minha causa e de minha família.

“Por quê?” Perguntei, franzindo a testa para ela enquanto um trovão retumbou acima. As malditas estrelas nem nos deixavam ter isso. Ela estava a dez metros de distância de mim e o meu maldito coração estava feito em pedaços por ela, mas nem sequer íamos ter a chance de uma porra de uma conversa.

“Por acreditar que você...” ela parou, olhando para a janela enquanto um relâmpago brilhava lá fora.

Enquanto ela observava a chuva caindo dos céus, eu a observava. Bebi a forma como seu jeans preto rasgado abraçava a sua figura e a pele nua da sua cintura que eu desejava enrolar minhas mãos ao redor. Sua pele estava mais pálida do que antes, o seu corpo mais fino, mas Roxanya Vega foi lançada pelas estrelas para me fazer ansiar por ela, não importava a forma em que o seu corpo estivesse. O top preto que ela usava tinha as palavras selvagem no coração escritas em um rosa fluorescente e eu tinha certeza de que a resumia perfeitamente. Seu cabelo castanho chocolate caía pela sua espinha e eu estava cheio de desejo de empurrar meus dedos nos fios de seda enquanto roubava um beijo daqueles lábios cativantes dela. Lábios que me amaldiçoaram, me acariciaram, me beijaram e me provocaram. Os que sempre falaram o que ela pensava, não importando se ela sabia que a colocariam em apuros ou não.

Ela era selvagem no coração, mas agora, seu fogo foi amortecido até que eu mal a reconheci e fiquei despedaçado diante do que eu tinha feito com ela. Porque isso podia ter sido do meu pai, mas sabia que era eu também.

Quando ela voltou, concordei em fazer tudo o que pudesse para me livrar dela. Para proteger o nosso trono e o nosso reino deste par de garotas estúpidas, unFae, praticamente mortais que eu tolamente acreditei que nunca seriam fortes o suficiente para governar. Mas um olhar para ela ali de pé depois de tudo o que sobreviveu desde o retorno a Solaria, provou o quão cheio de merda eu estava.

“Eu fui um idiota do caralho,” falei a ela, me levantando e a observando cautelosamente enquanto ela se virava para olhar para mim novamente. Ela não vacilou desta vez e eu podia ter beijado Max por ajudá-la a ver o que tinha sido feito com as suas memórias de mim, mas eu ainda podia ver algum medo no seu olhar enquanto ela olhava para mim e isso cortou o meu coração na pior maneira. Porque sabia em parte que ela tinha boas razões para me temer. Eu tinha dado a ela com cada coisa fodida que eu fiz com ela quando ela veio para esta academia. “No segundo em que você entrou no Orb no seu primeiro dia depois que você foi Despertada, sabia que você não era o que eu esperava. Meu coração pulou quando olhei para você. Minhas palmas ficaram escorregadias, minha boca ficou seca.”

“Eu e Darcy você quer dizer?” Ela perguntou curiosamente, claramente pensando nisso também.

“Não. Só você. Eu nem a vi no começo. Eu juro, eu nem pensei que você fosse quem você é. Por alguns segundos intermináveis eu só vi você e te queria. E quando eu vi você e Darcy e percebi quem era, fiquei com tanta raiva. Porque sabia que não poderia tê-la.”

Ela zombou levemente, olhando de volta para a chuva enquanto a tempestade uivava lá fora e sabia que estávamos seriamente forçando a nossa sorte com as estrelas agora, mas eu não podia suportar afastar-me dela. Porque aquele som, aquela zombaria de desdém e a forma como a sua postura tinha apertado o mínimo era ela. Não a versão fodida em que meu pai tentou torcê-la. Essa era a minha garota, chamando minha besteira no momento em que tentei dar a ela e não pude deixar de sorrir um pouco quando vi aquele vislumbre dela mesma.

“O quê?” Perguntei.

“Isso é tão típico de você,” disse ela, olhando para mim novamente enquanto um trovão ribombava no céu. “Você assumiu que a única razão pela qual você não poderia me ter era porque eu tinha sangue Vega. Você percebe que não poderia ter me levado se eu fosse um Fae normal, certo? Você deveria perguntar às pessoas se elas querem ser suas, não apenas esperar que elas caiam aos seus pés.”

“É assim mesmo?” Perguntei, a minha voz provocante enquanto eu fingia considerar isso como uma informação totalmente nova para mim.

Roxy quase sorriu, então deu de ombros e se virou para abrir a porta. “Eu deveria ir antes que as estrelas enviem um relâmpago para destruir este lugar inteiro,” disse, mas ela olhou para mim como se se estivesse segurando para dizer outra coisa e me aproximei.

Assim que estava tentando encontrar alguma desculpa para impedi-la de sair, um uivo excitado veio das escadas e Roxy deu um passo para trás quando Seth saltou na sua forma de Lobo, um borrão de movimento o seguindo um segundo depois quando Caleb pulou atrás dele.

Os dois bateram na mesa de café com tanta força que ela quebrou sob o seu peso e me movi na frente de Roxy defensivamente enquanto Seth voltava para a sua forma Fae e os dois começaram a lutar.

Seth estava chutando e socando enquanto rosnava agressivamente quando Cal conseguiu ficar em cima dele, levando um soco no rosto antes de pegar o punho de Seth no seu aperto e afundar as suas presas no seu pulso antes que ele pudesse recuar.

Seth rosnou, mas transformou-se num gemido quando Caleb se ergueu sobre ele, segurando o seu pulso na boca com uma mão, bebendo o seu sangue enquanto pressionava a outra mão no peito de Seth para mantê-lo no lugar.

“Você ainda está fazendo essa merda de caça depois de como deu errado com Roxy da última vez?” Exigi, dando um passo em direção a eles, mas Roxy pegou no meu braço e eu fiquei imóvel enquanto olhava ao redor para ela com surpresa.

Caleb olhou para mim enquanto bebia, seus olhos cheios de sede de sangue enquanto ele rosnava sobre a sua refeição e Seth gemeu novamente, balançando a cabeça.

“Isso é por minha conta,” ele murmurou. “Eu continuo fazendo ele fazer isso. Não seja um idiota com ele.”

Arqueei uma sobrancelha, não comprando essa merda por um momento, mas os dedos de Roxy estavam se movendo sobre a marca de Libra no meu braço e a minha atenção estava seriamente vacilando.

Caleb finalmente terminou a sua maldita refeição e tirou as suas presas do pulso de Seth antes de se levantar e me oferecer um olhar culpado enquanto lambia o sangue dos seus lábios.

“Não é como antes,” ele murmurou, lançando um olhar culpado para Roxy que me fez eriçar. “Seth é forte o suficiente para me enfrentar. E eu não quero mais caçar Fae mais fracos do que eu. É mais perigoso fazer isso do que enfrentar alguém do meu nível.”

“Você poderia apenas beber de vítimas voluntárias como sempre costumava fazer,” sugeri.

Seth respondeu antes que Caleb pudesse, colocando um moletom e reorganizando o seu lixo dentro deles enquanto se virava para estreitar os olhos para mim. “Sim, e eu poderia amarrar uma corrente no seu pescoço e você poderia simplesmente voar em pequenos círculos ao redor do campus em vez de voar por milhas e milhas. Pare de ser um estraga prazer, Darius. Você está tentando suprimir seus instintos de Ordem e isso é besteira.”

“Tudo bem,” resmunguei, a minha atenção mais na garota que estava tocando o meu braço agora de qualquer maneira, embora a intensidade da tempestade estivesse aumentando e sabia que teria que me afastar logo. “Apenas certifique-se que você não está sendo burro sobre isso.”

“Talvez você possa me deixar caçar você algum tempo e descobrir o que é todo esse barulho por você mesmo?” Caleb provocou, o que atraiu um rosnado de Seth.

“Como se o sangue de lagarto dele pudesse ter um gosto tão bom quanto o meu,” Seth zombou, me lançando um olhar que claramente me disse para me afastar, como se eu tivesse sugerido isso.

“Não há nenhuma chance de você me fazer correr como uma presa para você, Cal, então fique à vontade para seguir a dieta de comida de cachorro,” provoquei, levantando uma sobrancelha para Seth enquanto ele sorria como se tivesse acabado de ganhar alguma coisa.

Caleb caiu no sofá, pegando uma cerveja e levando-a aos lábios e Seth pulou para o lugar ao seu lado e se aninhou nele. Ele não tinha curado a mordida no seu pulso por algum motivo, mas eu tinha muita coisa acontecendo na minha própria vida para me perguntar sobre o que diabos eles estavam fazendo.

Roxy traçou a marca Libra no meu braço mais uma vez e dei-lhe toda a minha atenção novamente enquanto ela chamava a minha atenção para o vínculo do Guardião.

“Você anseia por Orion o tempo todo?” Roxy murmurou, tirando a mão do meu braço e tocando a sua onde a marca de Áries estava marcada na sua pele.

Suspirei pesadamente, balançando a cabeça enquanto me forçava a dar um passo para trás e a colocar um pouco mais de espaço entre nós antes que a tempestade lá fora derrubasse a maldita casa da árvore no chão.

“É pior para o Guardião do que para o Protegido a esse respeito,” falei. “Eu sofro para estar perto de Lance, mas não parece me comer do jeito que faz com ele na maioria das vezes. Foi muito ruim enquanto ele estava em Darkmore, mas principalmente porque durou tanto tempo e ele estava tão longe. No dia a dia não me incomoda tanto quanto para ele. Posso me distrair do desejo mais facilmente e não sinto a dor dele como ele sente a minha. Também fica pior para o Guardião quanto mais longe você estiver do seu Protegido, então com o Pai ausente em Kerendia esta semana caçando aquelas Esfinges, provavelmente está chegando a você mais do que o habitual. O objetivo do vínculo é garantir que o Guardião fique perto do Fae que eles deveriam estar protegendo no caso de serem necessários. No passado, quando essa magia foi criada, a ideia era que vocês ficassem sempre juntos para que o Guardião estivesse preparado para defender seu Protegido o tempo todo. Mas o Protegido supostamente é o Fae mais poderoso, o mais importante.” Encolhi-me com a palavra, mas foi como a magia foi criada, não como me sentia sobre Lance. “Isso significa que o Protegido, meu pai, tem mais liberdade para que ele possa tomar as suas próprias decisões sobre as coisas que ele faz enquanto o Guardião deve apenas segui-lo, dedicando a sua vida para protegê-lo e nada mais.”

Roxy franziu a testa, mastigando o polegar enquanto pensava sobre e esperei enquanto ela entregava a informação. “Eu sei que o odeio,” ela disse calmamente, mantendo suas palavras para mim enquanto Seth e Caleb começaram a discutir a partida de Pitball que eles queriam assistir esta noite. “E eu sei que ele fez isso comigo sem o meu consentimento. Eu sei que ele me torturou e machucou você e fez inúmeras coisas horríveis, mas...”

“Você ainda quer vê-lo o tempo todo?” Adivinhei, suspirando pesadamente. Conhecia essa maldição muito bem para me surpreender com o conhecimento de que ela ainda ansiava por ele, embora isso incendiasse meu sangue com a necessidade de destruí-lo.

“Eu só gostaria de ter cinco minutos para odiá-lo em paz,” ela murmurou.

“Eu não tenho a certeza se há uma maneira de você cortar o jeito que se sente atraída por ele,” falei pesadamente, sabendo que não era o que ela queria ouvir. “A única vez que Lance foi capaz de resistir à atração foi quando ele foi caçar você e sua irmã no reino mortal.”

“Mesmo?” Ela perguntou surpresa e me endireitei quando esse pensamento passou pela minha mente.

Quando Lance concordou em ser o único a ir e recuperar as Vega do reino mortal, nós dois estávamos preocupados sobre como ele deveria ficar longe de mim por tanto tempo. Mas o espaço entre os reinos parecia silenciar a conexão para mim. E ele foi aliviado do fardo de doer para voltar para mim da maneira que normalmente teria sido com tanta distância entre nós. Quando ele voltou, disse que a necessidade de voltar para mim não tinha sido tão potente enquanto ele estava lá e ele, realmente, foi capaz de esquecê-la na metade do tempo.

“Roxy,” falei, dando um passo em direção a ela, mas parando antes que pudesse chegar muito perto e assustá-la. “Quando nos conhecemos, eu fiz tudo errado. Eu não deveria ter sido o peão que meu pai queria que eu fosse. Eu era um covarde e um idiota do caralho e o que eu realmente deveria ter feito era seguir meu maldito coração e apenas pedir a você para passar um tempo comigo. Então eu quero que tentemos isso. Como deveríamos ter feito no início.”

“Tentar o quê?” Ela perguntou com uma pequena carranca.

“Deixe-me levá-la para sair. Eu sei de um lugar onde podemos ir onde o vínculo não vai incomodá-la e há tantas pessoas que as estrelas não serão capazes de sugerir que estamos sozinhos.” Ofereci-lhe a minha mão e não perdi o lampejo de medo que cruzou as suas feições quando ela olhou para ela.

“Onde estamos indo?” Ela perguntou e meu coração bateu esperançoso porque com certeza não era um não.

“Você vai ter que confiar em mim,” falei, oferecendo-lhe a sugestão de um sorriso enquanto eu desafiava a garota que conhecia a sair e a brincar comigo.

“Grande chance disso, idiota,” ela murmurou e o meu sorriso alargou-se dez vezes. Realmente não deveria ter me excitado tanto ter uma garota me insultando, mas eu aceitaria Roxy Vega me chamando de todos os nomes sob o sol a ter um milhão de elogios de qualquer outra pessoa.

“Vamos lá, você disse que eu teria que pedir se eu quisesse que você fosse minha. Então estou pedindo. Deixe-me levá-la para sair.”

“As estrelas não nos deixarão,” ela disse hesitante, olhando para a tempestade que mal tinha se acalmado mesmo com Seth e Caleb aqui. “E mesmo se quisessem, não podemos ser vistos juntos.”

“Apenas confie em mim, princesa,” provoquei, esperando que não fosse dolorosamente óbvio o quanto eu precisava que ela dissesse sim. Mas tinha sido um longo, duro e miserável verão sem ela e eu precisava disso. Eu tinha que provar a mim mesmo que ela ainda era ela e eu precisava colocar um fodido sorriso no seu rosto para tentar compensar toda a merda que ela passou quando eu deveria estar lá para protegê-la disso.

Ela mordeu o lábio enquanto considerava, então hesitantemente colocou sua mão na minha.

Lutei contra a vontade de puxá-la para mais perto, aquele pequeno ponto de contato entre nós fazendo o calor carregar nas minhas veias, embora eu soubesse que não poderia durar.

“Nós vamos sair,” falei a Seth e Cal enquanto a puxava para a janela até ao chão perto da parede dos fundos. “Não esperem acordados.”

“Mas como você vai...” Seth começou, mas Caleb tapou a boca com a mão.

“Não faça nada que eu não faria,” ele brincou e revirei os olhos para ele porque eu tinha a certeza que ele não tinha malditas regras, então isso deixava muito pouco fora dos limites.

Empurrei a janela aberta e a tempestade uivava enquanto chovia para dentro, mas usei a minha Magia da Água para empurrá-la de volta quando soltei a mão de Roxy e puxei a minha camisa.

“Eu vou voar com você até ao limite,” desafiei, observando seus olhos se iluminarem com essa sugestão e ela puxou o seu suéter para revelar um sutiã de costas por baixo e lutei contra a vontade de gemer ao ver o seu corpo.

Ela meio que se mexeu para que as suas asas fossem reveladas, não acendendo as chamas e deixando as penas douradas à mostra. Sem outra palavra, ela passou pela beirada da sacada e se deixou cair antes que as suas asas estalassem e ela voasse por entre as árvores.

Peguei uma bolsa do baú onde guardávamos as roupas e rapidamente terminei de me despir enquanto enfiava minhas roupas nela antes de agarrar a alça entre os dentes e pular na chuva atrás dela.

Mexi-me com uma onda de poder, minhas asas estalando enquanto o meu corpo se multiplicou em tamanho e decolei e me dirigi para as nuvens, incapaz de correr entre as árvores do jeito que ela fazia, mas determinado a vencê-la até ao limite do mesmo jeito.

Corri pelas copas das árvores, circulando enquanto me movia para aterrissar na clareira que sempre usava quando saía por aqui e rapidamente puxando as minhas roupas de volta no momento em que estava de volta em terra firme.

A chuva estava se dissipando rapidamente agora que não estávamos mais juntos, e nem me incomodei em usar minha Magia da Água para mantê-la longe de mim quando comecei a correr morro acima.

Roxy estava encostada numa árvore do lado de fora da cerca da academia, mas ela nem pareceu me notar quando me aproximei, deixando minha bolsa vazia na sombra debaixo de um carvalho e deslizando pela pequena abertura para me juntar a ela.

Ela estava movendo os seus dedos num padrão lento e quando me aproximei, vi as Sombras se espalharem entre elas um momento antes que ela me notasse, sacudindo um pouco enquanto ela as bania novamente.

“Roxy...” comecei cautelosamente enquanto ela levantava o seu olhar para encontrar o meu com culpa.

“Eu não estou mais perdida para elas,” disse ela, mordendo o lábio inferior. “Mas elas me chamam o tempo todo. Eu nem quero convocá-las, mas então eu encontro minhas mãos cheias delas. E eu...” ela parou, encolhendo os ombros e suspirei quando me aproximei de dela.

“Você gosta do jeito que elas se sentem?”

Ela não disse nada, mas quando seus olhos verdes encontraram os meus, levantei a minha mão entre nós e deixei as Sombras deslizarem pela minha pele por um momento, sentindo aquela fatia de prazer enquanto me arrepiava antes de bani-las mais uma vez.

“Eu sei,” falei simplesmente porque a infecção de magia negra nos meus membros era tudo menos horrível sempre que eu a usava. Havia algo de viciante nisso que sabia que era o que tornava tão perigoso. Mas com elas vivendo dentro de mim, era muito difícil resistir o tempo todo.

Alívio derramou na expressão de Roxy quando um trovão explodiu novamente e percebi que ela tinha erguido um escudo de Ar que era a única coisa que nos mantinha fora da tempestade agora que estávamos sozinhos novamente. Malditas estrelas.

Tirei a bolsa de poeira estelar do bolso sem dizer mais nada e a joguei sobre as nossas cabeças enquanto me concentrava no nosso destino.

As estrelas giraram e balançaram ao nosso redor e cerrei os dentes enquanto nos empurrava através da divisão entre os reinos. As estrelas finalmente nos cuspiam de volta para um beco escuro onde o cheiro de frituras e cigarros se elevava ao nosso redor acompanhado pelo som de uma grande multidão e ruas movimentadas.

Roxy pegou o meu bíceps para se equilibrar, então engasgou quando puxou a manga do seu suéter para trás e olhou para a marca de Áries no seu braço. Ela esfregou como se esperasse que saísse, então franziu a testa para mim em confusão quando isso não aconteceu.

“Eu mal posso senti-la,” disse ela, os seus lábios entreabertos de espanto. “Como?”

“Lance disseme que a marca não o incomodava tanto no Reino mortal. Nós achamos que talvez porque é impossível realmente medir a distância, a magia é confusa por isso ou algo assim,” expliquei, bebendo o alívio que encheu as suas feições enquanto ela continuava a escovar os dedos sobre a marca que a ligava ao meu pai. “Você já esteve em Nova York antes, Roxy?”

Seus olhos arregalaram-se quando ela se virou para olhar para a rua onde luzes brilhantes iluminavam o outro lado do beco e eu apenas a observei enquanto um sorriso puxava os seus lábios para cima.

“Você tá me zoando,” ela murmurou antes de sair tão de repente que tive dificuldade em acompanhá-la.

Ela correu pelo beco e foi direto para a calçada movimentada, respirando fundo enquanto inclinava a cabeça para trás para olhar as luzes brilhantes e as placas da Times Square.

Um homem quase foi direto para ela, batendo contra um escudo de ar que ela colocou perto do seu corpo um momento antes do impacto e ele xingou enquanto tropeçava para trás.

“Saia do caminho, sua vadia estúpida,” ele retrucou e um rosnado me escapou enquanto ele se afastava enquanto Roxy suspirava de prazer.

“Você ouviu isso, Darius?” Ela perguntou, virando-se para olhar para mim, seus olhos brilhando com excitação que acalmou algo no fundo da minha alma. “Moradores furiosos xingando as pessoas tentando apenas se divertir, não é lindo?”

Bufei uma risada e ela sorriu para mim um pouco tímida antes de se virar e sair correndo para a multidão.

Eu era mais alto do que quase todo o mundo aqui, então não era muito difícil acompanhá-la, mas ainda murmurei uma maldição para mim mesmo enquanto descia a rua atrás dela. Ela navegou pela multidão como se soubesse exatamente para onde estava indo, embora eu tivesse quase a certeza que ela não sabia.

“Roxy!” Chamei quando ela conseguiu passar na minha frente, correndo entre a multidão e deslizando em torno da enxurrada de pessoas como se elas quase não fossem um incômodo para ela, embora eu achasse quase impossível contorná-las.

Perdi-a de vista quando uma multidão de turistas seguindo um guia atravessou o meu caminho e mordi a minha língua enquanto eu olhava por cima das cabeças das pessoas ao meu redor com o meu coração batendo mais rápido enquanto eu a procurava.

Assim que eu estava prestes a rugir para as pessoas mais próximas a mim para sair da porra do meu caminho, uma mão quente deslizou na minha e olhei para baixo para encontrá-la sorrindo para mim com riso nos olhos.

“Vamos, garoto do campo, fique comigo e irei te ajudar na carnificina,” ela brincou me puxando em movimento entre a multidão de corpos.

“Eu não sou um garoto do campo,” rosnei, mas o sorriso no meu rosto não estava indo embora e enquanto ela bufava uma risada às minhas custas, descobri que nem ligava para o que ela me chamava.

“Diz o cara que cresceu numa propriedade ainda maior que a minha, que abrigava quatro pessoas em vez de quarenta mil. Vamos, Darius, não tente fingir que sabe sobreviver nas ruas. Se eu te abandonasse agora você acabaria perdido em trinta minutos e você provavelmente seria descoberto vagando pelo Hudson em três dias sem sapatos e com um olhar selvagem que dizia que você viu coisas que nunca poderia deixar de ver.”

Ela riu e puxei a sua mão quando parei de andar, puxando-a de volta para mim de repente e fazendo-a bater no meu peito enquanto seus olhos se arregalavam de surpresa.

“Espero que você não esteja tentando me desafiar aqui, Roxy,” falei em voz baixa, não dando a mínima para a enxurrada de pessoas que murmuravam maldições enquanto eram forçadas a se separarem do meu corpo largo para continuar a sua caminhada rua abaixo.

“Você não pode pensar seriamente que poderia sobreviver aqui sem qualquer magia ou dinheiro, não é, homem rico?” Ela brincou.

“Eu sou um menino grande, as pessoas tendem a não quererem foder comigo,” assegurei a ela.

“Hum,” ela correu o seu olhar sobre o meu corpo lentamente e de repente percebi que ainda estava segurando a sua mão e até agora, as estrelas não pareciam estar fazendo nada para nos separar. A multidão estava nos escondendo ainda melhor do que eu esperava e para torná-lo ainda melhor, no reino mortal, ninguém sabia quem éramos. “Então talvez ninguém se atreveria a te derrubar,” ela concedeu lentamente. “Mas você ainda morreria de fome.”

“E você não iria?” Arqueei uma sobrancelha para ela e ela encolheu os ombros inocentemente antes de puxar um punhado de notas de dólar amassadas do bolso de trás de sua calça jeans. Eu contei mais de cem dólares enquanto ela acenava diante de mim provocativamente.

“Bem, aqueles turistas acabaram de se oferecer para pagar o meu jantar esta noite. Embora eu possa ter que trabalhar um pouco mais se precisar pagar por um quarto de hotel, especialmente aqui na cidade.”

Eu provavelmente deveria tê-la acusado de roubar de todos esses estranhos onde alguém poderia tê-la visto, mas estávamos no reino mortal, então imaginei que ela não estava realmente arriscando a sua reputação com qualquer coisa que fizesse aqui. Não que ela parecesse dar a mínima para a sua reputação de qualquer maneira. E eu não estava tão secretamente gostando de ver a garota que ela era antes de descobrir que ela era Fae e uma Princesa e tudo mais que vinha com o nome Vega.

“Eu não tenho certeza se você tem o suficiente para comprar um jantar num dos restaurantes chiques por aqui,” provoquei, rindo enquanto o seu nariz torcia em desgosto.

“Eu realmente não fui feita para me misturar com a alta sociedade,” ela disse e eu pude ver que ela quis dizer isso da maneira mais pura possível. Ela não estava amargurada com isso, como uma garota parada do lado de fora de uma grande festa olhando pela janela e desejando poder participar, não importava quanta riqueza e prestígio estivessem ligados ao nome da sua família, ela realmente não tinha desejo de se tornar uma cópia de todas as outras herdeiras insípidas que eu já conheci. Roxanya Vega era o tipo de garota que roubava dinheiro de estranhos para sobreviver e andava em motocicletas velozes enquanto xingava bastardos malvados e não se desculpava por quem ela era. E eu estava completamente viciado em descobrir tudo sobre quem ela poderia ser.

“Bom. Porque essa sua bunda não está destinada a sentar no trono, então eu não quero que você tenha nenhuma ideia maluca sobre estar acima de mim,” provoquei e suas sobrancelhas subiram quando ela balançou a cabeça para mim.

“Tão arrogante, menino Dragão,” ela disse, recuando e puxando a sua mão para trás como se fosse puxá-la do meu aperto, mas eu apertei o meu agarre, ignorando o suspiro de medo que escapou dos seus lábios enquanto eu a arrastava atrás de mim ao longo da rua.

“Vamos,” insisti quando ela hesitou. “Se eu não te alimentar rápido, você vai continuar falando sobre mim e eu vou ter que colocar você de bunda no chão para lembrá-la qual de nós é mais poderoso.”

Ela zombou indignada, mas me deixou arrastá-la no meio da multidão e longe da armadilha para turistas enquanto descíamos ruas laterais e tentei me lembrar para onde estava indo. Fazia alguns anos desde que eu e os Herdeiros tínhamos vindo aqui para uma noitada, mas costumávamos fazer isso com bastante frequência apenas para ter uma noite livre de todos saberem quem éramos. Claro, Cal e Max sempre se certificaram de que fôssemos aos melhores e mais exclusivos lugares da cidade sempre que chegássemos, mas encontrei alguns lugares mais interessantes aqui também.

Nós finalmente saímos para outra rua e puxei-a para o restaurante mexicano que estava tão lotado que as pessoas estavam saindo para a rua com comida nas mãos.

Roxy gemeu ansiosamente enquanto eu a levava até à porta e soltei sua mão quando os primeiros pingos de chuva caíram das nuvens e as pessoas ao nosso redor xingaram de frustração. A multidão podia estar ajudando a nos esconder, mas as estrelas estavam claramente notando agora e eu estava segurando a mão dela por muito tempo.

“É mais de uma hora de espera,” uma garçonete disse quando passou por nós, carregando uma bandeja com duas jarras de cerveja e um prato de nachos.

Olhei para Roxy enquanto ela fazia beicinho, dando ao burrito meio comido de uma mulher um olhar saudoso. Minha garota não ia esperar um minuto, muito menos uma hora.

“Não é bom o suficiente,” falei, caminhando para dentro para seguir a garçonete pelo restaurante bem iluminado.

As paredes estavam pintadas de um vermelho profundo e havia pinturas de caveiras coloridas penduradas por todo o lugar. Havia mesas lotadas de ponta a ponta e pequenas cabines alinhadas na parede oposta enquanto música alta soava sobre uma multidão ainda mais alta.

Quando a garçonete alcançou um casal no canto de trás da sala e colocou as cervejas e nachos na mesa, peguei seu braço.

“Esta é a nossa comida,” falei, entrelaçando minha voz com Coerção enquanto ela arregalava os olhos em mim. “Essas pessoas estavam indo embora,” acrescentei, olhando para o casal e incluindo-os no meu comando.

Os mortais tinham cérebros tão abertos e maleáveis que não era nenhum esforço fazê-los curvarem à minha vontade. Talvez isso me fizesse um idiota, mas isso não era novidade para mim.

Eu não conseguia nem me importar em ferrar com eles enquanto eles se afastavam também. Minha garota estava com fome e ela não ia esperar na fila como um filho da puta normal.

Olhei para trás em direção à porta e acenei para ela enquanto ela revirava os olhos para mim como se eu fosse um idiota total. Qualquer outra garota estaria caindo aos meus pés se eu tivesse feito isso por ela, mas Roxanya Vega de alguma forma conseguiu me chamar de idiota com um revirar de olhos e me encontrei amando cada segundo do seu desdém.

“Dois burritos de feijão e queijo,” falei para a garçonete enquanto dava a minha atenção a ela novamente por um momento, pedindo a refeição pela qual Roxy estava salivando. “Além disso, todos os acompanhamentos que você tem para oferecer e um pouco de tequila. Não nos faça esperar.”

A garota acenou com a cabeça, franzindo a testa em confusão por um momento antes de sair correndo para pegar o meu pedido e olhei de volta para a minha garota do outro lado da sala.

Meu sangue esquentou quando a vi no centro do restaurante, parada ao lado de uma mesa cheia de babacas bêbados enquanto um deles segurava o seu pulso e a fazia parar para falar com ele.

Ele estava olhando de soslaio para ela, pedindo-lhe em voz alta para se sentar no seu colo enquanto os caras ao redor dele riam em encorajamento e raiva acendeu meu sangue em chamas enquanto eu caminhava de volta pelo restaurante a um ritmo acelerado. Roxy estava dizendo algo em resposta que fez seus amigos rirem dele, mas eu não dava a mínima se ela já estava lidando com isso. Se ele não tirasse a mão dela agora, eu iria quebrá-la.

Um garçom saiu na minha frente, mas apenas o empurrei para trás, fazendo-o largar a sua bandeja de comida e nem mesmo olhando para ele quando passei por cima das suas pernas e finalmente cheguei ao homem morto com a mão na minha garota.

Alguns dos seus amigos me viram chegando e se endireitaram nas suas cadeiras, apontando-me para que o idiota se virasse para me olhar um momento antes das minhas mãos pousarem sobre a mesa na frente dele. Inclinei-me para encará-lo, certo de que o Dragão em mim estava claro para ele ver.

“Tire a porra da mão dela,” rosnei num tom baixo que o fez soltar o pulso dela instantaneamente e gaguejar desculpas para mim como se eu fosse a pessoa que ele precisava oferecer. “Peça desculpas à minha garota por colocar a sua mão sobre ela.” Rosnei quando várias pessoas ao nosso redor começaram a se afastar como se pudessem dizer que eu estava prestes a bater na cara dele.

“Me desculpe, eu não sabia que ela era sua,” ele engasgou. “Desculpe, cara. Desculpe...”

Estendi a mão e o agarrei pelo colarinho, meio levantando-o do seu assento e girando-o para olhar para Roxy. “Diga a ela.”

Roxy ficou imóvel e sob a sede de sangue que tomou conta de mim ao ver aquele babaca maltratá-la, percebi que ela estava com medo de mim novamente. Porra.

“Desculpe,” o cara engasgou e usei o meu aperto nele para jogá-lo no chão enquanto eu tentava lutar contra meu temperamento, meu olhar fixo na garota que eu amava enquanto ela me olhava como se pensasse que eu podia me virar para ela a seguir.

Mas então ela levantou a cerveja do idiota da mesa e a jogou no colo dele, engolindo em seco quando passou por cima dele e se moveu para o meu lado.

“Eu não preciso de você para lutar as minhas batalhas,” ela disse com firmeza, lutando contra o medo enquanto cruzava os braços e olhava nos meus olhos com desafio no seu olhar.

“Eu sei,” respondi e ela acenou com a cabeça enquanto se dirigia para a mesa que eu tinha conseguido para nós e se sentava.

Eu a segui lentamente, trabalhando para tentar empurrar o Dragão de volta em mim enquanto o idiota e os seus amigos saíam do restaurante. O dono saiu correndo por uma porta ao lado da cozinha, gritando algo sobre eu precisar ir embora, mas só foram necessárias algumas palavras misturadas com Coerção para mandá-lo fugir novamente.

Sentei-me em frente a Roxy, encontrando a mesa empilhada com toda a comida que eu pedi e olhando-a hesitante e ela estreitou os olhos em mim.

“Você disse a ele que eu era sua,” disse ela, estendendo a mão para pegar um nacho e enchê-lo com guacamole.

“Você é,” respondi simplesmente e ela segurou o meu olhar enquanto pensava nisso.

“Eu nunca disse isso.”

“Não, você não disse. Mas você foi minha desde o primeiro momento em que coloquei os olhos em você. Você só é muito teimosa para dizer isso em voz alta.”

Silêncio permaneceu entre nós quando ela fez uma careta para mim e fiquei feliz em ver que ela empurrou o medo de lado novamente.

“Talvez,” ela disse finalmente antes de dar a sua atenção para comer a sua comida e tentei não sorrir como um filho da puta presunçoso quando me juntei a ela.

Nós não falamos muito enquanto comíamos, apenas bebi a companhia dela enquanto ela gemia de apreciação pela sua comida tão alto que eu estava começando a pensar que o seu objetivo era me deixar duro como pedra para ela.

Quando finalmente comemos tanto que não havia chance de conseguirmos outra mordida, ela bebeu a sua dose de tequila sem nem mesmo vacilar e me olhou com travessura dançando nos seus olhos.

“E agora?” Ela perguntou. “Você tem algum grande plano para a nossa noite de escapar dos nossos problemas ou você está apenas improvisando?”

Dei de ombros porque eu definitivamente não esperava levá-la para sair assim e embora eu estivesse doendo para tê-la sozinha em algum lugar, eu estava feliz por estar na sua companhia sem Sombras piscando nos seus olhos. E estar no meio de uma multidão de estranhos era perto o suficiente de estar sozinho o tempo todo que eu tinha toda a atenção dela.

“Talvez devêssemos ficar aqui,” provoquei. “Esconder-nos de todos os nossos problemas e nunca mais voltar.”

“Seria tão simples, hein?” Ela perguntou, olhando ao redor da sala cheia de pessoas como se estivesse considerando isso por um momento.

“Não,” respondi honestamente. “Eles nos caçariam. Existem maneiras de rastrear assinaturas mágicas que são especialmente eficazes aqui onde quase não há Fae. Além disso, mesmo se pudéssemos esconder deles, Fae não podem viver no mundo mortal por longos períodos de tempo uma vez que a sua magia foi Despertada. O equilíbrio de poder não está certo aqui. Este lugar lentamente consome a sua magia se você ficar por muito tempo. Mesmo os Fae que trabalham aqui importando mercadorias de volta ao nosso reino raramente ficam mais de um mês de uma vez e mesmo assim, eles pagam um custo por isso. Nós simplesmente não pertencemos aqui.”

“Não,” ela concordou, olhando ao redor para os humanos que pareciam tão parecidos conosco em alguns aspectos e tão diferentes em outros. “O que aconteceria com um mortal que fosse a Solaria então?” Ela perguntou curiosa.

“Eles perderiam a cabeça,” respondi. “A magia no nosso reino é demais para eles lidarem.”

“Ok... e quanto a um casal que se apaixonou no estilo Romeu e Julieta?” Ela perguntou. “Um Fae e um mortal...”

“Destinado ao fracasso,” falei com um sorriso zombeteiro. “Eles não podem nem ter filhos juntos. A magia no nosso sangue e a falta no deles torna isso impossível.”

“Ainda bem que eu não sou romântica ou a ideia disso poderia quebrar o meu coração,” ela brincou e nós dois ficamos em silêncio enquanto olhávamos para os anéis negros nos olhos um do outro. Estar aqui com ela assim era tão bom, mas sabia que estava apenas me enganando ao pensar que estávamos sozinhos. Havia pessoas ao nosso redor e as estrelas claramente ainda estavam observando mesmo aqui. Mas ainda era muito bom fingir.

“Então vamos lá, o que vem a seguir?” Ela perguntou e dei de ombros.

“Se este fosse um encontro adequado e eu realmente o organizasse, acho que teríamos ido para uma corrida nas nossas motos,” disse. “Ainda quero uma revanche depois da última.”

Ela sorriu com essa sugestão e o meu coração saltou quando olhei para ela. Ela era tão bonita. Por que eu não tinha me deixado ver isso antes? Estava tão envolvido com a ideia de ser apenas luxúria e querer odiá-la que me recusei a ver que sua beleza era muito mais profunda do que a aparência. Ela era tudo o que eu não era e tudo o que eu queria. Uma Princesa, nascida para viver a sua vida de uma maneira específica, assim como eu, e ainda assim ela recusou-se a seguir cegamente qualquer caminho. Pelo menos até que o meu pai a forçou a entrar em um.

“Bem, acho que cabe a mim resolver esse pequeno problema, não é?” Ela perguntou, ficando de pé e tirando o dinheiro que ela pegou no bolso antes de jogar tudo na mesa.

“O que diabos você está fazendo?” Perguntei enquanto me levantava também. “Você não está pagando.”

“Bem, não vejo você escondendo nenhum dinheiro mortal nesses jeans,” ela disse levemente. “Então engula o seu orgulho e me deixe pagar. Você pode ficar todo magoado por ser castrado amanhã quando eu não estiver por perto para testemunhar suas lágrimas.”

Ela ofereceu-me um sorriso zombeteiro e eu não tinha a certeza se ria ou rosnava, mas ela não me deu tempo para decidir antes de virar e sair do restaurante.

Fui forçado a correr atrás dela enquanto ela liderava o caminho de volta pela rua escura com seus longos cabelos balançando pela espinha. Quando a chamei para ir mais devagar, ela apenas riu antes de entrar num estacionamento subterrâneo e sumir de vista.

Amaldiçoei baixinho enquanto corria atrás dela, saltando a barreira que bloqueava a entrada e indo para o estacionamento mal iluminado, onde não havia sinal dela.

“Roxy?” Chamei e ela riu em algum lugar à minha frente à minha direita.

Passei correndo pelas filas de carros caros, procurando-a entre todos eles até que finalmente a encontrei a um canto escuro, agachada ao lado de uma Ducati Panigale V2 vermelha brilhante.

“O que você está fazendo?” Perguntei quando ela não conseguiu olhar para mim da sua posição no chão ao lado da motocicleta.

“Você me prometeu uma corrida, cara,” ela disse, xingando baixinho enquanto continuava mexendo no motor. Eu realmente não podia ver o que ela estava fazendo, mas parecia que ela tinha feito algumas ferramentas usando Magia da Terra para ajudá-la.

“O que você está fazendo?” Uma voz gritou e me virei para encontrar um cara vestido com um uniforme de guarda cinza e preto apontando uma arma para nós. Havia um rádio no seu quadril, mas era impossível dizer se ele estivera em contato com mais alguém.

“Nada. Deixe-nos em paz,” eu o coagi e ele se virou instantaneamente, baixando a sua arma e indo embora.

Olhei de volta para Roxy com um sorriso presunçoso, mas ela apontou para uma câmera no telhado que estava virada para nós.

“Ah, merda,” ela amaldiçoou um segundo antes de um alarme estridente soar ao redor do estacionamento e levantei uma sobrancelha para ela assim que ela ligou a moto.

“É isso que você gosta de fazer para se divertir, então?” Provoquei quando ela pulou e passou a perna sobre a moto, acelerando o motor para mim sedutoramente.

“Pule e irei te mostrar o que gosto de fazer para me divertir,” ela ofereceu, dando um tapinha no assento atrás dela.

“Que tal você mudar a sua bunda para trás e eu dirigir?” Rebati porque não havia nenhuma fodida maneira de eu ser o seu passageiro.

“Ah, então você pode roubar uma moto para você?” Ela zombou, seus olhos brilhando com diversão.

“Apenas pegue uma para mim,” rosnei, me recusando a dignificar isso com uma resposta.

“Não,” ela respondeu com aquela teimosia na sua mandíbula que sempre me irritou tanto. “Agora ou nunca, Darius, pule no banco ou fique aqui para ser pego pelos policiais.”

“Por que é que tenho a sensação de que você realmente iria embora e deixaria a minha bunda aqui?” Perguntei irritado.

“Porque eu faria,” ela respondeu simplesmente, encolhendo um ombro como se não houvesse um alarme tocando no alto e ela não estivesse com pressa nenhuma. “Agora suba e deixe-me mostrar a você como um verdadeiro Fae pilota.”

Amaldiçoei quando passei a minha perna sobre a traseira da moto e Roxy mal me deu tempo para envolver os braços em volta da sua cintura antes de soltar a embreagem e puxar o acelerador para trás.

Meu aperto aumentou sobre ela antes que eu pudesse cair de costas e ela riu descontroladamente enquanto disparamos para longe.

Roxy andava como uma profissional, contornando carros estacionados e se espremendo por uma entrada de pedestres para o estacionamento subterrâneo antes de sair correndo para a rua.

Seu cabelo chicoteou para trás no vento, pegando contra a barba por fazer no meu queixo quando coloquei a minha cabeça ao lado dela para observar a estrada. O doce aroma da sua pele subiu ao meu redor me lembrando das poucas vezes que eu a segurei perto assim e minha irritação por ela me fazer ser o passageiro derreteu enquanto eu apenas aproveitava.

O calor do corpo dela contra o meu fez a minha mente se encher de ideias de todas as coisas que eu fantasiava fazer com ela mais vezes do que eu poderia contar. Eu tinha imaginado tê-la em todas as formas concebíveis e tinha sonhado com ela todas as noites por tanto tempo que eu nem conseguia me lembrar quando tinha começado. E ainda tudo isso empalideceu em nada quando comparado com a realidade de realmente segurá-la.

A chuva caiu do céu numa torrente repentina e eu inclinei minha cabeça para trás, avistando os signos de Leão e Gêmeos iluminados no céu acima de nós antes que as nuvens varressem para escondê-los novamente.

Não estávamos livres da nossa maldição. Nem aqui. Mas Roxy também não parecia inclinada a parar e se afastar de mim.

Flash de luzes vermelhas e azuis chamou a minha atenção antes mesmo de eu ouvir as sirenes e Roxy riu descontroladamente enquanto aumentava a velocidade.

Ela abaixou-se e contornou o tráfego e os pedestres, evitando por pouco uma colisão com um táxi amarelo que passava no sinal vermelho bem à nossa frente.

“As estrelas estão tentando nos separar,” gritei sobre o rugido do motor e ela assentiu, empurrando de volta para a gaiola dos meus braços enquanto continuava.

Sua bunda estava praticamente montada no meu pau enquanto nos pressionávamos mais perto um do outro e não pude deixar de virar a minha cabeça e pressionar a minha boca naquele ponto macio de pele sob a sua orelha. Um calafrio percorreu seu corpo e ela inclinou-se um pouco mais para mim enquanto corria pelas ruas de Nova York tão rápido que os policiais não tiveram chance de nos alcançar.

Mas quanto mais avançávamos, mais pesada a chuva ficava até que era muito difícil ver à nossa frente e os perigos que surgiam na estrada estavam ficando cada vez mais perigosos.

Um caminhão parou de repente bem no nosso caminho e meu coração pulou de medo pela garota nos meus braços quando ela o evitou por pouco, os pneus derrapando na estrada molhada e apenas seu nível de habilidade nos salvando de girar e bater.

“Nós temos que parar,” falei para ela, odiando interromper isso, mas temendo o que aconteceria se nós caíssemos. Era muito bom ter magia de cura, mas se morrêssemos com o impacto, isso não faria a menor diferença.

Roxy rosnou algo para mim que não consegui entender por causa do barulho do motor, mas ela saiu da estrada principal e começou a acelerar por uma rua um pouco mais silenciosa.

Agarrei-me mais forte, sabendo que teria que me soltar muito em breve e desejando nunca ter que fazê-lo.

Ela parou bruscamente à beira-mar perto da ponte Brooklyn e desci enquanto trovões ressoavam e relâmpagos iluminavam o céu por um momento.

“Admita, eu monto19 melhor do que você,” ela disse enquanto recuava, colocando algum espaço entre nós.

Eu gemi alto enquanto percebia a forma como a chuva estava fazendo suas roupas grudarem no seu corpo enquanto a adrenalina do passeio bombeava pelos meus membros, exigindo uma saída que sabia que não poderia reivindicar.

“Eu já sabia o quão bem você podia montar desde o momento em que subiu no meu colo no trono,” falei e seus olhos arregalaram-se com esse lembrete enquanto eu lutava com tudo o que tinha para me manter firme. Sabia que não era o suficiente, porém, não havia ninguém ao nosso redor e as estrelas não iriam parar até que nos separassem.

Roxy mordeu o lábio, seu olhar se movendo sobre o meu peito, onde a minha camiseta branca estava agarrada a cada curva dos meus músculos. “Mostre-me a sua nova tatuagem,” ela exigiu e eu sorri para ela, amando o fato que ela estava pensando sobre isso.

“Não. Você vai ter que vir ver por si mesma,” provoquei e ela olhou para o céu com preocupação enquanto a tempestade aumentava ainda mais.

Ela parecia tentada a se aproximar, mas a forma como a tempestade estava se formando deixou claro que provavelmente era uma má ideia.

“Acho que essa é a nossa deixa para voltar,” ela disse e a decepção no seu rosto foi o suficiente para me fazer querer mudar e começar a voar em círculos enormes pelo céu.

“Venha aqui então,” acenei para ela e ela deu à moto um último olhar melancólico antes de abandoná-la para vir se juntar a mim enquanto eu tirava a poeira estelar do meu bolso.

Joguei-a sobre nós e fomos arrancados da tempestade e nas mãos das estrelas que pareciam estar zumbindo com ainda mais energia do que o normal enquanto nos içavam através da divisão entre os reinos e nos depositavam de volta fora dos limites da Zodiac Academy.

O silêncio repentino quando pousamos fez a energia entre nós crepitar de expectativa enquanto eu olhava para o céu solariano sem nuvens e me orientava novamente.

Dedos macios pousaram no meu cós e respirei enquanto olhava para Roxy enquanto ela desafivelava o meu cinto com um sorriso sarcástico no rosto que dizia que eu deveria saber que não devia desafiá-la. Não que eu tivesse alguma reclamação sobre ela tirar as minhas calças. Assisti enquanto ela puxava meu jeans para baixo o suficiente para mostrar a ela a tatuagem que se curvava sobre meu quadril esquerdo e afundava perto o suficiente do meu pau para o endurecer instantaneamente. Não que demorasse muito para fazer isso por ela, mas ter a mão dela embaixo da minha cintura era uma maneira segura de conseguir.

Eu a observei enquanto ela olhava para a tatuagem, traçando as palavras com a ponta dos dedos e respirando-as no silêncio. “Só existe ela,” ela continuou a pintar as marcas que compunham as constelações de Gêmeos e Leão, seguidas pelas linhas do desenho geométrico que traçava o padrão da lua e das estrelas na noite em que me disse não. Era bastante complexo, um desenho interligado de triângulos e linhas interligadas que mapeavam o alinhamento dos céus na noite que tinha mudado tudo. Gabriel foi quem me disse para pegar, aparecendo no meu quarto e me dizendo que tinha visto. No momento em que coloquei os olhos no desenho que ele esboçou, sabia na minha alma que ele estava certo sobre ele estar destinado a marcar a minha carne.

Um trovão distante estava se aproximando de nós e sabia que nos encontraríamos em mais uma tempestade se continuássemos aqui, mas era muito difícil para mim me afastar dela. Eu precisava saber se ela sentia isso também. Eu precisava ouvir as palavras que ela nunca tinha falado comigo mesmo sabendo que nunca as mereceria.

“Você ainda tem medo de mim, Roxy?” Perguntei em voz baixa enquanto seus dedos traçavam a tatuagem e ela seguia as linhas da tinta ao longo dela.

“Sim,” ela murmurou, levantando os olhos para encontrar os meus e fazendo meu estômago torcer com uma dor tão aguda que roubou o meu fôlego. “Mas é um tipo bom de medo.”

Olhei para ela com meu coração batendo forte com essas palavras, querendo nada mais do que puxá-la nos meus braços e provar a doçura dos seus lábios contra os meus, mas ela já estava recuando.

E quando o trovão ressoou mais uma vez e a terra tremeu sob os nossos pés, sabia que ela tinha que ir.

Mas não fez doer menos enquanto eu a observava ir embora.
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Ter o novo número de Orion foi um deleite em si. Enviei para ele fotos diárias de mim e Darcy junto com legendas como #ElaNãoÉMaisSuaBlue e #TimeDeth20. Ele bloqueou meu número depois de ameaçar rasgar meus intestinos e me estrangular com eles, entre outras ameaças assassinas, mas então eu consegui um aplicativo mágico que enviava minhas mensagens de números anônimos para que ele não pudesse me manter longe. Foi hilário. E muito intencional. Porque eu estava oficialmente iniciando a Missão: Fazer Darion21 juntos novamente.

Não era um plano complexo ou em camadas; era baseado numa pequena emoção simples que deixava um Fae louco. Ciúmes. Orion mostrou suas cartas tão claro quanto o dia quando o visitei com Darcy e Gabriel. Sabia qual era o gosto do ciúme, a aparência e o sentimento. Ainda ontem fiz uma garota chorar quando a ouvi planejando entrar no quarto de Caleb vestida de nada com glitter cobrindo o seu corpo nu, para perguntar se ele estava com tesão por chifre. Em primeiro lugar, Cal não estava nessa merda até onde sabia (mas eu seria o primeiro a pintar meu corpo com glitter e a amarrar um chifre vibrador na minha cabeça se ele estivesse). E em segundo lugar, não cadela. Apenas não. Eu a fiz dar uma volta na escola enquanto alguns do meu bando a perseguiam com bastões.

Então, quando Orion me jogou de cara numa janela, tive a impressão que ele não tinha superado Darcy.

Corri com a minha matilha nas primeiras horas da manhã, a luz duradoura da lua dando lugar ao amanhecer quando chegamos ao lago na Floresta das Lamentações. Minha matilha escorregou na água para tomar banho e eu caminhei para as árvores para ficar sozinho. Sabia que assim que eles mudassem de posição, lavar um ao outro daria lugar a foder e eu estava evitando isso por um tempo agora. O que os deixava meio loucos por mim, mas eles sabiam que eu gostava de foder com outras Ordens.

Agora que a lei estava em vigor para impedir confraternizações entre Ordens, me perguntava quanto tempo levaria antes que eles me questionassem sobre isso. Eles nunca me delatariam de qualquer maneira, mas na verdade eu não tinha fodido ninguém por muito tempo. Desde que compartilhei Rosalie com Cal, eu estava mais preso a ele do que nunca. Mesmo que quem eu devesse estar pendurado era a poderosa Loba Alfa que era quente como o inferno e podia ter cumprido tudo o que era esperado de mim.

Um dia, eu estava destinado a me casar com alguém da minha espécie que me igualasse em poder o mais próximo possível. Rosalie era uma escolha perfeita para esse papel, mas a ideia de me amarrar a ela ou a qualquer outra pessoa além de Cal me fez sentir todos os tipos de ansiedade. Mas eu provavelmente estava apenas brincando comigo mesmo e Caleb acabaria com uma vadia vampira que eu me ressentiria para sempre. Era um destino de merda, e era por isso que eu estava fingindo ativamente que isso nunca aconteceria. Negação era a melhor amiga que gostava de trançar meu cabelo e dizer que eu era bonito. Então sim, Cal definitivamente poderia ser meu dentro da minha cabeça numa realidade alternativa que eu gostava de chamar de Calaria22.

Eu tive obsessões antes. Eu adorava um desafio. Merda, Darcy Vega era o meu desejo por muito tempo. Mas com ela, as coisas não tinham sido claras. Eu estava dividido entre o meu dever de Herdeiro e um vínculo entre nós que não podia ignorar. Então eu inadvertidamente a iniciei no meu bando e isso deixou a porra da minha cabeça ficar fora de controle. Eu era naturalmente protetor com ela e queria estar perto dela o tempo todo. E, finalmente, percebi que o que eu sentia por ela era exatamente o que eu sentia pelos Herdeiros. Só que estava escondido sob tantas camadas de besteira que fiquei confuso pra caralho com isso. Ela era uma Vega. E durante toda a minha vida disseram-me que as Vegas eram a semente do mal. Eu tinha fodido com ela tanto que ia me culpar por isso por um longo tempo. Mas agora eu finalmente tinha uma maneira de compensar toda a merda que eu tinha feito. Eu ia trazê-la de volta com o amor da sua vida e fazer de Lance Orion meu melhor amigo no processo. Tipo, não no começo. Cara, ele ia me odiar. Mas a longo prazo, ele seria o meu melhor amigo. Ou isso ou eu realmente acabaria estrangulado pelos meus próprios intestinos.

Corri entre as árvores com um uivo em direção ao sol da manhã que se dividia na folhagem acima. Adrenalina correu pelos meus membros e minhas orelhas viraram para a esquerda e para a direita enquanto sentia os arredores. Não consegui ouvir nada de incomum, mas os cabelos da minha nuca estavam se arrepiando e diminuí a velocidade quando cheguei a um caminho, parando no meio dele e farejando o ar.

O sorriso de um lobo puxou a minha boca quando um perfume masculino e tentador me alcançou no ar. Caleb.

Andei pelo caminho, fingindo que não tinha notado nada enquanto ele sem dúvida me perseguia em algum lugar próximo. Mas se ele quisesse um gole, teria que lutar por isso.

Bocejei amplamente, saindo do caminho para as árvores novamente e deslizando entre os galhos. Me movi atrás do tronco de um enorme carvalho e me baixei pronto para atacar, colocando o meu corpo enorme perto da árvore.

Uma rajada de ar enviou folhas caídas girando em torno das minhas patas enquanto Caleb disparou para as árvores à minha frente. Ele parou abruptamente, virando a cabeça para esquerda e para direita enquanto me escutava e mantive-me perfeitamente imóvel, minhas orelhas encostadas na cabeça enquanto me preparava para me lançar sobre ele.

Empurrei meu peso nas minhas patas, me jogando em direção a ele e ele se virou, me avistando no último momento. Ele disparou uma fração de segundo antes que eu pudesse derrubá-lo no chão e as minhas patas bateram na lama.

Continuei correndo enquanto a adrenalina corria nas minhas veias, indo rapidamente para as árvores com uma gargalhada. Ele colidiu com o meu lado, me jogando no chão e o ar foi expulso dos meus pulmões. Travei as mandíbulas em torno do seu braço enquanto ele tentava me segurar e ele rosnou de dor, mas não me soltou, tentando me manter no lugar enquanto eu me debatia. Rolei com força, jogando-o para longe, então ele bateu numa árvore. Sorri como um lobo em vitória, mas ele levantou-se novamente e casualmente alisou o seu cabelo enquanto seu braço esguichava sangue.

“Maldito animal,” ele zombou.

Ele curou a mordida e aproveitei a chance para atacá-lo novamente, minhas grandes patas batendo na árvore acima da sua cabeça enquanto o prendia. Ele socou minhas costelas e gritei quando caí para trás, agarrando-o com uma das minhas patas e ele foi derrubado comigo.

Pulei sobre ele e mudei de volta para a minha forma Fae, mantendo-o no chão com o meu peso e sorrindo para ele. “Peguei você.”

Seu punho bateu no meu queixo e ele nos rolou com a sua força de Vampiro, embora eu nem me incomodasse em lutar. Coloquei as mãos atrás da cabeça quando minhas costas bateram no chão e ele trancou os dedos em volta da minha garganta. Suas presas estalaram e ele sorriu quando se inclinou para roubar o seu prêmio, puxando sua mão e enfiando os dentes no meu pescoço.

Gemi audivelmente, então mordi minha língua quando seus músculos pressionaram os meus e fiquei duro como pedra por ele. Ah, merda.

Ele pressionou-me no chão e a minha magia foi imobilizada pelo seu veneno enquanto ele me esmagava debaixo dele. Eu definitivamente não era do tipo submisso, mas se Caleb quisesse me forçar na lama e fazer o que quisesse comigo, eu estava no jogo. Claro, o jeito que ele me queria era para tomar meu sangue, nada mais. Pensei sobre o que Darcy tinha dito, me perguntando se deveria falar com ele, mas certamente meu pau estava tendo uma conversa inteira com o dele agora porque não estava sendo sutil.

Ele levantou metade do seu peso de cima de mim, sugando uma respiração e se afastando de mim, então ele estava ajoelhado sobre as minhas coxas.

Ele olhou para o meu pau e, não importava quantas pessoas o tenham visto antes, nada o superou olhando para ele agora, expondo-me ao quanto eu o queria. Meus olhos deslizaram para a sua virilha ao mesmo tempo que os dele e a protuberância esperando por mim lá fez meu coração bater fora de ritmo. Caleb olhou para mim confuso, um silêncio constrangedor lavando entre nós.

“Err,” comecei e a sua testa franziu um pouco quando ele se inclinou para trás.

“Corra de volta para o Hollow,” ele levantou-se e disparou com a sua velocidade de Vampiro antes que eu pudesse detê-lo e meu coração balançou dolorosamente quando ele me deixou deitado no chão.

Mudei de volta para Lobo, uivando atrás dele num apelo para voltar. Mas ele não voltou e tive a sensação horrível de ter acabado de estragar tudo.

##
Flexionei os dedos, admirando as manoplas de metal fundido com Fogo de Fênix. Eu obviamente tinha a arma mais legal de todos os Herdeiros. Darcy tentou me convencer a ter algo simples como os outros, mas eu mesmo criei esse design depois de sonhar em ter garras flamejantes da morte. As manoplas foram encantadas para expandir quando eu mudasse para a minha forma de Lobo, para que pudesse dar um soco de fogo espetacular na forma Fae e se tornassem garras flamejantes na minha forma de Ordem.

Estávamos rastreando algumas Ninfas por aqui nas últimas noites. Houve um monte de avistamentos delas e só conseguimos pegar e matar três nos últimos dois dias. Pelas trilhas que encontramos hoje à noite levando a uma velha fazenda, eu estava supondo que estávamos prestes a correr para um maldito ninho.

Atravessei o milharal atrás de Caleb, os outros andando à nossa frente seguindo Tory e Darcy. Tory tinha uma raiva séria para desabafar e embora fosse arriscado trazê-la nesta missão, também era muito bom para ela. Ela precisava deixar sua Ordem florescer e ser lembrada do quão feroz ela era, então quando ela voltasse para Lionel, teria pelo menos isso para se agarrar.

Lancei uma bolha silenciadora em torno de mim e Cal, correndo para caminhar ao meu lado. Ele olhou para mim, então rapidamente se afastou novamente, erguendo suas facas gêmeas. Sabia que falar sobre isso agora não era um bom momento, mas ele também estava me evitando desde a porra do tesão e a última coisa que eu queria era perder o meu amigo por isso.

Limpei a garganta, batendo meu ombro contra o dele. Apesar do tempo que tive para decidir o que lhe ia dizer, agora não conseguia me lembrar de nada. O que Darcy tinha aconselhado? Não falo sobre o meu tesão, ou falo sobre isso?

O plano de senti-lo até agora não tinha ido muito bem. Aparentemente, toda vez que ela tentava levar a conversa nessa direção, Caleb mudava de assunto. Então, talvez eu estivesse me enganando pensando que ele realmente poderia estar tendo sentimentos por mim. Talvez ele tenha ficado duro enquanto bebia de mim porque o sangue o excitava. Ele era um Vampiro, fazia sentido. Então eu provavelmente só precisava ser Fae, acertar os meus sentimentos na cabeça com uma marreta e então enterrá-los a um metro e oitenta no chão para sempre.

Meu coração bateu mais forte quando roubei um olhar para o seu rosto, seu nariz perfeitamente reto, seus olhos escurecidos e intensos. Eu o conhecia por toda a minha vida e percebi que ele era atraente por volta do meu décimo segundo aniversário. Não era novidade para mim que ele era gostoso. Mas de alguma forma sempre consegui compartimentar isso da minha amizade com ele antes. Agora tudo estava se fundindo em um, então tudo o que eu podia ver era o quão incrível ele era e o quanto eu o queria e como isso estava me encarando todos esses anos. Não importava o quanto eu ansiasse por ele no entanto, claramente não era para ser. Eu só não tinha certeza de como fazer o meu coração entender a mensagem.

“Lembra quando roubamos os cristais de fogo da sua mãe quando éramos crianças e acidentalmente queimamos o jardim de rosas dela?” Perguntei, querendo me lembrar tanto quanto ele que tivemos uma vida inteira de amizade, independentemente de um momento estranho de tesão. Nada poderia nos separar. Nem mesmo nossos paus.

Caleb riu. “Sim, e tentei montar nas suas costas como um Lobo para que pudéssemos fugir mais rápido.”

“Ideia mais idiota de todas,” eu ri, lembrando quando Melinda tinha atirado atrás de nós com sua velocidade de Vampira e nos arrastou para dentro pelas orelhas. Ela fez-nos limpar a infestação de lesmas ácidas que ela tinha nas suas sarjetas sem nenhum tipo de proteção mágica como punição.

Caleb virou-se para mim, segurando meu braço para me impedir de continuar. Ele abriu a boca, em seguida, fechou-a novamente e meu coração bateu mais forte enquanto me perguntava o que diabos ele estava pensando. Minha mão encontrou a dele no escuro e entrelacei os dedos nos dele instintivamente.

“Seth,” ele disse num rosnado baixo que poderia ter sido para me avisar ou me puxar para mais perto. Achei que queria acreditar que era o último, então entrei no seu espaço pessoal, respirando-o e tentando me enganar pensando que realmente poderia haver algo entre nós. Que eu não estava imaginando.

“Olha, o que aconteceu na floresta no outro dia...” comecei, mas Tory deu um grito de guerra e o grito de uma Ninfa encheu o ar, cortando essa frase nas bolas.

Engoli em seco, virando-me para o caminho que estávamos abrindo no meio do milho e descobrindo que o resto do nosso grupo tinha desaparecido.

“Merda,” Cal amaldiçoou e começamos a correr atrás deles, empurrando entre os talos e caçando por eles no escuro.

“Use a sua velocidade,” exigi, mas ele olhou para mim com um olhar que dizia que não queria me deixar.

O grito de outra Ninfa perfurou o ar e uma chama de Fogo da Fênix subiu em espiral no céu a cem metros de distância. Começamos a correr em direção a ela e empurrei as costas de Caleb para encorajá-lo a se mover mais rápido.

Uma sombra imponente caiu sobre nós e Caleb me puxou para o lado com um tiro de velocidade de Vampiro assim que uma enorme Ninfa veio correndo pelo campo na nossa direção. Pulei para longe de Caleb, mudando no ar, rasgando minhas roupas e as manoplas em volta das minhas mãos expandiram-se. Elas envolveram minhas patas dianteiras de modo que dez garras afiadas de metal bateram no chão quando aterrissei, chamas ganhando vida ao meu redor.

Virei-me e comecei a atacar a Ninfa, meus dentes à mostra e minha sede de sangue aumentando.

Caleb estava correndo ao redor dela em círculos velozes, cortando-a com as facas duplas nas suas mãos, Fogo da Fênix queimando ao longo da carne do monstro. Ela passou a mão pelo ar, derrubando-o e ele foi jogado de volta no denso milharal fora de vista.

Um grunhido de raiva rasgou da minha garganta quando pulei nas costas da Ninfa, rasgando sua carne áspera com minhas garras flamejantes da morte e afundando os dentes no seu ombro. Ela estendeu a mão para tentar me arrancar, mas eu segurei firme, abrindo caminho até que eu pudesse ver por cima do ombro onde o resto dos nossos amigos estava lutando com mais cinco delas no campo.

A Ninfa agarrou meu rabo e gritei quando ela me jogou para a frente me largando no chão de costas, fazendo a dor ricochetear através de mim. Ela prendeu-me no lugar pela garganta com uma força impossível, suas longas sondas estendidas e prontas para roubar a minha magia. O medo atingiu-me quando o chocalho que emanava do seu peito imobilizou o poço de poder dentro de mim. Ela levaria toda a minha magia e a minha vida se eu não me libertasse.

Lutei loucamente, prestes a mudar de volta para a minha forma Fae, embora soubesse que isso me deixaria vulnerável, mas podia dar-me espaço para me libertar.

Caleb saltou dos talos de milho com um grito de raiva e cortou o braço da Ninfa, fazendo a esperança brilhar no meu sangue. O membro decepado caiu no chão e eu rolei, me levantando para fugir, mas a fera agarrou a minha perna e torceu até quebrar. Agonia espalhou-se por mim enquanto eu gritava, golpeando de volta a Ninfa com minhas garras da Fênix e rasgando um corte no seu rosto. Ela soltou-me com um grito e eu fugi, mantendo meu peso fora da minha perna ruim enquanto Caleb lutava para colocar a Ninfa de joelhos.

O rugido de um Dragão encheu o ar e a enorme forma dourada de Darius passou por cima, uma chama de fogo saindo dos seus pulmões. O calor dele me aqueceu enquanto ele apontava para um inimigo dele e os outros aplaudiam, me dizendo que esta batalha estava quase no fim.

Nunca poderíamos deixar uma Ninfa viva durante estas lutas. Se elas reportassem a Lionel sobre o que estávamos fazendo, ele nos caçaria até os confins da terra por desafiá-lo. Mas todos nós decidimos que valia o risco. Precisávamos fazer algo para lutar contra ele de maneira real enquanto continuávamos a nossa busca pela Estrela Imperial e planejávamos uma rebelião para o futuro.

Pulei na perna da Ninfa, cortando com minhas garras para ajudar a derrubá-la e ela finalmente caiu, indo para trás e atingindo a terra com um baque de osso.

Caleb mergulhou nela, sem mostrar piedade enquanto enfiava uma de suas lâminas entre seus olhos e a Ninfa explodiu numa nuvem de Sombras enquanto morria.

Ele atirou-se para mim num borrão, preocupação gravada no seu rosto enquanto ele passava a mão sobre a minha perna traseira e curava a fratura.

Lambi o seu rosto e ele sorriu para mim, a visão me fazendo uivar de excitação. Com certeza formávamos a porra do time perfeito. E talvez eu precisasse aceitar que sempre seríamos apenas amigos, porque eu nunca sobreviveria a perdê-lo. Mas para manter as coisas como estavam, meu coração teria que pagar o preço. E eu tinha a certeza que já o podia sentir quebrando.
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O grande salão de baile do Palácio onde tínhamos celebrado o Natal passado permaneceu bem e verdadeiramente fechado contra toda e qualquer tentativa de Lionel de entrar nele. Ele xingou e reclamou sobre o Palácio, usando todo o tipo de feitiço que podia pensar e até mesmo com Elementais da Terra com experiência em construção e arquitetura para tentar romper a magia que o mantinha fora, mas não adiantou. Ele nem conseguiu abrir caminho pela porta com o Fogo do Dragão.

Então, para seu desgosto, ele teve que usar um enorme pavilhão nos jardins do leste para a ocasião. Esta noite era a celebração anual do Juramento da Guilda dos Dragões que Clara me informou que era a noite em que todos os Dragões em Solaria deveriam vir e reafirmar a sua lealdade à Guilda refazendo o seu juramento sob o olhar atento das estrelas. Lionel aproveitou essa última parte ao dizer a todos que seria realizado do lado de fora, jogando com a ideia dos céus vigiando a ocasião, mas eu sabia a verdade. E a birra que ele fez no Palácio ao rejeitá-lo tinha um sorriso brincando nos cantos dos meus lábios.

Além da bobagem pomposa do juramento, Darius disseme que esta noite seria usada principalmente por Lionel para garantir que os seus apoiadores mais leais ainda estivessem firmemente no time Asscrux. Os Dragões estariam todos fazendo arranjos para ganhos políticos, como contratos de casamento, acordos comerciais e afins. Todo esse padrão, vamos manter os caras ricos mais ricos de merda que aconteciam em salas de reuniões chiques em todos os lugares apenas vestidos lindamente para uma festa.

O vestido que eu estava usando esta noite era na verdade algo que eu poderia ter escolhido para mim e eu ia atribuir isso às pessoas que compraram as roupas em vez de dar crédito a Lionel. Era um veludo verde-escuro profundo que realçava a cor dos meus olhos e era sem costas, embora as mangas compridas cobrissem os meus braços.

Fui até ao baile com Clara ao meu lado enquanto seguíamos Lionel. Ele tinha Catalina no braço, deslumbrante como sempre, perfeitamente maquiada num vestido prateado que chamava à atenção para as suas curvas. Clara estava fazendo beicinho porque ele não queria que ela pegasse o seu outro braço. Esta noite era para mostrar a sua força como um Dragão e ele não seria visto com ninguém além da sua esposa sangue puro na frente de todos os outros. Mas claro, Clara era petulante e infantil e não ia simplesmente aceitar isso.

“Devo lembrá-la que os Guardiões só são convidados para esta função como uma cortesia,” Lionel rosnou quando ela bufou dramaticamente pela oitava vez quando passamos por uma janela com vista para o enorme pavilhão de madeira que estava reunindo os Shifters Dragões.

Olhei para o edifício de forma hexagonal com o seu telhado branco e grades de tamanho médio ao redor e não pude deixar de apreciar o quão bonito era. Aparentemente, foi construído para a minha mãe para que ela pudesse ter músicos tocando para ela sempre que quisesse.

“Se você não puder se comportar, então vou mandá-la de volta para os meus aposentos e é melhor você acreditar que não serei gentil quando voltar lá mais tarde esta noite,” rosnou Lionel.

“Mas papai,” Clara choramingou. “Eu não vejo porque eu não posso...”

Lionel soltou o braço de Catalina e virou-se para Clara num piscar de olhos, uma bolha silenciadora caindo sobre o nosso pequeno grupo quando ele estendeu a mão e a agarrou pelo pescoço.

“Você deseja que Roxanya se torne a minha favorita?” Ele ameaçou, e lutei contra um estremecimento com as implicações disso.

Antes de ser trazida de volta a mim mesma, eu queria ser a favorita mais do que tudo. Mas agora que eu estava olhando para ele sem os óculos escuros23, percebi que a única diferença real entre mim e Clara era que ele a chamava de sua favorita e transava com ela. Eu podia ter uma necessidade em mim para agradá-lo e estar perto dele, mas felizmente nunca houve uma onda de desejo sexual por ele em mim. Dito isto, sabia que teria feito isso se ele tivesse me falado antes. Eu teria ficado de joelhos e feito qualquer coisa que ele quisesse apenas para agradá-lo. Obrigada porra, vadia das Sombras, maluca possessiva.

“Não, papai,” Clara hesitou, me lançando um olhar cheio de ácido suficiente para derreter a pele dos meus ossos.

“Então volte para o meu quarto e espere por mim lá. Estarei junto quando terminar a festa e você pode me mostrar o quanto sente muito. Talvez eu seja misericordioso se você conseguir fazer o suficiente para me apaziguar.”

Clara parecia meio emocionada com essa perspectiva e horrorizada por ser banida, mas quando o olhar de Lionel endureceu, ela murmurou sua concordância e se afastou, chorando com lágrimas, seus soluços ecoando nas paredes do Palácio.

O olhar de Lionel deslizou para mim com uma espécie de desejo faminto que enviou um arrepio de medo pela minha espinha.

“Você vai ser uma boa menina, não vai, Roxanya?” Ele perguntou num tom baixo e mortal quando estendeu a mão para deslizar os dedos em volta da minha garganta do jeito que ele fez com Clara.

“Sim, meu Rei,” murmurei enquanto as suas narinas se dilatavam e a fumaça saía delas.

O aperto de Lionel em mim aumentou dolorosamente e tive que lutar contra o desejo de tentar arrancar as suas mãos da minha garganta com tudo que eu tinha quando Catalina soltou um gemido de angústia.

“Às vezes posso ver tanto do seu pai em você,” ele murmurou pensativo e raiva cresceu em mim com a lembrança do que as estrelas nos mostraram que ele tinha feito com o nosso pai.

Este reino nunca teve um Rei Selvagem, foi este odioso mestre de marionetes e a sua magia negra o tempo todo. Tudo por isto. Ele estava planejando tomar o trono desde então, fazendo tudo o que podia para ganhar a vantagem que precisava sobre os outros Conselheiros. Deixou-me doente saber que ele tinha conseguido. E que o meu pai pode nunca ter sabido que ele não era um monstro.

Seu aperto aumentou até que não consegui respirar e a luz brilhou nos seus olhos antes que ele me soltasse tão repentinamente quanto me agarrou e se virou para pegar o braço de Catalina mais uma vez.

Tive que morder minha língua com tanta força contra todas as coisas que eu queria dizer para este mentiroso e intrigante saco de merda que me fiz sangrar e isso era apenas o suficiente para me manter quieta.

Saímos para os jardins onde o caminho tinha sido iluminado com um uso tão bonito de Magia de Fogo, que me ofereceu a distração que precisava para me recompor só de olhá-lo. As chamas queimavam em milhares de formas e padrões complicados diferentes, e quando chegamos ao enorme pavilhão onde o baile estava sendo realizado, não pude deixar de olhar para o Dragão em tamanho real feito de chamas que se empoleirava no telhado.

Minha magia queimou faminta enquanto era recarregada por tanto fogo ao meu redor e segui Lionel e Catalina até ao pavilhão, me sentindo um pouco mais calma graças à distração, feliz por não ter que chamar as Sombras.

Um arauto anunciou a chegada de Lionel como o babaca pretensioso que ele era e, para meu desgosto, todos os filhos da puta que estavam na bela estrutura de madeira se curvaram para o seu rei.

Lionel se envaideceu como um pavão estufado quando o primeiro dos bajuladores sorridentes correu para se juntar a nós e meu olhar caiu sobre um homem gigante enquanto ele avançava pesadamente. Na verdade, cada filho da puta aqui era enorme, imaginei que era pelo fato de serem todos dragões.

“Ah, Christopher,” Lionel cumprimentou calorosamente quando o grande filho da puta inclinou a cabeça em reconhecimento ao seu rei. “Eu estava esperando ter uma discussão com você mais tarde sobre os Minotauros que vivem na sua parte do reino.”

“Claro,” respondeu o Dragão, lambendo os lábios e correndo os seus olhos redondos por Catalina sem um pingo de vergonha. “Eu ficaria mais do que feliz em ajudá-lo a livrar Solaria dos vermes que nos têm retido por tanto tempo.”

“Bom,” disse Lionel. “Porque há alguns favores que preciso de você e seria muito útil se você pudesse fazer com que eles fossem feitos mais cedo ou mais tarde. Claro, eu o recompensaria muito pela sua ajuda neste assunto.”

Christopher concordou em falar com ele mais tarde e outro Dragão deu um passo à frente, este me olhando cautelosamente enquanto se curvava para Lionel.

“Vossa Alteza,” ele disse secamente, sua barba negra se movendo apenas o suficiente para mostrar que ele tinha falado. Seus olhos correram na minha direção novamente e Lionel suspirou.

“Vou falar com você a sós em breve, Tomas,” disse ele. “Quando a minha Guardiã estiver ocupada de outra forma.”

O Dragão barbudo parecia satisfeito com essa sugestão, curvando-se antes de se afastar e Lionel deu-me um olhar irritado como se fosse minha culpa que os seus seguidores não gostassem que eu estivesse aqui. Tecnicamente, isso deveria ser apenas para os Dragões, mas ele disse que era costume que os Guardiões pudessem participar também. Só não parecia que os outros Dragões estavam muito satisfeitos com isso.

Olhei para o próximo Dragão que foi conduzido para se aproximar de nós e tive que esconder um sorriso quando reconheci Dante Oscura, satisfeita por descobrir que havia pelo menos uma pessoa ligeiramente mais simpática aqui do que eu esperava. Ele era enorme como todos os outros Fae aqui, mas não era como eles de alguma forma com as suas joias de ouro e cabelo preto casualmente penteado para trás, os poucos botões deixados abertos na sua garganta e uma aura geral de não querer estar aqui. Ele destacou-se de todas as melhores maneiras e eu tinha quase a certeza que ele era alguém que eu poderia chamar de amigo. Ou pelo menos eu poderia ter feito antes de Lionel colocar as suas garras em mim.

“Boa noite, bella,” Dante ronronou, o seu sotaque Faetaliano escorrendo sobre as suas palavras enquanto ele sorria para mim, em seguida, voltou a sua atenção para Catalina. “E é claro que a Rainha Dragão está linda como sempre.” Catalina sorriu graciosamente e agradeceu enquanto Lionel se irritava por ter sido deixado para o final. “E finalmente, meu senhor e soberano, Rei de toda a Solaria e o Fae mais poderoso que eu conheço.” Dante disse finalmente, suas palavras transbordando desdém e notei que ele também não se curvou.

“Ouvi dizer que os parabéns estão em ordem, Dragão da Tempestade,” Lionel rosnou. “Embora eu espere que você não pense que o seu acordo com Juniper significa que os seus outros filhos estão isentos da minha regra. Se eles Emergirem como a nossa espécie, então estarei esperando que eles se juntem a Guilda.”

Dante nem se incomodou em suprimir um grunhido quando a eletricidade estática lavou da sua pele e levantou o meu cabelo ao redor dos meus ombros.

“Bem, nós estamos realmente esperando que o meu sangue de Lobo brilhe. Não vamos esquecer que eu apenas sou um Dragão por causa de um presente das estrelas.”

“Quem sabe como os céus funcionam,” Lionel discordou. “Meu sangue é o mais puro possível e ainda assim meu mais novo foi amaldiçoado para se tornar um Pegasus. Talvez as estrelas estejam corrigindo esse descuido, dando a você a genética para produzir um exército inteiro de Dragões da Tempestade para compensar suas deficiências.”

“Sim, sem dúvida a minha vida e Ordem foram todas planejadas pelas estrelas para atender aos seus propósitos, meu Rei,” Dante respondeu mordazmente. “Todos vivemos para servi-lo, afinal, lucertola viscida24.”

Lionel zombou do seu tom, mas não fez mais esforços para repreendê-lo.

“Espero outro bebê na barriga de Juniper até ao final do ano,” disse ele. “Ela está aqui em algum lugar. Sugiro que você a encontre e coloque um nela antes que a noite acabe.”

Sufoquei um suspiro quando ele amarrou Dante com a Coerção Negra que o forçaria a trair a sua esposa e os olhos de Dante brilharam com o poder de uma tempestade enquanto ele olhava para Lionel com indignação. O estrondo de um trovão soou no alto e, quando olhei para fora da parede aberta do pavilhão, podia jurar que vi uma asa enorme e emplumada cruzando a lua onde estava baixa no céu.

Meio que esperava que Dante investisse em Lionel e rasgasse a sua garganta com a fúria que queimava no seu olhar enquanto sua postura travava e os seus músculos flexionavam dentro do seu terno preto caro, ameaçando estourar as costuras dele.

Ele apertou a mandíbula por vários segundos e Lionel sorriu para ele como se esperasse que realmente fosse atacar. Flexionei os dedos, magia se acumulando neles enquanto me preparava para pular diante do meu rei se ele precisasse se defender, igualmente me odiando por fazer isso e incapaz de parar.

Dante rosnou e mais estática saiu dele, mas em vez de atacar, ele virou-se para olhar para mim e forçou um sorriso. “Você gostaria de dançar comigo, bella?” Ele perguntou, me oferecendo a sua mão e levantei uma sobrancelha surpresa com a mudança repentina dos acontecimentos.

“Estou feliz em ver que você está aceitando a sua tarefa,” disse Lionel triunfante, parecendo o bastardo mais arrogante e presunçoso que já vi. “E sim, acho que seria melhor se a minha Guardiã passasse algum tempo longe de mim para que eu possa falar com os meus súditos em particular. Vá, Roxanya, dance, coma e fique fora do caminho.”

Concordei instantaneamente, dando minha mão a Dante e deixando que ele me levasse até à pista de dança do outro lado do pavilhão. Onde sua pele tocou a minha, a eletricidade deslizou contra a minha palma e estremeci com a lembrança da tortura que sofri, embora a tensão que ele estava exalando agora não fosse nada como a agonia que recebi na mão de Lionel.

Felizmente Vard também não estava aqui esta noite, já que nenhum Ciclope foi convidado, então eu estava o mais perto de ser livre que eu já estive no Palácio.

Os dançarinos estavam tomando os seus lugares no chão, todos vestidos elegantemente e parecendo extremamente confortáveis quando alguém gritou para nos avisar que isso seria um foxtrote.

“Posso-te contar um segredo, bella?” Dante perguntou, baixando a voz conspirativamente e sorrindo para mim como se fôssemos amigos firmes, embora eu não o conhecesse muito bem.

“O quê?” Perguntei, mantendo o meu tom plano.

“Eu não sei os passos para esta dança,” ele sussurrou em voz alta e eu tive que lutar contra um sorriso.

“Bem, então podemos estar em apuros, porque eu também não,” admiti. “Talvez seja melhor se nós não...”

“Absurdo,” Dante puxou-me nos seus braços fortes e tive que lutar contra uma risada surpresa quando minha mão caiu no seu ombro e a sua se moveu para segurar minha cintura.

A música começou a tocar e ele me levou para a dança, me girando em círculos, parecendo não dar a mínima que não estávamos seguindo os passos. Tive que morder o lábio para me impedir de rir quando ele bateu nos outros dançarinos, abrindo caminho para nós e causando carnificina com a sua total falta de merda para dar. Ele não era um dançarino ruim, ele apenas não estava seguindo o status quo e tive a sensação de que ele gostava de agitar. Não havia nenhuma lei que dizia que tínhamos que fazer a dança que todo o mundo estava fazendo de qualquer maneira e eu só queria poder largar a minha máscara e rir disso com ele.

“Você confia em mim, pequena principessa?” Dante perguntou, me girando e coloquei minha mão na dele enquanto minha mente se detinha na Coerção Negra que Lionel tinha colocado nele.

“Por que você está perguntando se...”

“Gabby disseme que eu podia confiar em você,” ele disse, me dando um sorriso. “E ele disse que você poderia me ajudar também.”

Meus lábios separaram-se em confusão enquanto eu tentava descobrir quem era Gabby e Dante girou-me debaixo do seu braço de repente, forçando outro casal a tropeçar para longe de nós quando quase me derrubou neles. Ele puxou-me de volta aos seus braços e os meus olhos arregalaram-se quando encontrei uma bolha silenciadora pressionando em torno de nós dois para manter a nossa conversa privada.

“O que você está fazendo?” Murmurei.

“Não há necessidade de manter o ato de vadia das Sombras comigo, principessa,” ele brincou. “Eu vejo a garota real olhando para mim claro como o dia desses seus grandes olhos verdes.”

“Eu não sei o que você...”

“Desista, bella. Gabby contou-me o seu segredo. Então você confia em mim?”

Meus lábios abriram-se enquanto eu tentava descobrir o que ele estava dizendo, para não mencionar quem diabos Gabby era. Eu não conhecia um Gabby.

“Não me diga, ele faz você chamá-lo de Gabriel,” Dante gemeu dramaticamente. “Ele é tão stronzo às vezes.”

A ficha finalmente caiu e bufei uma risada. “Você o chama de Gabby?”

“Sim. Ele adora isso. Não deixe que ele lhe diga o contrário. Então você pode-me ajudar com o meu pequeno problema de vadia Dragão, principessa? Porque se essa Coerção me fizer transar com ela, minha esposa vai cortar as minhas bolas e acontece que sou muito afeiçoado a elas.”

Tive que lutar contra o meu sorriso de volta para que ninguém mais visse quando assenti, o alívio se derramando em mim ao saber que eu poderia fazer isso por ele. Se Gabriel o enviou para mim, então não havia dúvida na minha mente sobre isso.

Apertei os seus dedos, meu Fogo da Fênix crepitando contra a eletricidade nas suas veias enquanto eu o empurrava sob a sua pele e procurava a Coerção Negra que o prendia à vontade de Lionel. Queimei-a com facilidade e Dante riu alto, me girando novamente quando esbarrou num cara forte o suficiente para derrubá-lo de bunda.

“O que você vai fazer sobre Juniper?” Perguntei. “Se ela não ficar grávida, então Lionel saberá que você não...”

“Não se preocupe com isso. Gabby tem um plano e tenho backup para executá-lo de mia famiglia,” Dante sorriu para mim quando a música terminou e me virou, me trazendo cara a cara com Darius que estava olhando por cima do meu ombro para o Dragão da Tempestade como se estivesse meio que pensando em mudar e bater nele. “Ah aqui está o nosso novo príncipe,” Dante zombou.

“Vocês dois parecem confortáveis,” Darius disse num tom monótono, seu olhar pegando a mão de Dante na minha enquanto a sugestão de um rosnado escapou dele.

“Acalme-se, mio amico, eu tenho a minha própria garota para me manter mais do que ocupado. Eu só estava dançando com a sua linda Companheira. Mas agora eu preciso correr e ela encontra-se precisando de um novo parceiro de dança,” Dante deu-me um pequeno empurrão e tropecei um passo para a frente para que Darius me pegasse.

A sensação das suas mãos na minha cintura acendeu um fogo sob a minha pele e respirei quando ele olhou para mim.

“A sua noiva chegará um pouco atrasada para a festa, então você terá tempo para dançar antes que ela chegue aqui,” Dante acrescentou com um sorriso que dizia que Gabriel tinha dito isso a ele também antes que ele se afastasse.

Darius olhou além de mim em direção ao trono onde Lionel tinha se instalado para receber os seus súditos antes de apertar a minha cintura e me puxar para mais perto.

Olhei para ele com surpresa quando ele deslizou a mão pelas minhas costas, sua palma áspera pousando na minha pele nua enquanto ele me puxava nos seus braços, sua outra mão pegando a minha quando a música começou.

“Tem a certeza que isso é uma boa ideia?” Perguntei embora eu não estivesse fazendo qualquer tentativa de me afastar quando ele me levou para a multidão de dançarinos enquanto uma valsa era anunciada.

Ao contrário de Dante, Darius claramente conhecia todos os passos e me guiou pelo chão com tanta confiança que foi fácil para mim segui-lo e replicá-los também.

“Meu pai gosta de me ver sofrer por você,” disse ele, me puxando ainda mais perto para que os nossos peitos se tocassem. “Então ele não terá nenhuma objeção. Especialmente quando Mildred chegar e eu for forçado a suportar a sua companhia pelo resto da noite. Além disso, estar numa multidão tão grande pode nos dar alguns minutos das estrelas.”

Eu provavelmente deveria ter dito mais, mas não queria estar em nenhum outro lugar, então apenas cedi, deixando-o me girar pelo salão de baile como uma princesa de conto de fadas, embora nós dois soubéssemos que eu não era nada disso.

Nós dançamos círculos ao redor, a minha saia girando em torno dos meus tornozelos e os nossos corpos pressionando tão perto que eu podia sentir os cumes duros dos seus músculos através da sua camisa e fiquei sem fôlego quando o cheiro de fumaça e cedro dele me puxou ainda para mais perto.

Meu coração batia a um ritmo traiçoeiro e eu estava feliz por ele me segurar com tanta força ou estava quase certa de que todos na sala seriam capazes de ver que eu era tudo menos uma garota sem sentimentos quando estava nos seus braços.

A música caiu e, de repente, suas mãos estavam na minha cintura enquanto ele me levantava, me girando ao ritmo de todos os outros dançarinos e me colocando de volta nos meus pés com o meu corpo pressionado contra o dele.

“Quando você aprendeu a dançar assim?” Perguntei e ele sorriu para mim enquanto varríamos o chão de madeira novamente, os passos tão rápidos que eu nem tinha a certeza de como estava acompanhando.

“Por volta da mesma época em que você aprendeu a roubar uma moto,” ele brincou. “Alguns de nós foram criados para esta vida.”

“E alguns de nós aprenderam a viver de verdade,” provoquei de volta.

Os lábios de Darius ergueram-se em diversão e fui pega nos seus olhos escuros enquanto ele nos dirigia pela pista de dança mais uma vez.

“Você está gostando?” Ele murmurou.

“Sim,” murmurei, incapaz de negar a forma como meu coração estava martelando contra minhas costelas e minha pele estava queimando em todos os lugares em que estávamos pressionados juntos.

“Então é bom me deixar assumir o comando?” Ele empurrou e estreitei meus olhos para ele.

“Não pense que vai fazer disso um hábito.”

Darius inclinou-se para que seus lábios roçassem o meu ouvido enquanto falava suas próximas palavras e um tremor percorreu o meu corpo, que eu tinha a certeza que ele devia ser capaz de sentir também. “Você adoraria ser dominada por mim, Roxy,” ele prometeu. “Eu te prenderia e faria você gritar tão bem que você esqueceria tudo sobre tentar me parar enquanto eu te marco como minha tão completamente que você nunca mais duvidaria novamente.”

Um pulsar de necessidade cresceu no meu núcleo com suas palavras e me perguntei se ele sabia o quanto eu queria que ele tentasse isso. Eu estava doendo por seu toque na minha carne, minhas bochechas coradas e minha calcinha molhada quando ele me segurou quase apertado o suficiente para machucar.

Mas antes que eu lhe pudesse dar uma resposta a essa sugestão, um rugido que soou como um porco indo para a batalha com uma ovelha raivosa anunciou a chegada de Mildred à festa. Recuei dos braços de Darius quando uma explosão de tafetá amarelo-vômito veio na nossa direção.

“Aqui estou docinho!” Ela chorou quando se lançou nos seus braços, me derrubando e me fazendo xingar enquanto eu lutava para me firmar nos meus calcanhares. “Não há necessidade de perder seu tempo dançando com mais ninguém,” ela acrescentou, lançando um olhar aguçado na minha direção enquanto colocava os braços ao redor de Darius possessivamente.

Tudo no meu ser gritou para eu socar sua cara de pug estúpida e meus músculos travaram enquanto eu lutava para tentar controlar a minha raiva, lançando um olhar para Lionel no seu trono.

Ele estava nos observando, seu olhar em Darius e um sorriso divertido nos seus lábios quando me forcei a virar e ir embora. Mas não voltei para Lionel. Ele disseme para dançar, comer e ficar fora do caminho, então sabia que ele não me queria perto dos seus amigos Dragões babacas.

Respirei trêmula enquanto tentava acalmar meu coração acelerado e dirigi-me para o banquete que tinha sido colocado ao lado do pavilhão. Havia todo o tipo de comida que você pode imaginar, lindamente apresentada com pratos dourados prontos para serem enchidos pelos servos que se animaram quando me viram me aproximando.

Eu disse ao cara que se ofereceu para me trazer comida que não me importava com o que ele escolhesse, então fui para o outro lado do pavilhão com a intenção de me esconder nas sombras até que tivesse que voltar para a cama de Lionel mais tarde esta noite.

Uau, a minha vida era tão fodidamente dolorosa. Sentime presa neste ciclo interminável de mentir sobre quem era, fingindo a falta de emoções sobre tudo o que importava para mim, então roubando momentos para ser eu mesma enquanto ainda tinha que mentir sobre a parte de mim que ansiava estar com Lionel a cada minuto de cada maldito dia.

O tempo passou enquanto eu estava ali sozinha, meu prato de comida intocada equilibrado na grade ao meu lado enquanto tentava não assistir Mildred arranhando Darius e falhava miseravelmente. Ela estava em cima dele e não importava que eu soubesse muito bem que ele não tinha interesse nela. Ainda estava destinado a ser dela. E, a menos que conseguíssemos deter Lionel até que eles se formassem, ele também teria que seguir em frente com o casamento.

“Você parece tão miserável quanto me sinto,” A voz de Orion tirou-me dos meus pensamentos e olhei ao redor para encontrá-lo encostado no corrimão a poucos metros de mim.

“Merda, você me fez pular de susto,” repreendi enquanto olhava para seu terno azul e gravata enquanto ele cruzava os braços sobre o peito.

“Sim, bem, todo o mundo está se lixando para mim, então posso ficar invisível aqui. Mas o tio Lionel disse que o Guardião do Herdeiro tinha que estar presente, então aqui estou.”

Assenti em compreensão porque era por isso que eu tinha recebido um convite também.

“Por favor, alivie o meu tédio, preciso de algo para me fazer passar pela realidade de ficar em conchinha com aquele filho da puta esta noite,” implorei e os lábios de Orion contraíram-se um pouco quando ele me entregou uma taça de champanhe antes de tomar um longo gole.

“Você e eu sabemos que você estará mergulhando de cabeça para ter essa conchinha,” ele zombou, recostando-se contra o corrimão.

“Pelo menos permita-me fingir que ainda tenho alguma dignidade,” suspirei.

“Está tudo bem, estarei na cama com Darius, sem dúvida ouvindo-o falar sobre você sem parar enquanto ele me faz a sua concha de dentro.”

“Eu teria pensado em você como um cara do tipo concha de fora,” provoquei, sem saber o que pensar de Darius falando de mim daquele jeito.

“Sim, bem, eu estaria se eu tivesse a minha garota na minha cama, mas o vínculo faz-me querer agradar o meu Protegido e vendo como Darius sofre do complexo de superioridade de uma vida, vamos apenas dizer que o idiota dominador sempre quer ser a parte de fora.”

Sorri um pouco com aquela visão, tomando um gole da minha bebida para cobrir caso alguém estivesse olhando na nossa direção, mas todos pareciam muito investidos nas suas besteiras para prestar atenção nas adições indesejadas à festa de qualquer maneira.

“Você disse sua garota,” apontei, dando-lhe um olhar de soslaio quando a sua testa franziu e ele suspirou, lançando um tipo de olhar desesperado na minha direção.

“Merda, você realmente se parece com ela às vezes, sabe?” Orion murmurou, passando a mão pelo rosto e parecendo tão cansado e quebrado que meio que queria abraçá-lo, apesar de todas as testemunhas.

“Eu pareço a minha gêmea idêntica? Sério? De jeito nenhum,” provoquei e ele balançou a cabeça.

“Sim, bem, quando você sorriu, apenas me lembrou dela mais do que o normal. Ou pelo menos do jeito que ela costumava olhar antes que eu...” ele parou, olhando para a festa e o meu coração torceu por ele, mas ele realmente tinha sido o arquiteto dessa porra de confusão entre eles, então eu não ia lhe oferecer conforto. Ele precisava se virar e consertar isso.

Torci os dedos onde ele não podia ver ao meu lado, criando Magia do Ar na forma de um punho antes de bater no seu lixo pelo menos tão forte quanto eu teria socado se não tivéssemos uma audiência.

Orion amaldiçoou, dobrando-se e deixando cair a sua bebida para que o vidro se estilhaçasse e vários Dragões olharam para ele em estado de choque. Eles rapidamente desviaram o olhar novamente como se ele não existisse e uma mulher de rosto comprimido disse em voz alta: “Que vergonha.”

Mordi o lábio enquanto tomava outro gole lentamente, escondendo minha diversão enquanto Orion tentava sutilmente lançar magia de cura nas suas bolas enquanto se levantava novamente.

“Por quê?” Ele assobiou e dei-lhe um olhar que dizia ‘você sabe o porquê’ para o qual ele murmurou baixinho algo como eu ser a porra de uma psicopata e sentir pena de Darius se era assim que eu tratava o seu lixo.

“Se você se lembra corretamente, eu ofereci-lhe uma chance de não estragar as coisas com ela e prometi castração se você a machucasse,” disse casualmente. “Então realmente você está saindo levemente.”

“Pelas estrelas, você é um monstro,” ele rosnou.

“Malditamente certo que eu sou,” concordei. “Então conserte e não terei que aumentar suas punições.”

“Aumentar?” Ele perguntou, a sua voz subindo uma oitava e me fazendo sorrir para a minha bebida novamente. “Se você aumentar, não vou funcionar.”

Dei-lhe um olhar e fiz mímica de cortar com uma tesoura com os dedos enquanto ele fazia uma careta, passando uma mão protetora sobre as suas bolas enquanto balançava a cabeça horrorizado para mim.

Darius e Mildred varreram o centro da pista de dança e minha diversão desapareceu enquanto eu os observava. Ela podia ter uma estrutura quase tão grande quanto a dele e pés que, com toda a honestidade, pareciam ainda maiores que os dele, mas claramente foi ensinada a fazer todas essas danças formais extravagantes. Os dois moveram-se pela pista de dança em perfeita sincronia e enquanto eu os observava, não pude deixar de me perguntar o que aconteceria se não conseguíssemos pegar a Estrela Imperial. E se todos os nossos planos, metas e objetivos para frustrar Lionel e destroná-lo simplesmente não dessem certo?

Era esta a vida que eu estava destinada a levar para sempre? Assistir Darius com aquela troll desagradável de garota enquanto ele dançava com ela em festas, era forçado a casar-se e a ter bebês Dragões puro-sangue com ela? Durante todo o tempo em que fui amaldiçoada a passar as noites aquecendo a cama de Lionel e seguindo todos os seus comandos, era na vã esperança de que um dia pudéssemos encontrar uma maneira de quebrar esse vínculo que ele colocou em mim.

Meu peito apertou enquanto eu observava o vestido amarelo-vômito de Mildred varrendo atrás dela, a mão de Darius descansando nas suas costas peludas. Seus olhos encontraram os meus através da multidão e pude ver aquela mesma dor ali, aquele anseio por uma vida diferente para a qual não via caminho. Porque mesmo que conseguíssemos tirar o trono do seu pai, isso não mudaria esta maldição que coloquei sobre nós. Ainda seríamos Stars Crossed, destinados a ficar sozinhos, ansiando um pelo outro para sempre.

Isso era tudo o que meu futuro esperava? Olhá-lo através de salas lotadas e desejar ter feito outra escolha?

“Ele realmente te ama,” disse Orion numa voz baixa que me tirou do meu olhar e limpei a garganta quando baixei o meu olhar para os meus pés.

“Eu não sou uma pessoa fácil de amar,” murmurei.

“Nem ele. Isso é provavelmente o que os torna tão perfeitos um para o outro.”

Murmurei levemente, mas não realmente porque não concordasse, mais porque parecia tão inútil até mesmo considerar isso. Nada poderia mudar os nossos destinos agora de qualquer maneira.

“Na verdade, eu vim aqui para ficar sozinha no canto para que pudesse me sentir menos merda,” provoquei. “Você é meio deprimido, sabia disso?”

“Sou um criminoso de coração partido que agora teve duas carreiras destruídas antes mesmo de completar trinta anos,” ele rosnou. “Então você realmente não se deveria surpreender com isso. Além disso, o que é que você quer que eu faça?”

“Seja mais divertido,” brinquei e ele revirou os olhos.

“Tudo bem. Você quer jogar um jogo?”

“Que tipo de jogo?” Perguntei.

“Isso foi uma piada.”

“Sua entrega requer algum trabalho. Vamos lá, você prometeu-me um jogo agora. Por que não adivinho o que os babacas pomposos estão dizendo uns aos outros e você pode usar as suas orelhas de morcego para me dizer se estou certa?” Sugeri.

“Claro. Mas não me culpe quando não for nada além de besteira de postura,” Orion concordou, parecendo menos entusiasmado com a minha ideia, mas ele estava menos do que entusiasmado com a maioria das coisas desde que fodeu seu relacionamento com minha irmã, então eu estava disposta a ignorar.

“Ok, entãããão... aquele grandalhão está dizendo: ‘Acabei de comprar aquele novo plug anal que você recomendou, Brenda, e você está certa, isso ajuda a manter o pau ainda mais no meu rabo’.”

Orion bufou uma risada, em seguida, assentiu. “Primeiro, todo o cara aqui é um ‘cara grande’, então vou precisar de mais do que isso. Mas também, definitivamente ouvi mais do que alguns deles falando sobre esses novos plugs anais em escala de Dragão que são todos raivosos agora, então tenho a certeza que você está certa.”

“E eu ouvi que os paus têm lascas extras, o que explica porque eles estão todos mal-humorados. Além de Dante, ele claramente removeu o dele.”

“E quanto a Darius?”

“Darius pode ter dispensado o plug anal, mas o pau provavelmente ainda está bem firme lá em cima. Mas as estrelas não vão me deixar verificar.”

“Eu vou ter a certeza de lhe dizer que você quer deixá-lo nu quando ele rastejar na minha cama esta noite,” disse Orion.

“Se você quiser. Ficar nua nunca foi o meu problema. Sexo é muito mais simples do que... toda essa merda de relacionamento. Agora concentre-se no jogo e diga-me o que aquele cara Christopher está dizendo para Lionel. É algo como: ‘Eu só desejo lamber a sua bunda, oh Rei dos Dragões!’?”

Orion inclinou a cabeça enquanto treinava os seus sentidos no grande Dragão careca em questão enquanto falava com Lionel no seu trono. Assisti à conversa também, notando a forma como Christopher acenou animado para algo que Lionel disse enquanto colocava uma mão possessiva na coxa de Catalina.

A mãe de Darius assentiu roboticamente e Christopher sorriu enquanto ela se levantava.

“Que porra é essa...” Orion murmurou, chamando a minha atenção de volta para ele enquanto se levantava, franzindo a testa para Catalina enquanto ela saía do pavilhão com Christopher ao lado dela.

“O quê?” Perguntei. “Onde eles estão indo?”

Orion parecia mais do que um pouco enojado quando olhou entre eles e Darius que ainda estava preso nas mãos de Mildred na pista de dança.

“Nós temos que ir atrás deles,” ele sussurrou.

“Não podemos,” respondi e meu pulso acelerou enquanto eu olhava ao redor para ver se alguém estava prestando atenção em nós.

“Lionel acabou de dizer àquele grande filho da puta que ele podia ficar com Catalina esta noite,” ele rosnou com urgência. “E então ele fez Coação Negra nela para ir com ele e fazer o que ele quisesse.”

Meus lábios abriram-se e balancei a cabeça, embora não soubesse porque estava tentando negar isso. Sabia exatamente o quanto Lionel Acrux era um monstro. Sabia que ele estava controlando e abusando de todos ao seu redor por anos e anos, então isso não deveria ter me surpreendido, mas surpreendeu. Ela era a sua esposa. A mãe dos seus filhos. E ele estava apenas entregando-a como um favor para algum velho e nojento usar como quisesse durante a noite como se ela não fosse nada?

Catalina esteve na minha mente muito nas últimas semanas desde que fui trazida de volta a mim mesma, e eu estava preocupada com ela presa aqui nesta casa. Mas nunca imaginei que ela estava sendo submetida a algo assim.

“Espere,” rosnei quando Orion fez um movimento para sair. “Você pode ouvi-los? Catalina e aquele maldito porco com quem ela saiu?”

Ele parou um momento, olhando ao redor e se concentrando. “Sim. Eles ainda estão voltando para o Palácio. Ele está... dizendo a ela claramente o que planeja passar a noite fazendo com ela.”

“Mas ele ainda não a está tocando?” Confirmei, tentando manter minha máscara vazia no lugar enquanto olhava para o mar de Dragões.

“Lionel disselhe para ser sutil sobre isso. Ele disse para esperar para desfrutar do seu prêmio a portas fechadas.”

“Então nós temos alguns minutos. Vou dar uma desculpa para sair. Você pode escapar e me encontrar no final do caminho?”

“E quanto a Darius?” Orion perguntou, o seu olhar se movendo para seu amigo que ainda estava preso com Mildred.

“Nós temos que fazer isto sem ele,” falei. “Ninguém se importa se estamos aqui ou não, mas o filho do rei fará falta.”

Orion amaldiçoou então concordou, atirando para longe de mim enquanto eu saía pelo pavilhão, indo para o trono onde Lionel ainda estava sentado.

“Aí está você, Roxanya,” disse ele com um sorriso que revirou as minhas entranhas.

“Meu Rei,” cumprimentei, baixando a cabeça mesmo que fosse contra todos os instintos da minha alma. “Eu sinto a sua falta.”

Ele suspirou, parecendo ao mesmo tempo satisfeito e irritado com a demonstração de comportamento carente como sabia que ele seria, e me chamou para mais perto enquanto se levantava. “Eu não planejo esta festa por muito mais tempo. Por que você não volta para a nossa cama e se certifica de que Clara não está aprontando alguma?”

Assenti ansiosamente, me sentindo como um cachorrinho chicoteado quando ele segurou meu rosto na sua palma e deu um beijo molhado na minha bochecha antes de me afastar. Virei-me e saí da festa o mais rápido que pude sem chamar à atenção.

O caminho parecia abandonado enquanto eu caminhava, mas quando me aproximei do Palácio, um borrão de movimento chamou a minha atenção e fui arrebatada quando Orion me agarrou e nos acelerou para dentro.

Mal consegui me orientar quando ele passou pelos funcionários da casa, percorreu os longos corredores e se dirigiu para a ala de hóspedes do Palácio antes de parar diante de uma porta de madeira fechada.

Ele jogou-me no chão e chutou a porta aberta antes de atirar para dentro e jogar uma rajada de Magia do Ar nas costas de Christopher antes mesmo de eu conseguir passar pela soleira.

O Shifter Dragão já tinha tirado a camisa e Catalina estava de calcinha na cama, seus olhos selvagens quando nos viu.

Christopher tropeçou para trás sob o ataque de Orion, mas recuperou-se rapidamente, levantando as mãos e jogando uma torrente de Fogo de Dragão diretamente em Orion, que mal se conseguiu proteger a tempo.

Chamas ricochetearam no escudo e Catalina gritou quando foram direcionadas para a cama onde ela estava deitada.

Amaldiçoei quando joguei magia contra ela, misturando gelo e ar num escudo poderoso ao redor dela e grunhindo com o esforço de mantê-lo enquanto o Fogo do Dragão explodia a cama com um tremendo estrondo.

No segundo em que as chamas se extinguiram, Orion atingiu Christopher com um jato de ar tão forte que ele foi jogado para trás contra a parede, onde sua cabeça fez um horrível som de estalo contra os tijolos antes de cair no chão inconsciente.

“Merda,” engasguei enquanto dispersei o meu escudo, ofegante de alívio quando encontrei Catalina encolhida embaixo dele.

Corri passando por Orion enquanto ele se movia para ter a certeza de que Christopher não estava prestes a acordar e agarrei a mão dela, empurrando o Fogo da Fênix sob a sua pele e buscando toda a Coerção Negra que Lionel tinha forçado sobre ela mais uma vez.

“Você está bem?” Murmurei, procurando por suas roupas e encontrando o seu vestido queimado nos restos da cama em chamas.

Peguei na sua mão e puxei-a para cima e ela olhou entre mim e Orion com alívio e medo enchendo seu olhar em medidas iguais.

“Você não deveria ter feito isso,” ela murmurou, envolvendo os braços em volta de si mesma e Orion encolheu os ombros fora da sua jaqueta antes de entregá-la para que ela se pudesse cobrir.

“Nós não íamos simplesmente deixá-lo abusar de você assim,” Orion rosnou com desgosto.

“Não teria sido a primeira vez,” disse ela, balançando a cabeça desesperadamente. “Lionel tem me usado para ajudá-lo a fechar negócios por anos. No começo era apenas um flerte que eu fazia de boa vontade, mas depois...”

“Você foi Coagida a vir aqui esta noite,” falei com raiva. “Isso não soa como se você estivesse disposta para mim.”

Catarina empalideceu. “Alguns anos atrás, um dos seus contatos políticos queria mais do que flertar comigo e, quando recusei, ele tentou sair de um grande acordo que Lionel queria fazer, e quando recusei novamente, ele simplesmente...”

Meu sangue queimou com fúria e indignação por ela e puxei-a para um abraço apertado enquanto ela tremia nos meus braços.

“Eu sei que você estava tentando me ajudar, mas se Lionel descobrir o que aconteceu aqui, ele vai matar todos nós,” ela murmurou com medo e olhei em volta para Orion com preocupação, imaginando como iríamos sair dessa.

Uma batida na porta quase me fez pular para fora da minha pele e fogo ganhou vida na palma da minha mão enquanto me virava, encontrando Gabriel parado ali com um sorriso no rosto.

“Ah, bom, eu não tinha a certeza se chegaria aqui agora ou depois que o telhado desabasse e eu teria sido muito mais pressionado pelo tempo se fosse depois,” disse ele, como se ele aparecer casualmente agora não fosse grande coisa e não houvesse um Dragão meio morto no chão enquanto fogo queimava ao redor da sala.

“Gabriel, o que...” comecei, mas ele me dispensou, jogando para Catalina um moletom e uma calça de moletom.

“Você já viu o que fazer, Noxy?” Orion perguntou esperançoso.

“Sim, precisamos adicionar um pouco do sangue de Catalina ao fogo na cama, então dê o fora daqui,” disse Gabriel. “Lionel vai pensar que Christopher acidentalmente a matou no auge da paixão e ele será enviado para Darkmore pelo seu assassinato. Eu vou levá-la para fora daqui e ele não ficará sabendo.”

“Para onde você está me levando?” Catalina perguntou ansiosamente enquanto vestia as roupas automaticamente antes de devolver a Orion sua jaqueta. “Eu não posso deixar os meus meninos. Eles precisam de mim, eu...”

“Hamish Grus irá te acolher,” Gabriel prometeu, movendo-se em direção a ela com uma pequena faca na mão. “Darius e Xavier serão capazes de ir vê-la. Mas temos cinco minutos para sair daqui ou este caminho muda novamente e você precisa adicionar um pouco de sangue à cama como evidência antes que possamos ir.”

Catalina parecia completamente sobrecarregada, mas ela pegou a faca e cortou o seu braço, seu sangue derramando sobre os restos carbonizados da cama. Gabriel pegou o braço dela quando ficou satisfeito que era o suficiente e a curou.

Ela ainda não parecia totalmente convencida sobre sair, então dei um leve empurrão em direção à porta, pedindo que ela simplesmente fosse.

Os incêndios cresciam ao nosso redor, lambendo as paredes e incendiando as cortinas enquanto se espalhavam e a fumaça enchia o ar.

“Christopher vai saber a verdade quando ele acordar.” apontei, mas Gabriel apenas sorriu como um bastardo onisciente e jogou Orion uma garrafinha de poção.

“Limpeza de memória,” explicou ele. “E eu tive que desistir de uma noite sozinho com a minha esposa para colocar minhas mãos nisso tão rápido, então é melhor você saber o quanto você me deve por isso, Orio.”

“E ninguém vai questionar porque ele convenientemente perdeu a memória sobre o que aconteceu aqui?” Perguntei desconfiada quando Orion disparou para derramar a poção na garganta de Christopher.

“Não. Agora saia,” ordenou Gabriel, pegando o braço de Catalina e puxando-a para o corredor.

Segui logo atrás dela e um estalo soou do teto da sala atrás de mim assim que Orion disparou também. Uma enorme viga caiu do telhado com um estrondo enorme, pedaços de alvenaria caindo sobre Christopher onde ele estava deitado no chão e os meus olhos arregalaram-se de surpresa.

“Veja, não há razão para questionar porque Christopher não se consegue lembrar,” disse Gabriel casualmente, jogando a porta fechada para a destruição e puxando Catalina numa corrida enquanto atravessava o corredor antes de levantar uma velha tapeçaria pendurada lá e apontar para um símbolo de Hydra nos tijolos atrás dele.

Rapidamente coloquei minha palma contra ela e os tijolos reorganizaram-se para revelar uma porta enquanto Gabriel nos dirigia para a passagem escondida.

O resto de nós seguiu-o rapidamente e Gabriel puxou uma alavanca escondida que ativou a Magia da Terra embutida na parede e fechou a entrada atrás de nós. Todos ficamos parados quando os passos de alguém vindo para investigar os sons da destruição chegaram e Orion jogou uma bolha silenciadora sobre nós para ter a certeza de que não éramos detectados.

Gabriel acendeu uma Faelight à nossa frente e chamou-nos para a passagem fria escondida dentro das paredes, levando-nos por uma longa encosta e assim por diante até que finalmente chegamos a uma bifurcação no caminho.

Outra Faelight iluminou a passagem à nossa direita e engasguei em alarme quando avistei a grande figura lá antes que as feições de Dante entrassem em foco.

“Vamos, Gabby, eu quero chegar em casa a tempo de realmente dormir um pouco hoje à noite,” ele chamou, me fazendo sorrir enquanto Gabriel franzia a testa com esse apelido.

“Do que você acabou de me chamar?” Ele perguntou.

“Eu pensei que você gostaria que a sua irmã tivesse um apelido fofo para você,” Dante disse sorrindo amplamente e Gabriel balançou a cabeça.

“Não. De jeito nenhum.”

“Eu acho que pode pegar,” Dante brincou e Gabriel balançou a cabeça enquanto o dispensava.

“Não vai. Vocês dois precisam pegar esta passagem,” disse Gabriel, apontando para a nossa esquerda. “Siga-a até às escadas, em seguida, subam um lance e saiam lá. Ninguém jamais suspeitará da sua mão no que aconteceu com Catalina. E eu e Dante nos certificaremos de que ela chegue a Hamish com segurança assim que Darcy nos deixar sair do túnel no extremo.”

“Você tem certeza que meus meninos vão ficar bem?” Catalina perguntou, fixando-me no seu olhar, claramente sem saber o que fazer com Gabriel.

“Você pode confiar nele,” jurei a ela. “Ele tem a Visão. Se ele diz que isso vai funcionar, então vai.”

“Ok,” ela concordou hesitante.

“Sinto muito, Catalina,” Orion retumbou, aproximando-se dela com os olhos cheios de dor. “Se eu soubesse o que Lionel estava fazendo com você, eu teria...”

“Shhh,” ela murmurou, estendendo a mão para segurar a sua mandíbula e acalmando-o como se ele fosse seu filho. “Eu quero que você saiba que eu sinto muito também. Por flertar com você e deixá-lo tão desconfortável. Eu nunca te vi desse jeito, Lance. Você é como um dos meus meninos.” Uma lágrima escorreu dos seus olhos quando ela o puxou para perto e colocou os braços ao redor dele. “Eu estava apenas tentando avisá-lo sobre Lionel, mas os feitiços que ele colocou em mim tornaram quase impossível, e agora é tarde demais...”

“Não é culpa sua,” Orion rosnou, segurando-a com força. “Lamento não ter visto, mas eu juro que vamos fazê-lo pagar um dia. Você está livre agora. Isso é tudo o que importa.”

“Temos que ir,” disse Gabriel com tanta firmeza que nenhum de nós questionou e Orion soltou-a para que todos pudéssemos seguir nossos caminhos separados.

Orion acendeu uma Faelight enquanto nos apressávamos pelo corredor e mantive-me perto dele, levantando a minha saia para que pudesse me mover mais rápido no meu vestido e saltos.

Quando chegamos ao final da passagem onde Gabriel nos disse para sair, Orion pegou no meu braço de repente, seus olhos cheios de angústia enquanto olhava para mim.

“Ela estava tentando me dizer,” ele disse rudemente, os seus dedos cavando.

“O quê?” Perguntei em confusão.

“Sempre que ela vinha me apalpar ou flertar comigo, ela sempre costumava dizer as mesmas coisas repetidamente. Sempre as mesmas palavras na mesma ordem e eu estava tão preso em ficar horrorizado que a mãe do meu amigo estava me apalpando que nunca pensei sobre o que ela realmente estava dizendo.”

“Que palavras?” Perguntei.

“Bonito, sedutor, adorável, poderoso. E às vezes ela acrescentava inacreditável e sexy também.25”

“Assim...”

“A primeira letra de cada uma dessas palavras soletra a mensagem que ela estava tentando me dar. ‘Ajude-nos’.”

Minha garganta apertou e lágrimas picaram a parte de trás dos meus olhos quando percebi que ele estava certo. Há quanto tempo ela estava sofrendo sob o controle do marido? Por quanto tempo ela foi forçada a fazer tudo e qualquer coisa que ele quisesse enquanto o observava abusar das crianças que ele nem sequer a deixava demonstrar afeto?

“Ele é um monstro do caralho,” assobiei, jogando os meus braços em torno de Orion quando vi a devastação nas suas feições tão claramente que me fez doer ainda mais.

“Se eu tivesse entendido antes...” ele começou num sussurro horrorizado, mas balancei a cabeça violentamente.

“Não havia nada que você pudesse ter feito. Mas agora há,” falei ferozmente. “Encontre a Estrela Imperial. Estamos tão perto, Orion. A lua cheia está a apenas alguns dias de distância e então você poderá ler o diário do seu pai e podemos colocar nossas mãos nela. Alguns dias e nós o faremos, teremos o que precisamos para destruí-lo. Por todos nós.”

“Você está certa,” ele concordou com um rosnado determinado. “Só mais alguns dias.”


	






[image: A drawing of a face  Description automatically generated] 
Com a morte de Catalina, algo em mim se acalmou. Mas ver a mulher que tinha sido reprimida dentro dela todos esses anos fez-me sentir culpado e envergonhado. Ela tentou pedir a minha ajuda e eu não tinha visto. Era outra marca negra contra o meu nome. Perguntei-me se a Rainha tinha contado ao meu pai o que eu tinha me tornado. Apenas um nada, um ninguém que fez muitas escolhas ruins.

Passei anos tentando garantir que Darius pudesse ser forte o suficiente para lutar contra seu pai, minha própria fome de vingança prosperando sobre a dele. Mas o retorno das Vega mudou tudo. E com horas sozinho só comigo como companhia, comecei a repassar todas as decisões que tomei e comecei a questionar tudo. Cada uma delas, menos ela. Eu não podia me arrepender dela.

Eu deveria ter feito mais para ajudar Clara.

Eu deveria ter pressionado Darius com mais força, deixando-o pronto para lutar com Lionel antes que isto acontecesse.

Eu deveria ter ajudado as Vega desde o primeiro dia.

Mas imaginei que se o que Jasper disse estava certo, sempre estive no caminho certo. Eu deveria acabar na prisão para conhecê-lo. Eu só queria que não tivesse me custado Darcy.

Esfreguei os olhos, drenando o resto do Bourbon no meu copo e suspirando, pois sabia que era o fim do meu estoque. Darius me traria mais, mesmo que ele me amaldiçoasse por isso todas as vezes. Eu estava rapidamente voltando aos velhos hábitos, mas enquanto o álcool já tinha me dado algum alívio dos meus demônios, nada poderia me livrar da perda da minha garota. Pensei em ligar para ela uma centena de vezes durante esta noite sozinho, mas sempre acabava me convencendo a desistir. Só porque eu não estava em Darkmore, não significava que eu estava livre. Eu ainda era um perdedor que nunca teria qualquer tipo de posição na sociedade novamente. E uma vez que Lionel terminasse comigo, eu estaria de volta atrás das grades pelo resto da minha sentença.

Considerei correr, conversei com Darius repetidamente. Mas mesmo se eu conseguisse ultrapassar a barreira e Darius me tirasse com poeira estelar antes que eu fosse pego, o que eu seria então? Lionel me caçaria até aos confins da Terra. Darius seria colocado sob vigilância, suas memórias acessadas se viesse me visitar. E não havia como ele ser capaz de manter o vínculo que nos ligava. Além disso, amanhã era lua cheia. E Lionel não tinha ideia que eu não estava lendo o diário todo esse tempo. Então ele também não perceberia o quão importante era o amanhã ou o que eu poderia encontrar.

Tory estava ouvindo as conversas de Vard com Lionel, e ela tinha a certeza que ele não parecia ter nenhuma ideia clara do que estava no diário ou como eu estava decifrando. Ele só sabia que eu precisava de espaço para trabalhar e isso levaria algum tempo. Felizmente para nós, isso significava que havia uma chance de eu conseguir a localização para Darius e as gêmeas antes que Lionel descobrisse que sabia onde estava.

Só mais um dia e talvez possamos finalmente obter uma vantagem nesta guerra.

Meu Atlas zumbiu e puxei-o do bolso, a minha mente indo para Darcy. Eu esperava que ela pudesse pedir a minha ajuda com a sua magia, mas desde a última vez que a vi, não tive notícias dela.

Eu estava seriamente chateado que Honey Highspell estava fodendo minhas aulas de Cardinal Magic. Eu nunca pensei que sentiria falta de ensinar, mas aparentemente isso cresceu em mim, porque o pensamento daquela bruxa parada atrás da minha mesa e tratando os meus alunos como merda era irritante. Só eu tinha o direito de fazer isso.

O meu humor deu um mergulho maior quando encontrei uma mensagem esperando por mim da porra do Seth Capella. Era uma foto de Darcy parada na beira do Lago Aqua num maiô branco justo que enfatizava os seus seios. Seu cabelo estava pingando e brilhando à luz do sol, então imaginei que tivesse sido tirada mais cedo hoje. Havia outros alunos ao redor dela na água e, pelo que parecia, isso era Aprimoramento Físico. Debaixo da foto havia uma legenda de Seth. Status de ereção: 10/10.

Minhas presas saltaram e foi preciso cada grama de autocontrole que tinha para não quebrar o Atlas em minhas palmas enquanto meus dedos o esmagavam. Era a minha única linha de comunicação para fora deste lugar, mas foda-se. Porra, foda-se.

Outra mensagem chegou e rosnei como um tigre ao ver a próxima imagem. Seth estava atrás de Darcy, seu corpo enrolado numa toalha enquanto ele a abraçava e tirava a foto deles, sua cabeça descansando em cima da dela. Ela estava pressionando um dedo nos lábios, uma malícia selvagem na sua expressão que me fez querer arrancar os meus próprios olhos.

A legenda abaixo dizia: Nenhuma lei pode me afastar da minha garota.

Eu perdi a cabeça, empurrando para fora do meu assento e jogando o meu Atlas para longe de mim antes que eu fizesse alguma coisa estúpida com ele. Comecei a andar, agarrando meu cabelo e ofegando pesadamente. Eu ia matá-lo. Rasgar a porra da cabeça dele devagar o suficiente para que ele sentisse cada osso quebrar sob as minhas mãos. Fechei os olhos com força enquanto tentava me livrar das imagens deles juntos. Abraçando, beijando, fodendo.

“Não,” eu cuspi, pegando uma cadeira de madeira e lançando-a na parede.

Ela quebrou em cinquenta pedaços, mas não foi o suficiente. Eu precisava de ver Seth rasgado em cinquenta pedaços, não a porra de uma cadeira. Eu precisava machucá-lo, fazê-lo gritar.

A porta de correr abriu-se e virei-me com um rosnado, meu olhar caindo na garota entrando.

O ar saiu do meu corpo e o meu coração caiu no meu peito. Eu ansiava que ela viesse me ver desde que cheguei aqui, mas ela nunca apareceu. Mesmo quando Lionel veio me visitar, ele só trouxe Tory. Ela não. Mas agora minha irmã estava entrando nesta casa, parecendo curiosa, mas nada parecida com ela. Seu cabelo era um mar escuro de Sombras e seu corpo estava envolto na mesma substância, o vestido enrolado em torno da sua carne. Eu finalmente tinha-a sozinho. E eu não sabia como diabos agir.

“Clara,” suspirei, correndo em direção a ela, mas antes que eu pudesse chegar perto, ela trancou as Sombras em mim, me fazendo parar a poucos metros dela.

“Olá, irmãozinho,” ela ronronou, inclinando a cabeça para um lado enquanto se movia para dentro da casa de verão. “Eu não deveria estar aqui,” ela riu, olhando ao redor maliciosamente. “Papai não quer que eu te visite.”

“E por que não?” Exigi, meu sangue aquecendo enquanto ela vagava pela sala como um espectro.

Meu estômago revirou enquanto eu a examinava. Ela não era ela mesma. As Sombras tinham-na consumido. Mas eu tinha visto pedaços da minha irmã nos seus olhos, então com certeza ela poderia voltar para mim? Tory tinha. Então por que não ela?

“Porque você é um menino mau, muito mau” disse ela com um sorriso psicótico. Ela subiu na parte de trás do sofá, andando na ponta dos pés enquanto olhava para mim com intriga.

“Ouça-me,” gritei. “Lionel é o seu inimigo, você está presa nas Sombras.”

Ela sacudiu a mão e gritei quando as Sombras envolveram minhas entranhas, apertando até que parecia que meus órgãos iriam estourar. Só consegui ficar de pé porque ela estava me mantendo de pé com o seu poder. “Não se atreva a dizer uma palavra desagradável contra o papai. Ele cuida de mim, ele me ama.”

“Ele não ama nada além de si mesmo,” rosnei e Clara gritou como se tivesse batido nela.

Ela pulou do sofá, pousando na minha frente e agarrando meu rosto entre as mãos, observei as sardas familiares pontilhando o seu nariz. Seu toque era gelado e os seus olhos estavam nublados com Sombras. Abaixo deles havia um vislumbre da minha irmã, apenas esperando para sair. Eu sei que você está aí.

“Clara,” resmunguei. “Você não se lembra de mim?”

Seu olhar moveu-se sobre o meu rosto, a raiva nas suas feições se esvaindo até que um desejo as preencheu. Lágrimas começaram a rolar pelas suas bochechas e ela respirou fundo e esperançosa.

“Lance,” ela murmurou, caindo para a frente e segurando em mim. As Sombras pararam de controlar o meu corpo e engasguei, envolvendo meus braços ao redor dela, seu corpo leve pressionando o meu. Seus ombros estremeceram e suas unhas cravaram nas minhas costas em desespero. “Ajude-me,” ela soluçou. “Não me deixe ir. Deixe terminar aqui. Não mais, não mais, não mais.”

Dor derramou através de mim com as suas palavras e desejei saber o que fazer. Pressionei-a de volta, meu coração batendo quando peguei o seu queixo e inclinei a sua cabeça para olhar para mim. Seu lábio inferior tremeu e a névoa clareou os seus olhos, então as suas lindas íris de ébano brilharam de volta para mim.

“É realmente você?” Perguntei em desespero e ela assentiu.

“Estou aqui. Estou sempre aqui,” disse ela com um ruído engasgado. “Mas ela está aqui também.”

“O que você quer dizer?” Exigi, segurando-a enquanto tentava descobrir o que fazer. Como diabos eu poderia ajudá-la?!

Ela rosnou de repente, afastando-se de mim e levantando a mão. As Sombras forçaram-me ao chão de frente e o seu pé descalço cravou na minha espinha. “Pequena besta inútil, não me toque. Somente o meu rei pode me tocar!”

As Sombras cavaram mais fundo, cavando no meu peito enquanto a agonia estilhaçava meus membros. Minha mandíbula travou enquanto eu estava preso no seu poder e sentias enrolando no meu coração, apertando, apertando, apertando.

“Vai estourar, e então você nunca mais vai chatear a mim ou ao papai novamente,” ela sussurrou e lutei mais, tentando fugir, mas seu poder estava consumindo tudo.

“Pare!” A voz de Tory encheu o ar. “Nosso rei quer ele vivo. Ele irá te odiar se você o matar.”

Clara fez uma pausa, seus dois saltos batendo nas minhas costas enquanto ela estava totalmente em cima de mim. “Me odiar?” Ela ofegou.

“Sim, ele mesmo me disse,” Tory disse com firmeza e as Sombras de repente se soltaram, deixando-me ir, então um suspiro de alívio me escapou. “Ele está procurando por você.”

“Oh papai, o que eu fiz?!” Clara saiu correndo pela porta com uma explosão de velocidade Vampírica, desaparecendo na escuridão.

Levantei-me, curando-me. “Obrigado,” suspirei e Tory sorriu tristemente, fechando a porta atrás dela.

Assombrou-me todos os dias saber que minha irmã estava fodendo Lionel Acrux. Que ela estava aprisionada pelas Sombras. Ela não era ela mesma. Eu simplesmente não sabia o que fazer. Tory tinha a sua Fênix para ajudar a manter as Sombras afastadas agora, mas a menos que Darcy descobrisse como afastar as Sombras do resto de nós, eu não sabia como poderia salvar Clara.

“Eu tenho que ajudá-la,” disse pesadamente e Tory franziu a testa, me fazendo temer que ela pudesse expressar o que ela tinha antes. Que Clara não poderia voltar. Que ela não estava lá. Mas eu tinha acabado de ver por mim mesmo. “Não diga que ela não pode ser salva,” falei rispidamente, afastando-me da sua expressão sombria.

“Eu não ia,” disse ela seriamente. “Na verdade... agora mesmo fui escrava das Sombras, acho que talvez você esteja certo. Mas isso ainda não explica como ela poderia estar viva depois de todo esse tempo.”

“Eu sei,” suspirei, passando a mão no rosto antes de olhar para a garrafa vazia de Bourbon com uma necessidade em mim que não parava.

“Procurando mais disso?” Tory provocou.

Virei-me e encontrei uma ilusão se movendo ao seu lado, revelando uma garrafa de Bourbon nas suas mãos. Passei algum tempo ensinando a ela o que ensinei a Darcy e foda-se se as duas não aprendiam rápido.

“Você e a sua irmã irão me superar um dia desses,” eu sorri e ela refletiu minha expressão enquanto oferecia a garrafa.

Peguei, pegando outro copo para ela da cozinha e servindo cada um, tudo em menos de dois segundos. “Por que você está alimentando o meu mau hábito, Tory Vega?” Perguntei desconfiado.

“Bem, eu acho que você pode se curar da podridão do fígado sempre que quiser, então não é um hábito tão ruim,” disse ela, bebendo do seu copo com um sorriso.

“Um brinde a isso.” Bati o meu copo contra o dela antes de esvaziar metade do meu, a queimadura no caminho até ao meu estômago aliviando um pouco da dor sufocante de ver minha irmã assim.

“Então, eu realmente tenho outro presentinho para você,” ela disse, caindo no sofá e movi-me para sentar na cadeira em frente.

“Eu não posso acreditar que você se lembrou que é o meu aniversário,” falei surpreso e os seus lábios abriram-se.

“Sim... claro que sim cara,” ela disse, tentando fingir. “Daí todos os presentes, duh.”

“É amanhã.” Eu sorri provocativamente e ela fez uma careta.

“Tudo bem, tanto faz, eu não me lembrava. Mas claramente ganho pontos porque meu subconsciente estava tipo ‘traga a Lance um monte de merda legal’. Então você quer o meu presente ou não?”

“Vá em frente então. Mas a menos que seja a chave para a minha liberdade, o restabelecimento da minha posição de poder na sociedade e a sua irmã enrolada num laço com vontade de me perdoar, provavelmente não será o que eu quero.”

Ela riu. “Continue sonhando com os dois últimos. Mas o primeiro...” ela balançou as sobrancelhas e enfiou a mão no bolso, tirando um anel de ouro com uma pedra vermelha embutida no topo. “Encontrei isso nos aposentos do Rei hoje,” ela sussurrou. “Acho que era do meu pai.”

“Oh Tory... eu não poderia usar isso.”

As gêmeas contaram-me tudo sobre a visão que tiveram de seu pai sendo Coagido pelas Trevas por Lionel, e isso fodeu com a minha cabeça desde então. Eu odiava o Rei Selvagem por princípio por anos. Eu queria mais do que tudo que Darius e os outros Herdeiros reivindicassem o trono juntos para que as Vega não pudessem recuperá-lo, temendo o sangue do seu pai correndo nas suas veias. Mas eu estava tão fodidamente errado. Não apenas sobre elas, mas sobre ele. Todo o reino culpou Hail Vega pelas atrocidades que ele causou, e o tempo todo foi o seu amigo desonesto sussurrando no seu ouvido. Mudava tudo. E nada. Porque estava feito, era história. Mas isso deu-me mais mil razões para desprezar o Rei Dragão. Como se eu precisasse de mais.

Eu tinha sido um total hipócrita de qualquer maneira, me preocupando com o que as gêmeas Vega poderiam se tornar naquela época com base no seu pai. Eu sempre estive ao lado de Darius apesar do quão horrível Lionel era. Talvez pessoas más tenham nascido e não sido criadas.

“Você pode e vai.” Tory deu um pulo. “Então, no outro dia eu e o Gabriel fizemos um desses anéis para ele e resolvi fazer um para você também. Usei um pequeno feitiço de ligação para colocar o meu sangue nesta pedra aqui e o preenchi com um pouco da minha magia também. O que basicamente significa que esta é uma chave para as passagens do rei.” Seus olhos brilharam animadamente e o fundo caiu do meu intestino.

“Eu não posso ir além do limite das Sombras de qualquer maneira,” falei, meus olhos fixos naquele anel.

“Exceto, eu acho que talvez possa deixá-lo,” disse ela, movendo-se na minha direção e alcançando meus pulsos. Os seus dedos enrolaram-se em torno dos anéis escuros de Sombras torcendo sob a minha carne e olhei para ela com preocupação.

“E se Clara puder sentir isso?” Perguntei.

“Ela não vai,” Tory disse confiante. “Porque não vou quebrar os laços. Vou protegê-los.” Sombras enrolaram-se nas suas palmas e senti o chamado delas nos meus ossos, me implorando para afundar no seu abraço faminto. Um suspiro me deixou quando ela as pressionou sob a minha pele e seu toque frio envolveu os meus pulsos. Os laços estavam um pouco maiores agora, mas não era perceptível quando ela fechou os olhos e sussurrou algo baixinho que não entendi. Mal soava como a voz dela e meu sangue gelou com o pensamento das Sombras falando através dela.

“Pronto,” ela disse, dando um passo para trás com a escuridão girando em torno das suas írises. “Isso deve funcionar.”

“Eu não posso sair,” falei a ela, balançando a cabeça. “Mesmo que isso funcione, não posso deixar este lugar. Lionel vai mandar o FIB me caçar até aos confins da terra. Eu não seria capaz de ajudar você ou Darcy ou...”

“Eu sei,” disse ela, as suas sobrancelhas se juntando. “Mas isso significa que você pode ir e vir sem que Lionel saiba. E quando for hora de correr, você poderá. Vai ser melhor do que ele te jogar de volta em Darkmore, certo?”

O peso do que ela estava oferecendo pressionou meu coração e, embora eu não gostasse da ideia de viver o resto da minha vida fugindo se Lionel permanecesse no poder, pelo menos era uma opção. E possivelmente melhor do que vinte e cinco anos de prisão. Quando encontrasse uma maneira de salvar Clara, quando as gêmeas tivessem a Estrela Imperial... se tudo desse certo, talvez eu pudesse ir.

Abri a boca para agradecê-la, mas ela falou sobre mim antes que eu pudesse.

“Vamos ver se realmente funciona primeiro,” disse ela com uma risada nervosa, me levantando do meu assento e gesticulando em direção à escotilha secreta na cozinha.

Estendi a mão para o anel e ela o entregou, o toque da sua magia zumbindo no metal enquanto eu o deslizava no meu polegar e me fazendo sentir estranhamente perto dela quando olhei para cima e lhe dei um sorriso.

“Ah, merda, você vai chorar, não é?” Ela brincou. “Relaxa, cara, eu não posso lidar com você ficando todo emocional comigo.”

“Como se eu fosse,” zombei, girando o anel para a frente e para trás enquanto me acostumava com a sensação de estar ali. “Mas Darius pode quando ele perceber que eu sou claramente o seu favorito.”

“Ué. Você também pode lhe dizer que me ajoelhei quando te dei o anel, dê a ele algo para realmente se irritar.”

“Acho que prefiro ter minha cabeça presa aos meus ombros, mesmo assim,” brinquei e ela acenou para a cozinha novamente para me lembrar do que eu deveria estar fazendo.

Caminhei até ela, agachando-me e pressionando a mão na tênue marca da Hydra escondida no padrão dos ladrilhos do piso. Acendeu sob o meu toque e olhei para Tory com o coração batendo forte. “Bem, foda-me.”

“Não, obrigado, cara,” ela sorriu quando abri a escotilha.

“Não foi uma oferta,” eu sorri.

“Ainda é um não,” ela acenou para a escotilha. “Vá em frente, veja se você pode sair daqui. Qual o pior que pode acontecer?”

“Lionel me comer inteiro na forma de Dragão e depois me cagar de volta só para que eu possa continuar a trabalhar para encontrar a Estrela Imperial?” Sugeri e ela riu.

“Se disparar o alarme, você pode atirar de volta aqui e eu direi a Lionel que me empolguei torturando você e te joguei do outro lado da fronteira. Ele não vai se incomodar em me questionar porque acha que sou o seu cachorrinho de estimação.”

“Tudo bem. Foda-se.” Caí no túnel e atirei com uma explosão de velocidade. Virei à esquerda quando o caminho se dividiu, mapeando mentalmente os terrenos acima de mim na minha mente e avançando no escuro com um grito de alegria. Eu não corria tão rápido há muito tempo, parecia incrível. Cheguei ao fim do túnel e lancei uma Faelight acima de mim, caçando ao redor do beco sem saída com uma carranca.

Outro símbolo da Hydra chamou minha atenção e eu fui em direção a ele, pressionando a mão na marca para que ela se iluminasse como uma estrela. Meu pulso batia nos meus ouvidos enquanto as raízes acima de mim na terra se retorciam e cresciam, formando uma escada que levava acima do solo. Apressei-me, encontrando-me numa floresta escura que devia estar além dos muros do Palácio.

Uma risada me escapou, então corri de volta escada abaixo, zunindo pelos túneis o mais rápido que pude antes de voltar para a escotilha. Puxei-me para fora e olhei para Tory que estava sorrindo.

“Tudo ok?” Perguntei. “Sem alarme?”

“Nada,” disse ela, em seguida, enfiou a mão no bolso e acenou uma bolsa de poeira estelar para mim. “Então, se você precisar correr, você corre como a porra do vento, entendeu?” Ela jogou-me a bolsa e eu a peguei.

“Entendido,” falei, sorrindo e enfiando no meu bolso enquanto eu fechava a escotilha. “De onde você conseguiu essa poeira estelar, afinal?”

“Totalmente roubei de Darius. Ele é muito fácil de roubar para alguém que acredita que é todo poderoso.”

Soltei uma risada, fazendo uma nota mental para provocá-lo quando o visse mais tarde e Tory olhou para o relógio com uma carranca.

“Eu tenho que voltar para o Palácio,” ela suspirou e meu coração afundou por ela. “É melhor você guardar um pouco daquele Bourbon para o seu aniversário amanhã.”

“Não, nada de beber amanhã, Tory. É a lua cheia.”

“Então você vai ler aquele diário a noite toda como um nerd total? Parece o seu dia ideal,” ela disse com uma expressão esperançosa e dei-lhe um sorriso apertado.

A minha ideia de um dia ideal era algo que eu nunca poderia ter novamente. Mas não ia me incomodar em expressar isso e arrastá-la para a minha festa de piedade em andamento.

Ela dirigiu-se para a porta, acenando adeus antes de fixar o seu rosto de cadela descansando e sair. Meu peito apertou enquanto eu a observava partir, sabendo que ela estava voltando para os braços de Lionel e não havia nada que eu pudesse fazer para ajudá-la ou a minha irmã. Ainda não de qualquer maneira. Darcy descobriria como queimar as Sombras de Darius, então ela faria isso por todos. Sabia que ela poderia fazer isso. E toda a vez que eu sofria sob o ataque de fogo que ela derramava nas veias de Darius, sabia que valia a pena. Porque ela ia resolver isso e nos libertar a todos.

Voltei-me para o meu fiel amigo Bourbon e vi o relógio marcar meia-noite enquanto afogava as minhas mágoas.

Feliz aniversário para mim.

Pensei no meu último aniversário com uma saudade na alma, sentindo falta daqueles tempos. Eu ainda tinha uma das notas promissórias de Darcy enfiada na minha carteira, e imaginei que ficaria lá até apodrecer agora. Ela não me devia merda nenhuma. Nunca tinha, nunca faria.

Minha cabeça ficou confusa e eu estava definitivamente mergulhado na terra do desperdício quando meu telefone tocou.

Peguei e encontrei outra foto enviada por Seth que imediatamente me arrepiou. Era uma foto do quartzo rosa que dei a Darcy, pousado na palma da mão dele, um símbolo do meu amor por ela, meu fodido compromisso.

Seth: Não se importa se eu gravar isso hoje à noite e reaproveitá-lo, não é Lance? Não consegui em cima da hora, mas ela acabou de me dar o melhor boquete da minha vida, então eu realmente preciso de ter a certeza que ela não coloque esses lábios bonitos em mais ninguém.

 

Outra foto chegou dele deitado na cama de Darcy, uma mão em concha atrás da nuca e o quartzo rosa entre os dentes enquanto ele sorria.

“Filho da puta.” cuspi, me levantando e tropeçando enquanto minha cabeça girava. Um rugido de emoção me cegou, raiva quente e potente em mim embaçando meus pensamentos numa nuvem negra.

Foda-se não. Eu não ia deixar isso quieto. Aquele vira-lata não iria roubá-la de mim.

Ignorei a vozinha no fundo da minha mente que dizia que ele não poderia roubar o que eu já tinha perdido, mas eu não estava ouvindo. Eu tive o suficiente das suas mensagens. Ele tinha que estar fodendo comigo. Não havia nenhuma maneira de Darcy namorar aquele pedaço de merda. De jeito nenhum.

Posso simplesmente sair do Palácio, usar poeira estelar para a Zodiac Academy e ver como ela está. Nenhum mal nisso. Eu só estou cuidando dela de qualquer maneira. Poderia ir lá e voltar em meia hora. Apenas uma verificação rápida.

Olhei para a escotilha que parecia estar sussurrando o meu nome, depois para o anel no meu polegar que parecia gritar vá e mate Seth. Todos os objetos inanimados fizeram bons pontos.

Atirei-me para a escotilha, abrindo-a e caindo no escuro, fechando-a atrás de mim e acelerando para dentro do túnel. Só que eu realmente esmaguei a cabeça numa parede em vez disso e bati de bunda. Maldito pau bêbado de parede.

Levantei-me, lançando uma Faelight que cambaleou na minha frente. Ou talvez fosse eu quem estava cambaleando. Saí correndo no escuro, acelerando até ao fim do túnel e batendo minha mão contra a parede onde estava a próxima marca da Hydra, extinguindo a minha Faelight quando ela bateu na minha cabeça.

A escada apareceu, raízes se enrolando até que eu pudesse sair. Assim que cheguei à superfície, tirei a poeira estelar do bolso e lutei para me concentrar. Eu só preciso ir para a Zodiac Academy. Mas não posso simplesmente usar poeira estelar no meu escritório como costumava fazer. Tenho que ir para aquele outro lugar. O lugar com os arbustos de merda.

Joguei a poeira estelar no ar e fui puxado para o éter enquanto tentava me concentrar no meu destino. Maldito lobisomem. Vou quebrar as pernas dele e enfiar a cabeça na bunda de um Grifo.

As estrelas cuspiram-me e de repente eu estava caindo. Eu estava a centenas de metros no ar e caindo entre as nuvens. A Aer Tower apareceu muito abaixo de mim e xinguei enquanto tentava controlar a minha Magia do Ar para me impedir de cair. Bati nas enfermarias ao redor da academia e o que pareciam ser mil raios de eletricidade explodiram através do meu corpo enquanto eu era jogado para longe dela. Gritei, o mundo uma massa de preto e cinza enquanto eu tentava descobrir qual era o caminho, meu cérebro chacoalhando na minha cabeça.

Consegui segurar a minha Magia do Ar e me levantei, ficando numa nuvem enquanto a lua olhava para mim.

“Não me julgue,” falei arrastado. “É fácil ser você, todo caminho até lá com a sua cabeça grande e brilhante e o seu pequeno rosto presunçoso de cratera.” Joguei outra pitada de poeira estelar sobre mim e fui transportado para longe novamente, recebendo a última palavra com a lua e desta vez pousando num arbusto além da cerca. Ha.

Levantei-me e fui para a barra falsa na cerca que me deixaria entrar na academia, andando rápido em direção a ela. Minha testa colidiu com o metal e um som alto ecoou pelo meu crânio. Não. Não é essa.

Dei um passo para o lado, passando pela próxima e entrando no terreno da academia. Esta é definitivamente uma boa ideia.

Eu provavelmente deveria colocar uma ilusão em meu corpo.

Levantei uma mão, passando a palma sobre o meu peito e rosto, lançando algum tipo de ilusão que me faria parecer um Lobo na Forma da Ordem. Ou era um Pegasus? De qualquer forma, eu estava definitivamente escondido se alguém me visse. O que eles não fariam, porque eu poderia me mover tão rápido quanto uma Harpia com as suas asas em chamas.

Cheguei ao caminho que levava à Aer Tower, parando do lado de fora e esticando o pescoço enquanto olhava para o quarto de Darcy. E se ela estiver transando com ele agora? Eu definitivamente vou quebrar coisas. A janela. O pescoço de Seth. Qualquer aparência de respeito que Darcy ainda tem por mim.

Ah foda-se. Olhei para as estrelas, balançando a cabeça para elas. Vocês não fariam isso comigo. Vamos lá, eu sofri o suficiente, não é? Não a deixe transar com ele. Farei um acordo com vocês agora mesmo. Vocês podem ter um membro. Qualquer membro. Basta escolher um membro.

Os sacos de merda brilhantes permaneceram mortalmente silenciosos, mas tive a sensação que estavam rindo de mim. Sim, deve ter parecido tão engraçado todo o caminho até lá. Com suas amigas brilhantes, todas apostando em qual Fae iria quebrar primeiro com as suas besteiras. Bem, a piada é de vocês, eu quebrei há muito tempo.

Espere…

“Ahh!” Uma garota gritou assassinato sangrento e eu abaixei a minha cabeça, encontrando Kylie Major saindo da torre, seu cabelo de cobra estourando no topo da sua cabeça e em pé de susto.

Meu coração deu uma guinada e levantei a minha mão numa reação de defesa, enviando-a voando para longe numa enorme brisa. Ela foi jogada na direção da Floresta das Lamentações e seus gritos desapareceram à distância enquanto ela dava cambalhotas pelo céu.

Ela deixou cair um espelho no seu rastro e corri para a frente, pegando-o e verificando o meu reflexo. Ah, merda. Eu parecia um yeti enlouquecido com um chifre brilhante saindo do centro do meu rosto e presas enormes saindo da minha boca.

Olhei na direção em que lancei Kylie, certo que ainda podia ouvir os seus gritos chegando até mim.

Eu não estou arrependido.

Larguei o espelho e corri ao redor da torre antes de usar Magia do Ar para atirar em mim mesmo a oitenta quilômetros por hora. Aterrissei no parapeito da janela de Darcy com uma graça surpreendente, então olhei para dentro, encobrindo-me numa ilusão de sombra enquanto os meus olhos pousavam na cama. As cobertas foram puxadas sobre duas pessoas fodendo como coelhos e minha respiração ficou fora de controle quando me tornei nada além de uma fera carnívora procurando a sua próxima morte. Eu estava prestes a forçar a janela aberta e a matar Seth com as minhas próprias mãos, quando as cobertas foram jogadas para trás e percebi que não eram eles. Apenas um casal de caras tendo o tempo das suas vidas. Ah, quarto errado.

Subi mais um nível, descobrindo onde estava e pousando no parapeito da janela ao lado.

Um fio de cabelo azul fez o meu estômago apertar e olhei para ela enrolada na cama entre as patas de um lobo branco. Meu coração fraturou e o meu corpo se esvaziou enquanto eu os observava juntos. Meus olhos rastrearam o seu rosto, a sua expressão tensa como se estivesse presa num pesadelo doloroso, mas então Seth aninhou-se nela em seu sono e a tensão nas suas feições aliviou.

“Blue...” falei áspero, avançando, pressionando minha mão no vidro enquanto me preparava para abrir caminho até lá e fazer o Lobo sangrar e implorar por uma misericórdia que eu nunca daria.

Mas então um momento de clareza me agarrou.

Eu não podia entrar lá. Perdi o direito de fazer isso quando desisti dela. Quando desisti de tudo. E não importava o quanto eu quisesse destruir Seth por isso, e eu realmente queria, eu não conseguia. Eu forcei-a a ir embora. Disselhe para seguir em frente. Eu nunca me preparei para o fato de que ela realmente ouviria.

Não pensei que meu coração pudesse quebrar mais do que já estava, mas aparentemente ainda havia um pouco dele para quebrar.

Virei-me e pulei da borda, me abaixando com a minha Magia do Ar e batendo no chão correndo. Só havia um lugar onde eu queria estar agora. Corri para a Casa Ignis, me lançando no quarto de Darius numa rajada de ar e sentindo-me deslizar pelas suas proteções enquanto elas me permitiam o acesso. Empurrei a sua janela aberta, caindo no seu quarto e ele se levantou na cama com chamas rugindo nas suas palmas.

“Quem é você?!” Ele gritou, o seu rosto se contorcendo de horror ao me ver. Ele lançou as chamas em mim e joguei um jato de água para apagá-las antes que pudessem me queimar em pó.

“Darius,” eu rebati. “Sou eu.”

“Lance?” Ele engasgou em confusão e assenti. “Pelo maldito sol, que tipo de ilusão é essa?”

“Ah, certo,” suspirei, acenando com a mão para dissolvê-la.

“Como você chegou aqui? Você está fugindo? Precisamos ir?” Ele pulou da cama, começando a pegar suas coisas e um sorriso puxou minha boca.

“Não, irmão,” atirei em direção a ele, jogando-o de volta na cama e enrolando os braços ao redor dele. Ele me puxou para mais perto com um suspiro de alívio quando as nossas testas se apertaram.

“Tory encontrou uma maneira de eu sair,” mostrei a ele o anel do Rei, explicando a situação.

“Você está bêbado,” ele acusou quando terminei e dei de ombros.

“Eu não estou não bêbado,” admiti e ele pressionou os dedos na minha têmpora, começando a curar os efeitos do Bourbon. Com cada centímetro que a minha mente clareava, mais arrependimentos comecei a ter. Ah, porra, eu não deveria ter vindo aqui.

Gemi, esfregando os olhos e rolando de costas, meu coração se sentindo pulverizado por um liquidificador pelo que eu tinha acabado de ver. Darius apoiou-se no seu cotovelo, franzindo a testa para mim.

“O que está acontecendo?” Ele perguntou e eu suspirei.

“Seth está com Darcy. Os dois...” apertei os lábios com força, incapaz de terminar a frase enquanto a raiva e a possessividade entupiam a minha garganta. O ciúme não chegava nem perto de descrever como eu estava me sentindo. Eu estava sendo comido vivo pela necessidade de reivindicar e quebrar o pescoço do filho da puta que ousou colocar suas mãos imundas nela.

“O quê? Eles não estão juntos,” ele disse e eu fiz uma careta para ele.

“Acabei de vê-los na mesma cama,” rosnei.

“Sim, bem, Seth faz isso com qualquer um dos seus amigos quando estão tristes,” disse ele com um encolher de ombros como se não significasse nada. Mas significava tudo.

“É mais do que isso,” suspirei, pegando no meu Atlas e mostrando a ele as fotos que Seth me enviou.

“O que...” Darius murmurou enquanto as percorria. “Isso não está certo.”

“Bem, talvez eles estejam mantendo isso em segredo,” falei, minha respiração ficando difícil enquanto eu pensava nisso. Eu era o seu segredo mais profundo, não ele. Não ele, porra. Pelo menos... eu era.

“Eu vou descobrir, ok?” Ele prometeu e assenti, embora soubesse que não era suficiente apenas saber. Eu nunca ia me sentir bem novamente se ela estava com o fodido do Seth, ou algum outro cara. Eu não me importava com o quão irracional fosse, eu queria mutilar, torturar e destruir qualquer um que ousasse tentar reivindicar seu coração. Um coração que ela me deu.

“Eu disse a ela para seguir em frente, mas eu não posso a deixar ir, Darius,” gritei, meus olhos fixos no dossel de madeira sobre sua cama. “Eu fiz isso acontecer. Eu a empurrei. Achei que conseguiria lidar com isso, mas não consigo. Não acho que nada poderia ser mais doloroso do que perdê-la, mas agora vê-la com ele...” meu coração estava aberto, escorrendo sangue. Não vou sobreviver a perdê-la. É uma morte longa e agonizante, mas o fim está próximo.

“Olha, eu realmente não acho que eles estão juntos, mas Lance... um dia ela vai seguir em frente,” raciocinou Darius.

“Eu sei,” assobiei, veneno nas minhas palavras, nas minhas veias. “Eu sei, porra. E vou acabar com uma sentença de prisão perpétua em Darkmore por isso, em vez de vinte e cinco anos, porque quem quer que seja vai morrer.”

Darius agarrou o meu rosto, puxando minha cabeça para que eu estivesse olhando para ele. “Então não a deixe ir.”

Empurrei-o com um rosnado. “Ela já foi embora. E mesmo que em alguma realidade hipotética ela pudesse me perdoar e aceitar de volta, que vida eu lhe poderia oferecer agora? Estou fodido de qualquer maneira que você olhe. Sou prisioneiro de Lionel enquanto ele me quiser, então serei enviado de volta para Darkmore pelo restante da minha sentença. Mesmo que eu possa fugir antes que isso aconteça, terei que viver escondido, a menos que possamos derrotar Lionel. Não posso voltar à sociedade como estou, sou um perdedor Envergonhado pelo Poder. Eu não tenho futuro. Não há como oferecer nada a ela.”

“Eu vou matar o meu pai,” Darius jurou. “E os Herdeiros e eu tomaremos o seu lugar como governantes deste Reino e...”

“Esperar o quê? Como Conselheiros das Rainhas Vega, você quer dizer?” Olhei para ele em confusão e a sua expressão contorceu-se em desgosto.

“Não,” ele zombou. “Claro que não. Não pretendo deixá-las assumir o trono só porque somos amigos agora. De onde diabos você tirou essa ideia?”

Empurrei para me sentar com um rosnado. “Você está fodendo comigo agora? Você está apaixonado por uma Vega. Você e os outros Herdeiros estão trabalhando com Darcy há meses e...”

“E o quê? Você pensou que eu ia ficar de lado e dar um tiro certeiro no meu pai? Deixá-las tomar o trono como se eu fosse algum tipo de Fae fraco que não poderia reivindicá-lo? Elas podem ser poderosas, mas não são mais fortes que os Herdeiros, então porque diabos nós apenas daríamos a elas? Não é assim que funciona,” disse ele, incrédulo.

“Não se trata de fraqueza,” rosnei, levantando-me. “É sobre o que é melhor para o reino.”

“E você acha que elas são o que é melhor?” Ele perguntou com espanto. “Você é quem me treinou todos estes anos para tomar o lugar do meu pai. Agora você está apenas trocando de lealdade?” Ele demandou.

“Eu não estou trocando de lealdade,” falei seriamente, segurando a parte de trás da sua cabeça para fazê-lo me olhar nos olhos. “Eu quero você no poder, Darius. Mas elas são as rainhas legítimas. Meu pai fazia parte da Guilda do Zodíaco, ele protegia a realeza, a Rainha veio até ele com uma visão que lhe mostrou o caminho.”

“Você me contou tudo isso,” ele rosnou. “Mas você está apenas seguindo a palavra de um velho morto que ficou trancado em Darkmore por anos.”

“Recebi uma carta do meu pai. E você sabe que é mais do que isso. As gêmeas receberam visões das estrelas. Elas viram a verdade. O Rei Selvagem não era quem pensávamos. O que Hail Vega fez foi por causa da Coerção Negra de Lionel. Ele está ganhando tempo todos esses anos, ele construiu tudo.”

“Eu tenho treinado a minha vida inteira para governar este reino,” Darius rosnou, seus olhos se voltando para as fendas douradas de um Dragão enquanto fumaça subia entre os seus dentes. “Eu derrubarei meu pai e governarei ao lado dos outros Herdeiros. As Vega não vão sentar no trono.”

Fiquei quieto, vendo a determinação ardente nos seus olhos, a teimosia que nunca iria desaparecer.

“Governe com elas,” implorei, mas ele balançou a cabeça.

“Não,” ele assobiou. “E os outros Herdeiros nunca vão aceitar isso também. Podemos ser amigos das Vega, Lance, mas quando se trata do trono, vamos lutar contra elas para reivindicá-lo.”

Soltei uma respiração pesada, sabendo que não iria fazê-lo mudar de ideia. Empurrei para fora da cama, indo para a janela e correndo os dedos pelo meu cabelo.

“Eu sempre vou te proteger, irmão,” jurei e o silêncio acumulou-se entre nós.

“Voltarei para casa quando a lua nascer amanhã,” disse ele por fim.

“Vejo você então,” falei gravemente, abrindo a janela.

Lancei uma ilusão sobre mim mesmo antes de pular do parapeito da janela e correr para a noite.

##
Passei o dia seguinte sozinho, esperando ansiosamente o pôr do sol enquanto Darius e Xavier assistiam ao luxuoso funeral que Lionel tinha organizado para Catalina. Como Gabriel tinha previsto, houve um julgamento breve, mas muito público para Christopher e ele foi condenado à prisão perpétua em Darkmore por sequestrar, estuprar e assassinar a rainha. Fiquei realmente surpreso que Lionel não tivesse pressionado por uma execução, mas eu estava supondo que ele só queria acabar com isso para assim seguir em frente.

Assisti um pouco do funeral ridiculamente exagerado na TV, mas a falsa dor que Lionel exibiu foi mais do que suficiente para revirar meu estômago e desliguei depois de assistir ao carro funerário puxado a cavalo liderando uma enorme procissão na rua.

Os jornais estavam cheios de histórias sobre como Catalina tinha sido amada e quão terrivelmente sentiriam a sua falta, e fiquei imaginando o que as pessoas pensariam se soubessem a verdade sobre a vida que Lionel a forçou a viver.

Geraldine disse a todos que Catalina estava bem escondida com seu pai e estava se adaptando muito bem, prometendo marcar uma visita para Darius e Xavier o mais rápido possível. Fiquei feliz por ela ter escapado do inferno da companhia de Lionel.

Gabriel ligou para me desejar um feliz aniversário e disseme que as cartas caíram a nosso favor hoje. A noite estaria clara, a lua brilhante, mas ele não podia me contar os detalhes do que estava por vir, caso isso mudasse as coisas. Mas tudo parecia relativamente bom. Por sorte, Lionel estaria fora hoje à noite, aproveitando o funeral de Catalina com tudo o que valia e dando a Darius e eu uma clara oportunidade de ler o diário do meu pai.

Enquanto os últimos raios de sol pingavam pelas janelas da casa de veraneio, meu pulso começou a bater forte. A noite deslizou para a existência e um manto de estrelas se espalhou pelo céu enquanto eu esperava ansiosamente que a lua nascesse.

Depois de um tempo, um dos capangas de Lionel apareceu para lançar uma proteção ao redor do perímetro da casa de verão e me trancar durante a noite. Eu casualmente virei o dedo para ele enquanto ele trabalhava e ele fez uma careta para mim antes de ir embora.

A lua logo apareceu acima das árvores além da piscina e me movi para pegar o diário na minha mesa de cabeceira com minha frequência cardíaca acelerando. A encadernação de couro estava gravada com estrelas e corri o polegar por ela, sentindo-me mais perto do meu pai por um segundo. Pensei muito nele ultimamente. Sobre todos os segredos que ele escondeu, sobre o sacrifício que ele fez por todo o reino.

Se eu tinha alguma dúvida sobre ele ser um bom homem no passado, elas foram completamente esmagadas agora. Eu só queria ter tido a chance de conhecê-lo além da minha infância. Que ele poderia ter estado lá quando eu mais precisei dele. Quando Lionel me amarrou a Darius, quando eu não sabia que caminho tomar.

Achei que este diário era a prova de que ele tinha fé em mim, e havia algum conforto nisso. Mas não era o mesmo que ter um pai em quem confiar, alguém que poderia ter me oferecido orientação quando eu estava perdido.

Espero não ser uma merda aos seus olhos, pai. Mesmo que o resto do mundo pense assim.

A porta de correr soou e me virei, encontrando Darius entrando vestindo uma camiseta preta e jeans, algo agarrado na sua mão.

“Feliz aniversário, Lance,” ele disse com um sorriso enviesado enquanto oferecia o presente que parecia ter sido embrulhado por uma criança. Sorri quando atirei até ele e o peguei, arrancando o papel e encontrando uma pequena caixa dentro. Eu a abri, olhando para a pequena bola de vidro da qual algo rodopiava com as cores de um pôr do sol.

Minhas sobrancelhas arquearam em surpresa. “Isso é uma lembrança?”

“Sim,” Darius passou a mão pelo cabelo. “Olha, eu não quero brigar com você por causa das Vega. Meu pai forçou você a ficar do meu lado, não importa o quê, fazendo de você meu Guardião e não vou fazer você se sentir uma merda por decidir sobre o trono. Teremos que concordar em discordar.” Sua testa franziu. “E mesmo que a minha mãe não esteja realmente morta, estar no seu funeral hoje me fez pensar em como é fácil perder as pessoas que amamos. Não vou perder você porque não gosto das suas opiniões sobre algo que ainda nem aconteceu.”

Torci o orbe entre os meus dedos, olhando para ele e notando o quão homem ele se tornou recentemente. “Estou sempre ao seu lado, Darius,” falei seriamente. “Mas sei que o que estou pedindo de você é muito.”

“Você ainda está perguntando isso, então?” Ele brincou e eu sorri.

“Não adianta negar,” dei de ombros e ele cruzou os braços, sacudindo o queixo para a lembrança.

“Você não vai colocar minha bola na sua boca então?” Ele perguntou.

Eu ri. “Tudo bem, mas só porque você pediu tão gentilmente, docinho.” Peguei no seu zíper e ele bufou, afastando a minha mão.

“Vá em frente, idiota,” ele empurrou e levantei o orbe para os meus lábios e empurrei na minha boca.

O mundo ao meu redor mudou. De repente eu estava no topo de uma montanha sentado nas costas de um enorme Dragão dourado. Meu coração disparou com a visão do incrível pôr do sol brilhando na nossa direção acima de um mar de nuvens abaixo. Cores pastel sangravam no céu, tudo dolorosamente temporário à medida que o sol afundava no horizonte. Darius soltou um rugido estrondoso, em seguida decolou, enviando neve desmoronando sob as suas garras enquanto ele me carregava em direção ao pôr do sol. Senti o vento no meu rosto, o calor duradouro do raio do sol contra minha carne. A memória foi perfeitamente capturada, a magia disso surpreendente.

Darius circulou longe do sol e olhei para a fenda no céu onde a noite dividia o dia, uma poça de estrelas afugentando a luz. Darius correu em direção a elas, até que pareceu que os céus iam nos engolir e paz acariciou o meu coração.

Tirei a lembrança da minha boca e a memória evaporou ao meu redor, então fiquei parado olhando para o meu amigo mais próximo mais uma vez.

“Vamos lá de novo um dia,” prometeu. “De alguma forma, vamos descobrir toda essa besteira. Eu só queria que você tivesse um pedaço de algo bom. Uma época em que as coisas eram melhores.”

Dei-lhe um tipo de sorriso triste e ele moveu-se para me abraçar. Dei um tapinha nas costas dele sabendo com absoluta certeza que, vínculo Guardião ou não, Darius Acrux era um amigo feito para mim pelas próprias estrelas. E nada mudaria isso.

“Devemos descobrir o que o meu pai sabia?” Perguntei e ele assentiu enquanto se afastava, a tensão revestindo a sua testa.

Coloquei a lembrança na gaveta do meu criado-mudo, em seguida fui para a porta deslizante, seguindo Darius para fora, onde nos mudamos para sentar numa mesa ao lado da piscina. Coloquei o diário de lado enquanto Darius começou a lançar ilusões para nos esconder e uma bolha silenciadora também.

A lua cheia estava escondida atrás de um pequeno aglomerado de nuvens acima, mas quando abri a primeira página do diário, as nuvens mudaram e a luz prateada filtrou-se sobre nós como uma névoa. Letras se iluminaram em prata, brilhando como poeira estelar enquanto giravam ao redor do papel e então se encaixavam em tinta escura, a luz desaparecendo. Prendi a respiração enquanto rastreava os meus olhos sobre as palavras e a imagem desenhada à mão de uma estrela cadente na parte inferior da página. É isto. Isto é o que estávamos esperando.

 

Sua primeira e mais urgente tarefa.

 

Caro Lancelot,

É hora de você aprender os caminhos da Guilda do Zodíaco. O último de nós está morto, mas eu sou o único que encontrou um túmulo. Minha morte foi planejada meticulosamente para este propósito. E, na minha morte, só posso esperar que você seja o homem que a Rainha Vega previu que você seria.

É hora de você ressuscitar a Guilda. Você assumirá a posição de Ling Astrum como Mestre da Guilda e iniciará seus amigos mais confiáveis e leais à sua causa.

A Estrela Imperial espera por você na minha tumba no Everhill Graveyard. Saiba disso, só pode ser exercido por um soberano reinante, por isso deve ficar fora das mãos de Lionel Acrux se ele ascender ao trono.

Se as coisas correrem como esperado, você terá acesso aos anéis das Princesas Vega. Ambos são necessários para abrir a tumba, mas esteja avisado, este antigo cemitério é fortemente protegido. Somente aqueles proficientes em magia negra podem entrar.

Vá agora enquanto as estrelas estão alinhadas.

Você pode fazer isso, meu rapaz.

 

Puta merda. Meu pai tinha um túmulo. Lembrei-me da minha mãe me dizendo que ele tinha sido cremado. Ela ainda tinha uma urna em casa. Tinha sido tudo uma farsa?

“Bem, isso foi uma perda de tempo,” Darius suspirou e olhei para ele.

“O quê?” Recuei.

“A lua não está fazendo merda,” disse Darius, gesticulando para o diário com uma carranca. “Talvez precise ficar ao luar por um tempo?”

“Você não pode ver?” Perguntei surpreso.

“Espere, você pode?” Ele engasgou, se aproximando.

Assenti, uma risada me escapando. “Acho que é apenas para os meus olhos. Na verdade, meu pai mencionou algo sobre isso na sua carta para mim...”

“O que diz, idiota?” Ele demandou.

“Diz onde está a Estrela Imperial,” sussurrei, meu coração batendo animadamente. “E nós precisamos ir buscá-la agora, porra.”

Levantei-me do meu assento, empurrando o diário no bolso e Darius pulou com uma selvageria escura e desenfreada nos seus olhos. Eu continuaria lendo esta noite assim que tivéssemos a Estrela Imperial.

“Foda-se sim.”

“A única coisa é que parece que não poderemos usá-la. Diz que apenas um soberano reinante pode empunhá-la,” suspirei.

“Bem, vamos pelo menos manter isso longe do meu pai,” disse Darius com firmeza e assenti.

“É melhor você se lembrar de tudo o que te ensinei, porque meu pai diz que vamos precisar de magia negra para alcançá-la. Você guardou todos os meus artefatos?” Perguntei.

“Todos eles,” ele confirmou. “Eles estão na academia.”

“Precisamos dos anéis das gêmeas também, os que a mãe delas as deixou,” falei e Darius assentiu, suas sobrancelhas se juntando. “Tudo bem. Você sabe para onde estamos indo?”

“Sim, meu pai tem uma tumba no Everhill Graveyard, no oeste de Lacrovia. A Estrela Imperial está com ele,” falei com um sorriso, lembrando de visitar o lugar quando menino. Meu pai levou-me lá para roubar ossos, usando seus dons para ter acesso a algumas das criptas e sepulturas que eram menos protegidas, embora ele sempre me avisasse para não tentar à noite. E nunca sozinho. Não tínhamos muita escolha a não ser ir neste segundo; não havia tempo a perder com Lionel fora da cidade e as estrelas alinhadas para nós.

“Foda-se sim. Então vamos para a Zodiac. Você pode entrar em King’s Hollow e encontrará todos os artefatos no baú do meu quarto enquanto eu pego o anel de Roxy,” disse Darius.

“Ok,” concordei, o meu coração batendo de excitação pela primeira vez em muito tempo. “Vamos lá ganhar uma sobre o Rei.”
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“Posso sentir a sua diversão a um quilômetro de distância,” Max falou lentamente do seu assento enquanto eu e Geraldine tentávamos aproximar-nos dele com uma esfera de água lançada entre nós, pairando sobre a sua cabeça.

“Você não pode sentir isso, Maxy boy,” Geraldine disse alegremente. “Não estou sentindo nada além de desprezo por você, seu lebreiro lascivo.”

“Besteira,” Max virou-se na poltrona e Geraldine e eu jogamos a água na cabeça dele.

Ele ergueu uma palma, jogando-a para longe de si mesmo no último segundo enquanto disputava o Elemento e nós mergulhamos no chão enquanto a água batia sobre as nossas cabeças e guinchamos. Caleb saiu do seu caminho assim que Seth irrompeu pela porta atrás dele no Hollow, levando todo o peso e caindo de volta escada abaixo.

Todos caímos na gargalhada e Seth voltou correndo para a sala com um cipó na mão que ele golpeou como um chicote, abrindo um buraco nas tábuas do assoalho. “Tudo bem, qual de vocês, Elementais da Água, fez isso?” Ele estreitou os olhos para mim e Geraldine no chão, então olhou para Max, que tinha deslizado casualmente de volta para a sua cadeira como se nada tivesse acontecido.

“Certo, vem cá,” Seth chicoteou a videira e agarrou Geraldine pelo tornozelo com ela, arrastando-a para ele.

Peguei na sua mão com uma risada enquanto ela gemia como uma alma penada e fui arrastada pelo chão com ela.

“Deixe-me ir, minha senhora!” Geraldine chorou. “Eu irei para a noite eterna por você. Você deve viver para produzir muitos bebês com o mais belo dos reis!”

“Bem, isso seria eu então,” Caleb disparou para a frente, mergulhando nas minhas costas e se agarrando enquanto Seth nos arremessava pelo chão.

“Caleb,” eu ri enquanto ele me fazia cócegas para tentar me fazer soltar Geraldine.

“Deixe o Lobo tê-la!” Caleb chorou dramaticamente e eu perdi meu controle sobre ela, deixando Seth puxar Geraldine pelo chão a seus pés e ele começou a amarrá-la com mais cipós.

“Festões de fungos!” Ela lamentou. “Eu morro em nome de minhas rainhas! Serei lembrada como Grus, a Grande. A mais leal dos amigos, a mais feroz dos aliados...”

“Hoje não, Gerry!” Max saltou sobre mim e Caleb, correndo para Seth, seus passos batendo no chão.

Ele explodiu Seth com uma rajada de ar que o fez tropeçar para trás e Seth uivou enquanto lançava trepadeiras nas pernas de Max para fazê-lo tropeçar.

“Eu sou o seu verdadeiro inimigo!” Max chorou.

“Você fez isso?” Seth fingiu choque com um bufo de diversão, então Max o atacou quando ele saltou sobre Geraldine e começaram a lutar no chão.

Caleb ficou de pé, me levantando e me jogando por cima do ombro antes de correr para me jogar na pilha, mergulhando nele. Os dentes de Seth afundaram no meu braço e gritei, batendo nele com uma risada.

Geraldine quebrou suas amarras, lançando-se para nós com um grito e agarrando um punhado do cabelo de Seth, envolvendo as pernas em volta da cintura dele por trás enquanto ela caía para trás para arrancá-lo de mim. Minha perna ficou presa sob a dela e o rosto de Max bateu no meu estômago enquanto Caleb o chutava na cabeça. Nós éramos um emaranhado de membros e todos começamos a rir quando nenhum de nós conseguia se levantar.

A porta abriu-se e a minha risada gaguejou como um carro sem gasolina enquanto eu olhava para Orion na porta, olhando para todos nós em estado de choque. Ohmeudeus.

“Que porra é essa?” Max hesitou, conseguindo-se levantar e me puxando atrás dele.

Sabia que Tory tinha dado a ele uma saída do Palácio, mas ainda não me deixou menos surpresa por vê-lo aqui. O que diabos estava acontecendo?

Geraldine saltou, erguendo o queixo e apontando para Orion. “Lech traiçoeiro! Por que você está aqui?” Ela exigiu.

“Cuidado, Grus,” disse Orion em voz baixa, seus olhos se movendo sobre o resto de nós e parando em mim.

“O que está acontecendo?” Perguntei, dando um passo à frente quando a preocupação me atingiu. Era Tory? Darius?

“Eu preciso falar com você. Sozinho,” ele disse, olhando para os outros como se esperasse que todos fossem se foder.

“Não,” falei imediatamente. “Seja o que for, você pode dizer a todos nós. Não guardamos mais segredos.”

Seu maxilar tremeu e Max cruzou os braços ao meu lado, dizendo que não iria a lugar nenhum.

“Ela está certa, cara,” disse Caleb. “Desembucha.”

“Ou você está aqui apenas para tentar convencer Darcy a aceitar você de volta? Porque esta declaração dramática é muito idiota até agora.” Seth jogou, fazendo calor subir nas minhas malditas bochechas.

“Cale a boca,” Orion estalou para ele. “Estou aqui por causa da Estrela Imperial.”

“Você encontrou alguma coisa no diário?” Perguntei, meu coração martelando no meu peito.

Ele assentiu, sua mandíbula rangendo enquanto olhava para os outros, então pareceu decidir que não tinha escolha a não ser confiar neles. “Eu sei onde está. Eu preciso do anel seu e da sua irmã. Os que sua mãe deixou para você. Darius está pegando o de Tory.”

“Para que serve?” Perguntei em confusão.

“Eu acho que eles vão nos deixar ter acesso ao túmulo do meu pai,” explicou Orion. “É onde está a Estrela Imperial. Mas vai ser perigoso...”

Meu coração estremeceu. “Eu vou com você,” falei com firmeza, sem espaço para negociação.

“Não. Eu e Darius podemos ir,” ele disse. “Ninguém mais precisa se colocar em risco.”

“Eu estou indo você gostando ou não,” rosnei e uma ruga se formou entre os seus olhos.

“Não foi isso que você me disse ontem à noite, querida?26” Seth brincou e o ignorei quando Orion mostrou as suas presas, mas não tirou os olhos de mim.

“Não é seguro,” disse ele com firmeza.

Dei um passo à frente, levantando o meu queixo enquanto olhava para ele. “Eu sou uma Fênix que pode destruir Ninfas, que tem quatro Elementos, que lutou contra as Sombras e venceu. E ninguém vai me dizer não, Lance Orion.”

Sua garganta balançou e uma batida de silêncio se passou antes que ele pegasse na minha mão, me puxando para a frente. “Tudo bem, você pode vir,” ele puxou-me pelo corredor até ao quarto de Darius e chutou a porta, que se abriu um segundo depois, quando Geraldine a abriu com os Herdeiros atrás dela.

Seu peito estava inchado como um pavão e ela tinha um olhar de guerra nos seus olhos. “Você não vai nos dispensar, seu Vampiro vaidoso! Onde minha senhora vai, eu vou. E embora esses homens possam parecer traiçoeiros e podem ser francamente malandros, eles também são leais e firmes. Se houver perigo em andamento, não há melhor bando de cavaleiros do que estes para seguir uma das verdadeiras rainhas pela noite.”

“Eu não estou seguindo ninguém em lugar nenhum.” Max rosnou. “Nós vamos pela a Estrela Imperial, é isso.”

“Para parar Lionel,” Caleb concordou.

“Sim,” acrescentou Seth e Orion rosnou, sua mão ainda apertada em volta do meu pulso.

Afastei seus dedos, dando-lhe um olhar firme enquanto a minha carne formigava com o seu toque. “Não está em discussão.”

“Porra, tudo bem,” Orion assobiou. “Mas todos vocês vão fazer exatamente o que eu digo porque este lugar é protegido por magia negra e os feitiços que vamos precisar não estão no maldito currículo.”

“Você não pode mais mandar em nós, senhor,” Seth zombou. “Você é apenas um ninguém Envergonhado pelo Poder. Você tem sorte de estarmos reconhecendo a sua existência e você sabe disso.”

Orion abriu a boca para estalar com ele novamente, mas eu cheguei lá primeiro.

“Cala a boca, Seth. Faça como ele diz. Nós não estamos fodendo isto. Precisamos pegar a Estrela Imperial,” exigi e Seth rosnou ao meu tom, mas não mordeu de volta.

Quando me virei para Orion novamente, jurava que ele estava sorrindo, mas desapareceu uma fração de segundo depois, então não pude ter a certeza.

Orion deu-me um olhar intenso. “Não poderemos empunhá-la contra Lionel.”

“O quê? Por quê?” Perguntei, meu coração afundando.

“Só pode ser usada por um soberano reinante,” disse ele e os outros amaldiçoaram.

“Bem, desde que Lionel não saiba, não importa,” falei com firmeza, embora fosse irritante saber que estávamos tão perto de tanto poder e não seria capaz de nos ajudar.

Orion assentiu e caminhou até ao baú de ouro maciço na parte de trás do quarto de Darius, abrindo-o e tirando uma caixa de madeira de cartas de Pitball que reconheci. Ele recuperou uma adaga de drenagem e eu endureci. Eu tinha visto Orion esfaqueado com uma lâmina assim. Tory sucumbiu às Sombras tantas vezes por causa de uma também. Eu não queria essa merda perto de alguém que eu amava nunca mais.

Ele a embalou com um monte de ossos e ferramentas numa bolsa antes de colocá-la no ombro. Então, encontrou o meu olhar e dei um passo em direção a ele, lutando contra qualquer medo que eu tivesse sobre usar essas coisas, porque nós tínhamos que pegar a Estrela Imperial. E eu faria qualquer coisa para ter a certeza de que conseguiríamos antes de Lionel.

“O que precisamos fazer?” Perguntei.

“O que aconteceu com você e eu indo sozinhos, irmão?” A voz de Darius explodiu quando ele entrou na sala com Tory alguns passos atrás dele.

Eu sorri para ela e ela sorriu, empurrando os Herdeiros para chegar ao meu lado.

“Sério?” Orion gemeu.

“Bem, você realmente não esperava que eu e Darcy simplesmente saíssemos, não é? Pensei que você teria aprendido a sua lição sobre isso há muito tempo,” ela disse alegremente.

Geraldine soltou um grito de excitação, batendo palmas. “As Princesas Vega nunca devem se curvar a ninguém!”

“Uhuh,” disse Darius, então murmurou outra coisa baixinho que soou suspeitosamente como ‘vamos ver isso’ antes de continuar em uma voz mais alta. “Vamos lá. Peguem suas armas,” ele virou-se e saiu pela porta, revelando o machado amarrado nas suas costas que brilhava com as chamas que viviam dentro dele.

“Isto me lembra,” Olhei para Geraldine empolgada. “Eu e Tory fizemos uma arma para você.”

“Gracioso!” Ela ofegou. “Que coisa não mundana eu poderia ter feito para merecer tal presente?”

“Você é você, Geraldine,” falei com um olhar sério. “É o bastante.”

“Nunca mude,” Tory adicionou com um sorriso, pegando sua mão e puxando-a para fora da sala atrás dos Herdeiros.

Fui segui-la, mas Orion pegou meu braço, me virando para encará-lo com um olhar de incerteza.

“Posso...” ele tinha uma longa caixa nos seus braços e colocou-a na cama com uma expressão de saudade. A madeira foi esculpida com a constelação de Orion que eu mesma gravei nela. Minha respiração ficou presa nos meus pulmões e passei por ele, abrindo a caixa e tirando a bela espada forjada no Fogo da Fênix. A que eu fiz para ele como presente na noite anterior à sua prisão. Tentei não pensar naquela noite, mas estava escrito na minha alma tão claramente quanto o Zodíaco estava escrito nas estrelas. Não havia como escapar. Nenhuma maneira de esconder o quanto significou para mim. Mas só fez a sua traição doer ainda mais.

Estendi para ele com uma carranca tensa. “É sua. Sempre será. Só porque não estamos... bem, apenas aceite, ok?” Entreguei-a a ele e seus dedos roçaram nos meus quando ele a aceitou, uma flecha de eletricidade disparando através de mim com o seu toque.

“Tentáculos num atum,” Geraldine exclamou da outra sala. “Olhe para mim, veja!”

Dei a Orion um sorriso desajeitado e corri para fora da sala, encontrando Geraldine com o mangual que fizemos para ela, a bola de metal pontiaguda balançando numa corrente na ponta do enorme bastão. Ela o girou em volta da cabeça, sob a perna, por cima do ombro, tudo com uma habilidade impossível.

“Já lancei um mangual ou dois no meu tempo,” ela anunciou. “É absolutamente divino, minhas senhoras. Eu não poderia estar mais agradecida. Na verdade, talvez uma música?”

“Nós não temos tempo para músicas,” Caleb rosnou, olhando para Darius. “Certo?” Seus olhos estavam suplicantes e Seth pendurou um braço sobre os seus ombros, suas mãos envoltas nas manoplas de metal.

“Não seja um desmancha-prazeres, mano. Vamos cantar aquela música das Vega sobre elas chupando os nossos paus,” Seth disse com um sorriso e Geraldine se eriçou, apontando o seu mangual para ele.

“Não manche minhas lindas letras nunca mais, seu vira-lata boca suja!”

Max riu e Geraldine virou-se para ele com um grunhido.

“E do que você está rindo, seu pepino do mar crescido?” Ela exigiu.

“Acalme-se, Gerry,” disse ele.

Ela parecia prestes a explodir, mas Orion disparou para o centro do grupo com a espada na bainha no seu quadril. “Estamos saindo. Parem de brigar ou alguns de vocês serão deixados para trás quando sairmos daqui.”

“Pfft, como se Darius fosse deixar qualquer um de nós aqui,” Seth disse, mas Darius cruzou os braços com um olhar que dizia que ele iria e todos entraram na fila.

Orion caminhou até à porta, o meu Atlas zumbiu e eu o tirei, encontrando uma mensagem do meu irmão.

 

Gabriel: As K.U.N.T.s estavam fora em força quando fui para casa há uma hora. Deixe os Vampiros levarem você e sua irmã até à fronteira. Os outros não serão parados.

Boa sorte esta noite.

 

Ele começou a enviar um monte de fotos do seu bebê e família e meu coração apertou. Droga, aquele bebê era fofo. Eu só queria apertar suas bochechas gordinhas e fazer cócegas na sua barriga redonda e... ah, certo, eu tinha uma missão de vida ou morte que precisa da minha atenção.

“Lance.” Chamei-o, correndo e lhe mostrando a mensagem antes de deixar os outros verem.

“Caleb, leve Tory.” Orion ordenou, em seguida, me pegou antes que eu pudesse discordar e disparou escada abaixo.

Agarrei-me a ele, abafando um grito enquanto ele me apertava contra o peito e se movia na velocidade da luz, correndo mais rápido do que jamais tinha feito comigo em seus braços antes. Eu não consegui respirar até que parássemos e o mundo girasse. Estávamos parados do outro lado da cerca da academia e o ar frio da noite chicoteava ao nosso redor.

Olhei para Orion enquanto os seus olhos percorriam o meu rosto e os meus dedos dos pés se curvavam.

“Você pode me colocar no chão agora,” falei sem fôlego, meu coração numa batida selvagem e tentei me convencer que era pela velocidade a que estávamos nos movendo. Mas quem eu estava enganando?

Ele me colocou de pé e o silêncio ondulou entre nós enquanto eu permanecia presa nos seus olhos.

“Feliz aniversário,” forcei a sair.

Estive pensando em enviar mensagens para ele o dia todo, mas não fui capaz de fazer. Agora ele estava bem na minha frente e não queria que ele pensasse que eu tinha esquecido. Talvez eu devesse ser uma idiota sobre isso, mas ele já estava passando este dia como um prisioneiro sem nada para fazer e nenhum lugar para ir. Bem, até agora, adivinhei.

“Não tão feliz quanto o meu último,” ele murmurou, então Caleb chegou com Tory, colocando-a ao meu lado, deixando-me presa numa memória feliz do passado e desejando que eu pudesse voltar para ela.

“Você realmente precisava dar uma volta em toda a academia?” Tory retrucou, alisando o seu cabelo bagunçado.

“Eu precisava relaxar antes de irmos para a batalha,” disse Caleb com um sorriso malicioso.

“Não vamos para a batalha, vamos para um cemitério onde todos os tipos de feitiços de merda estão esperando por nós,” disse Orion.

“Bem, preparei-me para feitiços assustadores então,” Caleb deu de ombros.

Seth apareceu em forma de Lobo com Darius e Max nas costas e todos deslizaram pela abertura na cerca. Seth moveu-se para trás, colocando uma calça de moletom e tênis que Max jogou para ele e puxou o seu cabelo para cima num coque. Geraldine apareceu na sua forma de Cerberus, uma das suas três grandes cabeças marrons de cachorro enfiada entre as barras enquanto tentava se espremer. Ela era malditamente enorme. Maior que Seth na sua forma de Lobo e ele mal cabia.

Ela mudou de volta para a sua forma Fae com uma risada, seus seios esmagando contra as barras enquanto se movia pela abertura.

“Pelo sol, Gerry,” Max retrucou, dando um passo à frente para tentar protegê-la da vista.

“Oh, pare de ser uma doninha possessiva, Maxy boy. É realmente impróprio,” ela pegou suas roupas dele, colocando-as antes de arrancar o seu mangual de Darius que o carregava para ela.

“Vamos para a guerra,” Seth disse animadamente, batendo o seu ombro no de Caleb enquanto ele uivava.

“Nós não vamos para a porra... argh, não importa,” disse Orion, aproximando-se de mim e Tory. “Você tem os anéis?”

“Sim. Aqui está, cara,” Tory estendeu o dela, mas agarrei-o antes que Orion pudesse, empurrando-o no meu dedo ao lado do outro anel.

“Aonde quer que isso vá, eu vou,” falei com um desafio na minha voz. Se ele pensou que ia me abandonar a qualquer momento esta noite para minha própria segurança ou alguma besteira, isso não ia acontecer. Eu ia pessoalmente garantir que aquela estrela fosse trazida de volta, não importava o quê.

“Droga,” ele murmurou e sorri triunfante. Eu sabia.

Tory riu. “Você não pode enganar ela mais, idiota.”

“Eu não estava tentando...” Orion parou a meio da frase, balançando a cabeça. “Vamos logo,” ele tirou um pouco de poeira estelar, jogando sobre nós antes que alguém pudesse dizer outra palavra e fomos arrastados para as estrelas.

Meus pés tocaram o chão, mas não tropecei, piscando para os meus amigos e depois para a enorme cerca de metal preto que se erguia à nossa frente. O silêncio caiu e eu podia sentir o poder deste lugar zumbindo no ar, enviando um fio de antecipação correndo pela minha espinha.

Atrás de nós havia uma floresta densa, as sombras entre os galhos tão negras quanto a noite. Um uivo baixo e canino soou em algum lugar entre as árvores e todos se aquietaram.

“Darius,” Orion rosnou, um aviso no seu tom que não entendi.

“O que é isso?” Tory sibilou quando me aproximei dela.

“Reaper Hounds27,” Darius revelou sombriamente.

“Eles estão aqui para proteger o perímetro,” explicou Orion, lançando uma bolha silenciadora ao nosso redor. “Ninguém os olha nos olhos, eles vão arrancar a alma do seu corpo se fizer isso.”

“Eles vão fazer o que, porra?” Max hesitou.

“Arrancar a alma do seu próprio ser, Max, continue assim,” disse Geraldine, erguendo o mangual. “Todos vocês devem ir em frente, eu enfrentarei esses demônios vilões para as minhas rainhas. Vou mergulhar na floresta escura e devolver essas feras ao inferno de onde vieram.”

“Não, Geraldine.” engasguei. “Você não vai a lugar nenhum.”

“Não, você não vai. Todo mundo precisa fechar os olhos agora.” Orion ordenou enquanto mais uivos soavam nas árvores e o meu coração batia com o barulho. “Não se envolvam, não importa o que eles façam. Não abram os olhos, não corram e não revidem.”

“Mesmo se algum arrancar meu braço?” Seth questionou. “Porque eu não posso fazer nenhuma promessa nesse cenário.”

“Eles não atacarão a menos que sejam provocados,” Orion rosnou. “Então sinta-se à vontade para espetar um no olho, Capella, mas faça isso em algum lugar longe do resto de nós.”

Um rosnado veio das árvores e avistei uma enorme figura negra movendo-se entre os galhos antes de fechar os olhos. Ah, merda. 

“Todo mundo dê as mãos e me siga, precisamos chegar ao portão, as proteções não nos deixariam mais perto do que isso com a poeira estelar,” disse Orion e sua palma áspera agarrou a minha.

Minha outra mão deslizou na de Tory e todos começamos a andar enquanto mais uivos ecoavam na floresta.

Meu coração galopava no meu peito, folhas sendo esmagadas sob os nossos pés enquanto caminhávamos, soando como tiros no silêncio. Um rosnado soou bem ao meu lado e minha respiração acelerou quando o cheiro encheu o ar e o acolchoamento de patas pesadas passou por perto.

Hálito quente e rançoso fez o meu cabelo esvoaçar e meu rosto ficar quente. A fera devia ser enorme, pelo menos tão alta quanto eu, e o cheiro de podridão agarrava-se a ela, fazendo meu estômago revirar.

“Estamos quase lá,” murmurou Orion.

“É melhor você não estar abrindo os olhos,” assobiei e os seus dedos apertaram os meus.

“Alguém tem que olhar, pode muito bem ser o ninguém Envergonhado pelo Poder,” disse ele baixinho e minhas unhas cravaram na sua carne.

“Você não é ninguém,” rosnei seriamente. Você é um dos alguéns mais importantes que eu conheço.

“Você está pronto, Darius?” Ele disse, não respondendo.

“Pronto,” Darius confirmou e um estalo soou em algum lugar atrás de mim.

“O que ele está fazendo?” Sussurrei, então outro rosnado soou no meu ouvido e me encolhi.

“Ele está lançando um feitiço negro num osso Fae.” Orion murmurou. “Reaper Hounds não resistem ao cheiro da morte.”

Um uivo alcançou-me quando Darius jogou o osso e os cães uivaram e latiram. Parecia que um grande bando deles estava correndo para longe de nós, o chão estremecendo debaixo de mim enquanto eles iam.

“Vamos!” Orion latiu. “Fiquem todos por perto. Podem abrir os olhos, mas se houver algum sinal deles voltando, feche-os imediatamente.”

Abri os olhos quando Orion puxou sua mão da minha e Darius passou correndo por mim. Paramos na frente de um enorme portão que tinha pontas de aparência mortal no topo. Escritas a ferro, no meio, estavam as palavras Everhill Graveyard.

Orion passou a Darius uma adaga drenante, segurando outra. Ambos cortaram as palmas das mãos antes de começarem a mover as lâminas em perfeita sincronia uma com a outra, parecendo cortar o próprio ar. Os movimentos eram complexos e cada golpe diminuía a tensão mágica no ar.

Um uivo furioso atravessou a noite e enviou um tremor de medo através de mim.

“Acho que eles descobriram,” Seth sibilou.

“Eles estão voltando,” disse Caleb com urgência, mas Darius e Orion estavam perdidos num transe enquanto trabalhavam para quebrar as barreiras.

“Preparem suas armas,” Tory ofegou e todos o fizeram enquanto o bater de patas se aproximava mais uma vez.

Tory e eu levantamos as nossas mãos livres, mantendo as outras unidas. Meu Fogo de Fênix queimava quente contra o interior da minha carne e o nosso poder instintivamente se fundiu, um inferno girando entre nós, pronto para ser desencadeado.

Compartilhei um olhar com Tory e então fechei os olhos, os uivos se aproximando cada vez mais.

As patas estavam trovejando na nossa direção a um ritmo furioso e pelo ranger de dentes e rosnados aterrorizantes, tive a sensação de que Seth estava certo. Eles sabiam o que estávamos fazendo. E eles estavam vindo por sangue.

“Demônios da morte, eu vou atirá-los para a vida após a morte!” Geraldine chorou.

Um rosnado soou, em seguida, um ganido se seguiu quando um golpe foi desferido contra uma das feras e meu coração deu uma guinada.

Mantive as minhas palmas levantadas, chamas enrolando entre os meus dedos enquanto eu esperava para atacar, empurrando a minha Magia de Terra no chão enquanto a usava para sentir sua aproximação.

Um rosnado soou bem à nossa frente e senti Tory aproximar-se enquanto levantamos nossas mãos juntas e nos afastamos dos nossos amigos para ter a certeza de que não os machucaríamos. Eu podia sentir a respiração do cão, sentir seu cheiro doentio no ar e o tremor das suas patas no chão através da minha magia. Nós liberamos o poder das nossas Fênix numa explosão de fogo e uma onda de adrenalina correu nas minhas veias. As chamas queimaram através das minhas pálpebras enquanto eles se afastavam de nós e uma das feras ganiu e guinchou.

“Foda-se, sim!” Tory gritou e um sorriso se espalhou pelo meu rosto.

Nossa vitória durou pouco, pois os uivos soaram na floresta, revelando mais feras esperando no escuro.

“Recuem!” Chamei os outros e Tory e eu lançamos uma parede de fogo à nossa frente para manter os cães afastados.

Minhas costas bateram nas de Darius e de repente eu estava caindo, tropeçando para trás e passando pelas alas que cercavam o cemitério.

“Entrem!” Orion rugiu, agarrando meu braço e me mantendo de pé enquanto ele me conduzia e eu arrastava Tory atrás de mim. O som de metal batendo encheu o ar, então meus pés bateram no chão mais macio. “Abra os olhos,” ele ordenou e eu fiz, encontrando-me olhando para ele, sua testa marcada com preocupação.

Virei-me, verificando se todos estavam bem e, milagrosamente, eles estavam. Compartilhei um olhar de alívio com Tory antes de olhar ao redor do cemitério escuro em que estávamos.

Lápides estendiam-se à nossa frente, todas antigas e em ruínas, marcadas com símbolos do Zodíaco e nomes dos mortos. Haviam tumbas maiores no cemitério, espalhando-se por uma enorme colina e um grande mausoléu de pedra estava no pico cercado por árvores.

Percebi que minha mão ainda estava trancada com a de Orion e rapidamente a puxei, meu pulso batendo na base da minha garganta enquanto minha palma continuava a formigar com o seu toque.

“Ninguém olha para trás. Precisamos salgar a terra para mantê-los fora. Não vai durar para sempre, mas deve dar-nos tempo suficiente,” disse Orion e ele e Darius voltaram-se para o portão enquanto todos mantínhamos nossos olhos para a frente. Quando foi feito, eles reapareceram com expressões sombrias, falando em murmúrios baixos juntos.

“Então?” Perguntou Tory. “Qual é o plano?”

“Estamos no anel externo,” disse Orion, apontando a lacuna que separava as sepulturas externas daquelas mais distantes. “A proteção será mais fraca aqui. Quanto mais avançamos, mais negros os feitiços se tornarão.”

“E deixe-me adivinhar, o túmulo do seu pai está em algum lugar no meio?” Seth disse com uma sobrancelha arqueada.

“As sepulturas são colocadas por níveis de poder,” Orion respondeu friamente. “Então, sim. Ele estará em algum lugar no meio. Se você é muito maricas para ir nessa direção, então fique à vontade para ficar aqui.”

“Você tem algo que queira me dizer, idiota?” Seth rosnou, dando um passo em direção a ele com os ombros retos. “Porque sua atitude é uma besteira.”

“Eu não tenho nada para dizer a você,” Orion assobiou.

“Oh, sim?” Seth rosnou. “Bem, aparentemente, o único maricas por aqui é você então.”

“O que diabos isso quer dizer?” As presas de Orion estalaram e entrei entre eles com um rosnado meu.

“Parem com isso,” bati. “Temos que nos mover.”

Os olhos de Seth deslizaram para os meus e ele recuou com um inocente encolher de ombros. Orion olhou entre nós com uma careta que não entendi, mas não disse mais nada.

“Vamos,” Darius rosnou e Orion seguiu seu passo enquanto eles lideravam o caminho através da primeira linha de sepulturas.

Caminhei ao lado de Tory atrás deles e senti o formigamento da magia negra no ar, carregando as partículas ao meu redor. No segundo em que chegamos ao círculo interno, os pelos arrepiaram-se ao longo da minha carne e minha respiração parou com o poder neste lugar.

“Vocês sentem isso?” Caleb rosnou atrás de mim e todos nós concordamos.

O chão começou a tremer sob nossos pés e olhei inquieta em volta para as sepulturas que nos cercavam. Geraldine gritou quando uma mão esquelética atravessou a terra à sua direita e fogo explodiu de mim por instinto, explodindo-a em pedaços. Mas mais e mais estavam lutando para sair dos seus túmulos, centenas de cadáveres se arrastando para fora da sujeira. Medo e horror me atravessaram quando os mortos-vivos se levantaram e eu plantei os pés enquanto me preparava para lutar.

Darius balançou seu machado quando uma figura ossuda se lançou sobre ele e ele a esmagou em pedaços com um golpe forte. No momento em que os ossos atingiram o chão, começaram a juntar-se e o cadáver levantou-se mais uma vez.

“Que porra é essa?” O nariz de Tory enrugou e nós aproximámo-nos, nos preparando para mandar todos de volta ao inferno.

“Encontre o túmulo!” Darius latiu para Orion.

Todos começaram a empunhar as suas armas contra os esqueletos à medida que mais e mais deles rastejavam para fora do chão. Alguns pareciam mais novos do que outros, seus corpos musculosos e apodrecidos. E quando um deles levantou os braços, a Magia do Fogo explodiu e enviou uma bola flamejante em direção a Seth.

Ele mexeu-se rápido, aterrissando nas quatro patas como um Lobo, esquivando-se da bola de fogo e cortando o esqueleto em pedaços com as suas garras de Fogo de Fênix.

“Vai!” Darius ordenou e Orion olhou para mim, uma decisão nos seus olhos.

“Esp...” comecei, mas ele disparou para a frente, me jogando por cima do ombro e se aprofundando no cemitério, deixando os outros para trás.
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Um cadáver saiu do chão diante de mim e corri para ele, golpeando minhas lâminas gêmeas enquanto me movia com a velocidade da minha Ordem e cortava-o para que caísse numa pilha de ossos aos meus pés.

Explodi os restos com a minha Magia de Fogo para acabar com ele, mas quando as chamas queimaram, encontrei os ossos ainda intactos, a magia já os puxando de volta enquanto se reformava.

Amaldiçoei quando me abaixei, arrancando um braço dele e jogando para longe de mim com toda a força da minha Ordem antes de jogar uma perna na outra direção. Rasguei o crânio do pescoço e seus dentes afundaram no meu dedo, me fazendo gritar antes de arremessá-lo como uma Pitball destinada ao Pit.

Mas não caiu no Pit. Atingiu um lobisomem branco na bunda e mordeu, fazendo-o ganir de dor enquanto se agarrava com força.

Seth virou-se, estalando as mandíbulas enquanto tentava arrancar a coisa dele, mas era impossível com a posição dele.

Fiz um movimento para correr até ele e ajudá-lo, mas outro cadáver surgiu no meu caminho, este com mais pele nos ossos e alguma inteligência remanescente em seus olhos sem alma. Bati nele com a minha adaga e cortei um braço, mas ele já tinha levantado o outro e uma explosão de Magia da Água atingiu-me no peito.

Fui arremessado do chão e jogado pelo cemitério, caindo de costas no chão e derrapando na lama até bater numa lápide enorme que tirou o ar dos meus pulmões.

Tossi um fôlego quando rolei, mas antes que eu pudesse ficar de pé, mãos estouraram do solo abaixo de mim e gritei enquanto era arrastado para a terra.

Chutei e bati quando dentes afiados morderam meu braço, arrancando um pedaço de carne enquanto eu batia num caixão e o solo caía em cascata ao meu redor, pressionando por todos os lados, me afogando no escuro.

Perdi o controle de uma das minhas adagas enquanto não conseguia balançar o meu braço para usar a outra e gritei de dor quando mais dentes afundaram na minha perna.

Enfiei a mão no solo, conjurando Magia da Terra para se ligar à minha vontade enquanto preenchia o espaço ao meu redor com pedras afiadas e as lançava para longe do meu corpo com uma onda de poder.

Os cadáveres foram arrancados de mim e grunhi uma maldição quando comecei a empurrar o solo para o lado para que eu pudesse sair do túmulo e voltar à luta. Mas quando comecei a subir para a superfície, encontrei duas patas brancas rasgando o solo enquanto Seth cavava para mim de cima.

A sujeira se abriu e fiquei cara a cara com o focinho do Lobo de Seth, sua língua deslizando direto para o centro do meu rosto um momento antes de ele mudar de volta para a sua forma Fae e me levantar.

“Merda, por um segundo pensei que você fosse um caso perdido,” ele deu-me uma sacudida como se estivesse certificando que eu estava definitivamente bem antes de virar e arrancar o crânio da sua bunda, onde ainda estava agarrado pelos dentes.

Agarrei o crânio e o arremessei o mais forte que pude em direção à cerca onde aqueles Reaper Hounds estavam esperando, esperando que ele passasse e eles pudessem acabar com a coisa para mim.

“Desculpe,” eu ri. “E você não precisava se preocupar. É mais difícil que isso me matar.” Prometi a ele antes de colocar a minha mão sobre a ferida sangrenta na sua bunda e curá-la para ele.

“É melhor que seja,” Seth rosnou, transformando-se novamente em Lobo e correndo de volta colina acima em direção à luta.

Fiz uma pausa, estendendo a mão com a minha Magia da Terra para caçar a adaga que tinha perdido debaixo da terra antes de jogá-la para fora e pegá-la habilmente. Subi a colina para alcançar Seth, em seguida, mantive o ritmo com ele enquanto ele rasgava mais cadáveres com dentes e garras ao meu lado.

Geraldine estava em cima de um sarcófago de pedra girando o seu mangual flamejante como um maldito bastão da morte enquanto esmagava crânios e gritava para a lua.

“Venham para mim seus idiotas medonhos!” Ela rugiu. “Pois eu sou verdadeira de coração e forjada em aço! Eu empunho uma arma criada pelas verdadeiras rainhas de Solaria e ninguém que se oponha a elas jamais terá sucesso! Elas são a luz do sol nascente e eu sou a sombra nas suas costas, vocês nunca vão passar por mim!”

Uma flecha flamejante passou pela minha orelha e virei-me para localizar Max suspenso numa torre de Magia do Ar enquanto ele disparava flecha após flecha com seu arco, atingindo os cadáveres no centro dos seus peitos onde seus corações deveriam estar. Quando eles caíram, não se levantaram novamente e imaginei que isso fazia sentido. Afinal, a magia residia no coração, então devia ser de onde eles extraíam seu poder.

Sorri enquanto pulei nas costas peludas de Seth antes de me lançar no cadáver mais próximo e enfiar minha adaga no seu peito. Ossos quebradiços se partiram, tendões separaram-se e a luz desapareceu dos seus olhos mortos-vivos antes de cair no chão aos meus pés.

Seth uivou de excitação enquanto avançava para o meio da luta, arremessando-se contra a multidão de cadáveres que tentavam subir até Geraldine e derrubando um grupo deles antes de os atacar um após o outro, esmagando seus peitos com as suas garras enormes e flamejantes.

Darius e Tory estavam lutando mais acima na colina, ele balançando o enorme machado de duas cabeças com todo o poder da sua Ordem e esculpindo os mortos-vivos enquanto ela lançava lanças de Fogo de Fênix voando em alvos mais distantes deles.

Avistei um grupo de mortos-vivos avançando pelo caminho que Orion e Darcy tinham tomado e corri ao redor das lápides para interceptá-los.

Corri direto para eles com um rosnado de sede de sangue e minhas adagas levantadas, mas um deles enviou uma rajada de Magia do Ar colidindo comigo antes que pudesse derrubá-los e fui jogado para longe novamente.

Este cemitério era o mais prestigioso de toda a Solaria e os cadáveres aqui tinham sido poderosos Fae uma vez. Inferno, eu provavelmente estava lutando contra meu tataravô entre a multidão e todos claramente mantiveram essa força na morte.

Havia uma razão pela qual a maioria dos Fae eram cremados após a morte. Nossa magia ficava nos nossos ossos e era muito tentador para ladrões de túmulos virem e roubarem ossos para serem usados em magia negra. Daí a segurança insana em torno deste lugar. Claro, teria feito sentido cremar todos os Fae, mas idiotas poderosos como a minha família sempre gostaram de fazer as coisas da maneira mais difícil apenas para provar que podiam.

Atirei-me de volta para a luta com um rosnado de determinação enquanto o grupo de mortos-vivos continuava a atacar o caminho, parecendo saber exatamente para onde eles estavam indo enquanto corriam atrás de Darcy e Orion, deixando o resto do nosso grupo para trás para lutar contra os outros.

Mas eu não ia deixá-los os alcançar. Eles precisavam conseguir a estrela e o meu trabalho aqui era claro. Essas criaturas tinham que ser detidas.

Guardei uma das minhas lâminas na bainha e puxei a terra sob seus pés no meu controle, resistindo violentamente e enviando todos voando enquanto eu corria para o meio deles.

Minha lâmina encontrou um lar no coração de três deles antes mesmo que eles percebessem que eu estava lá, então outra explosão selvagem de Magia do Ar caiu em mim, me arremessando para longe novamente.

Bati no chão com força, caindo ladeira abaixo e pulando de pé novamente enquanto me atirava de volta para os mortos.

Uma parede de fogo floresceu diante de mim e mergulhei atrás de uma lápide alta para me proteger antes de levantar a mão e lutar para ganhar controle sobre o Elemento.

O fogo era selvagem e lançado sem propósito além de ficar no meu caminho e consegui roubar o controle dele rapidamente, virando-o para a minha vontade e atiçando as chamas enquanto elas giravam ao meu redor num vórtice ardente.

Aumentei as chamas cada vez mais alto e depois lancei-as pelo caminho, rasgando os cadáveres e enviando-os todos para o chão antes de atirar neles mais uma vez e enfiar as lâminas nos seus corações, um após o outro.

No momento em que todos ficaram incapacitados, me virei e atirei de volta para os outros, o som de um uivo de dor cortando o ar e me incitando a me mover ainda mais rápido.

Encontrei Seth encostado a um imponente mausoléu de pedra, lutando como um louco contra pelo menos vinte das criações mortas-vivas enquanto elas se uniam para tentar derrubá-lo. Elas estavam muito perto dele para eu atirar, então usei terra, arrancando a sujeira debaixo dos seus pés e fazendo com que um grupo deles caísse de joelhos.

Seth aproveitou a abertura para cortar suas garras no peito de vários deles, incapacitando-os para sempre, mas deu a três deles a oportunidade de pular nas suas costas.

Amaldiçoei quando Seth uivou de dor, chutando e se debatendo enquanto tentava desalojá-los e eles afundaram os dentes na sua carne.

Corri para a frente, enfiando a lâmina em três cadáveres em rápida sucessão antes de uma enorme explosão de Magia de Fogo rasgar todos nós de um deles e me derrubar do chão.

Joguei as mãos para cima, controlando o Elemento com meu próprio poder e mantendo-o longe de mim, mas perdi o controle de Seth e enquanto ele uivava de agonia, meu coração quase foi arrancado do meu peito.

Soltei um rugido de raiva quando joguei todo meu poder para forçar as chamas nas minhas mãos, procurando a forma do corpo de Seth entre os cadáveres e afastando o fogo dele o mais rápido que pude. Então fiz o fogo queimar cada vez mais quente enquanto o usava para rasgar cada corpo esquelético ao nosso redor, o calor das chamas quase insuportável enquanto me pressionava. Mas eu não parei, levantando-as cada vez mais alto enquanto a fúria que rasgava minha carne era tão potente, que roubou todos os pensamentos e foco de mim. E o único desejo que me restava era proteger Seth de qualquer outro mal que pudesse ser direcionado a ele.

As chamas queimavam brancas, quentes e furiosas enquanto devoravam os cadáveres e fiquei ofegante e quase desmaiei quando as apaguei.

Seth estava de volta à sua forma Fae, deitado num anel de grama verde cercado por fuligem carbonizada e enegrecida em todas as direções até onde eu podia ver e fui para o lado dele num piscar de olhos.

Caí ao lado dele, encolhendo-me com a carne queimada e cheia de bolhas que revestia o seu corpo enquanto um uivo de dor escapou dele e peguei a sua mão na minha.

Minha magia conectou-se à dele tão facilmente quanto respirar, o poder de um tornado atravessando minhas veias e o peso da sua Magia da Terra se fundindo com a minha como se fossem uma e a mesma e sempre estivessem destinadas a se unir dessa maneira.

A magia de cura acelerou do meu corpo para o dele e ele gemeu quando a empurrei cada vez mais rápido, incitando cada queimadura e bolha a curar o mais rápido possível enquanto ele esmagava os meus dedos com um aperto de morte.

No momento em que ele foi curado, soltei a sua mão, segurei o seu rosto entre as palmas das mãos e beijei a sua testa antes de puxá-lo contra mim.

“Porra, Seth, nunca mais faça isso comigo de novo.” Rosnei enquanto o meu coração batia fora de ritmo e tive que piscar repetidamente para forçar a imagem do seu corpo queimado para fora da minha mente.

“Contanto que você não faça comigo, nós temos um acordo,” ele riu e eu poderia tê-lo beijado para ouvir o seu tom de provocação novamente.

Seus braços apertaram-se em volta da minha cintura enquanto ele me segurou por um momento antes de me levantar e puxá-lo comigo.

Minhas mãos estavam tremendo com a falta de magia nas minhas veias e minhas presas estalaram quando o meu olhar pegou o pulso latejante na base da sua garganta.

“Pare de foder o meu pescoço com os olhos e me morda já, Cal,” Seth disse, seus olhos castanhos cor da terra me tentando mais perto enquanto ele levantava o queixo. “Nós temos uma luta para vencer e estive correndo sob a lua cheia a noite toda. Minha magia será reabastecida em cinco segundos assim que eu mudar novamente, então pare de se segurar e faça logo.”

Ele estendeu a mão para agarrar a frente da minha camisa e puxou-me para ele com força e eu sorri enquanto me lançava no seu pescoço.

O gemido que escapou dos seus lábios quando o mordi fez minhas mãos travarem em torno da sua cintura. Empurrei-o contra a parede manchada de fumaça do mausoléu e o gosto do seu poder nos meus lábios enviou um arrepio de prazer percorrendo a minha espinha.

Seu punho apertou-se na minha camisa enquanto ele me puxava o mais perto possível e bebi profundamente enquanto meus dedos cavavam na sua carne e eu me agarrava ao fato de que ele estava aqui, sólido e presente comigo como deveria estar.

Recuei quando tive o suficiente, a barba na minha mandíbula roçando contra a dele e meu peito subia e descia pesadamente enquanto eu olhava nos seus olhos novamente, a lua refletida nas suas pupilas escuras como se estivesse me observando também.

“Cal,” Seth murmurou, sua boca tão perto da minha que senti o movimento do meu nome nos seus lábios.

“Sim?”

“Eu...”

Ele ainda segurava a minha camisa com força como se pensasse que eu poderia correr se ele me soltasse e eu não soltei o meu aperto na sua cintura, meus polegares deslocaram-se sobre as curvas duras do seu abdômen enquanto eu ajustava meu aperto sobre ele.

Meu coração estava batendo com essa batida profunda e rítmica que parecia querer que eu ficasse exatamente onde estava e por um momento, tive a ideia insana de apenas me inclinar para a frente e...

Um grito de dor rasgou o ar na luta e Max rugiu tão alto que senti seu medo e raiva quando seus presentes enviaram uma enxurrada de emoções por todo o cemitério.

“Geraldine,” engasguei, me virando de Seth e disparando para ajudá-la.

Mas enquanto eu corria de volta para a batalha, meu intestino despencou com a decepção e não pude deixar de me perguntar, o que teria acontecido se eu tivesse passado mais alguns momentos sozinho na companhia do meu melhor amigo?
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Corri atrás de Orion pelas sepulturas que cercavam o enorme mausoléu de pedra no coração do cemitério. Estátuas dos signos estelares estavam ao redor e passamos por um carneiro de Capricórnio de aparência assustadora enquanto examinávamos os grandes sarcófagos de pedra que o circundavam. Um barulho veio de dentro deles dizendo que os mortos estavam tentando sair, mas imaginei que eles não conseguissem levantar as tampas de pedra. Os gritos dos nossos amigos diziam que eles ainda estavam os enfrentando. Então precisávamos nos apressar.

“Estamos perto?” Sussurrei.

“Eu não sei,” murmurou Orion.

“Você nunca visitou o túmulo dele?” Perguntei em confusão.

“Não, pensei que ele tinha sido cremado,” disse ele, a sua sobrancelha puxando para baixo.

“Oh... bem, eles são todos capricórnio aqui,” falei e ele franziu a testa para os caixões de pedra mais próximos.

“Eles devem ser definidos por signos estelares,” ele disse, me agarrando e amaldiçoei quando ele me puxou nos seus braços novamente, correndo ao redor do mausoléu em alta velocidade. Ele plantou-me ao lado de uma grande estátua de um conjunto de Balanças e empurrei para fora dos seus braços.

“Pare de fazer isso sem aviso,” assobiei, mas meu ponto foi perdido um pouco quando o meu pé derrapou numa margem lamacenta.

Eu estava prestes a lançar ar para empurrar minhas costas quando ele estendeu a mão na velocidade da luz para me pegar. Ele puxou-me de volta contra o seu peito e inclinei o queixo para cima com uma carranca.

“Pare com isso,” eu bati.

“Eu nunca vou deixar de te pegar,” ele rosnou e afastei-me dele, contornando o grupo de sepulturas além da estátua e procurando o nome de Orion.

“Eu teria me pego,” disse com firmeza.

“Claro que você teria.”

Seus olhos deslizaram sobre a minha cabeça e abri a boca para repreendê-lo, mas ele soltou: “É isso,” e passou correndo por mim.

Virei-me, avistando-o correndo em direção a uma enorme tumba de pedra sob um salgueiro arqueado. O nome Lancelot estava gravado ao lado de um símbolo de Libra acima de uma porta redonda de pedra.

“Como você sabe?” Perguntei quando paramos na frente dele.

“Porque meu pai costumava me chamar assim,” disse ele, em seguida, passou os dedos sobre dois pequenos orifícios no centro da porta, sobrepostos como um símbolo do infinito.

Peguei os anéis da minha mão com um zumbido de excitação nas minhas veias e dei um passo à frente, empurrando o primeiro no buraco mais profundo e depois o outro no que se sobrepunha.

Não houve som da porta destrancando e olhei para Orion com preocupação quando ele empurrou contra ela, mas ela não se moveu. Ele correu os dedos sobre a pedra, seus olhos se fechando em concentração e olhei por cima do ombro ansiosamente, esperando que os outros estivessem bem.

“O que está errado? Como entramos?” Perguntei e ele suspirou, abrindo os olhos.

“Está ligado com magia de sangue. Mas não quer apenas o meu sangue...” seus dedos moveram-se pela pedra, roçando os anéis. “Ele quer de uma Vega também.”

“Você acha que a minha mãe viu isso? Nós aqui juntos?” Perguntei em choque.

Ele engoliu em seco, olhando para mim. “Parece que sim,” ele levou a adaga de drenagem até à palma da mão, cortando-a e pressionando a mão contra a pedra.

Peguei a adaga dele, sentindo o chamado das Sombras dentro dela. Mas sabia o que estava fazendo, e a minha Fênix não permitiria nenhuma dessas Sombras em mim novamente de qualquer maneira. Cortei minha palma e as presas de Orion estalaram enquanto ele observava, um gemido baixo deixando-o.

Arqueei uma sobrancelha, em seguida, coloquei a mão na porta ao lado da dele, minha respiração ficando mais rápida em antecipação. Isso jogou-me para um loop sabendo que a minha mãe tinha nos visto juntos e contou ao pai de Orion. Eles achavam que éramos aliados ou sabiam que tínhamos sido mais do que isso?

Um pesado ranger de pedra soou de dentro da tumba e a porta circular abriu para dentro. A magia tomou conta de mim por dentro e senti algo me chamando, me implorando para chegar mais perto. Engasguei, correndo para a tumba, precisando alcançar o que quer que fosse e Orion estava bem ao meu lado enquanto caçava também. Ele pulsava como um segundo coração batendo perto, um que ansiava por estar nas minhas mãos.

A porta fechou-se com um baque alto que fez os meus ossos chacoalharem e a minha magia dentro de mim parou, coberta por algum poder e não me permitindo acessá-la.

“Oh, merda,” murmurei, lançando uma chama vermelha e azul com o meu fogo Fênix no canto da tumba e o meu olhar caiu num enorme sarcófago à nossa frente.

A efígie de um homem estava esculpida na tampa de pedra, segurando uma espada contra o peito que tinha todas as constelações gravadas na sua superfície. Seus olhos estavam fechados como se estivesse num sono eterno e fiquei impressionada com o quanto ele se parecia com o seu filho.

Orion disparou para a frente e levantou a tampa, carregando-a com a força da sua Ordem e colocando-a contra a parede. Um cadáver que não era nada além de ossos estava lá dentro e Orion moveu-se para olhar para o seu pai com uma dor nos olhos que me doía.

“Ei, pai,” ele murmurou.

“Sinto muito,” falei gentilmente, me aproximando para olhar para dentro do caixão.

“Não sinta,” ele suspirou. “Ele morreu há muito tempo.”

“Isso não significa que não é triste mais,” falei com uma carranca, movendo-me para o lado dele e roçando os dedos contra seu braço. Ele olhou para mim e nossos olhos encontraram-se, o ar engrossando entre nós.

Ele baixou-se no caixão, verificando cuidadosamente ao redor do corpo. Movi-me ao longo da borda, caçando o espaço escuro, incitando as chamas da Fênix nas minhas mãos para ver.

“Não está aqui,” Orion rosnou.

“Deve estar,” insisti, começando a mover-me pela tumba, procurando em todos os lugares.

Orion disparou também, verificando qualquer lugar que pudesse esconder um compartimento, mas não havia nada, apenas quatro paredes de pedra fria.

“Por que o diário o levaria até aqui se ela não está?” Perguntei em frustração, cuidadosamente procurando ao redor do corpo novamente. “Alguém poderia ter chegado aqui antes de nós?”

“De jeito nenhum,” ele rosnou ferozmente. “Como conseguiriam passar por aquela porta?”

Balancei a cabeça, confusa e furiosa enquanto continuava caçando, mas não havia compartimento ou escotilha ou qualquer coisa. Era apenas um túmulo vazio e o sarcófago.

“Tem que estar faltando alguma coisa,” falei teimosamente, olhando para Orion, mas ele não teve uma resposta. “Talvez você precisasse vir aqui com Tory…”

“Não,” Orion rosnou. “Era para ser você, tenho certeza disso.”

“Por quê?” Recuei, movendo-me para a porta e pressionando as mãos contra ela, empurrando com toda a minha força, mas sem a Magia do Ar eu não tinha chance de abri-la. Merda, como diabos vamos sair? “Pode ser ela. Ou nós duas, ou...”

“É você,” ele retrucou. “Sou eu e você, é assim que devia ser.”

“Diz o cara que me abandonou.” zombei. “Nós claramente não fomos feitos para ser nada.”

“Eu não abandonei você,” ele disse incrédulo, atirando para o meu lado enquanto empurrava a porta também, acrescentando o poder da sua Ordem, mas não cedeu. Merda.

“Certo,” falei amargamente. “Você achou que ir para Darkmore e me deixar para pegar os pedaços do nosso relacionamento arruinado era uma ótima maneira de me mostrar o seu apoio?”

“Eu não tive escolha,” ele rosnou e virei-me para encará-lo.

“Se você disser isso mais uma vez, vou explodir a sua cabeça com Fogo de Fênix.”

Os sus olhos escureceram, estreitando em fendas. “Você não entende,” ele sussurrou.

“Eu entendo perfeitamente, na verdade. Eu entendo que você me traiu, que você quebrou a minha confiança. A única coisa que você sabia que era quase impossível para mim lhe dar. Mas eu dei, porque pensei que poderia confiar em você, que você sempre estaria lá. Mas você parou de lutar por mim e fui a idiota que ficou realmente surpresa.”

“Eu nunca parei de lutar por você, Blue,” ele rosnou, me empurrando contra a parede e meu coração apertou com o uso desse nome. “Eu simplesmente parei de lutar por nós.”

“É a mesma coisa,” falei friamente enquanto fogo ardia nas minhas palmas em advertência, mas ele não recuou.

“Errado,” ele retrucou no seu maldito tom de professor e prendi a respiração, me perguntando se ele iria me dar uma explicação finalmente. “Tudo o que fiz foi por você. E eu faria isso de novo e de novo, porque apesar do quanto essa porra me mata, você ainda está no caminho certo para se tornar uma Rainha de Solaria. E se eu tivesse feito algo diferente, você teria perdido o seu lugar na Zodiac, seu nome estaria arruinado pelo seu relacionamento comigo. Eu estava indo para a prisão de qualquer maneira, e vi uma maneira em que não a arrastaria para baixo comigo. Então a tomei. E se isso me faz um idiota, então eu não dou a mínima. Se você me odiar pelo resto da minha vida, vou engolir porque não serei a razão pela qual você perdeu a sua chance de reivindicar o trono.”

Lágrimas turvaram a minha visão, mas pisquei-as de volta quando a raiva brotou em mim. “Você não tinha o direito de fazer essa escolha por mim.”

“Eu sei,” disse ele num tom sombrio. “Não tive prazer nisso. Mas eu ainda faria isso todas as vezes.”

Balancei a cabeça para ele, meu coração trovejando furiosamente contra as minhas costelas. “E você nem considerou que você ir para a prisão faria comigo? O quanto doeu saber que você estava naquela porra de lugar, que você poderia ter morrido lá, e que todos no reino pensam em você como um maldito predador que me manipulou?” Empurrei-o para tentar passar, para pegar um pouco de ar, mas ele não recuou, recusando-se a me soltar. E eu estava a um segundo de forçá-lo.

Ele agarrou meu queixo, seu peito me esmagando contra a parede e de repente o ar estava espesso e quente e outro pulso estava batendo ao mesmo ritmo do meu novamente em algum lugar da tumba. Mas eu não conseguia me concentrar nisso através do nevoeiro da minha mente, minhas mãos deslizando para agarrar seus bíceps e apertar enquanto a raiva me agarrava com um punho de ferro.

“Eu não me importo,” disse ele, sua respiração quente e sedutora contra a minha boca. “Sabia que nunca poderia ficar com você, Blue. Sabia disso desde a primeira vez que nos beijamos, apenas me iludi acreditando por um tempo. Então, quando se tratava de nós ou de você, eu escolhi você. Porque acordei para a realidade. E a vida real não é legal ou fácil, é uma porra de areia movediça que tenta te arrastar para baixo quanto mais você luta. Amor não conquista todo esse tempo, porque estamos em dois caminhos diferentes. Você está indo para as estrelas, linda, e eu vou ficar aqui embaixo na terra. É a maneira que é.”

“Não tinha que ser,” assobiei, odiando-o, amando-o.

“Bem, é tarde demais para arrependimentos,” disse ele sombriamente. “E tenho a certeza que você vai gostar da vista do céu lá em cima com Seth Capella ao seu lado.”

“O quê?” Hesitei, meus pensamentos totalmente descarrilados por esse comentário. “O que Seth tem a ver com isso?”

“Ah, vamos lá,” ele zombou, suas presas à mostra quando se inclinou para baixo no meu rosto e minhas mãos ficaram quentes contra os seus braços numa ameaça. “Você vai negar isso na minha cara?”

“Negar o quê, idiota?” Bati, minhas mãos queimando agora, mas ele ainda não se moveu, levando as queimaduras ao invés de me deixar ir.

“Que vocês estão juntos. Ele gosta de me enviar as atualizações para esfregar no meu rosto,” ele cuspiu e calor deslizou para longe das minhas mãos quando vi a dor nos seus olhos. “Para ser honesto, você estar com qualquer outra pessoa teria me quebrado, mas você realmente teve que escolher o cara que tentou nos separar?”

Estendi a mão para passar os dedos na sua bochecha, odiando a dor crua que vi nos seus olhos. Cortou-me como uma faca. “Eu não estou com Seth, Lance. Nunca estive, nunca estarei. Ele é um amigo. Isso é tudo.”

Ele fez tsc como se não acreditasse em mim e fiz uma careta, minha raiva aumentando novamente. Então minha palavra não significava nada agora?

“Você acha que eu iria transar com ele depois do que ele fez comigo? Podemos ter resolvido nossas diferenças, mas eu não iria simplesmente esquecer que ele cortou meu cabelo ou que tentou me arruinar em todas as oportunidades que teve. Que ele mexeu com a gente e tornou muito mais difícil ficarmos juntos. Você realmente pensa tão pouco de mim, Lance Orion?”

Sua testa enrugou, seus olhos vasculhando o meu rosto, parando na minha boca. “Não... eu penso o mundo de você, Darcy Vega.”

Ele agarrou um punhado da minha camisa, me puxando para a frente e de repente pressionou um beijo exigente nos meus lábios. Ele cercou-me, consumiu-me. Meu coração estava prestes a explodir quando provei o homem pelo qual ansiei por tanto tempo e fiquei congelada em choque, dividida entre desejá-lo e precisar me afastar. Mas eu cedi, caindo na tentação quando dei uma mordida na maçã mais suculenta que já tinha me sido apresentada. Agarrei-o quando ele me prendeu contra a parede, um gemido baixo de desespero na sua garganta fazendo um terremoto rolar até ao centro do meu ser. Ele tinha gosto de promessas quebradas, mas também da mais pura luz do sol. Os pedaços quebrados do meu coração estavam como vidro quebrado contra a minha língua, e quanto mais eu o beijava, mais esses pedaços pareciam se juntar. Mas era tarde demais para isso. Tivemos nossa chance. Ele me machucou. E ele nem uma vez se desculpou por isso.

Quebrei o beijo, furiosa comigo mesma por ceder e seu rosto estava na sombra enquanto olhava para ele, meus lábios machucados e formigando.

“Nós não podemos,” murmurei.

“Foda-se,” ele murmurou, tropeçando um passo para trás. “Não.”

Eu não sabia o que dizer, mas sabia que essa era a última coisa no mundo que deveríamos estar fazendo agora. O pulso ruidoso de magia soou na minha cabeça novamente e Orion deu outro passo para trás, sua mão indo para a sua garganta.

“Darcy,” ele implorou e balancei a cabeça.

“Nós temos que descobrir como sair daqui,” falei, minhas bochechas ainda queimando e os meus lábios ardendo.

“Não, Blue,” disse ele, um aviso feroz no seu tom e fiz uma careta quando percebi que suas presas estavam brilhando para mim no escuro. O poder deste lugar fechou-se em mim por todos os lados e virei-me quando percebi que ele estava olhando para algo acima da minha cabeça. Palavras iluminaram-se através da porta em letras azuis brilhantes e meu coração estremeceu de medo quando senti o feitiço que elas lançaram, derramando-se pelo ar.

Sangue real Vega tem o sabor mais doce.

É o monstro ou o homem que é mais profundo em você?

“Saia daqui!” Orion rugiu, suas pupilas dilatando e medo me percorreu quando levantei as mãos. Seu lábio superior se abriu, a sede de sangue nos seus olhos fazendo o seu rosto parecer totalmente animal. “Darcy... corra!”


	






[image: A drawing of a person  Description automatically generated]
“Venham e me peguem seus pagãos indisciplinados!” Chorei, olhando ao redor para a horda de mortos-vivos prontos para me arrastar para o submundo onde eu tinha caído.

O Mangual do Carma Celestial Sem Fim, como o batizei, caiu das minhas mãos quando o sarcófago de pedra em que eu estava desmoronou como um bolinho mal cozido e caí aqui como um peixe numa roda gigante apenas para me encontrar sozinha nesta câmara escura.

Os cadáveres correram para mim enquanto me mantinha firme, meu queixo erguido e a minha Magia da Água os mantendo afastados enquanto tentavam me cercar. Mas eu não estava atrapalhada, e eu não seria vítima desses canalhas.

Com um grito de guerra alto o suficiente para incendiar os céus, corri para o meu mangual glorioso, mergulhando num rechonchudo e pegando-o nas minhas mãos antes de acertá-lo na cabeça do diabo mais próximo que veio tentar provar a minha carne.

“Hoje não, bom senhor!” Gritei. “Pois eu luto com o fogo da justiça sob as minhas asas e a luz brilhante das minhas damas me levando ao sucesso. Eu nunca serei derrotada por pessoas como vocês!”

Balancei a pesada bola pontiaguda do meu mangual acima e esmaguei o crânio de um dos fanfarrões antes que outro saltasse sobre as minhas costas.

“Geraldine?!” Max gritou, sua voz ecoando para mim de cima.

“Lute em frente, sua enguia escorregadia!” Eu chamei para ele. “Tome o seu lugar defendendo a minha senhora Tory nesta hora de necessidade e desvie a sua mente dos meus esforços.”

“Eu estou indo até você... apenas espere!” Ele gritou como se fosse incapaz de ouvir o som claro e orientador da minha voz.

Mas eu não tinha tempo para castigá-lo, pois mais dos idiotas sem alma vieram para provar Grus.

“Não, vocês não, seus canalhas esqueléticos!” Eu chorei, balançando o mangual sobre minha cabeça, as chamas da glória derramando dele enquanto brilhava com o poder das minhas damas e eu sabia que a sorte sintonizada com tal tesouro nunca me falharia.

Lutei com a fluidez do meu Elemento Água e a força da minha Terra, assim como o meu querido papai sempre me ensinou, canalizando a pura vontade das estrelas através de cada movimento meu, sabendo que lutei um bom combate.

Se eu morresse hoje em defesa das minhas damas, continuaria me unindo às estrelas sabendo que o meu sacrifício valeu a pena. E, no entanto, eu não tinha planos de deixá-las agora. Eu estaria lá, observando sua ascensão ao trono e banhando-me no brilho do seu reinado eterno sobre o nosso reino.

Ossos se estilhaçaram, magia cintilou e corpos apodrecidos se desmancharam ao meu redor enquanto eu lutava com a fúria dos guerreiros de outrora e com determinação feroz de voltar para a minha dama e permanecer firme ao seu lado.

Assim que o arrivista final encontrou seu destino no fim da minha pesada bola de ira, uma salamandra lasciva caiu na minha caverna com um olhar de alívio enchendo seus profundos olhos castanhos.

“Puta merda, Gerry, eu pensei...”

“Não há tempo para besteiras!” Chorei, colocando a palma da mão nos seus lábios franzidos quando ele se inclinou para mim como se pensasse que um momento como este era o momento para beijar. “Devemos voltar para a minha senhora.”

Ergui a mão, manejando a terra ao meu comando e criando uma plataforma que nos levou de volta ao cemitério onde a batalha continuava.

“Eu estava realmente preocupado com você, sabe.” Max rosnou enquanto se aproximava, segurando minha mandíbula e causando um terremoto que desceu direto para as minhas regiões inferiores.

“Eu sigo o caminho verdadeiro e justo da Sociedade Soberana Todo-Poderoso,” falei levemente enquanto subíamos cada vez mais alto. “Não há necessidade de se preocupar com o meu bem-estar.”

Ele balançou a cabeça como se não pudesse me entender e esmagou a sua boca na minha antes que eu pudesse protestar novamente.

Dei-lhe um momento de rendição enquanto subíamos ao nível do solo e afastámo-nos quando o luar tocou nossa pele novamente.

“Em nome das verdadeiras rainhas!” Berrei enquanto corria de volta para o corpo a corpo com o meu mangual balançando em amplos arcos ao redor da minha cabeça. “Que as estrelas brilhem sempre sobre elas!”
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Orion correu para mim de novo e de novo enquanto eu usava o meu Fogo de Fênix para tentar mantê-lo longe. Mas eu não queria machucá-lo, então lancei fogos relâmpagos em seus pés, tentando atrasá-lo o suficiente para mantê-lo afastado. Eu podia sentir o poder do feitiço sob o qual ele estava, e não havia nada que eu pudesse fazer para detê-lo.

Não havia saída. Nenhum lugar para correr.

Encostei-me na parede oposta, lançando um arco de fogo à minha frente para tentar segurá-lo.

“Lance, pare!” Gritei quando ele pulou e apaguei as chamas rapidamente para não o matar. A única coisa pior do que acabar morta, era ele morrer em vez disso.

Sua mão envolveu a minha garganta e ele me prendeu na parede, suas presas à mostra e seus olhos girando com nada além de fome. Ele não estava lá. Era um vaso faminto por sangue e eu estava apavorada que só havia uma maneira disso terminar.

Ele cambaleou para a frente, movendo a mão para tentar enfiar os dentes em mim, mas de repente eu estava caindo, a parede atrás de mim girando para trás. Tropecei numa passagem escondida e consegui chutá-lo com força suficiente para derrubá-lo de cima de mim.

Virei-me e desci correndo um lance de escadas íngremes que espiralava na escuridão total.

Orion disparou atrás de mim e soltei um flash de fogo atrás de mim com um grito de medo, fazendo-o rosnar como uma fera e cair para trás. Meus pés bateram no fundo da escada e eu corri, me encontrando num labirinto sinuoso, cantos apertados pressionando cada lado de mim. As chamas nas minhas mãos eram a única luz enquanto me revezava aleatoriamente, ouvindo uma rajada de ar enquanto ele corria atrás de mim com a velocidade da sua Ordem e eu atirava fogo em direções diferentes para tirá-lo da caçada. Ele rosnou em fúria quando deu as voltas erradas, mas estava tão perto, sua respiração pesada me alcançando logo além da parede à minha direita. A única coisa que me mantinha viva era pura sorte, mas ia acabar. Tinha que acabar.

Corri mais rápido, esquerda, direita, esquerda, direita, minha mente girando enquanto me perdia nas passagens intermináveis. Movi-me o mais silenciosamente possível, mas cada passo que eu fazia soava como um trovão nos meus ouvidos. Terror sangrou através de mim e nublou os meus pensamentos. Apenas continue. Não pare.

Corri em torno de uma curva final enquanto a corrente de ar atrás de mim se aproximava. Tive um segundo para agir enquanto corria para o centro do labirinto, encontrando fileiras e mais fileiras de estátuas circundando um grande sarcófago. As estátuas eram feitas de pedra, altas e imponentes na forma de guerreiros.

O som da magia pulsante encheu minha cabeça novamente, mais alto que o meu próprio batimento cardíaco e sabia na minha alma que a Estrela Imperial estava perto.

Mergulhei atrás de uma das estátuas e prendi a respiração, me fazendo o menor possível enquanto tentava me esconder. Apaguei minhas chamas e mergulhei na escuridão pouco antes de Orion disparar para o espaço.

Ouvi-o se movendo pelas estátuas, me caçando e medo ondulou através de mim. A única coisa que me mantinha a salvo era a magia trovejante da Estrela Imperial que devia estar ocultando o som do meu batimento cardíaco. Mas se eu não conseguisse encontrar uma maneira de parar esse feitiço que ele estava sob efeito, ele iria me encontrar. E eu certamente iria ser vítima das suas presas, porque eu preferia morrer a matar o homem que eu amava.
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Eu não me sentia tão viva há meses. O poder puro e não adulterado da minha Fênix estava queimando meus membros com tanta intensidade que minhas malditas veias estavam zumbindo com ele.

Fogo derretido explodiu das minhas mãos numa mistura de vermelho e azul e deleitei-me com o calor das chamas enquanto elas atiçavam minha magia e me enchiam a ponto de estourar.

Darius lutou como um guerreiro ao meu lado, balançando o seu machado com as duas mãos e esculpindo os corpos dos mortos como se estivesse derrubando árvores. Sua estrutura musculosa flexionou com o poder dos golpes e o meu olhar continuou viajando para ele uma e outra vez.

Um uivo feroz pegou o meu ouvido na direção dos portões e congelei quando me virei para olhar a colina naquela direção. Aquele não era Seth.

Meu sangue gelou quando vi figuras correndo pelo caminho na nossa direção, o som da matilha de cães latindo pelo nosso sangue fazendo o medo me inundar em massa.

“Os Reaper Hounds acabaram de derrubar o portão!” Gritei, alto o suficiente para todos me ouvirem enquanto apontava na direção deles.

Eles estavam muito longe de nós para eu ter que me preocupar em olhá-los nos olhos ainda. Mas seus corpos negros destacavam-se como sombras mais escuras dentro do cemitério, seu tamanho monstruosamente grande impossível de perder, pois pareciam mais cavalos do que cães.

“Precisamos correr para o túmulo!” Darius ordenou num tom que não intermediou argumentos. “Nós podemos ficar lá se for preciso e irei nos tirar daqui no momento em que Orion e Darcy voltarem com a Estrela Imperial.”

Os outros ainda estavam lutando contra os mortos-vivos que continuavam a rastejar para fora do chão e pedi que as minhas asas se libertassem da minha carne enquanto subia para o céu.

“O que você está fazendo?” Darius exigiu, estendendo a mão para mim enquanto eu passava por cima dele e apontei para a matilha de cães que vinham nessa direção.

“Vou tornar mais difícil para eles nos seguirem o quanto eu puder,” falei, ignorando o jeito que ele estava balançando a cabeça em recusa enquanto me afastava dele por cima das cabeças dos nossos amigos e seguia adiante no caminho com fogo queimando nos meus membros.

No momento em que passei por Max e Geraldine, coloquei as mãos de cada lado meu e lancei uma parede flamejante de Fogo da Fênix no caminho para retardar os cães.

Assim que estava no lugar, mergulhei de volta ao chão, lançando uma espada feita de nada além de Fogo da Fênix nas minhas mãos enquanto bania as asas antes de balançar na cabeça do cadáver mais próximo e latir para os outros começarem a correr.

Seth correu pelo caminho à nossa frente na sua forma de lobo branco e Caleb disparou entre as lápides, esfaqueando cadáveres com as suas adagas gêmeas e os mandando cair ao chão antes mesmo que eles soubessem que ele estava sobre eles.

Geraldine e Max vieram correr comigo e nós avançamos através da multidão de mortos-vivos, com nossas armas balançando e poder em chamas pelo ar que o fez crepitar ao nosso redor.

Eu tinha perdido Darius de vista e procurei-o através da multidão de cadáveres enquanto lutávamos para subir a colina, o meu coração acelerado enquanto eu olhava para a esquerda e para a direita com medo me levando cativa.

O som dos Reaper Hounds alcançando a parede de fogo atrás de mim fez meu pulso pular enquanto eles uivavam a sua fúria para o céu e olhei para trás por cima do ombro, meu intestino balançando quando um deles saltou através das chamas e pousou no caminho ao pé do morro.

“Oh, porra,” engasguei, aumentando a velocidade e soltando a espada que criei enquanto empunhava o ar em vez disso.

Criei um escudo ao meu redor, Max e Geraldine então o joguei para fora do meu corpo com toda a força do meu poder para que os cadáveres que nos cercavam fossem lançados de volta e fomos presenteados com uma corrida livre pelo caminho.

“Tenha coração, minha senhora!” Geraldine chorou. “Somos verdadeiros em honra e temos as estrelas nas costas. Não podemos falhar.”

“As estrelas nunca estão nas minhas costas, Geraldine,” resmunguei enquanto corria. “Essas filhas da puta brilhantes só me dão azar.”

Geraldine não teve chance de responder quando subimos a colina e nos vimos cercados pelos mortos-vivos mais uma vez.

“Preparem-se!” Darius gritou e o alívio me encheu quando o vi em cima de um Dragão de pedra que estava guardando a entrada de uma tumba.

Ele tinha as mãos levantadas diante dele e joguei mais poder no escudo aéreo, protegendo nós três pouco antes dele enviar uma onda de água atravessando a multidão de mortos-vivos.

Os cadáveres gritavam pelo nosso sangue enquanto eram varridos e gritei em triunfo quando a onda atingiu meu escudo, deixando nós três no caminho.

Arrisquei olhar para trás, colina abaixo, enquanto os Reaper Hounds saltavam sobre os cadáveres, rasgando-os selvagemente, arrancando ossos e devorando-os com rosnados e uivos enquanto lutavam pela refeição.

Darius saltou para o caminho à nossa frente e meu olhar caiu para os seus braços nus, a tinta escorregadia com um brilho de suor que fez o meu coração disparar quando fui pega na ideia de ser esmagada no seu aperto firme. Ainda havia algum medo em mim toda a vez que estava perto dele, pelo que Lionel tinha feito comigo, mas eu estava começando a ansiar por isso, sempre faminta pelos pequenos arrepios de adrenalina que eu sentia por estar perto de um homem tão perigoso.

Ele pegou seu machado da bainha nas suas costas e esperou que nós o alcançássemos, me dando um olhar avaliador que fez meu coração disparar antes de corrermos em busca de Darcy e Orion.

“Por aqui!” Caleb gritou de algum lugar à frente e avistei ele e Seth que tinha mudado de volta para a forma Fae e vestiu algumas calças de moletom. Max sempre carregava coisas extras para os seus amigos, ele provavelmente tinha uma mudança de roupa inteira na sua bolsa para mim também se eu precisasse.

Eles estavam todos na frente de uma enorme tumba sob um salgueiro arqueado e corremos para nos juntar a eles.

“Você só tem que dizer a palavra e eu vou descer lá para atrasar essas bestas, minha senhora,” disse Geraldine, balançando seu mangual enquanto se posicionava ao lado de Seth.

“Ninguém vai a lugar nenhum, Geraldine,” ordenei. “Apenas fique ao meu lado e vamos tentar não ter as nossas almas sugadas, sim?”

Olhei ao nosso redor para me orientar e localizei meus anéis e os de Darcy alojados na porta redonda de pedra da tumba, marcando a passagem de Orion e Darcy para dentro. A porta parecia estar bem fechada e eu não conseguia ouvir nenhum som vindo de dentro, mas eles deviam estar lá.

“Feche os seus olhos, Roxy,” Darius comandou enquanto os uivos dos Reaper Hounds sinalizavam que estavam pegando o nosso cheiro novamente.

“Você fecha os olhos,” mordi de volta enquanto ele se movia para ficar na minha frente com o machado levantado. “Posso usar a Magia do Ar e da Terra para sentir onde eles estão e as chamas claramente não os incomodam tanto, então talvez você devesse ficar atrás de mim.”

“Sem chance, linda,” disse ele, sorrindo para mim provocativamente antes de virar as costas para mim e levantar o machado nas suas mãos.

“Se eu morrer, não deixe minha mãe limpar o meu quarto,” Seth murmurou. “Tem muuuuita pornografia embaixo da minha cama.”

Caleb bufou uma risada enquanto fechava os olhos, todos os Elementais da Terra tocando na sua conexão com o solo para sentir os Reaper Hounds chegando.

“Pela luz orientadora da lua, eu sei que vamos prevalecer,” disse Geraldine, seus olhos fechados enquanto ela balançava o mangual ao seu lado e meu coração disparou quando o som da matilha se aproximou.

Quando a primeira das enormes bestas negras chegou ao topo da colina, fechei os olhos e usei minha conexão com a terra para empurrar o chão sob seus pés.

Caleb, Geraldine e Seth juntaram-se a mim enquanto sentíamos em todos os lugares em que suas patas encontravam terra e enfiamos lanças de pedra e madeira nos caminhos das feras que se aproximavam.

O cheiro de podridão e morte tomou conta de nós enquanto eles corriam para mais perto e meus amigos gritaram quando caíram na batalha com as bestas que vieram nos arrastar para o inferno.

Eu mantive os olhos fechados enquanto sentia cada movimento contra o chão, cada agitação do ar e lancei magia mortal neles uma e outra vez.

Darius estava balançando seu machado com golpes selvagens enquanto as feras nos alcançavam e eu podia sentir as ondas do seu movimento ricocheteando no ar toda a vez que ele se movia.

A necessidade de abrir os olhos era esmagadora e tive que lutar com cada pedaço de autocontrole que eu tinha. Mas quando Darius grunhiu de dor, não pude deixar de abrir um olho para ver o que tinha acontecido com ele.

Minha respiração parou no meu peito quando ele caiu de joelhos diante de uma besta monstruosa, seus olhos arregalados e presos no olhar vermelho-sangue da criatura. Seu machado caiu ao seu lado e o meu coração fraturou.

O Reaper Hound rondou para a frente, dentes à mostra e baba escorrendo das suas mandíbulas enquanto sua carne podre se esticava num rosnado infernal.

“Não!” Eu rugi, correndo em direção a ele enquanto os olhos vermelhos da fera brilhavam com poder e arranquei o machado do aperto de Darius antes de girá-lo com cada pedaço de força que eu tinha no meu corpo.

O machado caiu no pescoço do cão, quebrando o osso e um baque enorme soou quando cortei sua cabeça com um grito furioso, me recusando a deixar aquele monstro roubá-lo de mim.

Darius ofegou enquanto se balançava sobre os calcanhares, de repente livre do seu poder monstruoso.

Max rugiu um desafio para o céu e um enorme escudo de ar foi explodido em torno de todos nós enquanto ele lutava para manter as criaturas afastadas.

Seth levantou as mãos também, fortalecendo a magia enquanto os cães se lançavam contra o escudo, latindo e rosnando em fúria selvagem enquanto tentavam atravessá-lo.

Pulei em Darius, deixando cair o machado aos meus pés e batendo nele com força suficiente para derrubá-lo de volta na sua bunda enquanto caí no seu colo.

“É você?” Exigi, olhando nos seus olhos escuros e agarrando seu rosto entre minhas mãos enquanto o segurava, procurando pelo homem que as estrelas escolheram para ser o meu companheiro. “Você ainda é você?”

“Sou eu, Roxy,” ele disse rudemente, suas mãos se movendo para agarrar minha cintura enquanto ele olhava para mim como se eu fosse a resposta para todas as perguntas que ele já tinha feito ao mundo.

Alívio derramou através de mim numa torrente esmagadora, que me fez cair para a frente enquanto eu pressionava a minha testa na dele por um breve momento antes de recuar novamente.

“Seu idiota do caralho,” rebati, socando-o no peito quando percebi que ele estava bem. “Por que diabos seus olhos estavam abertos?”

“Porque eu não ia arriscar que eles passassem por mim até você,” ele rosnou como se isso fosse a coisa mais óbvia do mundo e soquei-o novamente.

“E o que eu faria sem você?” Exigi, fazendo seus olhos se arregalarem de surpresa antes mesmo de eu perceber o que tinha dito, mas foda-se.

Eu não queria nem pensar na resposta para essa pergunta ou nas implicações de ter feito essa pergunta, então apenas levantei meu queixo e saí de cima dele, fechando os olhos com força, erguendo as mãos e adicionando Magia do Ar ao escudo.

Amaldiçoei quando os cães se chocaram contra ele, tentando forçar sua entrada e a coisa toda sacudiu com a força do seu poder.

“Quanto tempo vocês podem segurá-lo?” Caleb exigiu da minha esquerda.

“Mais se nós compartilharmos o poder,” Max grunhiu e Darius agarrou meu braço esquerdo instantaneamente.

No momento em que senti sua magia empurrando contra a minha barreira, me abri para ela. A sensação do seu poder se fundindo com o meu era a sensação mais natural e estimulante do mundo.

Mas se pensei que era intenso, então não era nada comparado ao que aconteceu quando ele conectou sua magia com a de Caleb e depois com a de Seth e a enxurrada de magia inundando o meu corpo quase me derrubou.

Engasguei em voz alta enquanto lutava para conter tanto poder de uma só vez e quando Geraldine agarrou meu outro braço e o poder dela e de Max se uniu ao nosso também, meus joelhos quase dobraram com o peso de tudo.

“Puta merda,” Caleb gemeu.

“Isso pode ser melhor do que sexo,” Seth engasgou e fiz um som de reconhecimento que saiu como um gemido ofegante.

“Boas lagostas,” Geraldine suspirou e, pela primeira vez, sabia exatamente o que ela queria dizer.

Os Reaper Hounds continuaram a se jogar contra o escudo e eu grunhi com o esforço de segurá-los enquanto todos inundávamos a nossa magia para mantê-lo no lugar.

“Vamos, Darcy,” rosnei, esperando por alguns instintos gêmeos milagrosos de mensagem para lhe apressar, porque mesmo com todo o nosso poder combinado segurando este escudo, sabia que não ia permanecer no lugar para sempre. E eu não tinha a certeza se gostava das nossas chances contra os Reaper Hounds, uma vez que o escudo partisse.
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Minha mente estava nublada pela sede de sangue enquanto eu caçava a garota de cabelo azul através de um mar de estátuas de pedra, o chamado do seu sangue como nada que eu já conheci. Eu precisava dele. Eu tinha que tê-la, rasgar suas veias e beber até à última gota. Houve um barulho trovejante na minha cabeça abafando todos os sons dela, mas ela tinha que estar perto. Eu podia senti-la aqui, escondida no escuro.

Disparei pela sala o mais rápido que pude e finalmente meu olhar caiu sobre ela encolhida atrás de uma estátua.

Agarrei-a do chão e ela gritou quando a joguei contra a estátua para tentar prendê-la no lugar. A estátua caiu para trás com a força que usei, quebrando em pedaços e rosnei quando perdi meu controle sobre ela. Ela caiu no chão entre os escombros e afastou-se, lançando um anel de fogo azul e vermelho ao redor de si mesma para me manter longe. Mas nada poderia me manter. Eu queimaria por ela, sabia disso nos restos da minha sanidade. Eu entraria nas chamas do inferno e morreria pelo sangue dessa garota, mas primeiro eu saciaria essa sede em mim que me devorava de dentro para fora.

“Não! Lance, pare!” Ela gritou quando mergulhei nas chamas, prendendo-a sob meu peso no chão.

O cheiro da minha própria carne queimada deslizou sob o meu nariz enquanto suas mãos empurravam meus braços para tentar me manter longe, sua pele queimando com o calor do sol, mas recusei-me a esquivar da dor.

Seu cabelo azul espalhou-se ao redor dela e olhei para o pulso latejante na base do seu pescoço, sabendo com absoluta certeza que eu iria beber. Minhas presas picaram a minha língua e suas mãos me agarraram enquanto ela tentava me parar, mas eu era uma das criaturas mais fortes deste mundo. Ela não podia escapar. Teria que me matar primeiro.

“Lance!” Ela gritou e rosnei contra a dor das queimaduras que ela deixou nos meus braços.

Capturei seu queixo, forçando sua cabeça para o lado para expor a garganta e deixei minha boca cair na sua carne. A veia no seu pescoço estava pulsando com a batida rápida do seu coração, desesperada para que eu afundasse meus dentes nela, mas o cheiro dela fez-me parar.

Ela era a coisa mais doce. Mel e açúcar e todas as coisas boas. Ela lembrou-me um parque de diversões, uma escola, um segredo.

Outro rosnado passou pela minha garganta quando a besta em mim me implorou para morder, mas uma parte diferente da minha alma estava me segurando.

Vi memórias dessa garota rolando pela minha mente. Ela diante de mim pela primeira vez, seu cabelo mergulhado em azul, os seus olhos arregalados e curiosos. Então ela sentada na minha aula, eu roubando olhares pra ela que eu não tinha o direito de roubar. O gosto dos seus lábios contra os meus pela primeira vez, escondidos no fundo de uma piscina, então o jeito que ela parecia molhada do lado de fora da minha porta com uma única palavra nos seus lábios. Uma palavra que significava tudo para mim. Porque significava ela. Minha garota. Minha rainha.

“Blue,” gemi, soltando seu queixo para que ela virasse a cabeça para olhar para mim com medo nos seus profundos olhos verdes.

Eu não podia suportar ela me olhando assim e na neblina da minha mente, inclinei-me sem realmente tomar a decisão como um fio do destino parecia me arrastar em direção a ela. Pressionei a minha boca na dela, paralisada.

Sua mão bateu na minha bochecha e grunhi quando a minha cabeça girou para o lado.

“Que diabos?” Ela exigiu, ofegante enquanto tentava me empurrar de volta.

O feitiço finalmente me soltou completamente, o poder no ar se dissolvendo, me libertando, retornando minha mente para mim. E clareza era uma cadela.

“Merda,” Ajoelhei-me para trás, puxando-a para se sentar e verificando ansiosamente se ela estava machucada, rosnando para as contusões que encontrei.

“Machuquei você?” Perguntei em pânico, um peso esmagando meu peito com o que eu tinha acabado de fazer.

Ela ficou boquiaberta para mim, em seguida, balançou a cabeça. “Você é... você de novo?”

“Sim,” rosnei. “Eu sinto muito, porra.”

“Está tudo bem. Mas o que diabos aconteceu?” Ela murmurou e eu engoli o nó seco na minha garganta. Uma pancada soou nos meus ouvidos, o barulho como a canção de uma Sereia que me chamou. Mas nada neste mundo poderia me fazer afastar de Darcy naquele momento.

“Eu não sei.”

“Você está ferido,” disse ela com a voz embargada, esfregando as mãos perto das queimaduras nos meus braços.

“Eu vou me curar,” prometi. “Nós só precisamos de sair daqui e recuperar nossa magia.”

“Você passou no teste. Nasce um novo Mestre da Guilda do Zodíaco.” uma voz etérea encheu a minha cabeça e Darcy enrijeceu ao ouvir também. “Protetor da linhagem real, guardião seguro do coração.”

Luz brilhou sob a tampa do sarcófago no centro da sala. Ela brilhava cada vez mais forte enquanto me levantava e ajudava Darcy a ficar ao meu lado. Caminhamos juntos e quando peguei a mão dela, ela não a soltou. Olhei para ela quando nos aproximamos e empurrei a tampa aberta para ver o interior. Um objeto estava no túmulo vazio, iluminado com uma brancura brilhante. Estendi a mão em direção à luz ofuscante, meus dedos roçando uma pedra áspera.

Envolvi a mão em torno dela quando nada de ruim aconteceu, levando-o na minha palma e um choque de energia branca e quente correu através de mim. Olhei para o meu antebraço em estado de choque, encontrando a marca brilhante de uma espada acendendo sob a minha carne. Era exatamente a mesma que Jasper tinha e minha mente girava com tudo o que significava. O novo Mestre da Guilda? Puta merda.

“Princesa Vega, metade de um inteiro. Procure o palácio nas profundezas. Onde estão os últimos deles,” a voz falou mais uma vez.

“Por favor me diga que você também está ouvindo a estrela falar?” Darcy sussurrou e um riso escapou de mim.

“Sim, eu ouvi. Foda-se, é bonita,” Virei-a na palma da mão, a rocha áspera e brilhante como diamantes.

“Filho do meu último guardião,” sussurrou para mim. “Faça o que o Rei não pôde.”

“O que ele não pôde fazer?” Perguntei em confusão.

“Faça o que o Rei não pôde,” repetiu, então a luz apagou-se e a estrela pousou pacificamente na minha palma como se não fosse uma pedra mágica falante que veio dos céus.

Estendia para Darcy e seus olhos arregalaram-se.

“Parece que quer você como guardião,” disse ela.

“Eu não posso levar para casa de Lionel, linda,” falei com um sorriso, meu humor subindo pelo teto com o fato de que realmente conseguimos. Nós finalmente acabamos com aquele idiota do caralho.

Ela estendeu a mão e pegou a estrela, passando o polegar sobre ela antes de empurrá-la no bolso.

“Precisamos voltar para os outros,” disse ela com firmeza, mas fez uma pausa, de repente alcançando o sarcófago e pegando uma única carta de Tarot. A Carruagem.

Choque sacudiu através de mim quando reconheci a escrita prateada rodopiante na parte de trás. Era outra mensagem de Astrum. Darcy aproximou-se para que eu pudesse ler também.

 

Você encontrou a carta final.

As estrelas alinharam-se, meu dever está cumprido.

Quando toda a esperança falhar, Princesas Vega, encontrem coragem na luz.

 

“É isso,” ela ofegou. “Esta é a última.”

“A Carruagem significa assumir o controle,” falei esperançoso. “Tomar as rédeas e...”

“Entrar no caminho para a vitória,” ela terminou com um sorriso largo, em seguida, colocou-o no bolso. “Vamos lá.”

Peguei-a e saímos de lá, correndo de volta pelo labirinto de túneis e subindo as escadas até à tumba.

O som de pedra moendo disse que a porta estava se abrindo e Darcy incentivou-me enquanto eu corria para sair.

Uma cacofonia de barulho me alcançou quando encontrei nossos amigos segurando um bando de Reaper Hounds bem do lado de fora da tumba. Meu coração deu uma guinada e bati a minha mão sobre os olhos de Darcy enquanto fechava os meus.

“Estamos aqui!” Gritei e um estrondo de quebrar a terra soou antes que o rugido de um Dragão enchesse meus ouvidos num comando claro.

“Os anéis,” disse Darcy com urgência, tentando lutar para sair dos meus braços, mas eu não a deixaria ir, por nada.

Virei-me, abrindo os olhos e pegando os anéis de prata da porta da tumba e a coisa toda fechou-se mais uma vez.

“Subam!” Tory gritou e fechei os meus olhos novamente enquanto me virava para o som da sua voz. Sua mão curvou-se ao redor do meu braço enquanto ela arrastava Darcy e a mim em direção a Darius.

“Fechem seus malditos olhos,” eu rebati quando Darcy implorou a ela também.

“Eles estão fechados, abri-os por um milissegundo.” Tory rosnou.

Empurrei Darcy na minha frente enquanto colocava uma mão nas escamas quentes do meu amigo e impulsionava Tory atrás dela. Subi e uma mão encontrou a minha que sabia que era de Blue apenas pelo toque. Sentei-me atrás dela e senti Geraldine deslizar para o lugar atrás de mim, sabendo que era ela pelo jeito que ela respirava, “Santa guacamole, estou em cima das escamas de um lagarto.”

Magia quente saiu da mão de Darcy e as queimaduras no meu corpo se curaram. Imediatamente empurrei a minha própria magia de volta nas suas veias, curando qualquer hematoma ou marca que deixei nela. Estava ficando doente por ter feito isso. Sabia que estava sob um feitiço, mas porra, isso não me fez sentir melhor.

Os braços de Geraldine deslizaram ao redor da minha cintura enquanto Darius se mexia embaixo de nós. “Santo abs28, quem é o homem musculoso que estou segurando?” Ela gritou no meu ouvido e bufei.

“É o seu antigo professor,” falei para ela.

“Você é tão jovem quanto pensa que é,” ela disse, então Darius saiu e ela gemeu como uma alma penada, suas mãos deslizando para cima para agarrar o meu peitoral e apertando com força.

“Pelas estrelas,” xinguei, puxando Darcy contra mim enquanto Geraldine quase arrancava meus mamilos.

Abri os olhos assim que Darius navegou sobre o portão lá embaixo e voou pela floresta e mais uivos furiosos ecoavam enquanto o bando nos perseguia. O cabelo azul meia-noite de Darcy esvoaçava contra o meu rosto e segurei-a mais apertado, alívio me enchendo por dar o fora daquele cemitério.

“A luz da lua sobre os seios da minha tia-avó Delia, este é o passeio mais magnânimo da minha vida!” Geraldine gritou.

Seth começou a uivar e Max e Caleb juntaram-se enquanto subíamos em direção à lua cheia.

“Quer afrouxar um pouco o seu aperto aí, Grus?” Rosnei quando seus dedos apertaram mais forte sobre os meus peitorais.

“Um homem robusto como você pode lidar com um pequeno aperto de mão de senhora,” ela insistiu e Darcy esticou o pescoço para tentar ver o que estava acontecendo, explodindo em gargalhadas ao perceber o que era.

“Estamos usando poeira daqui ou o quê?” Max perguntou.

Ajustei meu aperto em Darcy, enfiando a mão no bolso e tirando uma bolsa. “Pronto Darius?” Gritei para ele e ele acenou com a cabeça grande.

Joguei-a na nossa frente e Darius nos jogou direto nela. Fomos arrastados para o éter, viajando cem milhas através de Solaria, onde fomos cuspidos além da cerca da academia.

Darius moveu-se para trás antes de pousarmos e todos caímos numa pilha na grama. Retirei-me da pilha, puxando Darcy pela mão e enganchando sua irmã para fora da bagunça também.

“Você achou?” Tory perguntou ansiosamente e Darcy enfiou a mão no bolso, tirando a Estrela Imperial para mostrar a ela com um sorriso triunfante. Todos se aproximaram para ver e orgulho cresceu no meu peito. Nós tínhamos conseguido.

“Tenha piedade!” Geraldine lamentou, honestamente com lágrimas de merda rolando por suas bochechas enquanto ela olhava para ela. “É mais bonita que o diamante do pôr-do-sol de Tullissia.”

“Faça alguma coisa,” Seth pediu, pulando para cima e para baixo animadamente.

Fiz uma leve tentativa de não o desprezar, mas falhei. Se Darcy estava dizendo a verdade sobre eles, então ele tinha uma tonelada de explicações para dar. E eu não era o tipo de cara que perdoa.

“Não vamos,” Darcy retrucou, embolsando a estrela. “Nós não sabemos como funciona e foder com as estrelas causou-nos muitos problemas até agora.”

“Apoiado. Vamos apenas para King’s Hollow. Prefiro não irritar mais nenhum ser celestial na minha vida.” Tory disse, lançando um olhar para Darius enquanto ele terminava de vestir as suas roupas.

“É uma pena que não possamos usá-la para fazer a cabeça do meu pai explodir.” Darius disse com uma carranca.

“Isso é uma morte muito rápida para ele.” Max raciocinou. “Ele devia ser amaldiçoado a comer um campo de arbustos espinhosos e depois ser sufocado dentro do cu de um Grifo.”

“Oh, que divertido,” Geraldine gargalhou, batendo na sua coxa. “Eu gostaria de fazer essa fera odiosa ficar numa piscina de peixes vorazes que se alimentam do seu lixo até que não haja mais nada dele lá embaixo, a não ser a sua moral questionável.”

Lati uma risada e ela sorriu para mim. “O que você quer que ela faça, professor?”

“Lance,” eu corrigi com firmeza. “E eu ficaria feliz se pudesse espancá-lo até à morte com um chifre de Pegasus.”

“Então vamos, conte-nos o que aconteceu na tumba enquanto estávamos todos lutando contra os mortos-vivos?” Caleb perguntou a mim e Darcy.

Nós trocamos um olhar antes de explicar a merda louca que tinha acontecido lá, exceto meu beijo realmente mal cronometrado e o tesão com que fiquei desde então. Quer dizer, realmente? Foi isso que decidi fazer? O que diabos eu estava pensando? Que poderia simplesmente beijar para longe todos os nossos problemas? Darcy merecia coisa melhor. Inferno, ela merecia tudo. E eu era exatamente o oposto de tudo.

Tive que me virar para mostrar a marca da Guilda do Zodíaco no meu braço, assim como Jasper tinha me mostrado, e Geraldine quase desmaiou quando o fiz. Não porque ela fosse melindrosa, mas porque a Guilda do Zodíaco era aparentemente “A sociedade mais sensacional de todas as sociedades do país e ela abriria mão de três membros para fazer parte dela.”

“Eu tenho que voltar para o Palácio,” falei miseravelmente, olhando para o céu pálido.

Um guarda viria me checar logo após o amanhecer e removeria as proteções destinadas a me manter na casa de verão durante a noite. O pensamento de partir fez meu coração afundar, mas agora tínhamos a Estrela Imperial. E Lionel não chegaria nem perto dela. Isso era algo para estar feliz.

Darius puxou-me para um abraço e murmurou no meu ouvido, “Não muito mais, irmão. Nós vamos vencê-lo agora. O destino está balançando a nosso favor.”

Ele soltou-me, dando um passo para trás e Tory abraçou-me em seguida, me pegando de surpresa. “Nós vamos bater nele exatamente onde dói.”

“Não tenho a certeza se um dos seus chutes nas bolas vai ajudar, mas talvez se você prender a Estrela Imperial no seu sapato enquanto faz isso, você as quebre imediatamente,” falei secamente e ela riu, me soltando.

Geraldine jogou-se em mim em seguida, me pegando ainda mais de surpresa. “Oh, seu leal Mestre da Guilda, você é um verdadeiro monarquista, sempre fez o que é certo para as minhas rainhas. Eu vejo agora,” ela soluçou, ganhando-me olhares severos dos Herdeiros. Ah, merda.

Dei um tapinha no seu ombro desajeitadamente, mas ela agarrou-se firme enquanto eu tentava pressioná-la de volta, soltando um soluço triste.

“Você não pode consertar as coisas com a minha senhora Darcy?” Ela sussurrou-gritou completamente sem sutileza. Pelas malditas estrelas.

Encontrei o olhar de Blue sobre a sua cabeça e minha garganta se apertou. Eu tinha tantas malditas coisas que precisava lhe dizer, mas não sabia quando teria essa chance ou se ela iria querer ouvi-las. Beijei-a como um idiota, duas vezes. Pelo menos ela beijou-me de volta na primeira vez. Mas não por muito. E duvidava que ela o fizesse novamente.

Afastei-me de Geraldine, dando-lhe um sorriso tenso, sabendo que esta era a última coisa que eu precisava focar agora.

“Eu vou voltar para casa amanhã,” disse Darius enquanto passava pela cerca e Max jogou-me uma saudação enquanto Caleb simplesmente se virava. Nossa Ordem significava que nunca seríamos nada além de rivais, mas eu não ia chorar um rio por amigos perdidos. Foi um milagre que eu pudesse contar mais de três de qualquer maneira.

“Fique seguro,” Darcy disse com um sorriso tenso e peguei sua mão antes que ela pudesse escapar.

Ela virou-se, olhando para mim com uma pergunta nos seus lindos olhos. Tirei os anéis do bolso, colocando-os na palma da mão dela, desejando não ter que deixá-la ir. Mas eu fiz. Eu sempre faria de agora em diante. Meu coração doeu porque no segundo em que a soltasse, eu não sabia quando a veria novamente.

Soltei-a, não tendo escolha e ela virou-se com uma palavra de agradecimento, atravessando a cerca sem olhar para trás.

Seth ia seguir por último, mas peguei-o pelo colarinho, virando-o para me encarar com um rosnado.

“Você e eu precisamos conversar,” rosnei quando ele se soltou do meu aperto e cruzou os braços.

“A respeito? Por eu estar seguindo Darcy de volta para Aer Tower e transando com ela às escuras?” Ele perguntou casualmente e meu punho estalou, acertando-o na mandíbula e fazendo-o tropeçar para trás com um ganido canino. Apreciei a mordida de dor contra os meus dedos. Lutar contra Fae em Darkmore ensinou-me a gostar de uma briga física mais do que eu imaginava. E se eu ia infligir dor a esse filho da puta, eu queria infligir em primeira mão.

Ele xingou, então veio para mim como um animal, agarrando minha camisa no seu punho e me puxando para a frente, então eu estava cara a cara com ele. Mostrei minhas presas, sem recuar. Eu adoraria uma luta. Eu teria prazer em sentir seus ossos quebrando sob os meus punhos.

“Ciúmes, idiota?” Ele provocou e empurrei-o para trás com a força da minha Ordem, fazendo-o quase cair antes que ele se recuperasse no último segundo com uma rajada de ar.

Ele riu cruelmente, inclinando a cabeça para a frente enquanto rosnava.

“Você não está com ela, ela mesma me disse,” falei e ele riu novamente.

“Bem, ela diria isso, não é?” Ele provocou. “Eu sei que tenho muito o que fazer antes de ganhar a confiança dela, mas vou fazer isso, professor.”

“Não sou seu professor, Seth, então não tenho nenhum problema em matar a sua bunda odiosa e enterrar seu corpo. Faria a porra do meu dia. E o que são mais alguns anos na minha sentença agora, hein?”

Seu rosto abriu-se num sorriso e ele pulou para mim com um latido alegre. Dei um soco sólido no seu estômago quando ele passou os braços em volta de mim e lambeu o lado do meu rosto enquanto ele ofegava.

“Que porra você está fazendo?” Rebati, empurrando-o para longe, mas ele continuou vindo, tentando me lamber e me acariciar até que o soquei no rosto novamente e joguei vários passos com a minha velocidade de Vampiro.

Seu coque masculino tinha-se soltado e ele casualmente o amarrou novamente enquanto sorria para mim, curando os seus hematomas. “Certo, eu vou foder a sua garota. Oh, desculpe, eu quis dizer minha garota.”

Pulei nele de novo, mas bati num escudo de ar desta vez. “Ela não está fodendo você. Ela tem mais classe do que isso.”

“A coisa é, Lance, por mais que você queira acreditar nisso, uma pequena parte de você está duvidando dela, não é? Afinal, ela escondeu seu relacionamento com você por tempo suficiente. E, obviamente, estamos mantendo isso discreto, considerando as leis atuais. Ela não podia arriscar que Lionel descobrisse a verdade de você se ele decidisse vasculhar sua cabeça com um dos seus amigos ciclopes. Na verdade, você acha que ela confiaria em você com um segredo novamente?”

Eu não queria que suas palavras ficassem sob a minha pele, mas ficaram. Eles abriram caminho em mim como ratos cavando no meu coração. Mas em quem eu iria acreditar? Darcy Vega ou esse pedaço de merda?

Mas caramba, o pedaço de merda tinha um ponto.

Ele sorriu amplamente. “Certo, bem, aproveite para se estressar por eu transar com ela. Acho que esta noite é a noite em que vou foder você de vez para fora dela, na verdade,” ele afastou-se pela cerca e joguei uma rajada de gelo nele que fez o seu escudo de ar tremer, mas não quebrou.

Tomei duas respirações pesadas, meu peito arfando enquanto eu considerava ir atrás dele. Mas estava quase amanhecendo e o que diabos eu ia fazer? Matá-lo iria resolver o meu problema...

Imaginei fazê-lo gritar por um longo momento antes de pegar a poeira estelar do meu bolso. Provavelmente não vale a pena fazer Darcy e Darius me odiarem. Além disso, foda-se se eles me dariam mais tempo em Darkmore por isso. Iriam me executar no local.

As estrelas levaram-me de volta para a floresta perto do Palácio e corri para a árvore enorme, pressionando a mão na marca da Hydra e escorregando pela escada para a passagem subterrânea. Atirei de volta para a casa de verão em alta velocidade e abri a escotilha, empurrando-a e deslizando para dentro da cozinha. Tudo estava quieto e respirei fundo logo antes da porta de correr soar. Meu coração deu uma guinada e entrei no banheiro mais rápido do que já tinha me movido na minha vida, rasgando as roupas e mergulhando no chuveiro. Coloquei-o em funcionamento, lavando qualquer vestígio da noite.

“Lance!” A voz de Lionel ressoou.

Puta merda. E se ele souber?

Medo balançou através de mim quando saí do chuveiro, enrolando uma toalha em volta da minha cintura e fixando uma expressão plana no meu rosto. Eu tinha que atuar pela minha vida, porque de jeito nenhum eu iria deixá-lo descobrir que tínhamos a Estrela Imperial.

Lionel estava vestindo um casaco verde esmeralda e parecia estar indo para a cidade.

Ele deu-me um olhar sombrio, caminhando na minha direção com os ombros pressionados para trás e raiva na sua postura.

“Estou ficando impaciente,” ele sussurrou. “Vard disseme para lhe dar tempo, mas você já teve bastante. Onde está a Estrela Imperial? Você deve ter algo tangível agora.”

Alívio correu através de mim porque ele não sabia que eu tinha deixado a propriedade. Era fodidamente incrível conseguir uma em cima dele. E eu tinha a melhor cara de pôquer que conhecia. Exceto, talvez, Tory, aquela garota era uma profissional em enganar as pessoas.

“Encontrei algo hoje,” menti, atirando para uma gaveta na cozinha e tirando a réplica do diário do meu pai que eu tinha feito.

Estava cheio de símbolos e diagramas sem sentido que pareciam totalmente convincentes e não significavam absolutamente nada. Apontei um dos mapas que tinha desenhado à mão. Copiei-o de um livro infantil antigo que encontrei na biblioteca, mudando alguns detalhes para que não fosse completamente reconhecível. Não que eu esperasse que Lionel pegasse uma cópia de O Fae Que Voou Para o Flamoo tão cedo. Mas você nunca sabe com o que psicopatas se preparam para dormir à noite.

“Acho que a Estrela Imperial pode estar escondida nesta montanha, mas não está claro onde ela está.” Apontei para os símbolos sem sentido acima dele que estavam todos borrados, graças a mim. “O nome não é legível, mas tenho trabalhado em mapas antigos de Solaria para tentar combiná-lo.”

Lionel pegou o diário de mim, franzindo a testa para a foto enquanto tentava decifrá-la. “Parece familiar... talvez Vard possa ver mais.”

Oh porra, ele pode reconhecer Flamoo.

“Eu duvido. Diz que é um lugar esquecido há muito tempo, protegido por feitiços sombrios para esconder sua localização,” suspirei e Lionel estreitou os olhos para mim. Mantive as feições tensas, franzindo a testa como se estivesse tentando descobrir. Mas a única coisa que eu estava realmente descobrindo era como eu gostaria de vê-lo cair em desgraça. Queimado até virar uma batata frita em Fogo da Fênix, ou despedaçado nas mandíbulas do seu filho? Jogado numa cuba de alcatrão quente, ou agitado num liquidificador? “Encontrei isto também.” Virei a página e mostrei-lhe a imagem de um cetro que tracei de um livro sobre artefatos antigos, e adicionei alguns enfeites, incluindo uma pedra colocada no topo. Eu a baseei numa das muitas histórias antigas sobre onde a Estrela Imperial foi mantida no passado, então era bastante convincente. “Acho que a estrela pode estar escondida neste cetro.”

Ele olhou para ele, um brilho faminto entrando no seu olhar como estivesse se imaginando empunhando o cetro e destruindo pessoas com ele. Me pergunto com que idade Lionel se transformou num psicopata completo, ou se ele nasceu perturbado. “Um cetro... sim, faz sentido que esteja em algo assim. Continue procurando. Eu quero isso na minha posse logo,” ele rosnou, um aviso no seu tom.

Ele virou-se como se fosse sair, mas peguei no seu braço, uma ideia vindo à mente.

Lionel olhou para mim com um rosnado, olhando minha mão no seu braço e retirei-a rapidamente, imaginando que não queria perder um membro esta noite.

“Tio Lionel...” Coloquei na espessura. “Eu sei que às vezes não concordamos, mas você sempre cuidou da minha família.” Baixei o olhar e senti-o me examinando de perto. Eu receberia um prêmio Leão de Ouro por isso se conseguisse. “Mata-me não estar perto da minha irmã. Ela pode vir visitar às vezes?”

Se eu pudesse passar mais tempo com ela, talvez pudesse encontrar uma maneira de trazê-la de volta, fazê-la lembrar-se de si mesma.

Lionel zombou, afastando-se de mim. “Não.”

“Por que não?” Exigi enquanto meu sangue aqueceu. “Eu fiz tudo o que você me pediu, deixe-me ter uma coisa. Deixe-a ter alguma maldita felicidade.”

“Felicidade?” Ele riu. “A garota está mais contente comigo do que com qualquer outro Fae em Solaria. Ela não se importa em passar tempo com você, Lance. Mesmo se eu me importasse em permitir isso. O que eu não faço.”

Um rosnado formou-se na minha garganta enquanto raiva ácida queimava através de mim. Sabia que era uma má ideia cutucar o Dragão, mas eu também era valioso para ele, então o que ele poderia fazer comigo? Me aprisionar? Sim, já fiz isso, eu possuo o boné ‘Eu sobrevivi a Darkmore’.

“Ela não é ela mesma,” eu rebati. “Como você pode colocar suas mãos sobre ela? São as Sombras que querem você, não ela. Ela nunca tocaria em você.”

Eu esperava que ele me batesse, mas ele não bateu. Apenas riu, uma risada fria e vazia. “A sua irmã estava chupando o meu pau muito antes de entrar nas Sombras, garoto. Mesmo antes de a ligar a mim como Guardião.”

“Mentiroso!” Bati, atacando-o com nada além de ódio dirigindo minhas ações enquanto lançava uma lâmina de gelo na palma da minha mão. Ela estilhaçou-se contra o seu escudo aéreo antes mesmo de eu chegar perto, e os seus olhos escureceram para a mais mortal beladona.

Ele ergueu a mão, uma rajada de ar jogou-me do outro lado da sala, então eu bati na parede com força e dor explodiu na minha cabeça. Ele enrolou uma mecha de Sombras em volta da minha garganta e me segurou ali, caminhando lentamente na minha direção como uma besta assassina, cuidadosamente empurrando seu cabelo loiro de volta no lugar.

“Ela é atraída pelo poder e deixei-a provar porque ela foi útil para mim. Não tente se convencer que a forcei ou abusei dela. Você quer saber como tudo começou? Encontrei-a esperando nua na minha cama uma noite quando Catalina e a sua mãe estavam na cidade para algum evento de caridade. Admito que fiquei surpreso, mas ela é uma garota linda e eu não ia envergonhá-la ao mandá-la embora. E não demorou muito para que eu percebesse o quão útil ela poderia ser para mim. Agora ela é útil mais uma vez, então vou fodê-la e usá-la e devorá-la se a ideia me convier, garoto, porque ela é minha, de boa vontade. Ela não se importa mais com o desperdício de oxigênio, o irmão que não fez nada além de envergonhar sua família. Você é uma vergonha para os seus pais,” ele assobiou.

“Apenas para um deles,” consegui resmungar e os seus olhos estreitaram-se.

“Seu pai era um servo leal meu, apesar de como sua esposa ansiava por mim,” ele riu novamente, se divertindo com a minha dor, mas ele não sabia de nada.

Meu pai tinha-o enganado. Deixou-o pensar que ele era seu aliado, quando na verdade ele era o aliado da realeza. A sua lealdade estava com eles, e mais ninguém. E quando chegou a hora, ele sacrificou-se para garantir que esse idiota Dragão tivesse uma fraqueza. A Estrela Imperial, as gêmeas, eu. Talvez eles também soubessem sobre Darius.

“Você realmente deveria mostrar mais respeito pelo homem que arranjou o casamento da sua mãe e do seu pai,” ele rosnou, me libertando das Sombras para que eu caísse no chão. “Você nem existiria se não fosse pela minha interferência.”

“Sorte a minha,” resmunguei, me levantando e ele levantou o queixo.

“É hora de você aprender o seu lugar, Lance Orion. Você não é mais nada. Você desistiu do seu lugar de Fae quando fodeu uma Vega e foi parar na prisão. Patético mesmo. Quando você encontrar a estrela, ficarei mais do que feliz em acabar com sua miséria, se você quiser. Tenho certeza que você estará implorando pela morte em breve.”

“Foda-se,” eu rebati e ele virou as costas para mim, indo para a saída.

Ele não disse mais nada quando saiu da porta e ela se fechou atrás dele com um golpe das suas mãos, travando firmemente.

Meu coração apertou no meu peito e rugi a minha raiva para o mundo sobre Clara. Mas eu tinha que me apegar ao fato de que agora tínhamos a Estrela Imperial. E de alguma forma, algum dia em breve, Lionel iria encontrar seu fim e eu me certificaria de estar lá para assistir.
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Com todos nós em King’s Hollow, estávamos seriamente sem espaço com as duas poltronas e um sofá de três lugares entre nós sete, então escapei para a cozinha. Meu plano era fazer café para todos enquanto Darcy e Seth começavam a brigar sobre quem tinha reivindicado a poltrona primeiro, mas parei quando percebi que não tinha a certeza de como fazer isso.

Embora eu tenha ficado aqui com bastante frequência desde que fui retirada das Sombras, fui tratada como uma princesa de merda pelos outros porque todos estavam ansiosos para cuidar de mim depois do meu tempo presa na companhia divertida de Lionel. E meio que não odiava isso porque bebidas tinham sido compradas para mim, bem como comida saborosa e cobertores confortáveis.

Caleb tinha me comprado um par de chinelos fofos e Seth ainda estava no pontapé de alimentação, me trazendo doces o tempo todo. Claro, Geraldine fazia-me nadar em bagels todas as manhãs e Max era basicamente a minha muleta emocional, acabando dormindo na minha cama comigo metade do tempo para ajudar com meus pesadelos.

Darcy era a minha outra metade, então apenas ela estar comigo era tudo que eu precisava, mas é claro que ela estava me mimando sem parar também e nós roubamos tanto tempo juntas aqui quanto podíamos.

E Darius... bem, Darius estava lá sempre que eu precisava dele. Eu não podia ficar sozinha com ele obviamente e não podíamos nos aproximar fisicamente por muito tempo, mas ele encontrou outras maneiras de ficar perto de mim.

Como o jeito que ele sempre colocava fogo no meu quarto antes mesmo de eu pensar em ir para a cama. Ou a maneira como havia um café perfeitamente preparado com o meu nome esperando por mim todas as malditas manhãs sem falta, mesmo que ele dormisse no Palácio com Orion. Ele até me comprou a minha própria caneca, não que ele tivesse me dado para desembrulhar ou qualquer coisa como uma pessoa normal. Meu café tinha começado a aparecer nela todas as manhãs sem que ele dissesse uma palavra. Era rosa bebê com um R dourado impresso nele, uma coroa casualmente pendurada no canto superior da letra e um par de asas abertas ao redor. Não era eu de jeito nenhum, totalmente feminina, princesinha, fofa e com a inicial completamente errada impressa como se ele estivesse tentando ter a certeza que eu odiaria... como queimar ou quebrá-la, então talvez eu tenha adorado. Não que fosse dizer isso a ele.

Na verdade, ele estava tão sintonizado com minhas necessidades de cafeína que eu não tinha feito um café para mim uma vez em todo o tempo que passei aqui. Então agora eu estava olhando para o pedaço de lixo super projetado que eles chamavam de máquina de café, me perguntando o que diabos eu deveria fazer para obter minha dose de cafeína. Onde estavam os grãos instantâneos? Inferno, onde estavam guardadas as canecas? E o açúcar? Eu não tinha dormido a noite toda e começaria a ter espasmos se não alimentasse meu hábito logo.

Minha pele arrepiou-se com a consciência e endureci quando senti um grande corpo se movendo perto de mim.

“Posso te ajudar se você não tiver a certeza de como usá-la,” Darius disse, se inclinando ao meu redor e mexendo em alguns botões e merdas na máquina enquanto seu peito pressionava minhas costas.

“Err, obrigada,” falei, tentando me concentrar no que ele estava fazendo para que me lembrasse da próxima vez, sendo totalmente oprimida pela sua mera presença.

Ele estava dizendo algo sobre grãos e movendo uma coisa engraçada de uma parte da máquina para outra, mas tudo em que eu conseguia pensar era no calor do seu corpo pressionando o meu e no jeito que a sua barba estava roçando a minha têmpora enquanto ele se inclinava em mim enquanto falava.

“Entendeu?” Darius perguntou enquanto terminava de colocar o leite espumoso no café. Tanto para a merda instantânea que eu costumava comprar de volta no reino mortal. Estava me perguntando porque tinha um gosto muito melhor aqui e imaginei que tinha a minha resposta, mas ainda não tinha ideia do que ele tinha acabado de fazer, então balancei a cabeça. Não, eu estava distraída com o quão bom seu corpo se sente contra o meu e querendo lamber suas tatuagens. Porra, fazia muito tempo desde que tinha transado.

“Talvez você faz e eu entrego?” Sugeri, arrancando uma risada dele.

“Você quer que eu te mostre de novo?” Ele ofereceu, pressionando mais perto para que a minha bunda batesse na sua virilha e mordi o lábio para segurar um suspiro.

“Faça o meu com dose tripla, estou cansado pra cachorro aqui,” Seth chamou e olhei para ele bem a tempo de ver Max socá-lo no bíceps. “O quê? Você não entende? Cachorro cansado - porque eu sou um...”

“Você está arruinando o momento, idiota.” Max rosnou e rapidamente saí do meu espaço esmagado entre Darius e o balcão enquanto pegava o café que ele já tinha feito e levava para Geraldine.

“Oh meu gracioso,” ela engasgou. “Minha senhora, você não deve ser reduzida a uma criada para uma miserável como eu, deixe a correria para um desses Herdeiros humildes. Eles são muito mais adequados para a tarefa de servidão...”

“Porra, como se fôssemos,” Max rosnou e apenas acenei para ela com uma risada enquanto me movia de volta para pegar a próxima caneca de Darius.

Toda vez que ele me passava uma caneca, seus dedos roçavam os meus e eu não podia deixar de morder meu lábio contra o sorriso estúpido que estava lutando para sair. Era como se estivéssemos jogando um jogo contra as estrelas, tentando descobrir exatamente onde cruzávamos a linha para elas não perceberem nossas interações e elas fazendo algo para intervir. E eu queria jogar o tempo todo.

Quando todos finalmente tomaram café e Max colocou um sentimento energético sobre todos para nos ajudar a animar depois de ficar fora a noite toda, Darius e eu sentámo-nos com os outros e descobrimos que havia apenas um lugar no final do sofá.

Seth e Caleb estavam sentados nos outros dois assentos do sofá, Seth inclinado na sua cadeira de modo que sua cabeça estivesse pressionada ao lado de Caleb enquanto seus pés estavam apoiados na mesa de café.

Darcy tinha colocado a poltrona à esquerda da lareira e Max estava à direita com Geraldine empoleirada no braço dela com os pés no colo dele.

Dei um passo em direção a Darcy, mas Darius pegou meu braço e puxou-me para o sofá, colocando-me cuidadosamente entre as suas pernas enquanto pendurava uma sobre o braço e as espalhava o mais largo possível de uma maneira grande demais para funcionar. Isso significava que não estávamos realmente nos tocando, mas eu estava praticamente no colo dele ao mesmo tempo.

Ele pendurou um braço sobre o encosto do sofá e tomou um gole do seu café, mantendo contato visual comigo enquanto eu olhava por cima do ombro para ele e ele levantou uma sobrancelha como se me desafiasse a fazer um barulho.

Decidi contra isso e me virei para olhar para os outros em vez disso, fingindo não notar o jeito que eles estavam nos observando enquanto eu bebia um pouco do meu próprio café.

“Vamos ver então,” falei quando Darcy ergueu as sobrancelhas para mim, mostrando o fato que ela queria discutir a situação de Darius comigo o mais rápido possível enquanto eu arqueava uma sobrancelha, deixando-a saber que eu esperava todos os detalhes sobre ela e Orion naquele túmulo.

Ela deu uma olhada para os outros, deu-me a dica de um aceno de cabeça, em seguida, puxou a Estrela Imperial do bolso antes de entregá-la para todos nós olharmos.

Seth soltou um assobio baixo, inclinando-se para arrancá-la da sua mão e segurando-a para que captasse a luz do sol nascente que entrava pela janela.

“Isso ficaria muito bom num cetro,” disse ele, jogando-a para cima e para baixo algumas vezes para que um arco-íris de luz se espalhasse pela sala. “Por que ninguém mais carrega um cetro? Talvez eu possa trazer um.”

“Nah,” disse Caleb, inclinando-se para arrancá-la das suas mãos. “Isso pertence a uma coroa grande como uma bunda.”

“Você quer colocar na sua bunda grande?” Darius brincou, inclinando-se ao meu redor para colocar sua caneca na mesa ao lado da minha antes de pegar a Estrela Imperial que Caleb jogou para ele.

Seth caiu para trás, deixando cair a cabeça no colo de Caleb e choramingando enquanto lhe dava olhos de cachorrinho e Caleb começou a acariciar seus longos cabelos com os dedos enquanto balançava a cabeça como se realmente não quisesse. Mas ele poderia ter dito não, então eu ia chamar isso de besteira.

Darius sentou-se para a frente, seu braço enrolando em volta da minha cintura enquanto ele entregava a Estrela e respirei fundo quando o poder da coisa me atingiu como um peso sólido caindo no meu peito.

“Puta merda,” murmurei enquanto ela formigava contra meus dedos e minha magia subiu para acariciá-la como se estivesse doendo pela chance de usá-la. “Isso é incrível.”

“Eu sei, certo?” Darcy sorriu enquanto Seth inclinou a cabeça em confusão.

“Parecia como uma pedra para mim,” disse ele, olhando para Caleb, que assentiu.

Troquei outro olhar com a minha irmã enquanto a passava para Geraldine, que se ajoelhou na minha frente antes de aceitá-lo.

“É claro que nenhum de vocês, bufões indignos, pode sentir o poder dentro da arma da realeza,” ela exclamou enquanto segurava a Estrela Imperial acima da sua cabeça como se estivesse com medo de chegar muito perto do chão. “Vocês não têm sangue real correndo nas suas veias e, portanto, não são capazes de explorar o poder que reside dentro. Apenas as verdadeiras rainhas podem sentir isso!”

“Eu senti alguma coisa.” Darius interveio. “Não foi muito, mas foi mais que nada. Como se houvesse poder no centro por trás de um véu que eu não podia ver.”

Geraldine engasgou, quase derrubando a estrela enquanto ela agarrava suas pérolas, que ela era honesta pra cagar de verdade, e olhou com punhais para Darius atrás de mim.

“Seu usurpador indigno de pai colocou o seu traseiro escamoso no trono e se coroou rei. Seu sangue corre nas suas veias, o que deve torná-lo um... um... um príncipe das trevas.”

Todos os outros Herdeiros mexeram-se desconfortavelmente com esse anúncio e fiz uma careta quando percebi que havia alguma verdade nisso. Eles podem ter sido todos iguais antes de Lionel ter presenteado Darius com as Sombras, mas agora que ele as tinha, ele era tecnicamente mais forte. E com o seu pai no trono, ele era o próximo da fila...

“Calma, Geraldine, eu não sou príncipe de nada,” Darius rosnou. “Eu nunca reivindicaria ser o herdeiro do trono. As minhas intenções sempre foram claras e nunca vacilaram. Eu estou unido com os meus irmãos.”

Os outros Herdeiros relaxaram com isso enquanto Seth bufou uma risada. “Eu sei que você nunca se voltaria contra nós, Darius. Você está muito pressionado por amigos do jeito que está, sem nós você não teria ninguém e nada.”

“Exceto um trono confortável e uma coroa brilhante,” Caleb brincou e Darius riu com desdém enquanto Max se inclinou para pegar a estrela da mão de Geraldine.

“Bem, eu não posso sentir nada,” disse ele com um encolher de ombros. “Mas se vocês, garotas, podem, talvez vocês possam manejá-la, afinal?”

Ele jogou-a sobre a mesa de centro e Darcy pegou-a quando Geraldine gritou de horror, jogando as costas da mão sobre os olhos.

Não pude deixar de rir e Max levantou-a do chão, deixando-a cair no seu colo enquanto murmurava para ela se acalmar.

“O diário dizia que apenas um soberano reinante poderia usá-la,” disse Darius.

“Bem, vale a pena tentar. Dê uma chance,” insisti e Darcy franziu a testa enquanto olhava para a pedra brilhante na sua palma.

Todos ficamos em silêncio enquanto a observávamos e encolhi-me de surpresa quando a mão de Darius pousou na minha omoplata antes que ele marcasse uma linha no ponto exato onde as minhas asas emergiam quando me mexi.

Um gemido ofegante deslizou dos meus lábios, que rapidamente cobri com uma tosse enquanto os outros olhavam na nossa direção e Darius riu antes de fazer isso de novo.

Puta merda, porque isso parecia tão incrível? Ele precisava de parar. E nunca parar. E oh, merda, ele estava fazendo isso de novo...

Tentei ignorar o que ele estava fazendo enquanto Darcy olhava para a estrela por mais um pouco antes de desistir com um suspiro.

“Nada,” disse ela. “Posso sentir o poder dela, mas é meio como Darius disse, há algo entre ela e eu e não consigo mesclar minha magia ou fazê-la responder como na caverna quando falou para mim e Lance. Disse que precisamos procurar o palácio nas profundezas onde estão os últimos deles. E... que precisamos fazer o que o Rei não conseguiu.”

“Parece bobagem para mim,” Seth disse e Geraldine zombou.

“A voz de uma estrela é sagrada, deve significar algo de suma importância.” exclamou ela.

“Nós a ouvimos falando na visão do nosso pai,” falei, tentando me lembrar de tudo o que ouvimos dizer. “Não mencionou um palácio também?”

“Sim,” disse Darcy. “O Palácio das Chamas.” Ela olhou para os Herdeiros para ver se eles poderiam lançar alguma luz sobre isso, mas ninguém tinha uma resposta. Minha irmã enfiou a mão no bolso, tirando uma carta de Tarot e o meu coração bateu mais forte.

“É o que...?” Perguntei e ela acenou com a cabeça, enviando para mim numa vibração de ar. Olhei para a foto de um homem andando numa carruagem acompanhado por duas esfinges e virei-a para ler a mensagem.

“É a última,” disse Darcy e eu sorri, traçando os dedos sobre as letras.

Tínhamos feito o que ele queria, e imaginei que se essas pessoas da Guilda queriam que pudéssemos encontrar a Estrela Imperial, talvez fizesse sentido para eles usar essa maneira frustrantemente irritante de nos mostrar onde ela estava. Nós tínhamos finalmente. Então, talvez o velho estivesse em alguma coisa quando deixou um rastro de cartas mágicas de Tarot após a sua morte. Totalmente idiota, mas bastante útil a longo prazo.

Darcy olhou para a estrela novamente na sua palma. “Acho que realmente teríamos que reivindicar o trono para usá-la.”

“Nenhuma chance disso então,” Darius murmurou e todos paramos, lançando olhares um para o outro enquanto nos lembrávamos da enorme divisão que ainda pairava pesadamente entre nós.

Podia parecer que estávamos nos dando bem como uma grande família feliz nos dias de hoje, mas na realidade, estávamos apenas unidos no nosso objetivo de destronar Lionel. Depois disso, todas as apostas seriam canceladas.

“Seus patifes podres e sujos ainda não podem acreditar seriamente...” Geraldine começou, mas ela foi interrompida por uma batida na janela e olhamos para cima para encontrar Gabriel parado na varanda com suas asas negras esvoaçando na brisa.

Seth usou um pouco de Magia do Ar para abrir a janela e ele pulou para dentro, suas asas desaparecendo quando ele mudou de volta para sua forma Fae.

“Oh meu Deus, eu nunca vou saber porque não suspeitei do seu sangue real antes que a verdade fosse revelada, querido Gabriel,” disse Geraldine, abanando o rosto com a mão. “O corte do seu físico é claramente o de um verdadeiro espécime de sangue azul. A largura do seu peito sozinho...”

“Coloque uma camisa cara, você parece com frio,” Max retrucou, usando Magia do Ar para tirar uma camisa ao lado da sala e jogando-a no rosto de Gabriel.

Darius correu o polegar pelo meu ombro novamente, mas ignorei-o, franzindo a testa sobre o comentário do trono e me lembrando de todas as razões que tinha para não estar tão confortável com ele. Gah, ele era tão frustrante. Por que é que ele tinha que ser tão tentador, embora eu soubesse que, quando se tratasse disso, nunca estaríamos realmente do mesmo lado? Estaríamos sempre esperando que o outro se curvasse e isso só poderia terminar com uma briga e um perdedor.

“Me vi vindo aqui, mas não sei o porquê,” disse Gabriel, jogando a camisa de lado e movendo-se para encostar se na lareira.

“Nós recuperamos a Estrela Imperial esta noite,” falei, sorrindo para ele enquanto suas sobrancelhas se levantavam e Darcy levantava a pedra brilhante para mostrar a ele.

“Vocês o quê? Como... eu vi vocês saindo do campus e sabia que era algo que importava, mas eu não...” Gabriel franziu a testa. “Algo tão importante acontecendo com vocês duas deveria ter feito minha cabeça girar com visões o dia todo. Como é possível que eu nem tenha percebido que vocês estavam saindo para pegá-la ontem à noite?”

“Desculpe, eu deveria ter te contado,” falei. “Mas meio que assumi que você sabe tudo, então realmente não ocorreu...”

“Eu não sei tudo,” Gabriel disse com um sorriso de merda levantando o canto dos seus lábios, o que dizia que ele praticamente sabia. “Mas eu tenho um controle muito bom sobre as coisas que contam. E algo tão grande acontecendo com as minhas irmãs...”

“O que isso significa?” Seth o interrompeu e Gabriel inclinou a cabeça enquanto olhava para a pedra.

“Não tenho a certeza. Posso dar uma olhada?”

Darcy passou-a para ele e todos assistimos enquanto ele a virava nas suas mãos, passando o polegar para a frente e para trás sobre a pedra áspera, em seguida, fechando os olhos enquanto se concentrava.

“Posso sentir um grande poder nela, mas não consigo acessá-lo,” disse ele.

“Como diabos você pode sentir isso?” Caleb exigiu. “Pensei que eram apenas pessoas com sangue real e você não é filho do Rei Selvagem, então você não deveria ser capaz de sentir isso mais do que posso.”

“Nossa mãe era uma princesa de onde ela veio. Talvez como seu filho mais velho, Gabriel tecnicamente tenha direito a esse trono?” Sugeriu Darcy.

“Oh, que sentido isso faz!” Geraldine ofegou. “Há muito tempo admiro a figura arrojada e magnânima que você lançou e agora sabendo que você é de fato um príncipe...”

“Não vamos nos empolgar,” Gabriel interrompeu enquanto Max murmurava algo sobre ele não ser tão arrojado. “Sou parte de uma linhagem real, não um príncipe e não vejo nenhum futuro onde eu viajo para o país de origem da nossa mãe e muito menos tenho interesse em reivindicar algum trono estrangeiro. Meu coração e a minha família estão em Solaria e eu pretendo ficar aqui ao lado das minhas irmãs enquanto elas se levantam e reivindicam o trono. Então eu vou servi-las como seu Vidente Real. É isso. De qualquer forma, voltando ao ponto em questão, não consigo ver nada sobre esta estrela. Nada. Eu não posso nem ver qual de vocês vai tirá-la da minha mão. Então eu tenho quase a certeza que ela está protegida das minhas visões da mesma forma que todas as decisões das estrelas. Elas me deram a Visão quando se trata de coisas que afetam as pessoas que eu conheço ou amo, mas não me permitem ver seus movimentos com coisas como Companheiros Elysian e isso parece o mesmo.”

“Então Vard também não deve poder ver ela também?” Perguntei esperançosa.

O lábio superior de Gabriel abriu-se com a menção da escolha de Lionel para um Vidente Real. “Não. Aquele vigarista de dois centavos não tem um décimo do controle sobre a Visão que eu tenho. Estou disposto a apostar que a única razão pela qual ele consegue ver alguma coisa é porque está sentando a sua bunda indigna na cadeira na Câmara do Vidente Real e usando o poder dela para amplificar suas escassas habilidades em dez vezes.”

“Então, porque você não se sentou e viu tudo o que poderia querer ver durante o verão enquanto Darcy ainda morava no Palácio, se é tão incrível?” Seth perguntou, dando a Gabriel um olhar acusador e Gabriel suspirou.

“Sentei nela várias vezes e tentei de tudo para que funcionasse para mim, mas é encantado para trabalhar apenas para o Vidente Real e visto que não sou e Darcy não poderia me dar o título a menos que ela reivindicasse o trono, não iria funcionar. Acredite em mim, eu tentei tudo o que pude pensar para fazer funcionar para mim, esperando que isso me mostrasse alguma maneira de chegarmos a Tory.”

O olhar dolorido de Gabriel moveu-se para mim e meu coração torceu com o pensamento do que todos eles passaram enquanto eu estava presa por Lionel na sua mansão. Sabia que eles tinham feito tudo o que podiam e eu não conseguia imaginar o quanto tinha machucado meus irmãos saber que não havia nada que eles pudessem fazer para me salvar enquanto estavam aterrorizados com o que estava acontecendo comigo. Teria me deixado louca.

“Então, se podemos esconder a Estrela Imperial, então não deve haver nenhuma maneira de Lionel descobrir que a temos?” Perguntei e Gabriel assentiu.

“Vamos apenas testar minha teoria sobre eu não ser capaz de vê-la primeiro. Vou fechar os olhos e um de vocês jogará ela em mim. Minha Visão sempre me avisa de algo apontado na minha direção, assim se eu não ver então sabemos que realmente está envolto pelas estrelas.”

Gabriel fechou os olhos e Seth arrancou a estrela de Darcy com uma rajada de Magia do Ar antes de lançá-la no peito de Gabriel com mais força do que o necessário.

Respirei fundo quando ela bateu contra seu peitoral e ele grunhiu uma maldição quando a borda áspera dela cortou a sua pele enquanto Seth salvou a Estrela Imperial de cair no chão com a sua magia e a guiou de volta para a mesa.

“Ow,” Gabriel rosnou, abrindo os olhos e estreitando-os para Seth.

“Como podemos ter a certeza que isso prova alguma coisa?” Caleb perguntou. “Eu sei que você acha que teria visto isso acontecer, mas talvez você realmente não visse nada que jogamos em você e a Estrela Imperial não é diferente.”

Gabriel resmungou enquanto curava o corte no seu peito antes de nivelar um olhar para Caleb. “Se você quer que eu prove, então jogue o que quiser em mim,” ele provocou, fechando os olhos novamente e esperando.

Caleb sorriu quando se inclinou para a frente, levantando a mão e fazendo pedras redondas na sua palma antes de jogá-las em Gabriel uma após a outra. Meu irmão pegou cada uma delas com facilidade, nunca abrindo os olhos e de alguma forma tendo a sua mão no lugar perfeito para fazer a captura, não importava de que maneira Caleb as atirasse nele.

“Satisfeito?” Gabriel perguntou, sorrindo arrogantemente e sorri para ele. Essa merda era estupidamente legal. Eu realmente tinha os melhores irmãos.

“Ok, então nós só precisamos esconder ela.” Darcy disse pensativamente. “Devemos deixá-la aqui em algum lugar ou...”

“Oh, minha senhora, eu não acredito que deva estar fora da vista de uma das Princesas Vega. Isso é de extrema importância na luta contra o nosso senhor do mal,” Geraldine disse apressadamente.

“Uma de vocês deve usá-la então,” Max sugeriu.

“Eu tenho uma corrente na qual vocês podem pendurá-la,” disse Darius, levantando-me nos seus braços por um momento para que ele pudesse sair do sofá antes de me colocar de volta e atravessar a sala para o baú onde ele mantinha seu tesouro.

“Você deveria usá-la, Darcy,” falei. “É muito arriscado trazê-la para perto de Lionel sempre que volto para lá.”

“Ok,” ela concordou, aceitando a corrente de prata de Darius enquanto ele a estendia para ela.

Ele realmente não a soltou, um rosnado suave escapando dele enquanto tentava lutar contra a sua natureza de Dragão para acumular todo o seu tesouro para si mesmo.

“Eu poderia encontrar uma corrente diferente se você não quiser que eu fique com isso?” Darcy perguntou, olhando divertida enquanto seus músculos se contraíam com o esforço de tentar fazer aquilo.

Levantei-me e fui até ele, pegando a sua mão na minha e encontrando seu olhar escuro enquanto eu lentamente tirava os seus dedos do aperto um por um.

“Dragão mau,” repreendi e ele quase sorriu para mim até o momento em que realmente puxei a corrente da sua mão.

Ele agarrou meu pulso de repente, mas eu já tinha jogado a corrente para Darcy. Eu podia sentir todos os nossos amigos nos observando enquanto ele lutava contra sua natureza de Dragão e olhava para mim com toda a intensidade do fogo que queimava na sua alma.

“Você não deveria ter feito isso, Roxy,” ele rosnou e um arrepio de medo percorreu meu núcleo com as suas palavras, o que me fez querer correr para as colinas e me aproximar ainda mais do perigo nos seus olhos.

Forcei-me a superar o medo, meti-me na ponta dos pés e coloquei um beijo contra a barba áspera que revestia sua mandíbula, meus lábios apenas roçando o canto da sua boca enquanto meu coração galopava no peito.

“Você vai me perdoar,” provoquei e seus olhos queimaram com calor líquido enquanto ele lentamente relaxava seu aperto no meu braço e me soltava.

Dei um passo para trás com o meu pulso acelerado e virei-me para Darcy enquanto ela criava um amuleto de Magia da Terra para segurar a estrela na corrente antes de pendurá-la no seu pescoço. Era lindo, mas nada revelava o que realmente era, e sorri ao saber que nós finalmente pegamos o lagarto idiota que roubou o nosso trono.

“E agora?” Seth perguntou ansiosamente e olhei para todos, me perguntando se algum deles poderia ter uma resposta para isso.

“Bem, Orion não poderá ler mais nada do diário até à próxima lua cheia,” disse Darius. “E não é como se pudéssemos realmente usar a Estrela Imperial. Então acho que continuamos procurando maneiras de quebrar o vínculo do Guardião, lutando contra Ninfas e caçando mais vantagens que possamos obter sobre meu pai entre agora e então.”

“Bem, suponho que nesse caso, é hora de eu ir para o feno,” Geraldine anunciou, ficando de pé. “Todos devemos tentar descansar as nossas cabeças um pouco para nos refrescar antes da aula.”

“Eu acompanho você de volta,” Max anunciou, ficando de pé e saindo do quarto com ela.

“Você quer vir para uma festa de pijama comigo?” Perguntei a Darcy, dando-lhe um olhar que a deixou saber que eu ia obter respostas sobre ela e Orion no momento em que estivéssemos sozinhas.

“Claro,” ela concordou e nós dissemos boa noite para os outros enquanto saíamos em direção ao quarto que eu tinha reivindicado para mim aqui no Hollow. Nós não poderíamos ficar aqui juntas com a frequência que eu gostaria, caso um dos K.U.N.T.s notasse sua ausência, então ela muitas vezes tinha que voltar para a Aer Tower e eu apreciava a chance de permanecer aqui com todos agora.

Entrei no quarto de Darius enquanto Darcy se movia para o meu e olhei em volta por um momento antes de pegar um dos seus moletons que estavam no final da sua cama e levá-lo comigo. Eu não ia me permitir pensar demais no fato de que dormia melhor quando estava enrolada nas suas roupas do que sem elas. Elas eram apenas mais quentes que as minhas. E mais confortáveis. E cheiravam a todo o tipo de coisas boas.

Darcy já estava tomando banho quando entrei e tirei minhas roupas, usando minha Magia da Água para me lavar em vez de esperar por uma vez, então usei Ar para me secar novamente antes de empurrar Fogo nas minhas veias para me aquecer. Então vesti o moletom de Darius e fiz pequenas coroas para mim e Darcy feitas de trepadeiras de rosas brancas apenas para usar cada Elemento antes de rastejar para a cama e esperar por ela. Era muito legal ter todos os Elementos e eu estava com vontade de comemorar a nossa vitória.

Havia fogo queimando na lareira e mordi o lábio enquanto olhava para ele, tentando descobrir quando Darius conseguiu se esgueirar aqui e fazer isso para mim desde que voltamos. Não era como se eu precisasse de ajuda para acender uma fogueira, mas o quarto estava sempre tão agradável e quente quando estava queimando por um tempo e as chamas constantes significavam que eu sempre acordava com minha magia totalmente reabastecida todas as manhãs também.

Quando Darcy reapareceu vestindo um par dos meus pijamas, sorri enquanto jogava a coroa na sua cabeça e ela riu enquanto se acomodava contra os travesseiros.

“Olhe para nós, já praticamente rainhas,” brinquei, pegando uma enorme barra de chocolate da minha mesa de cabeceira e jogando para ela antes de xingar quando percebi que minha segunda barra tinha sumido. Maldito Seth. Sabia que era ele. Sempre farejando meus lanches. Eu ia ter que montar algum tipo de armadilha de lanche para mantê-lo fora da minha merda se isso continuasse acontecendo.

“Você pode realmente imaginar isso?” Darcy perguntou, soltando uma risada. “Nós governando um maldito reino?”

“Eu estive pensando sobre isso e tenho algumas ideias,” falei seriamente. “Primeiro de tudo, estou pensando que poderia haver algumas noites de corrida bastante épicas no Palácio se construirmos um circuito através do terreno. E todo o mês posso bater na bunda de Darius na corrida.”

“Parece bom. Não precisa se preocupar com toda essa porcaria política.”

“Nah,” concordei. “Vamos fazer dos Herdeiros nossos Conselheiros e deixá-los lidar com essa merda. Faça de mim a rainha das festas e serei um pato feliz e você e Orion podem encher o Palácio com pequenos vampiros bebês para satisfazer a necessidade do reino por mais Herdeiros.”

“Como se isso fosse acontecer,” Darcy hesitou. “Não existe eu e Orion. Não mais.”

“Certo. Então porque você está corando? Você quer me dizer o que aconteceu naquela tumba ou vai me fazer adivinhar?” Provoquei.

Darcy gemeu alto, caindo de volta nos travesseiros enquanto dava uma grande mordida no chocolate. “Eu não sei, Tor. Estávamos procurando a Estrela Imperial e então de alguma forma estávamos discutindo sobre tudo o que tinha acontecido e eu estava tão brava com ele de novo, então de repente ele estava lá e ele... eu...”

“Então você está me dizendo que enquanto estávamos todos lá fora lutando por nossas vidas vocês dois estavam se beijando no escuro?” Provoquei e ela gemeu, puxando um travesseiro debaixo de mim e cobrindo o rosto.

“Não, não foi assim,” ela protestou, a sua voz abafada pelo travesseiro e arranquei-o dela novamente.

“Então, como foi? Vocês estão voltando?” Perguntei esperançosamente e seu rosto franziu com raiva com essa sugestão.

“Porra, não. Ele não pode simplesmente arrancar meu coração, pisar nele, deixá-lo apodrecer por seis meses, depois tirar o pó e começar a bater novamente. Nós somos apenas... ele é apenas... eu sou apenas... nada.”

Ela parecia tão quebrada com essa declaração que me cortou e meu coração torceu com simpatia pela minha gêmea enquanto me enterrava nas cobertas ao lado dela.

“Talvez você devesse pensar em perdoá-lo?” Sugeri em voz baixa.

“O quê?” Ela engasgou como se nunca tivesse esperado ouvir essa opinião de mim e fiz uma careta com as palavras também, mas as mantive.

“Olha, eu sei que sou sempre a primeira a dizer às pessoas para se foderem se eles me traírem. E eu sou a primeira a chutar um cara no pau se ele sequer pensar em trair você, o que eu tenho feito repetidamente com Orion a propósito, mas minha situação fez-me perceber que talvez, às vezes, valha a pena deixar o orgulho escapar e pensar em perdão. Se eu não tivesse sido tão teimosa quando se tratava de Darius, então talvez as coisas pudessem ter sido diferentes para nós. Mas agora que sei o que é ansiar por um amor que nunca poderei ter, simplesmente não quero isso para você. E eu sei que Orion fodeu tudo e merece toda a punição que você quiser e ele deveria ter que rastejar tanto que ele se tornará o rei do rastejamento, mas...”

“Mas?” Ela perguntou, olhando para mim como se esperasse que eu pudesse ter as respostas que ela precisava, mesmo que nós duas soubéssemos que eu era uma merda nessas coisas mais do que qualquer um que conhecíamos. Mas imaginei que era uma especialista no que não fazer, então eu poderia dar a ela os meus conselhos sobre isso.

“Mas se você acha que há uma chance de que o amor entre vocês possa ser reparado ou que você possa perdoá-lo um dia, então talvez devesse se abrir para a possibilidade disso? Eu não quero ver você sofrendo pelo homem que ama quando há uma chance de você encontrar a felicidade com ele, mesmo que seja apenas um vislumbre de esperança. Pelo menos há esperança.”

Os olhos de Darcy encheram-se de lágrimas por nós duas e sorri tristemente quando a puxei nos meus braços e levantamos as cobertas sobre nossas cabeças como costumávamos fazer quando éramos crianças.

“Eu não tenho certeza se há alguma esperança.” Darcy sussurrou na escuridão.

“Eu sei,” falei. “Mas não ter a certeza se há é melhor do que ter a certeza que não há. Então pense nisso, sim?”

“Ok,” ela concordou. “Vou pensar.”
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Corri para o Território Terrestre para a minha aula de Aprimoramento de Ordem, animado para voar com o meu rebanho. Eu hoje estava com um maldito humor incrível. Desde que passei no Acerto de Contas, a merda parecia estar ficando cada vez melhor. Darius e os outros encontraram a Estrela Imperial, minha mãe escapou do meu pai e meu chifre cresceu dois centímetros na última semana. A vida era doce. E ainda por cima, passei a noite de ontem enfeitando o meu lixo com brilhantes strass de topázio e um diamante de bunda grande que agora adornava a base do meu pau.

Eu não tinha certeza se tinha feito exatamente certo, mas pesquisei em um artigo na Zodiass Weekly. E mal podia esperar para mostrá-lo. Ficar nu era meio que uma segunda natureza agora e todos os outros garanhões estavam exibindo suas partes brilhantes o tempo todo para chamar a atenção das fêmeas. Então estava na hora de eu crescer e fazer isso também. Não parecia completamente certo para mim, mas eu tinha certeza de que me acostumaria com o tempo.

Corri até à colina onde todos os outros Pegasus estavam se reunindo para a aula. O professor Clip-Clop, cujo nome na verdade era Clippard, mas ele parecia gostar do apelido dos seus alunos para ele, estava lá com seu cabelo violeta, queixo quadrado e ombros estreitos, já se despindo enquanto se preparava para mudar.

“Bom dia Xavier!” Ele chamou brilhantemente. “Pronto para entrar no céu?”

“Sim senhor,” eu sorri, indo me juntar ao meu rebanho, mas meu humor deu um mergulho quando meu olhar caiu em um Tyler sem camisa sussurrando no ouvido de Sofia e beijando seu pescoço. Ela estava com uma calcinha cor do arco-íris que fez meu pau se contorcer alegremente, mas o jeito que ele a estava tocando fez meus lábios se apertarem. Ele era um idiota tão possessivo, com seus músculos e seu cabelo que sempre parecia casualmente varrido pelo vento como se tivesse acabado de voar através da nuvem mais fresca e fofa. Eu só queria dar um soco na cara dele.

Sofia acenou para mim e tirei a minha camisa, revelando o meu peito largo no qual eu estava trabalhando diariamente na academia da Lunar Leisure.

Antes que chegasse a Sofia, Liselle pulou em meu caminho, seu cabelo prateado descendo por sua espinha e seus grandes olhos emoldurados com glitter azul que combinava com sua forma alterada.

“Ei Xavier, quer voar ao meu lado hoje?” Ela piscou os cílios e olhei por cima da cabeça dela para Sofia.

“Sim, claro,” murmurei enquanto ela passava o dedo em meu abdômen.

Sofia bufou indignada e meu coração disparou quando ela olhou para Liselle. Ela estava... com ciúmes?

Liselle ficou na ponta dos pés para chamar a minha atenção de volta para ela. Ela realmente era bonita, com lábios carnudos, pele escura e um perfume que me lembrava bengalas doces. Mas havia apenas uma garota que eu desejava e planejava reivindicá-la e a este rebanho assim que pudesse.

Liselle empurrou os dedos no meu cabelo, inclinando a cabeça para o lado. “Você ficaria bem com uma juba longa, você já pensou em deixá-lo crescer completamente?”

De repente, ela foi arrancada de mim pelos cabelos e encontrei Sofia lá, derrubando-a no chão e virando para chutar terra sobre ela. Puta merda.

“Brutal, baby,” Tyler riu, pegando o seu Atlas para gravá-la.

“Sua pônei sem classe!” Liselle gritou, mergulhando em Sofia, mas minha garota estava pronta, chutando-a com força no estômago e mandando-a voando de volta ao chão. Sofia fez um trote de vitória ao redor dela e meu olhar seguiu a sua bunda enquanto mais machos se aproximavam.

O braço de Hubert roçou no meu quando chegou ao meu lado. Ele era uma cabeça mais baixo do que eu com um peito encerado e uma tatuagem colorida de uma fada sobre o seu peitoral direito. Ele estava nu, seu pequeno e brilhante pau orgulhosamente em exibição. Que estava fodidamente duro enquanto ele olhava para Sofia.

Bufei com raiva e empurrei-o para o chão, fazendo-o relinchar para mim com fúria. Ele não se levantou enquanto me posicionava sobre ele, porém, virando a cabeça para baixo submissamente.

“Vamos para o céu, turma!” O professor Clip-Clop chamou e sabia que era agora ou nunca para mostrar a minha nova pinjazzle. Cara, nunca pensei que preferiria decorar o meu pau que jogar Fortnite, mas as coisas mudaram.

Nervos guerrearam dentro de mim quando tirei meus sapatos e deixei cair minhas calças e boxers, saindo deles e pressionando os ombros para trás enquanto olhava para Sofia. Ela voltou para o lado de Tyler, mas seus olhos estavam firmemente fixos em mim, arregalando-os quando caíram no meu pau chamativo.

Algumas das fêmeas menores arrulharam, mas eu não tinha olhos para elas. Eu só queria a aprovação de Sofia, e quando ela mordeu o lábio e deu um passo na minha direção, o meu coração disparou.

“Parece bom, Xavier,” ela ronronou e tentei não ficar duro, mas merda, eu era um otário para essa garota.

Tyler bateu o pé enquanto o resto das fêmeas começou a se aglomerar em volta de mim e Liselle até estendeu a mão para tentar tocá-lo antes que eu lhe desse um tapa na mão.

Minha cabeça estava prestes a explodir de orgulho quando senti uma das pedras se soltar e cair na grama. Ah, não.

Outra caiu depois dela, depois outra, até que uma cascata de strass estava caindo para pousar entre os meus pés e todos ao meu redor olhavam em choque. Não, não, não! Abortar, abortar!

Relinchei em alarme quando a última delas caiu e logo após o diamante e foi isso. O silêncio caiu, e jurava que um mato detestável rolou.

Tyler começou a rir primeiro, o som fazendo a raiva inundar cada centímetro do meu ser. “Que tipo de feitiço inútil você usou, amigo?”

Calor explodiu nas minhas bochechas enquanto eu tentava manter a minha dignidade, mas outros estavam rindo agora e eu estava tentado a abrir um buraco no chão com minha Magia da Terra e deixá-la me engolir.

“Acabei usando cola Begluezzle,” murmurei, então desejei não ter o feito porque Tyler apenas riu mais.

“Essa coisa é como água com açúcar,” ele riu e bati o meu pé com raiva enquanto mais pessoas se juntavam a rir.

Tyler ergueu seu Atlas, prestes a documentar isso e fazer de mim o motivo de chacota de toda a escola. Mas foda-se isso. Soltei um relincho furioso, em seguida, investi contra ele a toda velocidade. Ele não foi rápido o suficiente para sair do meu caminho e joguei-o no chão, dando uma cabeçada forte.

Joguei os punhos nele e ele lutou com um relincho raivoso, lutando para tentar nos fazer rolar. Seus dedos bateram na minha mandíbula e torci minha cabeça, mordendo seu braço e ele relinchou alto, nos forçando a rolar finalmente. Deixei a mudança correr através de mim, recusando-me a deixá-lo levar vantagem enquanto meu corpo se contorcia na minha forma de Pegasus lilás. Chutei-o para longe com meus cascos e ele se transformou também, rasgando suas calças e aterrissando em quatro poderosas pernas prateadas.

Ele veio para mim com a cabeça baixa e seu chifre brilhando fortemente. Virei a cabeça em direção a ele e nossos chifres colidiram com um som agudo. Eu queria arrancar o chifre desse idiota e derrotá-lo até que ele se submetesse a mim. Nada iria me parar desta vez.

Empinei, tentando chutá-lo, mas ele também, seus cascos estalando contra os meus.

Sofia relinchou animadamente perto, batendo palmas enquanto saltava nas pontas dos pés. O casco de Tyler bateu no meu ombro e relinchei em fúria, devolvendo um chute forte no seu peito.

“Tudo bem agora, para o céu!” Clip-Clop chamou, correndo para a frente e batendo no meu flanco.

Levantei-me novamente com raiva, mas ele encarou-me com um olhar que dizia que nos colocaria na detenção se não obedecêssemos. Ele foi dar um tapa na bunda de Tyler também, mas ele saiu galopando, relinchando uma ordem para o resto do rebanho seguir. Eu galopava atrás dele e Sofia logo me alcançou na sua forma rosa brilhante, seu nariz alinhado com o meu enquanto perseguimos Tyler.

Eu tive que deixá-lo ir odiando que essa luta tivesse acabado. Mas a guerra estava apenas começando.

Sofia relinchou e aninhou seu rosto no meu por um momento antes de avançar para correr ao lado de Tyler. Mensagens mistas era definitivamente seu nome do meio. Mas, aparentemente, a chuva cintilante de pedras preciosas que caíram do meu lixo não significava que o jogo acabou para nós ainda. Então eu tinha que encarar isso como uma vitória.

##
Sentei-me no Tarot com Hadley à minha direita e Grayson à minha esquerda. Era uma das poucas aulas em que não fomos divididos pelas nossas Ordens, e o Professor Nox previu convenientemente a morte de alguém nas estrelas se um único K.U.N.T. fizesse qualquer tipo de alarido sobre isso.

Finalmente dominei uma bolha silenciadora graças a Darius me orientando, para que eu e os caras pudéssemos conversar sem sermos incomodados enquanto líamos as cartas um para o outro. Athena estava sentada com Ellis do outro lado da sala, parecendo entediada com o que a irmã de Max estava dizendo, ocasionalmente nos lançando olhares melancólicos. Nós quatro nos tornamos muito próximos recentemente, nos reunindo nas cavernas toda hora do almoço e à noite. Nosso esconderijo agora cheio de todos os tipos de merda que roubamos do campus. Grayson e Athena conseguiram até algumas camas lá embaixo, tirando-as da Aer Tower à noite com a sua Magia do Ar e guardando-as nas cavernas.

Apesar das minhas tentativas, Ellis nunca parecia inclinada a sair com a gente, e nós praticamente aceitamos que ela não estava interessada em ser nossa amiga. Ou talvez ela estivesse com muito medo da lei Orderista de Lionel para frustrá-la. Ocasionalmente, ela tentava me puxar para uma conversa sobre como meu pai era ótimo e eu contava-lhe algumas mentiras que sugeriam que eu concordava antes de sair apressadamente. Ela provavelmente se juntaria ao K.U.N.T. algum dia.

Grayson deu-me uma cotovelada nas costelas enquanto pegava o seu Atlas. “Aquela bruxa baniu o Halloween, sabia disso?” Ele rosnou, mostrando-me o anúncio na tela e percebi que a maioria das pessoas na aula estava verificando seus Atlas. Até mesmo Gabriel Nox estava olhando para ele com uma carranca que poderia ter quebrado um vidro.

 

Todos os alunos são lembrados de que eventos sociais são restritos a Ordens e festas são proibidas a não mais que três alunos por vez. Halloween é uma ocasião sagrada destinada a lembrar a passagem dos mortos. Certifiquem-se de passar a noite respeitando os perdidos. Fantasias são estritamente proibidas. Qualquer estudante visto se vestindo ou fingindo ser outra coisa que não sua Ordem nascida no sangue enfrentará graves consequências.

Tenha um dia maravilhoso.

Glória ao Rei escolhido pelas estrelas.

Diretora Elaine Nova.

 

Um bando de estudantes olhou na minha direção, algumas das suas expressões de ódio, outras de medo e algumas de adoração. Eu desprezava ser o pequeno príncipe de Lionel. Eu gostaria de poder tomar uma posição e dizer ao mundo que não queria nada com ele e rejeitar publicamente tudo o que ele representava. Mas isso seria o mesmo que colocar uma corda no pescoço e pular de uma ponte e eu não queria morrer. E pelo menos eu tinha Sofia e os outros em quem confiar. Mas eu nunca poderia ser muito cuidadoso com quem eu transmitia minhas opiniões.

A classe irrompeu em conversa e dissolvi a bolha silenciadora em torno dos meus amigos.

O professor Nox enfiou o Atlas no bolso de trás e cruzou os braços. “Quietos,” ele disse num tom de comando e todos obedeceram. “Vocês ouviram as regras. Toda a diversão está cancelada esta noite. Classe dispensada.”

Todos se levantaram de suas cadeiras e compartilhei uma carranca com Hadley, que parecia pronto para uma matança.

“É a porra do nosso ano de calouros e nós literalmente não nos divertimos,” Grayson resmungou.

“Gêmeos Capella, Sr. Altair e Sr. Acrux, fiquem para trás, por favor,” disse o professor Nox severamente e olhei para a minha folha de Tarot meio preenchida na mesa. Merda.

Todos se dirigiram para a saída, reclamando do que acabara de ser feito no Halloween.

“Este ano é uma merda,” Grayson chutou uma cadeira. Nox arqueou uma sobrancelha para ele e ele ganiu como um cachorro.

“Descarregue sua raiva na mobília de outra pessoa, Grayson,” Avisou Nox, cruzando os braços com um bufo.

“Você é um cachorrinho às vezes, Gray,” Athena brincou.

“Devo ligar para sua mãe e dizer a ela que você quer ir para casa e mamar nas suas tetas?” Hadley zombou e Grayson lançou-se sobre ele com os dentes à mostra. Hadley saiu calmamente do seu caminho com seus presentes de Vampiro, aparecendo atrás de Athena onde ela estava sentada na sua mesa. Ele pulou para a frente com as suas presas à mostra, excitação nos seus olhos, mas bateu num escudo de ar apertado que ela ergueu e tropeçou para longe dela novamente com uma maldição.

“Não vai acontecer, Hadley,” ela disse levemente e ele rosnou.

Professor Nox moveu-se para fechar a porta e lançou uma bolha silenciadora ao nosso redor, me fazendo franzir a testa.

“O que está acontecendo?” Perguntei em confusão.

“As estrelas presentearam-me com uma visão sobre vocês quatro,” disse ele com um sorriso.

Darius disseme que esse cara era confiável e sabia que ele era amigo de Lance, então eu tinha a certeza que ele estava do nosso lado. Mas ainda era estranho para um professor ser todo amigável e tal.

“O que você viu?” Athena engasgou, balançando as pernas animadamente.

“Que todos vocês vão a uma festa hoje à noite, afinal,” Nox sorriu conspirativamente.

“Porra, sim, onde?” Grayson perguntou, saltando em direção a ele, não tendo nenhum problema de confiança.

“Você conhece Geraldine Grus?” perguntou Nox.

“A louca da A.S.S?” Hadley hesitou e bati o pé nele.

“Não a chame assim,” Exigi e ele ergueu as sobrancelhas para mim com surpresa.

Eu não podia dizer-lhes que minha mãe não estava realmente morta e que se refugiou com o pai de Geraldine. Era muito arriscado deixar alguém saber sobre isso, mas com certeza não iria tolerar ninguém falando mal de qualquer um dos Grus. Eles acolheram minha mãe e nem uma vez questionaram sua lealdade. Eu devia tudo a eles por isso. Além disso, sabia quem era os loucos e não eram eles. Foi meu tio Benjamin quem perdeu a cabeça quando o meu pai o baniu da Guilda do Dragão depois de aparentemente perder mais de duzentas barras de ouro e trezentos sacos de poeira estelar num jogo de Minojack. O cara tinha aparecido na nossa porta um monte de vezes ao longo dos anos, implorando por perdão enquanto estava drogado, prometendo que poderia ganhar o mundo para meu pai se ele lhe desse apenas algumas auras.

“Woah, fica frio cara,” disse Grayson com um sorriso.

“Geraldine está procurando recrutas para uma boa causa,” explicou Nox.

“Eu não estou me tornando parte da sua sociedade monarquista maluca,” disse Hadley friamente.

“Você não precisa. A causa dela é muito mais profunda do que isso,” Nox explicou, em seguida, baixou o tom para um sussurro. “Uma rebelião.”

Minha frequência cardíaca disparou de excitação enquanto eu compartilhava um olhar com os meus amigos. “Tipo, contra meu pai?”

“Exatamente,” disse Nox, seus olhos brilhando maliciosamente. “E como corpo docente, não estou absolutamente autorizado a me envolver. Então, é claro, envolvime até ao pescoço e estou trabalhando duro para ver quem poderá ser um recruta adequado.”

“Nossos irmãos estão nisso?” Athena perguntou.

“Sim,” disse Nox e apertei os lábios por não ter sido incluído mais cedo. “Eles vão dar uma festa hoje à noite. Vá para a porta norte do estádio Pitball às sete e diga a Geraldine que o Agente Foxy enviou você,” ele suspirou enquanto ríamos. “Eu não escolhi, foi Geraldine. Tentei mudar o destino antes que ela decidisse, mas ela é uma garota muito teimosa.”

“Foda-se sim,” Grayson gritou e Athena uivou animadamente.

Hadley observou-a com um olhar faminto quando disparou para o meu lado e dei-lhe um sorriso zombeteiro. Saímos da aula e tivemos que nos separar enquanto caminhávamos de volta para as nossas casas. Os K.U.N.T.s iriam sair em força esta noite, mas isso só me deixou mais animado em passar por eles mais tarde. Eu realmente queria sentir que estava desafiando meu pai, e esta parecia ser a melhor oportunidade até agora.

Às seis e meia tomei banho e arrumei a minha Pegobag com algumas roupas para a festa e deitei na minha cama com uma toalha enrolada na cintura, ansioso para ir. Estilizei o meu cabelo para trás e passei um pouco de cera brilhante nele que o fez brilhar.

Eu estava perdendo tempo olhando pinjazzles no meu Atlas, ainda mortificado como merda sobre o que aconteceu ontem. Mas eu não ia desistir. Eu ia ter o pau mais bonito do rebanho, eu só tinha que descobrir como fazer isso acontecer...

Toquei num link para os dez mais quentes do ano e as minhas sobrancelhas ergueram-se enquanto eu rolava para o número oito. Em vez de pedras preciosas, o cara tinha perfurado o seu pau com cristais e parecia bom para caramba.

Uma mensagem apareceu no topo da tela e o meu coração bateu mais forte.

 

Sofia: Estou um pouco bêbada.

Halloween é o meu feriado favorito.

Estou nua agora.

 

Sentei-me ereto com um sorriso estúpido, digitando minha resposta. Duas verdades e uma mentira era o nosso jogo e por mais que eu quisesse que a opção número três fosse verdade, eu não achava que tinha essa sorte.

 

Xavier: A terceira é a mentira...

 

Sofia: Você tem razão. Está desapontado?

 

Meu pau formigava com as suas palavras e chupei o meu lábio inferior, prestes a responder quando um estrondo soou contra minha janela seguido por um gemido.

“Que porra é essa?” Pulei, encontrando Hadley agarrado à moldura do lado de fora.

“Cheguei muito forte. Deixe-me entrar,” ele chamou, esfregando o nariz e bufei uma risada enquanto abria para ele.

Ele entrou no meu quarto vestido com uma camisa branca e calça, seu cabelo escuro puxado para trás. Ele tinha o olhar do seu irmão Caleb esta noite, tudo sobre ele pingando arrogância.

“Por que está nu, cara? Vista-se.”

“Vou voar para lá,” apontei para minha a Pegobag e Hadley fez uma careta para ela, pegando-a.

“Não. Você precisa parecer gostoso esta noite,” ele sacudiu minhas roupas de dentro dela, que consistiam num par de jeans e uma camiseta, então estalou a língua e passou por mim até meu armário.

“Err, por quê?” Perguntei em confusão enquanto ele vasculhava as minhas coisas, tirando uma camisa preta e calças elegantes antes de jogá-las em mim.

“Porque você precisa de ter a sua cereja estourada,” ele disse com um sorriso e fiz uma careta.

“Quem disse que eu não...”

“Todo mundo,” ele brincou. “Literalmente todo mundo diz que não, então talvez você devesse consertar isso. Como estatística.”

Não respondi quando calor subiu pelo meu pescoço, puxando as roupas que ele escolheu para mim.

“Sim, isso vai resolver,” ele deu-me um tapinha no ombro. “Agora suba nas minhas costas, eu sou sua carona para a noite, docinho.”

Relinchei uma risada. “Você é um idiota.”

“Sim, mas idiotas transam,” ele apontou, virando-se e dando um tapinha no seu ombro. “Vamos, suba.”

“Há apenas uma garota que eu quero, cara,” murmurei e ele suspirou.

“Eu sei, eu sei, mas Sofia foi tomada. E se você quer roubá-la, você também quer impressioná-la na cama, certo?”

“Bem, sim, mas...”

“Sem mas, você precisa foder quantas garotas puder como prática,” ele disse casualmente e fiz uma careta. “Então você pode colocar o charme, mostrar a ela seu pau mágico e bam, ela será sua enquanto você a quiser.”

“Eu não quero apenas fodê-la. Eu quero que ela seja minha.” Rosnei e ele olhou para mim com um olhar irônico.

“Sério? Você quer se estabelecer com essa garota quando você ainda não transou com nenhum outro Fae?” Ele perguntou.

“Você está começando a soar como Grayson,” falei.

“O bando de vira-latas fangirls de Grayson não me atrai,” ele zombou. “Eu gosto de uma garota que é um desafio. Mas uma vez que eu a tiver, então é hora de encontrar novas presas. Talvez você também seja assim? Uma vez que você tiver Sofia e ela foder com você até você cagar, você vai superá-la.”

“Não é assim com ela,” falei, um grunhido no meu tom que era quase digno de Dragão.

“Como você saberia?” Ele arqueou uma sobrancelha e caramba, eu não tinha a porra de uma resposta para isso. “Vê? Você é um Alfa, está no seu sangue como no meu. Mas você vai ser um Ômega no quarto se não transar várias vezes. E de preferência antes de experimentá-lo com uma garota que você realmente gosta.”

Talvez ele tivesse um ponto. Mas eu também não conseguia me ver querendo outra garota. Havia algo sobre Sofia. E sempre que eu a via nos braços de Tyler queria forçá-lo debaixo de mim e afastá-la dele. Fazer com que ela me quisesse em vez disso. Mas e se Hadley estivesse certo? E se eu conseguisse pegá-la e não tivesse a menor ideia do que fazer com o corpo dela? Oh, merda, eu podia estragar tudo. E se eu acidentalmente colocar na bunda dela?

“Vamos embora,” suspirei, movendo-me para subir nas costas dele.

“Vou correr na minha velocidade máxima.” Hadley avisou enquanto saía pela janela e ficava na pequena saliência além dela. A queda de três andares abaixo fez meu intestino afundar, mas eu estava mais do que acostumado com as alturas agora. “Preparado?”

“Sim,” falei com um sorriso, então ele pulou para a frente, mergulhando no ar antes de amolecer a terra para amortecer a sua queda e partir pelo campus.

O mundo tornou-se um borrão ao meu redor e eu ri com a pressa disparando pelo meu sangue. Isso era insano.

Uma emoção zumbiu em cada pedaço da minha carne antes que ele parasse no lado norte do estádio de Pitball, tropeçasse numa colina e caíssemos na lama. Relinchei enquanto ele rolava, se levantando e olhando para si mesmo com horror.

“Porra,” ele assobiou.

“Está tudo bem, eu tenho você,” pulei, me movendo em direção a ele. “Aprendi um feitiço de limpeza esta semana.” Estendi a mão, começando a sugar a lama das suas roupas e seus olhos arregalaram-se esperançosamente. “Quem você está tentando impressionar de qualquer maneira?” Provoquei enquanto ele arrumava seu cabelo e seus músculos se contraíam.

“Ninguém. Mas nós não vamos transar parecendo merda,” ele rosnou irritado. Sua cabeça quente explodia mais vezes por dia do que eu podia contar, mas vivi toda a minha vida sob o teto do Dragão mais raivoso de Solaria, então não era nada que eu não pudesse lidar.

“Certo, é por isso que você parece pronto para quebrar o pescoço de alguém,” comentei com um sorriso de lado e ele deu de ombros, sua carranca no lugar para ficar.

Terminei de tirar a lama de nós e fomos até à porta de metal na parede alta do estádio. Bati os dedos contra ela, meu coração galopando no meu peito enquanto esperávamos por uma resposta.

Uma fenda abriu-se no centro e dois olhos brilhantes espiaram. “Falem seus nomes!” Geraldine chorou.

“Xavier Acrux,” falei.

“Hadley Altair.”

“Vocês não estão na lista, fora seus pagãos,” ela sussurrou.

“O agente Foxy nos enviou,” falei rapidamente e seus olhos estreitaram-se.

Ela finalmente deu um passo para trás e passou os dedos pela abertura. Um feitiço atingiu-me no peito, ao mesmo tempo em que atingiu Hadley e fomos forçados a recuar um passo pela força dele. Um calafrio percorreu minha pele e estremeci.

“O que é que foi isso?” Exigi.

“Isso revela qualquer ilusão sob a qual você possa estar se disfarçando,” explicou Geraldine. “Vocês passaram no teste. Venham aqui!” A porta abriu-se e Geraldine ficou lá com uma máscara de renda que cobria a metade superior do seu rosto e um vestido rosa chiclete esvoaçante que se agarrava firmemente à sua figura. “Oh, meu caro Xavier,” ela puxou-me para um abraço, me apertando forte. “Estou muito feliz que você finalmente se juntou a nós.”

“Obrigado,” falei quando ela me soltou e dei-lhe um sorriso brilhante. Quando eu tivesse uma chance mais tarde, ia pegá-la a sós para perguntar sobre a minha mãe, mas eu não podia arriscar dizer nada agora.

Hadley fechou a porta atrás de nós e olhei para o longo corredor, nada além de silêncio nos meus ouvidos. Onde diabos estava todo o mundo?

“Vocês são os últimos a entrar,” disse Geraldine, dando um passo à frente e lançando um feitiço na porta que imaginei ser para trancá-la. “Vocês vão precisar disso,” ela arrancou algumas máscaras entre os seios e passou uma para cada um. “Estou profundamente magoada por não podermos todos vestir nossas fantasias mais ultrajantes, mas o comitê A.S.S concordou que não valia a pena correr o risco de ser pego pelo campus nos nossos babados esta noite,” ela suspirou pesadamente. “Nossas identidades devem permanecer escondidas para nos proteger uns aos outros, no entanto. Então, vamos colocar nossas máscaras e mantê-las enquanto estivermos aqui.”

“Sim, foda-se meu pai,” falei com um sorriso enquanto colocava minha máscara.

“Todo esse desafio faz com que a minha Wanda molhada funcione,” Geraldine exclamou enquanto nos conduzia por corredores escuros antes de passar por uma porta numa escada e nos guiar por alguns lances.

“Como você entrou no time de Pitball, Geraldine?” Perguntou Hadley. “Quero tentar no próximo semestre.”

“Você deve ter o coração de um leão e as bolas de um touro, jovem Altair,” ela disse seriamente, levantando o queixo enquanto orgulho brilhava nos seus olhos.

“Confere e confere,” disse ele com um sorriso e revirei os olhos para ele.

Passamos por uma porta e meu coração saltou quando Geraldine nos deixou entrar numa bolha silenciadora e o som de uma multidão explodiu nos meus ouvidos. Estávamos num enorme espaço subterrâneo do tamanho do campo de Pitball. Devia ficar logo abaixo. Todo o lugar estava decorado com Magia da Terra, então parecia uma selva, musgo e trepadeiras cobrindo o telhado e o chão, árvores espalhadas ao redor do lugar com banquinhos de madeira ornamentados ao redor. Uma banda tocava na frente de uma pista de dança e ao lado dela havia um bar comprido cheio de álcool.

“Uau,” murmurei.

“Vejo vocês em breve, rapazes, estou saindo para uma brincadeira na pista de dança.” Geraldine foi embora, logo se juntando a Max Rigel e balançando os quadris para afastar uma garota que dançava perto dele. Os outros Herdeiros e quem eu imaginei ser Darcy estavam além deles, todos bebendo shots e pulando loucamente no ritmo. Eu só reconheci os Herdeiros porque os conhecia tão bem, mas todos mudaram seus cabelos e lançaram ilusões sobre as suas aparências para se misturar.

“Isso é fodidamente incrível,” Hadley rosnou.

Meu olhar de repente travou em Sofia num vestido azul pastel, seu corte de duende loiro brilhando com glitter. Sabia que era ela pela profunda conexão que senti no meu peito no momento em que coloquei os olhos nela. Ela estava no bar com um grupo de garotas e não havia sinal de Tyler. Ela está aqui. E ela parece um maldito sonho.

“Eu vou dizer oi para Sofia,” falei, virando-me para Hadley, encontrando seu olhar fixo em alguém e sua testa franzida.

Reconheci Athena sentada num dos bancos ao redor da árvore mais próxima, usando um vestido preto que dividia uma coxa. O amigo de Hadley, Trent, estava sentado ao lado dela sem máscara, com a mão no seu joelho e Grayson estava além deles, falando animadamente enquanto seu bando de mulheres suspirava ou ria de cada palavra que ele dizia.

“Você está bem?” Cutuquei Hadley e ele resmungou.

“Vejo você daqui a pouco,” ele murmurou, em seguida, disparou na minha frente, sentando-se no assento ao lado de Athena, os ombros retos para Trent. Se eu não estivesse sendo totalmente louco, parecia que ele estava com ciúmes. Ou talvez fosse apenas uma coisa de sangue. Ele estava desesperado para cravar os dentes em Athena e Trent provavelmente também. Eu nunca entenderia os Vampiros. A ideia de beber sangue fazia eu querer vomitar. Dê-me uma nuvem de arco-íris brilhante em qualquer dia da semana.

Comecei a andar pela selva em direção a Sofia, meu pulso batendo contra os meus tímpanos enquanto andava. O conselho de Hadley continuou me assombrando enquanto eu caminhava. Que eu deveria ficar com algumas garotas aleatórias só para não ser um virgem inexperiente quando se tratava de reivindicar Sofia. Mas quando me aproximei dela, nem vi mais ninguém. Como eu deveria foder outra garota quando parecia que esta já possuía cada pedaço de mim? Sabia que era uma loucura. Mas eu simplesmente não conseguia tirá-la da minha cabeça. Ela era a minha estrela da sorte. E talvez ela superasse o fato de que eu não era como os outros caras com quem ela estava quando eu roubasse o título de Dom e esmagasse o resto do rebanho sob meus cascos.

Andei direto até ela antes que eu pudesse pensar, plantando a mão no bar e olhando para ela enquanto as outras garotas recuavam ao meu redor.

“Ei,” falei, meus olhos caindo nos seus lábios quando eles se separaram em surpresa.

“Xavier,” ela engasgou. “Você está aqui.”

“Acho que sou parte do clube agora,” falei com um sorriso digno de Hadley. Eu podia totalmente fazer esse ato de cara legal. Embora uma bebida ou duas pudessem ter ajudado.

“Eu acho que você é,” ela sorriu.

As outras garotas começaram a rir, e reconheci Liselle enquanto ela batia o pé com irritação, tentando chamar minha atenção.

“Você quer um shot?” Perguntei a Sofia, ignorando as outras, o meu mundo inteiro consumido por essa beleza diante de mim.

Ela bateu os cílios sob a máscara que estava com glitter rosa e assentiu.

Peguei uma garrafa de tequila e dois copos de madeira de uma pilha na parte de trás do bar. Parecia um self service, então eu ia me servir de tanto álcool quanto fosse necessário para impedir que meus nervos me denunciassem.

Eu servi um para cada e nossos olhos permaneceram travados enquanto os empurrávamos para trás. Tomei mais dois antes de me sentir começando a relaxar e me encharquei com a música rock da banda enquanto dava um passo para perto de Sofia.

“Tyler não faz parte do clube?” Perguntei, descansando a mão no seu quadril e ela moveu-se para o arco do meu corpo imediatamente. Foda-se, sim.

“Sim, ele faz, mas ele saiu com Hubert e Brutus mais cedo,” disse ela com um sorriso desafiador.

Assenti lentamente, lutando contra o desejo de olhar ao redor para ele. Se Tyler ficasse chateado por eu estar fazendo um movimento com sua garota de novo, ele teria que lutar comigo. Porque meus instintos estavam queimando e eu não ia ignorar o jeito que eles me levaram até ela. Como um futuro Dom, ela tinha que levar meu interesse a sério, era o jeito das éguas. Mas tecnicamente eu ainda não tinha desafiado Tyler oficialmente. Eu queria me estabelecer no rebanho primeiro e ter a certeza que não estava me enganando. Mas não achava que havia qualquer sentido esperar agora. Eu faria qualquer coisa para reivindicá-la. E mais do que isso, eu queria liderar o rebanho. Estava no meu sangue.

“Dance comigo,” eu praticamente ordenei, capturando a sua mão enquanto ela assentia e a puxava para a pista de dança.

Movemo-nos através da multidão e ela passou os braços em volta do meu pescoço enquanto eu a puxava para perto, nossos corpos pressionando juntos. Meu pau gostou muito disso e sorri sombriamente quando começamos a nos mover com a batida. Achei que graça sempre esteve na minha natureza, além de anos frequentando bailes chatos com a minha família, o que significava que eu sabia dançar. E Sofia também.

Suas unhas arranharam a parte de trás do meu pescoço da maneira mais sedutora, minha testa caindo na dela enquanto suas curvas derreteram contra os meus músculos. Parecia tão certo, eu queria gritar para todos nesta sala e proclamá-la como minha. Mas sabia que não poderia fazer isso sem derrotar Tyler primeiro.

“Você não respondeu à minha pergunta antes, Phillip,” ela brincou, usando o nome que Darius me deu quando ela me mandou mensagem por todos aqueles meses.

Ela tinha sido uma tábua de salvação total para mim na minha solidão. O único vislumbre de esperança num mar de escuridão. Eu não sabia nada da minha Ordem, era incapaz de mudar a menos que estivesse sozinho em algum lugar por tempo suficiente, mas nunca capaz de voar. Ela contou-me tudo sobre Pegasus, ela fez-me amar ser um, querer me livrar das algemas e me juntar a ela no céu. Meu desejo finalmente tornou-se realidade. E era melhor do que eu jamais poderia ter sonhado que seria.

“Que pergunta?” Perguntei, minha mente em branco enquanto traçava as suas feições, desde a curva dos seus lábios até seus grandes olhos azuis. Ela era do tamanho de um duende e fodidamente perfeita.

Seus cílios baixaram até à metade, emoldurando seu olhar com glitter enquanto sua boca se curvava no canto. Ela ficou na ponta dos pés para sussurrar no meu ouvido e sua respiração contra minha pele enviou um tremor através de mim. “Você ficou desapontado por eu não estar nua quando mandei a mensagem para você?”

Minha garganta balançou quando virei a cabeça, roçando meus lábios contra sua pele perfumada de algodão doce. “Não,” eu admiti. “Porque pensei que você poderia estar com ele.”

Seus dedos empurraram na parte de trás do meu cabelo, o seu corpo arqueando contra mim, seus seios pressionados no meu peito, deixando-me duro como pedra para ela assim. Ah, merda.

“E se eu quisesse ficar nua com você?” Ela sussurrou.

Eu era um caso perdido. Meu pau estava se tornando conhecido e ela inclinou-se para trás com um pequeno suspiro de excitação, seus olhos perfurando os meus.

“Você quer ir a algum lugar mais calmo?” Ela perguntou e assenti porque diabos, sim eu queria. Mas oh, fodam-se as estrelas, eu não sabia o que estava fazendo.

Ela agarrou minha mão e me rebocou para fora da pista de dança, meu olhar caindo para a sua bunda naquele vestido apertado, me fazendo querer morder meus dedos. Ela parecia tão comestível, talvez eu pudesse entender as necessidades de Hadley afinal, porque agora tudo o que eu queria fazer era afundar meus dentes nessa garota e prová-la.

Passamos por uma porta lateral numa escada e Sofia pressionou as costas contra a parede, me puxando pela mão. Observei-a com um desejo feroz enquanto tomava meu tempo para memorizar cada centímetro da sua aparência esta noite, e ela mordeu o lábio em antecipação.

Pressionei uma mão na parede acima da sua cabeça, correndo meus dedos ao longo da sua mandíbula com a outra enquanto eu inclinava seus lábios em direção aos meus. Podia não ter fodido uma garota antes, mas sabia como beijar uma. Eu tinha ficado com garotas da minha antiga escola antes do meu pai me manter em casa depois que a minha Ordem Emergiu.

Ela prendeu a respiração e o ar pareceu faiscar como um fio elétrico pendurado entre nós. “Você é a criatura mais linda que eu já vi,” rosnei e ela estendeu a mão para segurar a minha camisa. “E você me deu algo para esperar quando pensei que não tinha nada no meu futuro. Sonhei em te encontrar todas as noites, Sofia. E não chegou perto da realidade. Você é o meu sol no escuro.”

Ela puxou-me para mais perto, mas não precisava, eu já estava me movendo, esmagando-a contra a parede e pressionando meus lábios nos dela. Sua boca se abriu para mim e deslizei minha língua para saboreá-la, sua língua encontrando a minha com golpes famintos enquanto devoramos um ao outro.

Meu pau estava duro na sua coxa e ela o alcançou entre nós, correndo a palma da mão para cima e para baixo e me fazendo gemer de necessidade. Eu queria tocá-la também, mas também não queria estragar tudo e fazê-la perceber o quanto eu era virgem. Mas se eu não a tocasse, o que ela iria pensar?

Concentrei-me em beijá-la até que ela estivesse ofegante e jurava que iria gozar nas minhas calças com a forma como seus dedos agarraram e acariciaram meu pau. Minha cabeça estava girando e eu não conseguia o suficiente.

Baixei-me para prender sua coxa no meu quadril e ela suspirou o meu nome, o som a melhor coisa que já ouvi.

“Você gosta disso, baby?” A voz de Tyler cortou a névoa no meu cérebro e pulei de surpresa, meus lábios se separando dos de Sofia enquanto me virava, protegendo-a dele e batendo o pé com raiva.

“Pelas estrelas, Tyler, há quanto tempo você está aí?” Sofia exigiu, não parecendo nem um pouco incomodada por ele ter acabado de pegá-la com a língua na boca de outro cara.

Ela moveu-se para o meu lado, endireitando a saia do seu vestido e cruzando os braços, totalmente desfasada.

“O suficiente para descobrir que Xavier aqui é virgem,” disse Tyler com um sorriso malicioso e relinchei furiosamente. “Eu tive as minhas suspeitas por um tempo, mas agora tenho a certeza.”

“Foda-se,” eu bati.

“Não é grande coisa,” disse Tyler calmamente. “Você não se importa, não é baby?” Ele olhou para Sofia e calor varreu a minha nuca. Eu não podia encará-la, ou negá-lo ou fazer qualquer coisa, sem apenas ficar ali como um monte desajeitado.

“Por que me importaria com isso?” Ela respondeu e meu coração bateu forte com a convicção nas suas palavras.

Tyler avançou como o grande que é e enganchou Sofia na direção dele pela cintura. “Acho que isso significa que eu tenho que ganhar você de novo, hein?”

Ela assentiu, um sorriso brincando nos seus lábios. “Desculpe, querido, Xavier é tão...” ela olhou para mim de uma forma que fez as minhas entranhas apertarem e sentime tão bem. “E nós temos uma conexão.”

“Eu sei,” ele ronronou, escovando o cabelo dela atrás da orelha e olhando por cima da sua cabeça para mim. “Ah, bem, meio que gostava de derrotar os garanhões menores antes,” ele baixou a boca para a dela, beijando-a ferozmente e um relincho furioso formou-se na minha garganta que não deixei escapar.

Ela gemeu quando se arqueou contra ele assim como fez comigo e meu pau ficou ainda mais duro. Eu não sabia porquê, mas vê-los juntos deixou-me tão excitado quanto furioso. Empurrei Tyler para longe dela quando não aguentei mais um segundo, girando Sofia para me encarar e puxando-a para outro beijo apaixonado. Eu podia sentir o gosto de Tyler na sua boca e resmunguei com raiva, beijando-a mais forte, machucando seus lábios. Tyler pressionou-se atrás dela, puxando seu cabelo bruscamente para separar nossos lábios, em seguida, inclinando a cabeça para beijá-la novamente, seus olhos permanecendo em mim com um desafio neles. Um que eu estava mais do que disposto a encarar.

Sua mão deslizou pelo vestido dela, apertando seu seio e minha garganta engrossou enquanto ela gemia. Sofia estendeu a mão para mim, pegando na minha e colocando-a no seu outro seio e meu coração martelava como um louco. Eu estava muito fora da minha profundidade, mas não ia me afastar. Nenhuma força do mundo poderia me obrigar. Só não foda isso.

Eu tinha que fazer melhor do que Tyler, era a única coisa que eu conseguia pensar. Então puxei seu vestido para baixo, liberando o seu seio do seu sutiã brilhante e abaixei a cabeça, capturando seu mamilo entre os meus lábios e chupando. Ela gritou, seus dedos empurrando no meu cabelo e puxando com força enquanto ela me mantinha lá e a excitação martelava através de mim. Eu não estava fodendo nada. Ela gostou. Ela gostou mesmo!

Tyler de repente empurrou minha cabeça para longe e me levantei com um relincho de raiva. Sofia descansou contra o peito dele enquanto ele a abraçava possessivamente.

“Este é um desafio oficial, Xavier?” Ele estreitou os olhos e levantei o meu queixo.

“Sim,” falei, sem dúvida na minha voz. “É.”

Seu olhar escureceu e ele assentiu, aceitação enchendo a sua expressão. “Ok...” ele aninhou-se no pescoço de Sofia, arrastando dentes na sua carne e fazendo-a estremecer nos seus braços. “Me pergunto se o virgem pode fazer isso com você, baby,” ele deslizou a mão pelo corpo dela mais uma vez, puxando a saia para revelar a sua calcinha rosa brilhante antes de deslizar os dedos dentro dela. Engoli o nó afiado na minha garganta enquanto observava, sem saber o que diabos fazer quando ele começou a mover a mão e Sofia engasgou de prazer, deixando cair a cabeça para trás contra o seu ombro.

Tyler olhou para mim provocativamente e lutei contra a vontade de apertar meu pau pelas calças para aliviar um pouco da pressão que estava crescendo em mim. Isso era tão quente e tão irritante ao mesmo tempo. E eu podia ser virgem, mas também aprendia rápido, então foda-se se eu fosse ficar aqui parado.

Os olhos de Sofia arregalaram-se esperançosos quando fechei a distância entre nós e encostei a minha testa na de Tyler por cima do ombro dela. Deslizei minha mão na sua calcinha, seguindo a linha dos seus dedos e encontrando o seu centro molhado. Santas malditas estrelas.

Meus dedos deslizaram entre os dele e empurrei dois dentro dela para se juntar aos de Tyler, fazendo-a relinchar para mim. Sorri, aprendendo com os movimentos da mão de Tyler e acompanhando seu ritmo enquanto ela ofegava e gemia entre nós. Ele empurrou a sua testa com força contra a minha, mas não vacilei uma polegada, forçando-o para trás com a mesma força para que nossos olhos se encontrassem.

Minha respiração ficou mais pesada com a minha própria necessidade de liberação e o som de Sofia gemendo fez me doer para reivindicá-la.

“Goze para mim, baby.” Tyler exigiu, empurrando a minha cabeça com a sua e empurrei as suas costas, fazendo todos nós tropeçar alguns passos na sua direção.

“Goze para mim, Sofia.” Rosnei e ela apalpou meu peito com uma mão enquanto segurava a parte de trás do pescoço de Tyler com a outra.

“Oh, minhas estrelas,” ela engasgou.

Sua boceta apertou em torno dos nossos dedos e ela gemeu alto quando gozou, meu olhar caindo no seu rosto. Bebi na sua expressão encapuzada e percebi que a sua pele estava realmente brilhando. Foda-se, ela era linda.

Beijei-a, provando seu calor, sua carne e tirando a mão da sua calcinha pouco antes de Tyler o fazer. Ela ofegou entre nós, nos segurando perto e mantive minha atenção nela em vez do idiota atrás.

“Começou, Xavier,” Tyler avisou, puxando-a para longe de mim e ela puxou a saia para baixo com uma risada ofegante.

“Espere,” ela puxou sua mão livre da dele, correndo de volta para mim e pressionando sua boca na minha. Eu sorri contra os seus lábios, beijando-a lentamente e tentando desenhá-la.

Tyler puxou-a de novo e ela fez beicinho triste, sua mão segurando a minha antes que ele a virasse e a conduzisse para a saída.

“Vejo você em breve,” ela me chamou, mordendo o lábio e Tyler arrastou-a para fora da porta antes que eu pudesse segui-la.

Olhei para o meu pau duro como pedra com um suspiro e me movi para sentar nas escadas, imaginando que precisava de ter alguns pensamentos infelizes para fazê-lo ir embora antes de voltar para a festa.

As costas peludas de Mildred, as costas peludas de Mildred, as costas peludas de Mildred.

Sentei-me nas sombras com alegria correndo por mim e percebi que não estava tão chateado com Tyler quanto deveria estar. Algo sobre esse desafio parecia certo, natural. E apreciei a ideia de bater na bunda dele e torná-la minha oficialmente na frente de todo o rebanho.

Meu tesão estava sendo teimoso como o inferno, principalmente porque era impossível para mim não repetir o que acabamos de fazer uma e outra vez. Sentia-me um por cento menos virgem, o que era totalmente triste e, ao mesmo tempo, seriamente bom.

A porta de repente abriu-se e Athena marchou por ela antes que Hadley atirasse atrás dela e pegasse no seu pulso, girando-a ao redor.

“Qual é o seu problema?” Ela exigiu, puxando seu pulso livre e olhando para ele.

“Ele estava com as mãos em cima de você,” Hadley retrucou.

“E? O que isso tem a ver com você?” Ela perguntou incrédula.

“Ele é um Vampiro. Ele está tentando reivindicar você como sua Fonte,” ele rosnou. “E eu não estou tendo isso. Se você vai ser a Fonte de alguém, então vai ser minha.”

Ela estreitou os olhos para ele, ficando mortalmente quieta daquele jeito que ela fazia quando estava prestes a ficar assustadora e decidi que permanecer aqui nas sombras era um bom plano.

“Eu não sou a Fonte de ninguém,” ela disse num tom uniforme. “Eu não sou um saco de sangue para você babar. Eu deveria ser sua amiga.”

Hadley mudou seu peso de um pé para o outro, parecendo agitado. “Você não entende,” ele rosnou.

“Bem, explique para mim, Had, porque você está a um segundo de eu cortar você para sempre. Estou farta disso,” ela disse calmamente, um brilho mortal no seu olhar.

“Eu preciso de um gosto. Só um gosto, Athena. Então eu posso tirar você da minha cabeça. Por favor. Farei o que você quiser em troca,” ele disse, soando completamente diferente de si mesmo enquanto implorava a ela.

Ela examinou-o com os olhos apertados. “Você vai fazer o que eu quiser?” Ela perguntou com intriga.

“Qualquer coisa,” ele jurou, aproximando-se dela como se já tivesse ganhado, mas ela pressionou a mão no peito dele para segurá-lo, refletindo sobre as suas próximas palavras.

“Você vai ser a minha cadela durante a semana,” ela decidiu com um sorriso brincalhão. “Você vai fazer o que eu pedir, carregar a minha merda e buscar qualquer coisa que eu quiser para mim.”

Hadley ficou quieto com um grunhido baixo na sua garganta, então ele lançou-se sobre ela, ricocheteando num escudo de Ar apertado ao redor do seu corpo. O silêncio engrossou o ar e ela parecia que estava prestes a ir embora e a terminar com ele para sempre. Não gostei do pensamento disso. Adorava o grupo que formamos.

“Tudo bem,” Hadley cuspiu por fim. “Eu vou fazer isso. Mas você tem que me deixar te morder onde eu quiser, tanto quanto eu quiser. Aqui e agora. Você é minha, Athena.”

“Por cinco minutos,” ela suspirou.

“Dez,” ele retrucou.

“Quatro,” ela respondeu com um sorriso.

“Cinco então,” ele rosnou, andando da esquerda para a direita com as mãos enroladas nos seus lados. “Largue seu escudo.”

Ela pareceu nervosa por um momento, respirando fundo e então sacudiu os dedos enquanto liberava a magia. Ele saltou para ela, agarrando um punhado do seu cabelo escuro com mechas roxas e arrastando sua cabeça para um lado, enfiando as presas na sua garganta. Ela ofegou e ele gemeu como se estivesse no melhor momento da sua vida, segurando-a nos seus braços à sua mercê.

Ele rosnou como uma fera enquanto se alimentava dela e seus olhos fecharam-se. Por um momento, pensei que ela poderia estar prestes a desmaiar e quase me levantei, mas então ela soltou um gemido ofegante que foi uma virada de jogo total.

Hadley riu sem alegria, agarrando-a mais perto enquanto ele puxava suas presas livres da sua garganta, em seguida, deixou cair a boca nos seus seios e começou a alimentar-se mais uma vez. Ela agarrou seu cabelo enquanto ele a empurrava contra a parede e quando terminou, ele caiu de joelhos, jogando sua perna sobre o seu ombro e enfiando as suas presas na sua coxa. Eu não sabia o que diabos fazer neste momento, então apenas sentei lá, esperando que Hadley não decidisse prestar atenção e pegar o meu batimento cardíaco, mas achei que o fato de que ele estava nas nuvens agora significava que ele estava distraído demais para notar.

“Porra, Hadley,” Athena rosnou, inclinando a cabeça para trás contra a parede. Para uma garota que odiava ser alimento dos chamados parasitas, ela com certeza parecia estar se divertindo.

Hadley finalmente se levantou, limpando uma linha de sangue do canto da boca e chupando os dedos. Ele levantou-se na cara dela e ela ergueu o queixo desafiadoramente, mascarando a felicidade no seu rosto que eu tinha visto alguns segundos atrás.

“Você terminou?” Ela perguntou friamente e ele balançou a cabeça, verificando o relógio.

“Eu tenho você por mais um minuto inteiro.”

Cara, eu realmente precisava ir embora.

“Você tem gosto de um dia de verão,” disse ele sem fôlego.

“Bem, imagino que você tem gosto de inverno,” disse ela com um encolher de ombros.

“Você quer descobrir?” Ele murmurou, em seguida, baixou a cabeça para olhá-la nos olhos, pressionando as mãos em cada lado dela na parede enquanto a enjaulava. “Você pode me provar se quiser, Athena. Eu não vou contar a ninguém.”

“Estou bem,” disse ela levemente. “E você tem cerca de dez segundos antes de se tornar a minha putinha, então você acabou de ser um sanguessuga?”

Ele rosnou, em seguida, avançou e tomou seu lábio inferior entre os dentes, tirando sangue e fazendo-a estremecer. Ela engoliu visivelmente quando ele soltou seu lábio, suas bocas roçando e seu corpo pressionando o dela. Seus olhos estavam presos e, por um momento, vi um indício de algo mais nos olhos de Athena enquanto ela olhava para ele.

“O tempo acabou,” disse ela com um sorriso vitorioso.

“Valeu a pena,” disse ele pesadamente.

“Leve-me de volta para a festa, putinha,” ela comandou com um sorriso e ele revirou os olhos antes de tirá-la dos seus pés e disparar pela porta.

Minha ereção estava oficialmente morta, então me levantei, esperando alguns segundos antes de seguir, planejando manter o que tinha visto para mim mesmo. Eu não era um informante e não gostava de drama.

Meu olhar caiu em Sofia novamente, dançando com Tyler ao lado de Darcy, Geraldine e os Herdeiros com suas máscaras. Meu irmão chamou a minha atenção, sacudindo a cabeça para me chamar e sorri enquanto corria.

“Cabelo bonito,” provoquei, olhando as longas mechas douradas penduradas nos seus ombros.

“Belo batom,” ele jogou de volta e rapidamente limpei a minha boca com um relincho furioso.

“Junte-se a nós Xavier!” Darcy chamou e percebi que Geraldine estava ensinando a ela, Seth, Caleb e Max algum tipo de dança maluca envolvendo muitos movimentos estranhos com as mãos.

“É o Crockenberry Jive.” Geraldine anunciou como se isso pudesse me atrair para ela. Meio que fazia, para ser justo.

Sofia afastou-se de Tyler para aprender também e mergulhei na briga com um sorriso, copiando os movimentos de mão que Geraldine estava fazendo enquanto circulava seus quadris.

Darius bebeu sua cerveja, balançando a cabeça para nós, mas o fantasma de um sorriso escondeu-se no canto da sua boca.

O quadril de Sofia bateu no meu e sorri para ela.

“Você tem certeza que pode acompanhar, Xavier?” Ela perguntou, seus olhos brilhando com alegria.

“Sim, pequena égua,” provoquei. “Posso acompanhar.” E não apenas com essa dança, mas com Tyler também. Eu estaria cuidando do nosso rebanho em breve, e ele estaria se curvando para mim com a minha garota ao meu lado. E uma vez que eu a ganhasse, eu nunca a deixaria ir.
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“É isso!” Washer chorou enquanto atravessava a água na lagoa Aqua para ver o que estávamos fazendo. “Mas se você realmente se curvar no movimento e empurrar seus quadris, você terá uma condução melhor.”

Darius arqueou uma sobrancelha para mim quando Washer veio para ficar ao nosso lado, dobrando ao meio na cintura de modo que a sua cabeça estava quase submersa na água antes de se levantar e empurrar os quadris para a frente. A protuberância no seu contrabandista de periquito estava na frente e no centro quando ele estendeu as mãos e lançou a magia. Um arrepio de desgosto percorreu minha espinha que absolutamente o deixei sentir com seus dons de Sereia. Uma onda de movimento ondulou sob as ondas antes que quatro cavalos perfeitamente moldados saltassem acima da superfície inteiramente feitos de água e galopassem para longe de nós.

Ele tinha um certo ponto, a Magia da Água era fluida e funcionava melhor em movimento, então adicionar movimentos ao seu corpo poderia aumentar o poder, mas isso era algo que os Fae mais fracos precisavam. Com o tipo de poder que estávamos empacotando, nós realmente não precisávamos fazer nada assim, e se ele achava que eu ia me curvar com a minha bunda no ar e então empurrar o meu lixo para o céu enquanto me lançava para cima, ele tinha outra coisa vindo.

“Venha, eu vou te mostrar.” Washer insistiu, movendo-se atrás de mim com as mãos estendidas como se realmente acreditasse que eu o deixaria segurar meus quadris enquanto ele me mostrava como empurrar aquela porra de sua minúscula sunga.

“Acho que entendi, obrigado. Esse visual que você me deu realmente ajudou,” falei com firmeza e ele bateu contra o escudo de Ar que coloquei entre nós com um beicinho no rosto.

“Todo mundo precisa de uma ajudinha às vezes, Max,” ele insistiu, pressionando-se contra o meu escudo de Ar de modo que o seu peito estava pressionado com força contra ele como se fosse um painel de vidro e seus mamilos estavam amassados até parecerem um par de ovos fritos rosas. “Até os Herdeiros precisam de um pouquinho de vez em quando.”

“Acho que estou bem,” insisti e ele suspirou dramaticamente antes de se afastar, parecendo um golfinho que levou uma bofetada de uma foca.

“Tem certeza que não quer a ajuda extra, Max?” Darius brincou. “Ouvi dizer que você pode obter algum poder real nos seus movimentos com um mega impulso como esse.”

“Sim e ouvi que Washer mantém uma foto sua na sua carteira e chama de seu garoto atrevido,” joguei de volta.

“Claro que sim. Eu ainda assinei. Todos nós sabemos que o Herdeiro do Fogo tem mais fãs.”

“Psh, acho que não, eu recebi quatorze pares de calcinhas enviadas para mim esta semana.” Eu respondi casualmente. Quero dizer, era meio nojento, mas ainda verdade.

“Eu não estou realmente interessado na sua escolha de roupa íntima, cara. Mas uma garota maluca foi presa por invadir meu carro e deitar nua no banco de trás no domingo passado,” disse Darius.

“Que carro?” Perguntei com um bufo de diversão.

“Uma Faerarri que nunca dirijo. Um dos empregados do meu pai o pega uma vez por semana para garantir que o motor não estrague por falta de uso e acho que ela o reconheceu de alguma forma quando estacionou na cidade. Não acho que ela estava apostando numa Manticora de meia idade com bigode para encontrá-la, aparentemente ela teve um ataque e recusou-se a sair do carro a menos que eu fosse buscá-la.”

“Isso é fodido,” eu ri. “Era aquela perseguidora maluca de novo?”

“Sim, Cindy Lou alguma coisa,” disse ele com um encolher de ombros desdenhoso. “O FIB disse que vão injetar nela um rastreador se ela tentar se aproximar de mim novamente, mas não estou tão preocupado com alguma psicopata iludida. De qualquer forma, o ponto é, eu tenho uma perseguidora e você não. Se isso não é prova de que sou mais popular, então não sei o que é.”

Dei uma risada e joguei um punhado de água no seu rosto, que ele dispersou com um aceno de mão antes de mergulhar e me atacar.

Seu grande corpo de Dragão bateu em mim e fui jogado sob a superfície da água, onde instantaneamente tranquei meus braços e pernas ao redor dele e usei meu controle sobre o Elemento para nos atirar de volta para a costa como um torpedo.

Ao chegarmos à areia que circundava a lagoa, nos impulsionei para fora da água e consegui virar-nos de modo que caí sobre ele na areia. Darius riu quando dei um soco nas suas costelas com um rosnado enquanto meu coração acelerou com adrenalina.

Darius levou o golpe com um grunhido, mas na segunda vez que meu punho desceu, dor atravessou a minha mão quando os meus dedos encontraram uma camada de gelo que ele usou para cobrir a sua carne.

Recuei com uma maldição de dor e ele pulou para cima, me jogando embaixo dele e me empurrando para baixo na beira da água, onde as ondas quebravam sobre nós enquanto lutávamos.

Darius empurrou minha cabeça abaixo da superfície e eu ri enquanto jogava uma bolha de água em volta da sua cabeça. Eu podia ter mudado ou usado Magia do Ar para me ajudar a respirar, mas essa era uma lição Elemental da Água, então apenas entrei no afogamento com a esperança de poder prender a respiração por mais tempo.

Darius segurou-me e nós dois nos encaramos através da água embaçada nos dividindo, desafiando o outro a se render primeiro.

Meus pulmões começaram a queimar e bolhas deslizaram dos meus lábios enquanto os segundos passavam e nenhum de nós desistiu das nossas posições por um único segundo.

Assim que eu tinha certeza que um de nós ia ter que quebrar, um chicote de água bateu nas minhas coxas com tanta força que a dor quebrou a minha concentração e meu domínio sobre a água ao redor de Darius se desfez. Ele soltou-me no mesmo momento e me levantei, sugando uma respiração quando encontrei Geraldine de pé sobre nós com um chicote de água na mão pronta para estalar novamente.

“Vocês dois ouriços molhados vão se matar com esse machismo um dia desses, marque minhas palavras,” ela anunciou, levantando o chicote ameaçadoramente.

“Eu devia colocar você de bunda no chão por isso,” Darius rosnou enquanto se levantava, oferecendo-me uma mão e quando ele me puxou para cima notei uma marca de chicote rosa cruzando suas costas onde ela o atingiu também.

“Eu gostaria de ver você tentar,” ela zombou, levantando o queixo. “Alguns de nós realmente prestam atenção na aula, então tenho a certeza que estarei acima de você na hierarquia em breve, se já não estiver.”

“Você quer apostar o seu dinheiro nisso, Gerry?” Provoquei, jogando um pouco de água sobre mim para remover a areia da minha pele.

“Por que você está sempre tentando enrolar seus tentáculos em volta de mim, Maxy boy?” Ela exigiu.

“Eu teria pensado que era bastante óbvio agora.” Eu disse em voz baixa.

“Oh, inferno não,” Darius rosnou chamando minha atenção para o que ele estava olhando do outro lado da lagoa.

Tory e Darcy estavam trabalhando para elevar a água rodopiante acima da superfície em miniciclones, e Tory estava perdida nos movimentos do trabalho, arrastando as pontas dos dedos para que a água girasse ao redor das suas pernas enquanto ela se movia em círculos para desenhá-la ao redor dela. Enquanto ela trabalhava, Washer estava se aproximando dela, girando os quadris em círculos como se estivesse usando um bambolê e gritando: “Gire! Gire! Gire!”

Darius deu um passo raivoso em direção a eles, mas Tory o venceu, afundando os dedos na água e empurrando mais magia para ela antes que o ciclone decolasse, deixando-a para trás e colidindo com Washer. Ele o pegou e o girou enquanto ele lamentava algo sobre o poderoso impulso que ela criou, então ele foi lançado para longe dela em direção ao centro da lagoa.

Ela fez um bom trabalho em manter sua máscara de menina das Sombras no lugar, mas quando se virou e olhou para Darcy, um sorriso escapou do seu aperto e a tensão saiu dos membros de Darius.

Enquanto eu estava distraído, Geraldine aproveitou a oportunidade para se afastar de mim e suspirei enquanto a observava ir, meu olhar encontrando a sua bunda no maiô apertado que ela estava vestindo enquanto eu caía em derrota.

“Droga, porque é que ela está sempre se afastando de mim?” Resmunguei, mas Darius também me abandonou, indo até Tory com Magia da Água girando em torno dos seus braços antes de lançar um campo de flores líquidas para florescer ao redor dela.

Os lábios de Tory contraíram-se quando ela roubou o controle da água e criou uma cidade em miniatura, o Empire State Building erguendo-se no centro dela. Desejo suficiente estava derramando dos dois para fazer minha pele formigar e decidi deixá-los com isso.

Tomei a decisão de perseguir Geraldine, mas antes que pudesse, minha irmã mais nova entrou na minha frente, braços cruzados e queixo erguido num desafio, fazendo-me suspirar ao sentir o sermão chegando mesmo sem usar os meus dons. Ela realmente era filha da sua mãe.

“O que você quer, Ellis?” Perguntei num tom cansado.

“Mamãe disse que você tinha que me ajudar a dominar a minha Magia da Água, Max,” disse ela com altivez. “E você não me ajudou nem uma vez. Vou ter que ligar para ela e dizer que tudo que você faz é sair com os outros Herdeiros e descansar o tempo todo?”

“Faça o que quiser, Ellis. Não tenho que te ensinar merda nenhuma, especialmente quando você está sendo uma menina mesquinha. Vai chorar para mamãe sobre ter apenas um Elemento e precisar de ajuda extra, porque não é meu trabalho te ajudar a ser algo para si mesma.”

Às vezes sentia-me meio mal com o relacionamento que tinha com a minha irmã. A mãe dela forçou-a a rivalizar comigo desde o momento em que nasceu, sempre a cobrindo com mais amor e elogios do que eu, nos comparando e me achando carente, fazendo comentários sobre o modo como Ellis era uma líder mais natural só para me irritar. Mas sabia que a verdadeira razão de tudo isso não tinha nada a ver com a opinião ruim da minha suposta mãe sobre seu filho. Era tudo sobre o fato que ela não era minha mãe biológica, e a devorava que sua própria filha não fosse a única no poder depois que meu pai se aposentasse do seu lugar no Conselho.

Houve um tempo em que isso me preocupou muito, que eu estava genuinamente preocupado com Ellis sendo mais forte do que eu, embora nós dois tivéssemos herdado o poder de nosso pai, pois ele era o mais forte dos nossos pais. Mas não mais, especialmente porque ela só tinha Magia da Água. A ideia dela tomando o meu lugar agora era praticamente risível.

“Não se afaste de mim, Max,” Ellis rosnou quando me virei para fazer exatamente isso.

Ri apenas para irritá-la e continuei andando. Mas quando a água ao redor dos meus tornozelos foi se afastando e senti a raiva dela batendo contra meus sentidos, joguei um escudo de Ar nas minhas costas.

Um maremoto caiu sobre meu escudo enquanto ela gritava de raiva e jogou todo seu poder em mim num ato de fúria desenfreada e selvagem que fez meu sangue ferver.

Quem diabos ela pensava que era para me atacar em público assim?

“Você realmente quer jogar esse jogo comigo, Ellis?” Perguntei, virando-me para encará-la com um sorriso debochado no lugar enquanto praticamente todos na lagoa se viravam para olhar na nossa direção.

Em resposta, a pirralha arrogante varreu as mãos pela água e jogou outra onda enorme em mim como se pensasse seriamente que poderia me enfrentar.

Ampliei meu sorriso, sacudindo os dedos e separando sua onda enquanto eu caminhava pelo centro dela com meus pés pisando na superfície da água.

Ellis gritou para mim enquanto jogava mais água sem forma em mim com nada além de força bruta e ri quando a afastei com um gesto casual, em seguida, mergulhei uma torrente de água gelada sobre a sua cabeça.

Eu teria deixado assim, mas ela correu para mim, gritando furiosamente e fazendo a água ao meu redor subir como se pretendesse me afogar com ela.

Com uma torção do meu pulso, amarrei a parte de trás do seu maiô numa corda feita de água e a levantei para que o material fosse puxado até à sua bunda, dando-lhe um cuecão29 enquanto eu a carregava para a areia da praia.

Ellis chutou e debateu-se descontroladamente, parecendo um polvo em chamas enquanto tentava lutar para se libertar. Mas apenas deixe seu rosto cair primeiro na praia, usando minha magia para forçar a sua cabeça sob a areia para que ela ficasse lá com a bunda para cima para todos verem como uma tartaruga pronta para botar seus ovos.

O som de risos explodiu ao meu redor e avistei algumas garotas filmando do lado de fora dos vestiários, onde imaginei que elas correram para pegar seus Atlas quando nossa briga começou. Talvez isso tenha sido um movimento idiota, mas também foi necessário. As únicas pessoas em Solaria poderosas o bastante para me enfrentar eram as Vega, os Herdeiros e seus irmãos.

Os sobressalentes provavelmente não representariam uma grande ameaça com sua falta de treinamento, mas eles tinham tanta magia nas suas veias quanto nós e se quisessem reivindicar nossos lugares, eles só precisariam nos desafiar e vencer para pegá-los. Isso não acontecia com frequência, mas tinha sido feito mais de uma vez na história do Conselho e eu não permitiria nem mesmo um sussurro de um boato que sugerisse que Ellis poderia me igualar um dia.

O sinal tocou para sinalizar o fim da aula e virei-me e caminhei para fora da lagoa, deixando minha irmãzinha para sair da areia, tossindo e cuspindo enquanto arrancava o maiô da sua bunda. Meu poder aumentou com a onda de diversão e crueldade que atraí da multidão ao redor e meu sorriso alargou-se enquanto eu voltava para dentro para me trocar.

Coloquei o meu uniforme num coro de elogios bajuladores dos caras que tinham acabado de me ver colocá-la no seu lugar e queria ter a certeza que eles deixavam a sua lealdade clara. Era besteira política, mas ainda me divertia.

Quando abri o meu Atlas e me vi marcado num post que incluía um vídeo meu entregando a bunda de Ellis, não pude deixar de rir alto.

 

Tyler Corbin: Parece que os Herdeiros da Água decidiram fazer um lance durante a aula de hoje e acabei de receber este vídeo de um colega anônimo deles. É uma pena que @EllisRigel tenha se tornado tão idiota parecendo uma avestruz com uma bunda depenada depois que @MaxRigel terminou com ela. Temos a certeza que ela é uma Sereia? Porque ela pode ter perdido o controle da sua forma de Ordem e eu tenho certeza que vi uma pata de camelo.

#LuaCheiaHoje #VergonhaDaÁgua #QuemElaÉAfinal #SentindoABundaMagoada #PoupadaPorUmaRazão #ShifterCameloEmDesgraça 

Lucy Burfoot: Você quer um pouco de queijo naquela rachadura na bunda, talvez um pedaço de camelbert30? #ElaTemCorcunda Sophie Ruddock: Eles podem ter espaço para você na corte de Camelot, Ellis! #CavaleiroDoPéRedondo Annemarie Mclaren: Cuidado com a boca, Corbin! O único que vai acabar com uma bunda depenada é você pouco antes do verdadeiro rei assar e comer você no jantar. #PegaQue #FaeMenor Tyler Corbin: Você poderia agradecer ao rei pela oferta, mas se ele quiser me cuspir, deveria comer a minha bunda antes, não depois. Além disso, não gosto de ser dividido ao meio por seu pau monstruoso #ReiPênis #PauTrator Erica Collins: @TylerCorbin de jeito nenhum! Ele é tão cabeçudo que definitivamente compensa demais por seu pequeno dedinho #PequenoLionel #MiniCarne #PenduradoComoUmaLibélula #MindinhoMinúsculo Telisha Mortensen: @EricaCollins o lixo dele é tão pequeno que quando uma foto do pinto do Lionel vazou, todos pensaram que era uma sessão de fotos de um Shifter de Minhoca. #AMinhocaDeleMeFazGozar #SeráQueAMinhocaFicaDura 

##
Acordei no meio da noite em King’s Hollow com a sensação de pânico e medo de Tory batendo em mim e me levantei com uma maldição enquanto cambaleava em direção à porta.

Ela estava dormindo no quarto ao lado do meu, o que se tornou um hábito desde que a tiramos das Sombras e seus pesadelos eram o motivo. À noite, era mais difícil para ela manter as memórias da sua tortura sob controle e muitas vezes as Sombras se aproximavam dela, perturbando seu sono e retardando sua recuperação.

Empurrei a porta dela assim que Caleb saiu do seu quarto no corredor num par de moletom branco e bocejei quando acenei com a mão para ele, deixando-o saber que eu estava nisso. Mas enquanto me dirigia para o quarto dela, usando meus dons para acalmá-la, ele deslizou atrás de mim.

“Isso acontece todas as noites?” Caleb murmurou, franzindo a testa enquanto Tory jogava e virava os lençóis, sua pele forrada com um brilho de suor e pequenos gemidos de medo escapando dela.

“Não quando ela dorme com Lionel,” murmurei, contando a ele o que ela me contou. “Ele treinou a mente dela para que ela se sentisse segura na sua presença, mas quanto mais tempo ela fica longe dele, pior fica.”

“Darius sabe?” Caleb perguntou enquanto estendi a mão para pegar a sua e empurrar mais energia calmante para ela. Seus dedos agarraram com força ao redor dos meus e minha respiração ficou presa quando seu poder bateu em mim, forçando uma memória completa na minha cabeça, mesmo que eu não estivesse tentando olhar para uma.

“De quem é a culpa?” Vard perguntou enquanto me vi espiando pelos olhos de Tory naquela mesma sala fria de pedra com as paredes bege e uma única lâmpada pendurada no teto.

Pisquei para ele através da dor no meu corpo enquanto sentia o gosto do meu próprio sangue em meus lábios. Eu não podia olhar para a minha carne para ver o que eles tinham feito comigo, a visão era o suficiente para revirar o meu estômago e, se eu vomitasse, a punição seria ainda pior. Mas a dor consumindo minha carne disseme muito bem o quão ruim era.

Meus lábios separaram-se numa palavra que ficou presa na minha garganta e Lionel resmungou irritado.

“Você é forte de espírito, eu vou te dar isso, Roxanya,” ele comentou, movendo-se para ficar diante de mim enquanto Vard se afastava com uma reverência de deferência. “Mas isso só está fazendo demorar mais. Diga-me quem você ama.”

“Você.” Engasguei quando ele estendeu a mão para acariciar o lado do meu rosto, sorrindo como se estivesse orgulhoso de mim enquanto a magia de cura deslizou na minha pele e um gemido de alívio rastejou pelos meus lábios.

“Boa menina. Você sabe o quanto odeio ver você assim, Roxanya. Eu só quero cuidar de você, mas não posso ajudá-la até que dê a Vard o que ele precisa. Você não quer me agradar?”

Assenti em silêncio e seu toque suave na minha bochecha ficou firme quando ele se moveu para agarrar o meu queixo com força na sua mão grande e virou meu rosto para que eu fosse forçada a olhar diretamente para o único olho de Ciclope de Vard sem aviso prévio.

“Darius Acrux,” ele falou dentro da minha mente e caí na memória de beijá-lo antes que eu pudesse tentar lutar contra isso.

No segundo em que minha mente se apegou à memória, a dor penetrou no meu corpo tão profunda e rápida que um grito rasgou dos meus lábios, rasgando a minha garganta em carne viva.

Apaguei, caindo no abraço suave do esquecimento de boa vontade enquanto implorava para me levarem embora, mas acordei novamente com um suspiro quando a água gelada caiu sobre mim.

“De quem é a culpa?” Vard perguntou enquanto eu recuava com medo, as correntes me prendendo à cadeira não me deixando escapar.

“Darius,” murmurei e ele assentiu, dando um passo para trás enquanto Lionel avançava.

“Está tudo bem, Roxanya.” Lionel ronronou, colocando as mãos contra as feridas sangrentas no meu estômago e me curando enquanto eu engasgava com a dor. “Eu estou aqui agora. Irei cuidar de você.”

As correntes que me prendiam soltaram-se e caí para a frente em seus braços quando ele me pegou facilmente e me segurou contra seu peito.

“Quem você ama?” Ele murmurou enquanto minhas lágrimas diminuíam e me enrolei contra ele.

“Você, meu rei.” Sussurrei, inclinando-me para ele enquanto meus membros ainda tremiam com a memória da dor. “Só você.”

Grunhi uma maldição enquanto assumi o controle das suas memórias com meus presentes, gentilmente lembrando-a da verdade e separando minha psique da dela enquanto acalmava seu medo e dor até que sua respiração se acalmasse.

Quando voltei para mim mesmo, percebi que a mão de Caleb estava no meu ombro e virei-me para olhá-lo com uma carranca, encontrando seu rosto pálido enquanto ele recuava lentamente.

“Você viu?” Perguntei, um pouco chateado por ele ter feito isso sem perguntar.

“Sim,” ele murmurou, seu olhar se desviando para a garota dormindo na cama enquanto a sua testa franzia novamente. “Sinto muito. Mas você estava transmitindo pedaços disso sem que eu te tocasse. Estava tendo flashes de gritos e dor e eu só... desculpe.”

“Está tudo bem,” falei, soltando um suspiro pesado. “Mas você pode querer se desculpar com ela pela manhã, não foram as minhas memórias que você bisbilhotou.”

Caleb assentiu, sua garganta balançando quando ele olhou para ela novamente e passei a mão pelo meu rosto.

“Você está tirando muito esse medo e merda dela assim?” Ele adivinhou, me olhando enquanto me encolhia um pouco.

“Sim... bem, se eu não fizer isso, ela só ficará pior e eu...”

“Isso deve estar fodendo com as suas emoções, no entanto,” disse ele, sabendo muito bem como os meus dons de Ordem funcionavam e a maneira como eu era afetado pelos tipos de emoções com as quais alimentava o meu poder.

“Um pouco,” admiti. “Não é tão ruim fazer isso uma ou duas vezes por noite, mas ela realmente não irá se acalmar a menos que eu durma aqui com ela e então acabo alimentando automaticamente a noite toda. Isso traz uma noite de sono meio chata.” Dei de ombros enquanto me movia para entrar na cama com ela e Caleb pegou o meu braço.

“Você quer que eu fique também? Eu não estou exatamente rindo pra caramba, mas provavelmente tenho algumas emoções mais leves do que isso na minha cabeça para equilibrar você.”

Meus ombros caíram quando um pouco da tensão derramou de mim e dei-lhe um sorriso enquanto assenti. “Sim, você está longe de ser tão quebrado quanto Tory. Então, se você tem magia de sobra...”

“Eu comi um lanche mais cedo,” ele disse com um sorriso, empurrando a mão nos seus cachos loiros e senti o gosto do riso, alegria e luxúria nele enquanto ele pensava sobre isso, o que me fez sorrir.

“Vamos então,” pedi enquanto puxava os cobertores para trás e me movia para ir para a cama com Tory, levantando-a um pouco e movendo-a sobre os lençóis para abrir espaço para nós. Ela estava mais do que acostumada comigo fazendo isso à noite agora, então não acordou, mas a tensão no seu corpo relaxou quando deitei a minha cabeça no travesseiro ao lado dela e a puxei de volta contra o meu peito.

Caleb subiu atrás de mim e passou um braço por cima de mim também enquanto uma gavinha de diversão escapou dele.

“Você é a minha concha de dentro, Maxy boy,” ele riu e o gosto da sua alegria serviu para espantar o medo de Tory. Esse nome foi o suficiente para me tranquilizar, me deixando escapar enquanto eu usava os meus dons para nos deixar com sono e adormecemos.

##
Um zumbido incessante contra a minha coxa acordou-me e gemi grogue enquanto franzi a testa para o sonho do qual eu estava participando. As subconsciências de Caleb e Tory claramente se conectaram à minha para criar uma estranha confusão de pensamentos. Bufei uma risada ao ver Mildred Canopus sendo chutada por Tory enquanto um Seth sem camisa gritava e comemorava entre fazer um strip tease ao som de Milkshake de Kelis. Caleb e eu dançamos nas costas de um dragão dourado enquanto a voz de Gerry chamava intermitentemente todos os tipos de peixes numa voz sedutora.

Gemi quando consegui puxar meu Atlas do meu bolso, franzindo a testa para as mensagens que recebi e a notificação de que tinha sido marcado em várias notícias.

Tory murmurou algo sonolenta e contorci-me para fora da cama para não a perturbar, conseguindo tirar o joelho de Caleb do meu estômago antes de sair.

Fiz uma pausa e empurrei mais sonolência sobre os dois enquanto eles rolavam um para o outro antes de deslizar de volta para a sala de estar e abrir as mensagens que encontrei lá.

Eu tinha oito chamadas perdidas do meu pai, com um monte de mensagens dele me dizendo para ligar para ele e rapidamente bati nos links do jornal para ver o que diabos estava acontecendo.

Uma manchete olhou para mim, me dando um tapa na cara enquanto eu a absorvia.

 

O Herdeiro da Água Max Rigel não é realmente um Herdeiro.

 

Que porra? Cliquei no próximo link e meu intestino despencou quando percebi exatamente o que era.

 

Max Rigel é um bastardo! A verdade sobre a ascendência oculta do Herdeiro da Água e tudo o que você precisa saber sobre seu avô secreto Minotauro.

 

Merda. Isso não era bom. Especialmente agora enquanto Lionel tinha metade do país acreditando que os Minotauros estavam em algum plano secreto com as Esfinges para roubar e esconder o conhecimento do resto da população Fae.

Meu Atlas tocou novamente e atendi ao meu pai enquanto afundava no sofá com o meu coração acelerado.

“Max? Acho que você já viu?” Ele demandou.

“Sim, pai,” falei num tom desesperado. “Quem diabos vazou?”

Houve uma longa pausa antes que ele respondesse. “Você... já sabia?”

“Sim. Descobri anos atrás, então não estou surtando com isso. E acredite em mim, não estou chateado que aquela vadia com quem se casou não é minha mãe, mas... Não é? Quero dizer, teria sido um escândalo antes, mas com Lionel indo atrás dos Minotauros...”

“Eu já tenho todo o meu pessoal nisso,” ele rosnou. “Não se preocupe. Além disso, você ainda tem meu sangue nas suas veias que é o que realmente conta. Todo mundo transa antes de se casar, então a ideia de um bastardo ser um escândalo é absurda hoje em dia. Você ainda é o meu Herdeiro no que me diz respeito e você é mais do que poderoso o suficiente para lutar contra qualquer um que tente desafiá-lo pelo seu lugar, o que é tudo o que realmente conta. Fae luta pela sua posição e ninguém é forte o suficiente para derrubá-lo. Não se preocupe filho, vamos enfrentar esta tempestade.”

Sorri fracamente, infinitamente grato ao meu pai por ficar ao meu lado assim. “Obrigado, pai.”

“Nada para me agradecer. Agora só precisamos nos concentrar no controle de danos. Vamos minimizar a coisa do Minotauro o máximo que pudermos. E os outros Herdeiros, como eles vão lidar com isso?”

“Eles já sabem, pai,” eu admiti. “Não dão a mínima. Somos leais uns aos outros.” Superei o medo de perder meu lugar entre os meus irmãos no momento em que eles descobriram a verdade sobre eu ser um bastardo. Eles não ligavam para a minha linhagem, importavam-se apenas comigo. Éramos família, inquebráveis e unidos para sempre. E saber disso tirou um pouco do medo que eu tinha de passar por essa merda.

“Bem, isso vai tornar as coisas muito mais fáceis então,” papai disse com firmeza. “Supondo que eles estejam dispostos a dizer isso publicamente?”

Abri a boca para dizer que sim, mas então parei. “Eu tenho a certeza que eles vão, mas acho que depende do que seus pais pensam sobre isso... Quero pensar que Cal e Seth não serão nenhum problema, mas acho que se Lionel disser a Darius que ele não quer que ele fale a favor de alguém com sangue de Minotauro...”

“Vou fazer visitas domiciliares para Melinda e Antônia hoje. Se estivermos unidos, espero que o nosso rei veja sentido e apoie você também,” não pude deixar de duvidar disso e não perdi a maneira como papai cuspiu a palavra rei.

“Você sabe quem vazou?” Perguntei, sabendo que não havia motivo em perseguir esse tópico agora.

Houve uma pausa, então papai suspirou. “Não com certeza, mas... sua mãe estava...”

“Não minha mãe,” rosnei, feliz que pelo menos que não teria mais que fingir sobre essa merda mesmo se todo o resto estivesse fodido.

“Não, suponho que não. Bem, ela estava muito chateada com aqueles vídeos que circulavam ontem de você e Ellis,” ele disse pesadamente. “Claro que eu disse a ela que era apenas Fae sendo Fae e que Ellis precisava descobrir como lidar com isso sem vir chorar para nós, mas Linda não estava satisfeita com isso. Ela queria que eu o forçasse a fazer um pedido formal de desculpas e disse que eu deveria fazer você dar aulas particulares para Ellis diariamente para melhorar sua magia em um ritmo acelerado. Quando eu disse a ela que você precisava se concentrar nos seus próprios estudos e apontei que Ellis não era a Herdeira de qualquer maneira, para não mencionar o fato que ela só foi presenteada com um Elemento, então ela realmente nunca será...”

“A cadela decidiu ir a público.” resumi. “Você acha que ela vai tentar empurrar Ellis para me desafiar pelo meu lugar um dia?”

Papai resmungou um ruído de concordância. “Bem, ela tem grandes ambições para ela e é claro que eu amo muito a Ellis, mas a garota simplesmente não é feita do mesmo tecido que você, filho. Você é o meu filho mais velho e mais forte. Não há dúvida na minha mente sobre quem é o Herdeiro. Só precisamos garantir que o resto do reino fique de acordo conosco sobre isso.”

“Ok,” concordei, tentando não me sentir muito sem esperança. “Vou ver se consigo que os Herdeiros divulguem declarações em meu apoio e deixem você continuar com o controle de danos.”

Fiz um movimento para cortar a ligação, mas papai gritou para me impedir.

“Eu te amo, Max,” ele rosnou. “Nós consertaremos isto.”

A linha ficou muda e sorri um pouco mesmo enquanto o pânico me consumia ao saber que esse segredo tinha sido revelado. Mas uma coisa era certa, eu não estaria ajudando Ellis a aprender merda nenhuma. Se ela achava seriamente que com um único Elemento poderia me enfrentar, então ela poderia vir para mim como Fae.

Por enquanto, eu teria que trabalhar no controle de danos e apenas esperar que tudo isso não fosse para o inferno.
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Voei num pequeno círculo ao redor do terreno da academia com a garoa no ar grudando nas minhas escamas e minha respiração subindo numa névoa, embora eu não estivesse cuspindo fogo. Era um daqueles dias deprimentes de inverno úmidos e frios que seria melhor passar dentro de casa, mas eu tinha problemas para dormir então estava lá fora do mesmo jeito.

Olhei para o mar até o horizonte onde o sol estava nascendo, querendo sair das alas protetoras que cercavam a academia e voar por horas, realmente esticando minhas asas. Mas isso exigiria que eu pousasse e saísse pelo portão antes de partir e então meu pai seria informado que eu tinha deixado o campus. E eu também não podia escapar porque era muito difícil esconder a passagem de um enorme Dragão dourado pelo céu. Estava bastante certo que eu era a única besta dourada da nossa espécie atualmente viva e as pessoas sempre falavam quando achavam que tinham visto um Herdeiro.

Perguntei ao meu pai porque as proteções ainda estavam em vigor agora que ele tinha o controle sobre as Ninfas e não estávamos mais em guerra. Ele disseme que estava preocupado com a ameaça no Norte, onde havia rumores de pequenas aldeias sendo totalmente destruídas durante a noite, casas encontradas vazias e ensanguentadas sem sinal dos Fae que uma vez viveram lá.

Eu suspeitava dele, é claro. Ele marchou esquadrões das suas chamadas Ninfas mansas até lá para combater a ameaça e eu não confiava nem um pouco nisso. Mas os ataques pareciam vir ao acaso. Pequenas cidades em todo o lugar foram atingidas do nada. Achei estranho que nenhum dos Fae que viviam em qualquer uma das cidades destruídas tivesse sequer conseguido um telefonema, mas sem nenhum sobrevivente para perguntar, era impossível entender qual poderia ser a razão disso. E papai certamente tinha muito pouco interesse em discutir comigo. Não havia quase nenhuma cobertura do jornal sobre nada disso, o que cheirava a conspiração para mim, mas não havia muito que eu pudesse fazer a menos que conseguíssemos uma pista sobre uma cidade quando ela estava sendo atacada para que pudéssemos ir até lá e descobrir quem estava fazendo isso. Gabriel estava procurando informações com a Visão, mas ainda não tinha visto nada de útil. E como não estava afetando ninguém que ele conhecia de perto, haviam poucas chances dele ver o que estava acontecendo, especialmente enquanto estava assistindo tantas outras coisas mais perto de casa.

Eu queria ir até uma das cidades destruídas e investigá-la, mas até agora entre as aulas, as obrigações que meu pai colocou em mim, minha pesquisa com Orion e as caças às Ninfas que ainda estávamos fazendo sempre que tínhamos a chance, não tinha sido capaz de encontrar tempo.

Avistei um lobo branco correndo pelas árvores perto de King’s Hollow e fechei as asas enquanto mergulhava do céu para interceptá-lo.

Fiquei em silêncio enquanto disparava em direção ao chão e no momento em que Seth saltou para uma clareira gramada, estendi as garras e o peguei do campo com minhas garras.

Seth gritou de surpresa quando foi içado do chão e bufei uma risada de Dragão quando ele começou a empinar e chutar antes de afundar os dentes em mim.

Quase o derrubei, cambaleando em direção ao chão enquanto lutava para manter o aperto e ele mexeu-se de modo que deslizou entre minhas garras em sua forma Fae e usou a sua Magia do Ar para pousar com segurança na encosta abaixo.

Circulei antes de aterrissar também e voltei para a beira da clareira, lançando-lhe um sorriso provocante.

“Você quer brigar?” Ele gritou num desafio, batendo no peito como um cara que tinha tomado muitas cervejas e queria lutar com todos na vizinhança.

“Você quer lutar comigo nu?” Provoquei enquanto andava em direção a ele através da grama alta que roçava a minha cintura e ele sorriu enquanto o seu olhar se movia pelo meu corpo por um momento.

“Quero dizer... eu tive ofertas piores na minha vida.”

“Vamos comer primeiro,” sugeri. “Prefiro chutar sua bunda com o estômago cheio.”

“Correr de volta para o Hollow, então?” Seth não me deu a chance de responder antes que ele partisse para as árvores e amaldiçoei-o enquanto o perseguia.

No momento em que saí da clareira, bati contra um escudo de Ar e ri quando quase caí de bunda antes de explodi-la com Magia de Fogo e ir atrás dele.

O idiota enviou vinhas para me fazer tropeçar, rochas explodindo do chão no meu caminho, em seguida, um enorme buraco se abriu no chão abaixo, meu intestino balançando quando caí.

Consegui jogar água embaixo de mim antes que pudesse atingir o fundo do poço e lancei uma ponte acima do solo, correndo no líquido quando vi a bunda nua de Seth prestes a alcançar a entrada do Hollow.

Um movimento do meu pulso deu vida a uma explosão de fogo bem na frente dele e quando ele recuou, usando o Ar para roubar o oxigênio dele, derrubei-o de seus pés com uma rajada de água à sua direita. Ele uivou quando foi arrastado pelas árvores e ri enquanto corria sobre a minha ponte de água e cheguei à porta.

Estendi a mão para abri-la e meu punho bateu contra o ar sólido novamente, meus dedos estalando com o impacto. Rosnei enquanto atacava o escudo com Fogo, enquanto os meus instintos estremeciam para me deixar saber que ele já estava bem atrás de mim.

O ombro de Seth bateu no meu enquanto ele tentava me empurrar para o lado para chegar à porta, mas não me movi, plantando os pés e usando a minha força de Dragão para me segurar enquanto ele abria a porta.

Nós dois saltamos através dela de uma vez, nossos ombros encravados no quadro enquanto caímos na gargalhada antes de cairmos juntos.

“Acho que ainda estamos empatados então,” Seth brincou enquanto se aninhou contra o meu braço afetuosamente e o empurrei com uma risadinha.

“Guarde seu pau antes de começar a me apalpar, vira-lata.” Brinquei, abrindo o armário ao lado da porta e jogando algumas roupas para ele enquanto eu vestia uma calça de moletom creme e uma regata cinza.

“Espero que Geraldine já tenha trazido alguns bagels,” Seth gemeu, cheirando o ar esperançoso, mas vendo que provavelmente não eram nem seis da manhã ainda, eu duvidei.

“Quero falar com você, na verdade,” falei a ele, percebendo que isso estava chegando muito tarde depois que prometi a Orion que teria essa conversa com ele, mas eu tinha muito em mente. Além disso, realmente não achava que houvesse alguma coisa de qualquer maneira e meio que me esqueci. O que possivelmente fez de mim um amigo terrível, mas pelo menos eu estava fazendo agora.

“Oh, sim?” Seth perguntou casualmente.

“Sim. O que está acontecendo com você e Gwen? Lance parece pensar que vocês são uma coisa, mas de onde estou não vejo isso. Então ele está apenas sendo um idiota ciumento, com o coração partido, imaginando coisas ou quê?”

“Deixe-me pegar meu Atlas e vou te mostrar,” ele disse misteriosamente e segurei minha língua enquanto me perguntava o que diabos ele estava fazendo.

Seth riu enquanto subíamos as escadas para a sala da frente da casa da árvore e me movi para enfiar um pouco de pão na torradeira para nós enquanto ele se colocava no serviço do café. O quarto estava escuro, o fogo na lareira queimando baixo, embora eu o tenha trazido de volta à vida com um estalar de dedos enquanto esperava a explicação de Seth.

Ele abriu uma gaveta e pegou seu Atlas antes de abri-lo nas suas mensagens com Orion e passá-lo para mim para olhar.

 

Seth Capela: Eu ainda não a fiz se curvar para mim, mas coloquei-a de joelhos na noite passada. Emoji de boca aberta emoji de berinjela

 

Seth Capela: Como você chama um professor fracassado sem emprego e sem namorada?

Seth Capela: Nada. Porque ela não consegue lembrar o seu nome.

 

Abaixo disso estava uma selfie de Seth deitado ao lado de Darcy na sua cama enquanto ela dormia com #TodaFodida embaixo dela.

“Pegou?” Seth perguntou com um sorriso. “Como toda cansada, mas com foda, porque eu quero que ele pense que enfiei o meu pau nela31.”

“Mas você não fez?” Esclareci, sem ter a certeza do que diabos era tudo isso.

“Não, cara. Não é assim comigo e com ela. Quero dizer, claro, houve um tempo em que pensei um pouco sobre isso, mas agora minhas fantasias são muito menos Fênix e um pouco mais... Bem, de qualquer maneira, se ela me quisesse seria por pena, eu não seria totalmente contra isso porque minhas bolas estão tão azuis quanto o cabelo dela recentemente e não parece que há muita chance de eu conseguir o que realmente quero, então...”

“Volte para a parte em que você disse que não é assim e ainda assim você ainda está mandando essa merda para Lance,” falei, sem saber se deveria estar rosnando ou rindo e me sentindo completamente perdido com a coisa toda.

“Certo. Sim, então, estou fodendo com ele para deixá-lo com uma raiva ciumenta que o forçará a dizer a ela como se sente e, portanto, fazê-la o ouvir e perdoá-lo e então eles podem ir para o fim do jogo, felizes para sempre e toda essa merda. Espero ser padrinho de honra... desculpe cara, mas Lance vai me amar mais quando eu passar por aqui e você será relegado a padrinho, ou talvez pajem.”

Não pude deixar de rir enquanto eu percorria mais algumas das mensagens que ele tinha enviado, em seguida, joguei o Atlas de volta para ele. “Você é louco pra caralho e ele provavelmente vai tentar estrangular a sua bunda por isso,” falei.

“Mas?” Ele instigou.

“Mas, estou de acordo. Os dois precisam se resolver e voltar a ficarem juntos. Então, se ele me perguntar novamente, vou jogar junto.”

Seth sorriu amplamente e nós pegamos nossos pratos de torrada antes de irmos comer no sofá.

Peguei minha poltrona de sempre ao lado do fogo e Seth foi para o sofá, mas quando foi se sentar, levantou-se novamente e soltei uma risada quando vi Max emergindo de uma pilha de cobertores.

“Ah, merda, eu adormeci?” Ele balbuciou, pegando o café de Seth e bebendo antes que Seth pudesse perceber o que tinha feito.

“Ei! Você acabou de me forçar a ser generoso?” Seth acusou e Max deu-lhe um sorriso fraco que praticamente admitiu isso antes de passar a palma da mão pelo rosto.

Aumentei a luz na sala com algumas Faelights para vê-lo melhor, notando os sentimentos gerais de preocupação escapando dele enquanto seus presentes se espalhavam pela sala.

“Por que diabos você estava dormindo aqui?” Perguntei e ele gemeu.

“Não era para estar. Recebi más notícias e estava usando meus dons para me acalmar, para que pudesse pensar no melhor curso de ação. Devo ter aumentado um pouco demais a tensão e me deixado sonolento em vez disso.”

Seth bufou enquanto pegava um pouco de café fresco e uma segunda caneca para Max, que parecia precisar.

“Qual foi a má notícia?” Perguntei, mordendo a minha torrada enquanto Max fazia uma careta.

“Minha doce irmã e madrasta malvada decidiram me expor para o mundo ontem à noite, provavelmente em pagamento por eu fazer Ellis parecer uma tola. Uma história vazou sobre meu sangue bastardo e meu avô Minotauro por parte da minha mãe verdadeira e estou basicamente esperando um mundo inteiro de merda hoje. Especialmente porque Lionel tem metade do reino odiando Minotauros agora.”

“Porra.” Seth disse pesadamente. “Mas, pelo lado positivo, agora que foi divulgado, podemos lidar com isso e seguir em frente. Quero dizer, você pode ser a causa de um escândalo político por um tempo, mas no final do dia você ainda é filho do seu pai, não há lei contra bastardos reivindicando o seu lugar e você ainda é um milhão de vezes mais forte do que Ellis. Então ela não é uma ameaça para você ou sua posição como Herdeiro da Água.”

“Que táticas você está planejando usar para combater a fofoca?” Perguntei e Max olhou entre nós desconfortavelmente.

“Bem, quando falei com meu pai, ele disse que ajudaria ter um apoio claro de vocês. Uma declaração ou algo assim. Mas eu sei que com a posição de Lionel sobre Minotauros, ele provavelmente não vai querer que você faça isso, Darius. Entendo que você e Cal precisam checar com seus pais também, Seth,” ele disse com uma espécie de encolher de ombros impotente.

“Foda-se meu pai,” rosnei. “Que lealdade ele já me mostrou? Dê-me seu Atlas e gravarei uma declaração em apoio a você. Vamos deixar claro que sabemos disso há muito tempo e dizer a eles a única razão pela qual foi mantido segredo era proteger sua madrasta do escândalo do mundo sabendo que seu pai a traiu. Simples.”

“Sério?” Max perguntou, levantando as sobrancelhas para mim. “Mas Lionel irá puni-lo por isso se não for o que ele quer.”

“E daí? Foda-se ele. Foda-se a sua besteira Orderista e foda-se a ideia de deixar alguém pensar que eu acredito no seu discurso de ódio ferrado também. Ele não vai me matar sem outro Herdeiro para me substituir e eu já vivi o suficiente de suas punições para saber que tentar seguir suas regras não irá me salvar delas.” Peguei o Atlas de Max e ele entregou-o lentamente.

“Eu não quero que você se machuque em meu nome,” disse ele, claramente em conflito com o que eu estava oferecendo.

“Olha, ou eu faço a gravação para você dar ao seu pessoal para usar da melhor maneira que eles querem lançar, ou vou ao vivo no FaeBook agora e digo ao mundo mesmo,” eu disse.

“Tudo bem. Merda, cara, eu te devo isso,” disse Max.

“Não, você não deve. Somos irmãos e isso é o que fazemos para a família. Sem dúvida. Sem dívidas. Estamos aqui apenas um para o outro quando precisamos estar.”

Levantei seu Atlas e fiz uma gravação, falando clara e honestamente sobre meu amor e apoio por ele e dizendo em termos inequívocos que a adição do sangue de Minotauro à sua herança não fazia diferença para mim. Max era o único candidato real para o cargo de Conselheiro da Água quando todos nós ascendermos, e eu não ouviria nenhuma sugestão de que mais ninguém.

Terminei meu café da manhã enquanto Seth fazia a sua gravação também e Max parecia muito mais confiante sobre a sua situação quando terminamos.

“Onde está Cal?” Perguntei. “Nós vamos pegar o depoimento dele e você poderá enviá-lo para a sua equipe com um dos seus.”

“Ainda na cama,” Max disse, apontando vagamente para o corredor quando ele começou a reproduzir os vídeos para verificá-los e Seth pulou enquanto me afastava para acordar Caleb.

“Vamos acordá-lo empilhando como cachorros,” Seth sugeriu com um sorriso e sorri com essa ideia, lançando uma bolha silenciadora sobre nós enquanto nos dirigíamos para o quarto de Caleb.

Mas quando Seth abriu a porta, a encontramos vazia.

“Onde ele está?” Seth perguntou e fiz uma careta em confusão enquanto olhava para o corredor, notando uma das portas entreabertas. A porta de Roxy.

Uma pontada de apreensão percorreu a minha espinha e um rosnado baixo formou-se na base da minha garganta quando uma ideia se formou na minha mente da qual eu simplesmente não conseguia me livrar. Ela não esteve na Casa Ignis na noite passada e sabia que ela estava dormindo muito aqui. E se Caleb estava faltando em seu quarto, e se...

Jurava que parecia que as estrelas estavam me empurrando para aquela porta, alimentando as chamas do ciúme e da raiva em mim, embora eu não tivesse o direito de sentir nada disso ainda. Ou em tudo, realmente. Ela não era minha. Mas ela seria. E se ele a tivesse tocado de novo, eu arrancaria seu pau e o incendiaria.

Apertei a mandíbula e caminhei até o quarto dela, empurrando a porta aberta sem me incomodar em bater ou liberar a bolha silenciadora que escondia a mim e Seth, que me seguia.

O mundo parou de girar quando meu olhar caiu na cama onde os dois estavam deitados, a cabeça dela no peito dele e o braço dele ao redor dela. Houve um baque surdo e ecoante ocorrendo em algum lugar nas profundezas da minha mente e um zumbido nos meus ouvidos que não parava.

Não consegui me mover nem por um momento, meu corpo ficou tenso com uma raiva tão potente e poderosa que tive medo de me queimar no momento em que a soltei do meu corpo.

Seth estava choramingando, andando de um lado para o outro ao meu lado enquanto cravava a mão no seu cabelo comprido, seu olhar fixo nos dois como se estivesse tão destruído quanto eu, mas eu não conseguia me concentrar nisso. Porque eu estava prestes a matar o meu melhor amigo.

As Sombras ergueram-se dentro de mim e soltei a bolha silenciadora quando um rugido de fúria escapou de mim e me joguei na cama, com a intenção de arrastar Caleb para fora dela e bater no seu rosto bonito até que ele parasse de se mover.

Um grito de medo escapou de Roxy quando ela acordou e bati num escudo aéreo antes que eu pudesse colocar as mãos no filho da puta que tocou o que era meu.

O Dragão em mim estava querendo sangue e minha carne queimava e coçava com o desejo de mudar. Mas lutei contra isso com uma determinação furiosa, sabendo que queria sentir seu corpo quebrar sob meus punhos, não minhas garras.

“Que porra é essa?” Caleb gritou enquanto se levantava ao lado da minha garota, os cobertores se movendo para formar uma poça na sua cintura e revelar a sua calça de moletom. Mas meu cérebro estava mais focado no desejo de arrancar a cabeça do seu pescoço do que suas roupas. “Eu não toquei nela!” Ele acrescentou, claramente percebendo o motivo de eu o olhar com um olhar assassino.

“É isso que você acha?” Roxy hesitou, empurrando as cobertas para o lado e ficando de pé enquanto olhava para mim numa regata preta que era claramente destinada a um homem e pendia em torno das suas coxas. “Vá se foder, idiota,” ela retrucou, apontando para mim e gritei algo incoerente novamente enquanto eu tentava forçar meu caminho através da sua magia, cobrindo meus punhos em chamas e socando a merda do escudo que nos dividia.

“Pare de se esconder aí, seu covarde do caralho!” Eu rugi, meu olhar fixo em Caleb enquanto Seth rosnava ao meu lado, parecendo ter minhas costas.

“Nada aconteceu, cara!” Caleb gritou. “Max estava aqui com a gente. Ele estava ajudando com os pesadelos dela e eu estava o ajudando porque ele estava lutando com muita energia negativa o tempo todo!”

“Eu nem sabia que ele estava aqui,” Roxy acrescentou com raiva, seu olhar fixo em mim. “Mas obrigada por confiar em mim, seu pedaço de merda.”

“Você está na porra da cama dela!” Rugi, apontando toda a minha raiva para Caleb porque eu não podia suportar apontar para ela. “Vocês dois estão seminus!”

“Parece muito suspeito, cara,” Seth acrescentou amargamente, cruzando os braços sobre o peito enquanto sua mandíbula trabalhava furiosamente como se ele estivesse se segurando para dizer mais.

“Bem, não é,” Caleb retrucou, dando a Seth um olhar de dor que me irritou porque seu foco deveria estar em mim.

Lutei contra a sede de sangue e a raiva pulsando nas minhas veias enquanto eu olhava entre os dois, meu olhar se prendendo nela enquanto um tipo desesperado de desejo me preenchia.

O Dragão sob a minha pele estava pronto para destruir este lugar, Caleb acima de tudo e uma agonia feroz e implacável começou no meu peito porque percebi que mesmo que não fosse ele, seria alguém algum dia. Ela não ia continuar celibatária porque não podíamos ficar juntos. Como eu poderia esperar que ela fizesse isso? Eu podia saber que ela não poderia encontrar amor em outro lugar, mas nós já sabíamos que era perfeitamente possível para ela transar com outra pessoa, apesar desse vínculo. Alguém em particular na verdade.

Meu olhar voltou-se para Caleb e mostrei meus dentes quando uma raiva potente inundou meu corpo e meus olhos mudaram para fendas de Dragão. Eu ia matá-lo se ele a tocasse novamente. Se ele pensou seriamente que poderia colocar a porra das mãos na minha garota e mantê-las presas ao seu corpo, então...

Roxy atravessou a cama até ficar bem na minha frente, sua posição significando que ela estava cara a cara comigo, sua própria raiva revestindo seu lindo rosto quando ela largou o seu escudo de Ar e me empurrou no peito o mais forte que podia. Não foi o suficiente para me mover, mas eu podia sentir a força daquele empurrão e sabia que essa tinha sido a sua intenção.

“Coloque isso na sua cabeça idiota, nada aconteceu. Não é assim comigo e com ele. Não mais,” ela gritou.

“Então porque diabos vocês estão aconchegados na cama juntos?” Exigi, fumaça derramando entre meus lábios enquanto o desejo de mudar me dominava e virei meu olhar furioso para Caleb mais uma vez.

“É você, idiota,” Roxy retrucou, me empurrando de novo e me fazendo rosnar ainda mais alto. Por que diabos ela achou que era uma boa ideia atrair a besta em mim quando eu estava pronto para... “Só você. Mesmo que não possa ser, é você, porra.”

“O quê?” Perguntei, minha testa franzindo, mas sua boca estava na minha antes que eu pudesse formar esse pensamento.

Todo o calor do sol queimou entre nós quando ela colocou os braços em volta do meu pescoço e pulou em cima de mim, suas pernas apertando em volta da minha cintura enquanto um gemido de pura necessidade escapou de mim e ela empurrou a língua entre meus lábios.

Rosnei faminto, beijando-a com mais força e segurando a sua bunda enquanto a segurava contra mim. Provei cada fatia de ciúme que já senti por ela naquele beijo, cada centímetro de dor que sofri ao desejá-la e saber que nunca poderia tê-la.

Ela enrolou os dedos no meu cabelo enquanto puxava com força suficiente para doer. Mordi seu lábio inferior cheio com um rosnado que disse a ela que eu ainda era uma fera selvagem e não estava prestes a ser enjaulado tão cedo. Embora se alguém tivesse a chance de me enjaular, era ela.

Virei-a e empurrei-a contra a parede, meu pau duro dirigindo contra o material molhado da sua calcinha enquanto eu gemia por ela e estava vagamente ciente de Seth e Caleb saindo do quarto. Mas eu não dei a mínima para eles. Esqueci tudo sobre eles e qualquer ciúme insano que as estrelas claramente queriam que eu sentisse quando me levaram para esta sala, porque eu a tinha. E para mim havia apenas ela, assim como ela me disse que era apenas eu. Então foda-se as estrelas por sempre quererem nos separar. Fodam-se elas por pensar que podem parar isso, nos parar. Não havia como nos parar. Ela era tudo para mim e mesmo que eu nunca pudesse tê-la de verdade, nunca iria parar de desejá-la. Eu nunca iria deixar de pertencer a ela.

Roxy beijou-me mais forte, exigindo mais enquanto minha pele queimava com o fogo do meu Dragão e minha raiva se transformou em algo muito mais primitivo.

Ela era minha. Destinada a ser minha pelas estrelas. A garota que deveria ter sido minha Companheira Elysian e muito mais além. Eu precisava disso. Precisava dela. Eu tinha sido como a lua sem a luz do sol sem ela todo esse tempo. Frio e pálido e vazio de vida. Mas ela me iluminava e me fazia queimar. E eu nunca quis parar de queimar com ela.

Deixei-a cair sobre uma cômoda, derrubando merda voando enquanto ela arranhava meu peito e um estrondo de trovão caiu sobre a minha cabeça.

Mas eu não podia deixá-la ir. Eu não iria. Porra, eu nem me importava se elas me derrubarem de onde eu estava, desde que eu estivesse em seus braços quando fosse.

Ela empurrou minha calça de moletom para baixo, seus dedos se arrastando pela tatuagem que eu tinha feito para ela e me fazendo rosnar ainda mais alto antes que ela as envolvesse em volta do meu pau e eu empurrasse sua calcinha molhada para o lado.

“Eu não posso mais ficar sem você, Roxy. Isso está me matando. Vai me matar,” gemi contra a sua boca e ela gemeu com necessidade, me puxando para mais perto para que a cabeça do meu pau ficasse pressionada no seu centro liso.

Mas antes que pudéssemos cumprir essa intenção, um relâmpago atingiu o telhado acima de nós e ela gritou quando a casa da árvore inteira cambaleou para um lado, chamas explodindo em toda a madeira e escutei também gritos vindos dos nossos amigos na outra sala.

“Porra!” Eu rugi, me afastando dela e puxando a minha calça de moletom novamente antes que minha necessidade por ela a matasse.

“Darius,” Roxy rosnou numa clara exigência para que eu não perdesse a cabeça, mas estava com tanta raiva que mal podia ouvi-la.

Bati meu punho na parede de madeira com força suficiente para abrir um buraco nela e um rugido derramou dos meus lábios que era todo Dragão quando trovão caiu sobre a minha cabeça novamente.

Lancei um último e demorado olhar para a linda garota que possuía meu coração, desejando mais do que qualquer coisa no mundo que não tivesse que abandoná-la e então rasguei minha própria alma em duas enquanto eu fazia exatamente isso.

Todos os outros Herdeiros tentaram me tranquilizar enquanto eu voltava para a sala da frente, mas eu não podia ouvi-los, deixando cair minha calça de moletom enquanto abri a janela e mergulhei na tempestade.

Minha forma de Dragão explodiu da minha carne e voei forte e rápido em direção à brecha na cerca com chamas saindo dos meus lábios, consumido pela perda de tudo o que deveria ter tido com minha garota.

Quando cheguei ao buraco na cerca, desloquei-me, atravessei-o e desloquei-me novamente antes de partir em direção às montanhas, usando as nuvens de tempestade para me esconder. Eu precisava estar o mais longe possível de tudo e de todos ou iria atacar alguém que não merecia.

Bati as asas e voei o mais rápido que pude, deixando a academia para trás e meu coração junto com ela. Minha mente estava cheia de imagens de uma linda garota com olhos cheios de fogo e lábios que tinham gosto de pecado e a reviravolta do destino que sempre a afastaria de mim.

A tempestade não cessou enquanto eu voava, sem olhar para trás, apenas correndo sem parar pelo céu e dando as boas-vindas à miséria da chuva gelada enquanto caía sobre as minhas escamas ardentes.

Minha mente estava nadando com cada coisa horrível que eu já tinha feito com ela, me lembrando de todas as razões pelas quais merecia sofrer assim até que arrependimentos e ódio próprio ameaçaram me afogar mais completamente do que toda a água caindo sobre mim.

Finalmente aterrissei numa enorme clareira entre duas montanhas, a planície sendo batida pela chuva e minhas garras cavando o solo úmido.

Eu rugi para as estrelas, embora não pudesse vê-las entre as nuvens, mas fiz do mesmo jeito, amaldiçoando-as assim como elas me amaldiçoaram e soltando uma nuvem gigante de Fogo do Dragão numa enorme bola de fogo que floresceu bem para o céu.

Baixei a cabeça, observando as chamas enquanto elas se apagavam lentamente diante de mim e meu coração gaguejou quando vi uma figura andando através da fumaça enquanto ela se dissipava, seus longos cabelos caindo ao seu redor e um olhar sombrio no seu rosto que me dizia que ela estava chateada como o inferno.

“Não fuja de mim, Darius Acrux,” Roxy rosnou, caminhando até mim naquela regata que só agora percebi que era realmente minha.

Seus pés estavam descalços e suas asas douradas estavam flexionando nas suas costas, brilhando com o fogo da sua espécie apesar da chuva forte.

Um escudo de Ar fechou-se sobre mim quando um trovão ressoou pelos céus novamente e um raio o atingiu, estilhaçando-se sobre a cúpula que ela tinha criado e iluminando-a como se fosse ela quem o empunhava.

Mudei de volta para a minha forma Fae, meus músculos se contraindo com a tensão enquanto eu lutava entre o desejo em mim de ir até ela e a necessidade de protegê-la da ira das estrelas.

Fiquei totalmente imóvel enquanto ela caminhava na minha direção, seus olhos brilhando com perigo e determinação.

“Sabe, quando fui arrastada para fora da minha vida e trazida para o seu mundo, as pessoas ficavam me contando repetidamente sobre a maneira como as estrelas escolhem os nossos destinos. Disseram-me que os nossos destinos estão gravados em pedra e selados por aqueles pequenos pontos de luz no céu. E eu disse a eles que não acreditava em destino. Não importa quantas vezes as previsões e horóscopos e tudo isso fossem provados certos, eu continuei zombando e dizendo que não acreditava.”

“Isso não é uma surpresa, Roxy. Você é a Fae mais teimosa que já conheci.”

“Disse a panela para a chaleira,” ela rosnou e uma onda de raiva queimou em mim com o tom que ela usou comigo. Mesmo depois de todo esse tempo, ela ainda era tão desrespeitosa, tão rude, cortante e feroz quanto no primeiro dia em que a vi. Talvez ainda mais agora.

“Bem, se você me acha tão desagradável, então porque me perseguiu até aqui?” Desafiei.

“Porque, desde o momento em que cheguei aqui, jurei que não deixaria ninguém decidir o meu destino por mim e isso incluí você. Então foda-se as estrelas. Foda-se a lua e os meteoros e as malditas nuvens. Deixe o céu me ver enquanto eu digo para elas irem se foder. Nada lá em cima ou aqui embaixo pode me dizer o que fazer. Você disseme que eu era sua e acho que você é meu também.”

“Você acha?” Perguntei. “Eu disse que te amo. Tatuei na minha carne, Roxy. Sinto que deixei os meus sentimentos bem claros. Você é tudo o que eu quero para mim. A única escolha que eu gostaria de poder fazer e a única que não posso. Então você não acha nada. Você sabe que eu sou seu, cada pedaço de mim. Mas você nunca me disse que quer me possuir ou se eu possuo você também.”

O trovão rugiu no céu, mas Roxy ignorou-o completamente enquanto segurava seu escudo de Ar no lugar, nem mesmo vacilando quando o relâmpago caiu contra ele repetidamente.

“Eu sou a garota que ninguém nunca amou, Darius,” ela disse. “Ninguém além de Darcy, toda a minha vida. E embora eu nunca deixe isso transparecer, eu costumava sonhar em encontrar alguém que me amasse como um príncipe num conto de fadas para que eu pudesse ser a sua princesa. Mas eu não te amo como uma princesa. Não há nada suave, doce ou fácil sobre nós. É selvagem e imprevisível. Dói mais do que qualquer dor que já senti e me consome mais completamente do que qualquer coisa que eu poderia ter previsto. Você faz meu coração correr com todos os melhores tipos de medo e meu intestino aperta com as borboletas mais raivosas que já conheci. Eu te odiei mais do que sabia que poderia odiar um homem e acho que é por isso que eu te amo com tanta fúria, então eu vou queimar nisso.”

“Então você não quer se permitir me amar?” Perguntei, olhando para ela quando ela parou a apenas um metro de mim e os céus enfureceram-se com a forma como os desafiamos.

“Talvez não,” ela concordou e meu estômago caiu, mas ela levantou a barra da minha blusa e o meu olhar foi atraído para o movimento da sua mão enquanto ela arrastava o polegar pela frente da sua coxa e removeu a ocultação que ela devia ter no lugar sobre a sua pele lá.

Um nó formou-se na minha garganta quando meu olhar rastreou as linhas de tinta na sua carne. Conhecia o desenho porque espelhava o que Gabriel me disse para colocar na minha própria pele. As linhas que ditavam a posição dos céus na noite em que ela me disse não. A noite em que tudo poderia ter sido tão diferente se eu tivesse seguido o que meu coração queria mais cedo. As palavras que desciam pela sua coxa à esquerda do desenho em letras delicadas eram um espelho daquelas na minha própria pele. Só existe ele.

“Eu acho que já estou queimando, Darius,” ela murmurou. “E é hora de parar de fingir que não estou.”

Dei um passo à frente e peguei seu rosto entre minhas mãos, beijando-a num apelo duro e exigente para que isso fosse verdade. Porque se eu a tivesse, saberia que tinha tudo. E eu não me importava se realmente teríamos que arrancar as estrelas do céu para forçá-las a nos dar o nosso amanhã. Eu faria isso. Pagaria qualquer preço que me pedissem só para fazer esse sentimento durar. Apenas para realmente tê-la.

Dê-me isso, implorei enquanto me perdia na sensação da sua boca contra a minha, suas mãos na minha pele e seu pulso trovejando no mesmo ritmo inebriante que o meu. Dê-me ela e pagarei qualquer preço que vocês pedirem.

O trovão pareceu bater ainda mais alto como se os céus estivessem negando meus apelos, mas logo esqueci tudo sobre as estrelas e tudo o que elas estavam fazendo quando peguei Roxy nos meus braços e a beijei como se essa fosse a única chance que teríamos. E talvez fosse, porra. Porque estava claro que ela estava planejando adiar a tempestade com sua magia pelo maior tempo possível fisicamente e quem sabia quando os céus nos deixariam chegar tão perto novamente.

Estávamos no meio de um campo lamacento, o que significava que havia apenas tantas opções disponíveis para nós, então eu caí de joelhos antes de sentar no chão com ela no meu colo.

Sua língua perseguiu a minha enquanto ela me beijava mais forte e minha magia dançava contra as bordas da minha pele enquanto doía para se juntar à dela. Minhas barreiras caíram e as dela seguiram, um gemido escapando dela enquanto o peso da nossa magia colidindo nos inundou.

Ela era tão poderosa que me tirou o fôlego, esse oceano interminável e imparável de poder que rugia a um ritmo no qual eu ansiava por me afogar.

Minhas mãos subiram pela sua espinha, empurrando o material da minha regata que ela ainda usava, mas prendeu nas suas asas, recusando-se a se mover para mim e me fazendo rosnar de frustração até que meus dedos encontraram a textura suave e sedosa das suas penas.

Um arrepio percorreu todo o seu corpo e ela recuou com um suspiro enquanto eu acariciava meus dedos sobre suas asas, suas pupilas dilatando enquanto ela olhava para mim.

“Faça de novo,” ela ordenou, seus olhos brilhando e trazendo um sorriso aos meus lábios enquanto eu fazia o que ela queria, acariciando as pontas das suas asas antes de circular meus dedos sobre o local nas suas costas onde elas se conectavam com a sua carne.

Ela gemeu quando repeti o movimento e me inclinei para beijar seu pescoço, saboreando sua pele doce enquanto o chão abaixo de nós começou a ribombar com a próxima onda de ataques das estrelas contra nós.

Roxy enfiou os joelhos no solo de cada lado dos meus quadris e através da conexão da nossa magia, senti a maneira como ela aproveitou o poder sobre a terra abaixo de nós, forçando-a a parar mais uma vez com um clarão de magia.

Soltei as asas, varrendo minhas mãos ao lado e lançando chamas à existência num anel ao nosso redor para que ela pudesse reabastecer o seu poder enquanto ficássemos aqui assim, dando a ela tudo o que precisava para nos proteger do nosso destino.

Movi as mãos pelo seu corpo enquanto continuei a beijar seu pescoço, sentindo seus mamilos duros através da minha blusa e gemendo quando fechei a boca sobre eles um após o outro.

Roxy gemeu meu nome e jurava que esse era o melhor som do mundo inteiro.

Ela empurrou-me para trás e eu a deixei, deitado no chão molhado e enlameado enquanto agarrei sua cintura e a movi para se ajoelhar sobre o meu rosto para que eu pudesse beijar a tinta na sua coxa. Tracei cada linha daquela tatuagem com a minha língua, meu coração disparado ao saber que ela a colocou na sua pele permanentemente para mim.

Minhas mãos deslizaram pela parte de trás das suas coxas e sobre a curva redonda da sua bunda enquanto eu corria minha boca sobre a tatuagem antes de enganchar meus dedos na sua calcinha e trazer fogo para as minhas mãos para me livrar delas.

Roxy engasgou quando as chamas beijaram a sua pele, mas a Fênix nela não a deixou queimar.

Virei a cabeça da sua coxa para o centro dela, agarrando sua bunda com força e trazendo-a para baixo sobre a minha boca enquanto o gosto doce do seu desejo encontrava a minha língua.

O trovão trovejou tão alto que o ar dentro do escudo sacudiu, mas sua magia resistiu, protegendo-nos aqui para que pudéssemos desafiar as estrelas.

Corri a língua sobre seu clitóris, amando o jeito que ela estremeceu de prazer ao meu toque e as suas asas abriram-se de cada lado de nós, os relâmpagos refletindo nelas e fazendo-a parecer um anjo caído. E eu era o demônio que a arruinaria. Eu simplesmente não conseguiria me arrepender disso por um único segundo.

Usei meu aperto na sua bunda para balançar seus quadris e ela obedeceu às minhas instruções, montando o meu rosto enquanto eu a devorava, a mordida dura da minha barba por fazer roçando sua pele macia e minha língua arrastando pelo centro dela uma e outra vez.

Ela estava tão molhada para mim que fez meu pau pulsar com a necessidade de preenchê-la e rosnei contra sua boceta, fazendo-a ofegar enquanto ela balançava seus quadris com mais urgência e minha língua adorava o seu clitóris.

Quando gozou para mim, ela gritou em êxtase, suas asas se abrindo e o fogo ao nosso redor brilhando mais forte, aquecendo a minha pele.

Eu podia sentir a terra tremer novamente abaixo de nós, com a força do terremoto que as estrelas enviaram para nos separar. A magia de Roxy puxou a minha ainda mais forte quando ela forçou seu controle sobre os Elementos para nos manter seguros e não pude deixar de me maravilhar com a força dela.

A chuva estava batendo no seu escudo de Ar com tanta força que eu não conseguia ver além do constante dilúvio de água correndo sobre a sua superfície. Parecia que ela tinha criado este pequeno paraíso para nós aqui, onde nada além de nós dois existia e eu pretendia fazer pleno uso dele para cada momento que pudéssemos roubar.

Agarrei a cintura de Roxy e tirei-a de cima de mim, jogando-a de costas na lama e ela baniu as suas asas com uma risada suja enquanto eu me movia em cima dela.

Minha boca encontrou a dela e ela me beijou com força, o gosto do seu orgasmo dançando entre nossos lábios enquanto eu a conduzia na lama abaixo de mim.

Encontrei a bainha da regata que ela estava usando e a tirei por cima da sua cabeça. Mas quando o material ficou preso nos seus braços, torci-o para mantê-los presos dentro dele, prendendo-os acima da sua cabeça e sorrindo para ela enquanto seus olhos verdes brilhavam com raiva.

Ela arqueou as costas como se quisesse lutar contra mim, mas meu pau encontrou a sua entrada com o movimento e quando a penetrei, ela esqueceu tudo sobre essa ideia.

“Merda, Darius,” ela ofegou quando o aperto perfeito da sua boceta se fechou ao redor do meu eixo e empurrei mais forte, amando o som que ela fez enquanto eu a preenchia e a forma como seu corpo inteiro arqueava contra o meu.

Capturei seus lábios novamente, beijando-a avidamente enquanto o chão continuava a tremer violentamente abaixo de nós e o trovão estrondoso acima de nós fazendo tudo ao nosso redor vibrar.

No momento em que ela se derreteu no meu beijo, puxei meus quadris para trás e empurrei novamente com força, mantendo suas mãos presas acima da sua cabeça e dominando seu corpo enquanto a fodia com a necessidade desesperada de fazê-la minha irrefutavelmente.

Dragões eram programados para encontrar o tesouro mais inestimável que pudessem e torná-lo deles e ela era o bem mais precioso que eu poderia esperar possuir. Ela era beleza, força, bravura e esperança e se eu tivesse que passar todos os dias pelo resto da eternidade fazendo dela minha, eu faria isso com prazer.

Eu ia foder o meu nome em cada centímetro da sua pele, marcá-la com meus beijos e com o meu amor até que nenhum Fae no mundo pudesse negá-lo e até mesmo as estrelas seriam forçadas a permitir.

Minha mão livre moveu-se sobre as curvas do seu corpo enquanto eu cravava meu pau dentro dela uma e outra vez e sua carne estava pintada com marcas de mãos lamacentas que eu nunca queria que ela lavasse.

Cada grito que escapou dos seus lábios me instigou enquanto eu empurrava mais forte, mais fundo, querendo que ela gozasse para mim de novo e de novo até que ela não pudesse ver ou pensar direito e tudo o que restava no mundo era eu e ela e nada mais.

Ela cedeu a mim por vários minutos cheios de êxtase enquanto eu a dominava, me fazendo rosnar de prazer enquanto seu corpo se curvava ao meu do jeito que eu sempre desejei poder fazê-la se submeter.

Mas é claro, ela não ia deixar que fosse tão fácil.

Com um puxão forte, ela puxou os braços livres da camisa e do meu aperto e moveu as mãos para meu peito enquanto tentava me empurrar para me fazer rolar embaixo dela.

Rosnei uma recusa para ela, gostando muito da sensação de possuí-la assim para desistir e enganchando seu joelho nas minhas mãos para que eu pudesse fodê-la ainda mais fundo. Observei-a gemendo e se contorcendo para mim enquanto eu batia nela cada vez mais forte, suas mãos arranhando seus seios e apertando seus mamilos, pintando cada centímetro de pele com lama.

Mas assim que tive a certeza de que a tinha à minha mercê, ela estendeu a mão novamente, pressionando uma mão no meu ombro e me derrubando com as Sombras que viviam dentro dela.

Gemi quando a escuridão em mim respondeu agudamente, enchendo meu corpo inteiro com prazer enquanto as Sombras dentro de nós se fundiam e pulsavam com uma necessidade aguda de serem unidas e eu de alguma forma me encontrei de costas embaixo dela.

A escuridão acumulou-se ao nosso redor e cavei os dedos nos quadris de Roxy enquanto conduzia meu pau dentro dela, fazendo-a me levar tão fundo que cada estocada roubava a sua respiração.

As Sombras estavam sussurrando algo no meu ouvido, me fazendo doer para derramar meu próprio sangue para intensificar o prazer que elas estavam me alimentando enquanto me chamavam mais fundo no seu domínio.

Mas como meu olhar encapuzado permaneceu fixo na garota em cima de mim, concentrei-me em lutar contra elas, sabendo que nunca poderia precisar de nada do jeito que eu precisava dela.

Os olhos de Roxy brilharam com o Fogo da Fênix e as Sombras correram do seu corpo, a chama que vivia dentro de mim subindo também e me ajudando a bani-las enquanto ela inclinava a cabeça para trás de prazer.

Meu aperto nos seus quadris aumentou e me inclinei, com a intenção de jogá-la debaixo de mim novamente. Mas suas mãos pousaram no meu peito enquanto ela me negava, então me sentei, beijando-a com força e fodendo-a profundamente.

Encontrei seu clitóris entre nós e seus dedos empurraram o meu cabelo enquanto eu o esfregava ao mesmo tempo que meus impulsos dentro dela, até que ela estava ofegante e gritando e gozando no meu pau com tanta força que não pude deixar de gozar com ela.

Empurrei com firmeza uma última vez, fazendo-a gritar enquanto sua boceta apertada me segurava e derramei o meu esperma quente nela com o rosnado do seu nome nos meus lábios.

O trovão que caiu no céu estava cheio de raiva e previsões sinistras, enquanto relâmpagos após relâmpagos atingiram o seu escudo aéreo e ela se encolheu enquanto lutava para mantê-lo, puxando tanto poder de mim que fez a minha respiração engasgar.

Nós ficamos lá, unidos e ofegantes, beijando suavemente e docemente em vez de famintos e desesperados e corri as minhas mãos enlameadas para cima e para baixo na sua espinha, sabendo que era o fim de tudo. Mas eu não queria que ela se fosse. Eu não a queria em qualquer lugar, sem ser nos meus braços, sempre.

“Eu sou sua, Darius,” ela murmurou, a sua voz quase inaudível sobre a tempestade. “E você é meu. Não importa o quê.”

Eu a beijei mais uma vez, não querendo que isso acabasse. Parecia que eu iria quebrar tudo de novo se a tivesse que ver se afastar de mim novamente e ainda assim sabia que isso era o máximo que poderíamos ter. Era muito mais do que pensei que poderíamos aguentar, mas não estava nem perto o suficiente ao mesmo tempo.

Beijei seus lábios inchados uma última vez e ela passou os dedos pelo meu queixo como se quisesse memorizar as linhas antes de finalmente se afastar e ficar de pé.

No momento em que nossos corpos não estavam mais conectados, o fluxo da nossa magia compartilhada foi cortado. Gemi com a perda do seu poder dentro de mim enquanto ela cerrava os dentes enquanto lutava para manter o escudo aéreo apenas com o seu.

Eu também me levantei, tropeçando um pouco quando a força do terremoto sacudiu o chão abaixo de nós.

“Você pode segurar o escudo enquanto voamos acima da tempestade?” Perguntei a ela, o relâmpago que estava batendo na sua magia fazendo a minha pele formigar com desconforto.

“Acho que sim,” ela concordou, colocando a minha regata imunda de volta antes de mudar para a sua forma completa de Fênix, seu corpo coberto de chamas vermelhas e azuis.

Me transformei também, o Dragão em mim se libertando do meu frescor e pulei no ar atrás de Roxy quando ela decolou em direção ao céu.

Voamos forte e rápido, relâmpagos atingindo o escudo de Roxy uma e outra vez, fazendo meu coração bater com a ideia do que poderia acontecer se um daqueles raios conseguisse o romper. Mas ela apenas voou mais forte, abrindo caminho entre as nuvens até que emergimos acima delas e de repente fomos banhados pela luz do sol.

O escudo de Ar ao nosso redor caiu e nós trocamos um último olhar antes que ela partisse na direção da academia e eu fosse deixado para vê-la ir com meu coração quebrando um pouco novamente.

Mas desta vez a fissura não foi tão profunda. Porque apesar do fato de que as estrelas estavam determinadas a nos manter separados, nós conseguimos lutar e reivindicar uma fatia da nossa própria felicidade bem debaixo dos seus narizes.

Eu só esperava que elas não fossem do tipo que guardam rancor. Porque se fossem, então eu tinha a sensação que o destino estaria se voltando contra nós agora e elas iriam rir por último.

##
Saí do Jupiter Hall no final do dia, minha mente cheia da minha garota em vez das aulas e quase não percebi que tinha uma moeda de ouro no caminho à minha frente até que meu pé estava prestes a pousar nela.

Fumaça cobriu a minha língua enquanto eu olhava para ela. Isso não era apenas uma moeda aleatória. Era uma aura de ouro maciço de quatrocentos e trinta e oito anos do reinado do Rei Agrien.

Sorri enquanto me abaixei para recuperar o tesouro, meu Dragão interior gargalhando alegremente enquanto mentalmente a adicionei à minha pilha. Tecnicamente, eu provavelmente deveria ter feito algum esforço para encontrar o dono original e devolvê-la, mas foda-se. Esta moeda era minha. Minha.

Os outros Herdeiros já tinham ido para Orb e comecei a ir até lá, mantendo meu ritmo casual enquanto eu puxava meu Atlas do meu bolso e mandava uma mensagem para Roxy. Nós ainda não tínhamos voltado a enviar mensagens um para o outro como costumávamos fazer, mas depois que negamos as estrelas para ficarmos juntos, eu esperava que finalmente estivéssemos de volta aos trilhos.

 

Darius: O que você está vestindo?

 

Nosso inusitado início de conversa fez o meu coração disparar enquanto eu pensava em quão pouco ela estava se desgastando naquele campo numa tempestade enviada para nos separar pelas estrelas, e quase não notei o brilho do ouro na borda do caminho à minha direita. Mas o Dragão em mim não iria perder o tesouro que estivesse pronto para ser tomado e minha cabeça girou quase por vontade própria quando vi outra moeda, está ainda mais rara, uma peça de dez auras do reinado da Rainha Alanara.

Sorri quando a peguei, esfregando o ouro entre o polegar e o indicador e desfrutando da pequena emoção de magia que ganhei com isso.

Assim que estava prestes me a afastar do caminho, uma pedra preciosa de um azul profundo chamou minha atenção para as árvores e sorri enquanto me dirigia para reclamá-la.

Meu Atlas apitou quando peguei a safira do chão e o Dragão em mim provou a sugestão da Magia da Água alojada na pedra. Esta não era nenhuma safira velha, era uma safira Aqua, muito rara. E muito maldita minha.

Adicionei a pedra preciosa à coleção no meu bolso e levantei meu Atlas para encontrar a mensagem de Roxy para mim.

 

Roxy: Só o meu uniforme ;) 

Havia uma foto anexada e engoli em seco quando abri a imagem dela com a saia removida e a camisa da escola desabotoada, revelando a sua roupa íntima preta ao lado das suas meias escolares na altura do joelho e saltos agulha que ela tinha usado para a aula recentemente. Sua coxa estava nua e ela removeu a ocultação da sua pele para que eu pudesse ver a sua tatuagem.

Queria tanto ir até ela que um gemido real me escapou e apenas encarei a foto por muito tempo, me perguntando se eu poderia convencê-la a voar para algum campo remoto em algum lugar novamente, mesmo sabendo que era uma má ideia. Se continuássemos irritando as estrelas e lutando contra o destino que elas nos deram, eu tinha certeza que elas nos atacariam de alguma forma. Mas eu também sabia que não seria capaz de parar. E eu estava calmamente esperando que as estrelas eventualmente vissem que nos deviam uma segunda chance no nosso destino se continuássemos a desafiá-las, mesmo que isso fosse estúpido pra caralho.

 

Roxy: Você nunca terminou de me contar aquela história sobre você e Max fazendo aquela sessão de fotos na praia no ano passado...

 

Suspirei quando percebi que tinha que controlar meu pau e esquecer o fato de que ela estava vestida como um sonho molhado agora. Além disso, mesmo que meu pau não recebesse nenhuma ação dela, eu tinha sua atenção e planejava mantê-la. Se isso significasse colocá-la em dia com histórias sobre mim e Max sendo assediados por um grupo de mulheres excitadas e tendo que usar a nossa magia para esquiar no oceano, então eu estava mais do que feliz em fazer isso.

Mas quando fui digitar a mensagem, um brilho prateado chamou minha atenção e me virei para olhar mais para as árvores, notando um colar delicado pendurado ali, balançando suavemente na brisa.

Não era normal encontrar tesouros espalhados pela floresta. Com um grunhido frustrado, guardei meu Atlas no bolso e estreitei os olhos no colar antes de me aproximar para pegá-lo.

Se alguma vez uma armadilha foi preparada para um Dragão, então definitivamente era isso. Mas quando levantei a peça de joalheria de platina do galho, não pude deixar de sorrir novamente. Tudo meu.

Mais para dentro das árvores, notei um broche dourado com o escudo da família Ômega que tinha morrido cerca de cento e noventa e seis anos atrás. Agradável. Meu.

Continuei mantendo minha guarda enquanto andava pelas sombras e coletava tesouro após tesouro, incapaz de me impedir de sorrir enquanto pensava em adicioná-los ao baú ao pé da minha cama quando voltasse para meu dormitório mais tarde.

Finalmente entrei numa clareira onde uma tiara dourada estava numa pedra. Uma olhada rápida disseme que tinha mais de trezentos anos, incrustada com cristais de ar e trabalhada com precisão hábil. Provavelmente do reinado do Rei Heitor. Esplêndido. Minha.

“E de uma só vez, os Herdeiros Acrux pereceram!” Geraldine chorou quando soltou um feitiço de ocultação que a estava escondendo ao lado da clareira e fez algum tipo de floreio estranho com os braços.

“O que você está jogando?” Perguntei, notando Xavier olhando um pouco envergonhado atrás dela enquanto resisti à vontade de colocar a tiara na cabeça e a adicionei à coleção no meu bolso com o resto do meu novo tesouro. Ela, com certeza, não estava recebendo nada disso de volta.

“Vocês dois foram vítimas das minhas iscas,” ela disse presunçosamente. “Se eu tivesse uma intenção perversa, então provavelmente vocês dois teriam perecido.”

“Não é provável,” discordei. “Eu estava bem ciente de que estava entrando numa armadilha e eu estava mais do que preparado para lutar contra quem diabos pensasse que poderia me derrotar. Você esqueceu que eu sou um dos Fae mais poderosos do reino, Grus.”

“Segundo,” ela disse com altivez.

“O quê?” Questionei.

“Um dos segundos Fae mais poderosos do reino. Embora agora eu esteja pensando nisso, me pergunto se você realmente é o terceiro, já que as minhas damas juntas reivindicam dois lugares no topo,” ela inclinou a cabeça para o céu e colocou um dedo nos seus lábios enquanto ponderava sobre isso e arqueei uma sobrancelha para ela.

“Nós discordamos sobre esse pequeno pedaço de merda, e você bem sabe disso. Quando as Vega conseguirem me colocar na minha bunda e ficar sobre mim no pódio, posso considerar seu ponto válido. Mas já que esse dia é improvável que chegue, vou dormir feliz à noite reconhecendo que os Herdeiros e eu as superamos.”

Geraldine caiu na gargalhada, dobrando-se e agarrando o seu estômago enquanto Xavier levantava a sobrancelha para ela como se estivesse se perguntando se ela era mesmo sã e cruzei os meus braços enquanto esperava. Levou um longo tempo.

Quando ela finalmente se endireitou novamente, todos os sinais de alegria tinham desaparecido do seu rosto e ela parecia feroz o suficiente para mudar para a sua forma de Cerberus e tentar arrancar a minha cabeça.

“O dia aproxima-se rapidamente, Mestre Lagarto. Cuidado com o sino que dobra,” ela disse seriamente, olhando para mim.

“O quê?” Perguntou Xavier. “Isso é uma previsão ou algo assim?”

“Não, belo corcel, não sou abençoada com a Visão, mas tenho um rio de fé e uma montanha de crença nas minhas damas. Agora, parem de enrolar e vamos partir.” Geraldine disparou para as árvores e eu arqueei uma sobrancelha para ela recuar.

“Onde diabos você pensa que nos está levando?” Perguntei.

“Assumi que vocês queriam visitar a sua mãe,” ela chamou de volta sem se incomodar em olhar para nós novamente e troquei um olhar mais animado com Xavier antes de sair para as árvores atrás dela.

“Mesmo?” Xavier perguntou, correndo para alcançar Geraldine e me fazendo acelerar o passo também.

“Claro. Meu querido pai está nos esperando, e ele tem se assegurado de que ela seja muito bem cuidada durante a sua estada na nossa residência. Tenho certeza que vocês ficarão muito felizes em ver como ela está indo bem.” Explicou Geraldine e eu realmente esperava que fosse verdade, porque nossa mãe merecia a chance de ser feliz depois de tantos anos acorrentada àquele monstro com quem ela foi casada.

Mantivemos o ritmo de Geraldine enquanto ela se dirigia por entre as árvores em direção à brecha na cerca e cutuquei meu irmão para chamar a sua atenção.

“Com o que ela atraiu você para as árvores?” Perguntei a ele, sabendo que seus instintos não o fariam seguir o tesouro do jeito que eu segui.

“Ah, hum,” Xavier corou um pouco e fui idiota o suficiente para não o deixar escapar, esperando que o silêncio se estendesse antes que ele admitisse a verdade. “Cenouras.”

Bufei uma risada e ele também, puxando uma suculenta cenoura laranja do bolso e sorrindo enquanto dava uma grande mordida.

Quando passamos pela cerca, Geraldine tirou um pouco de poeira estelar do bolso e nos varreu pelos céus para pousar fora da propriedade da sua família. Era uma enorme mansão branca situada entre um jardim cheio de todos os tipos de árvores e arbustos imagináveis, o uso claro da Magia da Terra especializada fazendo as flores desabrocharem mesmo que fosse inverno, então todo o lugar estava repleto de cor e vida.

Geraldine guiou-nos pelo portão, usando a sua assinatura mágica para abri-lo e explicando que deram aos funcionários a noite de folga para esconder a nossa visita enquanto caminhávamos pelo caminho de cascalho.

Encontrei-me cheio de expectativa enquanto nos aproximávamos do lugar onde nossa mãe estava se escondendo, desejando poder ter vindo mais cedo e tentando não me concentrar em todas as merdas horríveis que ela passou.

Entramos na casa e fiquei surpreso ao descobrir que, apesar do seu tamanho enorme, o lugar era caseiro e aconchegante, cheio de feições calorosas e o cheiro de pão recém-assado no ar. Sabia que Hamish Grus estava sozinho desde que a mãe de Geraldine morreu anos atrás, então eu estava supondo que ele tinha funcionários da cozinha preparando a comida deliciosa e cheirosa e eu esperava que fôssemos alimentados enquanto estivéssemos aqui.

Geraldine tirou os sapatos e deu-nos um olhar penetrante que nos fez segui-la antes de mergulhar nas profundezas da casa por um corredor estreito.

O cheiro de comida cozinhando ficava mais forte à medida que avançávamos e o som de risos atraiu um sorriso aos meus lábios. Este lugar não era apenas uma casa como aquela em que crescemos, era um lar honesto. E descobri que realmente gostava da ideia da minha mãe estar aqui.

“Não me provoque, Kitty,” a voz retumbante de Hamish Grus chegou até nós do outro lado da porta no final do corredor. “Você deixou-me babando aqui e vou precisar de um gostinho.”

Torci o nariz, me perguntando se o pai de Geraldine estava transando com uma das suas funcionárias, então me perguntando porque diabos Geraldine ainda estava andando direto para a porta de onde o som estava vindo.

“Você vai estragar a antecipação,” a voz da mamãe veio em seguida e minha carranca aprofundou-se.

“Você sabe que eu não posso esperar, eu sou um porco-espinho impaciente,” Hamish gemeu.

“Abra a boca então,” mamãe disse com uma risada suave e rosnei, passando por Geraldine com toda a intenção de arrancar a cabeça do seu pai. Minha mãe tinha vindo aqui para escapar de velhos lascivos, não ser vítima de outro.

Abri a porta à minha frente, rosnando alto assim que o meu olhar caiu sobre a minha mãe, onde ela estava ao lado do forno e Hamish Grus, que estava sentado numa cadeira ao lado de uma mesa de jantar de madeira preparada para cinco. Ele era um homem grande, musculoso com uma careca brilhante, um bigode preto e costeletas de carneiro espessas que certamente eram uma escolha. Embora de alguma forma ele conseguisse tirar o visual com um ar de ‘eu não dou a mínima’.

Ele estava recostado na cadeira e tinha a boca aberta e mamãe jogou para ele um pedaço de pão que ele pegou entre os dentes como um cachorro, sorrindo largamente enquanto mastigava.

Enquanto tentava descobrir o que diabos eu estava testemunhando, mamãe virou-se para olhar para mim com um grito de excitação e correu pela sala para me puxar para um abraço.

Lembrei-me uma batida tarde demais para abraçá-la de volta, sorrindo enquanto ela me apertava com força e tentando me ajustar à diferença desde que ela foi libertada do controle do meu pai. Meu peito apertou com o pensamento de todos os anos que perdemos. Todo o amor que estava faltando enquanto ele a mantinha longe de mim e meu coração doeu com o pensamento disso.

Xavier apareceu ao meu lado e ela me soltou para abraçá-lo antes de cair num discurso de ‘olha como vocês dois são grandes’, ‘oh, e tão musculosos também’, ‘meus bebezinhos são maiores do que eu agora’, ‘oh olha como perfeitamente você brilha na luz, Xavier’, e assim por diante. Nós apenas bebemos, sorrindo para ela e deixando-a mexer e amando pra caralho mesmo enquanto fingimos gemer e minimizar seus elogios.

Ela parecia bem. Muito bem. A sua tez estava mais rica, seus olhos brilhantes e cheios de vida e seu cabelo longo e escuro caía pelas costas em ondas. Eu nunca a tinha visto com nada além da perfeição plástica que papai esperava e isso só me fez perceber o quão pouco tínhamos tido a chance de conhecer a mulher que ela realmente era. Ela estava em casa aqui, usando um avental verde sobre um vestido de suéter com um par de meias fofas nos pés e um sorriso maior do que eu já tinha visto nela.

Enquanto roubávamos a sua atenção, Hamish e Geraldine começaram a servir uma enorme panela de ensopado com pãezinhos, manteiga e garrafas de vinho com um rótulo caseiro que dizia que eram feitas das uvas Gobblesome Grus, que eu supunha serem feitas em casa.

Mamãe fez-nos sentar à mesa redonda de madeira e todos nós enchemos nossos próprios pratos, nenhum criado à vista. E pela maneira fácil como Hamish se portava na cozinha, tive a impressão de que era assim que era aqui. Claramente não era como se ele não tivesse fundos para a equipe, mas ele parecia contente em manter sua casa para a família e eu descobri que realmente gostava disso.

“Obrigado por esta refeição gloriosa e esplêndida, Kitty Cat,” disse Hamish, sorrindo calorosamente para minha mãe enquanto ela se sentava ao lado dele e sorria orgulhosamente.

“Você sabe que eu só consegui cozinhar porque você me ensinou, Hammy,” ela brincou, batendo no seu braço de brincadeira e piscando antes de se virar para me ver e Xavier dar uma mordida na nossa comida.

Não era nada como a merda pretensiosa que sempre comíamos com papai. Esta refeição era quente e saudável e cheia de amor e sorri em apreciação do outro lado da mesa para a minha mãe. “Isto está incrível,” falei a ela honestamente.

“Perfeitamente perfeito,” Xavier concordou e ela sorriu antes de comer a sua própria comida.

Ficamos lá durante toda a noite, demolindo as nossas refeições e ouvindo todas as coisas divertidas que mamãe e ‘Hammy’ estavam fazendo desde que ela veio para ficar com ele.

Eles estavam trabalhando para construir uma lista de Fae que estavam descontentes com o governo do Pai, que Hamish continuava se referindo como ‘la rebelião’ sem explicar a necessidade de adicionar o ‘la’.

Mamãe foi realmente muito útil para descobrir quem eram os inimigos do meu pai porque ela passou anos ao lado dele, participando de eventos com ele e vendo os relacionamentos que ele tinha com muitos Fae poderosos. Meu pai gostava de ouvir o som da sua própria voz, então ele também desabafou com ela sobre Fae que ele não gostava e deu a ela muita munição para usar contra ele quando Hamish se aproximou deles agora.

Eles estavam tendo o cuidado de manter o envolvimento da minha mãe fora de tudo, não deixando ninguém saber que ela estava viva além dele e me encontrei realmente gostando desse homem que não nos devia absolutamente nada e ainda assim a acolheu quando ela precisou de ajuda sem nenhuma questão sobre a sua lealdade.

Os rebeldes estavam criando redes em todo o reino para ajudar a esconder as Ordens perseguidas e colocá-las em segurança e até tinham o início de alguns planos para libertar os Ratos Tiberianos que meu pai tinha aprisionado nos seus Centros de Inquisição Nebular.

Geraldine falou sobre a A.S.S. e como eles ainda estavam se encontrando secretamente e entre os dois parecia que havia uma forte rebelião crescendo fora de vista, pronta para vir e enfrentá-lo assim que estivéssemos prontos para atacar. Quero dizer, sim, eles pretendiam apoiar as Vega para o trono, mas também estavam felizes com a ideia de eu e os outros Herdeiros continuarmos como Conselheiros. Eles apenas teriam que aceitar o fato de que as Vega não estaria realmente usando coroas quando chegasse a hora dos novos governantes do reino ascenderem. Porque para reivindicar o trono elas teriam que provar que eram mais fortes do que nós e eu tinha dificuldade em acreditar que esse dia chegaria.

Além do seu trabalho contra meu pai, mamãe jogou-se nas tarefas domésticas. Ela estava aprendendo a cozinhar e a assar e passando o tempo com Hamish enquanto eles trabalhavam em aprimorar a sua Magia da Terra, daí todas as belas plantas em todos os lugares. Em suma, ela estava feliz. E o conhecimento disso aliviou a dor e a mágoa na minha alma de uma forma que eu nem tinha percebido que estava precisando.

Ela empolgou-se sobre poder escolher a que horas ela acordava de manhã e escolher suas próprias roupas e a noite em que ela passou lendo um livro só porque tinha vontade, e meu coração doeu pela vida em que ela estava presa. Mas aqui ela estava finalmente livre, e era tão bom ter algo para ser feliz pelo menos uma vez que me banhava nisso a noite inteira, nunca querendo deixar este pequeno lugar de contentamento.

Os Grus podiam ser muito estranhos às vezes, mas eles eram realmente boas pessoas e eu tinha uma dívida com eles que nunca seria capaz de pagar. Então eu teria que me contentar em matar meu pai e garantir que essa bolha de paz pudesse se estender além dessas paredes um dia.
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“Protejam suas bundas!” Washer chamou enquanto fazíamos agachamentos na lama, a chuva caindo sobre nós no campo de Pitball.

Nós nunca nos protegemos do clima enquanto estávamos treinando, para nos acostumarmos com todas as condições durante uma partida. Nenhuma magia poderia ser desperdiçada para isso quando tínhamos que reservar tudo para lutar contra a oposição. Washer teve um pouco de misericórdia com o time de líderes de torcida pelo menos depois de fazê-las ensaiar na chuva até que suas fantasias estivessem encharcadas, e ele finalmente as deixou ir para os vestiários para tomar banho.

“Nós realmente precisamos fazer mais dessa merda?” Darius latiu para Washer que estava jogando a chuva para longe de si mesmo enquanto se sentava numa cadeira dobrável em alguns shorts de lycra e um suéter amarelo de gola alta.

Ele assumiu o treinamento de Pitball desde que a Professora Prestos ficou sobrecarregada com todas as aulas extras que ela estava ensinando. Ele nem gostava de Pitball e a sua compreensão das regras era quase nenhuma.

Nova aparentemente não dava a mínima se nossa equipe fosse para os cachorros. Ela provavelmente nem tinha notado, com a cabeça tão enfiada na bunda do rei. Tive a sensação que ela designou Washer para esse papel para puni-lo por terminar com ela também. Mas os únicos realmente punidos fomos nós.

“Não, você está certo, senhor Acrux,” disse Washer. “Emparelhem-se. Meninos com meninas. É isso, você pode emparelhar com o senhor Capella, senhorita Vega.” Washer dirigiu Seth para mim enquanto molhava os lábios com sede, me dando calafrios. Ele juntou o resto da equipe, tomando o seu tempo para decidir quem ia com quem como se isso importasse. “Mmm é isso, agora todas as garotas ficam de costas e esticam uma perna o máximo que puder sobre as suas cabeças. Rapazes, pressionem o seu peso nas coxas delas para realmente aumentar o alongamento.”

“Você está brincando comigo?” Caleb latiu.

“Cala a boca, Sr. Altair. A flexibilidade é uma parte importante de qualquer esporte,” disse Washer. “Agora se apresse e coloquem essas pernas no ar, garotas.”

Caí na lama com um bufo, esticando minha perna o máximo que pude sobre a minha cabeça e Seth inclinou-se sobre mim para empurrá-la ainda mais, mantendo o seu peso fora de mim para que isso não ficasse super estranho. Embora, eu tivesse a certeza que já estava naquele território.

Geraldine estava deitada na lama ao meu lado com as duas pernas esticadas sobre a cabeça sem nenhum incômodo. “Venha então seu moleque, me ajude a esticar meus quadris,” ela exigiu, levantando a cabeça para gritar para Max entre as suas coxas. Ele sorriu e deixou cair o seu peso sobre ela, agarrando seus tornozelos e empurrando-os na lama acima da sua cabeça enquanto sua virilha pressionava contra a dela. Jesus.

Olhei para Seth com uma bufada e ele riu para o seu amigo.

“Empurrem as meninas com mais força, meninos!” Washer gritou. “Use seu peso para obter um bom alongamento profundo. Você não está usando o seu peso, senhor Capella.” Uma torrente de água atingiu Seth nas costas e ele foi derrubado sobre mim, seu corpo pesado caindo sobre o meu. Assobiei quando ele forçou a minha perna a ir muito mais longe do que queria e eu estava encharcada no fluxo de água gelada também.

“Ow, ow, ow,” empurrei-o para trás e a sua mão escorregou na lama enquanto ele se tentava levantar.

“Eu vou matá-lo,” Seth rosnou, virando a cabeça para mostrar os dentes para Washer enquanto ele conseguia se levantar de mim.

“Menos atitude, Capella, ou você perderá o seu crédito extra para este período.” advertiu Washer.

“Idiota do caralho,” ele rosnou, virando-se para me encarar. “Desculpe, querida, você vai ter que levar um para o time,” rosnei, empurrando seu peito.

“Apenas deixe-me trocar as pernas, esta está oficialmente quebrada.”

Ele riu, ajoelhando-se para trás e me deixando trocar antes de pressionar o seu peso sobre mim novamente, mas não muito. Ele lançou uma bolha silenciadora sutil ao nosso redor, seus olhos correndo para Caleb, que estava mais abaixo na linha.

“Então... você falou com Cal de novo?” Ele sussurrou quando meu tornozelo passou por cima da minha cabeça e eu estremeci.

“Sim, mas sempre que tento direcionar a conversa para você, ele muda de assunto. Eu não sei como quebrá-lo,” falei com uma carranca.

“Eu juro que ele sente alguma coisa,” ele murmurou.

Nós analisamos todos os detalhes desde o incidente no cemitério, de como Caleb salvou sua vida, então se inclinou, olhou para a boca de Seth e quase parecia que ele ia beijá-lo.

Seth tinha atuado momento a momento, então eu tinha uma ideia muito boa, embora o Lobo tivesse uma tendência a dramatizar as coisas, o que significava que eu não podia ter a certeza de quão preciso era o relato dele. Mas deve ter havido alguma verdade nisso.

“Talvez você só precise perguntar a ele,” sugeri, sabendo que estava soando como um disco quebrado agora, mas realmente, que outra opção ele tinha?

“Ou talvez precisemos deixá-lo com ciúmes. Observe a reação dele,” ele exigiu, soltando a bolha silenciadora antes que eu pudesse concordar, então agarrou meus pulsos e prendeu-os acima da minha cabeça com uma mão.

“Ei,” assobiei.

“Max, tire uma foto nossa.” Seth tirou seu Atlas do bolso, jogando-o para o seu amigo que agora balançava os quadris para a frente e para trás enquanto Geraldine segurava sua cabeça e gritava encorajamentos selvagens para ele. Ele parecia estar tendo o melhor momento da sua vida.

O Atlas de Seth caiu na lama e Max olhou para nós em transe. “O quê?”

“Tire uma foto.” Seth estalou.

“Eu não quero uma foto,” puxei meus pulsos, abrindo as minhas palmas e me preparando para explodi-lo de cima de mim com ar se ele não obedecesse.

Max riu, pegando o Atlas e tirou uma foto assim que Seth se inclinou e pressionou os lábios nos meus.

“Ah!” Soltei uma tempestade de Ar, forçando-o para fora de mim e enviando-o voando para a lama com uma pancada forte.

Limpei a boca com as costas da minha mão, sentando-me com um rosnado antes de ficar de pé. “Que diabos, Seth?”

Ele levantou-se, apertando o estômago enquanto ria e atirei-o para baixo, usando a minha Magia da Terra para atirar enormes bolas de lama nele. A primeira deu um tapa na cara dele, matando a sua risada, mas ele ergueu um escudo aéreo antes que eu pudesse pousar a segunda.

A terra tremeu sob os meus pés enquanto me preparava para enterrá-lo, mas Caleb de repente disparou entre nós e Washer começou a soprar o seu apito.

“O que está acontecendo?” Caleb exigiu de mim, como se fosse a minha maldita culpa Seth não ter limites. Mas eu tinha que admitir, talvez Caleb parecesse meio ciumento.

“Ele me beijou,” rosnei, apontando um dedo acusador sobre o ombro de Caleb para o vira-lata.

Caleb virou-se para olhá-lo e não pude ver sua expressão quando Seth deu de ombros inocentemente.

“Ela estava implorando por isso.” Seth disse com um sorriso. “Ela ficava dizendo ‘oh, você está me deixando tão molhada, arraste-me de volta para a sua toca do lobo e coloque na minha bunda’.”

Um terremoto separou-se de mim enquanto rosnava e o chão se partia em dois. Eu vou matá-lo.

Seth levantou-se numa nuvem de ar quando Caleb saltou para fora do caminho do buraco que se abria no chão.

“É o bastante!” Washer gritou. “Eu sei que esta nova lei da Ordem está causando muita frustração sexual, Srta. Vega, mas todos nós devemos tentar nos conter. Eu sempre posso ajudar a drenar um pouco dessa energia desenfreada se você precisar de uma saída.”

Estremeci, contornando Washer como Seth e Caleb fizeram também.

“Por que você é tão pervertido?” Bati nele antes que eu pudesse me impedir e a boca de Washer caiu aberta.

“Eu imploro o seu perdão, senhorita Vega?” Washer levou a mão ao coração, parecendo totalmente ofendido.

“Não, ela está certa.” Seth rosnou. “Se você falar com ela assim de novo, vou lidar com a sua bunda eu mesmo.”

“Eu não preciso da sua ajuda.” joguei para Seth, mas pensei que a sua solidariedade era meio doce.

“Oh-ho!” Washer ofegou. “Você vai lidar com a minha bunda, senhor Capella?” Ele perguntou, fazendo soar como um tipo completamente diferente de ameaça e eu fiz uma careta.

“Eu vou te demitir se você não recuar, seu velho idiota.” Darius latiu, andando com Max nas suas costas, água escorrendo dos seus cabelos e fazendo seus uniformes grudarem nos seus corpos musculosos. Notei que ele se recusou a participar da merda de alongamento e sabia que era por causa de Tory. Ele não deixou nenhuma das fangirls chegar perto dele esses dias e havia algo estúpido e fofo nisso.

Caleb riu desagradavelmente e Washer olhou entre nós todos em choque, então deu um passo para trás, rindo nervosamente.

“Eu não quis prejudicar. Você entendeu o lado errado da vara,” ele sorriu, encolhendo-se sob o olhar de todos nós.

“Bom.” Darius rosnou. “Então, nas palavras de Lance Orion, o melhor treinador de Pitball que esse time já teve, a classe está dispensada.”

Todos nos afastamos de Washer, indo para os vestiários e Geraldine deu uma gargalhada quando veio empinando ao meu lado.

“Isso vai mostrar a esse saco de bolas salobro onde enfiar o papel de carta dele,” ela disse com outra risada alta e eu sorri.

“Eu não acho que ele vai parar de ser assustador, no entanto,” falei enquanto nos dirigíamos para dentro e incitei meu fogo de Fênix nas minhas veias para me aquecer.

Separámo-nos dos meninos, entrando no vestiário das meninas e logo tomamos banho e vestimos roupas quentes e ajustei o colar segurando a Estrela Imperial sobre a minha camisa com cuidado. Coloquei a pulseira de Gêmeos que meu irmão me deu também, gostando do jeito que me fez sentir mais perto dele.

Eu queria voar com ele e Tory esta noite, mas o tempo só estava piorando. Quando verifiquei meu Atlas, encontrei uma mensagem do meu irmão dizendo que havia tempestades em todo o reino, mas o sol sairia amanhã, então deveríamos ir.

Coloquei um moletom azul marinho por cima do sutiã esportivo, deixando o zíper aberto enquanto secava meu cabelo. A última das outras garotas saiu da sala e olhei para Geraldine que estava se maquiando no espelho.

“Indo a algum lugar hoje à noite?” Perguntei curiosa.

“Justin e eu vamos nos encontrar para um jantar tardio,” ela disse, passando pó no nariz.

“Ah, como um encontro?” Perguntei curiosa e ela balançou a cabeça.

“Oh, não minha doce Darcy, eu não namoro. Eu espalhei a minha semente de dama o mais longe que posso até que os meus dias de namoro sem algemas cheguem ao fim. Meu casamento com Justin, o vermezinho, será o fim de tudo, mas às vezes…”

“O quê?” Perguntei enquanto ela suspirava pesadamente, seus ombros levantando e caindo.

Ela olhou para mim com emoção nos seus olhos e eu descansei a mão no seu ombro enquanto o meu coração batia.

“Bem, ultimamente,” ela baixou a voz. “Minha Senhora Petúnia deseja ter o seu jardim regado por um único dente-de-leão diabólico.”

“Max?” Sussurrei, excitação correndo através de mim. Sabia que a postura política de Geraldine a estava impedindo de se entregar a Max, mas desejei que não precisasse. Eles eram opostos polares, mas de alguma forma eles encontraram um equilíbrio entre eles que simplesmente funcionava.

Ela assentiu, chupando o lábio inferior e, de repente, caiu de joelhos e gemeu. “Oh, minha rainha, eu a prejudiquei com essa admissão! Ele é um Herdeiro, um Herdeiro medonho! E eu nunca me alinharia com um idiota desses! Nunca!”

“Está tudo bem, Geraldine,” eu a puxei para seus pés enquanto ela soltava um soluço rouco. “Max é um cara legal. Foda-se a política. Se você gosta dele, então vá em frente. Tory e Darius são feitos um para o outro, então porque não você e Max?”

“Oh, minha senhora, se fosse tão simples. E, minha senhora, Tory e seu homem Darius são uma exceção escolhida pelas próprias estrelas. Ele acabará inevitavelmente dobrando o joelho quando ela colocar um alfinete na sua cabeça incrivelmente grande,” ela fungou e eu realmente odiei que a política tivesse que significar tanto para ela e que ela acreditasse sinceramente que algum noivado pré-arranjado tinha que ser mantido. Eu não me importava com quem ela namorava. Tudo bem, eu não ficaria feliz se ela se juntasse à festa de Clara e começasse a namorar Lionel e a chamá-lo de papai, mas praticamente qualquer outra pessoa em Solaria era um jogo justo. Exceto Orion. Não, vá embora pensamento indesejado.

A porta abriu-se e Seth entrou como se fosse o dono do mundo usando apenas um par de calças de moletom com uma bolsa pendurada no ombro. “Quer voltar para a Aer Tower comigo, Darcy?” Ele perguntou. “Os caras se foram.”

Olhei para Geraldine e ela assentiu, acenando para que me afastasse enquanto se virava para o espelho para reaplicar a maquiagem. “Vejo você amanhã. Terei um banquete de bagels amanteigados prontos no Hollow ao amanhecer.”

“Você não precisa,” falei como sempre, mas ela acenou para mim novamente, porque ela sempre faria. Ela era muito boa amiga.

Saí pela porta com Seth, andando juntos pelos corredores silenciosos, gostando de quebrar a pequena lei Orderista de Lionel. Desde que Orion me ajudou com os meus feitiços de ilusão, eu estava ficando seriamente boa neles. Eu poderia parecer uma Lobisomem cinza fofa andando ao lado de Seth sempre que eu quisesse, então sair com ele e os outros Herdeiros pelo campus tornou-se um pouco mais fácil.

“Quero dar uma corrida antes de voltarmos, pensei que você gostaria do passeio?” Seth perguntou e eu fiz uma careta.

“Ainda estou chateada com você,” eu o lembrei.

“Ah, certo,” disse ele, inclinando a cabeça para um lado e me dando um olhar de cachorrinho. “Perdoe-me, querida. Eu só queria deixar Cal com ciúmes. E você o viu correndo? Acho que pode ter funcionado.”

“Eu não acho que você deveria jogar jogos como esse,” falei, batendo na orelha dele. “Não é legal.”

Ele gemeu baixo na sua garganta. “Mas o ciúme é tão eficiente em fazer as pessoas mostrarem os seus verdadeiros sentimentos,” ele raciocinou.

“É verdade, mas também é um jogo. Caleb não merece isso,” empurrei e ele considerou minhas palavras antes de assentir.

“Droga, você está certa. Por que você está sempre certa?”

Eu ri, jogando o meu cabelo brincando. “É porque eu sou uma das verdadeiras rainhas.”

Ele rosnou e eu sorri, mas ele não mordeu a isca. Todos evitamos o fato de que teríamos que lutar pelo trono um dia. Era mais simples assim. Além disso, com Lionel no poder, esse futuro parecia tão distante e impossível que era fácil esquecer que todos poderíamos colidir sobre algo novamente eventualmente.

Chegamos à saída e Seth tirou sua calça de moletom, colocando-a na sua bolsa de ginástica que peguei dele, prendendo-a no meu ombro. Ele abriu a porta, saltando para fora dela e mudou para a sua enorme forma de Lobo.

Corri para a frente para subir nas suas costas, rapidamente lançando uma ilusão sobre mim para que ninguém visse nada além de faixas de pelo branco no meu lugar. Então lancei um escudo de Ar em torno de nós para nos manter secos e ele disparou pela grama molhada, o nariz no ar enquanto respirava os aromas da noite.

Agarrei-me ao seu pelo, mantendo-me abaixada no seu corpo enquanto ele corria cada vez mais rápido, passando pelo Earth Observatory e circulando em direção a Floresta das Lamentações. A escuridão era mais densa entre as árvores e havia outras Ordens também, rastejando entre as sombras.

Seth correu pela floresta, tecendo entre os grandes galhos e fazendo meu coração pular de alegria. Logo chegamos à Aer Tower e ele diminuiu o passo, andando até à porta enquanto eu ergui a mão para lançar ar no símbolo Elemental acima dela. Seth abriu a porta e começou a correr escada acima, empurrando as pessoas para o lado enquanto dava vários passos de cada vez.

Havia cartazes na parede avisando de algum tipo de homem monstro selvagem que Kylie continua insistindo sobre, dizendo que a atacou uma noite algumas semanas atrás. Achei que era apenas uma maneira de tentar chamar a atenção, mas não funcionou. Os únicos Fae que lhe deram alguma atenção nestes dias foram os outros K.U.N.T.s. E mesmo eles não passavam tempo de qualidade com ela. Mas sempre que me sentia remotamente triste por ela sentada em seu próprio anseio por um amigo, lembrava-me vividamente dela naquela tribuna no tribunal, dizendo a todo o reino que ela tinha sido a única a pegar Orion e eu. Eu nunca a perdoaria por isso. E se ela passasse o resto de seu tempo no Zodiac sozinha por causa disso, então ela estava saindo levemente.

Seth diminuiu a velocidade quando chegou ao corredor que levava ao meu quarto, esperando que os alunos ao nosso redor saíssem em fila antes de descer. Escorreguei das suas costas, destrancando a porta e me virando para dizer boa noite, mas ele entrou no meu quarto.

“Maldito lobo,” murmurei enquanto o segui para dentro, fechando a porta e trancando-a bem antes de lançar uma bolha silenciadora ao nosso redor.

Seth mudou de volta para a sua forma Fae e joguei sua bolsa para ele. Ele tirou umas boxers, colocando-as antes de se jogar na minha cama e ficar confortável. Ele nem sempre ficava aqui, mas eu tinha que admitir que dormia melhor quando ele ficava. Com Tory tendo que fingir que ainda era controlada pelas Sombras, eu não poderia ficar com ela a menos que dormíssemos em King’s Hollow. E sem companhia, mal conseguia dormir algumas horas. Então, por mais estranho que isso fosse, eu também não ia fazê-lo ir embora.

Chutei meus sapatos, pegando um elástico da minha mesa de cabeceira e puxando meu cabelo para cima num rabo de cavalo, em seguida, caindo ao lado dele na cama.

“Você não sente falta da sua matilha quando fica aqui?” Perguntei enquanto pegava um livro de Astrologia debaixo do meu travesseiro e o apoiava nos meus joelhos.

A professora Zenith queria que todos estudássemos a Sétima Casa para um teste surpresa que ela faria amanhã. Nós estudamos a semana toda e, como era governado por Libra e Vênus (o signo de Orion e o maldito planeta do amor), lembrava-me dele constantemente. O outro nome da Sétima Casa também era Casa da Parceria, então isso era apenas um monte de coincidências que eu não precisava agora.

“Na verdade, não,” ele disse, parecendo culpado quando rolou na minha direção e descansou a cabeça no meu braço. “Você quer saber algo que eu só contei aos Herdeiros?”

“Sempre.” Coloquei meu livro de lado, olhando para ele com curiosidade.

Ele olhou para mim com um sorriso enviesado. “Eles são a minha verdadeira matilha. Os que eu conto mais do que qualquer outra pessoa. Aqueles para os quais estou lá antes de qualquer um entre os meus Lobos. Eu sei que é fodido, e eu amo a minha matilha. Mas não são família. Os Herdeiros são. E você também é agora. Sua irmã também... embora eu não ache que ela goste tanto de mim.”

“Bem, você continua trazendo lanches para ela e depois rouba-os de volta.”

“Esse é um jogo em que ambos estamos participando,” disse ele na defensiva. “Quando eu estava na lua, os outros Fae costumavam esconder todos os melhores petiscos para eu cheirar e roubar. Eles adoravam.”

“Isso meio que soa como se você tivesse roubado a comida deles.”

“Confie em mim. Eles adoravam. Tory também,” ele insistiu.

“Err, não. Tory é como um urso quando se trata de comida. Ela não compartilha com frequência e ela definitivamente não gosta que seja roubado dela,” falei e ele apenas zombou.

“Ela adora,” ele insistiu, embora eu soubesse de fato que ele estava errado. “Mas, além disso, ela ainda não parece querer se aconchegar muito comigo, então deve haver algo mais a segurando.”

“Bem, você fez xixi nela daquela vez,” apontei. “As pessoas não seguem em frente com serem mijadas.”

“Sim...” ele disse, um gemido suave de filhote de Lobo escapando dele e tive pena dele enquanto prosseguia.

“Ela não te odeia mais. Ela só precisa de te conhecer melhor,” falei e ele riu num tom baixo.

“Talvez eu precise trabalhar nisso,” ele respondeu, empurrando meu livro de Astrologia de lado para que ele pudesse se aconchegar melhor contra mim, bocejando como um cachorrinho cansado.

Eu nunca tive um cachorro de estimação, mas imaginei que fosse mais ou menos assim. O que era totalmente estranho, mas havia algo sobre ele em mim ou o jeito que ele fazia com os Herdeiros que parecia natural. Era o jeito da sua espécie e ele tinha uma aura tão calmante quando não estava sendo um idiota. O que nos dias de hoje tendia a ser bastante frequente. Pelo menos para aqueles no seu círculo íntimo. Nunca imaginei que pudesse haver tanta coisa boa no cara que uma vez odiei com todo o meu coração.

“Então, vamos falar sobre o que aconteceu entre você e Orion naquela tumba?” Ele perguntou do nada e meu coração deu um pulo.

“O quê?” Eu soltei, calor subindo para as minhas bochechas. “Nada aconteceu.” Ótimo, isso soou muito convincente.

“Pfft, você saiu de lá parecendo culpada e confusa pra caralho. Eu sei que algo aconteceu,” ele insistiu. “Eu apenas assumi que você poderia trazer isso à tona eventualmente, mas aparentemente você ainda não confia em mim.”

Eu gemi, esfregando os olhos. “Não importa, não significou nada.”

Ele engasgou, sentando-se ereto e empurrando a minha mão para longe do meu rosto. “Puta merda, eu não achava que algo realmente aconteceu, estava apenas testando você! Conte-me tudo.”

“Seu idiota.” Dei um soco no braço dele e ele riu, agarrando meu pulso e sorrindo como um maníaco. Suspirei dramaticamente, cedendo quando puxei meu braço de seu aperto. “Ok. Foi apenas um beijo estúpido, só isso,” Tory era a única em quem eu confiava sobre isso e a única que eu normalmente faria. Então, isso foi um estiramento para mim.

Os seus olhos iluminaram-se como se eu tivesse acabado de dizer a ele que o Natal estava chegando mais cedo e fiz uma careta em confusão.

“Por que você parece tão feliz com isso?” Perguntei.

“É simplesmente emocionante,” disse ele com um encolher de ombros, mas eu não estava acreditando.

“Seth,” avisei e ele suspirou, sentando-se ao meu lado e descansando a sua cabeça contra a minha.

“Tudo bem, eu quero que vocês dois voltem a ficar juntos. Isso é um crime?”

Virei-me para ele, surpresa por ele estar repetindo o que a minha irmã tinha dito. “Você o quê?”

Ele deu de ombros inocentemente. “Vocês são fodidamente feitos um para o outro, e vamos lá, faz meses desde que ele se foi e você não o esqueceu. Nem mesmo um por cento,” ele implorou e eu o odiei ele por me chamar assim. Isso colocou-me na defensiva e balbuciei uma não resposta enquanto ele apenas me dava um olhar paciente que dizia que estava esperando que eu admitisse. Porra, ele era irritante às vezes.

“Mesmo se eu não tivesse superado ele, o que superei, eu nunca poderia estar com ele depois do que ele fez,” falei, mas mesmo quando disse isso, sabia que não era mais totalmente verdade. Desde que Orion tinha se explicado, continuei repassando suas palavras na minha mente. Elas eram muito sinceras, muito fodidamente doces.

“Você quer dizer quando ele se sacrificou por você para que você tivesse a chance de derrubar Lionel? Para que você não perdesse tudo, incluindo seu lugar na única academia capaz de treinar um Fae do seu nível de poder e lhe dar uma chance real para o trono? Pelas estrelas, que idiota,” ele rosnou zombeteiramente e eu apertei os meus lábios. “Não, você está certa, Darcy, não vou aguentar. Como ele se atreve a se jogar no lugar mais perigoso de Solaria e enfrentar meses de inferno em Darkmore por causa do quanto ele te ama? Como ele se atreve, porra.”

“Pare com isso,” eu cortei, mas ele apenas continuou.

“Como ele se atreve a se arruinar tanto quanto qualquer Fae pode se arruinar para você?”

“Eu não pedi isso a ele,” falei acaloradamente. “Eu nunca quis que ele fizesse isso.”

“Eu sei,” disse ele, seu sorriso desaparecendo quando pegou na minha mão e apertou. “E você tem o direito de ficar brava com ele por isso. Mas não para sempre, querida.”

Um nó queimou na minha garganta quando a emoção brotou em mim. Baixei o meu olhar, incapaz de encarar a verdade ardente nos seus olhos. “Está tudo tão bagunçado.”

“Mas não é incorrigível,” ele insistiu. “Olha, eu adoro sair com você, Darcy. Ficar aqui com você alimenta o meu lobo interior, mas só estou aqui porque posso sentir a sua dor. Não do jeito que Max pode, mas...” ele estendeu a mão, roçando os nós dos dedos na minha clavícula com uma carranca escura. “É instinto, eu acho. Apenas sei que você está sofrendo. E isso não mudou desde que ele saiu. Mesmo desde que Tory voltou, sei que você está mais feliz, mas não é o suficiente. E se eu for honesto, não acho que vai mudar a menos que vocês dois consertem isso.”

“Eu não sei se pode ser consertado, Seth,” falei, a dor em mim se abrindo como uma caixa lacrada rachando no meu peito.

Ele segurou minha bochecha, me dando um olhar atento. “Se vocês dois quiserem o suficiente, pode sim.”

Afastei meu olhar do dele, não querendo encarar o que ele estava me pedindo. Mas sabia que precisava. Eu só não tinha a certeza se podia deixar essa dor que Orion tinha deixado em mim. Eu não conseguia ver uma realidade na qual pudesse confiar nele novamente e, se não pudesse confiar nele, não havia esperança para nós.

##
Sentei-me na minha última aula do dia, franzindo a testa para Highspell enquanto ela distribuía brownies de chocolate gordos para as “mais altas” Ordens na frente da sala, passando um tempo especial conversando com os meninos e casualmente passando os dedos pelos cabelos deles. Sua saia era quase curta o suficiente para ver seu buraco de cobra e ela fez questão de se curvar na frente de qualquer cara que ela gostasse também.

Eu senti pena de Tory ter que sentar lá na frente e fingir que era uma escrava das Sombras. Ela provavelmente estava trabalhando para se conter de dar um soco no peito em Highspell agora mesmo. Por mais incrível que fosse saber que ela estava praticamente livre do controle de Lionel, era uma droga que eu não pudesse passar mais tempo com ela. Tínhamos que ter sempre cuidado caso alguém suspeitasse de alguma coisa. E por mais que sentisse falta dela, não ia arriscar Lionel descobrindo que ela não era mais um zumbi ambulante.

Havia uma coisa mantendo o meu ânimo alto hoje, porém, era finalmente outra lua cheia. E Orion seria capaz de ler mais do diário do seu pai. Talvez minha mãe tivesse visto mais do que precisávamos fazer para enfrentar Lionel.

Tentei lançar um feitiço de levitação no peso de três quilos parado na minha mesa e ele se levantou alguns centímetros antes de deixá-lo cair de volta na minha mesa novamente. Highspell não nos deixou ter nada acima de cinco quilos, enquanto a frente da classe já estava levantando para cinquenta. Ela deu vagamente uma explicação para toda a classe de como lançar o feitiço, então passou o resto do tempo movendo-se entre as Ordens ‘superiores’ e mostrando-lhes como fazê-lo com mais detalhes. E todo mundo aqui estava, sem surpresa, falhando muito neste assunto.

Meu Atlas zumbiu e eu o tirei. Highspell raramente prestava atenção em qualquer um de nós nas fileiras de trás, então não me incomodei em o esconder quando encontrei uma mensagem de Darius. Claro, se decidisse olhar, ela me puniria pra caralho por isso. Mas eu não dava a mínima.

 

Darius: Você pode ir ver Lance hoje à noite? Ele pode precisar de ajuda e estou ocupado.

 

Meu coração perdeu uma batida completa.

 

Darcy: Ocupado fazendo o quê?

 

Darius: Coisas. Esteja lá às sete, megera.

 

Atirei para ele um gif de um Minotauro bravo gritando ‘NÃO!’ e ele respondeu com um de uma megera fugindo de uma torrente de Fogo do Dragão.

Apertei os lábios, me perguntando de onde diabos ele tinha encontrado tal gif antes de jogar para ele as costas de um Shifter Polvo Calonian com mãos Fae na ponta de cada tentáculo colocando seus dedos médios para cima.

 

Darius: Divirta-se!

 

“Idiota,” murmurei.

Certo, bem, se eu estava indo, definitivamente precisava de um amortecedor. Não ia passar uma noite sozinha com um cara que eu desejava como uma droga e que era tão ruim para mim. Então enviei uma mensagem para o chat em grupo pedindo ajuda.

 

Max: Não posso ir, pequena Vega, Gerry está se esgueirando para meu quarto esta noite.

 

Darcy: Como você conseguiu isso??

 

Max: Roubei todos os bagels do suprimento escolar e os escondi no meu quarto. Se ela quer o café da manhã amanhã, ela tem que vir32. Literalmente.

 

Bufei uma risada, mas ela caiu morta quando a resposta de Seth veio em seguida.

 

Seth: Não posso ir esta noite. Cal está me caçando.

 

Caleb: Eu estou?

 

Seth: Sim. emoji de espadas cruzadas

 

Seth: Merda, era para ser um emoji de machado de batalha.

 

Caleb: …

 

Seth: De qualquer forma, desculpe querida, estamos fora. Boa sorte, conte-nos todos os detalhes suculentos... sobre o diário.

 

Cerrei a minha mandíbula em aborrecimento, olhando para Tory, mas sabia que ela não poderia se juntar a mim. Ela só ia para casa com Lionel nos fins de semana e não havia nenhuma maneira de eu fazê-la voltar para o Palácio mais do que precisava.

Meu Atlas tocou e encontrei uma mensagem da única outra pessoa para quem eu poderia ligar.

 

Gabriel: Não posso, estou indo para casa à noite para as terças-feiras faetalianas. Eu estarei cozinhando. Vou congelar um pouco para você!

 

Excelente. Parecia que restava eu.

Não era como se eu não quisesse ver Orion. Inferno, isso era tudo o que eu queria fazer. Mas estar numa casa sozinha com ele parecia uma péssima ideia. Especialmente desde que nos beijamos. Trabalhei muito para me convencer de que não significava nada, e não queria provar estar errada.

Mudei meu polegar para o novo número nos meus contatos para Orion, seu nome salvo como Starboy como costumava ser para esconder o fato de que estávamos conversando. Acho que algumas coisas nunca mudam. Eu não tinha mandado uma mensagem para ele desde que peguei seu número, mas achei que era certo dizer a ele que apareceria mais tarde.

 

Darcy: Ei, estarei aí às 7. Darius achou que seria melhor se alguém estivesse com você.

P.S. Lua cheia, uau!

 

Lua. Cheia. Uau!?

Deus, porque eu diria isso?

Três pontinhos apareceram para me informar que ele estava digitando uma resposta e eu não podia acreditar o quanto isso fez o meu coração dar uma cambalhota.

 

Starboy: E Darius pensou que o melhor alguém seria você?

P.S. Acho que você está gastando muito tempo com Lobisomens para que a lua a deixe tão animada…

 

Revirei os olhos, mas também estava lutando para achatar meu sorriso quando respondi.

 

Darcy: Ele está ocupado fazendo ‘coisas’, aparentemente, o que vou assumir que significa contar o seu ouro e verificar todas as fechaduras das suas portas para ter a certeza que ninguém o roube.

Então acho que você está preso comigo.

P.S. Não mais tempo do que passo com Sereias, Vampiros, Cerberus e Dragões.

 

Starboy: Posso pensar em destinos piores.

P.S. Eles não dormem na sua cama, não é?

 

Meu coração deu um pulo na garganta enquanto eu olhava para aquelas palavras. Como diabos ele sabia que Seth dormia na minha cama? Darius tinha dito a ele?

“Senhorita Vega!” Highspell gritou e olhei para cima com surpresa, encontrando-a correndo na minha direção como um morcego do inferno. Seus olhos transformaram-se em fendas verdes e o colar em volta da sua garganta brilhou mais forte quando ela se aproximou de mim. “Como você ousa me desrespeitar na minha própria sala de aula?” Ela sibilou e enfiei o Atlas no bolso.

“Eu não preciso desrespeitá-la, senhorita, você consegue tudo sozinha,” falei levemente, cutucando a fera.

Tory encontrou o meu olhar do outro lado da sala, um sorriso puxando levemente o canto da sua boca. Notei seus dedos sacudindo sob o seu assento e Highspell de repente tropeçou como se um chicote de ar tivesse pegado suas pernas, mandando-a cair no chão sobre o peito. Todos caíram na gargalhada, inclusive eu. Isso, Tor.

O sinal tocou para o final da aula e pulei da minha cadeira, saltando sobre Highspell enquanto ela lutava para se levantar e correr para a porta.

“Darcy Vega, pare neste instante!” Ela rugiu e sabia que pagaria por isso amanhã, mas não me importei.

Esta noite era a lua cheia e eu não ia parar na detenção. Ri enquanto corria a toda velocidade pelo corredor e gelo de repente explodiu sobre a minha cabeça. Ah, merda!

“Pare neste segundo ou você vai se arrepender!” Highspell gritou e vi Caleb subindo as escadas à minha frente.

“Cal! Tire-me daqui!” Gritei e ele nem questionou, atirando em mim e me jogando por cima do ombro, rindo enquanto Highspell vinha correndo na nossa direção nos seus saltos altos.

Caleb contornou ela, em seguida, disparou em alta velocidade, atirando pelo campus e fazendo minha cabeça girar. Nós dois rimos quando ele me colocou no chão e percebi que estava além da cerca externa.

“É melhor você continuar correndo, querida. Ela vai ter todos os K.U.N.T. na escola caçando por você,” ele sorriu, pegando uma bolsa de poeira estelar e jogando para mim.

“Obrigado,” sorri. “E você?”

“Ela tem uma queda por mim,” ele piscou, em seguida, deu um passo para trás através da cerca. “Vou apenas flertar para me livrar dos problemas. Ah, e vou dar a ela uma poção de memória para tirar você da detenção também. Até logo,” ele disparou e fiquei sorrindo enquanto pegava uma pitada de poeira estelar entre os dedos. Realmente valia a pena ser amiga dos Herdeiros hoje em dia.

Minha boca ficou seca e olhei para o meu uniforme escolar com uma carranca. Não é exatamente a roupa dos sonhos para esta noite. Mas eu realmente não tinha muita escolha agora.

Joguei a poeira estelar sobre a minha cabeça e imaginei a floresta do lado de fora do Palácio enquanto eu era puxada pelas estrelas.

Aterrissei na lama, sem um único tropeço, muito obrigada, e comecei a correr até à árvore onde eu poderia acessar a passagem para o Palácio. Nunca usei poeira estelar muito perto apenas no caso de alguém estar aqui quando eu aparecesse. Eu não achava que fosse provável, mas sempre fui cautelosa apenas para o caso.

Fui até à árvore retorcida, minha respiração embaçando diante de mim no ar frio enquanto eu pressionava a mão na marca da Hydra e ela brilhava sob a minha palma.

Pensei no meu pai com uma dor na alma, desejando ter tido a chance de conhecê-lo. Mas, mais do que isso, desejei que ele pudesse ter sido salvo do que Lionel tinha feito com ele. Assombrou-me saber seu destino. Eu só esperava que ele tivesse conhecido a felicidade ao lado de minha mãe, pelo menos.

Desci as escadas que as raízes formaram, descendo para o túnel abaixo antes que elas se retraíssem e a luz duradoura do dia desaparecesse. Peguei no meu Atlas, imaginando que deveria avisar Orion que estava adiantada, mas descobri que não tinha sinal. Xinguei baixinho enquanto guardava o Atlas e lançava uma Faelight para ver enquanto eu corria, desejando calor nas minhas veias para lutar contra o frio.

Quando cheguei à escotilha, abri-a e espiei com o coração acelerado. O som do chuveiro funcionando me alcançou e eu subi, gentilmente soltando a escotilha de volta no lugar e me movendo para a sala de estar. A porta do banheiro estava entreaberta e meu pulso bateu errado com a visão de Orion no chuveiro. Suas costas estavam voltadas para mim e a água escorria pelos seus ombros largos e músculos afunilando na base da sua coluna antes de lavar a sua bunda.

Permaneci imóvel, sem me atrever a respirar enquanto ele passava os dedos pelo cabelo.

Eu deveria me mover.

Eu deveria fazer qualquer coisa, menos ficar aqui e apenas olhar.

Calor queimou um caminho através do meu corpo até que senti como se estivesse derretendo. Obriguei-me a dar um passo para trás, mas o piso rangeu sob o meu pé. Sua cabeça virou e quase engoli minha própria língua quando ele encontrou o meu olhar. Merda, merda, porra, merda.

Entrei em pânico, todos os pensamentos racionais saindo da minha cabeça enquanto fugia. Era estúpido e infantil, mas eu não dava a mínima porque eu só precisava voltar para o túnel e sair, voltar mais tarde se fosse preciso, mas agora eu só tinha que abraçar a minha eu covarde interior e correr como uma maníaca para escapar.

Quase cheguei à escotilha quando Orion disparou na minha frente com uma toalha enrolada frouxamente na cintura, seu corpo nu pingando água enquanto ele sorria para mim. Fodidamente sorria. Meu coração colidiu com a minha garganta e cruzei os braços enquanto tentava recuperar a compostura, mas eu tinha certeza que tinha perdido ela no momento em que surtei e agi como se a casa estivesse pegando fogo.

“Para onde você está fugindo, Blue?” Ele perguntou, seus olhos brilhando sombriamente e tudo se apertou entre minhas coxas. Por que é que ele começou a me chamar assim de novo? Por que é que eu gostava tanto?

“Estou adiantada,” falei o óbvio, porque essa era uma ideia incrível, obviamente.

“Eu notei,” ele disse, suas presas brilhando para mim e perguntei-me se aquela pequena perseguição tinha acordado o seu Vampiro. Apesar de todas as evidências recentes em contrário, eu não era, de fato, uma presa. E eu precisava lembrá-lo disso rápido.

“Você estava me espionando?” Ele perguntou, diversão escrita nas suas feições e pressionei os ombros para trás.

“Não. Mas talvez você não devesse tomar banho com a porta aberta, idiota. Eu não estava planejando ver o raiar do dia duas vezes hoje,” joguei para ele.

Ele latiu uma risada e foi tão malditamente contagiante que um sorriso se formou no canto da minha boca. Sua covinha amassou a sua bochecha direita e tive o desejo de estender a mão e passar o meu polegar sobre ela. Um desejo que rapidamente esmaguei.

Ele deu um passo na minha direção e lutei para manter os olhos no seu rosto enquanto o seu abdômen brilhante implorava pela minha atenção. “Não vá embora,” disse ele em um rosnado baixo que fez os meus dedos dos pés se contorcerem nos meus sapatos. “Irei me vestir.”

Ele disparou pelo quarto e olhei por cima do ombro quando ele deixou cair a toalha por um conjunto de gavetas ao lado da cama grande. Virei a cabeça de novo rápido o suficiente para me dar uma chicotada. “Você já terminou de ficar nu?”

“Desde que você tenha terminado com isso,” disse ele provocando e bolsões de calor explodiram nas minhas bochechas.

“Terminei há muito tempo, Lance,” falei levemente, embora provavelmente tivesse passado de parecer inocente neste momento. Eu realmente deveria ter mandado uma mensagem antes de entrar no túnel. O meu horóscopo avisou-me sobre tomar decisões precipitadas hoje. ‘Pense antes de agir, Gêmeos’. Bem, esse conselho foi para os cães.

Ele passou por mim na cozinha com uma calça de moletom cinza e uma regata branca, começando a fazer café.

“A lua não vai nascer por mais algumas horas,” disse ele, olhando para mim. “Por que está adiantada?”

Ele parecia meio satisfeito por eu estar e a ideia disso me aqueceu. “Vamos apenas dizer que estou fugindo.”

“De quem?” Ele perguntou com uma risada baixa.

“Highspell,” falei, franzindo o nariz.

“Bem, você pode se esconder aqui longe daquela bruxa quando quiser,” ele murmurou, preparando o café e me entregando uma caneca. Tinha um pequeno raio de sol espreitando através de uma nuvem e me perguntei se o aparelho teria sido da minha mãe.

“Obrigada,” soprei meu café para me ocupar com algo, mas apesar de entrar em cima dele pelado, isso de alguma forma não parecia tão estranho quanto nas últimas vezes que eu estive aqui.

E desta vez pelo menos tinha alguma ideia do que dizer para manter a conversa em movimento. O que era meio triste, já que nunca tivemos problemas para conversar antes. Mas abrir-me para ele era difícil agora e eu não tinha a certeza se queria que fosse fácil novamente. Tory e Seth plantaram uma semente na minha cabeça sobre Orion e ela continuou crescendo um pouco mais a cada dia. Com tudo o que sabia sobre suas razões para o que ele tinha feito, como eu poderia ficar com raiva dele para sempre? Especialmente depois de tudo o que ele passou desde então. Ele foi punido bastante por isso. Mas a ideia de perdoá-lo abriu mais perguntas que eu não estava pronta para enfrentar. Mesmo se eu admitisse que ainda o amava, e daí? Ele queria que eu seguisse em frente. Ele não viu um futuro para nós. Ele deixou isso claro o suficiente. Ergh, que confusão.

“Alguma chance de você querer me ajudar com outro feitiço?” Perguntei, esperando que nós pudéssemos concentrar nisso por um tempo e ficar longe de território desconfortável como nós.

“Claro,” disse ele, tomando o seu café e me observando. “O que Honey Highbitch33 falhou em ensinar a você desta vez?”

“Levitação,” suspirei. “Posso fazer pequenos objetos levitar, mas ela não me deixa praticar nada maior que cinco quilos na aula porque os alunos do fundo da aula não são ‘capazes’. Mas mesmo quando tentei por conta própria, não consigo entender. Tory disse que me mostraria sobre o que a cadela mostrou a ela quando tivermos uma chance, mas é difícil encontrar tempo juntas quando ela está fingindo ser controlada pelas Sombras o tempo todo.”

Ele franziu a testa com raiva, colocando seu café numa mesa e me chamando. “Venha aqui.”

Coloquei minha caneca na mesa também, andando e o cheiro de canela carregado da sua carne, deixou-me com água na boca. Eu sentia mais falta daquele perfume a cada dia que passava. Uma vez, Max me encontrou soluçando no meu quarto no Palácio numa pilha de roupas de Orion que fiz Darius me dar. Seu cheiro finalmente as deixou e sabia que era isso. A última vez que eu sentiria o cheiro dele. Mas agora descobri que eu estava errada. E eu não tinha certeza de qual destino era pior. Tê-lo tão perto sabendo que nunca poderia tê-lo, ou nunca estar perto dele novamente.

“Vire-se,” ele instruiu e fiz isso enquanto ele se aproximava atrás de mim. Ele levantou a minha mão direita, inclinando-a em direção ao sofá e a sua respiração contra o meu ombro definitivamente não era uma distração. “Levitação é um jogo mental. Você só pode levantar cinco quilos porque acredita que só pode levantar cinco quilos. Highspell está prendendo você de propósito ao ensinar este feitiço dessa maneira,” ele disse num tom furioso.

Um grunhido de raiva deixou-me enquanto eu absorvia isso.

“Você realmente acredita que uma Princesa Vega só pode levantar cinco quilos?” Ele perguntou no meu ouvido, fazendo arrepios correrem pelos meus braços.

“Não,” falei em realização, levantando o queixo.

“Você poderia levantar uma montanha, Blue,” ele murmurou e senti sua crença nessas palavras gotejar em mim também.

Ele inclinou minha mão em direção ao sofá, em seguida, soltou-a, deixando-me fazer o trabalho. Eu trouxe meu polegar contra a palma da minha mão enquanto incitava a magia nas bordas da minha carne e concentrei-me no móvel à minha frente. Deixei minha crença e a de Orion me encher até à borda, não deixando espaço para dúvidas.

Eu posso fazer isto.

Magia deixou-me numa onda e puxei-a de volta quando ela encontrou o sofá, mantendo o poder ligado a mim do jeito que aprendi para que pudesse controlá-lo. A coisa toda levantou um pé do chão e eu engasguei de emoção, a magia saindo de mim e todos os móveis da sala começaram a erguer-se para se juntar ao sofá. A cama, a mesa de centro, até os quadros nas paredes. Tudo na sala estava flutuando e era fácil, mais fácil do que me forçar a levantar um peso minúsculo um de cada vez e temer que isso fosse tudo o que eu conseguiria fazer. Era assim que a minha magia deveria ser lançada. Livremente com crença completa e absoluta por trás disso.

Virei-me com uma risada, jogando meus braços em volta do pescoço de Orion e ele puxou-me apertado contra ele. Meu coração tentou bater para fora do meu peito quando me lembrei de como era ser segurada por ele novamente e era quase impossível me afastar. Mas eu fiz. Recuei, me virando e baixando tudo de volta ao seu lugar.

“Você não respondeu à minha pergunta mais cedo,” disse Orion sombriamente e movi-me para sentar no sofá, pegando no meu café e franzindo a testa para ele.

“Que pergunta?”

Ele esfregou a mão na barba espessa na sua mandíbula, caindo numa cadeira à minha frente. “Sobre o Lobo dormindo na sua cama.”

Meu intestino apertou-se e roubei alguns segundos extras bebendo o meu café antes de responder. “Quem te disse isso?”

“Isso importa?” Ele atirou de volta.

“Fodido Darius,” murmurei.

“Você disse que não estavam juntos,” disse ele e eu suspirei, não querendo entrar numa discussão novamente.

“Não estamos. Ele só dorme comigo às vezes,” falei como se fosse tão simples, mas provavelmente não soava assim.

“E te beija no campo de Pitball?” Ele rosnou e o meu queixo literalmente caiu.

“Como diabos você sabe sobre isso?” Engasguei, mas os seus dentes estalaram juntos. Maldito Darius. “Ele beijou-me porque estava tentando...” Me parei ali, não querendo revelar o segredo de Seth sobre Caleb. “Ele só queria deixar alguém com ciúmes, só isso.”

Sua mandíbula tiquetaqueou quando ele descansou os cotovelos nos joelhos. “Você realmente tem que mentir para mim?”

“Eu não estou mentindo,” falei em descrença, meu tom ficando mais áspero enquanto eu não conseguia manter a calma.

“Você mentiu sobre nós, então porque não com ele?” Ele jogou em mim e a indignação atingiu-me como um soco no peito.

“Eu tive que mentir sobre nós,” rosnei e ele soltou um suspiro.

“Pelo amor de Deus, isso saiu errado. Quero dizer, você também tem motivos para mentir sobre ele. Há uma lei proibindo Fae de diferentes Ordens de namorar, a sua irmã pode desaprovar e...”

Empurrei para fora do meu assento em fúria. “Vou dizer isto pela última vez, Lance. E se você não acredita em mim, o problema é seu. Mas não estou com Seth Capella. E eu não cometeria o erro de mentir para a minha irmã nunca mais.”

Meu Atlas começou a tocar antes que ele pudesse responder e o peguei, encontrando Gabriel chamando. Eu respondi, segurando-o no meu ouvido enquanto me levantava do meu assento enquanto o meu estômago afundava.

“Ei, tudo bem?” Perguntei, preocupada que ele pudesse ter visto algo ruim.

“Tudo bem, Darcy, você pode me colocar no viva-voz? Lance também precisa ouvir isso.”

Maldito psíquico. Perguntava-me o quanto ele via de mim às vezes. Ele podia simplesmente descobrir onde eu estava, voltando a sua mente para mim? Provavelmente.

Apertei o botão do alto-falante, baixando o Atlas da minha orelha e Orion franziu a testa com curiosidade.

“Eu tive uma visão,” Gabriel disse, parecendo animado. “É uma oportunidade. Uma que realmente não devemos perder.”

“O que foi, Noxy?” Orion levantou-se da sua cadeira, movendo-se para ficar na minha frente para que o Atlas fosse mantido entre nós.

“Lionel está dando uma festa no Palácio na véspera de Natal,” disse ele. “E haverá uma chance de eu entrar e usar a cadeira na Câmara do Vidente Real naquela noite. As estrelas irão me conceder esta oportunidade de usá-la, mesmo que eu não tenha oficialmente esse título.”

Respirei fundo. “Isso é ótimo.”

“Sim,” disse Gabriel. “E acho que podemos ter outra oportunidade ao mesmo tempo também...”

“Como o quê?” Orion perguntou.

“Stella vai estar na festa, o que significa que vocês dois podem tentar entrar na propriedade dela. Eu não posso ver como isso pode acontecer, infelizmente, ela ainda tem Ninfas estacionadas lá e elas estão escondendo de mim com as Sombras.”

“Por que nós?” Perguntei, olhando para Orion, em seguida, de volta para o meu Atlas.

“Porque vocês são os únicos dois que não serão convidados para a festa. Além disso, você pode quebrar as proteções, Orio, e Darcy, você sabe onde procurar o gorro de Diego.”

Meu coração bateu mais forte e a adrenalina percorreu as minhas veias quando aceitei que ele estava certo. “Ok. Merda, vamos fazer isso.” Olhei para Orion com um sorriso e ele sorriu de volta para mim.

“Falarei com você amanhã,” disse Gabriel. “A lua está alta.”

Ele desligou e virei-me para olhar pela janela, meu sorriso se alargando enquanto o luar se derramava pelo pátio.

“Foda-se sim,” Orion disparou para longe, pegando o diário da gaveta do criado-mudo e corri para a porta, abrindo-a pouco antes de Orion passar por mim, pegando minha mão e me rebocando atrás dele em alta velocidade.

Ele plantou-me num assento numa mesa do pátio e caiu ao meu lado, colocando o diário na nossa frente. Comecei a lançar um feitiço de ocultação ao nosso redor e Orion ajudou até que estávamos totalmente escondidos, então ele me lançou um tipo de sorriso viciante.

Ele abriu o diário e a lua banhou as páginas. A luz brilhou através dele e as palavras apareceram numa caligrafia escura e rodopiante.

“Essa é a Estrela Imperial?” Murmurei, apontando para a imagem na base da primeira página quando levantei a mão para escovar os meus dedos sobre o colar e Orion virou para olhar para mim.

“Você pode ver as palavras?” Ele perguntou surpreso.

“Sim, você não pode?” Fiz uma careta.

“Posso,” disse ele. “Mas Darius não podia.”

“Oh,” murmurei. “Bem... a tumba deixou-nos entrar. Então talvez seja uma coisa de Vega e Orion.”

“Sim... na verdade, a nota do meu pai dizia que o diário seria ilegível para os desleais. Ele deve ter significado lealdade à realeza,” ele murmurou com um pequeno sorriso enquanto me observava por um segundo antes de olhar de volta para o diário e virar a página. Achei que era a prova de que ele era leal a mim e a Tory. Isso significava que ele não apoiava mais Darius e os outros Herdeiros? Ele encorajou-me antes, mas ver essa verdade exposta para mim fez o meu coração apertar de emoção.

Inclinei-me para perto dele para ler a próxima entrada, nossos ombros pressionando juntos.

 

Parabéns, meu filho.

Se tudo correu conforme o planejado, você passou no teste que colocamos para você na tumba. Merissa Vega garantiu-me que você protegeria a filha dela, não importando o feitiço sob o qual você estivesse. Orgulho não chega nem perto do que sinto por você agora. Se você ganhou a Estrela Imperial, então eu sei que você é o homem que eu esperava que você se tornasse.

Agora, a estrela deve permanecer escondida. Apenas seus amigos mais leais podem saber a sua localização. Uma estrela não pode ser vista por Videntes ou adivinhada pelas artes arcanas. Enquanto você proteger o conhecimento da sua localização, ela nunca poderá ser descoberta por Lionel Acrux.

Isso leva-me à sua próxima tarefa. Você deve reformar a Guilda do Zodíaco. Escolha aqueles fortes de coração, mente e alma para jurar proteger a realeza de Vega. Elas precisarão de seguidores fortes para ajudá-las a ascender, Fae em quem podem confiar as suas vidas. Escolha sabiamente.

Para vincular novos membros à Guilda, você precisará do Cálice das Chamas, um item que está na minha posse há muito tempo.

Derrame o seu sangue sob a luz da lua cheia para invocar o cálice.

 

Orion virou a página e a imagem de um belo cálice foi desenhada ali com um pós-escrito embaixo.

 

O Cálice das Chamas contém uma antiga chama da Fênix no seu núcleo. É indestrutível, não pode ser manchado e deve ser protegido pelo Mestre da Guilda do Zodíaco. Todos os que beberem o elixir real desta taça e falarem as palavras inscritas na sua superfície serão vinculados à Guilda, juramentada para proteger a linhagem Vega.

 

Orion colocou o polegar na sua boca, abrindo-o com a sua presa e segurando-o para o luar nos banhando. A luz brilhou na sua palma e um cálice de prata brilhante apareceu no seu aperto, fazendo meus lábios se abrirem com admiração. As palavras inscritas nele estavam escritas no que parecia ser latim e eu não tinha ideia do que elas significavam, mas eu podia sentir o poder desse objeto praticamente me chamando.

“Posso segurar?” Murmurei e Orion passou para mim sem hesitação. O metal era quente, beijando a minha palma e engasguei com a sensação da chama enrolando dentro dele, sentindo alguma conexão perdida há muito tempo com a Fênix que o colocou lá.

“É lindo,” suspirei, passando de volta para Orion e ele colocou-o na nossa frente quando começou a ler a próxima página. Inclinei-me para fazer o mesmo.

 

O elixir da realeza é apresentado na página seguinte. Levará seis semanas para fermentar e, durante esse período, você tem a responsabilidade exclusiva de garantir que a Estrela Imperial esteja protegida. Merissa informou-me que, com a ajuda de um querido amigo, você verá a maneira de mantê-la segura até que a Guilda possa ser reformada e seus aliados possam ajudar a proteger a sua localização.

 

Sorri, pensando em Gabriel e me sentindo mais perto da minha mãe do que nunca. Saber que ela nos viu deu-me algum conforto, como se tivéssemos uma conexão um com o outro. Que Tory e eu não tínhamos sido apenas estranhas para ela nas nossas vidas adultas. Ela conhecia-nos até certo ponto através das suas visões. E eu gostaria de tê-la conhecido também.

 

A sua tarefa final é a maior de todas. Você deve garantir que as gêmeas Vega sejam coroadas. Elas devem tornar-se verdadeiras rainhas para que possam empunhar a Estrela Imperial. Enquanto isso, você deve resguardar o conhecimento neste diário. Cada feitiço que a estrela pode lançar é acessado por uma palavra poderosa. Palavras que estão contidas nestas páginas. Você deve memorizar cada uma, garantir que as Vega as conheçam de cor e nunca, jamais as esqueça. Você não deve tentar usá-las na Estrela Imperial ou permitir que as Vega tentem antes de serem coroadas, pois apenas um soberano reinante pode empunhar a Estrela Imperial. Todos os outros perecerão se tentarem.

 

Orion virou a página e uma palavra correu pelo centro dela numa escrita enrolada.

 

Immunisia

Imunidade.

Este feitiço concede imunidade vitalícia a todas as doenças.

 

“Puta merda,” Orion murmurou e me virei para ele com o riso borbulhando no meu peito.

“Isso é loucura.”

Seus olhos encontraram os meus e seus dedos roçaram a minha mão na mesa, enviando uma linha de fogo pelo meu corpo. “Você vai precisar polir a sua coroa, Blue,” ele brincou.

Respirei uma risada, me inclinando um pouco mais perto e sussurrando: “Preciso pegá-la de volta de um Rei Dragão primeiro.”
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A véspera de Natal chegou antes que percebêssemos e passei o dia no Palácio das Almas com Lionel, tentando esconder meus nervos sobre o que estávamos planejando fazer esta noite.

Gabriel estava confiante de que tudo estava se encaixando, apesar de todas as razões que tínhamos para temer que isso desse errado, e ele tinha a certeza que teríamos uma chance decente de levá-lo para o Palácio durante a festa.

Então nós só teríamos que levá-lo para a Câmara do Vidente Real e sentar sua bunda na cadeira para que as estrelas pudessem presenteá-lo com a visão que tinham prometido. Porque elas tinham que ser idiotas sobre isso e insistir que ele viesse ao Palácio estava além de mim, mas ele parecia pensar que era perfeitamente aceitável para as bastardas cintilantes estabelecerem um desafio se queríamos ser recompensados com o conhecimento dos céus.

Eu pessoalmente pensei que elas estavam apenas sendo umas babacas vingativas, mas talvez eu fosse apenas uma vadia azeda pelo jeito que elas repetidamente foderam a minha vida.

Eu também não tinha ideia de porque as estrelas decidiram permitir que ele fizesse uso dele hoje à noite depois de meses tentando enquanto eu estava presa nas garras de Lionel, talvez elas simplesmente não gostassem muito de mim, mas eu confiava que ele sabia do que estava falando. E esperava que isso fosse a chave para seguirmos em frente com nossos planos contra o chamado rei, então eu estava mais do que disposta a correr com isso.

Ao longo do mês passado, todos ajudamos a reunir os ingredientes que Orion precisava para o elixir real e iniciar membros da Guilda do Zodíaco. Foi complicado pra caramba e a poção borbulhante no seu armário que exalava um cheiro estranho de amêndoa aparentemente precisava de uma semana inteira na escuridão agora antes que pudéssemos adicionar o próximo ingrediente. Que era algo chamado grama de rótio e só crescia numa montanha especial que aparentemente tinha sido abençoada por algum velho príncipe Vega centenas de anos atrás. Francamente, a coisa toda da Guilda meio que me deixou desconfortável. Mas talvez fosse porque eu estava assumindo que todos os monarquistas eram como aqueles da A.S.S. que gostavam de olhar para mim e minha irmã, tirando fotos nos seus Atlas quando achavam que não estávamos olhando. Eu não queria que as pessoas me fizessem promessas sobre as malditas estrelas que não poderiam ter de volta. Talvez não tenha sido assim. Porque eu não conseguia imaginar Orion de repente esperando por mim com mãos e pés e explodindo em música quando eu entrava numa sala. Ele pode fazer isso para Darcy embora…

Droga, esqueci de chutá-lo hoje.

O vestido que me deram para usar no baile esta noite era dourado e brilhava quando a luz o tocava, parecendo um derramamento de metal líquido sobre minhas curvas quando caiu aos meus pés. Meus braços estavam nus e o decote mergulhando, o que teria me deixado com frio no clima atual se não fosse o fato que eu poderia usar minha magia de fogo para me manter aquecida.

Lionel conseguiu forçar a entrada no grande salão, que meu pai aparentemente usou para julgamentos durante o seu reinado, e decidiu realizar esta festa lá. Ninguém ousava perguntar porque não estávamos usando o extravagante salão de baile e era uma questão de alegria silenciosa porque sabia que o Palácio ainda não abrira todas as suas portas para ele.

Sofri silenciosamente na fila da recepção, onde Lionel fez todos os convidados da festa passarem por ele e se curvarem enquanto ele se sentava no trono. Ele manteve uma horda de Ninfas nas nossas costas o tempo todo apenas para que ele pudesse se gabar do seu controle sobre elas, mas todos os que vieram olharam-nas com cautela.

As Ninfas permaneceram nas suas formas alteradas o tempo todo, de pé estoicas e esculturais às nossas costas, mas a coisa toda deixou-me lutando para evitar um estremecimento. Eu não confiava nelas. Mesmo sabendo que Clara tinha total controle sobre elas, isso não me impediu de esperar que elas atacassem a qualquer momento. Saber que Diego tinha sido bom apenas aliviou meus medos em um por cento. Por causa de todas as Ninfas com as quais entrei em contato, ele era o único que não parecia faminto para comer minha magia e que tentou nos ajudar. Então eu estava assumindo que ele era uma anomalia. Oh, Diego.

Clara estava no seu elemento esta noite, saltitando no braço de Lionel, arrulhando e cacarejando sobre o quão triste ela supostamente estava com a morte de Catalina enquanto fazia insinuações nada sutis sobre seu desejo de ser a nova rainha de Lionel.

Fiquei em silêncio, apenas respondendo a qualquer um que se dirigisse a mim diretamente e ignorando todos os olhares suspeitos que eu estava ganhando. As pessoas não sabiam o que pensar de mim de qualquer maneira, então elas nunca tinham nada a dizer.

Os Herdeiros e seus pais estavam aqui esta noite também e peguei seus olhares mais de uma vez, tendo algum conforto em saber que tinha amigos aqui, mesmo que não pudesse falar com eles.

Lionel estava exalando presunção numa nuvem tão espessa que eu estava engasgando com ela enquanto me pendurava em seu braço e eu estava feliz por ter o hábito de manter meu rosto em branco como uma vadia das Sombras para que eu não tivesse que fingir sorrisos junto com as suas besteiras.

Eu estava ouvindo embora. Cada palavra que saiu dos seus lábios, todas as mentiras sobre os Ratos Tiberianos e Minotauros e Esfinges e todos os planos que ele tinha para trazê-los de volta foram absorvidos e anotados. Então, qualquer coisa que pudesse ser usada para combater suas tramas vis foi passada para Hamish Grus e seus rebeldes, que poderiam fazer algo a respeito.

Na maioria das vezes, Lionel já tinha realizado suas atrocidades antes de eu denunciá-las, cercando Fae e mantendo-os nos Centros de Inquisição Nebular antes que qualquer coisa que eu passasse pudesse ser de alguma ajuda. Mas, ocasionalmente, Hamish e os Fae que ele reuniu ao seu redor, que desejavam se opor à tirania de Lionel, ajudavam a colocar as pessoas em segurança antes que o rei pudesse alcançá-las. E toda a vez que eu ouvia que algo que eu tinha passado salvou uma vida, tornava este papel que tinha que desempenhar um pouco mais fácil.

“Ah, se não é o meu filho primogênito,” Lionel chamou, me tirando dos meus pensamentos enquanto Darius caminhava para fora da multidão vestido todo de preto.

Terno preto, camisa preta, abotoaduras pretas, tudo. A escuridão da roupa só o fez parecer ainda maior e mais intimidador do que o normal, destacando os anéis pretos nos seus olhos e chamando a atenção para o seu cabelo de ébano e a barba por fazer na sua mandíbula. Quer dizer merda, ele era comestível. Fazia muito tempo desde que tínhamos roubado aquele tempo a sós das estrelas e eu estava seriamente tentada a perguntar se ele queria tentar a segunda rodada em algum lugar em breve. Talvez em algum lugar menos enlameado, embora tivesse que ser em um lugar aberto... como um deserto, sol, areia, sexo... mas então haveria areia por toda a parte e isso nunca era divertido. Ninguém queria uma vagina arenosa. Malditas estrelas, porque vocês têm que ser essas bloqueadoras de sexo?

“Pai,” Darius disse secamente, seu olhar deslizando para mim por um momento prolongado que fez calor subir nas minhas bochechas quando decidi que arriscaria totalmente uma bunda arenosa por ele antes que ele desviasse os olhos novamente.

“Onde está a sua linda noiva?” Lionel perguntou a ele, olhando ao redor com curiosidade.

“Ela teve um ataque repentino de merda,” Darius respondeu com a sugestão de um sorriso que me disse exatamente quem era o responsável por isso. “E não vamos falar besteira chamando-a de linda, pai, todos nós sabemos que ela parece o traseiro de um javali que foi atropelado por um ônibus.”

Bufei uma risada antes que pudesse me conter, tentando disfarçar com uma tosse e chamando a atenção de Lionel para mim enquanto tentava controlar as minhas feições.

“Isso te diverte, Roxanya?” Ele perguntou, estreitando os olhos em mim, o que não era tão surpreendente, já que eu geralmente só ria se tivesse Sombras torturando pessoas no meu estado fodido de vadia das Sombras.

“Tem um toque de verdade, senhor,” respondi, dando-lhe olhos de adoração e passando minha mão pelo seu braço e sobre a curva do seu bíceps. Teve o estranho efeito de me fazer vibrar de alegria por estar tão perto dele e sentir um pouco como se estivesse vomitando o álcool que consumi. O que, reconhecidamente, poderia ter sido demais com o estômago vazio.

O olhar de Lionel vagou sobre as minhas feições enquanto lhe dei meu olhar mais afetado e ele assentiu levemente antes de olhar de volta para o seu filho.

“Bem, já que você não está ocupado com a sua noiva, porque não leva Roxanya para comer? Ela tem o hábito de esquecer de comer se não for lembrada e estou muito ocupado esta noite para me preocupar com ela.”

A mandíbula de Darius travou e ele deu de ombros. “Você gosta de me torturar com a companhia dela, pai?”

“Pensei que você gostaria de ter a chance de passar um tempo com ela. Você foi mais meticuloso na sua caçada por ela durante todo o verão. Ou sua fantasia idealista de amor finalmente seguiu o seu curso?”

“Nunca,” Darius rosnou, me oferecendo o seu braço e olhei para Lionel para sua aprovação antes de pegá-lo.

“Então, veja-a alimentada e pare de reclamar da sua sorte na vida. Estou entregando a você um trono aqui, afinal, não vou tolerar a sua atitude ingrata por muito mais tempo.”

Darius esboçou uma reverência zombeteira e dei um passo à frente, envolvendo minha mão no seu antebraço e deixando que ele me afastasse.

Minha pele aqueceu onde nós tocamos, mas não ousei olhá-lo, simplesmente andando ao seu lado até chegarmos ao bufê do outro lado da sala. Jurava que poderia sentir os olhos de Lionel em nós durante todo o caminho e quando me virei para olhar por cima do ombro, o olhar que ele estava me dando enviou um arrepio de medo pela minha espinha.

“Coma, Roxy,” Darius ordenou, aceitando um prato de bolos e biscoitos feitos à mão de um dos atendentes e estendendo para mim.

“Tão mandão,” suspirei, aceitando a comida e mordendo um biscoito, suprimindo um gemido com o sabor deliciosamente doce. “Você acha que Lionel suspeitou de alguma coisa?”

“Difícil dizer com ele. Ele está sempre suspeito. Mas acho que se tivesse, ele teria gritado com você ali mesmo,” sua testa franziu com preocupação por mim e dei-lhe um pequeno sorriso.

“Tenho certeza que está tudo bem. Max tem me ensinado a proteger os pensamentos do interrogatório do Ciclope de qualquer maneira, então mesmo que ele faça Vard...”

“Se ele ou aquele psicopata alguma vez colocar a mão em você de novo, eu vou rasgá-los com a porra dos meus dentes.” Darius rosnou, pegando meu pulso e apertando forte o suficiente para machucar.

“Posso lidar com isso,” falei com firmeza.

Não era como se eu gostasse da ideia de ser trazida de volta para aquele quarto que eles usaram para me torturar e me transformar no brinquedo de Lionel, mas eu estava bem ciente de que poderia ter que enfrentar outra visita em algum momento. Apenas tentei não pensar nisso e fiz questão de me preparar o máximo que pude com a ajuda de Max.

Lionel saiu de vista, indo para uma antecâmara do outro lado da sala com um homem que eu tinha quase a certeza que era outro Acrux e cutuquei Darius para chamar a sua atenção para eles.

“Gabriel disse que o momento oportuno se apresentaria,” comentei, rapidamente comendo outro biscoito porque eles eram de morrer e me afastando da mesa de comida.

“Eu te encontro no corredor oeste,” Darius murmurou e assenti, observando-o enquanto ele se afastava pela multidão.

Demorei por mais alguns minutos, então me virei também, avistando Seth e Caleb por uma porta lateral e caminhando em direção a eles com passos decididos.

Seth estava jogando azeitonas no ar e pegando-as na sua boca e Caleb deu-me uma piscadela enquanto eu passava por eles.

“Vamos ficar de olho, querida,” Caleb prometeu em voz baixa, que eu tinha a certeza que ninguém mais ouviu e assenti uma vez antes de sair da sala.

Meu coração batia forte enquanto caminhava para encontrar Darius para que pudéssemos abrir a passagem secreta para colocar Gabriel no prédio.

Ele estava confiante que esta parte do nosso plano iria dar certo. Mas daqui em diante, estaríamos voando pelo assento das nossas calças, muitas possibilidades para ele ter a certeza em que rumo pousaríamos.

Então, por enquanto eu confiaria na sua Visão. E no que diz respeito a tudo o resto, eu estava apenas desejando o melhor.
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Darcy e eu fomos para os arredores da propriedade da minha mãe, o ar gelado nos rodeando enquanto estávamos na floresta escura. Escutei os sons de alguém por perto, mas tudo estava quieto. Darius tinha enviado uma mensagem a dizer que as Ninfas estavam no Palácio, pois seu pai queria mostrar o seu controle sobre elas para seus seguidores devotos. Pela primeira vez, tivemos sorte que ele era um bastardo tão vaidoso e orgulhoso. Porque o seu pavonear abriu uma janela de oportunidade para nós. Então, Blue e eu estávamos subindo por ela, prestes a mijar em cima dele. Metaforicamente falando, obviamente. Mas eu não me importaria de mijar no Rei Dragão se tivesse a chance.

Nós dois estávamos vestidos de preto, mas era apenas uma precaução extra. Me certificaria que estivéssemos envoltos em feitiços de ocultação enquanto nos movíamos. Seria um trabalho de entrar e sair. Sem perda de tempo. E como um Vampiro, isso era meio que fácil pra caralho.

“Você lembra-se onde viu Diego pela última vez?” Perguntei a Darcy e ela franziu a testa pensativamente. O luar destacava seu rosto de perfil e meu olhar deslizou sobre o seu nariz pequeno e seus lábios carnudos. Lábios que eu queria tocar com o polegar antes de reivindicar, marcar, morder... concentre-se, idiota.

“Vou reconhecer quando chegarmos mais perto da casa. Está em algum lugar por aí, eu acho,” ela apontou para as árvores à nossa direita e assenti.

Dei um passo em direção às grades, sentindo sua energia zumbindo perto da minha carne enquanto estendi a mão e inclinei minhas palmas em direção a elas. A magia da minha mãe era poderosa, mas seu sangue corria em mim, para minha infelicidade, para que eu pudesse entrar na propriedade, se ela não tivesse restringido o meu acesso. E como eu estava sendo mantido prisioneiro há meses, eu apostava que ela não teria se incomodado. Quando minha mão deslizou pela barreira invisível, eu sorri triunfante, pressionando minha magia nela e criando uma porta para Darcy passar.

“A sua carruagem está esperando, senhora,” acenei para a frente e ela passou pela abertura.

“Você é a minha carruagem?” Ela perguntou.

“Sim, esqueci a minha sela, mas você pode me montar sem sela, certo?” A piada escapou tão facilmente como se ainda fôssemos um casal e imediatamente me arrependi.

Ela deu um soco no meu braço, mas um sorriso brincou nos seus lábios e meus arrependimentos instantaneamente foram embora.

“Então isso é um sim?” Provoquei e ela revirou os olhos.

“Pare de perder tempo,” ela murmurou, andando na minha frente, mas ela estava definitivamente tentando esconder seu sorriso de mim. E isso fez-me sentir todo o tipo de coisa boa.

Olhei entre as árvores escuras. Eu precisava marcar esta área para que pudéssemos encontrá-la novamente. Eu não queria deixar nada muito chamativo, mas também não ia correr nenhum risco. Se tivéssemos que fugir, ou se nos separássemos, Darcy precisava encontrar o caminho de volta para este lugar.

Usei minha Magia da Água para lançar pingentes de gelo cintilantes na árvore mais próxima, o luar apenas os destacando se ela viesse procurar.

“Essa é a sua saída se as coisas derem errado,” falei e ela olhou para os pingentes de gelo com preocupação. Mas sua expressão rapidamente endureceu em resiliência. “Não vai dar errado. Encontraremos o gorro e iremos embora antes que você perceba.”

Comecei a lançar feitiços e ela ajudou a nos esconder, aumentando minha magia até a escuridão se agarrar a nós.

“Ok, vamos,” ela murmurou e me virei.

“Suba, linda,” instruí e ela pulou nas minhas costas, envolvendo as pernas em volta da minha cintura. O calor do seu corpo contra mim era bom pra caralho e eu não estava seriamente reclamando de ser a sua sela com ela me montando durante a noite.

Seu joelho cutucou o diário que eu tinha escondido no bolso, encolhendo-o e usando uma ilusão para fazê-lo parecer uma moeda de prata. Era importante demais para deixá-lo fora da minha vista e verifiquei novamente se ainda estava no lugar antes de me preparar para correr. Segurei as coxas de Blue enquanto ela envolvia seus braços em volta do meu pescoço e se inclinou para perto, sua respiração no meu pescoço enviando uma linha de calor direto para o meu pau. Esta não é a hora, caralho.

Ela lançou uma bolha silenciadora apertada em torno de nós e eu disparei por entre as árvores, concentrando-me na tarefa em mãos.

Não demorou muito para chegarmos à beira da linha das árvores e eu diminuí a velocidade, deixando Darcy descer enquanto nos escondíamos nas sombras e olhávamos para o quintal em direção à minha antiga casa. A casa estava escura, não havia uma única luz no interior e isso deu-me algum conforto. Ninguém estava aqui.

A casa obviamente tinha sido reconstruída desde que Lionel tinha demolido metade dela, e notei alguns enfeites e cômodos que não faziam parte dela antes. Eu odiava que minha casa tivesse sido arruinada para mim. Era onde a maioria das minhas memórias do meu pai existia, e minha mãe conseguiu manchar todas elas. Já foi um lugar de felicidade, mas agora era apenas um lugar que abrigava uma bruxa malvada e nada além de miséria.

“Foi em algum lugar por aqui,” Darcy disse e segui-a enquanto ela me conduzia através das árvores, minha pele formigando enquanto eu ouvia, mantendo meus ouvidos atentos à madeira. O pio de uma coruja distante era como uma buzina na minha cabeça e os sons de criaturas noturnas correndo e arranhando alcançaram-me de todas as direções. Mas isso era bom. Nada estava errado. Era quando os animais ficavam quietos que tínhamos que nos preocupar.

Darcy parou quando chegamos a um trecho mais aberto da floresta, olhando ao redor com uma carranca tensa.

“Foi aqui,” ela murmurou tristemente. “Foi aqui que Clara lutou contra nós. Se Diego se transformou em Ninfa, deve ter deixado suas roupas em algum lugar.

“Me desculpe, eu não estava lá por você naquela noite. Por todos vocês,” admiti, meu peito apertando.

Isso assombrou-me desde que descobri sobre. Sabia que algo estava terrivelmente errado naquela noite depois de ter experimentado a dor agonizante de Darius lutando contra Lionel. A necessidade de ir até ele deixou-me louco. Tentei lutar contra cinco guardas e acabei trancado em isolamento durante a noite, enlouquecendo de preocupação. Quebrei as duas mãos tentando abrir caminho pela porta de aço e eventualmente tive que ser sedado para que um médico pudesse me curar.

Ser incapaz de proteger meu Protegido era uma agonia que eu nunca mais queria saber o gosto. Mas descobrir que Blue estava lá também depois que Darius veio explicar o que aconteceu deixou-me em pedaços. Aquele dia transformou-se numa das piores semanas da minha vida. Lutei com arrependimentos enquanto enfrentava a má sorte das estrelas, terminando em mais lutas do que eu poderia contar. Alguns dos babacas unFae de Gustard esfaquearam-me nos chuveiros e eu quase sangrei até a morte. Não havia nada como quase morrer num chão frio, sujo e molhado na prisão para colocar a sua vida em perspectiva.

Darcy olhou para mim com um eco de dor e sabia que não havia nada que eu pudesse fazer para curá-la. Eu tinha fodido tudo. Eu não estava lá quando ela mais precisava de mim. Alguma parte dela provavelmente me odiava por isso. Mesmo que ela nunca admitisse.

“Você não podia saber,” disse ela com um olhar triste enquanto olhava para as árvores. “Vamos procurar.”

Ela partiu para procurar e comecei a caçar no chão, chutando as folhas enquanto tentava bloquear a voz na minha cabeça me lembrando do quanto eu falhei com ela. Mas havia uma coisa que eu poderia fazer pelo menos. E isso era encontrar esse maldito gorro. Não podíamos usar um feitiço de invocação nele, pois estava ligado às malditas Sombras, mas tinha que estar por aqui em algum lugar.

Movemo-nos metodicamente pelo chão, roçando os destroços na superfície enquanto caçávamos. Senti o tempo passando e cada rachadura distante de um galho fazia as minhas presas se alongarem e meus pelos se arrepiarem.

Eu não conhecia Diego muito bem, mas estava começando a gostar dele. Pelo menos ele morreu bravamente, e nos braços de uma garota que o adorava. Para mim, não poderia imaginar uma maneira melhor de ir. E eu cheguei bem perto de fazer isso uma vez também. Talvez excluindo a parte valente.

Quando viramos todas as pedras e folhas da área, Darcy deu-me um olhar frustrado que franziu sua testa.

“Pode estar em qualquer lugar nesta floresta. E se ele se mudou a uma milha de distância?” Ela arejou seus pensamentos em frustração, olhando para as sombras entre as árvores.

“O que ele disse para você exatamente?” Perguntei.

“Nada... ele só disse para pegar o gorro,” disse ela com uma carranca de dor enquanto olhava para um lugar no chão como se estivesse revivendo a memória da sua morte.

Eu odiava ver aquela dor nos seus olhos, despertava um monstro em mim que queria lutar contra seus demônios e colocá-los mortos a seus pés. Essa garota não merecia ter tantas feridas no seu coração. Ela merecia paz e felicidade e uma vida sem dor. Se eu pudesse ter um desejo das estrelas, eu desejaria isso. Tudo bem, e para Lionel ter o seu poder bloqueado e ser chutado de um penhasco de sessenta metros. Pequenos sonhos e tudo mais.

“Bem, era importante para ele, então talvez ele tenha deixado em algum lugar que encontraria facilmente,” falei pensativo e ela assentiu, mordendo o lábio enquanto considerava isso.

“Talvez ele tenha pendurado em algum lugar,” ela olhou em volta para as árvores no espaço e assenti, avançando com um propósito.

“Suba nas minhas costas de novo, vamos fazer um circuito. Não há ninguém aqui, se usarmos uma Faelight podemos identificá-lo mais facilmente.”

“Tudo bem,” ela concordou, subindo nas minhas costas e lançando uma luz Faelight na sua palma. Prendi suas pernas apertadas em volta da minha cintura e comecei a correr enquanto ela apontava a luz para as árvores e para o chão enquanto procurávamos por qualquer sinal disso.

Vamos Diego, onde você escondeu o maldito gorro de alma da sua abuela?
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Sentei-me ao pé da escada na entrada central do Palácio das Almas, esperando minha garota com meu coração batendo a um ritmo constante e meus sentidos sintonizados na área ao redor.

Eu lançaria feitiços de detecção e repulsão ao nosso redor enquanto Roxy se dirigia para as passagens secretas que seu pai uma vez usou para ir com Gabriel. Ele tinha visto tudo isso indo bem e tinha a certeza que chegaríamos à Câmara do Vidente Real sem sermos descobertos, mas depois disso, as estrelas não lhe dariam uma resposta clara sobre se iríamos ou não nos safar.

Passei a mão pelo meu rosto, esfregando a barba por fazer que revestia minha mandíbula enquanto me inclinava contra o corrimão e observava o trecho vazio da parede onde Roxy tinha desaparecido. Odiava ter que a deixar sozinha lá embaixo. Mas mesmo durante a caminhada até aqui, o chão começou a tremer, fazendo os quadros estremecerem nas paredes e um garçom abriu a porta da cozinha tão rápido que ele bateu em nós, enviando toda a bandeja de champanhe para todos os lados. Eu consegui pegar o líquido com a minha Magia da Água antes que ela nos encharcasse e Roxy deu-me um olhar irritado que tinha interrompido o jeito com que eu estava gritando com o cara também.

Aparentemente, não era legal eu gritar com os peões que as estrelas usavam para nos separar, mas também era praticamente a única saída que eu tinha para as minhas frustrações, então era difícil não gritar.

Eu tive que lutar contra o desejo de começar a andar de um lado para o outro e me endireitei quando senti a magia de um Fae roçando os meus feitiços de repulsão além da porta que levava à ala leste do Palácio.

O som de alguém resmungando alcançou-me e endureci quando reconheci Jenkins, o babaca do mordomo do meu pai.

“Eu tinha a certeza que precisava ir por aqui...” ele murmurou outra coisa, parecendo se perguntar se o rei era responsável pela sua mudança de opinião e amaldiçoei quando percebi que ele tinha detectado minha magia. Sorri para mim mesmo enquanto empurrei mais poder no feitiço, fazendo-o sentir uma vontade desesperada de cagar e ele gritou quando começou a correr em busca de um banheiro. Lutei contra uma risada enquanto esperava que ele acabasse se cagando antes de chegar lá.

O som de pedra raspando anunciou o retorno de Roxy e endireitei-me quando um buraco se abriu na parede e ela entrou com Gabriel ao seu lado.

Os dois estavam rindo e minha pele arrepiou-se enquanto eu os observava, ansiando pela chance de fazê-la sorrir assim com mais frequência. A única outra pessoa que eu já tinha visto realmente derrubar as suas barreiras assim era Darcy e embora eu soubesse que Gabriel era seu irmão, ainda me irritava saber que havia paredes que ela não estava derrubando por mim ainda.

Não que eu pudesse dizer que a deixei ver tudo de mim também, mas eu estava tentando. E eu imaginei que ela também estivesse. Então, se as estrelas parassem de nos atrapalhar, eu tinha certeza de que teríamos uma chance real de algo aqui.

“Ei,” falei para Gabriel, balançando meu queixo em saudação enquanto meus olhos grudavam na minha garota.

Ela parecia inebriante naquele vestido dourado e fui pego em fantasias sobre arrastá-la para a sala do trono desde que a vi pela primeira vez.

Havia algo seriamente excitante em estar com ela ali, de todos os lugares. Como se estivéssemos zombando das estrelas por nos colocarem um contra o outro sobre quem tem que sentar sua bunda lá. Claro, elas riram por último nos amaldiçoando.

“Precisamos ir,” disse Gabriel, mal me cumprimentando e notei que ele desviou o olhar de mim muito rápido também, como se tivesse pouco ou nenhum interesse na minha presença.

“Por aqui,” Roxy disse, pegando no seu braço e puxando-o por um corredor à nossa esquerda.

Olhei para o contato casual com uma pitada de ciúme. Eu estava com ciúmes de qualquer um que pudesse estar perto da minha garota sem repercussões. O que significava que eu era basicamente uma bagunça quente de inveja em todos os momentos que ameaçava queimar em raiva à menor provocação.

Segui-os pelo corredor e Roxy olhou por cima do ombro para mim com um pequeno sorriso que fez meu estômago revirar e encontrei-me sorrindo de volta como um pequeno elfo feliz no Natal. Se eu não tomasse cuidado, aquela garota ia me deixar fodidamente mole. O problema era que eu não tinha nenhuma intenção de impedi-la.

Alcançamos a porta da Câmara do Vidente e Roxy abriu-a com cuidado.

Ar frio saiu do quarto escuro e seus saltos altos estalaram no chão de mármore quando ela entrou.

Com um aceno da sua mão, Roxy acendeu uma série de arandelas nas paredes com sua Magia de Fogo e uma longa câmara foi revelada.

Movi-me atrás deles enquanto Gabriel se dirigia para a parede esquerda, inclinando a cabeça para trás para olhar para o retrato de um homem idoso segurando uma bola de cristal, seus olhos vidrados ao prever algo.

As paredes estavam todas cobertas com enormes retratos de antigos videntes reais, homens e mulheres, às vezes membros da realeza, outros apenas poderosos feéricos dotados de visões do futuro.

Roxy caminhou até ao final do corredor e parou sob um retrato de uma mulher deslumbrante olhando para o céu da meia-noite com uma tiara prateada colocada na cabeça.

“Ela era quase tão bonita quanto você,” suspirei quando cheguei atrás dela, olhando para a Rainha Merissa, a mãe de Roxy e a última grande Vidente conhecida por vagar pelo mundo.

“Às vezes pergunto-me como teria sido conhecê-la,” Roxy disse suavemente, sua voz cheia de arrependimentos. “Ter crescido sendo amada por pais que nos queriam e cuidavam de nós.”

“Nós teríamos sido criados juntos,” suspirei, porque sabia que era verdade. “Você e Darcy estariam com nós quatro desde o início, noite e dia, despertadas cedo, treinadas para liderar.”

Ela olhou para mim então, arqueando uma sobrancelha. “E nesse cenário você ficaria feliz com isso?” Ela me perguntou. “Com nós sendo suas rainhas e o destino te levando a ser nosso Conselheiro?”

Olhei para ela por um momento cheio de tensão enquanto considerava isso, então assenti. “Se a sua mãe e seu pai estivessem vivos, nunca teria havido alternativa. Você teria sido criada para o papel. Você seria perfeita para isso.”

“Mas porque seu pai matou meus pais e tentou nos matar, nos abandonando ao sistema adotivo no reino mortal, somos apenas um par de garotas burras que nunca serão dignas de governar aos seus olhos?” Ela desafiou, aquele brilho argumentativo em seus olhos que eu igualmente amava e odiava.

“Eu não disse isso,” rosnei.

“Então você está pronto para se curvar para mim?” Ela zombou e minha coluna endireitou-se numa recusa clara disso.

“Eu não quero brigar com você.” Eu disse num tom baixo e ela zombou.

“E ainda assim, o tempo todo isso paira entre nós, não vamos estar sempre brigando lá no fundo? Quando se trata disso, sua família traiu a minha. O seu pai tirou tudo de nós. Uma chance de crescer amadas no mundo ao qual pertencemos, a chance de entrar nos nossos poderes cedo e aprender todas as coisas que você recebeu com tanta facilidade. E mesmo depois de tudo o que aconteceu, você ainda quer continuar roubando de nós, não é? Você ainda acredita que você e os outros Herdeiros são mais adequados para sentar no trono do que nós. Mesmo que seja o nosso direito de nascença. Mesmo que sejamos mais poderosas que você. Mesmo que tivemos que perder tudo para chegar onde estamos.” Seus olhos brilharam com uma emoção que ela raramente permitia que alguém visse e eu estava preso entre querer abraçá-la e sacudi-la.

“Roxy,” falei numa voz áspera, dando um passo à frente e fazendo um movimento para pegar no seu braço enquanto a raiva pinicava minha carne com suas acusações. Mas ela moveu-se para que eu não pudesse tocá-la, minha mão segurando o nada enquanto ela recuava, e a fera em mim rosnou com raiva. “Se eu pudesse voltar atrás e mudar isso, eu faria. Mas isso não altera a realidade em que vivemos agora. Os Herdeiros e eu temos o conhecimento político, caráter e treinamento mágico para garantir que somos os únicos candidatos realistas para governar este reino assim que meu pai for destronado. Se você parasse de ser tão teimosa e olhasse para isso logicamente, então você veria...”

“Chega,” Gabriel retrucou, pisando entre nós e me encarando com um olhar furioso que implorou para que eu o derrubasse do seu rosto. “Se isso continuar, seremos descobertos aqui e as suas brigas não resolverão nada. Vocês são muito teimosos e cabeças de porco para isso.” Suas palavras poderiam ter sido dirigidas a nós dois, mas a maneira como ele estava olhando para mim deixou claro para quem elas eram destinadas.

“Nós temos um problema?” Rosnei para ele, mas em vez de morder a isca que eu estava colocando para ele, ele apenas suspirou.

“Eu lido com homens muito mais irritantes do que você numa base frequente, Darius, você não vai me irritar para uma briga só porque seu orgulho está ferido. Nós viemos aqui por uma razão e precisamos seguir em frente,” ele lançou um olhar aflito para o retrato da sua mãe e então afastou-se de mim em direção à cadeira que ocupava o centro da sala.

Era um trono em si mesmo, feito de vidro que captava a luz e parecia brilhar com uma magia sem fim. Estava incrustado com pedras preciosas de prata que eu tinha certeza que eram fragmentos de meteoritos que mapeavam todas as constelações sobre a sua superfície.

Roxy moveu-se atrás dele, não perdendo mais tempo comigo e murmurei maldições para ela e para mim na minha mente enquanto seguia atrás deles. Quanto mais cedo ela aceitasse que teria que se curvar para nós, melhor.

Gabriel ficou imóvel diante do trono de vidro, estendendo a mão para roçar um dedo sobre o apoio de braço e enrijecendo enquanto seu olhar se tornava vidrado com uma visão por vários segundos antes de puxar a mão para trás e sacudir a cabeça para dispensá-la.

“Nós não temos muito tempo,” Gabriel murmurou e Roxy pegou na sua mão, apertando seus dedos com força antes de olhar por cima do ombro para mim. “Você devia gravar,” disse ele. “Porque não sei o que estou prestes a ver, mas sei que é possivelmente a visão mais importante que terei em toda a minha vida.”

Arqueei uma sobrancelha e silenciosamente tirei meu Atlas do meu bolso antes de colocá-lo para gravar.

Gabriel deu um beijo na cabeça de Roxy, em seguida, guiou-a alguns passos para trás da cadeira de vidro antes de virar as costas para ela e se baixar lentamente para se sentar.

Ele respirou fundo e o fogo em cada arandela na sala extinguiu-se sob um vento sobrenatural que beijou a minha pele e me fez estremecer. Enquanto estávamos mergulhados nas sombras, a mão de Roxy encontrou a minha no escuro e segurei-a com força, piscando enquanto tentava ver através do breu. Encolhi-me quando chamas de um azul profundo ganharam vida nas arandelas, iluminando o lugar com uma cor sinistra.

Todas as pedras preciosas colocadas na cadeira começaram a brilhar com alguma luz interior e as constelações que elas formavam foram projetadas ao nosso redor, cobrindo as paredes, teto e chão como se estivéssemos flutuando entre elas.

As mãos de Gabriel apertaram os braços do trono, seus dedos ficando brancos enquanto suas pupilas pareciam brilhar com luz dourada, até que tudo o que eu podia ver nos seus olhos era aquela rica cor dourada como se eu estivesse olhando para o rosto de uma estrela.

“Ouça-me agora, pois sua profecia pode mudar o curso do próprio destino,” disse ele numa voz etérea que não era dele e os dedos de Roxy apertaram os meus enquanto ela respirou alarmada.

“Olhe para o leste para o coração da estrela em ascensão quando o vento chamar por você e encontre as origens do seu legado,” disse ele com firmeza antes que a sua voz parecesse se multiplicar e ressoar nas paredes da sala e eu tinha certeza de que a próxima parte era a profecia que ele estava esperando.

“Duas Fênix, nascidas do fogo, renascendo das cinzas do passado.

A roda do destino está girando e o Dragão está pronto para atacar.

Mas o sangue do enganador pode mudar o curso do destino.

Cuidado com o homem com o sorriso pintado que permanece ao seu lado.

Vire o desprezado. Liberte os escravizados.

Tema os homens ligados. Muitos cairão para que um suba.

Sofra a maldição. O caçador pagará o preço.

Não repita os erros do passado. Mantenha a promessa quebrada.

Conserte a fenda. Tudo o que se esconde nas Sombras não é escuro.

Sangue irá sair. Sele o seu destino. Escolha a sua sorte.”

O fogo azul apagou-se numa onda e a luz dos cristais no trono também se extinguiu quando a respiração ofegante de Gabriel veio do trono.

“Gabriel?” Roxy engasgou, me liberando e se lançando para a frente enquanto acendia um fogo na palma da mão, a luz brilhando forte o suficiente para iluminar seu irmão meio caído no trono.

Desliguei meu Atlas e avancei para ajudá-la a colocá-lo de pé.

“Nós temos que ir agora. Vard está vindo para cá.” Gabriel resmungou, mal parecendo conseguir ficar de pé enquanto cambaleava em direção à porta.

“O que há de errado, você precisa de mim para curá-lo?” Roxy perguntou preocupada, mas Gabriel balançou a cabeça.

“Não é isso. Há tantas visões caindo sobre mim agora que mal posso suportar o peso delas. Eu preciso contê-las por enquanto e chegar a algum lugar onde possa separá-las e vê-las todas uma por uma,” explicou.

“Vamos sair daqui então,” falei.

Envolvi meu braço ao redor da sua cintura e joguei seu braço sobre meu ombro antes de levantá-lo e empurrá-lo em direção à porta, quase suportando inteiramente seu peso no meu.

Roxy correu à nossa frente e abriu a porta antes de extinguir a sua Magia de Fogo e voltar para o corredor.

“Não por aí,” Gabriel murmurou enquanto eu virava à direita e nos virava, meio carregando ele quando começamos a correr na outra direção.

A voz de Vard pegou meu ouvido atrás de nós assim que viramos uma esquina. Gabriel apontou para uma tapeçaria representando uma Hydra parada na encosta de uma montanha antes de Roxy puxá-la para o lado para revelar uma escada atrás dela.

Puxei Gabriel para dentro das passagens dos servos, esperando que nenhum deles as estivesse usando no momento e Roxy jogou uma bolha silenciadora sobre nós enquanto descíamos os degraus a um ritmo acelerado.

Demos uma volta e Gabriel estendeu a mão para abrir uma das passagens do Rei com o anel que Roxy lhe dera para que pudéssemos entrar nos túneis mais seguros, onde ninguém mais nos encontraria.

“Você precisa voltar por lá, Tory,” disse Gabriel, apontando para um pedaço de parede nua à nossa direita. “Então você pode dar a volta para a festa pelos jardins. Darius voltará por outro caminho.”

“Tem certeza?” Ela perguntou, seus olhos brilhando com preocupação enquanto ela olhava do seu irmão para mim.

“Sim,” ele insistiu. “Agora, Tory. Assim vai funcionar. Tenho quase certeza.”

Ela não parecia achar que isso era bom o suficiente, mas concordou antes de olhar para mim e encontrar meu olhar.

“Volte em segurança,” ela me ordenou. “Estou confiando em você com o meu irmão, também.”

“Estou nisso, Roxy. Você pode contar comigo,” prometi e ela assentiu com firmeza. Ela claramente acreditava muito em mim, mesmo que eu pudesse dizer que ela ainda estava um pouco chateada com a divisão que ainda sentíamos sobre o trono. Mas ela me perdoaria. Ela não poderia evitar.

Ela moveu-se para a frente e deu um beijo na bochecha de Gabriel antes de se virar e colocar o mais breve deles nos meus lábios.

Meu coração pulou de surpresa e mal me inclinei para ela antes que ela se afastasse e estivesse indo em direção à porta escondida novamente, deixando meus lábios formigando e o meu coração batendo.

“Nós podemos terminar essa discussão mais tarde, idiota,” disse ela, seus olhos brilhando como se a ideia disso a excitasse. “Enquanto isso, apenas tire Gabriel daqui.”

Sorri de acordo com o desafio e ela foi-se um pouco depois.

“Por ali,” Gabriel ordenou, apontando para o túnel inclinado e comecei a mover-me, ajudando-o embora ele parecesse estar se apoiando menos em mim.

Demos várias voltas e ele finalmente parou ao lado de outro pedaço de parede em branco, tirando o braço dos meus ombros e respirando profundamente enquanto se endireitava.

“Você está bem?” Perguntei e ele assentiu antes de me nivelar com um olhar sombrio.

“Sim. Mas eu queria uma palavra com você a sós sobre Tory,” Gabriel disse, rolando seus ombros para trás enquanto se endireitava.

“Oh?”

“Só não estrague isso,” ele avisou, me encarando com um olhar mortal. “Porque eu vejo uma série de cenários se desenrolando para vocês dois e em pelo menos metade deles você age como um idiota. Se quebrar o coração dela uma segunda vez, ela nunca lhe dará a chance de reivindicá-la novamente. Você me ouve?”

“Você realmente acha que eu não sei disso?” Rosnei. “Eu não quero machucá-la. Nem agora nem nunca. Mas você dificilmente pode esperar que eu apenas role e ofereça o trono a ela depois de tudo...”

“Eu não estou falando sobre essa merda,” disse ele, acenando com a mão com desdém. “Estou falando sobre você e ela. Apenas faça direito. E da próxima vez que você quiser desafiar as estrelas para estar com ela, talvez me dê algum aviso para que eu possa tomar uma poção para dormir ou algo assim,” disse ele com desgosto.

“O que isso deveria significar?” Perguntei.

“Que peguei muitos flashes de vocês dois rolando na lama e não quero ver essa merda. Posso bloquear esse tipo de coisa na maioria das vezes, mas foi muito difícil com os céus fodidamente zangados com os dois e toda a atenção deles fixada em rasgar vocês.”

Sorri com o lembrete, dando de ombros para ele. “Bem, não foi exatamente planejado.”

“Eu sei. Mas se vocês dois estão determinados a ir contra a vontade dos céus sobre isso, então acho que você deve saber que vai fazer muitos inimigos ao longo do caminho.”

“Ela vale mais do que a pena,” assegurei e a sua máscara irritada abriu-se num sorriso.

“Bom. Isso é tudo o que eu precisava de ouvir. Agora volte para a festa antes que seu pai sinta a sua falta.” Gabriel usou seu anel para abrir a porta escondida e coloquei a mão no seu ombro, sentindo como se realmente tivéssemos visto algo um no outro pela primeira vez.

“Você vai ficar bem saindo daqui?” Perguntei e ele assentiu, franzindo a testa ligeiramente.

“Minha cabeça está tão cheia de visões no momento que mal consigo entendê-las, mas a minha família ajudou-me a construir um quarto na nossa cabana de inverno que me ajuda a concentrar. Quando chegar lá, vou resolvê-las e espero que tenhamos mais para continuar.”

“Posso ficar com você e me certificar que você saia do Palácio com segurança,” ofereci enquanto seu olhar parecia deslizar dentro e fora de foco com as visões que o pressionavam, mas ele balançou a cabeça.

“Eu vou ficar bem. Tenho outro Dragão esperando por mim no final do túnel nas árvores. Você precisa voltar para a festa.”

Concordei com a cabeça, observando-o enquanto ele começava a se afastar até que eu estava confiante de que ele podia se virar sozinho antes de passar pela porta escondida e voltar para o corredor dentro do Palácio.

Na primeira oportunidade que pudéssemos ter, todos teríamos que tentar descobrir o significado daquela profecia. Eu só esperava que fosse uma boa notícia. Porque com certeza não tinha soado tão promissora.
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Caçamos quase cada centímetro da floresta quando a minha Faelight mostrou algo à nossa frente.

“Lá!” Chamei, apontando e Orion disparou até lá, me deixando cair das suas costas.

Ele arrancou o gorro de um galho saliente que estava baixo no tronco da árvore e meu coração disparou quando o passou para mim, um suspiro de alívio saindo do meu peito.

Meu pé ficou preso em algo no chão e baixei-me, empurrando as folhas para o lado e encontrando as roupas de Diego ali. Meu coração partiu-se quando eu as puxei da lama e dor segurou-me num aperto frio e inflexível. Ele tentou nos ajudar. E ele morreu mantendo Clara longe de nós. Eu nunca seria capaz de recompensá-lo por isso e eu sentia falta dele todos os dias.

“Apague a sua Faelight,” Orion rosnou e seu tom enviou um tremor de medo através de mim enquanto rapidamente obedeci.

Levantei-me, encontrando seu olhar ansioso enquanto ele ouvia algo na floresta que eu não podia.

“Suba nas minhas costas,” ele sussurrou e eu corri para pular, segurando firme nos seus ombros enquanto eu empurrava o gorro de Diego no meu bolso.

“O que é?” Murmurei, embora a nossa bolha silenciadora estivesse escondendo nossas vozes de qualquer maneira.

“Não tenho certeza,” respondeu ele. “Mas precisamos ir,” ele correu pelas árvores, correndo para a fronteira tão rápido que o mundo se tornou nada além de um borrão de verdes e azuis mais escuros ao meu redor.

O brilho dos pingentes de gelo apareceu à frente e eu puxei a poeira estelar do meu bolso, me preparando para jogá-la sobre nós no segundo em que limpássemos as barreiras. Estávamos a quinze metros, dez, cinco...

O mundo foi arrancado de mim quando Orion caiu e fui jogada das suas costas com um grito, caindo sobre o chão duro e lançando uma parede de musgo para me impedir de rolar mais. Não tive tempo para me debruçar sobre o meu pânico, porém, eu tinha que me mover. Rápido.

Orion gemeu de agonia e pulei de pé, correndo de volta para ele com medo. Ele estava de costas, contorcendo-se sob o ataque de algum poder que eu não podia ver, mas uma lasca de luar deu-me um vislumbre dos seus olhos e eles estavam rodopiando com Sombras.

“Não!” Engasguei de horror, agarrando seus braços e puxando-o para trás em direção ao limite.

Estávamos tão perto. Poderia tirá-lo de lá. Eu podia fazer isso.

“Corra,” ele gritou, mas não havia nenhuma maneira que eu o deixaria para trás.

Estalei os dedos, concentrando-me com força e lancei um feitiço de levitação para tirá-lo do chão, meu pulso batendo contra o interior do meu crânio. Comecei a correr, guiando-o atrás de mim, puxando minha magia para mantê-lo perto enquanto corria para a brecha nas alas.

Algo bateu em mim com a força de um aríete e fui jogada no chão de costas, um corpo me prendendo enquanto a adrenalina percorria o meu corpo. Minha magia foi cortada de Orion, então ele atingiu o chão em algum lugar além de mim e sabia que não tinha tempo a perder.

Torci as mãos para lutar enquanto meu coração batia loucamente e o Fogo da Fênix queimava sob minha carne como um inferno.

“Uma faísca de magia e meu irmão morre,” advertiu Clara, inclinando-se para trás para que eu pudesse ver o seu rosto pálido ao luar e Sombras rastejando sob a sua pele. Ela cheirava a cinzas e a morte, o poder das Sombras irradiando de cada centímetro dela. “Não me teste, princesinha,” ela sussurrou e um demônio espiou por trás dos seus olhos, que enviou um punhal de terror no meu coração.

Orion gritou de agonia e levou tudo que eu tinha para não tentar destruir a garota sentada em cima de mim. Minha respiração ficou pesada e fechei as mãos em punhos enquanto segurava o fogo no meu sangue.

Olhei para Orion em desespero enquanto ele se sacudia no chão sob o poder de Clara. O que eu faço? Como nos tiro disto?

“Talvez você não devesse ter sido tão arrogante vindo aqui,” Clara cuspiu para mim, então seu rosto abriu-se num sorriso. “Mas não importa, vamos divertir-nos um pouco antes de mamãe chegar. Ela ficará bastante surpresa quando perceber quem acionou o alarme de Sombras que lancei na nossa casa.”

Rosnei com isso. Não admira que não tenhamos sido capazes de detectá-lo com a nossa magia. Merda, nós tínhamos que sair daqui. Eu tinha que encontrar uma maneira de nos salvar.

Clara levantou-se, me colocando de pé e tirando uma folha do meu ombro, sorrindo para mim como se fôssemos melhores amigas. “Não fique tão triste, é hora de brincar. Nós vamos nos divertir! Vamos irmãozinho, levante-se.”

Orion parou de sacudir, levantando-se com o rosto contorcido de raiva crua. Mas ele não disse uma palavra e talvez não pudesse, porque apenas me encarou com angústia nos olhos. Eu queria dizer a ele que ficaria tudo bem, mas o medo estava me dominando e eu não conseguia pensar numa saída para isso. Se eu atacasse Clara, ela o mataria. E eu não podia arriscar. Por nada.

Clara lançou-se na minha direção, me pegando e me jogando por cima do ombro. Engoli em seco quando ela disparou para a floresta e ouvi Orion correndo atrás de nós.

Quando fui colocada em pé novamente, estávamos dentro da cozinha de Stella, o espaço grande com vigas atravessando o teto e bancadas de madeira sob grandes armários creme. Clara pulou para se sentar na beirada da enorme mesa no centro da sala, sacudindo os dedos para que Orion viesse atrás de mim, envolvendo uma mão em volta da minha garganta. Acalmei no seu aperto, minha respiração ficando mais pesada. Eu não podia entrar em pânico. Eu tinha que pensar direito. Encontrar uma maneira de escapar.

Não entre em pânico.

Clara balançou as pernas enquanto nos observava e olhei para ela com veneno nos meus olhos.

“Se você lutar por ele, ele morre. Se você lutar comigo, ele morre. Se você me deixar com raiva, ele morre,” ela cantou. “Você entende o jogo?”

“Sim,” assobiei venenosamente. “O que você quer?”

“Humm, ninguém me perguntou isso em muito, muito, muito, muito tempo,” disse ela em deleite, seu cabelo flutuando ao redor dela como se estivesse preso em algum vento etéreo. “Suponho que quero o que toda princesa quer. O que você quer também, garota Vega.”

“E o que é?” Exigi, imaginando que era melhor mantê-la falando até que eu pudesse descobrir como nos tirar disso. Mas a menos que eu pudesse matá-la antes que ela pudesse matar Orion, eu não sabia o que fazer. E uma tentativa fracassada seria igual à sua morte. Ela era tão poderosa, eu não tinha ideia do que seria necessário para destruí-la.

“Ser uma rainha,” ela suspirou ansiosamente. “Papai vai se casar comigo.”

Enruguei o meu nariz e ela gritou com a minha expressão. Orion puxou-me de volta contra o seu corpo, seu aperto na minha garganta apertando dolorosamente. Agarrei seu braço, lutando contra meus instintos de não usar magia e forçar meu caminho livre.

“Não me olhe assim!” Ela gritou, a sua voz assumindo uma qualidade profunda e demoníaca que fez os pelos dos meus braços se arrepiarem. “Estou destinada à grandeza. Papai disse. Ele me ama. Assim como o meu irmão te ama.”

Orion torceu-me nos seus braços, fechando as duas mãos sobre a minha garganta e o medo em seus olhos quase me quebrou.

Clara aproximou-se de nós, observando meu rosto com um sorriso brilhante. Meus pulmões queimaram por ar e minhas unhas cravaram na sua mão enquanto magia formigava nos meus dedos, me implorando para usá-la contra ele. Mas eu não faria. Não havia força neste mundo que pudesse me fazer arriscar a sua vida.

Orion de repente me soltou e ela agarrou a sua mão, fazendo-o dançar ao redor da sala como uma marionete com cordas. Segurei minha garganta dolorida, respirando fundo enquanto me curvava. Minha Fênix rugiu sob a minha carne, desesperada para tentar destruí-lo e levou tudo o que eu tinha para mantê-la sob controle. Uma faísca e ela o mataria.

“Como você saiu da sua prisão, me pergunto?” Clara meditou, segurando o rosto de Orion entre as mãos. “Que curioso. Papai não vai gostar. Mas ele está dando uma festa e não devo incomodá-lo durante suas festas. Mas a mamãe saberá o que fazer. Será uma reunião de família!”

Ela afastou-se de Orion de repente, direcionando-o para mim e ele disparou para a frente num borrão, me agarrando por trás.

“Me pergunto como será o gosto dela,” Clara murmurou e Orion agarrou meu braço, forçando-o para a sua irmã. Meus músculos ficaram tensos enquanto o ódio serpenteava pela minha carne. Mas eu não podia lutar.

“Afaste-se de mim,” rosnei enquanto Clara se movia na minha direção como um fantasma, lambendo os lábios. “Não se mexa, princesinha. Ou ele estará mais morto do que morto.”

Mordi minha língua quando ela agarrou meu braço, trazendo meu pulso para sua boca, meu estômago torcendo com o seu toque. Suas presas estalaram e eu estremeci quando sua boca fria pressionou minha carne. Seus dentes me cortaram com força e engasguei de dor quando ela mordeu, rasgando minhas veias como uma selvagem e bebendo avidamente.

Senti minha magia sendo sugada para este vazio diante de mim enquanto ela bebia, engolindo mais e mais da minha força vital nela. Minha Fênix estava guerreando dentro de mim, a minha pele ficando cada vez mais quente enquanto eu mal podia contê-la. Quão rápido eu poderia matá-la? E se eu falhasse?

Não posso arriscar.

Ela arrancou suas presas apenas para rasgá-las nas minhas carnes ainda mais no meu braço, me fazendo gritar enquanto ela rasgava a pele de novo e de novo, sangue jorrando das feridas profundas. O colar de rubi que ela roubou de Tory arrastou-se contra minha pele, o calor dele me chamando como se estivesse implorando para eu arrancá-lo do seu pescoço e eu gostaria de poder.

As unhas de Clara arranharam minha garganta e a minha clavícula. Ela estava tão perto da Estrela Imperial, mas não fazia ideia. Só rezei para que ela não olhasse mais de perto para o amuleto em volta do meu pescoço, que ela não sentisse nada dele.

Outro grito me escapou quando ela abriu minha pele mais uma vez e se inclinou para lamber o sangue do meu peito com gemidos famintos. Apertei minha mandíbula com a tortura. Eu podia suportar a dor desde que ela não machucasse Orion, mas precisava nos tirar daqui antes que ela decidisse matar-nos de qualquer maneira.

Minha cabeça estava começando a girar quando Clara enfiou suas presas na minha garganta e continuou a beber. Era demais, ela estava tomando demais e minhas reservas mágicas estavam diminuindo junto com a minha própria força.

Eu tenho que aguentar.

Pressionei de volta nos braços de Orion, seu corpo envolvendo o meu enquanto minha respiração se tornava mais superficial. Eu não podia morrer assim. Eu tinha que nos proteger. Eu tinha de fazer alguma coisa. Algo!

A porta abriu-se e Stella entrou com os pais de Diego, Drusilla e Miguel, nos seus calcanhares. Eles não estavam nas suas formas de Ninfa, mas seus olhos brilharam vermelhos quando me viram sangrando, a sua fome pela minha magia era clara.

“Clara, o que diabos está acontecendo?” Stella engasgou, olhando de mim para Orion em estado de choque.

Ela estava vestida com um vestido roxo justo, seu cabelo curto e escuro estilizado tinha cheiro de rosas que carregava dela. As Ninfas também estavam vestidas com roupas finas, Drusilla num vestido preto e Miguel num terno formal e imaginei que eles também estiveram na festa de Lionel.

“Isso é uma Vega?” Stella hesitou, estendendo a mão que fez a porta da frente bater.

Clara arrancou os dentes da minha garganta, limpando o sangue que escorria da sua boca, seu rosto parecendo monstruoso e contorcido. “Olá mamãe.”

A garganta de Stella balançou, aproximando-se dela com cautela e olhando para o filho com um lampejo de preocupação nos seus olhos. “Isso é uma grande surpresa, Clara.”

“Eles estavam invadindo sua propriedade, senti-os quebrar o meu alarme, não sou uma boa menina por vir aqui para pegá-los?” Clara gritou, correndo para abraçar Stella e manchando o rosto de sangue. Ela fez uma careta, dando tapinhas nas costas da filha enquanto brincava, mas ficou claro que até ela estava desconfortável com o comportamento de Clara.

Enquanto eles estavam distraídos, sutilmente pressionei os dedos nas palmas das mãos, lançando magia de cura nas minhas veias e lutando contra a tontura na minha cabeça. A minha magia estava reduzida à última gota, então eu teria que confiar na minha Fênix para nos proteger. Eu só precisava de uma oportunidade de usá-la sem arriscar a vida de Orion.

“Eu vi você nas memórias do meu filho,” Drusilla falou, seus olhos se estreitando em mim enquanto ela se aproximava. “Você é quem o virou contra nós.”

“Não, Diego decidiu isso sozinho,” rosnei, meu coração apertando com a memória dele. De tudo o que ele me mostrou da sua mãe bestial e seu tio Alejandro.

A expressão de Miguel era vaga enquanto ele olhava ao redor, não parecendo particularmente interessado em nada que estava acontecendo.

“O que vamos fazer com ela?” Clara perguntou a Stella animada. “Assar uma torta dela e alimentá-la para o nosso exército de Ninfas?”

“Não seja ridícula,” Stella repreendeu. “Vamos levá-los para Lionel, ele saberá o que fazer.”

“Papai está ocupado!” Clara gritou. “Não podemos perturbá-lo ou ele ficará com raiva.”

“Ele vai querer saber sobre isso,” Stella retrucou, passando por ela e me olhando com uma expressão ártica. “Por que você está aqui em minha casa com o meu filho? Como ele saiu?” Ela exigiu.

Inventei uma mentira na hora, precisando cobrir o que realmente estávamos fazendo aqui. Eles não podem encontrar o gorro de Diego, não importa o quê.

“Lance disse que podia haver algo de seu pai aqui que poderia libertá-lo das Sombras. Algo que poderia ajudá-lo a fugir para sempre,” falei, fingindo estar espancada para que eles pensassem que eu estava dizendo a verdade. Até fingi um tremor labial de forma bastante convincente.

As sobrancelhas de Stella arquearam com intriga. “O quê, exatamente?”

“Eu não sei,” falei, balançando a cabeça. “Eu só queria ajudar a libertá-lo.”

“Clara, deixe meu filho falar.” Stella exigiu e a sua filha bufou dramaticamente.

“Ela está mentindo, você não pode dizer mamãe?” Clara cuspiu. “Nada poderá libertá-lo das minhas Sombras.” Clara aproximou-se novamente, olhando para mim com o meu sangue ainda molhando os seus lábios. “Você lutou contra elas com seus pequenos poderes sujos da Fênix, mas você não pode fazer isso por ele, pode? Ou já teria feito,” ela zombou, sacudindo um dedo e usando uma gavinha de Sombra para pegar uma faca de cozinha afiada de um bloco do outro lado da sala. Ela colocou-a na mão de Orion e ele imediatamente pressionou a ponta contra o meu coração, fazendo meu corpo ficar rígido. “As Sombras não podem ser derrotadas,” ela sussurrou animadamente. “Eu podia fazer com que ele cortasse seu coração e o colocasse na palma da minha mão, se eu quisesse. E talvez eu faça...”

Estremeci quando Orion aplicou pressão e a ponta perfurou a minha carne.

“Todo esse sangue bonito,” Clara ronronou, lambendo os lábios. “Seu coração teria um sabor mais doce do que todos os outros que encheram a minha barriga. E eu devo vingança contra as Vega, então talvez isso seja apropriado.”

Comer o meu maldito coração??

Stella agarrou meu queixo e puxou a minha cabeça para encará-la enquanto o pânico passava por mim. “Você irá me dizer para que veio aqui ou eu vou deixar minha filha fazer o que ela quiser com você. Seja honesta, e terei misericórdia.”

“Misericórdia,” Drusilla zombou. “Ela é uma Vega. Deixe-me drenar o seu poder assim como meu irmão Alejandro drenou o de seu pai. Eu quero o poder da realeza nas minhas veias.”

“Quieta,” Stella retrucou, suas unhas cravando no meu queixo. “Diga-me a verdade,” Sua voz estava misturada com Coerção Negra, mas o Fogo da Fênix nas minhas veias queimou na minha mente e rapidamente a queimou.

“Ok,” ofeguei, fingindo que seu poder tinha me afetado e me preparando para atuar por nossas vidas. “É... a Estrela Imperial. Orion e eu acreditamos que está sendo mantida entre as coisas de seu pai. Pensamos que talvez estivesse aqui, no porão…”

Os olhos de Stella arregalaram-se de alegria. “Onde?” Ela exigiu, chegando perto do meu rosto enquanto uma fome desenfreada preenchia sua expressão.

“Está disfarçado de cetro,” menti, mantendo a história de besteira que Orion estava alimentando Lionel. “Não sei mais do que isso.”

Stella sorriu como uma criança no dia de Natal, virando-se e correndo para fora da sala. Eu esperava que Clara pudesse ser tentada com ela, mas ela permaneceu lá, enrolando uma mecha de cabelo escuro em torno do seu dedo.

“Isso é tolice, temos uma Vega desonesta diante de nós. Deixe-me tê-la, Princesa. Por favor,” Drusilla pediu, dando um passo esperançoso na minha direção.

“Você poderia ter um pouco, eu suponho, mas não acho que resta muita magia,” Clara meditou e estremeci quando a mão direita de Drusilla mudou para longas sondas de Ninfa enquanto ela se aproximava, um chocalho soando dela que fez o meu sangue gelar.

“Afaste-se de mim,” rosnei quando Orion deslizou a lâmina até à minha garganta. Um chocalho profundo no corpo de Drusilla tomou conta de mim e a minha magia começou a parar enquanto ela se aproximava.

Clara começou a cantar na mesa da cozinha, a sua música desafinada e distorcida. Os músculos de Orion contraíram-se e eu podia sentir sua mão tremendo enquanto ele lutava contra o poder que o mantinha no lugar. Mas eu já estive sob influência antes e sabia o controle absoluto que Clara poderia ter sobre o seu corpo. Uma vez que ela tinha você, não havia saída.

Só que havia para mim. Minha Fênix forçou as Sombras do meu corpo. Encontrei uma maneira de escapar, e talvez pudesse oferecer isso a ele. Falhei inúmeras vezes com Darius, mas eu tinha que tentar.

Estendi a mão, agarrando o braço de Orion e desejando a minha Fênix para as bordas da minha pele, tentando esconder o que estava fazendo enquanto empurrava o fogo na sua carne. Drusilla pressionou suas sondas afiadas no meu peito e elas dirigiram-se a mim, me fazendo gritar numa agonia cegante. Forcei meu fogo mais fundo nas veias de Orion, tentando espalhá-lo por toda a parte e afugentar as Sombras. Mas assim como com Darius, elas continuaram empurrando de volta.

“Espere,” Clara rosnou de repente, girando nos calcanhares e olhando para mim.

Drusilla não parou, lambendo os lábios avidamente enquanto conduzia suas sondas mais fundo e uma dor gelada estremeceu o meu peito. Minha magia estava totalmente adormecida, esperando para ser tomada. E eu não podia deixar isso acontecer. Isso não iria acabar assim. Independentemente da dor, do medo, eu não estava desistindo. Eu recusava esse destino.

Lutei contra as Sombras em Orion mais uma vez, sentindo-as recuar e a lâmina de repente afastou-se da minha garganta. Sua mão desceu com força e endureci de medo, esperando o corte da sua ponta afiada, mas a faca cortou as sondas de Drusilla, cortando-as com um corte limpo.

Ela gemeu em agonia, tropeçando para trás, segurando a massa sangrenta da sua mão contra o peito com horror. As sondas monstruosas ainda estavam saindo do meu peito, a dor era agonizante, mas seu poder foi cortado. Virei-me apressadamente nos braços de Orion, pressionando minhas mãos no seu peito e forçando meu fogo mais fundo no seu corpo, fazendo as Sombras recuarem do seu coração, sabendo que essa era a única chance que tínhamos agora.

“Ele está morto!” Clara gritou. “Morto, morto, morto!”

Orion ainda estava principalmente sob o seu controle e senti as Sombras lutando contra meu fogo numa onda de poder enquanto tentavam matá-lo. Mas eu não iria deixá-las machucá-lo. Coloquei meu fogo entre elas e o seu coração, mantendo-o a salvo do seu toque enquanto ela tentava destruí-lo.

“Mate ela!” Clara exigiu. “Esfaqueie ela, corte e derrame o seu sangue, irmãozinho!”

Sua mão bateu no meu lado e levou dois segundos inteiros para sentir a dor, o choque da lâmina congelante até ao punho na minha carne. Agarrei sua camisa com um suspiro de agonia, recusando-me a soltar, precisando continuar a lutar contra as Sombras nele. Mas meus joelhos estavam dobrando e de repente Orion estava caindo em cima de mim, puxando a lâmina para fora e batendo no meu lado mais uma vez quando ele soltou um ruído estrangulado de angústia.

Gritei tão alto, minha garganta foi esfregada em carne viva, mas não soltei. Segurei-o com cada grama de força que me restava, recusando-me a deixar as Sombras rastejarem no seu peito enquanto tomavam o controle dos seus membros e ela o empunhava contra mim. A faca bateu no meu lado mais uma vez e o Fogo da Fênix saiu de mim em chamas furiosas e ondulantes, tudo correndo em seu corpo de uma vez. Senti a minha Fênix se conectar a alguma fonte profunda de poder dentro dele e a lâmina caiu da sua mão enquanto ele gemia. Meu fogo combinou com aquele pedaço dele e correu através do seu corpo, seus olhos brilhando com ele enquanto se espalhava como fogo e expulsava todas as Sombras que encontrava. Por favor, se cuide. Por favor, seja livre.

Ele caiu sobre mim, me segurando forte como se estivesse tentando me proteger de alguma coisa e de repente uma tempestade de fogo retorcida explodiu de mim e dele, explodindo pela sala como uma bomba.

Clara gritou enquanto disparava a toda velocidade para escapar, mas eu não conseguia ver mais nada, pois as chamas emolduravam a minha visão.

Quando elas finalmente morreram, Orion inclinou-se para trás para olhar para mim. Seus olhos clarearam até que eram apenas seus novamente, azul escuro da meia-noite e cheios de terror. Mas não por si mesmo. Por mim.

Eu não conseguia mais sentir a dor, uma dormência penetrando no meu corpo, mas a crescente piscina de calor ao meu redor disseme que havia muito sangue. E de repente descobri que não tinha força alguma.

Mas não importava. Porque ele estava bem. As Sombras já não o seguravam e nunca mais o fariam.

Sua boca formou o meu nome enquanto ele gritava, mas a escuridão estava me puxando para baixo, para baixo, para baixo e a morte sussurrava doces promessas no meu ouvido. Teria sido tão fácil pegar na sua mão e deixá-la me guiar, mas em algum lugar da minha mente, senti um puxão na minha alma, me ligando a uma garota que era a outra metade de mim. Eu não podia deixar este mundo sem ela. Ou ao homem que estava chamando o meu nome.

A luz mudou na minha visão, vermelho, laranja, dourado...

“Blue!”

Calor me cercava, mas minhas pálpebras pesavam mil toneladas. Achei que não conseguia abri-las com mais facilidade do que aguentar o peso do céu nas minhas costas. Mas eu fiz. De alguma forma, eu fiz.

E ele estava lá, me segurando em seus braços enquanto estava na casca queimada da cozinha. O corpo de Drusilla foi reduzido a cinzas, os restos das suas roupas estavam em farrapos no chão.

“Ela está voltando!” Miguel gritou da porta, um lado do seu rosto queimado enquanto ele olhava para nós. Foi a maior emoção que já vi no seu rosto, pânico, desespero e um brilho de alma que estava ausente dos seus olhos até agora. Eu não entendia e também não havia tempo para isso.

Orion disparou comigo contra seu peito como uma criança, rasgando a porta da frente e correndo para as árvores. Eu o segurei, sentindo o beijo da sua magia de cura ainda formigando sob a minha pele. Clara estava de repente ao seu lado, nos acompanhando e estendi as mãos com um grito de raiva e determinação, minhas chamas da Fênix se afastando de mim em forma de asas.

Clara recuou para evitá-las, mas eu ainda podia ouvi-la nos perseguindo.

“Lance!” Ela gritou, sua voz rouca e mais real do que soou antes. “Caia fora! Corre!” Ela implorou. “Eu não posso segurá-la por muito mais tempo.”

Eu não sabia se era ela de verdade ou algum truque, mas ela não nos atacou e doeu-me pensar que ela ainda estava lá, presa pelas Sombras.

Orion agarrou-me com mais força, soltando um gemido de angústia enquanto acelerou e de repente passamos pelas grades. Minha mão estava pegajosa quando a empurrei no bolso procurando a poeira estelar, mas Orion já estava jogando um pouco sobre nós e caímos num mar de estrelas.

Elas brilharam sobre nós mais do que nunca e senti um pouco da sua força me enchendo. Sussurros passaram pela minha cabeça e eu podia jurar que elas estavam dizendo os nossos nomes.

Os pés de Orion bateram em terra firme, ainda me segurando firme contra ele e enquanto eu tentava descer, ele recusou-se a me soltar.

“Está tudo bem, posso andar,” falei, mas sua mandíbula estava travada e ele não olhou para mim enquanto passava por um portão e senti o fio de magia deslizando sobre mim. “Lance, está tudo bem. Coloque-me no chão.”

Olhei ao redor para tentar ver onde estávamos, um vinhedo se estendendo de cada lado de nós, mas então ele correu para a frente com a sua velocidade de Vampiro novamente e o mundo estava perdido para mim.

Ele parou na varanda de uma enorme casa que ficava à sombra de uma grande montanha. Tinha paredes azul-claras e uma guirlanda de Natal pendurada na porta. Orion pressionou a mão nela e ela abriu-se ao seu toque. Sabia onde estávamos. Era um lugar de felicidade, família e paz.

Era a casa de Gabriel.
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Um flash de ouro chamou minha atenção e cutuquei Seth quando vi Tory andando pela sala com Sombras enrolando ao redor dos seus braços e o olhar vago. Pelo menos eles conseguiram voltar sem que tivéssemos que causar algum tipo de distração.

“Sou eu ou ela é assustadora pra caralho quando fica toda aberração das Sombras?” Seth murmurou e bufei.

“Um pouco,” concordei. “Mas ela pode ser assustadora pra caralho sem as Sombras também.”

“Eu acho que ela precisa ser para manter Darius na linha,” ele brincou.

“É assim mesmo?” A voz de Darius veio de trás de nós e virei-me para olhá-lo com um encolher de ombros nada inocente.

“Você é exigente, cara. Tem que admitir,” provoquei.

“Sim, todo o mundo sabe que os bad boys dão mais trabalho quando se trata de namoradas,” Seth concordou. “Mas toda a porra raivosa geralmente faz valer a pena.”

“Geralmente?” Darius perguntou, parecendo divertido.

“Bem, eu não tenho experiência em primeira mão do seu pau para julgar, então não posso ter certeza, a menos que você queira ir a algum lugar mais privado?” Seth brincou e irritação percorreu a minha espinha.

“Se alguém vai prendê-lo esta noite, vira-lata, serei eu,” Eu o avisei, mostrando minhas presas e observando o sorriso de Seth se alargar.

“Quer apostar?” Seth desafiou, sempre tão convencido sobre sua capacidade de lutar comigo e ainda assim sempre que jogávamos este jogo, minhas presas acabavam na sua pele.

“Você está me desafiando a persegui-lo pelo Palácio como se fôssemos um bando de crianças mal comportadas cujos pais não podem nos controlar?” Perguntei.

“Não. Estou desafiando você a me perseguir pelo Palácio como um vampiro sedento de sangue que passa suas noites sonhando com o meu gosto,” Seth incitou, colocando sua bebida de volta na boca e sorrindo enquanto olhava para a porta.

“Você quer vir brincar com a gente?” Perguntei a Darius. “Você pode me ajudar a caçar se quiser, mas a presa é toda minha.”

“Nah,” ele respondeu, usando o queixo para apontar para o outro lado da sala onde a madrasta de Max estava parada, parecendo que tinha um cheiro ruim debaixo do nariz enquanto Max permanecia preso na sua companhia. “Acho que vou até lá e deixá-la sentir o meu desprezo por ela e depois roubar Max para ficar bêbado comigo enquanto fico de olho em Roxy.”

“Ok, vejo você mais tarde, cara,” levei minha bebida aos lábios enquanto me afastava dele com Seth ao meu lado, nós dois cortando olhares um do outro enquanto escapulíamos para não fazer nada de bom. Meu pulso acelerou de excitação com a ideia de fazer isso aqui.

Nós escapamos da festa abafada e caminhamos por corredores ecoantes, casualmente virando à esquerda e à direita até que nos perdemos nas profundezas do Palácio e eu não tinha ideia de onde diabos estávamos.

“Você está pronto?” Seth brincou, me cutucando forte o suficiente para me derrubar um passo à minha direita e eu mostrei minhas presas para ele enquanto soltava um rosnado primitivo.

“Estou com muita sede esta noite,” avisei, mas em vez de hesitar de medo, seus olhos brilharam de excitação.

“Que comece a caçada,” Seth disse com um sorriso provocante que fez minhas presas formigarem e minha língua correr sobre os meus lábios. “Isso está se tornando rapidamente o meu passatempo favorito.”

“Tem certeza?” Perguntei, inclinando a cabeça para ele quando ele começou a desabotoar sua camisa cinza. “Parece que as regras do jogo estão mudando.”

“Você me conhece, Cal,” Seth ronronou, terminando com seus botões antes de abrir a camisa e deixá-la rolar dos seus ombros largos enquanto revelava o corpo musculoso. Eu a peguei quando ele a jogou para mim e a enfiei na parte de trás da minha calça. “Nunca joguei por nenhuma regra em primeiro lugar. Então, se você quer mudar os limites que está colocando em si mesmo, estou pronto.”

Engoli em seco com a implicação no seu tom e meu coração disparou enquanto eu o observava desabotoar as calças.

“Porquê se preocupar em mudar?” Desafiei. “Você sabe que vou te pegar de qualquer maneira.”

“Oh, sério?” Seth provocou, um sorriso malicioso erguendo os seus lábios e atraindo o meu olhar. “Venha me pegar então, se você acha que eu sou uma presa fácil,” ele começou a recuar, apertando o cinto novamente e oferecendo um sorriso provocante que fez meu pulso pular com o desejo de persegui-lo.

Dei de ombros como se não fosse um predador à beira de atacar, em seguida, cambaleei em direção a ele, empurrando para trás com força enquanto puxava contra as vinhas que ele conseguiu serpentear em volta da minha jaqueta. Amaldiçoei, puxando meus braços livres do material antes de disparar para a frente novamente apenas para colidir com um sólido escudo de Ar. Eu nem tinha visto o idiota projetar e rosnei enquanto mostrava minhas presas para ele num claro aviso do que eu faria quando colocasse as mãos nele.

Seth deu uma risada, então virou-se e correu pelo corredor na sua forma Fae, levantando a mão para me jogar por cima do ombro enquanto ia e uivava quando ficou fora de vista na próxima esquina.

Eu trouxe fogo para as minhas mãos e comecei a socar o escudo aéreo com a velocidade e ferocidade da minha Ordem, golpeando-o de novo e de novo até que finalmente se despedaçou e consegui me atirar pelo corredor.

Concentrei meus dons na minha audição, xingando porque não consegui detectar nada. O imbecil devia ter uma bolha silenciadora no lugar. Mas se ele achava que isso era o suficiente para me parar, então ele tinha outra coisa vindo.

Disparei para a frente e para trás o mais rápido que pude, abrindo portas e correndo pelos quartos que encontrei enquanto caçava. Ele podia ser sorrateiro, mas sua velocidade não tinha nada contra a minha e havia apenas tantos lugares em que ele se poderia esconder por aqui.

Abri a porta de uma enorme sala de música e parei. Ela tinha um teto pintado à mão com efígies das constelações e instrumentos foram dispostos ao redor do espaço, fazendo muitos esconderijos para um lobo sorrateiro.

Quase me virei de novo, mas quando olhei de volta para a porta, um movimento no canto do meu olho o denunciou e me virei quando ele saltou das sombras do topo de um piano de cauda. Atirei-me para o lado quando ele aterrissou, derrapando nos seus sapatos chiques com uma risada saindo dos seus lábios enquanto se mantinha firme e magia estalava no ar.

Atirei em direção a ele, jogando fogo no escudo que ele tinha criado, em seguida, saindo do caminho enquanto ele tentava me pegar numa rede de Magia do Ar.

“Acho que você ficou muito confortável pensando que pode pegar uma bebida de mim toda a vez que jogamos este jogo,” Seth provocou, seus olhos rastreando meus movimentos enquanto eu corria ao redor dele, procurando por uma abertura.

“Eu acho que você gosta quando eu te mordo,” joguei de volta. “Você gosta da caçada.”

“Oh, sim?” Ele perguntou, sorrindo enquanto a Magia do Ar que ele estava empunhando jogava seus longos cabelos ao redor dos ombros.

Continuei atirando de um lugar para outro, mirando a Magia do Fogo repetidamente enquanto procurava por uma fraqueza nas suas defesas e rapidamente lancei uma ilusão de mim mesmo antes de me esconder atrás de uma trompa gigante.

Seth caiu nessa quando o falso eu atirou na sua direção e enquanto ele direcionava sua magia dessa maneira, eu saí do meu esconderijo e joguei um dardo de fogo na parte de trás do seu escudo.

Ele não era burro o suficiente para ter enfraquecido enquanto se concentrava no falso eu, mas com sua atenção tirada da área que eu estava atacando, e todo o peso do meu poder jogado no ataque, eu consegui romper.

Bati nele, derrubando-o de seus pés e enviando nós dois rolando pelo chão enquanto rimos e lutamos, socando e chutando enquanto lutávamos para obter a vantagem.

Estávamos tão presos no nosso lixo que nem percebemos que tínhamos rolado direto para os instrumentos cuidadosamente alinhados. Batemos num violoncelo que voou para dentro de uma tuba e na próxima coisa que percebemos, toda a formação orquestral desabou como uma fileira de dominós.

Nós dois congelamos, lábios entreabertos e olhando para a carnificina que causamos quando Seth me prendeu no chão de madeira e o som de um guarda gritando ao longe pegou o meu ouvido.

“Vamos,” assobiei, ficando de pé e puxando Seth nas minhas costas antes de sair da sala e pelos corredores do Palácio o mais rápido que eu podia correr.

Escolhi uma porta ao acaso quando estávamos longe o suficiente e entrei numa cozinha escura enquanto caímos na gargalhada.

“Você devia ter visto o seu rosto,” Seth zombou. “Você parecia prestes a cagar um tijolo, Cal.”

“Você acha?” Agarrei-o e o virei, empurrando-o de volta contra a bancada e colocando uma mão no seu cabelo enquanto inclinei a sua cabeça para o lado para segurar a sua garganta para mim. “Gosta do jeito que fica quando tenho você à minha mercê assim?”

Seth rosnou, agarrando minha cintura e me empurrando até que ele estava me empurrando de volta contra o balcão, movendo sua mão para agarrar um punhado dos meus cachos loiros também. “Talvez você precise de um lembrete de com quem está jogando,” alertou.

Bufei uma risada e pulei no seu pescoço, mas bati contra um escudo de Ar que ele construiu apertado contra a sua pele e ele sorriu para mim.

“Trapaceiro,” resmunguei, a dor nas minhas presas crescendo para um latejar desesperado enquanto eu olhava a batida do seu pulso sob a sua pele.

“Sem regras, lembra?” Seth provocou.

Meu olhar moveu-se para cima da constante batida do seu pulso, deslizando sobre a aspereza da sua mandíbula e demorando na sua boca por vários longos segundos antes de levantar o meu olhar para encontrar o dele.

Os olhos de Seth eram do castanho mais rico que eu já tinha visto, como o tom mais profundo e quente de chocolate com pequenas manchas de ouro enterradas entre eles e uma alma tão rica e carinhosa dentro deles.

“Você sabe...” falei lentamente. “O mundo inteiro pensa que você é um idiota. Na verdade, noventa e nove por cento das pessoas que você conhece concordam porque você pode ser um alfa mega idiota quando quer.”

“Continue falando assim, Cal e você vai me fazer chorar,” ele brincou, mas apenas levantei o canto dos meus lábios num sorriso para ele.

“Só estou dizendo que, por baixo de tudo, você é realmente o melhor de nós. Quando você deixa alguém entrar, você sente a dor como se fosse sua. Eu ouvi você uivando por Darius e Tory, vi você dormindo com Darcy noite após noite só porque você sabe que ela está triste e sozinha sem Orion. E você deixa-me caçar você porque sabe que sou fraco e não posso resistir, e você sabe o que faria comigo se eu machucasse alguém do jeito que eu fiz antes...”

“Ou talvez você estivesse certo da primeira vez,” ele brincou, parecendo um pouco desconfortável com o elogio que eu lhe estava dando. “Talvez eu goste da sensação quando você me morde e eu sou realmente apenas um filho da puta egoísta, usando a desculpa para colocar sua boca na minha pele.”

Ele fez isso como uma piada, mas caiu de alguma forma e meu olhar deslocou para baixo no seu peito nu lentamente antes de encontrar os seus olhos novamente.

“Talvez você não precise de uma desculpa,” falei com cuidado. “Talvez, se é isso que quer, você deva apenas dizer.”

Seth engoliu em seco, seus olhos indo e vindo entre os meus como se estivesse procurando por alguma resposta minha, mesmo sabendo muito bem que não tinha uma. Mas eu gostava da sensação das suas mãos na minha pele e eu gostava do gosto dele. Merda, eu só gostava de tudo nele e talvez eu fosse louco, mas eu estava começando a me perguntar se...

Seth usou o seu aperto no meu cabelo para me puxar para baixo no seu pescoço, expondo a sua garganta para mim e soltando o seu escudo de Ar para que eu pudesse sentir o calor do seu sangue alcançando a sua carne contra os meus lábios.

Inalei lentamente, sem morder, apenas correndo a minha boca pela curva do seu pescoço até ao canto da sua mandíbula.

Afrouxei meu aperto no seu cabelo, meus dedos empurrando-o suavemente em vez de soltá-lo rudemente e um arrepio percorreu seu corpo enquanto eu arrastava as minhas presas de volta para a sua garganta.

“Pelas estrelas, Cal, você vai ser a porra da minha morte se você não chegar ao ponto em breve,” disse ele com uma voz áspera e eu ri contra a sua pele, beliscando levemente, mas não perfurando.

“E qual é o ponto?” Questionei, querendo ouvir a resposta mais do que deveria.

Seth hesitou, um suave gemido canino escapando da sua garganta.

“Não me provoque, Caleb,” ele murmurou. “Não se você realmente não...”

“Não realmente o quê?” O movimento da minha boca no seu pescoço o fez rosnar baixinho e senti aquele barulho por todo meu corpo.

Seu aperto no meu cabelo aumentou e ele baixou minha cabeça com mais força, exigindo que eu continuasse com isso e eu cedi a ele, afundando minhas presas na sua pele e gemendo quando a deliciosa riqueza do seu sangue e magia derramou sobre a minha língua.

Ele ainda estava me prendendo de volta contra o balcão e moeu contra mim com força, a dureza dentro das suas calças esfregando contra o meu quadril.

Ele tentou mover-se para trás, mas eu soltei a mão do seu cabelo e peguei na sua cintura, puxando-o para perto novamente e segurando-o lá enquanto eu sentia sua excitação contra mim e descobri que gostava muito disso.

Minha outra mão deslizou pelos sulcos duros do seu peito e ele respirou irregularmente, o que fez minha pele formigar.

“Oh, err, desculpem... eu não queria interromper.” A voz de Xavier veio seguida por um bufo de vergonha e puxei as minhas presas para fora do pescoço de Seth enquanto eu olhava para o irmão mais novo de Darius com um lampejo de irritação.

Ele estava parado na porta da cozinha e tinha um sanduíche meio comido num prato que ele acenou para nós enquanto Seth rosnava baixinho.

“Caras, eu totalmente pensei que tinha acabado de pegar vocês fazendo outra coisa,” ele riu, olhando para as minhas presas enquanto eu lambia o resto do sangue de Seth dos meus lábios e as bania. “Eu vim aqui procurando mais maionese porque elas estão todas na cozinha principal e aqui está você no escuro, meio vestido e um sobre o outro e...” ele limpou a garganta quando nenhum de nós falou e deu-nos um sorriso estranho. “Mas errr, você obviamente está apenas se alimentando, existe algum protocolo que estou perdendo aqui sobre interromper um banquete de Vampiro no meio ou...”

“Nah, cara,” falei, dando um sorriso enquanto estendi a mão para curar a mordida na pele de Seth. “Como você disse, eu estava apenas me alimentando e Seth ia mudar antes, e é por isso que ele está sem camisa.”

Meu olhar encontrou o de Seth e um gemido suave deslizou pelos seus lábios antes que ele se virasse e sorrisse para Xavier também, mas parecia todo o tipo de mentira e não pude deixar de sentir que tinha acabado de dizer a coisa errada. Mas qual era a coisa certa? ‘Sim, eu estava apenas mordendo ele, mas parecia muito mais do que isso e se você tivesse nos interrompido dez minutos depois, não tenho a certeza do que teria encontrado.’ Isso era uma loucura. Certo?

“Sim. Se você nos pegasse fodendo, Cal teria ficado preso embaixo de mim gritando meu nome em êxtase.” Seth brincou.

“Err, acho que você iria descobrir que Seth estaria de joelhos gemendo algo que poderia ser o meu nome, mas você não teria a certeza porque a boca dele estaria tão cheia do meu pau,” acrescentei com um sorriso sombrio.

“Haha, sim,” disse Xavier, rindo um pouco alto demais enquanto suas bochechas coravam. “Um de vocês teria ficado tipo ‘oh baby, coloque o seu mega pau no meu... ouvido enquanto eu recito o alfabeto para ter a certeza que não gozo muito rápido e então eu vou destruir totalmente seus... joelhos no chão duro...”

“Merda, cara, nunca diga isso para alguém que você quer foder,” falei rindo enquanto ele corava de morango para escarlate e rapidamente abria a geladeira para encontrar a sua maionese.

Seth olhou para mim com uma pergunta nos seus olhos e eu fiz uma careta, sem saber o que ele estava pedindo pela primeira vez. Puxei sua camisa da parte de trás da minha calça, entregando a ele em oferenda e ele franziu a testa quando seu olhar caiu para ela.

Ele arrancou-a de mim meio rudemente e enfiou os braços nela como se a coisa o tivesse ofendido.

“Vocês querem um sanduíche?” Xavier ofereceu, segurando um saco de cenouras e eu abri a boca para responder, mas um grito cheio de dor encontrou meus ouvidos antes que eu pudesse, me fazendo congelar onde eu estava.

“Vocês também ouviram isso?” Perguntei num sussurro agudo.

“Ouvimos o quê?” Xavier perguntou, olhando para mim ao redor da porta da geladeira com as bochechas um pouco menos vermelhas.

“Alguém gritou,” suspirei, treinando minha audição talentosa em tudo ao nosso redor enquanto franzia a testa em concentração.

“Quando eu estava na lua,” Seth começou. “Ás vezes havia esse som como um grito quando...”

Calei-o agressivamente quando ouvi de novo, mas desta vez havia um homem implorando para que alguém parasse o que estava fazendo ao lado do grito.

“Vamos,” ordenei, correndo do quarto e correndo pelo corredor do lado de fora antes de fazer uma curva fechada para uma escada de servos que levava à parte subterrânea do Palácio.

“Onde estamos indo?” Seth rosnou, parecendo meio chateado comigo e atirei-lhe uma carranca.

“Alguém lá embaixo está gritando por socorro.”

Isso limpou a expressão irritada do seu rosto e ele apressou o passo enquanto eu os conduzia até ao pé da escada antes de parar para ouvir novamente.

“Tem certeza que tem alguém aqui?” Xavier perguntou, parecendo um pouco preocupado, mas determinado a ficar conosco mesmo assim. Ele ainda tinha metade de um sanduíche de cenoura e maionese na mão, que ele comeu rapidamente enquanto eu olhava para ele.

“Sim,” falei, esperando os gritos voltarem e franzindo a testa quando vieram. “Ainda está vindo de baixo de nós.”

“Explorei o Palácio um pouco e não vi um nível abaixo deste,” disse Xavier em voz baixa enquanto engolia o seu lanche.

Fiz uma careta enquanto olhava ao nosso redor, colocando minha mão na parede de pedra ao pé da escada e ignorando o impulso de correr e mijar quando ela se arrastou sobre mim.

“Há um feitiço de repulsão aqui,” grunhi, concentrando-me em tentar separá-lo, pois a necessidade de fazer xixi fez-me sentir como se estivesse prestes a me mijar. “Alguém forte o criou.”

“Meu pai?” Xavier perguntou em alarme.

“Não,” falei enquanto forçava minha magia no feitiço e a quebrava com um empurrão de poder. “Teria sido mais difícil contornar isso se fosse ele. Posso sentir um espaço além da parede agora.”

Seth moveu-se para o meu lado, seu braço roçando o meu enquanto ele passava a mão pela parede também, sentindo com a sua Magia da Terra e cutuquei-o levemente do jeito que ele normalmente fazia quando percebia que algo estava acontecendo. Ele olhou para mim por um momento, um sorriso pegando o canto dos seus lábios quando me cutucou de volta. Tornou-se um sorriso quando ele encontrou o trinco segurando a porta no lugar e pressionou o tijolo na parede.

Houve um som de pedra moendo quando uma porta foi revelada e uma luz laranja bruxuleante de algum lugar de baixo iluminou uma escada curva.

Joguei uma bolha silenciadora sobre nós três e então olhei para os outros. “O que quer que esteja aqui embaixo não é bom. Última chance de voltar.”

Seth zombou com desdém, mas nós dois sabíamos que a minha oferta tinha sido realmente para Xavier, que levantou o queixo desafiadoramente.

“Estou indo,” disse ele, batendo o pé como se fosse um casco e fui presenteado com uma memória vívida dele fazendo exatamente isso quando todos nós brincávamos juntos quando crianças. Como ninguém percebeu que ele era um Pegasus antes de despertar era um mistério para mim, em retrospectiva.

“Tudo bem então, vamos ver o que você tem, garoto pônei.” Seth brincou e eu sorri enquanto conduzia o caminho para a escada escura.

Descemos correndo os degraus de pedra, o ar frio penetrando na minha pele e me fazendo usar Magia de Fogo para me aquecer. Estendi a mão para o braço de Seth atrás de mim e dei-lhe um pouco de fogo também, já que ele era o único entre nós sem ele, e ele inclinou-se para lamber a minha bochecha em agradecimento.

Afastei-o com uma gargalhada, mas rapidamente esqueci nossa porcaria brincalhona quando outro grito veio até nós de muito mais perto desta vez e os dois sugaram suspiros de alarme.

Começamos a correr, descendo para o pé da escada, onde a luz do fogo queimava mais forte e uma sala enorme se abriu diante de nós.

Seth jogou um disfarce sobre nós enquanto ficamos escondidos nas sombras ao pé da escada e olhamos para a câmara de pedra onde várias mesas médicas estavam dispostas com equipamentos cirúrgicos ao lado delas.

Um homem baixo em uma longa túnica vermelha estava de pé ao lado de um cara que estava amarrado à mesa no centro da sala, seu cabelo branco quase brilhando à luz do fogo enquanto eu olhava para a parte de trás da sua cabeça.

“Eu conheço-o.” Xavier sussurrou, horror amarrando o seu tom. “Ele é o Terapeuta de Conversão de Ordem que meu pai conseguiu para mim depois que emergi como um Pegasus. O seu nome é Gravebone.”

“Que porra é essa?” Seth perguntou.

“Um filho da puta doente que tentou me fazer acreditar que eu era um Dragão e não um Pegasus. Eu nunca consegui descobrir qual era o objetivo disso, mas seus métodos eram assustadoramente eficazes. Por um tempo, eu quase comecei a acreditar na merda que ele estava me alimentando.” A raiva e desgosto na sua voz eram claros e coloquei uma mão tranquilizadora no seu braço enquanto cerrava os dentes com raiva pela forma como ele tinha sido tratado, assim que Gravebone começou a falar.

“Os ratos são criaturas tão sujas,” ele ronronou, sua voz tão escorregadia como óleo e sua atenção totalmente no homem que estava lutando contra as amarras abaixo dele. Avistei um par de algemas mágicas ao redor dos pulsos do homem que estavam claramente sendo usadas para impedi-lo de revidar. “Vermes tão pequenos, inúteis e intrigantes. Ninguém gostaria de ser uma Ordem tão humilde. Você certamente não quer.”

“Não há vergonha em ser um Rato Tiberiano!” O homem na mesa assobiou. “Você não vai me convencer que sou a porra de uma Medusa, então pare de tentar.”

“O procedimento será muito mais tranquilo se sua mente estiver alinhada com isso,” disse Gravebone, parecendo resignado. “Mas se você nem tentar se adaptar à sua nova realidade, há muito menos chance de sucesso...”

“Vá se foder!” O Rato rosnou antes de cuspir bem na cara de Gravebone.

O verme recuou, rosnando alto enquanto passava uma manga vermelha pela bochecha para remover a saliva. “Vamos tentar isso de novo,” ele ergueu um bisturi de uma mesinha ao lado dele, mas Seth estendeu a mão antes que pudesse usá-la, lançando uma espessa teia de trepadeiras que se apertou ao redor das suas mãos e imobilizou sua magia.

Atirei para a frente na próxima respiração, Magia da Terra pulsando nas minhas veias enquanto eu acelerava ao redor de Gravebone várias vezes enquanto ele gritava em pânico, prendendo-o nas minhas próprias vinhas. Ele gritou por socorro antes de cair no chão com um baque forte, mas com minha bolha silenciadora ao seu redor, não havia chance disso acontecer.

“Oh, minhas estrelas, você está aqui para nos resgatar?” O cara na mesa engasgou, seu cabelo loiro pastoso grudado na testa enquanto ele olhava para mim como se eu fosse algum tipo de herói.

Imaginei que talvez fosse exatamente para isso que estávamos aqui, embora eu não tivesse pensado muito nisso até este exato momento.

“Nos?” Xavier perguntou enquanto corria, indo direto para o cara Rato como se pretendesse desamarrá-lo, e eu estendi um braço para atrasá-lo.

“Espere um segundo,” falei, minha palma batendo no peito de Xavier enquanto ele olhava para mim em alarme. “Não podemos deixar óbvio que estivemos aqui.”

“Grande chance disso!” Gravebone gritou da sua posição de costas no chão. “Eu vi seus rostos, seu pai irá ouvir falar disso Xavier!”

Xavier bufou em fúria, chutando a cabeça de Gravebone e fazendo-o gritar de dor quando seu nariz quebrou. Peguei o ombro de Xavier para detê-lo antes que ele pudesse fazer mais alguma coisa, ainda sem saber a melhor maneira de proceder.

Enchi a boca de Gravebone com terra para impedi-lo de falar novamente e sorri cruelmente para o terror nos seus olhos enquanto ele lutava para respirar ao redor da obstrução.

“Desamarre-me!” O Rato implorou. “Por favor, eu sei quem você é. Você é Caleb Altair...”

“Todo mundo sabe quem ele é, amigo,” Seth disse, movendo-se para ficar ao meu lado com uma carranca contemplativa no rosto.

“Sim, mas fui para a Aurora Academy com Elise. Por favor, o meu nome é Eugene. Eugene Dipper. Juro que não fiz nenhuma das coisas que eles disseram que eu fiz. Eu não roubei as pedras de ametista da meia-noite de ninguém. Eu era apenas um colecionador, nunca escondi isso, juro!”

Troquei um olhar com Seth, o cara tendo ainda mais atenção agora enquanto me perguntava se deveria tentar chamar de besteira às suas afirmações, descobrindo se havia alguma verdade nelas. Se ele conhecia Elise, então imaginei que isso me dava ainda mais motivos para ajudá-lo, mas eu não tinha nenhuma intenção de deixá-lo aqui de qualquer maneira.

“Calma, cara,” falei. “Ninguém está deixando você aqui. Nós só precisamos descobrir como encobrir nosso envolvimento neste pequeno incidente. Preciso que pareça que você se libertou de alguma forma.”

“E... ele... Gravebone tem a chave da algema no bolso.” Eugene engasgou. “Talvez se parecesse que eu consegui uma mão livre, então talvez pudesse parecer que a peguei e me libertei e minha magia sem ajuda.”

“Mas não nos ajuda com a questão das testemunhas,” Seth meditou, dando a Gravebone um chute casual que arrancou um grunhido de dor abafado dele.

“É por isso que precisamos matá-lo,” Eugene rosnou e fiquei surpreso ao ouvir tanta selvageria do cara, mas estava mais do que claro sua sede de sangue aqui. E imaginei que se eu tivesse sido amarrado a uma mesa e torturado enquanto algum idiota esquisito tentava me convencer de que eu era uma Medusa, eu estaria atrás de sangue também.

“Qual é o objetivo de tudo isso, afinal?” Xavier perguntou indignado. “Mesmo se você acreditasse que era uma Medusa, você não se tornaria de repente uma...”

“Gravebone e V... Vard estão fazendo experimentos,” disse Eugene, com um soluço preso no fundo da sua garganta. “C... cortando Fae abertos e tentando roubar sua Ordem de antes e substituí-la por outra. Eu estive aqui por semanas e os vi matar inúmeros Fae da minha espécie com seus experimentos distorcidos. Nunca chegou perto de funcionar, mas eles começam de novo assim que falham. Eles são doentes.”

“Há mais de vocês aqui?” Seth perguntou bruscamente e Eugene balançou o queixo em direção a uma porta do outro lado do espaço aberto.

“M.. mais do que posso contar. Ratos Tiberianos, Esfinges, Minotauros, todas as Ordens que o Rei Dragão considerou menores do que ele exige para a supremacia. Vocês têm que nos ajudar. Vocês têm!”

“Estamos chegando a isso,” disse Seth, olhando para mim e cerrei os dentes enquanto tentava pensar na melhor maneira de fazer isso.

“Precisamos cobrir nossos rostos para que eles não nos vejam, caso algum deles seja pego,” falei, olhando para Eugene e desejando ter pensado nisso antes. “Então nós os soltamos e damos uma chance de fugir. Eles podem punir Gravebone como acharem melhor.”

Gravebone começou a debater-se e a chutar o chão aos meus pés, sabendo muito bem que as vítimas da sua tortura não seriam misericordiosas se nós as deixássemos decidir seu destino. Mas isso não era realmente meu problema. Se eles queriam vingar-se dele pelo que ele fez, então tinham o direito.

“Se nós apenas os deixarmos fugir, eles serão pegos de novo,” Xavier protestou com raiva e passei a mão pelo meu queixo, sabendo que havia uma boa chance dele estar certo sobre isso.

“Eu não vejo o que mais podemos fazer,” disse Seth. “Quero dizer, os Ratos podem mudar e talvez fugir, mas as Esfinges e Minotauros...” ele deu de ombros. “Pelo menos assim eles terão uma chance.”

“Isso não é bom o suficiente,” Xavier exigiu, batendo o pé com raiva novamente e eu abri a minha boca para argumentar, mas o som de pedra batendo em pedra anunciou outra porta secreta se abrindo atrás de nós.

Virei-me, fogo florescendo nos meus punhos quando senti o escudo de Ar de Seth travar ao nosso redor e o meu coração quase caiu da boca do estômago quando uma porta se abriu na parede e Gabriel passou por ela.

“Eu vi que vocês precisavam da minha ajuda para tirar algumas pessoas daqui,” disse ele com um sorriso arrogante que totalmente merecia estar exibindo.

“Foda-se sim.” Seth gritou e Xavier cedeu com alívio quando coloquei o meu foco em libertar esses Fae.

Baixei-me e procurei nos bolsos de Gravebone enquanto lutava embaixo de mim, mas ele estava tão bem amarrado que não havia chance de escapar. Prendi-o com um grunhido irritado, encontrando a chave das algemas restritivas mágicas no seu bolso, seguida por uma grossa chave de metal que eu achava que soltaria os Fae além daquela porta.

Passei a mão pelo meu rosto enquanto lançava a ocultação para esconder minha identidade e Seth rapidamente fez o mesmo por ele e Xavier. Gabriel seguiu o nosso exemplo e uma vez que tive a certeza que ninguém nos reconheceria, agarrei a algema de couro que amarrava o pulso de Eugene à mesa e puxei-a com uma onda da minha força de Vampiro. A maldita coisa quase não cedeu, mas com um grunhido de esforço, quebrei-a, deixando Eugene desafivelar o resto dos seus membros enquanto eu corria para a porta do outro lado da sala.

A chave que eu tinha roubado de Gravebone a abriu e encontrei uma fileira de celas cheias de Fae que gritaram e se encolheram para longe das barras ao ver a porta se abrindo.

“Estou aqui para tirar vocês,” chamei, minha voz disfarçada pelo feitiço de ocultação enquanto me movia para a cela mais próxima e rapidamente a destrancava.

Decidi que eles sabendo que eu era um Vampiro não arriscaria a minha identidade e rapidamente usei os meus dons para desbloquear o resto das celas o mais rápido possível. Todos os Fae dentro saíram, agradecendo, alguns deles soluçando enquanto corriam para a saída e uma liberdade que eu imaginava que eles não esperavam ver novamente.

Quando voltei para a sala principal, Seth tinha destravado a maioria das suas algemas e Gravebone estava bem e verdadeiramente morto. Seu sangue estava escorrendo pelo chão e o seu corpo mutilado tão pulverizado que eu estava disposto a apostar que eles o espancaram até à morte em vez de desperdiçar magia com ele.

Dispersei as vinhas que criei para segurá-lo e Gabriel conduziu os fugitivos em direção ao túnel escuro de onde ele emergiu.

“Vá agora,” ele latiu para nós. “Caleb precisa levá-los de volta para a festa nos próximos trinta segundos ou sentirão a falta de vocês. Posso tirar todos daqui com segurança. Hamish vai ajudá-los a se esconder.”

Ele não precisava de dizer duas vezes, então dei a Gabriel um aceno firme antes de disparar para a frente e enganchei um braço em torno de Xavier e Seth antes de acelerar para fora da câmara escondida.

Só parei para fechar a porta escondida novamente, então peguei os dois nas minhas mãos e carreguei-os de volta para a festa, derrapando até parar na saída lateral que usamos para escapar dela.

Xavier parecia meio inclinado a vomitar pela velocidade a que tínhamos acabado de viajar e Seth balançou a cabeça como se estivesse tentando evitar alguma tontura. Dissipei as ilusões sobre nós e abrimos a porta, deslizando de volta para dentro.

Meu coração estava trovejando enquanto eu conduzia o caminho para o buffet e a voz da minha mãe chamou minha atenção para ela enquanto ela chamava o meu nome.

“Estive procurando por você!” Ela repreendeu sem entusiasmo. “Vamos lá, quero que você fale com o líder da empresa Falhurst. Ele está fazendo algumas coisas realmente impressionantes com gráficos preditivos que eu sei que você adoraria ouvir.”

Sorri educadamente para o cara de Falhurst que mamãe estava claramente tentando impressionar por algum acordo e pintei meu rosto de Herdeiro enquanto me movia para juntar-me a eles.

Tínhamos acabado de libertar um bando de prisioneiros debaixo do nariz escamoso de Lionel sem que ninguém percebesse que escapamos da festa?

Inferno, sim, nós tínhamos. E foi bom pra caralho.
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Eu estava num chuveiro enorme que parecia grande o suficiente para oito pessoas enquanto lavava o sangue da minha pele, examinando os lugares no meu estômago onde a faca tinha me cortado. Não havia nenhum sinal de que isso tivesse acontecido, mas eu ainda podia sentir a lambida gelada impressa na minha memória.

Estremeci, desligando a água e saindo para o banheiro grande, para um tapete branco fofo, usando minha Magia do Ar para me secar antes de me enrolar numa toalha. A família de Gabriel estava numa cabana para o Natal na sua tradição habitual e Gabriel se juntaria a eles lá também depois desta noite. Ele deu-me acesso à sua casa há um tempo atrás e deu-me permissão para vir aqui se estivesse em apuros. Imaginei que ele tivesse feito o mesmo por Orion.

Minhas roupas ensanguentadas foram ensacadas no lixo e o gorro de Diego descansava na pia com o meu Atlas. Eu os peguei, encontrando uma mensagem de Tory em resposta à mensagem que enviei para ela para dizer que estávamos com o gorro e estávamos bem, mas tivemos que correr depois que Stella e Clara apareceram. Eu contaria a ela o resto quando a visse novamente. Pelo menos, por enquanto, estávamos seguros.

 

Tory: Passem despercebidos. Lionel enviará o FIB à procura de Orion assim que perceber que ele escapou. xx 

Minha garganta engrossou quando deixei esse conhecimento tomar conta de mim. Por um lado, eu estava feliz por ele estar longe de Lionel, mas por outro, a ideia do FIB vindo atrás dele era aterrorizante. O que eles fariam com um condenado em fuga? Quantos anos mais eles acrescentariam à sua sentença se ele fosse pego? Só havia um plano que podíamos seguir. Eles nunca poderiam pegá-lo.

Vesti uma calça de moletom lilás macia e um top branco que peguei emprestado da esposa de Gabriel e abri a porta, colocando o gorro de Diego e meu Atlas no bolso. Orion imediatamente empurrou a parede oposta a mim, seus olhos cheios de ansiedade. Ele lavou-se e se trocou, vestindo o que imaginei ser uma calça de moletom azul-marinho de Gabriel. Ele não parou de vir até mim, caindo de joelhos na minha frente e pressionando a boca no meu estômago nu. Eu engasguei de surpresa, apertando as mãos no seu cabelo enquanto o desejo derramou pela minha carne.

Ele abraçou-me contra ele e olhou para mim com as sobrancelhas franzidas.

“Sinto muito,” ele murmurou, um olhar assombrado nos seus olhos que fez meu coração apertar dolorosamente.

Ajoelhei-me também, inclinando-me ao seu toque enquanto ele segurava a minha bochecha. “Não foi você.”

Seu lábio superior se abriu, as suas presas brilhando enquanto ódio brilhava nos seus olhos. Mas eu não tinha certeza de quem era o alvo, só que não era eu. Seus dedos empurraram meu cabelo como se estivesse tentando se assegurar que eu ainda estava aqui, e deixei-me banhar nos seus toques, apesar de saber que isso só tornaria mais difícil me afastar.

“Estou bem,” prometi e seu pomo de Adão subiu e desceu.

“Eu não estou,” ele respondeu num grunhido profundo.

“Sinto muito também,” murmurei, a dor cedendo no meu peito.

“Não se atreva a sentir,” ele olhou para mim com uma intensidade no seu olhar que fez a minha respiração travar. “Você me libertou das Sombras. Você nos salvou. Fui eu que...” ele colocou a boca na minha garganta onde a faca tinha beijado a minha carne e um arrepio percorreu a minha espinha.

“Pare,” falei, mas saiu rouco, mais como um apelo para ele continuar do que qualquer outra coisa. Depois de chegar tão perto de perdê-lo novamente, tudo o que eu queria fazer era puxá-lo para mais perto e nunca mais o soltar. Mas ainda havia um abismo nos separando que não podia ser cruzado. “Não foi sua culpa.”

Ele levantou-se, não soltando a minha mão enquanto me rebocava atrás dele com uma expressão dura e distante surgindo no seu rosto. Olhei para seus pulsos, notando que as algemas das Sombras tinham sumido e isso fez-me sentir tão fodidamente feliz por ter finalmente conseguido libertar outra pessoa do controle sombrio de Clara. E talvez eu pudesse fazer isso de novo.

Caminhamos pelos grandes corredores vazios da casa de Gabriel e dei uma espiada no lindo berçário com paredes azul-claro e uma variedade de bichos de pelúcia no berço, de uma cobra gigante a um leão fofo com juba escura. Orion estava quieto e pensativo, sua mandíbula continuamente flexionando como se estivesse lutando com algum demônio dentro dele. Nós descemos as escadas para uma grande cozinha construída de madeira cor de mel bonita e acessórios creme. Ele levou-me a um banco na ilha com cinco lugares, me pegando e me colocando nele antes de ir para a geladeira. Fiz uma careta de surpresa, olhando para os músculos tensos das suas costas quando ele começou a pegar a comida e a empilhá-la no balcão.

“Não estou com fome,” falei, tirando o gorro de Diego do bolso e colocando meu Atlas na ilha. “Precisamos...”

“Você vai comer,” ele rosnou no seu tom de professor mandão e meus lábios franziram.

“Não... vou tentar descobrir o que Diego queria que víssemos através do seu gorro,” me movi para colocá-lo, mas ele atirou na minha direção, arrebatando-o e enfiando-o na parte de trás da sua cintura.

“Você vai comer primeiro,” ele reiterou, colocando as mãos nas minhas coxas para me manter no meu lugar, fazendo com que a raiva e a luxúria se lavassem dentro de mim. Ele era intoxicante quando estava tão perto, sua respiração na minha pele me deixando inebriada. Mas eu não ia ceder às emoções furiosas em mim, porque se me apaixonasse pelo seu fascínio esta noite, eu nunca pararia de cair.

Empurrei suas mãos, escorregando para fora do meu assento, mas ele não se moveu um único centímetro, então eu estava enjaulada pelos seus braços e presa no delicioso aroma de canela do seu peito nu.

“Devolva,” rosnei, lutando para manter o nível da minha voz. Eu não estava com disposição para uma discussão depois de toda a merda que acabamos de passar.

“Não,” ele disse simplesmente, agarrando meus quadris, me levantando e colocando minha bunda de volta no banco, se aproximando ainda mais de mim. Droga, eu não queria uma briga, mas ele estava pedindo uma.

“Lance,” avisei, estendendo a mão. “Devolva.”

Ele inclinou-se perto do meu rosto, sua respiração roçando meus lábios e com gosto de pecado capital. “Não. Até. Você. Comer.”

Alcancei suas costas para tentar pegar o gorro e ele disparou com a sua velocidade de Vampiro. No segundo em que ele parou de correr, usei um chicote de Magia do Ar para arrancá-lo da sua cintura.

Eu o peguei e lancei uma cúpula de Ar ao meu redor enquanto ele corria para tentar pegá-lo novamente. Eu sorri quando ele bateu no meu escudo e rosnou. Ele abriu a boca, sem dúvida para tentar mandar em mim, então eu levantei o gorro, desafiadoramente puxando-o.

Tudo ficou escuro e eu estava meio consciente de cair do banco antes da minha mente vagar pelo campo. A mão de alguém estava segurando a minha quando o poder das Sombras me atraiu para elas e algo na minha alma me disse que era Diego. Emoção apertou o meu peito e fiquei entre a tristeza e a alegria ao sentir sua presença novamente. Meu amigo. Um menino que deu a vida por mim, por todo o reino, na verdade. Ele tentou parar Clara e mostrou do que a sua alma era realmente feita.

As Sombras rodeavam-me, mas não conseguiam passar por baixo da minha pele enquanto me levavam para baixo, para baixo, para uma escuridão eterna. A presença de Orion aproximou-se e senti-o puxando a minha consciência de forma exigente. Mas eu não ia a lugar nenhum. Exerci a minha vontade, forçando-o a vir comigo quando caí no escuro e de repente uma nuvem branca abriu-se à nossa frente, piscando com as memórias do passado.

Senti o peso disso na atmosfera, mil vidas, uma série de ancestrais que remontam a centenas de anos. A mão escorregou na minha e vislumbrei dois olhos escuros entre a névoa um momento depois, o meu coração puxando com o reconhecimento.

“Diego,” falei, mas o nome só soou na minha cabeça. Alcancei a nuvem de memórias, uma necessidade profunda me enchendo enquanto procurava o meu amigo.

Senti sua mão envolvendo a minha mais uma vez, me puxando e senti sua necessidade de me mostrar o que esperava no nevoeiro.

Caí numa memória, vendo através dos olhos de alguém que estava brincando com Sombras nas suas palmas, sentado em frente a uma grande fogueira. Haviam Fae sentados em torno dele em troncos e uma velha empoleirada à sua esquerda, ajustando as palmas das mãos da garota enquanto as Sombras dançavam ao longo da sua pele.

“É isso, Lavinia,” ela disse, puxando uma pele mais apertada em torno dos seus ombros. “Você tem tanto talento para isso.”

“Ainda não consigo manejá-los assim, Nisar.” reclamei, a minha voz era a de Lavinia enquanto revivia a memória do ponto de vista dela.

Fiz uma careta para o garoto que sempre prendeu a atenção de todos com os presentes e um ciúme amargo me encheu.

“Você tem apenas quatorze anos, com o tempo você vai manejá-las melhor do que qualquer um na nossa tribo,” disse a velha. “Você está destinada à grandeza.”

“Você acha mesmo?” Perguntei.

“Eu sei que sim. Está escrito nas estrelas.”

“Não conte histórias para ela,” um homem grande e barbudo chamou com uma carranca. “Minha filha está destinada a produzir bebês e a cuidar do seu futuro marido. Assim como todas as mulheres da nossa tribo.”

“Eu não quero isso, pai,” rosnei friamente. “Eu serei uma guerreira.”

“Você será o que eu disser para você ser,” ele respondeu, bebendo sua cerveja e um ódio gelado me percorreu. Um ódio que eu sentia há muito tempo por um homem que sempre favoreceu meus irmãos. Sempre pensou em mim como nada.

A visão mudou e senti que alguns anos tinham se passado enquanto observava pelos olhos de Lavínia novamente.

Esgueirei-me pelas tendas da tribo com uma faca na mão, entrando numa onde meu pai estava desmaiado bêbado numa cama com duas mulheres. Arrastei-me até à cama de peles e manuseei as Sombras que praticava dia e noite. Meu poder sobre elas tinha crescido imensamente e quando as senti no meu pai e nas prostitutas, as tranquei com força. Meu pai acordou de repente, mas não se conseguia mover enquanto eu segurava aquele poder nele, uma emoção zumbindo através de mim com o quão fácil era. Eu sorri maliciosamente, subindo na cama e brincando com a lâmina na minha mão enquanto os olhos do meu pai brilhavam de medo.

“Você nunca devia ter me subestimado, pai.” Inclinei-me, segurando a ponta da lâmina no seu peito.

Ele empurrou contra o poder das Sombras, mas eu era imensamente talentosa. Mais talentosa do que qualquer um na tribo. Eu o esfaqueei com força no peito, várias vezes antes de atacar as mulheres também, saboreando sua dor. Sangue cobriu a minha carne e lambi os lábios enquanto destruía o homem que me manteve para baixo, que se recusou a reconhecer a minha grandeza. E sussurrei o meu desejo mais profundo no seu ouvido enquanto ele morria: “Eu serei uma rainha.”

A visão mudou mais uma vez e doença me encheu enquanto eu ainda podia sentir o gosto de ferro do sangue na minha boca. Sentime deslizar na memória de Lavínia mais uma vez.

Montei um cavalo, atravessando um campo de batalha com minhas mãos levantadas e Sombras rasgando ao meu redor, rasgando os corações de outros Fae que exerciam a sua magia Elemental contra mim. Virei a cabeça e o meu coração inchou ao ver o enorme exército de feras magníficas correndo atrás de mim, esmagando os nossos inimigos.

Choque correu através de mim. A tribo não era Fae, eram Ninfas. E Lavínia também.

Lancei as Sombras nos Fae à minha frente, cortando seus corpos. Eles pareciam pobres, suas roupas gastas e seus rostos macilentos. Embora tentassem lutar, nada poderia parar o meu poder e logo eles estavam sangrando e gritando por misericórdia. Uma misericórdia que eu não daria. Eu era o poder supremo nesta terra e faria o que fosse preciso para reivindicar o meu lugar de direito como rainha.

Os Fae foram forçados a render-se e as Ninfas declararam vitória antes que a visão mudasse mais uma vez, mostrando Lavínia e sua tribo movendo-se para seu novo território, reivindicando a cidade como sua e matando todos os sobreviventes. Assisti através dos olhos de Lavínia enquanto ela insensivelmente assassinava uma família escondida num celeiro e meu estômago revirou enquanto eu desejava não ter que ver isso.

Os corpos caíram na lama e uma risada fria deixou minha garganta enquanto as Ninfas ao meu redor olhavam com medo e respeito. Eu prosperei com isso, morte e poder alimentando a parte mais escura da minha alma e me deixando com fome de mais.

A visão mudou mais uma vez e sentei-me num trono feito do arco curvo de uma árvore, colocado no topo de uma grande colina com um mirante de pedra ornamentado sobre ele.

Um homem foi escoltado na minha direção, ladeado por duas Ninfas nas suas formas alteradas, enquanto outros guardas observavam atentamente. O homem era alto e loiro, os seus olhos verdes mais profundos e eu o reconheci como o Mestre Dragão, Octavius Acrux. Ele era bonito. Um homem que eu respeitava e tinha discretamente cobiçado de longe.

“Princesa Lavínia,” ele curvou-se. “Trago um presente da minha família. Uma oferta de paz da Guilda do Dragão,” ele deu um passo para o lado e um objeto grande e retangular veio flutuando numa rajada de ar que ele lançou. Ele colocou-o na minha frente e moveu-se para puxar a seda dele.

Um belo espelho dourado foi revelado, a moldura prateada, torcendo-se como vinhas em torno das suas bordas, coberta de rosas delicadas. Levantei-me do meu trono e olhei para o meu reflexo.

A garota olhando para mim era deslumbrante, seus cabelos longos e negros, seus olhos eram dois mármores de azul puro. Ela era linda, seus lábios cheios e largos e suas feições fortes. Ela parecia uma guerreira, seu corpo vestido de armadura, cicatrizes marcando os seus braços.

“Queremos oferecer a você uma aliança,” disse Octavius, movendo-se para ficar ao lado do espelho enquanto eu o admirava. “Eu sei que você está tentando reivindicar o trono dos Vega, mas você não tem os números atrás de você para enfrentá-los. A união com os Dragões nos tornaria fortes o suficiente para alcançá-lo juntos.”

Esperança agitou-se no meu peito enquanto eu olhava para ele, mas a suspeita também. “E como vou confiar em você?”

O homem ajoelhou-se com um sorriso, tirando uma caixa de madeira e me oferecendo um anel. “Case comigo e faça uma promessa nas estrelas. Nossas famílias serão atadas pelos poderes dos céus. Acrux e Umbra. O nosso Vidente viu uma grande profecia. Olhe no espelho para que você possa ver por si mesma,” ele gesticulou para eu dar um passo à frente e fiz isso com cautela. Eu precisava disso, eu queria ser uma rainha mais do que qualquer outra coisa no mundo. Mas eu nunca quis compartilhar o meu trono...

Pisei na frente do espelho e a imagem se torceu, mostrando-me sentada num grande trono numa sala cheia de arandelas em chamas. O trono era feito de um profundo vidro vermelho-rubi, brilhando à luz do fogo. O lugar era lindo, os muros altos e imponentes e aparentemente construídos com a própria terra. Ao meu lado, em outro trono da mais profunda safira estava Octavius Acrux, suas vestes carmesins e seus olhos transformaram-se em fendas reptilianas, olhando para mim com adoração. No meu colo estava uma bela espada de prata com uma pedra brilhante no punho. Eu parecia feliz, apaixonada. Então, talvez compartilhar meu trono não fosse insondável. Se algum dia um homem capturasse o meu coração, não seria tão ruim se fosse este.

A visão no espelho desapareceu e olhei para Octavius com admiração. “Eu terei a Estrela Imperial?”

“Será nossa,” ele rosnou. “Os Vega cairão, vamos reivindicar o Palácio das Chamas e destruir a última das Fênix.”

“Mas como vamos derrotar a rainha?” Perguntei.

“Eu conheço uma maldição sombria que nem mesmo o poder dela pode superar,” ele disse com um sorriso torcido. “Uma vez que seu exército seja derrotado, você pode usar o poder das Sombras para garantir que possamos destruí-la finalmente.”

Excitação cresceu no meu peito e assenti, aceitando o anel dele e a visão mudou mais uma vez.

Eu estava num campo de batalha sangrento e Ninfas estavam caindo ao meu redor, o Fogo da Fênix rasgando seus corpos e as transformando em cinzas. Elas correram pelo céu com asas flamejantes, fazendo chover fogo do inferno sobre seus inimigos. Lutei contra Fae no chão com tudo o que tinha. Eles não estavam apenas usando seus Elementos para combater meus ataques, estavam usando magia negra, lutando contra as Sombras das minhas Ninfas com poder exercido através de ossos para aprimorar a sua magia natural.

Ódio derramou através de mim quando o meu olhar caiu sobre a Rainha Fênix pairando acima do seu exército, seu cabelo escuro girando ao redor dela na brisa, seu rosto fixo num rosnado. Ela usava uma coroa de prata na cabeça e na sua mão estava a enorme espada que segurava a Estrela Imperial e tinha todas as constelações do céu gravadas na sua superfície. Ela a ergueu, falando uma palavra que não pude ouvir, mas que fez o ar pulsar com ondas de choque de poder.

Um Dragão voou em direção a ela, mas um homem Fênix passou pela sua Rainha para segurá-lo, lutando com enormes rajadas de fogo nas suas palmas.

Embora fosse dia, as estrelas de repente brilharam no céu, brilhando sobre o mundo enquanto o sangue e o caos reinavam.

Entrei em pânico quando uma enorme onda de poder explodiu da Estrela Imperial, varrendo todo o campo de batalha. As Ninfas foram vítimas do seu poder, caindo de joelhos e eu caí também, agarrando meu peito enquanto alguma magia feroz criava raízes em mim.

Uma enorme fissura se abriu no céu sob o comando da Rainha Fênix e as Sombras começaram a derramar-se do meu exército enquanto o poder das trevas era retirado deles, roubado e lançado no abismo. Gritei de angústia quando as Sombras foram tiradas de mim também, arrancadas do centro da minha alma e deixando um vazio no meu peito que eu temia nunca mais ser preenchido.

Quando a última delas foi puxada para o buraco no céu, ele se fechou e a Estrela Imperial parou de brilhar no punho da espada.

“Não haverá mais guerra!” A rainha gritou, sua voz atravessando o campo quieto, desespero no seu tom. “E não haverá mais magia negra e Sombras na nossa terra nunca mais. A partir deste dia, será proibido. E aqueles que a invocarem enfrentarão a minha ira.”

“Não!” Gritei, empurrando para os meus pés. “Precisamos das Sombras para sobreviver, não somos como o seu tipo!”

“Vocês vão encontrar um caminho,” a rainha zombou, chamando a retirada do seu povo, deixando as Ninfas impotentes no chão.

Um enorme Dragão vermelho veio na nossa direção e meu coração alegrou-se quando vi Octavius vindo para me ajudar como ele tinha prometido, me apoiando até ao fim e oferecendo uma última chance para nós mudarmos isso.

Mas em vez de atacar com garras e dentes para me salvar, ele rugiu uma ordem para o seu exército e eles voltaram-se contra as minhas Ninfas, queimando-as até virar fuligem com enormes ondas de fogo vindas dos seus pulmões.

“Octavius!” Chorei de horror quando os Dragões dizimaram o meu exército, traindo a mim e à sua promessa, partindo o meu coração em dois.

Como ele poderia fazer isso? Ele prometeu-me o mundo, fez amor comigo, falou sem parar de todas as coisas que teríamos juntos. Como ele poderia me trair depois de me dizer que me amava? Foi tudo mentira? Algum grande engano para me atrair aqui e destruir a minha espécie?

O Mestre dos Dragões levou suas feras a pousar sob a Rainha Fênix, curvando-se para ela enquanto todos rugiam. Ela acenou para eles e meu coração partiu-se enquanto eu observava o mundo cair ao meu redor. Minha chance de poder verdadeiro roubada.

A rainha pousou diante de mim na sua armadura dourada, suas asas flamejantes se dobrando atrás dela enquanto ela olhava para mim. “Este é o fim do seu reinado de terror, Lavínia.”

“Você não pode simplesmente me matar,” engasguei. “Sou uma princesa do meu tipo. Não há outro para liderá-los.”

“Você não passa de uma Princesa das Sombras agora, então você vai morrer com elas,” a Rainha rosnou, segurando a Estrela Imperial na sua mão e murmurando algo para ela.

Levantei-me, levantando uma faca do meu quadril, mas a Rainha a derreteu com nada além de um movimento da sua mão. Outra torção dos seus dedos enviou uma rajada de Magia do Ar contra mim e eu voei de volta, jogada por uma fenda entre mundos aberta pela Estrela Imperial mais uma vez, arrastada para nada além de Sombra.

O Elemento escuro envolveu o meu corpo e consumiu-me inteira, rasgando minha carne até que me tornei um com ele. Não morri como esperava, como aquela vil rainha esperava.

E através da neblina e de toda aquela dor e poder, eu ansiava por vingança e pelo rei que me foi prometido numa terra vazia e infinita de escuridão, jurando que um dia voltaria para reivindicá-la.

Fui puxada para fora da visão, arrancada da nuvem de memória e de repente eu estava bem acordada, deitada de costas com Orion ofegante ao meu lado.

“Oh, meu Deus,” murmurei. “É ela. A Princesa das Sombras.”

“De alguma forma ela está ligada à minha irmã,” disse Orion, agarrando a mão sobre o rosto.

Meu coração ainda estava acelerado como um louco quando me levantei, tirando o gorro, o poder dele quieto agora. Enfiei-o no bolso e me virei para olhar Orion, seu peito subindo e descendo freneticamente.

“Ela está tentando cumprir a sua profecia, mesmo depois de todo este tempo,” falei em choque e ele assentiu, olhando para mim com um vinco entre os olhos.

“Eu tenho tantas perguntas,” disse ele, seu olhar iluminado com todas as informações que recebemos.

Aquela magia negra uma vez foi usada por todos aqueles Fae. A Princesa Ninfa e os Dragões Acrux já tinham sido aliados uma vez antes.

Levantei-me e comecei a andar enquanto a excitação corria por mim.

Orion sentou-se, observando-me andar com um sorriso esperançoso e meu olhar prendeu-se na covinha na sua bochecha direita. “Isso prova que minha irmã ainda está lá. Ela está sendo controlada pela Princesa.”

“Nós vamos salvá-la,” jurei a ele como tinha feito uma vez antes. “Vamos encontrar uma maneira. Talvez o gorro nos mostre mais.”

“Blue,” disse Orion enquanto eu continuava andando, mas não conseguia parar.

“Talvez haja alguma resposta aqui, algo que possa nos ajudar. Você viu todas aquelas Fênix? Elas devem ser meus ancestrais...”

“Blue…”

“Mas o que aconteceu com eles? Os dragões acabaram por destruí-los? Mas como?” Minha mente percorreu tudo a cem milhas por hora. Sentime animada, como se estivéssemos à beira de saber algo que mudaria a minha vida, mas eu não sabia o quê.

“Blue,” Orion disparou na minha frente, segurando o meu top no seu punho.

“O quê?” Exigi, olhando para ele com surpresa enquanto meu coração batia.

“Você vai ser uma rainha,” ele rosnou. “Assim como a sua antepassada. Posso sentir isso, eu sei disso, porra.”

“Como você sabe?” Perguntei, dúvida passando por mim.

Mas sabia que queria. Eu precisava que Lionel caísse, e agora parecia mais possível do que nunca. Tínhamos a Estrela Imperial. Tínhamos uma conexão com um mar de memórias que poderia conter respostas para derrotar a Princesa das Sombras, para desvendar o poder que Lionel atualmente detinha no reino.

“Eu sei desde que te coroei no meu carro. Só nunca esqueça que você foi a minha rainha primeiro,” ele puxou-me para a frente e sua boca encontrou a minha, seu beijo urgente e furioso e não pude deixar de ceder por dois segundos inteiros. Sentime impelida a ele como se pelas próprias estrelas e lembrei-me de como era tê-lo enquanto minha vontade era quebrada centímetro por centímetro.

Mas então me afastei, balançando a cabeça, insegura de mim mesma, dele, de qualquer coisa.

“Diga-me não. Diga a palavra,” ele rosnou e meus lábios separaram-se, mas nada saiu. Por que não saiu??

Afastei-me, recuando enquanto tentava colocar minha cabeça no lugar. Mas ficou tudo torto pra caralho.

Ele andou atrás de mim, lenta e intencionalmente e eu não podia ignorar como cada fibra do meu ser queimava por ele. “Pensei que você tinha acabado comigo, Blue, eu realmente pensei. Eu esperava isso também, embora esse conhecimento tivesse me destruído. Mas então descobri que você estava dormindo com o cachorro.”

“Nós já passamos por isso...” comecei em exasperação, mas ele falou sobre mim.

“Quase perdi todas as esperanças para nós, linda, mesmo que não devesse ter nenhuma em primeiro lugar. Mas eu tinha, apenas escondi muito fundo, negando para mim mesmo que eu ainda sonhava com um futuro onde você fosse minha, não importava o quão impossível parecesse. E depois que você me disse que não era dele e me beijou de volta na tumba, porra, não pensei em mais nada desde então. Nada além da sua boca na minha e você me puxando para mais perto. Mas eu ainda me mantive afastado. Porque eu não posso fazer nada. Nada mudou. Eu sei disso no meu coração. Eu sei disso e ainda não consigo aceitar. Porque esta noite eu descobri como era ter você morrendo nos meus braços e nada me aterrorizou mais. Nada, Blue.”

“Então o que você está dizendo?” Exigi enquanto contornava o sofá e colocava a mesa de centro entre nós, meu coração martelando como um louco.

Ele atirou na minha direção e passou o polegar pela minha bochecha. “Estou dizendo que estraguei tudo. E não vai ser desfeito tão cedo. Mas também não posso mais ficar longe de você.”

“Você não pode simplesmente decidir que me quer de novo e esperar que continuemos de onde paramos,” um rosnado deixou meus lábios quando o empurrei no peito e ele empurrou de volta contra mim, agarrando meus quadris e me puxando para mais perto.

“Eu sei,” disse ele com uma respiração furiosa. “Gostaria que houvesse um futuro em que eu pudesse oferecer tudo o que você merece, mas não há. Essa vida não existe para mim. O destino fechou a porta, mas uma parte de mim ainda a está tolamente arranhando, tentando encontrar um caminho de volta.”

“Lance, você é tão estúpido,” rebati e suas sobrancelhas juntaram-se como se ele soubesse muito bem disso, mas não achava que ele tivesse entendido do jeito que eu quis dizer. Enrolei os dedos no seu cabelo, me inclinando e olhando-o nos olhos. “Você é o melhor homem que conheço, o melhor, mais estúpido e frustrante homem que conheço. Seja você um professor, um condenado, um fugitivo, um Fae Envergonhado pelo Poder ou todos os itens acima, não há nada que você possa ser que me faça não querer você. Mas eu simplesmente não posso confiar em você.”

“Você ainda me quer?” Ele perguntou como se isso fosse tudo o que ele tinha ouvido.

Eu queria lutar e arranhar e gritar para chegar até ele, mas apenas fiquei ali presa no olhar do homem que capturou meu coração tão completamente que nem parecia que me pertencia mais. Nunca tinha curado quando ele partiu. E agora ele estava me pedindo para me render por um tempo finito, e o pior era que o meu coração também queria.

Afastei toda a dúvida e medo dentro de mim sobre nós e apenas tirei um momento doce para mim, me rendendo a esse amor e deixando-o me consumir como fogo. No segundo em que o puxei para mais perto, ele gemeu em desespero e meu coração bateu como asas poderosas quando sua boca caiu contra a minha. Sabia que nada estava resolvido entre nós, que possivelmente nunca poderia estar, mas eu o desejava por tanto tempo e eu não conseguia pensar. Eu queria que fôssemos nós de novo. Só mais uma vez.

Sua língua moveu-se com a minha e senti as estrelas colidindo em algum lugar acima de nós quando ele colocou as mãos em mim, passando-as pelas minhas costas com um rosnado de necessidade. Seus dedos arrastaram-se entre as minhas omoplatas e eu gemi, tremendo com seus toques firmes e exigentes. O Fogo da Fênix faiscou da minha carne e não pude controlá-lo quando ele agarrou meus quadris e o calor do seu peito moldou contra meu corpo.

Não ousei quebrar o nosso beijo quando ele me levantou, então eu coloquei minhas pernas em volta da sua cintura. Pequenos incêndios arderam na minha periferia e sua mão disparou para encharcá-los com água antes que todo o lugar pegasse fogo. Ele acelerou pela sala, derrubando um abajur enquanto me esmagava contra a parede e o papel de parede pegou fogo. Ele quebrou o beijo e bateu a mão na parede, enviando gelo para cima e para longe de nós, cobrindo todo o quarto e transformando-o num brilhante país das maravilhas de inverno.

“Oh, merda,” murmurei, olhando para a bagunça que fizemos na casa de Gabriel.

“Você pode queimar a casa até ao chão se quiser, linda, eu vou reconstruí-la com prazer, tijolo por tijolo, quando você terminar comigo,” ele capturou meu queixo, me puxando de volta para olhá-lo e a minha respiração vacilou quando caí nas profundezas infinitas dos seus olhos. A verdade estava na minha língua, pesando tanto quanto chumbo. Que eu nunca terminaria com ele. Eu o amava completamente demais. Em cada minuto de cada hora, até o espaço entre os segundos.

Essa era uma ideia terrível com um milhão de repercussões que eu teria que enfrentar amanhã. Mas todas as melhores ideias não eram desse tipo?

Agarrei a parte de trás do seu pescoço, puxando-o para mim, minha palma deslizando para baixo no seu peito para sentir as batidas furiosas e desesperadas do seu coração.

O mundo inteiro desabou ao nosso redor, o teto se estilhaçando acima e lancei um escudo de Ar com um grito quando Orion me agarrou ao peito e começou a correr. O Fogo do Dragão espalhou-se pelo ar, rasgando a sala e ressoando ao nosso redor numa chama que derreteu a mobília. Orion não diminuiu a velocidade enquanto corria para as chamas, mas o calor que varria na nossa direção disseme que ele morreria se tentasse passar. Fiz a única coisa que pude pensar para detê-lo, arrancando as suas pernas debaixo dele com um chicote de ar. Ele caiu no chão e nós caímos em direção ao fogo antes que eu levantasse uma parede de ar para nos parar antes de rolarmos nele.

Orion arrancou uma bolsa de poeira estelar do bolso, jogando uma pitada sobre nós, mas caiu numa cascata de brilho ao nosso redor sem que chegássemos a lugar algum. “As proteções não estão completamente para baixo,” ele amaldiçoou.

Detritos caíram de cima quando uma enorme sombra bloqueou a luz da lua e a forma de Dragão de Lionel caiu do céu, pousando no telhado quebrado e olhando para nós, suas mandíbulas abertas e fogo piscando na parte de trás da sua garganta. Pânico sangrou através de mim enquanto eu lançava ar abaixo de nós ao mesmo tempo que Orion, agarrando um ao outro enquanto nos impulsionávamos sobre as chamas. Lionel estalou suas mandíbulas para nós e lancei uma linha de Fogo de Fênix para ele antes de batermos no chão, fazendo-o recuar.

Orion levantou-me novamente e começou a correr mais uma vez, explodindo uma janela à nossa frente e mergulhando para fora dela. Uma enorme parede de Sombras erguia-se no vasto vinhedo à frente, cercando toda a propriedade e nos prendendo.

“Não,” engasguei.

Clara estava entre as videiras com um sorriso enlouquecido nos lábios e o terrível Vidente Vard estava logo atrás dela.

“Agora, meu Rei!” Ele gritou e Lionel lançou uma enorme rajada de fogo que caiu sobre o nosso escudo aéreo combinado.

Gritei em esforço enquanto Orion e eu jogamos mais e mais do nosso poder na cúpula que nos cercava, o fogo se espalhando por toda a parte até que era tudo o que eu podia ver.

Agi rápido, lançando uma ilusão de nós dois de pé no nosso lugar, então explodi o chão enquanto Orion ajudava a esconder o buraco. Ele atirou no túnel que eu esculpi enquanto eu segurava suas costas no momento em que o fogo ao nosso redor desaparecia. A ilusão não duraria muito, mas poderia dar-nos tempo suficiente para irmos além das barreiras e usar a poeira estelar. Lionel deve ter passado por elas de alguma forma, apesar da força que elas tinham. E meu instinto disseme que Clara tinha uma mão nisso, o seu poder inimaginável. Fiquei doente ao pensar que Vard tinha nos visto aqui. Que nós realmente pensamos que estávamos seguros.

O túnel estava completamente instável, desmoronando atrás de nós enquanto eu explodia pela terra, lançando uma luz Faelight para ver enquanto nos movíamos cada vez mais rápido. Um vacilar de qualquer um de nós e estávamos acabados.

Um tremendo rugido acima do solo disseme que Lionel estava vindo para nós e um terrível trovão rasgando soou pela terra sobre as nossas cabeças.

“Mais rápido!” Gritei, agarrando-me a Orion com um braço enquanto cavava cada vez mais fundo.

Luz derramou-se sobre nós quando a terra foi rachada acima e gavinhas de Sombra se agarraram por ela, nos desenterrando.

Senti o formigamento da magia contra o meu corpo, a proteção certamente logo à frente. Mas algo se enrolou na minha cintura, me arrastando para trás e me puxando acima do solo.

Fui arremessada no vinhedo e rolei em alta velocidade, o ar saindo de mim quando colidi com as videiras, suavizando a terra com o meu poder um segundo tarde demais. Fiquei de pé com a cabeça girando, sem hesitar quando vi Lionel na sua forma Fae, uma túnica escura em volta dele enquanto ele levantava as mãos e a força de um furacão explodiu em mim. Joguei meu próprio ar contra o dele, cravando meus calcanhares para impedi-lo de me forçar a voltar, desesperada para virar e procurar por Orion. Mas eu não conseguia tirar os olhos deste monstro.

Vard caminhou atrás dele, alegria contorcendo suas feições enquanto observava e sussurrava no ouvido de Lionel, dando a ele uma vantagem que eu não podia contrariar. Mas eu tinha muito bem que tentar.

Segurei meu escudo com uma mão e então lancei Fogo da Fênix em direção a ele com a outra, um túnel de chamas correndo para longe de mim. Clara disparou em seu caminho, lançando uma faixa de Sombra que engoliu o fogo antes que ela fosse jogada para trás com um grito.

“Lute comigo como um Fae!” Rugi para Lionel.

“Agora, senhor!” Vard latiu, então um chicote de ar atingiu o meu escudo, quebrando-o como uma noz.

Gritei, explodindo mais Fogo da Fênix para longe de mim enquanto Clara envolvia Lionel em Sombras. Eu não conseguia ver onde meus inimigos estavam enquanto eu continuava jogando o meu poder no Rei Dragão. Outro chicote de ar pegou meus pulsos, torcendo-os violentamente para os lados e gritei quando Lionel quebrou todos os ossos das minhas mãos.

Orion de repente bateu em mim pelo lado, me levando para longe deles mais uma vez o mais rápido que ele poderia ir.

“Cure-me!” Engasguei em pânico, incapaz de lançar qualquer coisa e ele estendeu a mão para pressionar a mão no meu braço. Seu poder invadiu-me e os ossos começaram a voltar ao lugar, mas a sua magia estava diminuindo e o medo me atingiu.

“Porra,” ele rosnou.

Ele usou muita magia esta noite e não se alimentou. Eu nunca deveria ter baixado a guarda. Eu devia tê-lo deixado alimentar-se de mim assim que reabasteci minha própria magia em casa.

Seu poder tremulou e ele ganhou uma explosão final de velocidade, dando tudo para apenas nos levar além das barreiras.

Alcançamos a parede de Sombras e virei minhas mãos para ela, explodindo o máximo de Fogo de Fênix que pude para abrir um buraco nela.

Algo colidiu com as costas de Orion, nos derrubando num emaranhado de membros e gemi de dor quando fui esmagada sob ele. Clara mergulhou em cima de nós com um grito de alegria e algo afiado bateu no meu pescoço antes que eu pudesse voltar minhas chamas para ela mais uma vez. A força desapareceu do meu corpo quando minha bochecha pressionou a terra úmida e o meu batimento cardíaco começou a desacelerar, meus membros tão pesados quanto pedregulhos.

Um pé descalço pressionou meu lado, me chutando e vi-me olhando para Lionel enquanto meu corpo continuava a desligar. A mão de Orion roçou a minha, mas não consegui virar a cabeça para olhar e ver se ele estava bem.

“Veneno de Medusa,” Clara anunciou com alegria em seus olhos. “Ideia do tio Vard. Ele não é um pequeno vidente inteligente?”

Vard apareceu, sorrindo orgulhosamente com o peito estufado e o ódio ondulando através de mim.

“Suas visões estão finalmente valendo a pena, Vard,” Lionel sorriu presunçosamente, mas transformou-se num sorriso de escárnio quando seu olhar pingou sobre mim.

Ele baixou-se e pânico fez meu sangue gelar quando eu tive a certeza que ele iria tirar a Estrela Imperial de mim. Em vez disso, seus dedos envolveram a minha garganta, os seus olhos cheios de uma promessa de morte. “Dê uma última olhada no céu noturno, Gwendalina. Da próxima vez que você vir as estrelas, estará lá em cima com elas.”
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Sentei-me numa cadeira ao lado da ampla sala onde a festa estava sendo realizada, mais do que um pouco perdida sobre o que fazer enquanto as horas passavam e me comecei a perguntar se tinha sido esquecida. Lionel tinha desaparecido ao lado de Clara e Vard anos atrás sem nenhuma explicação, apenas me dizendo para esperar aqui até que ele voltasse. Então deixaram-me sentada com a minha máscara de cadela das Sombras no lugar enquanto os Herdeiros e Xavier conversavam e os Fae que vieram passar a véspera de Natal com o rei foram deixados com os seus esquemas políticos sem ele.

Mais do que alguns dos Fae aqui aproximaram-se de mim de vez em quando, mas afastei-os com olhares inexpressivos e expressões entediadas. As estrelas só sabiam como eu deveria ganhá-los de volta para me seguir se conseguíssemos derrubar Lionel. Eu podia ver o que eles pensavam de mim, algum peão insípido que ele dominou. Mas eu mostraria a eles. Antes que isso acabasse, eu os faria ver que nada poderia me domar por muito tempo.

Meu olhar varreu para o enorme relógio na parede assim que marcava meia-noite, e meu coração apertou quando uma campainha soou e todos os convidados pararam suas tramas políticas para torcer pelo dia de Natal.

Esta era a primeira vez que eu ia acordar no Natal sem Darcy. Desde que me lembrava, dormimos juntas na cama na véspera de Natal e ela me acordava, pulando como um cachorrinho animado, embora não tivéssemos presentes para abrir ou coisas assim.

Papai Noel tendia a esquecer crianças adotivas que ninguém queria. Nós sempre conseguimos algo uma para a outra embora, Darcy geralmente passava semanas me fazendo um presente e porque eu era péssima em coisas assim, eu só roubava coisas que ela precisava como boas meias ou roupas íntimas novas. Uma vez, quando tínhamos quinze anos, roubei para ela um lindo casaco azul marinho de um manequim na vitrine de uma loja. Era forrado e macio e seriamente quente, que era exatamente o que ela precisava para a longa caminhada para a escola no inverno. Mas ela só conseguiu usá-lo uma vez porque nossa mãe adotiva na época viu nela e pirou, acusando-nos de ser ladras e ameaçando chamar a polícia e os serviços sociais para nós. Ela não chamou. Ela apenas começou a usar o casaco e deixou Darcy caminhar para a escola tremendo todos os dias. Puta de merda.

Eu estava tão perdida nos meus pensamentos que nem notei Darius andando atrás de mim até que ele se inclinou para falar no meu ouvido, sua barba por fazer roçando meu queixo e me fazendo desejar muito mais dele do que apenas isso.

“Uma garota tão bonita não deveria estar sentada sozinha no Natal.” Darius murmurou e virei-me para olhá-lo enquanto ele puxava uma cadeira ao meu lado e colocava duas taças de champanhe na mesa.

“Tentando me deixar bêbada?” Provoquei, mantendo minha expressão neutra no caso de alguém estar olhando na nossa direção.

“Nunca,” ele discordou, tomando seu próprio copo e recostando-se na sua cadeira enquanto me observava e casualmente sacudiu uma bolha silenciadora para nos cercar. “Odeio ver você sozinha em coisas como esta.”

“É uma pena que eu não esteja dançando numa mesa enquanto tento não vomitar,” Concordei, mantendo meu rosto o mais neutro que pude, caso alguém estivesse prestando atenção em nós. “Você deve-me uma boa noite depois de tudo isso acabar.”

“‘Isso’ sendo o reino de terror do meu pai e você tendo que constantemente fingir ser seu pequeno animal de estimação?” Ele perguntou com uma nota de amargura no seu tom.

“Isso mesmo,” concordei. “Não deve demorar muito agora.”

Darius bufou uma risada sem humor e eu quase sorri.

“Quais são as chances de eu roubar você por uma hora amanhã?” Ele perguntou.

“Você quer se esgueirar para algum campo no meio do nada e ver se podemos lutar contra as estrelas por um encontro de novo?” Provoquei.

“Bem, eu ia sugerir que Darcy entrasse furtivamente na casa de verão de Orion e nós quatro tivéssemos uma mini celebração de Natal, mas sua oferta tem um certo apelo.”

Mordi o lábio enquanto um sorriso puxava os cantos da minha boca e Darius deu-me um olhar que dizia que ele me destruiria se tivesse uma chance. E se fosse minha escolha eu ficaria feliz em dar a ele essa chance. Mas as estrelas eram uma dor na minha bunda como sempre e eu ia passar a noite na cama do pai dele. Bruto.

As portas duplas do outro lado da sala abriram-se dramaticamente e Lionel entrou com Clara e Vard de cada lado dele, um sorriso brincando nos seus lábios que dizia que, onde quer que ele tenha estado, não estava fazendo nada de bom. Stella correu um passo atrás deles, tentando não parecer uma cadela machucada na bunda por isso, mas passei tempo suficiente ao redor dela para ver através dessa merda. Ela odiava que ele a tivesse trocado por sua filha. E quero dizer, ela tinha razão, era muito mortificante e totalmente digno de vômito. Mas ela estava faminta por aquele lugar em seu braço e mesmo enquanto ela tentava não deixar transparecer, eu podia ver através da sua besteira.

“Espero que todos tenham tido uma noite maravilhosa,” gritou Lionel, abrindo os braços para envolver todos na sala com essa declaração. “Mas está ficando tarde e tenho certeza que todos vocês querem voltar para as suas casas para o Natal amanhã.”

A música foi cortada abruptamente, e troquei um olhar com Darius antes que pudesse me impedir, me perguntando o que tinha provocado esse fim repentino da noite. Queria dizer, claro que era tarde e tudo, mas Lionel estava desaparecido há uma boa hora ou mais e parecia estranho reaparecer apenas para mandar todo mundo ir se foder.

Os convidados correram para sair, os outros Herdeiros acenando para nós enquanto seguiam suas famílias. Darius endireitou-se na sua cadeira enquanto Lionel cortava a multidão, ignorando todos os outros e mirando direto para nós.

“Ainda ansiando pela minha Guardiã, eu vejo, garoto?” Lionel perguntou, cortando Darius com um olhar de desdém enquanto se movia para ficar em cima de nós.

“Eu acho que ele a ama,” Clara balbuciou, pulando em cima da mesa e colocando o pé descalço em cima de um cheesecake que tinha sido deixado lá sem se parecer importar com isso.

“Amor,” Lionel zombou, seu lábio superior descascando. “Que conceito fraco.”

“Amor não deveria conquistar tudo?” Darius perguntou casualmente, não parecendo se importar com o fato de estar provocando o monstro.

O último dos convidados saiu e Vard fechou as portas duplas antes de se recostar nelas e nos observar com uma expressão faminta no rosto que só poderia significar problemas.

“Vamos colocar isso à prova então, sim?” Lionel perguntou, sacudindo seu pulso de modo a que uma lança de Sombras saiu da sua mão e atingiu Darius no peito, derrubando-o para trás da cadeira e caindo no chão.

Pulei de pé com um suspiro de alarme, mas consegui me impedir de me mover mais do que isso quando senti os olhos de Lionel se fixarem em mim.

“O que foi, Roxanya?” Ele perguntou num tom suave que me incitou a olhar na sua direção.

Mas sabia que meu medo por Darius estaria escrito muito claramente no meu rosto e meu coração trovejou enquanto mantive os meus olhos nele, observando enquanto ele se contorcia no chão sob a tortura que as Sombras estavam infligindo nele.

“Eu te fiz uma pergunta, garota,” Lionel rosnou e alcancei as Sombras quando um choque de medo derramou pelo meu corpo. Mergulhei nelas de cabeça e deixei que elas me consumissem antes de me virar para olhá-lo com escuridão se espalhando pela minha visão.

Meus lábios curvaram-se num sorriso cruel enquanto ele me observava e dei um passo para mais perto dele, tentando pensar na resposta que ele queria enquanto tremia com o beijo da escuridão dentro de mim.

“Eu estava apenas observando a dor dele,” falei, um toque de diversão colorindo minhas palavras mesmo enquanto elas queimavam a minha língua com bile.

Lionel considerou-me por mais alguns segundos, estendendo a mão para segurar meu queixo entre o polegar e o indicador e olhei diretamente nos seus olhos enquanto ele me avaliava.

“Nunca hesite quando eu pedir algo de você novamente,” ele rosnou.

“Não, meu Rei,” concordei.

Seu olhar estreitou-se em mim, então ele abriu um sorriso que fez meu coração aliviar por causa do maldito vínculo, mas também me fez relaxar enquanto sua atenção se afastava de mim.

“Levante-se,” Lionel gritou para Darius enquanto ele retirava as Sombras do seu corpo e seu filho rolou de quatro, ofegante para recuperar o fôlego.

Eu estava desesperada para correr até ele, odiando Lionel, Clara, Stella e Vard com uma fúria incomparável com qualquer outro sentimento ao qual eu já sucumbi. Um dia desses eu colocaria Fogo da Fênix nas suas bundas e queimaria todos eles até virarem fuligem. Mas até então, me odiava com quase tanta ferocidade por ter que ficar parada e vê-los machucar tantas pessoas.

Darius agarrou a borda da mesa enquanto se levantava, seus dentes arreganhados para seu pai e fumaça saindo entre seus lábios.

“Você é um covarde do caralho,” Darius rosnou. “Você esconde-se atrás das Sombras e da garota que você ligou a si mesmo contra a vontade dela e recusa-se a lutar comigo como Fae. Todo mundo aqui sabe que é porque eu iria derrotar você. Encontre mais barreiras para colocar entre nós. Mas um dia, eu vou rompê-las e provar que seus medos estão corretos.”

Lionel rosnou de volta, o cheiro pungente da sua fumaça escapando dele quando ele se aproximou atrás de mim e colocou as duas mãos nos meus ombros, seu aperto machucando quando me apertou com força.

“Eu acho que é hora de você ir para a cama, garoto.” Lionel ronronou e fiz uma careta quando ele falhou em fazer uma única coisa para repreender Darius por falar. “Você está claramente bêbado e o resto de nós está cansado.”

Darius parecia querer argumentar contra isso, mas lancei lhe um olhar suplicante, implorando para que não o fizesse. Eu não podia suportar ficar parada e assistir Lionel torturá-lo e eu estava supondo que ele entendeu o que eu estava pedindo, porque murmurou algumas maldições e afastou-se de nós.

“Acompanhe meu filho de volta ao quarto dele, Stella,” Lionel comandou. “Ele está claramente bêbado e precisa de algum tempo para dormir.”

“Sim, meu Rei,” ela murmurou, sorrindo docemente antes de trotar atrás de Darius em direção à porta.

Vard deu um passo para o lado para que Darius e Stella pudessem sair da sala e Lionel virou-me para olhá-lo enquanto a porta se fechava mais uma vez, sorrindo como um pai amoroso enquanto passava um dedo pelo lado da minha bochecha.

“Uma coisinha tão esperta, não é, Roxanya?” Ele perguntou suavemente, me acariciando novamente e eu odiava o quanto eu gostava dele me elogiando assim e como eu gostava do calor da sua mão na minha pele.

“Ela não é tão esperta quanto eu,” Clara murmurou, mas Lionel ignorou-a, sorrindo para mim antes de pegar na minha mão e me levar até à porta.

Andei ao seu lado enquanto nos aproximávamos de Vard e ele sorriu para mim com o seu olho de sombra vermelho-sangue parecendo brilhar com a escuridão por um momento, fazendo meu estômago dar um nó de tensão.

“Eu ainda sou a favorita, não sou, papai?” Clara choramingou enquanto corria atrás de nós e eu bufei irritada, deixando o vínculo estúpido guiar minhas reações enquanto Lionel me conduzia pelo Palácio em direção aos seus aposentos.

“Você ainda deseja ser a favorita, Roxanya?” Ele perguntou em voz baixa, inclinando-se para murmurar no meu ouvido, seu hálito quente lavando meu nariz e fazendo meu estômago revirar.

“Sim,” Forcei-me a dizer, mesmo a atração do vínculo não tornando mais fácil pronunciar essa palavra.

“Então talvez você esteja com sorte.”

Quase arranquei a mão do seu aperto com essa sugestão, conseguindo me impedir de fazê-lo, mas ainda vacilando o suficiente para fazê-lo inclinar a cabeça para mim quando percebeu.

Enterrei-me nas Sombras enquanto lutava para não reagir, esperando que ele descartasse o movimento involuntário como nada mais do que um espasmo muscular.

Começamos a subir a escada em espiral para seus aposentos e meu coração batia mais forte a cada passo que dávamos em direção ao topo da torre. Ouvi os gritos de protesto de Clara por ele me dar mais atenção do que a ela com uma esperança desesperada de que fossem suficientes para fazê-lo ceder a ela.

“Está na hora, Alteza,” Vard anunciou quando chegamos aos seus aposentos e olhei para ele em confusão enquanto Lionel me puxava para a sala enorme no topo da Torre do Rei.

Embora eu provavelmente devesse ter ficado aliviada por ter o idiota nos seguindo para dentro. Lionel não gostava de voyeurismo até onde sabia, então duvidei que ele estivesse planejando foder alguém com Vard na sala.

“Papaaaai,” Clara choramingou alto quando Lionel me moveu para ficar no centro da sala antes de dar um passo para trás para me olhar com um olhar crítico.

“Clara, se você não ficar calada e aprender o seu lugar, então serei obrigado a puni-la,” Lionel rosnou. “E não do jeito que você gosta.”

Clara parecia prestes a ter um ataque e meus olhos acompanharam seus movimentos enquanto ela se virava e corria para a cama, jogando-se sobre ela dramaticamente enquanto soluçava.

“Retire o seu vestido, Roxanya,” Lionel rosnou, seu olhar fixo em mim enquanto ignorava Clara completamente.

“O quê?” Recuei, meu olhar deslizando para Vard enquanto ele se posicionava na porta mais uma vez, um sorriso cruel contorcendo as suas feições.

“O seu vestido. Você não quer me agradar?” Lionel desafiou e eu tive que lutar para não deixar a minha boca aberta enquanto eu apenas olhava para ele sem expressão por muito tempo e fumaça emplumada entre os seus dentes. “Existe alguma razão que eu deva saber para que você de repente pareça relutante em me mostrar o seu amor?” Ele pressionou e rapidamente balancei a cabeça.

Peguei as alças do meu vestido dourado e rapidamente as puxei pelos meus ombros sem responder. Eu podia lidar com roupas íntimas, mas se ele tentasse colocar a porra da mão em mim, então eu iria vir como Fênix, queimar o seu pau e depois correr para as malditas colinas. Que se dane a cobertura, eu não ia foder esse filho da puta, não importava o que acontecesse.

Deixei cair o meu vestido e ele deslizou do meu corpo, deixando-me de pé nos meus saltos agulha e roupa intima preta enquanto Vard ria como um velho lascivo no canto da sala.

“Boa menina,” Lionel ronronou. “Agora venha aqui.”

Hesitei um pouco antes de caminhar em direção a ele, o Fogo da Fênix iluminando um caminho nas minhas veias e me prometendo segurança mesmo quando o medo me iluminou de dentro para fora.

As Sombras deslizaram sobre a minha pele enquanto eu lutava para manter a minha máscara no lugar externamente e parei na frente de Lionel enquanto esperava para ver onde isso estava indo.

Ele estendeu a mão casualmente, empurrando os dedos no meu cabelo e empurrando os grampos livres que o estavam estilizando enquanto ele os penteava como se estivesse caçando algo.

Fiquei quieta, focando no fato que nunca o tinha visto fazer algo assim com Clara antes de fodê-la e tentando acalmar o meu coração batendo.

“O que é isso?” Murmurei quando ele puxou as mãos para trás, seu olhar deslizando sobre a minha calcinha fina criticamente.

“Vire-se,” ele ordenou friamente e forcei-me a engolir minhas queixas enquanto virava as costas para ele.

Minhas mãos fecharam-se em punhos que doíam para explodir em chamas enquanto eu estava olhando pela janela para o céu cheio de estrelas além enquanto esperava para descobrir do que se tratava.

Uma picada afiada picou a minha coxa e engasguei em alarme quando o fogo no meu corpo encolheu como se alguém o tivesse apagado e a minha Fênix caiu para longe de mim no escuro.

“Eu tinha que ter a certeza de que você não tinha o antídoto em você antes de lhe dar uma nova dose de supressor,” ele forneceu, jogando a agulha de lado quando percebi tarde demais que estava com sérios problemas.

A mão de Lionel pegou minha garganta enquanto eu tentava me afastar, seu aperto aumentando quando me puxou de volta contra o seu peito e gritei em pânico.

Tentei invocar minha magia para combatê-lo, mas fiquei sobrecarregada de horror com a ideia de machucá-lo enquanto o laço do Guardião no meu braço queimava de indignação com a sugestão.

“Tão, tão inteligente,” ele zombou no meu ouvido, sua mão apertando a minha garganta até que eu não conseguisse respirar e mesmo assim não consegui forçar meu corpo a lutar contra ele.

Alguém agarrou a minha mão e virei o meu olhar para a minha esquerda, localizando Vard lá e conseguindo explodi-lo com Magia de Fogo antes que ele pudesse fechar a algema que estava segurando no meu pulso.

Lionel rosnou com raiva nas minhas costas, apertando a minha garganta com tanta força que manchas começaram a nadar sobre a minha visão e meus saltos altos arrastaram-se inutilmente contra o chão de madeira. Eu trouxe a minha mão para agarrar o seu braço onde ele me segurava, mas eu nem podia me forçar a tentar arrancar sua mão de mim quando o vínculo me forçou a deixá-lo fazer isso.

As estrelas além da janela pareciam zombar de mim enquanto a escuridão se aproximava ainda mais e senti as algemas restritivas mágicas fecharem-se em volta dos meus pulsos quando tive a certeza de que ia desmaiar.

Mas antes que eu pudesse escapar para o esquecimento, Lionel jogou-me para longe dele com toda a força do seu Dragão.

Minha testa bateu no canto da mesinha de cabeceira no meu caminho para baixo e a dor quase me cegou quando caí no chão, ofegante com sangue escorrendo pelo meu rosto.

Clara gritou em vitória, pulando da cama antes de me chutar na lateral com o pé descalço e enviar mais dor estilhaçando o meu corpo.

Ela chutou-me mais duas vezes antes que eu conseguisse recuperar o fôlego o suficiente para tentar revidar.

Peguei no seu tornozelo quando ela mirou outro chute na minha direção, puxando com força e desequilibrando-a para que ela caísse no chão com um grito de raiva.

Ela mergulhou em mim e dei um soco em seu estúpido rosto de Sombras com um grunhido de fúria por tudo o que ela e os homens nesta sala tinham feito comigo. Algo estalou sob a força do meu golpe e ela gritou de dor antes de enfiar as Sombras em mim como mil facas arrancando a minha carne dos meus ossos de uma vez, me cegando em agonia.

Minhas costas bateram com força contra algo enquanto eu gritava e quando ela finalmente retirou as Sombras da minha carne, encontrei-me amarrada à cadeira dos meus pesadelos, sangrenta e ofegante e cheia de um medo tão puro que era paralisante.

“Meu filho tolo está rastejando de volta ao seu coração, não é?” Lionel zombou enquanto ele estava em cima de mim e levantei o queixo antes de cuspir bem no seu rosto. Acabou agora de qualquer maneira. Ele sabia. Então foda-se ele e foda-se essa merda de meia vida que eu estava vivendo abaixo dele.

Lionel encolheu-se quando sangue e saliva escorriam pelo seu rosto, em seguida, rosnou para mim enquanto agarrou minha garganta novamente num aperto de ferro. Ele baixou-se para marcar uma linha de fogo na minha coxa com um único dedo, queimando o feitiço de ocultação que coloquei na minha pele para esconder a minha tatuagem.

“Que doce,” ele ronronou enquanto lia as palavras me marcando como sendo de Darius antes de envolver a mão sobre a tinta e puxar o Fogo do Dragão para a palma da mão.

Eu não pude deixar de gritar quando a tinta foi destruída ao lado da carne na minha coxa e o cheiro doentio de pele queimada encheu o ar. Quando ele finalmente retirou a mão, eu quase desmaiei de dor.

Vard aproximou-se dele quando a risada de Clara encheu o ar e meu olhar pegou o colar de rubi que ela estava usando. Aquele que Darius tinha me dado que ela torceu entre os dedos para me provocar.

Tremores atormentavam o meu corpo enquanto eu tentava me lembrar de tudo o que Max tinha me ensinado sobre fugir da invasão do Ciclope. Mas com tanta dor na minha carne era quase impossível forçar meus pensamentos a se alinharem o suficiente para me preparar para isso.

Vard lambeu os lábios enquanto seus olhos incompatíveis deslizavam juntos e Lionel agarrou meu queixo enquanto me forçava a virar e olhar para o seu Vidente.

Cerrei os dentes e forcei minha mente a trancar todos os segredos que estava mantendo no escuro. Ele não iria encontrá-los. Morreria antes de entregar a minha irmã, meu irmão, meus amigos. Eu manteria tudo o que estávamos fazendo para lutar contra esse monstro em segredo e esconder a localização da Estrela Imperial, não importava o quê. Ele não iria me quebrar. Mas ele definitivamente iria tentar.

A última coisa que ouvi antes de cair no abismo do poder de Vard foi a voz de Lionel grossa e pesada no meu ouvido. “Eu acho que é hora de você ser lembrada de quem realmente ama, Roxanya.”
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Sentei-me tomando meu café da manhã na enorme mesa de jantar ao lado de Xavier, esperando que Roxy chegasse enquanto meu estômago dava um nó com a tensão sobre o quão tarde todos deveriam aparecer.

Eu não tinha certeza de quanto tempo mais eu seria capaz de continuar com esse ardil. Eu odiava isso. Porra, detestava. E ainda não tínhamos feito nenhum progresso para encontrar algo que pudesse libertá-la do vínculo que meu pai tinha colocado sobre ela.

A última vez que falei com Orion sobre isso, ele sugeriu que descobríssemos uma maneira de prender ela e Clara em algum lugar, deixando meu pai vulnerável e elas incapazes de correr em seu auxílio para que eu pudesse finalmente forçá-lo a me encarar como um verdadeiro Fae. E eu tive que concordar.

O único problema em fazer isso seria realmente enganar as duas e conseguir segurá-las por tempo suficiente para decretar isso. Nós nem seríamos capazes de contar a Roxy o nosso plano ou o vínculo a forçaria a frustrá-lo e a ideia de trancá-la em algum lugar sem que ela soubesse porquê fez-me sentir todo o tipo de desconforto. Mas sabia que ela entenderia depois que estivesse feito.

Clara era a questão principal. Ela nunca saía do lado do meu pai e parecia não ter desejos além de agradá-lo, então prendê-la seria quase impossível de orquestrar sem que ele percebesse o que estava acontecendo. E embora ele ainda pudesse chamar as Ninfas para protegê-lo também, nós realmente precisávamos de ter certeza que ele estava sozinho em algum lugar e incapaz de chamá-las a tempo de se salvar.

Não haveria erros desta vez. Não podíamos nos dar ao luxo de dar errado novamente.

Eu estava ligando para Orion repetidamente enquanto estava sentado aqui também, querendo saber mais sobre como tudo tinha acontecido com o gorro de Diego, mas seu Atlas estava indo direto para o correio de voz. E graças ao fato de eu ter pego uma garrafa de rum e levado de volta para o meu quarto para beber até o esquecimento depois da festa da noite passada, acordei tarde demais para ir pessoalmente à casa de veraneio.

Papai deixou claro que nos esperava aqui para o café da manhã de Natal às oito, mas já eram quase nove e ele ainda não tinha chegado.

A porta finalmente se abriu quando Jenkins a empurrou para meu pai com uma reverência sorridente e o homem que me gerou entrou na sala. Mas em vez de Roxy entrar ao lado dele como fazia todas as manhãs que ela ficou aqui no Palácio, ele veio sozinho. Até Clara estava ausente, e a estranheza desse fato deixou-me imediatamente nervoso.

“Oh, não, meninos, não se levantem por causa de seu pai,” disse ele com desdém, pois nem eu nem Xavier fizemos a menor tentativa de nos mover das nossas posições sentados sobre os nossos pratos de comida. “Eu sou apenas o homem que te deu a vida, que te trouxe a este mundo, que te criou para ser forte e destemido e tomar o que é seu como um verdadeiro Fae. Eu sou apenas aquele que te deu as Sombras e te elevou acima de todos os outros. Apenas o homem que assegurou que você será rei em meu lugar um dia, Darius.”

“Onde está Roxy?” Perguntei, ignorando o seu discurso de merda. Eu não tinha pedido uma única dessas coisas dele e ele sabia disso.

Xavier endireitou-se ao meu lado e colocou a mão no meu ombro em advertência, mas não me importava se fosse punido pela minha insolência. Eu precisava ver a minha garota.

Meu pai estalou a língua e suspirou pesadamente enquanto se movia para se sentar em frente a mim.

“Feliz Natal, Darius,” ele disse com um sorriso cruel. “Você não gostaria de saber qual é o seu presente?”

Um rosnado formou-se na minha garganta quando encontrei o seu olhar, o Dragão em mim se movendo desconfortavelmente como se já tivesse descoberto do que ele estava falando, mesmo enquanto eu permanecia enraizado na minha posição, sem ter ideia.

“Eu não quero nada de você,” respondi, mas seu sorriso só cresceu quando ele lentamente pegou o seu Atlas do bolso e o colocou sobre a mesa antes de deslizá-lo para mim.

“A noite passada foi muito interessante para mim,” ele disse casualmente, limpando uma mancha invisível de sujeira no seu punho antes de me nivelar com aquele olhar faminto novamente. “Tantas mentiras trazidas à tona. Isso fez-me pensar sobre as coisas que preciso fazer para garantir o meu domínio sobre o trono.”

“Como o quê?” Xavier murmurou e o pai o lançou um olhar de desgosto como se tivesse acabado de perceber que o seu segundo filho estava aqui.

“Não fale a menos que falem para você, cavalo,” ele rosnou antes do seu olhar se voltar para mim.

“Não fale com ele assim,” rosnei, meus olhos piscando para fendas reptilianas e para trás enquanto a fera em mim ansiava pelo seu sangue.

“Está tudo bem,” Xavier insistiu, agarrando meu braço como se pensasse que eu poderia pular sobre a mesa na escória sentada diante de mim, mas eu não tinha perdido totalmente o controle ainda.

“Você faria bem em lembrar que eu não estou acima do filicídio. O espécime feio ao seu lado não é e nunca será um Herdeiro meu. Ele pode ter o meu sangue correndo grosso e rápido nas suas veias, mas o seu valor foi perdido com essa maldição distorcida enviada das estrelas. Nenhum Herdeiro meu passará DNA equino. Você tem sorte de ser meu filho, Xavier, porque acredite, quando verifiquei, eu esperava descobrir que você não era. E então teria afogado você como o bastardo que você claramente é.”

Bati o punho na mesa com um estrondo alto quando empurrei para fora da minha cadeira e rosnei para ele, um claro desafio no meu olhar.

“Você não fala sobre ele assim,” rosnei enquanto meu pai me observava com um brilho selvagem nos olhos.

“Você, por outro lado, Darius é um espécime realmente bom, não é?” Ele comentou, olhando por cima do meu corpo enorme e sorrindo para si mesmo como se pudesse reivindicar toda a responsabilidade por tudo o que eu era e chamar a isso sua própria realização.

“Peça desculpas a Xavier,” exigi, mas eu poderia muito bem estar falando comigo mesmo porque ele apenas continuou com o seu monólogo.

“Alto, largo, mais forte que qualquer outro Fae física e magicamente, feroz e sanguinário, obstinado e cruel,” ele listou como se essas palavras pudessem resumir o total do que eu era. “E acima de tudo, poderoso. Quase poderoso o suficiente para rivalizar comigo de fato.”

“Você e eu sabemos que eu supero você,” falei num tom perigoso enquanto me inclinava sobre a mesa. “Você estaria morto pelas minhas mãos se não tivesse usado Clara para salvar a sua vida miserável.”

“O poder vem em muitas formas, filho,” ele respondeu com um encolher de ombros largos, não parecendo nem um pouco preocupado comigo me inclinando sobre ele com a sua morte nos meus olhos. “Quanto mais cedo você admitir isso, mais cedo você se tornará o homem que eu preciso que você seja e pare com essa nobreza tola. Nós somos Fae, não ratos do campo. O mais forte naturalmente sobe ao topo. Você não pode negar que é quem você é por completo. É por isso que você luta tanto comigo, afinal. Você quer coisas que eu possuo... a minha coroa, o meu poder... até mesmo a linda Roxanya Vega que roubou seu coração negro e corrompeu a sua alma escura com aquela maldição incapacitante.”

“Que maldição?” Perguntei com um sorriso de escárnio, não acreditando na sua besteira por um momento.

“Amor,” ele respondeu simplesmente como se fosse uma palavra suja que manchou a sua língua. “É por isso que eu a peguei, sabe? Porque você a queria tanto. O Fae em mim viu o quão preciosa ela era para você e eu a peguei porque eu podia. Porque sou mais poderoso do que você, o que é verdade para uma única e inegável razão.”

“E o que é isso?” Perguntei.

“Você está debilitado pelas suas emoções. O seu amor por ela torna-o fraco. Se você realmente queria me matar, você já poderia ter feito isso, você só tem que cortar através dela para chegar até mim. Mas você não vai, vai?”

“Nunca,” concordei, não me preocupando em tentar esconder o que eu sentia por ela, porque ele já sabia de qualquer maneira.

“Pena,” disse ele com um suspiro. “Mas vou queimar essa fraqueza de você a tempo. Você não vai abrir o seu presente?” Ele apontou para o Atlas que estava esquecido entre nós na mesa e rosnei enquanto olhava para a tela preta com um botão de play iluminado no centro.

“O que é isso?” Perguntei, pensando novamente onde diabos Roxy estava e o medo deu um nó no meu estômago.

“Um lembrete,” meu pai deu de ombros. “De quem eu sou e do que sou capaz. Você pode precisar trabalhar para manter suas emoções sob controle quando jogar, se você colocar uma garra em mim em reação a isso, haverá consequências terríveis para o seu irmão.”

Olhei para Xavier que ainda estava sentado na sua cadeira, olhando para o nosso pai com o queixo levantado desafiadoramente como se estivesse disposto a receber qualquer punição que escolhesse distribuir. Mas recusei-me a ser o arquiteto da sua dor.

Peguei o Atlas da mesa e apertei o botão para reproduzir o vídeo. Os gritos de Roxy encheram a sala silenciosa no momento em que o fiz e a câmera moveu-se para mostrá-la amarrada a uma cadeira de madeira no centro dos aposentos do meu pai. Ela estava de calcinha, sua carne esculpida com incontáveis cortes e facadas e a sua testa estava alinhada com suor que fazia o seu cabelo escuro grudar no seu rosto.

“De novo,” a voz do meu pai veio, deixando claro que ele estava gravando isso e Clara disparou do canto da sala com uma faca ensanguentada na mão antes de bater no estômago de Roxy.

Horror tomou conta de mim numa onda tão potente que eu não conseguia respirar enquanto olhava para as imagens, meu peito apertando e meus músculos travando com fúria e um desejo desesperado de ir até ela, resgatá-la, voltar na porra do tempo e impedir que isso acontecesse.

Clara esfaqueou-a de novo e de novo e ela gritou de agonia antes de Vard se mover para ficar diante dela, seu único olho de Ciclope perfurando o seu olhar cheio de lágrimas enquanto ele lambia os lábios avidamente.

“Quem te libertou das Sombras?” Ele ronronou, sua voz escorregadia e oleosa e revirando o meu estômago.

“Vá se foder,” Roxy sibilou entre os dentes, ofegando pesadamente quando ela começou a sangrar e ela cedeu contra as restrições que a seguravam no lugar na cadeira. “Eu me libertei.”

Clara golpeou-a com tanta força que ela caiu contra a madeira com outra maldição de dor e o vídeo foi cortado assim que o meu pai exigiu mais.

“Tivemos uma noite bastante longa,” disse ele, abafando um bocejo enquanto eu lutava com tudo o que tinha para não mudar e atacá-lo, mesmo enquanto minha carne tremia com a necessidade de destruí-lo por isso. Eu tinha que ouvi-lo, porque ele ainda a tinha e eu não sabia onde Vard e Clara estavam ou o que diabos poderia acontecer com ela se eu saltasse sobre esta mesa agora e arrancasse sua cabeça miserável dos seus ombros.

“Você é um maldito monstro,” Xavier murmurou, mas ele foi completamente ignorado.

“Anunciei uma nova lei esta manhã,” meu pai continuou como se está fosse apenas uma conversa normal para se ter no café da manhã. “Fae não precisam mais esperar até à formatura para se casar. Cansei de esperar que você entre na linha, Darius, então estou simplificando. Hoje você vai se casar com Mildred e depois vai fodê-la. Transe com ela dia e noite até que você coloque um Herdeiro na sua barriga para garantir o meu legado e a pureza da nossa linhagem.”

“Mildred?” Engasguei, tentando alinhar meus pensamentos enquanto eles estavam fixos na minha garota e na necessidade desesperada em mim de chegar até ela e salvá-la desse maldito animal.

“Sim. Eu não me importo com o que você tem que usar como motivação para deixar seu pau duro para aquela troll de garota, mas acredite em mim você vai descobrir. Talvez você tenha sorte e ela engravide rapidamente e dar-lhe nove meses de indulto antes que você precise colocar outro Herdeiro na sua barriga.”

“Eu não vou me casar com ela,” assobiei. “Eu não vou. Eu amo Roxy e nunca vou ficar com mais ninguém.”

Meu pai suspirou pesadamente como se eu estivesse testando a sua paciência. “Você vai. Porque cada noite que aquela idiota não estiver grávida é outra noite que a sua doce Roxanya irá passar assim,” ele apontou para o Atlas nas minhas mãos e joguei-o longe de mim com nojo para que ele caísse sobre a mesa. “E se isso não for motivação suficiente, então Vard tem ansiado por um gostinho dela, então talvez eu comece a mandá-la para a cama dele também.”

“Você não pode,” Xavier murmurou horrorizado e meu pai apenas bufou como se a sua mera presença fosse ofensiva.

“Claro que posso. Eu sou o rei. Posso fazer o que diabos quiser. Mas posso ser gentil também. Em recompensa por você colocar um Herdeiro dentro do troll Canopus, quando eu a encontrar, vou usar a Estrela Imperial para impedir que os céus colidam toda a vez que você estiver sozinho com Roxanya. Você pode tê-la também, em recompensa pelo bom comportamento.”

“Tê-la?” Perguntei em confusão, meu cérebro lutando para acompanhar essa porra de bagunça que se desenrolou ao nosso redor.

“Fênix são úteis e há um poder profundo no seu sangue. Acho que vale a pena permitir o cruzamento nesta única circunstância. Qualquer criança que você criar com ela poderá ser um Guardião ligado aos Herdeiros que você fizer com Mildred. Dessa forma, você pode ter tudo. Acho que estou sendo mais do que justo.”

“Justo?” Recuei. “Você não pode acreditar seriamente...”

“O suficiente!” Meu pai rugiu de repente, o ar vibrando ao nosso redor enquanto o seu poder queimava com a sua raiva. “Eu não vou ter mais reclamações ou insolências de você, Darius. Você tem um casamento para ir e se você não continuar com isso, vou pessoalmente arrancar o coração de Roxanya do seu peito e colocá-lo a seus pés.”

Ele levantou-se abruptamente e saiu da sala, escancarando a porta e deixando-a bater contra a parede enquanto me deixava lá, afogado em medo e na mais sufocante percepção de que eu teria que fazer isso. Não havia saída.

“Darius?” A voz de Xavier parecia vir de longe e eu não conseguia nem olhar para ele até que ele começou a sacudir-me, latindo uma ordem para eu o ouvir. “Tem que haver alguma saída para isso,” ele insistiu apaixonadamente. “Eu vou buscar Lance. Nós vamos dar um jeito. Nós vamos. Prometa-me que você não vai desistir.”

As palavras faltaram-me por vários longos segundos e na minha mente tudo o que eu podia ver era a garota com os longos cabelos castanhos e olhos que podiam espiar direto na minha alma escura sem vacilar para longe dela. Ela era a dona de tudo o que eu era e sabia que faria qualquer sacrifício para salvá-la.

O movimento na porta chamou a minha atenção e olhei para cima quando Vard entrou, seguido por um grupo de empregados que carregavam bolsas de terno e produtos de beleza e meu estômago deu um pulo quando percebi que isso realmente estava acontecendo.

“Sua Majestade pede que você chegue à capela dentro de meia hora para a cerimônia,” disse Vard educadamente, penteando os dedos pelos cabelos pretos compridos e oleosos enquanto se aproximava e eu me levantava para encará-lo.

Xavier murmurou algo sobre a necessidade de ir ao banheiro e saiu correndo do quarto, me lançando um olhar que dizia que ele iria encontrar Lance e, embora eu esperasse desesperadamente que meu melhor amigo pudesse encontrar alguma maneira de sair disso para nós, eu não tinha muita esperança.

Vard sorriu cruelmente enquanto se mexia, seus olhos se fundindo em um enquanto ele tentava me atrair sob o seu poder. Eu não resisti, sabendo que tinha que cumprir tudo o que meu pai ordenava até descobrir como resgatar Roxy dele.

“Sua noiva é linda,” sua voz falou dentro da minha cabeça, empurrando a minha mente para uma imagem de Mildred com o seu maxilar recortado, bigode e traços seriamente masculinos, sem mencionar sua personalidade vil. Ela era feia até ao âmago e todos sabiam disso. Mas Vard conseguiu buscar imagens de Roxy na minha mente e tentou fundir as duas como se pensasse seriamente que poderia me manipular para sentir desejo por aquela bruxa.

Ele continuou cutucando dentro do meu cérebro para tentar me fazer mais complacente por mais alguns minutos, mas no momento em que ele se retirou, o beijo da Fênix que Roxy tinha me presenteado ganhou vida sob a minha pele e queimou toda a sua manipulação para fora de mim.

Foda-se ele por pensar que poderia apenas me fazer esquecer minha garota e querer aquela puta da Mildred. Mas o pior era que não importava que ele tivesse falhado. Eu ainda ia me casar com ela. Eu precisava. Mesmo que isso me quebrasse e eu temesse quebrar Roxy também, eu tinha que fazer isso.

Meu pai não estava mentindo. Eu o conhecia muito bem para pensar que ele a valorizaria mais do que seu desejo de me forçar a entrar na linha. Ele a mataria. Ele provavelmente me forçaria a assistir também. E eu não podia permitir isso. Mesmo que o custo de protegê-la significasse traí-la assim.

Fiquei em silêncio enquanto deixei os servos me vestirem para o meu casamento com um terno preto perfeitamente cortado com uma camisa preta e uma gravata por baixo. Alguém arrumou meu cabelo e outro até amarrou os meus malditos sapatos e eu apenas os deixei fazerem isso, não dando a mínima para nada e apenas desejando que Lance aparecesse com alguma resposta que eu não podia ver.

Mas quando Xavier voltou, seus olhos estavam arregalados de desespero e quando ele correu para mim, descobri que já sabia o que ele ia dizer antes que as palavras saíssem dos seus lábios.

“Ele não está lá. Não parece que ele esteve lá a noite toda. Você acha que nosso pai teria feito algo com ele?”

“Claro que sim,” rosnei, esfregando meu polegar sobre a marca Libra no meu braço esquerdo e desejando que Lance pudesse sentir através da nossa conexão, mesmo sabendo que era inútil.

Xavier parecia totalmente cabisbaixo e eu apenas fechei os olhos, tentando fingir que nada disso estava realmente acontecendo enquanto quebrava o meu cérebro por qualquer ideia que pudesse ajudar a minha garota.

“Hora de ir,” Vard ordenou e meus olhos se abriram quando olhei para ele, que teria visto homens mais fracos se mijarem.

“Um dia desses, eu vou abrir você e arrancar os seus intestinos,” jurei a ele. “E então vou pendurar você por eles e deixar os corvos terminarem o trabalho.”

Os olhos de Vard ficaram vidrados com uma visão e a forma como o seu rosto empalideceu fez-me saber que ele tinha acabado de ver um caminho para um futuro onde eu cumpria essa promessa. E eu realmente esperava que isso acontecesse.

Enquanto ele tentava lutar contra o medo que cintilou nas suas feições, virei-me e saí da sala. Sabia onde era a porra da capela e não ia ser arrastado para lá como um covarde chorão.

Xavier correu para encontrar meu ritmo, um relincho de dor saindo da sua garganta enquanto tentava chamar minha atenção, mas eu apenas me concentrei no meu destino. Eu não tinha escolha. Meu pai tinha preparado essa armadilha muito bem.

Atravessamos o Palácio rapidamente e saí para a neve fresca além das portas dos fundos do prédio antes de me dirigir para o oeste do terreno onde ficava a capela.

Por um momento, apenas olhei para a neve, pensando em como Roxy me disse que sua única tradição de Natal era uma luta de bolas de neve com Darcy e lembrando do jeito que ela riu comigo quando lutamos na neve exatamente um ano atrás nos terrenos deste mesmo lugar.

Eu deveria ter dito a ela o quanto eu a queria. Eu deveria ter sido um verdadeiro Fae e confessar toda a merda que a fiz passar e apenas dizer a ela o quanto a admirava, ansiava por ela, precisava dela.

Mas sabia que não era bom o suficiente para ela. Mesmo naquela época eu já sabia, então, em vez de apenas dizer como me sentia, eu escondi. E veja onde isso nos levou.

Sinto muito, querida.

Meu coração estava batendo nesse ritmo horrivelmente final que parecia a porra de uma marcha da morte enquanto eu caminhava em direção ao meu destino e tudo o que eu podia fazer era continuar andando.

A capela situava-se à beira do rio que serpenteava por esta parte do terreno. Havia um enorme carvalho ao lado do belo edifício de pedra que estava coberto de neve fresca como todo o resto. Teria sido impressionante se eu não estivesse aqui por uma razão tão fodida.

Alguém abriu as portas para mim quando cheguei e Xavier bufou em angústia quando entramos no pequeno e bonito prédio.

Havia seis vitrais de cada lado da capela, cada um com um signo diferente representado e meu olhar fixou-se no signo Gêmeos por um momento enquanto meu coração apertava com o pensamento do que eu estava prestes a fazer.

O ministro já estava esperando por mim diante do altar e observei seus olhos lacrimejantes e cabelos brancos antes de dispensá-lo. Ele era apenas mais uma ferramenta que meu pai estava usando contra mim.

Meu pai levantou-se de um assento no banco da frente e o meu coração pulou quando ele puxou Roxy para o lado dele, puxando-a para o seu lado enquanto me dava um olhar que dizia que ele sabia que tinha vencido.

Éramos apenas nós aqui, e eu não tinha a certeza se era porque ele não tinha convidado mais ninguém ou se ele só queria um momento para torcer a faca na minha barriga antes de deixá-los entrar.

O rosto de Roxy estava pálido e encontrei medo e dor nos seus olhos grandes, os ecos do que ele tinha feito com ela na noite passada ainda persistindo, embora ele a tivesse curado agora. Ele colocou-a num vestido branco apenas para zombar de mim e a forma como a renda se agarrava ao seu corpo fez-me desejar que esta fosse outra realidade. Em que éramos eu e ela aqui sozinhos enquanto eu lhe prometia tudo o que tinha para dar.

Ela estava de tirar o fôlego ao ponto da dor e olhar para ela parecia uma faca cortando meu coração porque ela sempre seria minha e nunca poderia ser minha.

“Roxy,” murmurei, olhando nos seus olhos e tentando transmitir tudo o que eu estava sentindo sem palavras.

Eu queria arrancá-la dos seus braços, arrastá-la comigo e apenas correr e correr até que estivéssemos tão perdidos que ninguém pudesse nos encontrar novamente.

“Darius, me desculpe,” ela começou e fiquei aliviado ao ver que ele não conseguiu esmagá-la com as Sombras desta vez, mas isso só significava que ela estava sentindo cada pedaço de dor que ele distribuiu para ela.

“Beba isso, Roxanya,” papai ordenou, estendendo um vil líquido vermelho e fazendo-a tomá-lo na sua mão.

“O que é isso?” Rosnei, querendo arrancá-lo dela e jogá-lo o mais longe que pudesse.

“Beba ou eu vou matar Xavier,” papai acrescentou casualmente e rosnei alto enquanto me colocava entre ele e meu irmão que relinchou de medo, mas ainda ficou firme comigo.

“Está tudo bem, Darius,” ela insistiu, embora nós dois soubéssemos que não estava.

Estendi a mão para pegá-lo, mas não fui rápido o suficiente para impedir Roxy de abrir a garrafa e beber o conteúdo.

“O que é isso?” Gritei, não me importando se a porra do ministro estava assistindo ou não.

“Apenas uma pequena essência da flor do outono. Enquanto ela beber o elixir de brilho da primavera que preparei em meia hora, não será fatal. Eu queria ter a certeza que você não tinha nenhuma ideia teatral sobre fazer algum grande gesto durante a cerimônia,” meu pai disse casualmente como se não tivesse acabado de força-la a beber uma poção mortal.

Balancei a cabeça, tentando negar que isto estivesse acontecendo seriamente. O elixir do brilho da primavera levava quatro dias para ser fabricado e eu não sabia de nenhum lugar em que pudesse encontrar um pouco mais rápido do que isso. Ele roubou a última polegada de esperança que eu estava segurando, pensando que poderia encontrar uma maneira de sair disso.

“Anime-se, Darius.” Meu pai disse, seu olhar passando por mim, me avaliando como se estivesse absorvendo toda a minha dor. “Eu irei te dar dois minutos com Roxanya para dizer o que você precisa antes que o resto dos convidados cheguem e então não vou ouvir mais sobre esta tolice. Coloque um Herdeiro na sua noiva e aprenda a se comportar.”

Ele deu um empurrão em Roxy na minha direção e peguei seu rosto entre as a minhas mãos, criando uma bolha silenciadora ao nosso redor enquanto minha mente girava com um desejo desesperado de encontrar uma saída para isso.

“Diga-me o que fazer, baby,” murmurei, olhando nos seus olhos verdes, esperando que ela pudesse ter pensado em algo que eu não tinha.

Ela engoliu em seco e balançou a cabeça. “Não há nada,” ela murmurou, uma lágrima escorrendo pelo seu rosto enquanto olhava para mim. “Sinto muito, Darius. Eu não quero que você tenha de fazer isso por mim.”

“Eu faria qualquer coisa por você,” rosnei ferozmente, enxugando a lágrima da sua bochecha enquanto parecia que meu peito inteiro estava desmoronando, e tentei permanecer neste momento para sempre, nunca querendo que terminasse e pelo futuro que eu poderia não escapar a passar.

“Eu sou sua,” ela murmurou, sua boca tocando a minha com as suas palavras. “O que você tiver que fazer... mesmo que Mildred realmente tenha o seu...”

“Eu não posso ficar com ela assim,” rosnei. “Eu não posso estar com ninguém além de você. Isso me mataria, Roxy.”

Ela sorriu fracamente, estendendo a mão para segurar minha bochecha na palma enquanto a outra segurava a minha camisa sobre o meu coração.

“Você é meu onde importa, Darius. E eu sou sua. Nada pode mudar isso.”

Seus lábios encontraram os meus e eu provei suas lágrimas e minha dor entre nós pelo momento mais doce e doloroso que eu já conheci.

Algo pesado bateu na minha perna e xinguei quando a dor atravessou o membro, me separando de Roxy enquanto eu tropeçava para trás.

Olhei para o púlpito caído que me atingiu enquanto o ministro ofegava suas desculpas por de alguma forma o derrubar.

Mas não tinha sido ele. Na verdade, não. Eram a porra das estrelas roubando-a de mim novamente e quando meu pai a arrancou e a empurrou para o banco na frente da capela, sabia que nunca teríamos permissão para ficarmos juntos de verdade. E o fato disso, juntamente com o conhecimento de que eu não poderia protegê-la, quebrou algo dentro de mim que doeu tanto que eu não conseguia respirar.

Xavier pegou meu braço, apertando com força enquanto tentava me tranquilizar e o ministro orientou-me a ficar ao lado do corredor para esperar a minha noiva. A minha maldita noiva. O que diabos eu tinha feito com as estrelas para merecer isso? Elas estavam realmente chateadas por eu e Roxy conseguirmos ficar juntos, apesar dos seus melhores esforços para nos manter separados, para acharem que merecíamos este destino? Na porra do Natal? Quem diabos faria algo tão fodido no Natal?

Clara, Stella e Vard entraram na capela entre os poucos convidados que meu pai tinha convidado, ao lado de um punhado dos seus dragões favoritos e meu coração caiu quando percebi que ele nem tinha convidado os Herdeiros e Conselheiros. Eles não tinham ideia de que isto estava acontecendo comigo. E essa era a última esperança de ajuda que eu estava esperando.

Quando todos estavam nos seus lugares, a porta abriu-se mais uma vez e a moldura inconfundível de Mildred escureceu a porta.

Ela estava usando um vestido branco volumoso e felizmente tinha um véu puxado para baixo para cobrir suas feições incompatíveis, mas não era muito confortável. Eu ainda ia ter que levantar aquela coisa e olhar para o maldito rosto dela enquanto eu jurava ser a porra do seu marido.

Porra, nem sabia como eu deveria ter um Herdeiro na sua barriga. Mas se eu não descobrisse, então o sofrimento de Roxy podia muito bem estar vindo das minhas próprias mãos. E apesar do que ela disse, sabia que isso nos quebraria de uma forma que não poderíamos consertar. Nós ainda podemos ser donos um do outro, mas se eu tivesse um filho com aquela garota monstruosa, como Roxy poderia olhar para mim da mesma maneira?

Mildred levou o seu tempo caminhando pelo corredor, quase caindo dos seus saltos altos mais de uma vez antes de parar ao meu lado.

Ela inclinou-se para mim como se esperasse que eu levantasse o véu, mas eu apenas fiquei lá, carrancudo, sem dar a mínima que todos pudessem ver o quanto eu não queria me casar com essa porra de mulher. Eu senti como se estivesse enraizado no lugar com uma barra de ferro na minha espinha, sem escolha a não ser seguir esse destino distorcido enquanto cada centímetro do meu ser implorava às estrelas por um destino diferente. Mas os céus abandonaram-me há muito tempo e ficou claro que elas ainda não tinham terminado de me punir.

Mildred deu uma risadinha e o ergueu, sorrindo abertamente para mim e revelando o batom marrom que ela tinha espalhado na boca e nos dentes. Eu não tinha ideia de porque ela decidiu começar a tomar Faeroides ou quando, mas o efeito que eles tiveram no seu corpo era além do grotesco. Quem podia dizer se ela até poderia engravidar com toda aquela merda que a afetava tanto?

Meu pau ia murchar dentro do meu corpo antes de acabar dentro deste maldito espécime. Ela piscou os seus cílios pontudos para mim e eu estremeci quando olhei para longe dela, meu olhar encontrando Roxy enquanto eu derramava mil desculpas silenciosas no ar que pairava entre nós enquanto a cerimônia começava.

O zumbido nos meus ouvidos ficou alto demais para me concentrar nas palavras que foram ditas para mim enquanto o ministro lia os votos e promessas e só saí do meu devaneio quando ele me cutucou para me fazer apertar a mão de Mildred para a amarração.

Seus dedos peludos roçaram os meus e eu jurava que as suas malditas mãos eram maiores que as minhas. Ela agarrou-me com tanta força que senti meus ossos moendo juntos e meu pau recuou ainda mais com o pensamento dela ter seu aperto de morte nele.

“Agora vocês dois devem falar as palavras da ligação.” anunciou o ministro e as palavras pareceram abrir caminho na minha boca espontaneamente enquanto eu falava em uníssono com Mildred.

“Eu escolho me unir a você em casamento. Vamos ambos entrar nesta união com clareza e honestidade e estarmos para sempre ligados pelas estrelas.”

Sentime tão mal com a finalidade daquelas palavras que nem senti o aplauso de magia que deve tê-las acompanhado, me trancando em casamento com a mulher com quem jurei nunca me casar.

Meu olhar encontrou Roxy novamente, mas antes que eu percebesse o que estava acontecendo, Mildred lançou-se, o seu bigode estava roçando o meu lábio superior e sua língua grossa e molhada estava passando pela minha boca. Ela agarrou a minha cabeça com tanta força que parecia que ela poderia estourar o meu crânio e eu só podia manter minha boca firmemente fechada e esperar que ela parasse.

Os filhos da puta assistindo essa farsa estavam batendo palmas quando finalmente me afastei dela e passei a mão na parte de trás da minha boca para remover a porra do batom marrom do meu rosto.

“Vocês estão agora ligados num casamento eterno aos olhos das estrelas. Que o destino nunca te rasgue em pedaços e que a sorte sempre brilhe gentilmente em vocês,” o ministro anunciou com um floreio e meu olhar encontrou o de Roxy mais uma vez, como um peso mais pesado do que qualquer um que eu já tivesse carregado antes em volta do meu pescoço.

Meu pai sorriu largamente enquanto eu olhava para ele, puxando o frasco de elixir do brilho da primavera do bolso e entregando-o a Roxy para que ela pudesse se curar antes que a flor do outono criasse raízes no seu coração e a matasse.

Meu pai aproximou-se de mim enquanto Mildred gritava de alegria, pendurada no meu braço e posando para fotos que eu nem estava olhando.

“Muito bem, garoto,” ele ronronou, me dando um tapinha nas costas. “Agora vá e transe com ela antes de vir e se juntar a nós para o resto das celebrações. Eu quero aquele Herdeiro a caminho o mais rápido possível, e não pense que eu não vou saber se você mentir sobre isso. Mildred é virgem e vamos ter a certeza de que não é mais o caso quando terminar com seus deveres conjugais.”

“Que celebrações?” Perguntei, recusando-me a comentar sobre os horrores do que eu teria que fazer em seguida e percebendo o quão animado ele parecia quando mencionou isso.

“Você vai ver,” ele respondeu evasivamente. “Mas posso garantir que será um dia inesquecível para toda Solaria.”

Antes que eu pudesse responder, Mildred puxou-me para longe dele e tropecei contra a sua estrutura musculosa quando ela estendeu a mão e agarrou meu pau na sua mão enorme e apertou.

“Vamos, amante, vou agitar o seu mundo,” ela prometeu enquanto eu conseguia tirar a porra da mão dela de cima de mim.

Ela ainda segurou o meu braço e me arrastou para a porta a um ritmo rápido, claramente desesperada para chegar à próxima parte enquanto meu coração estava acelerado com o horror disso.

Eu não podia passar por isso. Como diabos eu poderia? Ela era vil e vulgar em todos os sentidos e mesmo que não fosse, ela não era a minha garota. Eu não a queria a ela ou qualquer outra pessoa. Apenas Roxy. Só ela.

Virei-me para olhar para minha garota enquanto Xavier estava ao lado dela, seus dedos enrolados ao redor dos dela. A dor nos seus olhos verdes enquanto ela me observava partir quebrou algo em mim que eu não tinha a certeza se algum dia seria consertado. Eu jurei que nunca a machucaria novamente e aqui estava eu arrancando seu coração quando eu nem era digno de possuí-lo.

Tentei cravar meus calcanhares, o nome de Roxy preso na minha garganta enquanto eu ansiava por chamá-la, arrancar meu braço do aperto mortal de Mildred e correr de volta para ela. Mas quando meu pai se aproximou por trás dela e colocou a mão no seu ombro, sabia que não adiantava. Eu tinha que fazer o que ele disse se eu quisesse salvá-la, mas como eu poderia fazer isso quando eu tinha a certeza que nos destruiria?

Mildred claramente não compartilhava nenhuma das minhas preocupações enquanto me arrastava de volta para o Palácio e eu fui forçado a deixar minha garota com aquele monstro mais uma vez, e comecei a me perguntar se eu iria realmente acabar fazendo isso.

Se eu achava que o casamento tinha sido horrível, então eu não fazia a menor ideia de como eu deveria sobreviver à consumação.

Sinto muito, Roxy.
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Eu esperava morrer, não acordar com frio e tremendo numa cela úmida e escura. Meus olhos abriram-se e gemi quando me empurrei de joelhos, meu coração apertando quando encontrei os meus pulsos presos em algemas de bloqueio mágicas azuis brilhantes. A minha Fênix estava adormecida dentro de mim e havia um ferimento de agulha no meu braço que indicava que tinha recebido o Supressor de Ordem.

Basicamente, eu estava fodida e enquanto olhava ao redor do espaço úmido, dos tijolos antigos curvando-se ao meu redor até às barras de ferro na minha frente, sabia que não havia saída.

Alcancei minha garganta em pânico, mas encontrei a Estrela Imperial milagrosamente ainda pendurada lá. Lionel não sabia. Ele não sabe.

“Blue?” A voz ansiosa de Orion alcançou-me além da parede à minha direita e me virei com esperança, correndo em direção a ela. “Você está acordada?”

Um dos tijolos estava faltando entre nossas celas para que eu pudesse ver a dele. sua mão atravessou o buraco e agarrou a minha, puxando-a para o seu lado, sua boca pressionando a parte de trás dela. O calor dos seus lábios era como uma fogueira, queimando através do frio grudado nos meus ossos. Eu raramente sentia frio nos dias de hoje, sempre capaz de usar a minha Fênix para me manter aquecida e quase esqueci o quão profundamente o frio podia morder.

A algema mágica de Orion bateu contra a minha quando nossos dedos se entrelaçaram e o pânico abriu um caminho pelo meu peito. Eu não tinha ideia de quanto tempo fazia desde que Lionel nos capturou ou onde estávamos ou o que aquele bastardo tinha planejado. E o desconhecido era pior que o medo. Pior do que está masmorra em que estávamos trancados.

Puxei minha mão livre, olhando pela abertura e o seu olhar se encontrou com o meu.

“Eu não vou deixar que eles machuquem você,” ele jurou, mas o que quer que Lionel tivesse planejado para nós, não seríamos capazes de lutar. Sem a nossa magia e Ordens, podíamos muito bem ser mortais.

“Não faça promessas que não poderá cumprir, Lance,” murmurei desesperadamente.

Ele rosnou, passando a mão pelo rosto enquanto a tensão cobria suas feições. Ele parecia desesperado, perdido num mar de medo, mas a maneira como ele olhava para mim disseme que o medo não era para ele.

“Eu sei que quebrei a sua confiança antes,” disse ele com dor cobrindo a sua voz. “Mas só porque achei que era a coisa certa a fazer. Eu não quebraria uma promessa a você a menos que a alternativa fosse pior. Então, quando eu fiz isso, eu tinha a certeza que era.”

Descansei minha testa na parede acima do buraco, tomando fôlego. “Eu sei,” admiti.

Em algum momento durante nosso tempo juntos nos últimos meses, eu vi a verdade em como ele via as coisas. Não fazia ser o certo, ou melhor. Mas a amargura por ele me abandonar tornou-se menos aguda. Agora estávamos sentados na masmorra do Rei Dragão esperando um destino inevitavelmente terrível e havia muito a dizer.

Porque ainda não estávamos mortos era um mistério, mas talvez Lionel planejasse torturar-nos primeiro. Se ele tinha alguma suspeita de que sabíamos a localização da Estrela Imperial, talvez fosse isso que ele estava procurando. Mas porque não estávamos amarrados a algum dispositivo de tortura agora se fosse esse o caso?

Tracei o dedo sobre o meu colar e Orion aproximou-se, compartilhando um olhar atento comigo.

“Eu gostaria que você pudesse usá-la,” ele suspirou.

“Eu teria que ser uma Rainha,” falei tristemente.

“Você é,” ele rosnou e a ferocidade na sua voz fez-me envolver a mão em torno da Estrela Imperial. Havia um eco distante de poder vibrando dentro dela, mas não havia como responder ao meu chamado.

“Você sempre teve tanta fé em mim,” falei tristemente. “Sou muito grata por isso.”

“Eu teria ficado horrorizado comigo mesmo uma vez se tivesse visto o monarquista que me tornei,” ele riu sem humor. “Mestre da Guilda do Zodíaco,” ele zombou de si mesmo. “Sem arrependimentos quando se trata disso, linda.”

“Você ainda tem o diário?” Perguntei e ele acenou com a cabeça, batendo no bolso. Como estava escondido para parecer uma moeda, imaginei que Lionel não se deu ao trabalho de tirá-lo dele. Eu rapidamente enfiei minha mão no bolso, encontrando o gorro de Diego lá e um suspiro de alívio me deixou.

“Darcy, eu...” ele aproximou-se da parede, estendendo a mão por ela mais uma vez e entrelacei os dedos entre os dele enquanto o meu coração doía. “Se esta é a minha última promessa, por favor, saiba que não vou quebrá-la. Eu juro que não importa o que aconteça, vou lutar para te salvar.”

Lágrimas queimaram nos meus olhos quando apertei sua mão com mais força. “Eu vou lutar por você também,” jurei. Assim como fizemos todos aqueles meses atrás. Antes de perdermos tudo.

“Eu sei que isso não significa nada agora, mas se eu não disser, vou me odiar,” disse ele, sua voz sombria e áspera. O silêncio estendeu-se por um longo momento enquanto eu esperava que ele continuasse. “Eu te amo, Blue. Eu te amava ontem, eu te amo hoje, eu vou te amar amanhã mesmo que eu não esteja mais nesta terra. Não existirá tempo em que não amarei você.”

“Lance, por favor, não diga adeus.” Minhas palavras ficaram presas na minha garganta enquanto a dor se enterrava no meu núcleo.

“Eu tenho,” ele murmurou. “Apenas no caso de tudo dar errado. Eu sinto muito por tudo o que fiz com você. Para nós. Estraguei tudo. E eu sei que não pode ser consertado. Que tornei quase impossível para você confiar em mim quando nos conhecemos, e quando você finalmente o fez e ganhei o seu coração, quebrei essa confiança de forma irreversível.”

“Talvez sempre fosse para ser assim,” falei pesadamente, o meu peito apertado. “Você não teria acessado o diário se não tivesse ido para a prisão. Seu pai sabia disso. Era onde você tinha que acabar para conseguirmos a Estrela Imperial.”

“Mas isso custou-me você,” ele disse, o seu tom cheio de perda e arrependimento.

Agarrei sua mão com mais força enquanto as lágrimas escorriam pelo meu rosto, aceitando que tinha que abrir meu coração uma última vez, porque talvez nunca mais tivesse a chance de fazê-lo novamente.

“Lance,” falei, minha voz falhando, quebrando. Suas palavras eram o veneno mais doce, feito sob medida para me matar. Enxuguei as lágrimas e reuni coragem para dizer a ele o que precisava ser dito, mas então o som de uma porta se abrindo alcançou-nos e passos pesados bateram na nossa direção.

O aperto de Orion na minha mão apertou dolorosamente e espiei pelo buraco enquanto uma Faelight iluminava a sua cela e o medo puxava o meu coração.

Um baque soou quando a porta da sua cela foi destrancada e dois homens grandes entraram vestindo os uniformes da Força-Tarefa do Rei.

“Ei, olhe, é a princesa fodida,” um deles zombou e um rosnado surgiu na minha garganta. “Você está sendo julgado de novo, seu pedaço de merda Envergonhado pelo Poder,” disse o outro, sorrindo cruelmente. “A minha aposta é que o Rei não mostrará misericórdia. É melhor você dizer adeus para sempre, apenas no caso.”

Eles atacaram Orion, arrastando-o para seus pés e sua mão foi arrancada da minha. Ele tentou lutar, desferindo socos furiosos, mas sem magia, eles rapidamente amarraram suas mãos com um cipó e o arrastaram até à porta. Um deles bateu com os nós dos dedos no seu estômago, fazendo-o rosnar e minha respiração gaguejou.

“Espere!” Chorei quando o pânico rasgou o meu coração com garras afiadas. “Leve-me também! Leve-me com ele!”

Eles começaram a rir, me ignorando e Orion virou a cabeça para encontrar meu olhar com uma expressão de agonia enquanto o arrastavam para longe.

Comecei a gritar o seu nome com um desespero cru, porque eu tinha uma sensação horrível, de partir o coração, que era a última vez que eu o veria.
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Mildred praticamente me arrastou pelo Palácio até chegarmos a uma suíte na ala de hóspedes que imaginei que meu pai tinha dado a ela.

Ela destrancou a porta e eu fiz uma careta enquanto ela me puxava através de proteções mágicas e uma bolha silenciadora até que entramos numa enorme suíte branca e azul com uma cama enorme no centro que estava coberta de pétalas de rosas vermelhas.

“Eu tenho uma surpresa para você,” ela murmurou no que eu estava supondo que talvez fosse uma voz sedutora, mas saiu mais como uma cobra assobiando enquanto saliva voava entre as lacunas dos seus dentes e me encolhi.

“Talvez devêssemos acabar com isso,” resmunguei, não tendo nenhum desejo de fazer isso, mas eu ainda não tinha como sair.

A menos... talvez eu pudesse apenas dobrá-la e forçar o seu rosto feio nos travesseiros para que ela não pudesse ver o que eu estava fazendo. Então eu poderia criar uma ilusão mágica de um pau para fodê-la e ela nunca saberia que realmente não tínhamos feito isso.

Isso não me ajudaria com a questão dos Herdeiros, mas eu não queria que ela tivesse a porra do meu filho de qualquer maneira. E talvez se eu pudesse ganhar um pouco de tempo, poderíamos tirar Roxy do meu pai de alguma forma.

Não era um grande plano, mas com certeza era melhor do que enfiar meu pau nela.

Mildred agarrou minha mão e tentou me arrastar pelo quarto, mas rosnei para ela e usei minha força para girá-la e jogá-la na cama em vez disso.

Ela saltou com a força que usei e os seus olhos arregalaram-se enquanto eu a seguia, minha mandíbula apertada com determinação.

“Espere, eu não lhe mostrei a surpresa!” Ela engasgou, sua voz soando ainda mais masculina do que o normal, mas eu precisava fazer isso, não conversar com ela ou satisfazê-la com fodidas surpresas.

“Fique quieta,” rosnei, agarrando sua cintura e virando o seu rosto para baixo antes de levantar os seus quadris para apontar a sua bunda lisa para mim.

Estremeci quando usei Magia da Água para criar gelo para que os seus braços ficassem congelados na cabeceira da cama e o ângulo em que os estiquei forçou o seu rosto nos travesseiros como eu tinha planejado.

Levantei a saia enorme que ela estava usando enquanto tentava não pensar muito no que eu estava prestes a encontrar sob todas essas camadas de tecido.

Pelo menos eu não estou realmente transando com ela. Repeti essas palavras várias vezes na minha cabeça enquanto procurava sua calcinha através do tecido. A minha mão de repente correu sobre uma protuberância entre suas pernas e recuei em alarme.

“Uau, espera aí... você é um cara?” Hesitei, mas na verdade fazia muito sentido agora que pensava sobre isso. “Esta é a porra da sua surpresa?” Puta merda, talvez esta seja a minha saída. Não posso engravidar um homem.

O seu pé grande de repente bateu no meu peito e me derrubou voando de volta contra a mesa além do pé da cama.

“Que porra é essa?” Rugi para ela, meu temperamento se desgastando quando ela derreteu as amarras de gelo dos seus braços e rolou.

Mas em vez de encontrar Mildred lá, encontrei o fodido Gabriel, sorrindo para mim como um idiota louco enquanto ele removia os feitiços de ilusão que ele colocou no lugar para se parecer com Mildred.

“Ei, marido,” ele brincou, agarrando a frente do vestido de noiva e rasgando-o pela frente para que pudesse sair dele. “Você realmente estava prestes a me foder sem nem mesmo me dizer que me amava?”

“O que... como... acabei de me casar com você!”

“Não exatamente,” ele discordou. “Eu já estou casado mais do que suficiente, embora seja doce que você pensou que era uma possibilidade,” ele acenou seu anel de casamento para mim e eu apenas olhei confuso enquanto meu cérebro tentava alcançar os meus olhos.

“Eu não entendo,” rosnei, tentando descobrir isso, eu não estava casado? Puta merda, isso era possível?

Gabriel revirou os olhos e ficou de pé, tirando os saltos altos e atravessando a sala na sua boxer com suas tatuagens à mostra. O meu olhar pegou num Dragão que se curvava sobre o ombro e parecia suspeitamente comigo.

“Eu vi o que ia acontecer hoje e esta era a única chance que tínhamos de impedir isso. E já que você prometeu casar-se com Mildred com ‘clareza e honestidade’, mas eu era realmente apenas um cara disfarçado num vestido, esses votos não significam merda nenhuma. Você não notou a falta de magia te prendendo depois que os fez?” Ele perguntou, abrindo uma gaveta e vestindo um par de jeans e um suéter preto.

“Eu acho que eu estava mais focado em ser forçado a me casar com aquela besta enquanto a garota que eu realmente amo tinha que assistir,” rosnei, mas mesmo que me sentisse seriamente chateado, suas palavras estavam lentamente afundando. “Espere, então... eu não estou realmente casado?”

“Não. E por mais fantástico que eu tenha a certeza que você seja na cama, eu tenho algumas regras bem rígidas sobre não ser fodido por um Dragão, então eu tive que te impedir,” ele brincou.

“Como diabos você conseguiu isso?” Exigi, um sorriso se espalhando pelas minhas feições quando percebi que ele tinha acabado de me salvar de um destino que eu não poderia escapar. Embora eu ainda não tivesse ideia de como diabos eu deveria me safar com isso a longo prazo.

“Bem, se você me deixasse mostrar a surpresa em vez de apalpar o meu pau, então você saberia,” Gabriel atravessou a sala, limpando o batom marrom da sua boca com as costas da mão e fiz uma nota mental para chutar a sua bunda por se comprometer tanto com o papel em algum momento. Mas agora eu poderia esquecer aquele beijo nojento diante da minha gratidão e curiosidade.

Ele moveu-se para a porta do armário e a abriu, dando um passo para o lado com um enorme sorriso no rosto enquanto revelava a porca de Mildred amarrada ao fundo com algemas mágicas restritivas brilhando em azul ao redor dos seus pulsos. Ela estava grunhindo e xingando em torno de uma mordaça de bola na sua boca e comecei a rir quando ela olhou para mim com os seus olhinhos redondos.

“Cheguei aqui de madrugada e com a ajuda de uma amiga minha, conseguimos convencê-la a retirar as proteções do lugar para impedir que alguém se passasse por ela. Por sorte, ela tinha essas cordas e as algemas e a mordaça... e prometi comprar substitutos para ela porque claramente não vai querer isso de volta agora. De qualquer forma, eu só vou dar a ela uma poção de memória para que ela esqueça toda essa merda e então nós precisamos ir.” Gabriel disse, baixando-se para soltar a mordaça da bola antes de enfiar uma garrafinha de poção na boca de Mildred.

Ela lutou e gritou como um porco enquanto se debateu contra as suas restrições e ri quando Gabriel usou a sua Magia da Água para forçar a poção na sua garganta. Seus olhos ficaram vidrados quando fez efeito, e ele colocou a mordaça de volta no lugar antes de fechar a porta e se virar para mim novamente.

“Você quer me dizer porque decidiu me beijar e pegar a porra do meu pau enquanto eu acreditava que você era ela?” Perguntei, incapaz de afastar a sensação do bigode de Mildred passando pelos meus lábios da minha memória, embora agora eu soubesse que tinha sido ele disfarçado.

Gabriel sorriu, dando um passo à frente para me olhar bem nos olhos e fiquei surpreso ao descobrir que ele correspondia à minha altura, porque não havia muitos homens que o faziam.

“Você lembra-se quando a minha irmãzinha voltou do Reino Mortal e você fez da vida dela um inferno?” Ele perguntou-me num rosnado baixo, a escuridão mudando no seu olhar. “Lembra como você queimou todas as roupas dela e fez todo o reino pensar que ela era uma viciada em sexo e quase a afogou naquela maldita piscina?”

“Você estava me punindo?” Perguntei, minhas sobrancelhas subindo com o olhar presunçoso no seu rosto.

“Era o mínimo que você merecia, não concorda?” Gabriel deu um tapa na minha bochecha algumas vezes e empurrei para trás com um rosnado, mas ele apenas se manteve firme, parecendo ter tanta a certeza de que eu concordaria com ele, que ele não estava com medo de me atacar. E talvez ele estivesse certo sobre isso.

“Ok. Entendo. Estraguei tudo e você não vai me deixar esquecer isso,” murmurei e ele assentiu.

“Temos coisas mais importantes para discutir do que isso.”

“O quê?” Perguntei, sentindo a mudança no seu tom e ele franziu a testa.

“Quando finalmente voltei para a cabana de inverno da minha família na noite passada, fui para a minha câmara de amplificação e consegui ver um monte de coisas que o meu tempo na sala do Vidente enviou para mim. E havia uma profecia que eu não consigo ver de outra forma além desta.”

“O quê?” Perguntei preocupado, franzindo a testa para ele enquanto ele se aproximava de mim com a testa franzida.

“Uma das minhas irmãs vai morrer hoje. E a única chance que temos de salvá-las é eu levar você para as cavernas dos esquecidos.”

“O quê de onde?” Exigi, meu coração disparado com a ideia de Roxy ou Darcy não sobreviverem ao longo do dia enquanto eu tentava descobrir o que diabos iria acontecer que poderia significar que elas não poderiam.

“É um antigo conjunto de cavernas no extremo sul de Solaria, escondido dentro de uma selva e há muito esquecido pela nossa espécie. Minhas visões levaram-me até lá uma vez e encontrei um anel que salvou a minha vida. As estrelas não me mostram o que vai acontecer quando chegarmos lá ou qualquer coisa além de sussurrar que é a única chance que existe para ambas as Princesas Vega sobreviverem ao dia. Então, você está comigo?” Ele perguntou com urgência e eu pude ver o quão sério ele estava sobre isso assenti.

“Você tem a certeza que a melhor coisa que posso fazer por Roxy é ir com você agora?” exigi. “E como Darcy está envolvida nisso?”

“Seu pai capturou-a e a Lance ontem à noite. Estava tão perdido nas visões que as estrelas me deram que não vi ele vindo até depois do que aconteceu. Estou mais culpado do que palavras podem expressar. Liguei para os outros Herdeiros e contei-lhes o que está acontecendo. Mas se você e eu não formos para as cavernas agora, sei que uma das minhas irmãs vai morrer.”

“Por quê?” Recuei, dando um passo à frente e agarrando a sua camisa enquanto o puxava para mais perto de mim. “Como? Onde? Vamos pegá-los agora e...”

“Não,” Gabriel retrucou, me empurrando para longe dele e fazendo o meu pânico se transformar em raiva. “Eu te disse, precisamos ir para as cavernas se quisermos salvá-las. É a única chance que temos. Se deixar a sua cabeça quente tirar o melhor de você e tentar resgatá-los, causará a morte delas. Quero que você venha comigo de bom grado, mas se eu tiver que bater em você e arrastá-lo até lá amarrado como Mildred, então vou. Porque eu não vou deixar nada acontecer com elas. Então você está comigo ou não?”

Olhei para ele por um longo momento enquanto essas palavras afundavam e forcei uma respiração difícil quando as aceitei. Eu podia querer correr para Roxy, mas se eu pudesse arrancá-la dos braços do meu pai, eu já teria feito isso. Gabriel era de longe o melhor Vidente que eu já conheci e embora ele meio que me irritasse a maior parte do tempo, eu confiava nele, especialmente quando se tratava das Vega.

“Tudo bem,” concordei com firmeza, sabendo o suficiente sobre suas visões para confiar que ele realmente sabia do que estava falando. “Vamos lá.”

Gabriel assentiu com firmeza antes de se mover para uma estante contra a parede e usar o anel que Roxy tinha feito para ele abrir as passagens do Rei.

Entrei no escuro atrás dele, colocando toda a minha fé nele enquanto deixei Roxy para trás e o segui para fora do Palácio. Mas se isso fosse necessário para salvá-la ou a Darcy, eu faria. O que fosse preciso.
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Os dois idiotas que me arrastaram para fora da minha cela levaram-me por túneis escuros e depois empurraram-me para uma sala de pedra com uma porta à minha frente e atrás, a única luz era brilho azul das algemas que restringiam a minha magia. Antes de partirem, um deles espetou uma agulha no meu pescoço e a minha Ordem despertou pouco depois. Eu tentei sair deste lugar, mas a magia o tornou forte e sem os meus próprios poderes para desvendá-lo, eu estava fodido.

Tudo estava em silêncio, muito fodidamente silencioso para os meus sentidos aguçados e imaginei que estava dentro de uma maldita bolha silenciadora. Eu esperava que Lionel aparecesse a qualquer minuto com algum plano, alguma explicação do que estava prestes a acontecer. Mas ele não o fez.

O medo de me separar de Darcy era sufocante. Não saber se eu a veria novamente fez-me perder a cabeça com miséria, medo, pânico. Eu tinha que sair. Eu tinha que salvá-la do que estava prestes a acontecer.

Joguei meu peso na porta de pedra à minha frente de novo e de novo, tentando forçá-la a ceder e de repente a coisa toda se abriu e eu saí tropeçando. Meus pés bateram na areia e quando passei por uma barreira mágica, um tumulto de barulho caiu sobre mim. Eu estava cego pelo sol depois de tanto tempo no escuro e levantei a mão para proteger os olhos enquanto aplausos selvagens de uma multidão me cercavam.

“Lance Orion!” A voz de Lionel ressoou enquanto minha visão se aguçava e me vi de pé no poço de um enorme anfiteatro.

Havia gaiolas feitas de ferro noturno circundando o espaço circular, cada uma delas segurando uma Ninfa na sua forma alterada, seus olhos vermelhos brilhantes me observando avidamente.

Medo estava emaranhado com a própria raiz do meu ser quando vi Lionel num grande trono nas arquibancadas com Tory de um lado dele e Clara do outro. Xavier estava atrás de Tory e Vard estava ao lado dele com um sorriso sanguinário nos lábios. Com uma clareza fria, percebi onde estava. Este era o anfiteatro usado para julgamentos e jogos de morte durante o reinado do Rei Selvagem. Um lugar que tinha sido fechado pelos Conselheiros, proscrito, esquecido. Mas é claro que esse monstro o traria de volta ao uso. Provavelmente mais de metade dos Fae que morreram aqui durante o reinado de Hail Vega foram por causa dele.

Minha pulsação trovejou na minha cabeça enquanto eu observava a multidão de pessoas em túnicas e vestidos finos e eu praticamente podia saborear o desejo deles pelo meu sofrimento.

Tory deu um pulo para a frente onde estava ao lado de Lionel, mas um olhar da minha irmã forçou-a a recuar. Pela postura rígida de Xavier, imaginei que ele também estava preso pelas Sombras. Mas onde estava Darius?

“Você está sendo julgado por escapar da minha custódia, frustrar a sua sentença de prisão e conspirar com um inimigo dos Acrux,” anunciou Lionel e vaias ecoaram pelo estádio. “Você tem algo a dizer por si mesmo em sua defesa?”

“Vá se foder,” rosnei, cuspindo na areia aos meus pés e gritos ecoaram da multidão.

Lionel olhou-me com uma careta. “Muito bem. Como punição, você lutará pela sua vida. Sua Ordem foi devolvida a você e poderá usar qualquer uma das armas disponíveis no ringue,” ele gesticulou para o meio do poço onde uma espada enferrujada, uma faca e um bastão de madeira estavam no chão.

Risos excitados soaram dos bastardos assistindo e minha pele arrepiou-se. Raiva e ódio torceram-se dentro do meu peito, possuindo cada centímetro de mim.

Atirei em direção às armas, peguei o pedaço de espada enferrujada e a lancei com toda a força da minha Ordem no rosto presunçoso de Lionel Acrux. Ela chocou contra um escudo mágico protegendo a multidão e suspiros ecoaram antes que todos começassem a bater palmas e a rir.

O rosto de Lionel mudou para uma carranca escura e furiosa que falava do meu desafio. Ele odiava que nunca poderia realmente me colocar sob o seu calcanhar. Mas ele não sabia que tínhamos a Estrela Imperial, ou que eu estava o alimentando com mentiras por meses. Se ele realmente planejava me matar agora, então ele tinha perdido a esperança de a encontrar?

“Você vai sofrer por seus crimes contra mim,” Lionel rosnou e um silêncio abafado caiu sobre a multidão enquanto eles escutavam.

“Então me mate!” Rugi. “Tome o seu pedaço de carne, seu pedaço de merda.”

Ele me considerou com um olhar conhecedor que enviou um arrepio na minha espinha. “Não é a sua carne que eu desejo.”

Um ranger de pedra soou atrás de mim e me virei, encontrando Darcy saindo pela porta na sua calça de moletom e top.

A multidão engasgou e aplaudiu, apontando entre nós enquanto discutiam as mentiras que acreditavam sobre nós. Mas eles não sabiam nada.

“Gwendalina Vega fez um atentado contra a minha vida ontem à noite,” gritou Lionel para a multidão que latia e gritava com raiva.

Meu coração esmagou no meu peito quando Darcy levantou o queixo desafiadoramente, olhando para o homem inútil que ousou chamar a si mesmo de rei. Atirei para o lado dela e nossas mãos entrelaçaram-se automaticamente, deixando a multidão mais furiosa enquanto eles vaiavam e xingavam para nós.

“Hoje, essa traidora da coroa morre!” Lionel explodiu e Tory deu um puxão para a frente mais uma vez, os olhos cheios de terror, mas Clara a forçou a recuar novamente. “Você atreve-se a falar em sua defesa, Gwendalina Vega?”

Seus dedos apertaram os meus e o seu lábio superior se abriu, a sua expressão era de uma guerreira destemida. Quase explodi de orgulho por estar ao lado dela. Se ela morresse hoje, eu também morreria. Eu não ficaria nem um segundo a mais neste mundo sem ela. Mas mesmo considerar aquele destino para ela era insuportável. E eu faria tudo ao meu alcance para impedi-lo.

“Você não é Fae e é indigno de se sentar no trono do meu pai.” Darcy chamou, sua voz soando ao redor do anfiteatro. “Eu sei o que você fez, eu sei como você usou Coerção Negra em Hail Vega, como você envenenou a mente dele e o virou contra o seu próprio povo.”

A multidão começou a murmurar, trocando olhares curiosos e Lionel endireitou-se na cadeira.

“Seu pai era um tolo sem coração e sem mente, e nenhum verdadeiro Fae jamais se curvaria à sua linhagem imunda novamente,” Lionel rosnou.

“Todos saúdam o Rei Dragão!” Vard gritou e uma chamada de resposta saiu dos lábios de todos nas arquibancadas.

“Todos saúdam as Rainhas Vega!” Berrei em resposta e caí de joelhos, me curvando para as minhas Rainhas num ato de rebelião que provavelmente seria o meu último.

“Soltem as Ninfas!” Lionel rugiu e as gaiolas retiniram quando se abriram ao nosso redor. Darcy puxou minha manga para me levantar e me levantei, puxando-a para mais perto enquanto meu coração batia forte contra as minhas costelas.

“Alguma chance deles terem despertado a sua Ordem, linda?” Murmurei e ela balançou a cabeça. Porra. “É melhor você subir nas minhas costas, então.”

Ela lançou-se na minha direção, na ponta dos pés e me beijou ferozmente por dois segundos curtos e doces antes de correr e subir nas minhas costas. E algo me disse que aquele poderia ser o meu último bom momento neste mundo.

“Eu te amo, Lance,” ela sussurrou no meu ouvido e suas palavras encheram-me com toda a força que eu precisava para enfrentar as cinco Ninfas que vinham na nossa direção.

Atirei para o centro da arena, levantando o taco nas minhas mãos e enfiando a faca na minha cintura. Sabia que as chances deste jogo eram muito pesadas contra nós. Mas eu lutaria até ao meu último suspiro para manter minha garota segura. A morte teria que tentar arrancá-la dos meus braços se a quisesse, e mesmo assim, eu não a soltaria.
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As estrelas cuspiram-nos no meio de uma selva sufocante e respirei o ar úmido quando Gabriel começou a atravessar as árvores a um ritmo acelerado.

“Ainda existem proteções antigas em torno deste lugar,” disse ele sem olhar para mim. “Mas elas permitiram-me passar por elas e eu vi você entrando nelas também. Eu só achei que deveria avisá-lo, porque você saberá quando passar por elas.”

“Ok,” concordei, caminhando atrás dele enquanto ele usava o seu Elemento Terra para forçar a folhagem a se abrir para nós, criando um caminho através da selva densa.

Tirei o meu paletó pesado enquanto caminhava, jogando-o de lado sem me importar antes de tirar a porra da gravata também. Estava sufocante aqui e eu não queria usar essa porra de qualquer maneira, era apenas um lembrete do destino distorcido que eu tinha acabado de escapar.

“Você tem certeza que é aqui que precisamos estar?” Perguntei ansiosamente, odiando estar tão longe das pessoas que eu mais amava neste mundo quando elas obviamente precisavam da minha ajuda.

“Esta é uma das visões mais claras que já tive. A única chance que temos de ambas as minhas irmãs sobreviverem é estar aqui. Há tantos caminhos para a morte para as duas hoje que estou tendo flashes constantes de uma ou outra morrendo repetidamente. É assim que as salvamos,” disse Gabriel com firmeza e eu pude ver o quanto o medo dessas visões acontecendo estava pesando sobre ele.

“Vamos apressar-nos então,” rosnei, me concentrando na tarefa em mãos e me recusando a deixar-me levar pelas preocupações. Se isso era o que eu tinha que fazer, então eu faria.

Gabriel acelerou o passo e de repente o ar ao nosso redor parecia ganhar vida com energia. Engasguei quando minúsculos alfinetes de luz acenderam e explodiram em todos os lugares e minha pele zumbiu com o contato enquanto a magia antiga pressionava minha pele, roubando minha respiração.

“Acrux,” uma voz falou na minha cabeça que era suave e feminina e ainda assim feroz e cheia de poder também. “Descendente do quebrador de juramentos. Prenúncio da desgraça. O sangue nas suas veias corre espesso com mentiras e traições.”

O poder ao meu redor ficou mais denso e potente, me imobilizando enquanto eu ofegava e os zaps de energia começaram a queimar contra a minha pele.

“Vejo dois caminhos diante de você, sangue do enganador. Escolha sabiamente.”

O poder liberou-me tão de repente que eu caí de joelhos, sugando uma respiração instável e meus membros tremeram enquanto eu lutava para recuperar a compostura.

“Eu disse que você sentiria,” Gabriel disse enquanto ele estava em cima de mim e forcei-me a ficar de pé com um grunhido de dor.

“Que porra foi essa?” Rosnei.

“Algo muito mais velho do que nós,” ele forneceu antes de se virar e me guiar pelas árvores novamente.

Corri atrás dele, abrindo os botões da minha garganta enquanto o suor cobria minha pele e usei a minha Magia da Água para esfriar.

Gabriel de repente atravessou as árvores à frente e olhei para meus pés, notando o caminho de bronze espreitando entre a folhagem antes de eu passar por trás dele e me encontrar na entrada de uma enorme caverna.

“Você está pronto, Darius?” Ele me perguntou sério e dei de ombros.

“Acho que estamos prestes a descobrir.”

Entramos na escuridão da caverna, mas antes que eu pudesse lançar uma Faelight para ver, enormes runas prateadas iluminaram-se na parede. Gabriel acenou para eu ir em frente enquanto eu olhava para ele em questão.

Dei um passo à frente e escovei meus dedos sobre elas, ofegando quando uma onda de poder inundou a minha pele, procurando minha magia e parecendo pesar o seu valor antes de recuar novamente.

Antes que eu pudesse perguntar o que deveríamos fazer, mais runas antigas se iluminaram ao longo da parede, contorcendo-se por uma passagem que virava à direita.

“Elas irão nos mostrar o caminho,” disse Gabriel e comecei a correr enquanto as perseguia.

Nossos passos ecoaram pesadamente ao longo dos amplos túneis de pedra e avistei antigas relíquias e tesouros ao longo do caminho, alguns tão preciosos que o Dragão em mim ansiava por parar e reivindicá-los para mim. Mas não havia um único tesouro nesta terra mais precioso do que a garota que eu amava e eu não ia me distrair do que precisava fazer aqui.

Os túneis inclinavam-se para baixo e quanto mais nos aprofundávamos nas cavernas, mais poderosamente a magia deste lugar parecia zumbir ao meu redor. Era linda e terrível e de alguma forma assustadoramente familiar para mim também.

De repente, entramos numa caverna que se abriu ao nosso redor e enquanto as runas iluminavam todas as paredes, encontrei vida e vegetação florescendo por toda parte.

Uma pequena cachoeira escorria pela parede da caverna à nossa esquerda de algum lugar bem acima de nós e uma árvore impressionante tinha crescido ao lado dela, suas raízes se espalhando por toda a caverna. Pequenas flores brancas desabrochavam por toda a parte nas grossas trepadeiras verdes que cobriam as paredes de pedra e fiquei boquiaberto com o lugar, me perguntando como diabos tudo isso tinha florescido tanto sob a terra no escuro assim.

A magia aqui era tão potente que tinha ganhado vida própria? Não precisando da mão de um Fae para guiá-la? Ou isso era alguma criação de séculos passados, a magia que a criou tão forte que ainda tinha poder aqui?

As runas pulsaram e tremeluziram, e meu olhar foi atraído para o outro lado da caverna, onde uma porta redonda de pedra estava fechada contra a parede, a roda do Zodíaco a cercando e todos os símbolos iluminados em prata.

Aproximei-me, com medo de quebrar o silêncio enquanto prendia a respiração e me aproximava da porta, sabendo com uma certeza profunda que o meu destino estava além dela.

“Aqui é até onde vou,” Gabriel disse sombriamente, estendendo a mão para agarrar o meu ombro e me fazendo virar e olhá-lo. “Eu não posso ver o que você vai encontrar além daquela porta, Darius. Eu só sei que quando você estiver lá dentro, o que quer que aconteça vai girar a roda do destino de uma maneira fundamental que pode mudar muitas coisas. Eu não posso nem começar a ver todos elas.”

“Mas se eu fizer algo certo lá, as Vega vão sobreviver?” Perguntei, precisando saber disso sem qualquer dúvida.

Gabriel hesitou, estendendo a mão para passar os dedos sobre a porta de pedra, fazendo-a tremer e iluminar com seu signo por um momento antes de recuar. “Sim, você pode salvá-las entrando lá. Mas não consigo ver nada além disso. Este é um teste só para você.”

“Então eu terei a certeza de não falhar,” jurei, batendo no seu ombro e dando um passo à frente para olhar para a porta.

Coloquei a mão contra a pedra áspera e o símbolo de Leão iluminou-se mais do que todos os outros, a magia retumbando através dos meus membros enquanto a roda do Zodíaco começou a girar até que o meu signo ficou acima da entrada e a porta se abriu.

Estava escuro além da porta, mas recusei-me a recuar, levantando o queixo e entrando.

“Acrux,” a voz etérea falou na minha mente novamente. “O seu destino espera.”
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Orion disparou ao redor do estádio, lançando-se nas costas de uma Ninfa assim que outra lançou fogo em nós numa explosão de poder descontrolado. O fogo atingiu a besta contra a qual estávamos lutando, acertando-a bem no peito, fazendo com que ela guinchasse e cambaleasse para trás, prestes a cair.

Puxei a faca do cós de Orion enquanto ele se agarrava no seu pescoço e estendi a mão, apunhalando-a com toda a minha força na parte de trás da cabeça. Ela explodiu em Sombras e eu soltei Orion antes de atingirmos o chão, seu peso me tirando o fôlego.

Já tínhamos derrotado duas Ninfas, mas para cada uma que destruímos, outra era lançada no poço e sabia que não poderíamos continuar assim para sempre.

Uma torre de fogo subiu das mãos sondadas da Ninfa mais próxima, que tinha chifres grandes e curvos na cabeça e uma estrela negra entre os olhos. Era assustadoramente forte, o poder Fae roubado nas suas veias aterrorizante, e a única vantagem que tínhamos era que ela não podia manejá-lo com muita habilidade.

Orion me pegou, correndo para longe enquanto o fogo queimava no chão onde estávamos deitados. Chegamos ao outro lado do poço e pulei dos seus braços, correndo para ficar nas suas costas quando uma Ninfa veio até nós da direita. Mantive a faca nas minhas mãos enquanto Orion levantava o bastão com um rosnado e a multidão gritava encorajamento para as feras que vinham na nossa direção, gritando pelas nossas mortes.

Orion respirou pesadamente quando prendeu a respiração e desejei poder-lhe oferecer magia de cura, mas eu era inútil. Tudo o que eu podia fazer era segurá-lo e fazer o melhor para garantir que sobrevivêssemos. Mas quanto mais isso acontecia, mais eu temia que estivéssemos nos aproximando do nosso fim. Era um milagre termos sobrevivido por tanto tempo.

“Segure firme,” Orion rosnou, levantando o seu bastão mais alto enquanto nossos inimigos circulavam.

“Nós não podemos continuar assim,” falei, olhando para as arquibancadas onde Lionel nos observava com diversão contorcendo as suas feições.

Tory encarou-me com desespero em seus olhos enquanto Clara a mantinha trancada no lugar e eu silenciosamente comuniquei a ela que não ia desistir. Nunca.

A Ninfa mais próxima enviou uma rajada de Magia da Água para nós, fragmentos de gelo atirando em todos os lugares e Orion correu para longe, assobiando entre os dentes quando um deles rasgou ao longo do seu braço. Engasguei, agarrando a ferida, meus dedos ficando molhados de sangue.

“Continue correndo,” implorei em terror.

Ele continuou a correr ao redor do poço enquanto a magia era jogada em nós de todos os lados e coloquei toda a minha fé em Orion para nos mover através dela.

Ele disparou atrás da Ninfa com Magia da Água, golpeando-a com força na parte de trás das pernas com seu bastão e a criatura tropeçou num joelho com um rugido.

Orion girou, levantando o bastão sobre sua cabeça e esmagando-o no crânio da Ninfa com um golpe furioso. A criatura caiu no chão com um gemido moribundo e explodiu em cinzas e Sombras ao nosso redor.

“Sim,” assobiei, beijando a bochecha de Orion.

Mais Ninfas se derramaram na arena de um conjunto de portas de pedra em frente a nós e Orion correu para elas a toda velocidade para tentar entrar. Mas quando estávamos prestes a mergulhar pelas portas, batemos numa barreira mágica e fomos jogados para trás entre quatro das feras gigantes, rolando para longe um do outro pela areia.

Meu coração trovejou no meu peito enquanto me levantava, levantando a faca e cortando as pernas da Ninfa mais próxima antes de enfiá-la num dos seus estômagos.

Uma enorme mão sondada bateu em mim, me mandando voando para longe de Orion e eu bati na areia com força suficiente para machucar a minha espinha. Medo e determinação colidiram dentro de mim quando me levantei mais uma vez com um rosnado, reorganizando o meu aperto na faca enquanto corria de volta para onde Orion estava empunhando selvagemente o bastão contra três dos monstros.

Ele lutou com golpes furiosos e inflexíveis, mas elas logo conseguiram a vantagem e uma o derrubou no chão, batendo um pé no seu peito e alcançando seu coração com as suas sondas estendidas.

“Não!” Terror tomou conta de mim e eu corri em direção a ele com um grito de desafio, batendo a faca nas costas da Ninfa repetidamente, fazendo-a girar em alarme para me encarar. Outra besta me pegou pela cintura, me jogando ao lado de Orion e a faca foi derrubada da minha mão, quicando na areia. Meu coração disparou, minha esperança recuando.

Um mar de rostos grotescos de Ninfas olhava para nós enquanto nos prendiam no lugar e Orion lutou com tudo o que tinha para se levantar, fazendo metade do caminho apenas para ser empurrado novamente por mais e mais mãos de Ninfa enquanto lutavam para serem as únicas a o sondar.

“Cai fora!” Eu chorei, estendendo a mão para ele enquanto sondas afiadas raspavam o comprimento do meu corpo e o cheiro do meu próprio sangue corria sob o meu nariz.

Eu tinha que chegar a Orion. Eu não pararia até estar com ele.

Se temos que morrer, pelo menos vamos morrer juntos.

“Darcy!” Um grito penetrante veio da minha irmã e a dor espalhou-se por mim com aquele som, confirmando o que eu já sabia. Tinha acabado. As Ninfas estavam brigando para ver quem roubaria a nossa magia e não conseguimos nos libertar enquanto nos cercavam.

Eu sinto muito. Eu te amo.

A multidão estava gritando animadamente, cantando por nossas mortes e a vida parecia se fechar ao meu redor, reduzindo-se a alguns momentos finais.

Minha mão encontrou a de Orion e ele puxou-me com força na sua direção, tentando-se libertar com todas as suas forças. Mas as Ninfas estavam se aglomerando e quando ele de alguma forma conseguiu ficar de joelhos, uma delas segurou sua cabeça. Levantei-me e rasguei as mãos da fera com as minhas unhas, afundando meus dentes nas suas sondas e mordendo a casca dura da sua carne até sentir o gosto de sangue.

Ela recuou com um guincho, mas outra tomou o seu lugar e o manteve imóvel. Os olhos de Orion encontraram os meus, sem piscar, como se ele não ousasse ver nada além de mim nos seus momentos finais e eu não ousava fechar os olhos também. A dor espalhou-se pelo meu corpo quando outra Ninfa se apoderou de mim e Orion e eu fomos forçados a ficar mais próximos quando elas começaram a lutar para colocar suas sondas em nós primeiro.

Lágrimas escorreram pelo meu rosto e mal senti a dor dos meus ferimentos enquanto olhava para o meu companheiro na minha frente. Um homem que eu tinha escolhido para mim, independentemente das estrelas, destino e leis. Ele era meu e eu era dele. Agora e sempre. No final, ele manteve a sua promessa para mim e eu mantive a minha. Nós lutamos um pelo outro até não podermos mais lutar.

Eu o respirei e amaldiçoei o mundo por não nos dar uma chance. Ou talvez tivéssemos tido uma e esse fosse o preço de estragar tudo.

“Não me solte,” implorei contra a sua boca.

Ele segurou-me com mais força enquanto tentava se levantar mais uma vez, mas muitas delas estavam nos prendendo. “Vejo você nas estrelas, Blue,” ele jurou, seus lábios roçando os meus.

O trovão estalou no alto e um relâmpago acendeu as arquibancadas antes de um estrondo soar quando algo foi atingido. Senti a morte se aproximando, nos cercando como um manto.

“Arggggghhh!” Uma mulher gritou de algum lugar além de nós e a multidão engasgou e gritou assim que quatro enormes patas brancas bateram nas Ninfas que nos seguravam. As duas da frente estavam revestidas de metal Fênix e fogo explodiu das suas garras, matando duas Ninfas em rápida sucessão.

Fomos derrubados e Orion puxou-me para o seu peito, me cercando com seu corpo enquanto Seth saltava sobre nós e rasgava outra Ninfa apenas com os dentes. Geraldine o estava montando, vestida com algum tipo de armadura de guerreiro de bronze reluzente, completa com peitos pontudos e prateados.

Ela chicoteou o seu mangual em torno da sua cabeça, esmagando os crânios das Ninfas enquanto Sombras e poeira explodiam das Ninfas enquanto elas caíam. Através da dor e da fraqueza no meu corpo, eu mal conseguia reunir forças para ter esperança.

“Para minhas majestades gloriosas!” Ela chorou. “O perigo chama o meu nome e o meu nome é Geraldine Gundellifus Gabolia Gundestria Grus! Ouçam. O. Meu. Rugido!”

Caleb apareceu, vestido de preto, caindo na areia diante de nós e pressionando as mãos nas minhas costas, onde as sondas da Ninfa me cortaram. Choraminguei de dor quando ele me curou antes de se mover para curar Orion cujos dedos estavam presos ao redor dos meus. Quando terminou, Caleb enfiou uma agulha no meu braço sem dizer uma palavra e engasguei quando o antídoto do Supressor de Ordem correu nas minhas veias.

“Eu tenho você,” ele rosnou, destravando minhas algemas com uma chave antes de jogá-la para Orion.

“Obrigada,” falei sem fôlego.

“Levante, lute, corra, esse é o plano... ah e não morra,” disse Caleb, pegando uma enorme espada das suas costas que eu reconheci como a que eu tinha feito para Orion. Ele passou para ele antes de se afastar num borrão.

A magia correu para a ponta dos meus dedos e puxei Orion para mais perto enquanto as Ninfas se distraíam com nossos amigos, puxando a sua boca firmemente para o meu pescoço. Ele não se alimentava desde que estávamos na casa de Stella e ele devia estar faminto por magia.

“Beba,” ordenei enquanto lancei um escudo de Ar ao nosso redor e ele fez, suas presas cortando a minha garganta enquanto ele recarregava a sua magia com a minha.

Eu mal tive tempo de ficar aliviada quando o caos desceu ao nosso redor e a sombra de um enorme Dragão da Tempestade sobrevoou. A multidão estava gritando e a morte estava se espalhando pelo anfiteatro em asas furiosas e famintas enquanto os poderes de raio de Dante explodiam nas arquibancadas e mais e mais dos nossos amigos apareciam.

“Para as verdadeiras Rainhas!” Hamish avançou pela multidão, tirando suas roupas antes de se transformar num enorme Cerberus preto e morder os Fae que vieram nos ver morrer. Havia Ratos Tiberianos, Minotauros e Lobos. Era um caos lindo e aterrorizante. E eu bebi tudo com esperança crescendo no meu peito e a minha força retornando numa onda furiosa. Não consegui ver Lionel atrás de um enxame de Sombras enquanto Clara lutava para conter qualquer um que ousasse tentar chegar perto dele. Mas a minha irmã estava lá em cima. E eu tinha que chegar até ela.

Quando Orion terminou, nós nos levantamos rapidamente, curando nossas feridas e levantei minhas mãos enquanto o Fogo de Fênix ondulava através do meu ser. Um sorriso sombrio e vingativo formou-se na minha boca. O escudo estava abaixo do poço e nossos amigos estavam aqui para nos salvar. O destino ofereceu-nos uma segunda chance. E eu ia aproveitar ao máximo cada segundo disso.

Enquanto Seth e Geraldine rasgavam as Ninfas à nossa frente e Orion disparou para cortar mais com sua espada, estendi as palmas das mãos e soltei uma enorme explosão de Fogo de Fênix, deixando-a esculpir Ninfa após Ninfa até que metade delas começou a correr para tentar escapar. Mas eu não mostraria misericórdia. Era hora do rei e o seu exército caírem. E as rainhas subirem.
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Minhas escamas de um azul profundo cobriram o meu corpo quando me lancei acima do anfiteatro numa rajada de vento e me mantive suspenso acima da multidão de Fae gritando e lutando.

Dragões rugiram enquanto se transformavam e subiam ao céu em defesa do seu rei e mergulhei no poço profundo de poder que os meus dons continham enquanto procurava cada um deles com a minha psique.

Me agarrei mente após mente, suas formas alteradas tornando-as ainda mais fáceis de entender com sua magia fora de jogo e conjurei todos os sentimentos mais profundos e sombrios de medo, desesperança e terror que pude e os impulsionei com força.

Homens gritavam em pânico quando o poder dos meus dons caiu sobre todos eles e quanto mais eles me temiam, mais isso alimentava o meu próprio poder.

Lionel ainda estava escondido sob um véu de Sombra nas arquibancadas abaixo de mim e eu o amaldiçoei quando vi Caleb tentando abrir um caminho através deles para chegar até ele.

Dante Oscura rugiu ferozmente enquanto passava por cima na sua forma de Dragão, o poder de uma tempestade saindo das suas mandíbulas quando um raio atingiu com precisão fatal, atingindo os apoiadores de Lionel e obliterando-os uma e outra vez.

Ele girou em direção ao chão além da enorme estrutura de pedra onde os jogos doentios de Lionel eram realizados e usei a minha Magia do Ar para me empurrar pelo céu atrás do Dragão da Tempestade. Aproximei-me dele, injetando coragem e confiança nos rebeldes agarrados às suas costas enquanto ele aterrissava para deixá-los para que pudessem se juntar à luta.

Quando eles saltaram das suas costas, eles se moveram, a maioria deles se transformando numa matilha de Lobos enormes com um gigantesco Leão de Neméia correndo para a luta entre eles, rugindo tão alto que o céu parecia tremer com ele.

Uma explosão de magia atingiu o escudo que eu construí ao meu redor e rosnei de raiva enquanto desviava meu olhar dos rebeldes e encontrava Vard parado embaixo de mim na parede que circundava as arquibancadas, lançando fogo nas suas palmas enquanto levantava as mãos para atirar em mim mais uma vez.

Arranquei o arco das minhas costas e mirei nele, sorrindo selvagemente enquanto o deixava dar o seu tiro, toda a força da sua magia colidindo contra o meu escudo e fazendo-o vibrar com a força que ele usou.

Mas eu era um Herdeiro do Conselho Celestial, um dos Fae mais poderosos do mundo, e ele realmente deveria saber que não deveria me enfrentar.

Deixei meu escudo desaparecer por meio suspiro antes de deixar a minha flecha voar e um rastro de fogo girou pelo ar quando a minha mira a enviou direto para o seu coração.

Vard jogou as mãos para cima, explodindo a sua magia de fogo na flecha com tudo o que tinha e tirando-a do curso no momento em que o tiro de ar que eu estava preparando atingiu o seu estômago, no momento em que ele pensou que estava seguro.

Ele caiu da parede com um grito de medo, mas eu não conseguia ter a certeza de que ele tinha quebrado a porra do pescoço porque um Dragão vermelho enferrujado mergulhou do céu na minha direção com um rugido furioso e roubou toda a minha atenção.

Atirei para o lado quando o Dragão lançou uma bola de fogo direcionada diretamente para mim e canalizei todos os meus dons para fazê-lo tremer de medo com a mera visão de mim.

O Dragão rugiu, tentando lutar contra o terror que eu estava despertando na sua alma e atirei lanças de gelo no seu lado enquanto ele estava paralisado pelo medo por um segundo longo demais.

A besta rugiu em agonia quando a sua asa foi rasgada e sangue jorrou das feridas. Seus olhos se arregalaram de pânico quando ele caiu do céu, mudando de volta para a sua forma Fae antes de bater no chão com um estalo doentio que sinalizou o seu fim.

O chocalho profundo das Ninfas chamou a minha atenção para o buraco no centro do anfiteatro novamente e acelerei naquela direção, envolvendo a minha Magia do Ar em torno da flecha que eu tinha atirado em Vard e devolvendo-a à minha mão enquanto eu ia.

Geraldine lutava em baixo de mim com um berro de fúria passando por seus lábios enquanto balançava o mangual em volta da cabeça várias vezes, gritando com as Ninfas em desafio e brilhando com toda a confiança do sol.

“Eu sou o demônio da justiça que assombra seus pesadelos, demônios das Sombras! Sintam o beijo da justiça quando eu vos derrubar e banir para as profundezas do mundo inferior!” Ela gritou, correndo para a frente sem medo e estalando a bola cravada na ponta do seu mangual contra o crânio de uma das criaturas.

A Ninfa gritou em agonia quando o Fogo da Fênix imbuído na arma a incendiou e Geraldine riu alto antes de correr para o seu próximo alvo.

Ela era tão fodidamente linda que fez o meu coração acelerar e eu a persegui pelo céu, trabalhando para ajudá-la a enfrentar as Ninfas enquanto ela mergulhava na briga mais uma vez.

Empurrei confiança e bravura nos meus amigos enquanto eles lutavam, mas eles nem precisavam disso, cada um deles lutando com a pura fúria da justiça enquanto lutávamos pelas nossas vidas e as daqueles que amávamos.

Mas quando mirei com o meu arco mais uma vez, um uivo muito familiar e doloroso me chamou e fez o meu coração disparar de pânico. Virei-me para caçar Seth entre os corpos em luta, meu coração afundando quando não consegui encontrá-lo.

Lancei um feitiço amplificador quando o ouvi novamente e caí no chão quando comecei a correr na direção de onde os seus uivos estavam vindo. Só esperava não chegar tarde demais.


	






[image: 00011.jpeg]
Duas Ninfas encurralaram-me contra uma parede, me prendendo embaixo delas enquanto eu lutava furiosamente para tentar me libertar. Aquela com chifres curvos estava atirando fogo em mim, queimando o meu lado com uma risada sádica e baixa enquanto eu uivava de agonia.

Eu a agarrei com as minhas patas, mas a bastarda não parou mesmo quando cortei o seu lado com o Fogo da Fênix.

Ouvi Darcy gritando meu nome e um fogo vermelho e azul subiu no céu de algum lugar do outro lado do poço, me dizendo que ela não chegaria a tempo. Uma brecha se abriu entre elas e mergulhei para tentar me libertar com um latido de determinação, mas outra Ninfa bloqueou meu caminho, a sua grande mão cravada no meu rosto e me derrubando de volta.

Elas chacoalharam profundamente famintas enquanto as três lutavam para me prender no lugar, cada uma delas desesperada para ser a única a roubar o meu poder enquanto me matavam. Medo me atingiu quando me forçaram a ficar de costas na areia e a enorme com os chifres se baixou para arrancar a minha magia do meu coração. Porra, não, eu tenho vida demais para viver. Eu nunca disse a Cal como me sinto.

Uma flecha atingiu o crânio da que segurava minhas patas e essa explodiu em Sombras. Quando uma segunda flecha errou por pouco a Ninfa com chifres acima de mim. A grande fera rugiu um desafio, saltando sobre mim e correndo em direção a Max enquanto ele descia do céu, lançando uma enorme rajada de fogo das suas mãos.

Max protegeu-se com ar enquanto eu subia nas minhas patas, ganindo das queimaduras doloridas, o cheiro de carne chamuscada e cabelo queimado dos meus ferimentos me alcançando.

Atirei-me na Ninfa final com uma selvageria feroz, rasgando sua garganta e sacudindo-a ferozmente enquanto ela gritava e berrava nas minhas mandíbulas.

Meus músculos tremeram quando a dor dos meus ferimentos começou a me sobrecarregar, e meu aperto na Ninfa afrouxou por um momento quando eu quase desmaiei, mas com um rosnado determinado, consegui lutar contra a sensação e me segurar.

Com um movimento vicioso da minha cabeça, o pescoço da Ninfa partiu-se e explodiu em Sombras enquanto eu cambaleava, minhas patas dianteiras cedendo. Tentei me levantar, mas a escuridão bloqueou a minha visão e, em vez disso, tropecei, batendo na areia com um gemido de dor.

Um borrão de movimento correu na minha direção e meu coração disparou quando levantei o meu focinho, me preparando para cumprimentar Caleb. Mas foi Orion que desacelerou na minha frente, caindo e pressionando as mãos nas queimaduras que cobriam o meu corpo. A dor diminuiu enquanto ele trabalhava e soltei um gemido baixo enquanto girava a cabeça para lamber o seu rosto, fazendo-o grunhir de aborrecimento. Lance Orion veio por mim. Ele me ama como um companheiro de matilha.

“Isso é só porque Blue me odiaria se deixasse você morrer,” ele rosnou e dei a ele um sorriso de Lobo, meu rabo batendo contra a areia. Claro que é.

Quando ele terminou de me curar, pulei para meus pés e empurrei a minha cabeça em direção às minhas costas numa oferta clara para ele subir.

“Não na sua vida, vira-lata,” ele disparou para longe de mim, cortando uma Ninfa com um golpe furioso da sua espada e suspirei internamente. Lá se vai o meu futuro melhor amigo.

Decolei pela areia enquanto algumas das Ninfas recuavam em direção a uma ampla porta que levava sob o anfiteatro e Max trabalhava para quebrar o escudo que o impedia de seguir.

Darcy lutou com a Ninfa com chifres com a selvageria do seu pai e gritei de alegria antes de me virar e pular do poço para as arquibancadas.

Bati nos calcanhares da multidão enquanto eles fugiam, derrubando-os com as minhas patas enormes e avistando a bela forma prateada de Rosalie à minha frente, liderando um bando de Lobos Oscura. Uivei para ela em saudação e ela virou a cabeça, latindo em resposta.

Corri através da sua matilha até alcançá-la na frente e corremos lado a lado, pisoteando qualquer pedaço de merda azarado que entrasse no nosso caminho.

Cacei Caleb na loucura, mas havia muitos Fae correndo por todo o lugar. Era impossível encontrá-lo. Eu só esperava que ele já tivesse chegado a Tory, porque tínhamos que tirá-la de Lionel. Então talvez um de nós tivesse a sorte de ter a chance de matá-lo.
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Fiquei ao lado de Clara, trancada no lugar pelas Sombras que ela empunhava para impedir que alguém se aproximasse para nos atacar. Lionel andava à nossa frente, olhando para a luta que acontecia no fosso, enquanto o som dos rebeldes e dragões se chocando do lado de fora nos chamava de onde estávamos no camarote real.

Meus músculos estavam rígidos com tensão quando ela me forçou a permanecer totalmente imóvel, até minha mandíbula estava travada contra qualquer palavra que eu pudesse dizer enquanto Xavier recebia o mesmo tratamento do outro lado.

“Quanto tempo até meu exército de Ninfas chegar para esmagar esses traidores?” Exigiu Lionel.

“Elas estão vindo, papai,” Clara assegurou, as Sombras enrolando em torno dela descontroladamente. “Algumas estarão aqui em breve. Algumas estão muito, muito, muito, muito longe...”

“Foi você quem me disse que elas precisavam de novas vítimas. Eu só as enviei para o norte porque você insistiu que elas tivessem a chance de reivindicar magia para si mesmas e agora elas não estão aqui quando eu preciso delas,” ele rosnou, apontando um dedo acusador para ela. “Se elas falharem comigo agora, você será a única que eu culparei.”

Clara choramingou pateticamente, virando-se para mim e me dando um tapa no rosto o mais forte que podia, fazendo minha cabeça girar para o lado e meu lábio se partir enquanto as Sombras me impediam de lutar.

“Sua irmã está deixando o papai triste!” Ela gritou, apontando para o meu rosto e eu apenas sorri para ela para deixá-la ver como me sentia sobre isso enquanto ela ainda se recusava a me deixar falar.

Clara gritou enquanto se lançava sobre mim, mas Lionel agarrou a parte de trás do seu vestido para detê-la antes que ela pudesse me alcançar.

“Isso é inaceitável,” rosnou Lionel. “Eu não vou aguentar mais. Se as Ninfas não terminarem o trabalho lá embaixo, então eu mesmo farei isso. Cada Fae que apareceu aqui para lutar em defesa daquela garota Vega provou que é desleal à coroa. Eles são traidores e isso é um ato de traição, cuja pena só pode ser a morte.”

Minha pele arrepiou-se com suas palavras, mas recusei-me a deixá-las me encher de medo. Os Herdeiros estavam aqui, os rebeldes também. Darcy podia sair disso, eu acreditava nela.

Clara separou as Sombras para que pudéssemos ver a batalha abaixo e Orion disparou através do poço de areia abaixo de nós, balançando sua espada com um grito de fúria. Meus lábios contraíram-se em triunfo quando a Ninfa que ele golpeou se dividiu em Sombras com um grito de agonia enquanto morria.

“O suficiente!” Lionel rugiu, sua voz ecoando nas arquibancadas enquanto o Dragão nele se mostrava. “Clara, desça lá e termine com isto agora. Eu não vou ficar parado e assistir isso acontecer por mais tempo.”

“Sim, meu rei,” ela ronronou animadamente, movendo-se direto para a parede que ladeava a varanda e pulando em cima dela antes de saltar sobre a borda.

Sombras ergueram-se ao redor dela enquanto ela as usava para flutuar no meio da batalha que estava acontecendo abaixo de nós e eu fiquei sozinha com Lionel e Xavier.

Meus olhos travaram na minha irmã enquanto ela lutava furiosamente e aquela prostituta das Sombras moveu-se direto para ela com um sorriso aterrorizante no seu rosto enquanto sua escuridão crescia e se contorcia ao redor dela.

As Sombras me soltaram enquanto Clara se concentrava na luta e engasguei ao dar vários passos para longe de Lionel, pegando o braço de Xavier e puxando-o para a porta ao lado da varanda.

“Você não pode me deixar, Roxanya,” Lionel zombou, não fazendo nada para tentar me impedir. “Estamos no meio de uma batalha. Minha vida está em perigo. O vínculo vai mantê-la ao meu lado e pronta para morrer em minha defesa, quer você queira ou não.”

“Então espero que eu morra,” cuspi para ele. “E a última coisa que veria seria a minha irmã cortando a porra da sua cabeça.”

Lionel zombou quando o gosto dessas palavras na minha língua me fez sentir fisicamente doente. Amaldiçoei o vínculo enquanto ele vibrava com a vida entre nós, me empurrando para mais perto dele, embora eu soubesse no meu coração que eu realmente não queria isso.

Tentei dar outro passo, mas descobri que não podia, a necessidade de protegê-lo crescendo em mim até que não houvesse mais pensamentos na minha cabeça.

“Tory, vamos lá,” Xavier pediu, puxando o meu braço, mas balancei a cabeça enquanto jogava um escudo protetor sobre Lionel, aliviando algumas das exigências do vínculo enquanto cedia.

“Você vai,” engasguei, a pressão no meu crânio diminuindo um pouco quando cambaleei de volta para o lado de Lionel e ele sorriu para mim triunfante.

“Eu não vou deixar você aqui,” rosnou Xavier, mas antes que eu pudesse tentar insistir, um borrão de movimento no canto do meu olho me fez girar.

Caleb saltou sobre a sacada e disparou em direção a Lionel tão rápido que eu mal conseguia distinguir o movimento. Ele ricocheteou no meu escudo aéreo no último momento e tropeçou para trás com um rosnado furioso quando o meu coração deu uma guinada de pânico pelo meu rei.

“Ei, querida,” disse Caleb, segurando uma das suas adagas flamejantes na mão enquanto olhava entre mim e Lionel por um momento. “Quer se afastar para mim?”

“Eu não posso,” resmunguei, movendo-me para bloquear a sua visão de Lionel enquanto o bastardo ria atrás de mim.

“Sua mãe ficará tão desapontada quando eu enviar a sua cabeça para ela, Caleb,” ele zombou. “O que ela vai pensar quando descobrir que você é um traidor do reino que foi criado para governar?”

Caleb não perdeu tempo se envolvendo em besteiras com ele, atirando ao meu redor. Ele arrancou um pedaço de pedra dos assentos acima de nós usando a sua Magia da Terra, fazendo chover pesados pedaços de alvenaria sobre o escudo aéreo de Lionel.

Minhas mãos estalaram e joguei uma bola de fogo em Caleb antes que pudesse sequer pensar em me conter, a explosão de magia explodindo contra a parede onde ele estava parado e fazendo o meu coração pular de medo por ele.

“Boa tentativa, querida,” Caleb brincou quando disparou atrás de mim e respirei fundo quando me virei para encará-lo novamente.

“Eu não posso deixar você machucá-lo, Caleb,” eu avisei, levantando as mãos novamente e cobrindo-as no ar com a esperança de que pelo menos eu não o incendiaria se ele não recuasse.

Uma explosão de Magia do Ar passou por mim quando Lionel mirou por cima do meu ombro e Caleb acelerou novamente, lançando fogo num arco selvagem que colidiu contra o escudo de Lionel.

“Lute como um Fae!” Xavier rugiu para seu pai, fazendo a pedra ao nosso redor estremecer enquanto ele exercia a Magia da Terra. “Pare de se esconder atrás dela e enfrente os seus inimigos você mesmo!”

“Como se uma criatura de rebanho como você pudesse entender o significado do verdadeiro poder,” Lionel cuspiu enquanto eu era forçada a atirar uma rajada de ar em Caleb para parar o seu ataque mais uma vez. “Usar Roxanya sou eu sendo Fae. Se você não consegue ver isso, então posso ver que não há nenhuma esperança para você. Você não passa de um erro com o qual eu deveria ter lidado há muito tempo.”

Xavier rugiu um desafio enquanto corria para a frente com as mãos levantadas e gritei um aviso para ele quando ele lançou uma explosão de pura Magia de Fogo que era tão quente que parecia incendiar o ar ao nosso redor. Ele bateu no meu escudo forte o suficiente para fazê-lo chacoalhar, mas ele segurou-se e xinguei, desejando que pudesse simplesmente me forçar a soltá-lo.

Não havia nada que eu pudesse fazer para me impedir enquanto o atingia com um raio de ar e a sua falta de treinamento significava que Xavier não tinha sequer se protegido contra mim.

Gritei quando a explosão o atingiu com a força de um meteoro, levantando-o dos seus pés e fazendo-o bater contra a parede com um estalo doentio. Sangue derramou e ele caiu no chão imóvel enquanto um soluço se alojou no meu peito.

Peguei um borrão de movimento atirando na nossa direção novamente e lutei com tudo o que eu tinha contra o vínculo, tentando me impedir de proteger Lionel enquanto me agarrava a todas as razões que eu tinha para odiá-lo.

Uma rajada de fogo saiu das mãos de Caleb e pulei na frente dele, nem mesmo me protegendo enquanto eu jogava toda a minha magia para proteger Lionel, a minha pele queimava sem a minha Fênix para me proteger.

Eu caí no chão com um grito de dor e o flash da magia de fogo de Lionel explodindo sobre a minha cabeça foi tudo o que pude ver enquanto rapidamente sufoquei as chamas queimando no meu vestido branco.

Grunhi enquanto me curava, me levantando antes mesmo de terminar, criando um redemoinho de Magia da Água ao meu redor e de Lionel para manter Caleb longe de nós.

“É isso, Roxanya,” Lionel encorajou enquanto escovava o meu cabelo para trás sobre o meu ombro e se aproximava tanto que a sua respiração fez um arrepio percorrer a minha espinha. “Agora prove a eles a quem você é leal e mate-os por mim.”

A ordem foi como uma flecha perfurando o meu coração e um fogo acendendo na minha alma ao mesmo tempo.

O vínculo queria agradá-lo mais do que tudo, incitando-me a destruir Caleb por ousar ficar contra o meu Protegido enquanto meu coração doía e despedaçava com o pensamento de machucá-lo.

“Eu não vou,” murmurei desafiadoramente quando o redemoinho caiu sob o meu comando.

Mas enquanto eu estava pronta para encarar Caleb novamente, eu segurava uma adaga forjada de gelo na minha mão e eu estava cheia do desejo de cravá-la no seu coração.

Caleb olhou-me com cautela enquanto me posicionava entre ele e o meu rei, uma lágrima escorrendo pelo meu rosto enquanto a necessidade de matá-lo queimava dentro de mim e eu silenciosamente implorei ao meu amigo para apenas virar e correr.

Mas é claro que ele não correu. Ele era um Herdeiro. E eles foram criados para serem arrogantes e autoconfiantes até ao fim. Eu só rezava para não acabar me tornando esse fim.

“Ah, acho que você vai.” Lionel ronronou e eu tive a sensação horrível de que ele poderia estar certo.
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A câmara em que eu estava era escura e fria, mas em algum lugar à minha frente, uma luz dourada se derramou nas sombras, me guiando para mais perto.

Minha pele estava formigando com o poder neste lugar e meu pulso batia numa batida sensual que parecia estar me embalando mais profundamente na caverna.

Quando dei um passo à frente, uma runa dourada iluminou sob o meu pé, o símbolo retorcido e lindo parecendo sussurrar o seu significado no meu ouvido.

“Verdade.”

Dei outro passo e outra runa se iluminou abaixo de mim, acendendo ‘fortuna’ no ar. Conforme continuei, mais runas se iluminaram e mais dos seus significados foram sussurrados para mim.

“Honestidade, Virtude, Vida, Crescimento, Força, Sacrifício, Poder, Morte e Destino.”

Quando os ecos da última palavra caíram do ar e fui mergulhado no silêncio mais uma vez, encontrei-me diante de uma enorme pedra que brilhava muito fracamente no escuro.

Ela zumbia com um poder tão visceral que os cabelos da minha nuca se arrepiaram.

Estendi a mão hesitante, meus dedos roçando a pedra áspera antes de um choque de poder bater no meu peito e eu ser inegavelmente puxado para mais perto.

Respirei fundo quando a coisa toda começou a brilhar com uma luz profunda e dourada que me lembrou as escamas do meu Dragão quando o sol poente as atingia. Era rico e vibrante e tão cheio de poder que me deixou sem fôlego.

A coisa toda parecia zumbir com um poder tão antigo que me senti totalmente insignificante diante dela enquanto examinava cada canto escuro da minha alma.

“Acrux,” ela murmurou, sua voz mais profunda agora que eu a estava tocando e meu pulso galopou quando senti que ela realmente me conhecia.

No centro da pedra havia um buraco perfeitamente liso e deslizei a minha mão para baixo para tocá-lo, encontrando moedas, joias e outros pequenos tesouros que tinham sido deixados lá em oferendas há tanto tempo que até mesmo a terra sob meus pés mal conseguia se lembrar do Fae que os tinha deixado. Mas estava claro para mim que este tinha sido um local de culto uma vez e esta relíquia foi trabalhada com magia profunda e antiga que nossa espécie há muito tinha esquecido.

O espaço que nos cercava estava cheio de expectativa, mas como a voz falhou em falar novamente, fui atingido pela necessidade de oferecer algo meu em pagamento pelas suas palavras, da maneira que outros claramente tinham feito antes de mim.

Corri as mãos pelos bolsos inutilmente, xingando porque não encontrei nada na minha posse que eu pudesse oferecer além das roupas nas minhas costas. E um terno feito para um casamento que eu nem queria ir não parecia um grande sacrifício para mim.

Fiz uma careta enquanto eu tentava pensar em algo que eu poderia oferecer, repassando todas as histórias que Orion me contou sobre magia antiga quando me ensinou a manejar minha adaga de drenagem e a lançar magia de sangue. As coisas que ele sabia eram relíquias da magia de há muito tempo atrás, de acordo com o seu pai. Tanto conhecimento tinha sido perdido no tempo e com a magia negra sendo proibida, ainda mais tinha caído da memória.

Mas algum conhecimento tinha permanecido. Como o poder do sangue.

Torci os dedos num padrão sutil, criando uma lâmina com minha magia de gelo antes de levantar minha outra mão e colocá-la dentro do buraco no centro da pedra.

Fechei os olhos por um momento, segurando a adaga pronta e esperando que eu não estivesse enlouquecendo antes de acertá-la diretamente na palma da minha mão e me cortar profundamente.

Sangue jorrou da ferida, espirrando dentro do buraco e engasguei quando a caverna inteira foi iluminada pela luz dourada brilhante e o meu braço foi arrastado mais fundo dentro da pedra por alguma magia sobrenatural.

“O preço do conhecimento é o poder. O preço do poder é grande. Cada barganha tem um custo. O que você trocaria por um destino diferente?”

A voz ricocheteou nas paredes, cravando-se no meu crânio até que eu gritasse com a força dela, tentando desesperadamente arrancar minha mão do buraco enquanto a pedra extraía cada vez mais sangue do meu corpo e eu podia senti-la se alimentando do meu poder também.

Amaldiçoei enquanto lutava para me libertar, batendo na pedra com a mão livre e me descobrindo incapaz de lançar qualquer magia, como se fosse um Vampiro usando veneno para imobilizá-la.

Força começou a deixar os meus membros e fechei os olhos enquanto batia na pedra até que meus dedos estavam abertos e a minha mente estava cheia com uma imagem da garota que eu amava.

Dela nos meus braços, embrulhada na minha cama comigo, seus olhos cheios de riso e suas mãos na minha carne. Ela acariciou os dedos pelo meu queixo e olhou nos meus olhos, me consumindo com o calor na sua expressão e me fazendo sentir contente de uma maneira que nunca me senti antes. Roxy puxou o lençol branco sobre nossas cabeças e nos perdemos num casulo branco.

“Eu te amo, Darius,” ela murmurou, suas palavras tão puras e reais que fizeram o meu peito doer com o desejo mais desesperado de realmente ouvi-la dizer. “Eu te amo, Roxy,” rosnei em resposta, minhas palavras ecoando na caverna enquanto eu as falava em voz alta e não apenas na visão. Ela inclinou-se para a frente, pressionando o beijo mais doce nos meus lábios enquanto minha mão descia sobre a curva inchada do seu estômago como uma dor diferente de tudo o que já senti antes me consumindo.

A visão desapareceu e a voz falou novamente. “Você deseja amor com a garota que o negou. Mas o destino tem outros planos em mente.”

Fui empurrado para uma série de visões, uma após a outra, algumas apenas flashes e outras durando mais enquanto via as pessoas que eu mais amava neste mundo engajadas numa batalha no anfiteatro nos terrenos do Palácio. Meu batimento cardíaco trovejou desesperadamente quando vi cada um dos Herdeiros feridos ou morrendo, Orion espetado nas sondas de uma Ninfa, Darcy gritando enquanto Clara a rasgava com os dentes e sangue fluía quente e rápido demais para ela possivelmente sobreviver à perda. Eu vi meu irmão colidir com uma parede de pedra com uma explosão de magia e, finalmente, Roxy lutando para salvar a vida do meu pai contra a sua vontade, apenas para que ele a esfaqueasse pelas costas no momento em que a luta fosse vencida.

A visão permaneceu no seu rosto quando ela caiu de joelhos, meu nome nos seus lábios enquanto o brilho dos seus olhos se apagava e ela desabou no chão embaixo dele, sangue vermelho manchando o seu vestido branco enquanto o meu mundo inteiro era arrancado de mim.

“O que você daria por eles, Darius Acrux? O que você sacrificaria para vê-los sobreviver?”
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Uma Ninfa caiu sob o poder da minha espada e me virei, procurando Darcy para verificar se ela estava bem, mas meu olhar pegou Clara correndo na nossa direção. Sombras irromperam da minha irmã, engolindo a mim e Blue e meu pulso martelava nos meus ouvidos enquanto não conseguia ver. Eu perdi de vista a batalha, minha garota, tudo. Sussurros encheram minha cabeça e todo o som foi perdido para a magia negra consumindo o mundo ao meu redor, a única luz do fogo brilhante queimando nas pontas da minha espada.

“Clara!” Chamei no escuro. “Mostre-se.”

A escuridão varreu ao meu redor, então me encontrei de pé numa cúpula de sombra arqueando sobre mim. Clara estava ajoelhada no centro dela, apertando o peito e soluçando.

“Clara?” Murmurei esperançosamente, me aproximando dela cautelosamente.

“Oh, Lance,” ela disse, a sua voz falhando. “Por favor me ajude.”

Alcancei seu ombro e sua cabeça virou, seus olhos tão escuros como piche enquanto ela se lançava em mim com suas presas à mostra. Meu coração deu uma guinada e joguei-a para longe de mim com a força da minha Ordem, mas uma gavinha de sombra pegou minhas pernas e me jogou no chão de costas.

Ela pulou no meu peito e rosnei, jogando-a para longe de mim novamente, então ela caiu na areia. Pulei para lutar, levantando a minha arma em defesa, mas como eu poderia atacá-la quando sabia que a minha irmã estava lá?

“Lance!” A voz de Darcy alcançou-me de algum lugar nas Sombras e o meu peito apertou.

“Blue. Fique longe!” Eu rugi, mas ela chamou o meu nome novamente como se não pudesse me ouvir.

“Eu poderia esmagá-la, irmãozinho,” Clara disse levemente enquanto se levantava numa torre de sombra três metros acima de mim, olhando para baixo com veneno nos seus olhos. “Eu poderia espreme-la nas Sombras até que ela explodisse a cabeça.”

Apertei minha mandíbula, correndo para a frente e cortando a espada através das Sombras abaixo dela. Ela gritou, caindo e batendo no chão. Pulei para ela, tentando agarrar seu cabelo, mas minha mão passou por nada além da escuridão.

“Você não pode machucá-la, ela é mais forte do que você,” rebati e ela acenou com a mão.

Os gritos de Darcy ecoaram na minha cabeça e o medo correu pelo meu corpo.

Corri em direção a Clara, mas ela disparou para as Sombras e eu fui atrás dela, correndo o mais rápido que pude para alcançá-la.

“Blue!” Gritei, mas nenhuma resposta veio. Eu estava perdido no escuro novamente, correndo por um mar sem fim, incapaz de encontrar a minha rainha ou a minha irmã.

“Blue!” Uma imitação da minha voz soou na névoa e o meu coração deu uma guinada em pânico.

“Estou chegando!” A resposta de Darcy veio.

“Não! Este não sou eu!” Gritei, mas o som voltou trovejando nos meus próprios ouvidos, parecendo não ir a lugar nenhum.

A risada aguda de Clara encheu minha cabeça e eu corri mais rápido pelas Sombras enquanto procurava por Darcy.

“Você foi muito malvado comigo, irmãozinho,” a voz de Clara me seguiu em todos os lugares enquanto eu corria, meus braços girando para a frente e para trás ao meu lado enquanto eu corria mais e mais rápido. “E agora você escolheu esta pequena Vega suja sobre mim e minhas Sombras. Elas foram um presente, como você se atreve a deixá-la se livrar delas?”

“Cale-se!” Gritei. “Você não é a minha irmã. Você é Lavínia. Uma Princesa Ninfa.”

“Ahhh!” Ela gritou de alegria. “Lavínia, sim, sim, sim. Eu tinha esquecido o meu nome. Como é bonito. La-ví-nia. Eu amo isso, eu amo isso. Obrigado, irmãozinho.”

“Eu não sou o seu irmão,” rosnei viciosamente.

“Sim, você está certo, eu suponho. Mas papai não é meu papai e gosto de chamá-lo assim. Acho que a sua irmã também gostou uma vez,” ela riu cruelmente. “Clara está aqui. Você quer dizer olá?”

Minha respiração gaguejou e eu diminuí o ritmo. “Sim, deixe-a sair. Deixe-a ser livre, Lavínia. Por favor. Ela não tem nada a ver com isso.”

“Lance,” Clara soluçou. “Por favor, termine isso. Me salve.”

Rosnei com raiva, me virando quando a voz da minha irmã soou bem atrás de mim. Dois olhos familiares encontraram os meus entre as Sombras e pulei para a minha irmã verdadeira, pegando na sua mão, mas ela imediatamente se dissolveu na névoa.

A risada sombria de Lavínia soou mais uma vez, chacoalhando pelo meu crânio.

Darcy gritou em algum lugar na neblina e pânico tomou conta de mim. O que eu faço? Como faço para encontrá-la?

“Papai quer você vivo,” Lavínia murmurou para mim. “Mas você não pode estar vivo e não ser punido. Então vou fazer a sua vida doer, irmãozinho. Vai sofrer e sofrer e sofrer até me implorar para tirar a dor. Você vai querer voltar para as Sombras e ficar ao meu lado para sempre. Você e eu. Uma família. Isso não soa legal?”

“Tudo bem,” rosnei. “Me machuque, me castigue, faça o que quiser, apenas deixe Darcy ir.”

“E porque eu faria isso?” Ela riu. “A dor faz você sofrer agora, mas quero que você sofra para sempre.”

“Blue!” Gritei novamente em desespero e minha voz ecoou em todos os lugares.

Nenhuma resposta veio e o destino parecia aproximar-se, estreitando até que houvesse apenas um caminho a seguir. E não ia acabar a meu favor.

“Deixe-a ir,” eu exigi.

“Tudo bem,” Lavinia riu. “Qual será então, sua irmã ou a Princesa Vega?”

“Ambas,” assobiei, o meu coração batendo ferozmente.

“Ah, sua bruxinha!” Lavínia gritou de repente e as Sombras apertaram-se, sufocantemente densas. Eu estava sendo arrastado para a frente, guiado em direção a algo enquanto gavinhas de Sombra me prendiam e eu as golpeava repetidamente com a minha espada para tentar me libertar.

“Foda-se,” Darcy rosnou e Clara gritou novamente.

“Ai, ai! Você está machucando. Todo esse fogo é ouchy.” Lavínia implorou então começou a rir e a rir. “Fique aí no escuro, estou falando com o seu amante.”

“Lance!” Darcy chorou, mas o som foi abafado e quando ela começou a gritar novamente, sua voz sumiu.

Lutei contra as Sombras que me seguravam, mais e mais delas envolvendo minha carne e várias travando em volta do meu braço enquanto tentavam arrancar a espada do meu alcance. Mas eu não deixaria.

Lavínia apareceu diante de mim, olhando para mim por trás dos olhos da minha irmã, sua cabeça inclinada para um lado enquanto ela me olhava e eu tentei atacá-la, encontrando-me incapaz de me mover.

“Eu preciso de uma coisinha,” disse ela com um sorriso, vindo na minha direção e segurando o meu queixo. “Você é uma coisa inteligente, você sabe muito sobre as maldições das Sombras?”

“Não,” falei, minha voz grossa quando a palavra maldição enviou o medo escorrendo pela minha espinha.

Ela estendeu a mão, agarrando minha garganta e lutei mais contra as Sombras, tentando me livrar delas. Seu toque era gelado quando sua mão deslizou pela minha pele, em seguida, suas unhas cravaram-se na minha carne. “Requer um pouco de sangue. E fresco.” Uma lâmina gelada cortou meu braço e rosnei de dor, empurrando-a para longe, mas não antes que ela cobrisse a sua mão com o sangue do meu ferimento.

“Clara,” murmurei, tentando chamar a atenção da minha irmã, procurando-a nos olhos desse monstro. “Eu vou salvar você. Eu vou encontrar uma maneira.”

Ela zombou, mas então sua expressão mudou e eu tive a certeza que estava olhando para a minha verdadeira irmã. Seus olhos de ébano estavam cheios de dor sem fim e partiu o meu coração vê-la sofrer.

“Estou aqui, olhe para mim. Você pode lutar com ela, eu vou te ajudar. Darcy vai-te ajudar,” prometi e ela soltou um soluço que me machucou.

“Eu não posso voltar,” ela engasgou. “Por favor, me liberte.” Então ela desapareceu no escuro mais uma vez.
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Atirei ao redor da varanda pelo que parecia ser a centésima vez, minha magia começando a diminuir enquanto eu a jogava em Lionel uma e outra vez.

Mas Tory ficava entre nós com mais frequência e mesmo quando não o fazia, seu escudo desviava meus golpes enquanto ele se concentrava em mantê-lo. Toda vez que Tory era exposta ao fogo, sua magia aumentava, mas a de Lionel tinha um prazo de validade, assim como a minha. E embora a coroa dourada na sua cabeça estivesse oferecendo a ele algum poder, sabia que os dragões não podiam ganhar muito rápido com uma única peça de joalheria como aquela.

Eu só precisava desgasta-lo e sobreviver a ele. Então provaria que os Acrux não eram mais poderosos que os Altair.

Os olhos de Tory estavam cheios de dor quando ela foi forçada a lutar comigo de novo e de novo e silenciosamente me desculpei com ela enquanto eu continuava vindo. Era aqui que eu precisava estar nessa luta e mesmo que quisesse poupá-la de ter que me enfrentar, não podia voltar atrás agora que estava aqui.

Lionel rugiu quando jogou uma bola de fogo em mim com tanta força que escolhi atirar para longe tentando desviá-la, apenas percebendo que estava indo direto para a forma inconsciente de Xavier no último segundo.

Atirei na frente dele, jogando uma parede de terra para cercar nós dois e levantando-o por cima do meu ombro enquanto as chamas batiam no alto.

No momento em que elas morreram, fugi, pulando da sacada e lançando algumas lanças de madeira sobre o meu ombro para manter Lionel atrás enquanto corria.

Subi as escadas do anfiteatro e lancei um feitiço de ocultação para nos esconder dos Dragões e Ninfas que lutavam do lado de Lionel nesta batalha. Deitei Xavier num dos bancos de pedra e pressionei meus dedos na sua cabeça para curar a ferida sangrenta lá, meu poder diminuindo enquanto me aproximava do final. Precisava de sangue. Agora.

Uma explosão de fogo e relâmpagos colidiu no alto quando um dos Dragões roxos de Lionel foi contra o Dragão da Tempestade e eu não pude deixar de inclinar minha cabeça para o céu enquanto eles colidiam num emaranhado furioso de garras e dentes.

Dante rugiu ferozmente, afundando seus dentes no pescoço do outro Dragão e soltou uma rajada de relâmpago das suas mandíbulas que se cravavam no seu oponente, assando-o de dentro para fora.

Xavier gritou em alarme quando voltou a si e viu o Dragão roxo caindo do céu na nossa direção e peguei-o do chão novamente antes de disparar para fora do caminho da zona de colisão.

O Dragão morto bateu nas arquibancadas com força suficiente para fazer toda a estrutura estremecer e parei quando me virei para olhar para o corpo enquanto ele mudava de volta para a forma Fae na morte e um homem nu foi deixado em seu lugar.

Havia rebeldes em todos os lugares agora e minha prima passou correndo por mim, correndo na direção oposta com um grito de triunfo para o Dragão da Tempestade enquanto ele rugia sua vitória para o céu. Dante mergulhou baixo quando a ouviu chamando por ele e ela usou um tiro de Magia do Ar para se impulsionar para o céu para que pudesse pousar nas suas costas, os dois correndo para a luta novamente.

Continuei correndo, ainda segurando Xavier, então parei na beira do poço, olhando para a luta furiosa abaixo por um momento antes de dar toda a minha atenção a ele.

“Eu preciso voltar para Tory,” falei a ele.

“Vamos então, vamos...”

“Não. Você deveria descer lá e mostrar a esses filhos da puta porque eles não devem subestimar um Pegasus. Mas primeiro, eu vou precisar de uma bebida.” Pulei para ele e ele praguejou quando minhas presas afundaram no seu pescoço, a rica combinação do poder no seu sangue deslizando sobre minha língua enquanto eu engolia avidamente.

“Idiota,” ele murmurou quando cedeu. “Ouvi dizer que você tinha tesão por chifre, mas nunca soube que era verdade até agora.”

Eu quase arranquei meus dentes do seu pescoço enquanto bufava uma risada antes de rosnar para encobri-la. Odiava esse maldito boato, mas neste caso pode ter sido engraçado.

Xavier Acrux tinha um gosto muito bom. Mas ele não era um Lobo Alfa e recuei o mais rápido que pude, precisando voltar para a luta com Lionel.

“Vamos então, mude,” eu ordenei e Xavier assentiu com firmeza.

“Boa sorte, Caleb,” ele disse sério, puxando a camisa sobre a cabeça enquanto sua pele começava a brilhar com glitter lilás.

“Eu não preciso de sorte,” provoquei. “Eu sou invencível.”

A testa de Xavier franziu como se ele fosse me repreender por tentar o destino assim, mas eu apenas ri e atirei para enfrentar seu pai.

Ele era apenas um Lorde Dragão maligno com controle sobre a magia das Sombras escuras e duas poderosas Guardiãs trabalhando ao lado dele, afinal.

Eu podia totalmente chutar a bunda dele.

Talvez.
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“Lance!” Chorei pela centésima vez, usando meu fogo para queimar as Sombras enquanto o procurava no anel interminável de escuridão em que estava perdida.

“Lance, Lance, Lance!” A voz de Clara zombou de mim e rosnei, levantando as palmas das mãos e queimando mais do seu poder.

Eu não podia arriscar rasgar a névoa de Sombras no caso de acertar Orion, mas no segundo em que visse aquela cadela novamente, eu iria queimá-las fora dela.

“Você é bonita, assim como ela era bonita,” Clara balbuciou em algum lugar atrás de mim e me virei para tentar localizá-la. “Mas todas as Vega são nojentas, nojentas. Você é exatamente como ela era, aquela rainha imunda que me lançou no escuro.”

“Eu vi o que você era,” chamei. “Eu sei o que ela fez com você.”

“Ah, você sabe, não é? Então você sabe que as Ninfas foram perseguidas por aquela rainha do fogo do mal?”

“Ela estava apenas tentando acabar com a guerra,” rosnei.

Clara rosnou furiosamente. “Ela arruinou a minha espécie, transformou-nos em monstros e virou o mundo inteiro contra nós.”

“O que você quer dizer?” Exigi, mantendo um anel de fogo apertado ao meu redor para conter as Sombras se aproximando.

“Somos irmãs, viu?” Ela disse desamparada. “Irmãs são muito preciosas. Mas a rainha traiu todas as suas irmãs.”

“Não entendo. Você era parente dela?

“Não desse jeito. Oh, você não vê, princesinha Vega? Quão ingênua você é, e quão arrogante também.”

“Lance!” Chamei novamente e ela riu estridentemente.

“Amantes na minha teia de aranha,” ela cantou. “Bem, é melhor eu continuar com isto antes que este sangue seque na minha palma. Vai doer um pouco agora, depois vai doer muito.”

“Do que você está falando?” Rosnei, empurrando meu fogo para longe de mim enquanto tentava abrir um espaço para ver à minha frente.

O tempo estava se dissolvendo aqui e eu temia o que havia além disso, minha irmã, meus amigos, o que estava acontecendo na batalha?

“Vou fazer com você o que eu queria fazer com ela,” ela gargalhou. “Passei tanto tempo aprendendo esse feitiço, mas nunca tive a chance de amaldiçoá-la como eu queria. É bastante emocionante na verdade. Quantos, muitos, muitos anos esperei por vingança e vou desenhá-la lenta e longamente e tão docemente.”

Empurrei meu fogo mais fundo nas Sombras, meu pulso acelerando com as suas palavras.

“Venha aqui e me enfrente,” eu exigi, me preparando para lutar pela minha vida.

“Vou colocar um pouco de diversão nisso também,” ela continuou como se eu não tivesse dito nada. “Oh, vai ser muito divertido ver vocês dois quebrarem quando descobrirem o que é. Vou me certificar de que você viva o suficiente para me ver crescer. Papai vai ficar bravo, mas eu vou ser a rainha dele, e talvez seja hora de eu começar a fazer as minhas próprias regras.”

“Luta comigo!” Eu rugi, deixando o fogo subir para abrir um buraco nas Sombras acima. Eu lancei ar sob os meus pés, correndo em direção ao pedaço de céu que se abriu, mas ele fechou-se novamente quando a escuridão me pressionou, me forçando a voltar. Bati no chão e rosnei quando comecei a correr, enviando relâmpagos à minha frente enquanto cavava um caminho.

“Lance, onde você está?!”

“Darcy!” Ele chorou em algum lugar perto e longe.

Corri mais forte com respirações frenéticas e desesperadas, precisando chegar até ele. Assim que estivesse perto, eu poderia explodir essa rede de Sombras e nos libertar.

Uma magia pesada lambeu minha pele e Clara começou a entoar palavras que fizeram os pelos do meu corpo se arrepiarem. Eu não conseguia entender a linguagem sombria que ela estava falando, mas eu já tinha ouvido falar nas Sombras antes e isso enviou calafrios até ao meu núcleo.

“Ambres tenus avilias mortalium avar.” sibilou ela. “Irexus tu neverendum.”

Queimei através das Sombras que tentaram se agarrar a mim, correndo cada vez mais rápido enquanto a maldição me pressionava, envolvendo meu corpo e empurrando cada vez mais fundo enquanto tentava criar raízes em mim.

Instiguei o meu Fogo da Fênix nas minhas veias, tentando queimá-la, mas a magia negra passou por ele e não consegui detê-la enquanto se enterrava profundamente dentro de mim. Isso era algo que eu não podia lutar e o pensamento disso me aterrorizava.

“Novus estris envum magicae,” ela murmurou. “Avílias avar!”

Uma mão gelada pressionou o meu braço e me virei, atirando fogo em direção a Clara antes que ela desaparecesse no escuro mais uma vez com uma gargalhada estridente.

Olhei para o meu braço com medo, encontrando uma marca de mão ensanguentada envolvendo o meu bíceps. A marca ficou preta e minha cabeça girou quando o poder dela correu para mim como um tsunami.

Tropecei, minha visão escurecendo quando o poder me agarrou e encontrei-me incapaz de lutar contra o que quer que estivesse acontecendo. Forcei o meu Fogo de Fênix contra ele com tudo o que tinha, mas não fez nada para detê-lo. E nas regiões mais profundas do meu coração, sabia que nada poderia quando caí de joelhos e um oceano de escuridão me roubou.
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A risada de Lavínia ecoou por toda a parte enquanto eu empurrava o mar de Sombras, sentindo-o me arrastar como se estivesse atravessando o pântano mais espesso. Nenhuma magia poderia detê-la, exceto o poder da espada, então eu cortei e lutei para encontrar Darcy, mesmo enquanto os meus músculos queimavam e a minha força era levada ao limite.

“Blue!” Gritei, a minha voz ficando rouca de chamar por ela.

As Sombras abriram-se de repente, me liberando e um caminho percorreu até onde Darcy estava deitada no chão, parecendo terrivelmente imóvel enquanto seu cabelo azul escuro se espalhava ao redor dela num leque. Pânico atravessou-me e corri em direção a ela com um grito de desespero, mas antes que eu chegasse lá, as Sombras fecharam-se mais uma vez e ela perdeu-se no escuro.

“Lavínia!” Gritei. “O que você fez com ela?!”

Risos soaram ao meu redor, zombando de mim e calafrios espalharam-se por todo o meu corpo. Respirei fundo, cortando as Sombras enquanto tentava forçosamente chegar à minha garota. Ela não está morta. Ela não está morta, porra.

“Acalme-se, é apenas uma pequena maldição,” disse ela com uma risada que fez o meu sangue gelar.

“Que tipo de maldição?” Eu rugi, chicoteando ao redor enquanto eu a procurava e não encontrava nada além de sombra mais uma vez. O que ela fez com a Darcy?

“Meu exército está aqui,” Lavínia sussurrou perto e virei-me para a voz com um rosnado. “Seus amigos estão morrendo,” o silêncio premente das Sombras levantou-se por um momento e gritos e gritos de terror ecoaram ao meu redor, fazendo meu coração tremular de preocupação.

Ouvi Geraldine gritando de dor e medo me atingiu antes que o som fosse roubado mais uma vez pela escuridão se aproximando de mim.

Dois olhos cruéis apareceram no escuro e cortei a minha lâmina em direção a eles num aviso para mantê-la de volta. Lavínia gritou, em seguida, soltou um soluço ofegante que puxou as cordas do meu coração.

“Lance,” ela falou e sabia que era a minha irmã desta vez. “Ela está ficando muito forte. Você tem que acabar com isso. Por favor. Me mate. Eu já estou morta de qualquer maneira. Eu não posso voltar, no fundo você deve saber disso.”

“Não,” rosnei em negação, estendendo a mão para ela no escuro e os seus dedos frios encontraram os meus, embora eu ainda não pudesse vê-la.

Tentei puxá-la para mim para fora do nevoeiro, mas ela não pôde ser movida.

“Eu sinto muito,” ela chorou. “Por tudo. Mas você tem que ver a verdade. Você sabe disso no seu coração.”

“Por favor, não diga isso,” implorei, o pensamento de perdê-la de novo demais para eu suportar enquanto o pânico fazia o meu coração doer e lutei para negar as suas palavras.

Sombras fecharam-se ao meu redor e flashes de imagens passaram pela minha mente até que fui arrastado para as memórias que corriam pela minha cabeça na noite em que perdi a minha irmã.

Clara estava na terra desolada do Reino das Sombras, nua e congelada, seu braço ainda sangrando pelo sacrifício que Lionel tinha feito a ela antes que a poeira estelar escura a consumisse.

“Silêncio,” a voz de Lavínia encheu o ar e Sombras enrolaram-se ao redor dela, cobrindo o seu corpo. “Eu estou aqui,” elas apertaram-se cada vez mais e Clara engasgou de medo quando se afundaram sob a sua carne, criando raízes nela. “Vá em silêncio, garota Fae, seu corpo é meu.”

Clara gritou e debateu-se enquanto as Sombras a possuíam até que ela foi forçada a ficar de joelhos e sangue escorria da sua boca enquanto o espírito das Sombras de Lavínia comia o seu corpo.

Doença passou por mim e eu estava meio consciente de soltar um grito que não podia ouvir.

As feridas abriram-se na sua pele e o sangue escorria dela onda após onda, lavando o chão e correndo de volta por uma fissura que foi rasgada no ar. Um portal aberto por Lionel Acrux como parte do ritual que ele nos forçou a testemunhar todos aqueles anos atrás, sacrificando minha irmã apenas por isso.

Clara começou a rastejar de volta para ele em desespero quando um grito horrível a deixou, que fez todo o meu ser se apoderar de tristeza.

Ela ficou imóvel antes de chegar ao portal e as Sombras estabeleceram-se dentro dela, reivindicando o seu corpo, a sua alma. Lavínia assumiu o controle de Clara enquanto as feridas no seu corpo se curavam, suas feições se contorcendo ao perder a gentileza da minha irmã e assumir a ferocidade de uma Princesa Ninfa.

Ela ficou de pé e correu para o portal, mas ele se fechou antes que ela o fizesse e Lavínia soltou um grito desumano que ecoou no meu crânio. Então ela caiu no chão, lambendo o sangue que estava lá como um monstro até que meu estômago revirou e meu peito ficou vazio.

Fui libertado da visão e um ruído de tristeza me deixou quando o peso da verdade caiu sobre mim.

“Eu estava morta no momento em que ela me encontrou,” Clara sussurrou no meu ouvido e senti o roçar do seu polegar contra a minha mão, seus dedos ainda segurando os meus. “Minha alma está presa, incapaz de se juntar às estrelas. E se você não a destruir, eu nunca serei livre. Por favor, Lance. Por favor, faça isso por mim.”

Sua mão foi arrancada da minha e Lavínia rosnou, enviando as Sombras para dentro de mim e fui jogado no chão. Lancei ar em baixo de mim para me endireitar e atingi o chão correndo, cortando um caminho mais profundo na escuridão enquanto minha mente girava e uma decisão terrível era colocada aos meus pés.

“Eu vi o que ela vai fazer,” Clara ofegou como se estivesse com dor.

“Cale-se!” Lavínia gritou.

“Eu vi os planos dela,” Clara chamou com uma voz tensa. “Você deve destruí-la antes que ela complete a maldição.”

“Ainda há tempo?” Engasguei na esperança.

“O suficiente!” Lavínia rugiu e senti sua raiva faiscar na atmosfera.

Meu pé ficou preso num corpo macio e bati no chão, me arrastando de volta para ela, meu coração trovejando enquanto eu cortava a espada no ar para limpar a escuridão. Darcy estava ali com os olhos fechados, sua expressão pacífica e sua pele quente.

“Graças às estrelas,” falei pesadamente, ouvindo o seu batimento cardíaco batendo solidamente nos meus ouvidos.

Eu estava prestes a puxá-la nos meus braços quando as Sombras se afastaram e me encontrei olhando para Lavínia, carrancuda para nós com o lábio superior puxado para trás. O colar de rubi de fogo que pertencia a Tory brilhava no seu pescoço, parecendo totalmente vermelho contra sua pele quase translúcida.

Levantei-me com fúria no meu coração, me colocando na frente de Darcy enquanto segurava a espada mais alto e cerrei a minha mandíbula.

“Fique quieto,” Lavínia rosnou, molhando os lábios. “Você não me deu sangue suficiente,” ela correu para mim e segurei a lâmina firme enquanto meu pulso trovejava nos meus ouvidos.

Plantei os meus pés, recusando-me a deixá-la chegar perto de Darcy, proteção dirigindo as minhas ações quando ela veio para mim. Eu estava prestes golpeá-la com a lâmina, mas então pensei na minha irmã, brincando comigo no jardim quando criança, rindo e brincando. Nós nos amávamos com cada pedaço de nós mesmos. Nós éramos inseparáveis. Lionel tinha nos separado, mas mesmo que apenas uma parte dela tivesse sido deixada neste corpo, como eu poderia machucá-la?

Lavínia colidiu comigo, me jogando para trás um passo e suas mãos me agarraram.

Rosnei, tentando empurrá-la para longe, mas suas presas cortaram o meu braço enquanto ela me mordia selvagemente, rasgando a minha carne tão quente que o sangue corria pela pele.

“Lance, agora, faça isso agora!” Clara gritou com uma voz dolorida e desesperada e meu coração partiu-se ao meio.

Minhas mãos tremeram ao redor do punho da espada e os seus olhos encontraram os meus quando ela conseguiu se afastar de mim. Eu podia vê-la lutando para se segurar enquanto Lavínia lutava para recuperar o controle. Tive segundos para agir. Segundos para atingi-la, segundos para libertar a minha irmã, para salvar Blue.

“Eu sinto muito,” balancei a lâmina para cima, tomando a decisão com uma dor sufocante no meu peito enquanto a cravava no seu estômago. Rasguei carne, osso e sombra enquanto a empalava nela e Lavínia e Clara gritaram como uma.

Sombras envolveram-me, agarrando minha garganta, meu peito, meu estômago e forçando o ar para fora de mim enquanto tentavam me matar, me esmagando como um rato nas garras de um píton. Mas eu não larguei a espada, enfiando-a mais fundo com um grito de fúria e tristeza absoluta.

O Fogo da Fênix de repente brilhou ao meu redor, queimando as Sombras enquanto o poder de Darcy me ajudava por trás dela.

As Sombras recuaram, voltando para o corpo de Clara numa enorme nuvem rodopiante enquanto o fogo as queimava. Um tornado de chamas nos cercou, o poder da minha garota explodindo dela numa onda interminável de destruição, devorando cada sombra que encontrava.

Os gritos da batalha caíram sobre mim mais uma vez, a luz do dia nos iluminando e queimando as minhas retinas.

Soltei a espada e minha irmã caiu no chão embaixo de mim com Sombras cobrindo a sua carne. Eu caí de joelhos, puxando-a contra mim e segurando seu rosto enquanto ela olhava para mim com um sorriso feliz no rosto. Ela estendeu a mão para correr os dedos sobre a minha bochecha, enxugando minhas lágrimas enquanto meu coração se partia e eu enfrentava um adeus que nunca tinha recebido na primeira vez que a perdi. Um adeus que eu nunca quis ter que dar.

“Obrigada,” ela suspirou, olhando para o céu como se pudesse ver as estrelas brilhando de volta para ela. Eu esperava que ela pudesse ver o nosso pai, reunir-se com ele e os dois esperariam por mim além do Véu até que fosse minha hora de me juntar a eles. E eu esperava que papai soubesse o quanto eu estava triste por não poder salvar a minha irmã.

“Eu te amo,” suspirei, segurando-a com mais força e seus lábios se moveram, repetindo as palavras para mim, mas nenhum som saiu.

Seus olhos fecharam-se e apertei-a num último abraço de partir o coração antes que seu corpo se transformasse em pó, as Sombras se afastando dele quando ela finalmente se separou delas. O colar de Tory estava no chão onde ela estava e o peguei, empurrando-o para o meu bolso enquanto a dor me fazia dobrar para a frente.

“Lance?” A voz de Darcy soou atrás de mim e virei-me para ver a garota que fez a minha existência na Terra valer a pena.

 Mas o meu coração deu uma guinada de terror quando as Sombras se ergueram atrás dela, reunindo-se e reformando-se até que uma garota saiu delas, a escuridão dentro dela fazendo o ar crepitar com poder. “Quendus novlia andrenis,” ela falou num tom de comando e Darcy gemeu, incapaz de se levantar quando caiu sob o poder sombrio daquelas palavras.

“Não!” Atirei em direção a ela para tirá-la do caminho, mas gavinhas de sombra explodiram de Lavínia, me forçando a cair no chão e amarrando os meus membros.

Lavínia baixou o olhar para os seus próprios braços, admirando sua verdadeira forma enquanto raspava as suas longas unhas negras sobre a sua pele pálida. Seus longos cabelos dançavam ao redor dela, cheios de Sombras e seus olhos eram perversos e vermelhos enquanto seu olhar se fixava em mim e na garota que eu amava. Senti como se tivesse sido atropelado por um caminhão enquanto olhava para a Princesa das Sombras, de alguma forma ainda aqui. Ainda fodidamente viva. E tive a horrível sensação de que agora que ela estava livre do corpo de Clara, ela estava mais poderosa do que nunca.

Lavínia avançou com uma velocidade sobrenatural, agarrando os braços de Darcy e manchando-os de sangue. Meu sangue.

“Pare!” Eu rugi, lutando com tudo o que tinha, mas o poder que me segurava era imenso.

“Nevellius combra asticious levellium mortus!” Lavínia chorou quando torci a espada nas minhas mãos e a cortei através das Sombras que me prendiam. O fogo queimou ao longo da sua extensão, cortando as Sombras e de repente eu estava livre. Levantei-me, correndo para a frente freneticamente, minhas respirações caindo furiosamente dos meus pulmões enquanto me movia em direção a elas, a minha espada pronta para matar.

Darcy gritou ao ser segurada pelas garras da maldição sombria de Lavínia, o seu Fogo da Fênix piscando fracamente contra as pontas dos seus dedos.

“Veja-me governar como rainha, pequena Princesa Vega.” Lavínia riu enquanto empurrava Darcy para mim. “Eu lhe oferecerei a morte quando você vier me implorar por isso.”

Lancei a espada em Lavínia com um grito de esforço, jogando todo o meu poder atrás dela e ela girou de ponta a ponta em direção à Princesa das Sombras. Ela evaporou numa nuvem de Sombras, se afastando de nós para a batalha e a minha espada bateu inutilmente na areia além de onde ela estava. Arrastei Darcy para os seus pés e ela caiu contra mim com um suspiro trêmulo.

Segurei-a perto, derramando magia de cura no seu corpo, mantendo um escudo de Ar ao nosso redor para nos manter seguros enquanto a batalha continuava e a esperança desaparecia em todos os lugares que eu olhava. O exército Ninfa estava entrando no anfiteatro, esmagando os rebeldes com números absolutos.

Darcy firmou-se e deu um passo para trás, a força começando a retornar aos seus olhos e isso me deu algo pequeno para me segurar. Meu olhar caiu para a marca de mão preta no seu braço e o meu coração virou pó.

“O que ela fez com você?” Arrastei-a para mais perto, examinando a marca, mas Darcy alcançou as feridas nos meus braços, enviando magia de cura para a minha pele. Medo pressionou-me enquanto eu olhava para ela, sem saber o que aquela bruxa malvada tinha feito com ela.

Eu só tinha que me concentrar no fato de que ela estava viva, e aqui. Qualquer maldição que tivesse sido colocada sobre ela, eu a quebraria. Eu jurei isso para cada constelação, cada galáxia, todo o universo.

“Não sei, mas temos que sair daqui,” ela virou-se para procurar sua irmã nas arquibancadas, seus olhos cheios de preocupação enquanto um enxame de Ninfas corria na nossa direção.

Preparei-me para uma última luta, enviando magia de cura pelas minhas veias, mantendo-a perto enquanto me movia para pegar a minha espada.

Eu estava exausto e dolorido e correndo em fumaça. Mas eu não desistiria. Clara pode ter ido embora, mas ela estava com as estrelas agora. E eu iria ficar triste por ela mais tarde, quando isso estivesse acabado.

Por enquanto, eu tinha que garantir que nenhum dos meus entes queridos fosse perdido para os nossos inimigos.
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Minha mente estava em chamas com visões de todas as pessoas que eu amava neste mundo sendo vítimas de horríveis reviravoltas do destino e meu batimento cardíaco trovejava nos meus ouvidos enquanto a profunda magia deste lugar parecia dirigir o seu caminho direto para minha alma.

“Diga-me,” rosnei. “O que será necessário para salvá-los?”

“Sacrifício,” a voz murmurou, fazendo o ar ao meu redor tremer enquanto inúmeras runas se iluminavam nas paredes ao meu redor.

O buraco na rocha de repente soltou meu braço e eu tropecei alguns passos para trás enquanto retirava a minha mão sangrando. Minha magia voltou para mim enquanto eu estava ofegante diante da enorme pedra e senti como se tivesse corrido uma maratona pelo que quer que ela tivesse acabado de fazer comigo.

“Você vai salvá-los?” Exigi e um farfalhar se moveu pela sala que quase soou como uma risada distante. Minha pele arrepiou-se como se centenas de olhos estivessem em mim, mas não consegui desviar o olhar da pedra brilhante diante de mim.

“A vida de um Fae significa pouco para as estrelas. O destino muda, o destino nem sempre é gravado em pedra. O presente oferecido não é a vida. É a liberdade. Uma chance. A possibilidade de mudar as estrelas novamente.”

Abri a boca para perguntar o que isso significava enquanto outra visão enchia a minha mente.

Roxy estava lutando pelo meu pai, compelida a dar tudo o que tinha em sua defesa pelo vínculo que ele forçou a ela. Mas enquanto eu observava, ela ficou imóvel, a marca de Áries no seu braço desaparecendo e sua mente limpando o controle dos laços.

Seus olhos brilharam com poder e vingança, mas a visão desapareceu antes que eu pudesse ver o caminho se desenrolar. Eu estava cheio de uma certeza, porém se isso acontecesse, então ele não seria capaz de esfaqueá-la pelas costas, essa possibilidade desapareceria e a sua vida seria salva. Ela sobreviveria a este dia, pelo menos, e agora eu não tinha a certeza de quanto mais eu poderia esperar.

“Um ano,” a voz murmurou. “Para amá-la como você deseja. Para ser o melhor de si mesmo. Um ano e nada mais.”

“Você quer que eu compre a vida dela com a minha morte?” Perguntei, minha voz áspera quando percebi que era o preço. Isso era o que seria necessário para reescrever as estrelas, salvar sua vida e libertá-la das garras do meu pai.

Meu coração batia desesperadamente dentro do meu peito como se eu estivesse olhando a minha morte nos olhos e um arrepio de medo me percorreu com o pensamento. Eu não queria morrer. Eu queria viver. Com ela.

Mas se o seu destino já estava decidido e esta era a única chance que ela tinha, então que outra escolha eu poderia fazer? Se ela morresse agora, eu poderia morrer de qualquer maneira, porque sabia que não havia alegria no mundo para mim se ela não existisse mais.

Solaria precisava de governantes fortes, mas Xavier podia tomar meu lugar no Conselho. E ela teria a sua irmã depois que eu fosse embora.

“Todos os laços?” Esclareci enquanto as visões dela morrendo me pressionavam novamente, me avisando que o tempo estava se esgotando para ela, que eu tinha que fazer essa escolha rápido.

“Um novo começo,” a voz confirmou. “Todo vínculo colocado sobre vocês dois pelas estrelas será apagado.”

“Mas tudo o que recebo é um ano?” Meu coração batia desesperadamente agora, adrenalina me implorando para fazer algo para me salvar, mas este não era um inimigo que eu pudesse lutar. Era o destino em construção.

“Um ano para viver a vida que você deseja. Um ano para descobrir se você realmente é o homem que deseja ser.”

Meus lábios separaram-se numa resposta, mas o ar diante de mim brilhou e me vi numa visão do futuro. Eu estava de pé com Roxy debaixo de uma enorme árvore de Natal, meus lábios pressionando os dela num beijo final e desesperado antes que o meu tempo acabasse daqui a um ano.

Seus braços enrolaram em volta do meu pescoço, me puxando para mais perto enquanto eu a segurava com tanta força que eu tinha a certeza que nem mesmo as estrelas poderiam nos separar.

Mas quando o relógio bateu o meio-dia, meus músculos travaram, a magia dentro de mim parou. E mesmo enquanto eu lutava com tudo o que eu tinha para ficar lá com ela, meu destino já estava selado e isso me rasgou do mesmo jeito.

Roxy gritou quando eu caí de joelhos diante dela, o poder das estrelas vindo para cobrar o preço que prometi pagar. O som da sua dor me cortou e a ideia de causar-lhe tanta dor me fez doer com um desejo desesperado de protegê-la disso. Mas não havia alternativa. Ela podia ter uma vida sem mim ou nenhuma vida. E eu não podia suportar a ideia dela ser tirada deste mundo antes do seu tempo, não importava o preço que eu tivesse que pagar.

Caí de volta no chão na visão e Roxy recusou-se a me soltar, caindo em cima de mim enquanto dava outro beijo na minha boca e implorava às estrelas que mudassem de ideia.

Suas lágrimas lavaram as minhas bochechas quando o meu último suspiro deslizou pelos meus lábios e fui forçado a deixá-la para trás. Lutei para segurá-la enquanto eu era arrancado e meu coração se partia com o pensamento de deixá-la sozinha. Se eu conseguisse o que queria, sabia que nunca mais a deixaria.

Mas quando eu caí no abraço escuro da morte, meu coração estava leve com o amor que senti naquele ano. De ter esse tempo com ela como meu como eu ansiava por tanto tempo.

Não era tempo suficiente. Mas nenhuma quantidade de dias, meses ou anos com ela seria suficiente. E sabia que todo o tempo do mundo estaria vazio para mim sem ela se ela morresse agora.

O preço era muito alto. Mas eu pagaria duas vezes por ela.

Fechei os olhos e pensei nela enquanto colocava minha mão sangrenta sobre a superfície da pedra brilhante novamente, a magia nela me chamando enquanto eu fazia a única escolha que podia. Era um sacrifício que eu desejava não ter que fazer com cada parte da minha alma. Mas sabia que daria minha vida pela minha garota há muito tempo. Então realmente não foi uma escolha.

“Sangue do quebrador de juramentos,” a voz veio novamente, rica com ainda mais poder agora, com tanta energia na caverna que fez meu corpo inteiro formigar. “Descendente do enganador. Filho do destruidor. Você oferece a sua vida em pagamento pela quebra dos laços?”

Minha mão tremeu onde pressionou a pedra e eu fechei os olhos contra o brilho dourado que emanava dela enquanto preenchia minha mente com imagens da garota pela qual eu daria tudo de bom grado, silenciosamente pedindo desculpas a ela por ser tão egoísta, fazendo esta escolha. Mesmo sabendo que não havia outra escolha que eu pudesse fazer.

Não havia eu sem ela. E eu teria dado a minha vida pela dela mesmo que tivesse que morrer agora. Eu faria este ano valer a pena. Compensaria todas as coisas horríveis que fiz com ela e destruiria meu pai para ter a certeza de que ela estaria a salvo da sua tirania quando eu fosse embora.

No final, havia apenas ela para mim. Eu tinha tatuado na minha pele e estava marcado no meu coração. Ela me possuía inteiramente e eu nunca faria outra escolha.

“Aceito seus termos,” rosnei numa voz profunda que ecoou com determinação. “E eu ofereço a minha vida em pagamento.”
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Fogo ardia ao meu redor enquanto eu estava diante de Lionel, rangendo os dentes em desespero enquanto tentava me impedir de atacar Caleb. Mas não adiantou, o vínculo forçava-me a agir, não importava o quanto eu lutasse contra isso.

Segurei um escudo de Ar apertado em torno de mim e Lionel e o baque do meu pulso nos meus ouvidos foi o suficiente para fazer a minha cabeça girar.

Caleb disparou para a minha direita com um grito determinado e levantei minhas mãos para explodi-lo com Magia da Água, mas assim que o poder alcançou os meus dedos, uma enorme explosão de energia quase me derrubou dos meus pés.

Cambaleei um passo para trás enquanto respirei fundo, minha magia pulsando pela minha pele numa onda de movimento desconhecida, se sentindo como a luz do sol contra a minha carne no dia mais brilhante de verão e um eco de algo escuro e esquecido roçando a minha alma.

Meu braço esquerdo queimou de uma maneira que enviou arrepios de prazer correndo pela minha pele e, quando olhei para ele, encontrei a marca de Áries que Lionel tinha me marcado desaparecendo quando os grilhões na minha mente começaram a cair.

Suguei uma respiração atônita quando meu poder surgiu dentro de mim e virei a cabeça para olhar para o homem que tinha roubado a minha coroa.

O escudo que eu estava usando para nos proteger desfez-se quando a compulsão de o proteger me deixou. Lionel agarrou meu pulso, gritando algo que não consegui entender enquanto estreitei os olhos para ele, finalmente sentindo nada além de ódio por esse monstro que me aprisionou e me torturou.

Do canto do meu olho, notei um borrão de movimento atirando na minha direção, tirando vantagem de eu ter deixado cair o escudo pela primeira vez e engasguei quando uma picada afiada atingiu o meu braço.

Caleb foi-se tão rápido quanto apareceu, mas os efeitos do antídoto que ele tinha acabado de me dar correram pelo meu corpo como fogo quando minha Fênix acordou e o fogo dançou dentro da minha alma.

“O que diabos você fez?” Lionel gritou, seu aperto em mim aumentando quando ele sentiu o vínculo entre nós se desfazendo também.

Mas ele claramente não tinha percebido que era isso que estava acontecendo ainda, e este momento era o único que eu precisava.

Com um rugido de fúria, minha forma de Fênix explodiu da minha pele e eu estava envolta em chamas que queimavam mais quentes que a superfície do sol enquanto me transformava.

Lionel gritou quando sua mão foi engolida pelas chamas onde ele me segurou e uma rajada de Magia do Ar atingiu meu peito com tanta força que fui jogada para fora do camarote real e para o poço bem abaixo de nós.

O fedor de carne queimada permaneceu comigo enquanto eu caía, sua magia dirigindo contra mim tão poderosamente que bati na areia dentro do poço antes que eu pudesse tentar lutar contra ela.

A areia parecia tão dura quanto rochas quando bati nela e minhas asas foram esmagadas sob mim enquanto as minhas chamas queimavam ao meu redor, agonia ricocheteando na minha espinha.

Engasguei contra a dor no meu corpo, me curando do pior enquanto me encontrava no meio da batalha acontecendo aqui embaixo, embora nenhuma das Ninfas tivesse voltado sua atenção para mim ainda.

Amaldiçoei enquanto me levantava, e uma mão carbonizada e enegrecida caiu do meu pulso, onde seus dedos ainda estavam enrolados ao meu redor, batendo na areia. Um sorriso selvagem encheu os meus lábios enquanto eu olhava para Lionel, onde ele estava gritando para mim do camarote real, um cotoco cheio de bolhas onde a sua mão direita deveria estar e o seu rosto cheio de pânico quando ele viu o pedaço carbonizado de carne diante de mim.

Ele jogou uma rajada de magia em mim, mas eu era muito mais rápida enquanto ele lutava para empunhar o seu Elemento com uma única mão através da dor cegante daquele ferimento e o seu ataque ricocheteou no meu escudo aéreo sem efeito.

A magia surgiu nas minhas veias enquanto eu olhava para ele, vendo minha chance de acabar com isso de uma vez por todas e as chamas que revestiam meu corpo acumularam-se ao meu redor num inferno ardente, reunindo-se nas minhas palmas enquanto me preparava para destruí-lo.

Mas antes que eu pudesse destruí-lo, uma mulher vestida de sombra saltou entre nós, gritando meu nome em fúria ao me ver e puxando as Sombras que estavam presas à minha alma, lutando para me forçar sob o seu controle mais uma vez.

Mas eu estava farta de ser um brinquedo para as Sombras e aquele filho da puta do Dragão bastardo. E quando as Sombras se ergueram dentro das minhas veias e ela tentou me forçar a ficar sob o seu comando, a Fênix dentro de mim brilhou cada vez mais forte. Minha alma inteira foi forjada no fogo e quando me entreguei ao calor das chamas, elas perseguiram sob a minha pele, caçando o poder sombrio que nunca deveria ter sido meu em primeiro lugar. As chamas queimaram através das Sombras uma após a outra, me libertando de cada uma das suas algemas até que cada pedaço de escuridão dentro de mim foi banido.

Engoli em seco quando a última delas foi queimada da minha alma, ficando mais alta quando o peso delas me liberou e finalmente voltei a mim mesma.

Eu estava livre.

Meu sorriso alargou-se e a cadela das Sombras gritou furiosamente quando percebeu o que eu tinha feito, atirando na minha direção com presas à mostra como se estivesse planejando me rasgar com a porra dos dentes.

Joguei uma rajada de Fogo da Fênix nela, forçando-a a parar o seu avanço enquanto ela chamava mais e mais Sombras para se defender. Mas ela não parou por aí. A escuridão ondulava do seu corpo numa cascata de Sombras sem fim, enrolando-se ao redor dela e crepitando com um poder sombrio que parecia sugar toda a alegria do ar e fez os rebeldes mais próximos dela caírem de joelhos na areia enquanto gritavam de agonia.

Olhei em volta procurando um sinal de Darcy ou meus amigos, mas minha atenção foi capturada na Princesa das Sombras novamente enquanto ela conseguia lutar contra minhas chamas e atrair ainda mais magia negra para si mesma.

A nuvem de fumaça preta começou a girar em torno dela num redemoinho que só aumentava cada vez mais enquanto ela sorria maliciosamente, preparando-se para destruir a todos nós com toda a força do seu poder.

“Pegue a minha mão!” Lionel gritou enquanto jogava uma rajada de magia em Caleb, que estava lutando com ele mais uma vez, conseguindo derrubá-lo o suficiente para oferecer uma chance para ele escapar.

Lionel lançou uma chama de fogo atrás dele para manter Caleb para trás e saltou do camarote real, lançando ar para empurrá-lo na minha direção enquanto eu jogava minhas chamas em direção à cadela das Sombras, tentando romper as Sombras antes que ela pudesse fazer o que diabos fosse que ela estava construindo.

Mas foda-se isso. Lionel não se curaria daquela ferida se eu pudesse evitar. Eu prometi pagar a ele em sangue e carne por toda a agonia que ele me presenteou e isso era apenas o começo.

Com uma onda de Fogo da Fênix que queimou através da minha alma, explodi a mão enegrecida que estava na areia com toda a força dos meus dons, obliterando-a com um grito de fúria e banhando-me no rugido agonizante que Lionel soltou enquanto viu o que eu tinha feito.

Reconectar e curar um membro era possível. Mas crescer um novo? Sem chance de merda.

A cadela das Sombras gritou tão alto que eu jurei que o céu inteiro quase se despedaçou quando ela jogou as Sombras para longe dela num arco mortal que atingiu os rebeldes, fazendo com que todos gritassem em agonia.

Um rugido de quebrar a terra rompeu as nuvens acima e não pude deixar de olhar para cima quando o Dragão da Tempestade mergulhou na nossa direção, relâmpagos caindo dele numa enorme explosão que jogou Lionel de volta para as Sombras rodopiantes que engolfaram o outro lado do anfiteatro.

Dante girou para persegui-lo, mas a Ninfa com chifres saltou para ele das arquibancadas, suas sondas cortando a sua perna e rasgando escamas e carne enquanto o Dragão rugia em agonia e girava pelo céu.

Perdi Lionel de vista nas Sombras e lancei uma rajada selvagem de Magia de Fogo na direção da Ninfa, forçando-a para longe de mim enquanto me virava para tentar me orientar.

Joguei um escudo sobre mim e virei-me desesperadamente, procurando pela minha irmã entre a carnificina, sabendo na minha alma que se tivéssemos alguma chance de sobreviver a isso, então precisávamos estar juntas.

Eu vi o seu cabelo azul primeiro quando ela terminou com uma Ninfa com um rugido de fúria e se virou para olhar para mim como se tivesse sentido meu olhar sobre ela.

Mudei de volta para a minha forma Fae quando começamos a correr para nos encontrar e meu coração doeu com a necessidade de me reunir com a minha outra metade. Se nosso poder se fundisse, então eu tinha a certeza que não havia nada neste mundo que pudesse nos parar. Nem Dragões maus ou cadelas psicopatas empunhando Sombras.

Esta luta não acabou. Mas nós íamos terminar com isso juntas.
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Corri para a minha irmã, nossas mãos entrelaçadas e ela olhou para mim, percebendo que algo estava errado, pois a minha Fênix não correu imediatamente para encontrar a dela, o poder duradouro da maldição fazendo eu me sentir exausta e fraca. Confusão correu através de mim quando encontrei os seus olhos claros, brilhantes e verdes, o anel preto ao redor deles sumiu.

“O que...” comecei, mas um enorme Dragão pousou ao meu lado com um rugido gutural e eletricidade faiscou da sua pele quando ele virou a cabeça para olhar para nós.

“Dante,” Tory ofegou, correndo para ele e curando uma ferida irregular na sua perna.

“Lance!” Eu chamei e ele disparou para o meu lado num flash, olhando para mim com desânimo enquanto baixava a espada em seu punho.

“Temos que ir,” disse ele com urgência. “O exército Ninfa está aqui, todos vamos morrer se ficarmos. Você tem que pedir uma retirada antes que sejamos invadidos.”

“Eu?” Zombei.

“Sim, este é o seu exército. Eles só vão ouvir você ou Tory,” ele disse com firmeza, seus olhos brilhando com o quanto ele acreditava nisso. Eu não tinha tanta certeza, mas achei que valia a pena tentar. Eu não queria que mais ninguém morresse hoje.

Ele estendeu a mão para lançar um feitiço sobre a minha garganta e compartilhei um olhar com Tory, que acenou com a cabeça em concordância.

Inclinei a minha cabeça para trás para gritar, o som amplificado dez vezes pela sua magia. “Retirada!”

Hamish uivou nas arquibancadas, chamando seus amigos atrás dele enquanto liderava o caminho através de um buraco esculpido na lateral do anfiteatro enquanto eles se afastavam da luta e fugiam.

“Minhas senhoras, vocês duas devem sair neste instante!” Geraldine veio correndo com Max ao lado dela e Seth mudando de volta para a sua forma Fae nos seus calcanhares.

As Sombras espalharam-se por todo o estádio enquanto Lavínia rasgava os rebeldes em retirada, cortando-os com seu poder feroz que parecia mais forte do que nunca, fazendo o chão tremer sob nossos pés.

Lionel de repente decolou para o céu na sua forma de Dragão, segurando uma perna da frente atarracada no peito enquanto uma horda de dragões saltava atrás dele, mudando e protegendo-o enquanto voavam sobre a multidão, liberando jatos de fogo dos seus pulmões.

Orion ergueu um escudo e empurrei a minha magia para fora de mim com um esforço que fez minhas pernas tremerem, ajudando-o a nos proteger enquanto Max, Seth e Tory adicionavam o seu poder também. Caleb disparou das Sombras na nossa direção e nós o deixamos entrar pouco antes de o escudo fechar completamente.

“Onde diabos está Darius?” Tory exigiu enquanto Orion o caçava nas arquibancadas.

“Ele não está aqui. Ele foi a algum lugar com Gabriel,” Seth disse, lançando alguma Magia da Terra sobre suas pernas para cobrir o seu lixo com um par de calças de folha.

“Venham guerreiros justos, devemos recuar para que possamos viver para lutar outro dia!” Geraldine exigiu.

Xavier relinchou para nós do céu enquanto passava por cima, suas asas batendo furiosamente, seu chifre ensanguentado e seus olhos ferozes.

Dante grunhiu uma ordem para nós, sacudindo a cabeça para trás, nos dizendo para seguirmos em frente. Subimos nas suas costas e Orion agarrou-me contra o seu peito enquanto eu envolvia os meus braços em torno de Tory na minha frente.

Dante decolou para o céu enquanto todos nós continuamos a protegê-lo e olhei para a carnificina abaixo em completo desespero. O anfiteatro estava em chamas e os rebeldes corriam para salvar as suas vidas. Rosalie Oscura uivou enquanto conduzia seus Lobos pelos terrenos do Palácio com um enorme leão dourado correndo entre a matilha e um grupo de pessoas agarradas às suas costas.

Sombras consumiram todo o estádio abaixo numa demonstração de poder tão imensa que fez o medo transbordar no meu peito.

“O que Darius fez?” Orion questionou pesadamente, inclinando-se para me mostrar seu braço esquerdo onde a marca de Leão não brilhava mais.

Engoli em seco, agarrando-me a ele e à minha irmã mais apertado do que antes.

“Eu não tenho ideia,” Tory respondeu, mostrando-nos também o pedaço de pele nua no seu braço onde o signo de Lionel já tinha sido marcado uma vez. Lágrimas esperançosas encheram os meus olhos enquanto eu rezava para que algo de bom tivesse vindo deste dia.

Um clarão de poder percorreu a marca da mão que Lavínia tinha deixado no meu bíceps e eu segurei um suspiro enquanto o agarrava, mordendo o lábio enquanto a sensação sinistra da maldição irradiava através de mim.

Orion pressionou a boca na minha têmpora, em seguida, falou no meu ouvido. “O que quer que ela tenha feito, farei tudo ao meu alcance para consertar, Blue,” meu coração apertou quando me inclinei para o seu toque, mal capaz de acreditar que nós dois tínhamos saído daquele poço vivos.

Lionel rugiu, girando pelo céu enquanto nos avistava e perseguia, Lavínia montada nas suas costas e uma extensão infinita de Sombras ondulava ao redor dela.

Xinguei enquanto jogava toda a minha magia no nosso escudo combinado, pronta para lutar se precisasse enquanto rezava para que pudéssemos ultrapassá-los.

Xavier voou ao nosso lado, suas asas batendo furiosamente enquanto ele acompanhava Dante e ficava dentro da proteção do nosso escudo.

O fogo do Dragão foi lançado na nossa direção enquanto os dragões leais a ele corriam em formação às suas costas e nos encontramos fugindo de um exército inteiro deles com apenas o nosso escudo combinado entre nós e a morte.

“Vá além das alas do Palácio!” Tory gritou em encorajamento enquanto Dante corria pelo céu e o Fogo do Dragão sangrava sobre nosso escudo, fazendo-o tremer e chacoalhar enquanto lutávamos para mantê-lo.

O formigamento da magia passou por nós quando chegamos além das barreiras e virei a minha cabeça, vendo Caleb pronto com uma bolsa de poeira estelar.

Caleb jogou a poeira estelar no ar à nossa frente e Lionel rugiu com raiva quando Dante nos jogou nas partículas e fomos puxados pelas estrelas.

Dante caiu vários metros quando chegamos a um céu diferente e felizmente silencioso em algum lugar longe do Palácio e o alívio caiu através de mim quando me agarrei à minha irmã e ela apertou a minha mão com força em troca.

Corremos para as nuvens com Xavier voando ao nosso lado e Dante soltou um rugido triste que senti até ao fundo da minha alma.

Lágrimas turvaram a minha visão por todos os perdidos hoje. E enquanto subíamos no infinito céu azul, eu não sabia para onde estávamos indo, só sabia que não podíamos voltar para a Zodiac Academy. Não podíamos ir a nenhum lugar que Lionel nos encontrasse. Os Herdeiros opuseram-se a ele, todos mostramos nossas cartas. E o Rei Dragão teria todos os Fae e Ninfas leais a ele em Solaria caçando por nós ao anoitecer.

Agora éramos todos fugitivos.

E se algum de nós fosse pego, o preço seria a morte.


	
Notas

		[←1]
	
 Mas que porra?





	[←2]
	
 Pênis.





	[←3]
	
 King's United Nebular Task-Force = K.U.N.T.





	[←4]
	
 Kunt significa Buceta





	[←5]
	
 Expressão em inglês que significa sentir angústia amarga, tristeza ou outra forte emoção negativa.





	[←6]
	
 Ela juntou bunda (Ass) com Acrux, chamando ele de bundão.





	[←7]
	
 Vinte quatro horas por dia durante sete dias na semana. 





	[←8]
	
 Aqui refere-se aos filmes antigos, denominados Old School 





	[←9]
	
 Personagem do filme Dirty Dancing





	[←10]
	
 Em inglês, Ass Rum pode significar sexo anal.





	[←11]
	
 Se envolver em várias relações sexuais sem se comprometer.





	[←12]
	
 Cargo de liderança da Ordem dele, como se fosse um Alfa de um bando de Lobisomens. Optei por deixar em inglês.





	[←13]
	
 Músculos abdominais.





	[←14]
	
 Uma versão da canção infantil IA-IA-O





	[←15]
	
 Altair + sobressalente.





	[←16]
	
 Filme da Disney que conta a vida de um cavalo selvagem.





	[←17]
	
 Moda que consiste em decorar a vagina com strass ou pedrinhas preciosas.





	[←18]
	
 Quando um grupo se une para prejudicar outros





	[←19]
	
 Ela falou no sentido de pilotar, mas pode se interpretar da forma sexual,





	[←20]
	
 D de Darcy e eth de Seth = Deth





	[←21]
	
 Da de Darcy e rion de Orion = Darion





	[←22]
	
 Caleb + Solaria.





	[←23]
	
 No sentido de não estar sendo manipulada





	[←24]
	
 Lagarto Viscoso em italiano





	[←25]
	
 Handsome, Enticing, Lovely, Powerful, Unbelievably Sexy = HELP US = Ajude-nos





	[←26]
	
 Duplo sentido da palavra ir/vir que também pode significar gozar.





	[←27]
	
 Cães ceifadores, ou cães do inferno. 





	[←28]
	
 Abdômen.





	[←29]
	
 Aquele puxão de cueca que geralmente os valentões fazem, mas aqui foi feito com o maiô.





	[←30]
	
 Trocadilho com o nome de um tipo de queijo semelhante ao brie, já que camel é traduzido como camelo.





	[←31]
	
 Aqui ele usou o termo all fuckered, mas o usual é all tuckered que significa muito cansada.





	[←32]
	
 Duplo sentido, já que “come” pode significar gozar também.





	[←33]
	
 Bitch= vadia
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